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A quem ler. 


N O primeiro tomo defta Hiftoria, manifeftámos 
no Apparato a noífa reéta intençad , com o 
motivo, que tivemos para efcrevella ; pervenin- 
do tambem ao Leitor, para que nos naô imputafle 
os erros, que naô foflem noflos, por ferem inevita- 
veis os da Impreílaô, e das copias, e por iflo repa- 
râmos nas erratas daquelle tomo, todos os que che- 
garad à noffa noticia. 

Porém como faôd poucos os curiofos, que paí- 
faô ao exame da fé das erratas, em que ficaô puri- 
ficados femelhantes defeitos, porque nafcem mui- 
tas vezes de fe trocar huma letra com grande facili- 
dade, e tambem de fe fazer hum falto, como di- 
zem os Compofitores, o que he naô fe imprimir por 
deícuido alguma palavra, ou regra, e ifto bafta para 
ficar a oraçaô dura, e falta de Gramatica, o que fuc- 
cede da mefma forte nas letras do algarifmo, com 
que fe confunde a Era , adiantando-fe , ou atrafando- 
fe com huma defproporçaõ notavel os annos, como 
muitas vezes fe verá nefte mefmo livro emendado , 
por iflo nos achamos precifados a advertir o que 
Vimos depois de impreflo efte prefente tomo, no 
qual a pag. 37. onde referimos os filhos delRey D. 
Joad o I. os deiximos notados confórme as geras 
çoens com o num. 10. e devendo fer efte o mefmo 
a pag. 481. em ElRey D. Duarte, fe acha alterado 
com O num.11, por culpa de quem copiou aquel. 
les cadernos, O que nos pareceo prevenir nefta 

| adver- 


advertencia , Os quaes numeros nos tomos, que fe 
feguem, iraô no lugar, que lhes compete: os mais 
defcuidos vad reparados nas erratas, onde remette- 
mos os curio(os. 

He certo, que o foberano do aflumpto defta 
obra he fômente o credito do Efcritor, e a grande- 
za da materia, de que ella fe compoem, taô vaíta 
como já déixámos ponderado no Apparato: pelo 
que fe faz impoífivel, que fe naô padeçad equivo- 
caçoens; de todas daremos, como for poífivel, fatis- 
façad.. Mas he fem duvida, que a clareza das fuc- 
cefloens, a novidade de tantas noticias até o pre- 
fente occultas, naô deixad de fazer util, e eftimavel 
efte noflo trabalho. : 

E porque taô larga, e dilatada obra naô cabe 
na humana comprehenfaoS , fem que deixe de ter 
muitos defeitos, concluiremos com o que efcreveo 
o erudito D. Luiz de Salazar e Caftro, na adverten- 
cia, que faz no Prologo do fegundo tomo da Cafa 
de Sylva, onde depois de reparar alguns erros, diz 
allim : Todas las otras cofas ; que en che volumen no 

Jueren ciertas, fe qorrigicran aqui; f Ilegafen a mi 
conocimiento ; pero como no las alcancé , podre efperar 
que me difculpe facilmente, el que conocicre, que for= 
mando-fe las Hifiorias Genealogicas de tanto numero 
de Antores, papeles, y monumentos , es muy dificil, y 
aun cafi impofible tratarlas de fuerte; que no aya fem- 
pre, que corregir , aiiadir , o quitar. 
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10 ElReyD. Olnfante O Infante O Infante 
D. Hemri- D.Fernan- D. Pedro, 


do. 


D.Af- fanta fanta fante fanta 
fon.V. Don. D.Ca- Dom Don. 
L. IV, Leo- thari- Fer- Joan. 


nan= Rai- 
do, nha 
Con-= de 

delta- Cafa 
vel, tella, 


D.Joao, D. Dio- 

go, Dus 
ue de 

feu, Vifeuw. 


Duque 
de Vi- 


É D. Affone 1 


fo, Conde= 
ftavel de 
Portugal, 


AlInfanta Olnfane D.Affonto, 
D. Joao, Duque de 
Meltre de Bragança, 
Santiago, LivVI, 


TT 
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CAPITULO 1 


DelRey D. Joaõ I. 
SS Aa * 


9 SM a) NTRE as grandes felicida- 

| | INES des, com que a Providencia 
E Divina favoreceo a Monar- 

chia Portugueza , foy em lhe 
dar por feu Principe a El. 
Rey D. Joaô I. naquelle 
À tempo, em que fe via vacil- 
lante, e contraftada das perturbações inteftinas, 
em que a deixou a froxidad delRey D. Fernando, 

Tom.IL. A ii em 
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em quem quebrada a linha da varonia dos Reys fe 
confiderava fem fucceflor; porque a ambiçaô , que 
reynava no coraçao da Rainha D. Leonor, com 
perniciofa, e deteftavel politica tinha fido a cauía 
de fe defterrarem do Reyno aquelles infelices In- 
fantes, a quem por direito do fangue fe fazia indu- 
bitavel a fuccellao. Porém a Divina Providen- 
cia, cujos fegredos faô impenetraveis ; deftinou para 
a Coroa de Portugal hum fuccellor naô imagina- 
do , mas do proprio fangue Real Portuguez , feu 
nacional, e nad Eftrangeiro , valerofo:, fabio, po- 
litico, e Chriftad, e de tad elevados merecimen- 
tos, que fobio primeiro à heroicidade; do que ao 
Throno; que tanto lhe contraftarad feus inimigos , 
e que finalmente elle fegurou com gloriofas vito- 
rias, coroando-fe com os louros dos triunfos; e 
com taô conftante fortuna, que veyo a fer arbi- 
tro da paz, que concedeo a feus proprios inimi- 
gos, a quem ferviab de terror as fas idéas; e fen- 
do tantas as fuas profperidades; tanto na guerra , 
como na paz, ainda foy mais venturofo na fecun- 
diflima fucceflhô , com que na fua“linha eftabele- 
ceo, e perpetia ainda hoje a Monarchia Portugue- 
za. Erafilho delRey D. Pedro, e de Therefa Lou- 
renço, com quem depois da morte da Rainha D. 
Ipnez teve ElRey trato. Affirmaô alguns Efcrito- 
res, que era natural do Reyno de Galliza ; e di- 
“zem fer da Familia dos Andradas daquêlle Reyho. 


Efa nóticia fuppofto que pofterior a Chroniftas 
antigos; 


* dalaja Real Portug. Liv II 3 


“antigos , e documentos authenticos , que lhe naõ 
daô efte appellido, a feguiraô alguns Authores. 
Porém como eu tenha vifto eftes Authores, e fup- 
ponho que todos os demais, que efcreverad fobre 
efta materia, todos juntos tem menos authorida- 
de, do que a Carta de Doaçaô, que lhe fez ElR ey 
D. Pedro, de humas cafas em Aviz, e outros beis, 
de que lhe faz merce , paflada em Santarem aos 21. 
de Julho da Era 1403. que he anno de Chrifto 
de 1365. que fe conferva' no regifto da Chancella- 
ria do dito Rey, no Archivo Real da Torre do 
Tombo, liv. 1. a fol. 112. onde fômente a nomea 
por Therefa Lourenço; e como naô padece du- 
vida ; que aquelle Principe lhe naõ ignorou o nome, 
nem menos os appellidos, nada póde fuffragar o 
chamarlhe Joad Salgado de Araujo na Familia de 
Vafconcellos, Therefa Gil de Andrada; nem 
tambem outra razaô, que fofle precifo nad fer 
Therefa Lourenço, fenaô Gil, a refpeito dos 
patronimicos, que já entaô naô fe obfervavad 
com rigor, como adiante moftraremos, e já era 
arbitrio ; e vontade dos que os ufavaõ ; e quando 
naô tiveramos documento tad claro, 'o filencio 
dos Chroniítas antigos nos punha em má fé, para 
nao podermos acoítarnos aos Authores, que a 
adoptad na Familia de Andrada, e outros allignan- 
dolhe pays certos, fem documentos , que o per- 
fuada; porque nad póde haver razad, que faça 
entender , que ElRey lhe cccultou o appellido , 
como 


D. Affonfo Nunes de 
Caftro, Chron. dossres 
Reyse 


O Conde da Ericeira, 
Vida delRey D. 7040» 
fol. 3 


Monarch, Lufit, part. 


8. cap. de 
Prova num. r. 


Joa6 Salgado , Sum. da 
Familia de Va;conçéle 
los, tol 22, 


Memorias delRey D. 
Joao l. tive le. Capo ão 


Vera, Origen de los 
Reys de Pormgal, na 
Vida delRey D. Pedro , 
imp em 1646. 
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como alguem fe perfuade , razad que convencem 
diverfas declarações de Principes, de Damas de ef- 
clarecido nafcimento fem controveríia, e naô hou- 
ve efte recato, nem nas merces, nem nas Hifto- 
rias, que claramente o referem. 'Tambem alguns 
Authores a fizeraô filha de Lourenço Martins, a 
quem chamaraô o da Praça, Cidadad honrado de 
Lisboa, filho de. Martim Lourenço, que jaz fepul- 
tado na Freguefia de S. Mamede, e de fua mu- 
lher Sancha Martins, de que fe conferva illuftre 
defcendencia na Familia dos Almadas.. E fe algu- 
ma das opiniões fem documentos podia ter proba- 
bilidade na conjeétura, e nas circunftancias era efta, 
que refere o infigne Alvaro Ferreira de Vera, e fe- 
guiraô alguns Authores muy veríados na Hiftoria, e 
que a leraô com reflexad, porque concordava a le- 
galidade do nome, com que ElRey a nomea na. 
Doaçad referida, e Lourenço Martins ter entre ou- 
tros filhos a Therefa Lourenço, o que naô tem du- 
vida; porém tambem naô figo efta opiniad , ainda 
que tenha alguma razaô mais na conjeétura, do que 
a outra, que fem documento fe adoptou, nem me- 
nos Author vifinho daquelle tempo ; porque os mo- 
dernos, que fe allegao , ainda que fejaô muitos ; 
vem'a fer fómente hum, do qual emanou para os 
que o feguirad; e convencido aquelle, todos os de 
mais ficaô fem authoridade nefte tal ponto. ORe- 
verendiflimo Padre Fr. Manoel dos Santos, Chro- 
nifta defte Reyno ; fegue differente opiniad; acof- 

tado 
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tado à copia de humas cartas, que achou nas me- 
morias dos peculios, que deixarad os doutos Bran- 
dões, aflenta fer filha de Ruy Fernandes de Almei- 
da , Senhor de Reriz;, e Alvarellos na Provincia 
de Entre Douro e Minho. Porém eu naô poflo 
afleverar nenhuma deftas opiniões, porque nad 
achey documentos , que mo perfuadad, e de nenhu: 
ma maneira o podem fer os treslados de humas car- 
tas, que eftavad lançados no livro antigo das linha- 
gens da Torre do Tombo, que naô fe conferva no 
dito Archivo, e de que tenho vifto algumas copias 
fem ellas, e nas quaes fe vem algumas das que faô 
inverofimeis à Hiftoria daquelle tempo; porém 
como nad pertendo no eftylo que figo , mais que 
referir , e feguir o que no antigo me parece mais pro- 
vavel, deixo efte ponto, e agora Ífó digo, que nin- 
guem duvida da nobreza deíta Dama; porque eitad 
da fua parte os antigos, como tambem a commua 
opiniaô de fer defcendente do Reyno de Galiza, 
da Familia dos de Andrada, que Alvaro Ferreira , 
Varaô fciente na Hiftoria; e na Genealogia , diz lhe 
pertencia por fua mãy, e por aquella parte lhe to- 
cava o parenteíco de Nuno Freire de Andrada VI. 
Meitre da Ordem de Chrifto. 
Nafceo EIR ey D.Joad o I. a 11. de Abril do 
anno 1357. ainda que Ruy de Pina o poem a 14. de 
O. Foy entregue a Nuno Freire de Andrada, 
que o criou, e quando cumprio fere annos o appre- 
fentou a BlRey feu pay, pedindolhe o Meftrado de 
Aviz, 


Nunes de Leao, Chron. 
delRey D. Jogo, cap.to 
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Aviz » que vagara por D. Martim de Avellar, o qual 
ElRey lhe concedeo de boa vontade , e por Íuas 
mãos o armou Cavalleiro, e fendo reconhecido 
Meftre, pelo Commendador môr; e Cavalleiros da 
Ordem , paflou a tomar o habito ao Mofteiro de 
Aviz, e nefta Villa fe creou, até que teve idade 
para exercitar as armas, debaixo da direcçaó de D. 
Fernaô Martins de Sequeira, feu Ayo,Commendador 
môr, a quem foy entregue o governo da Ordem, e 
depois em jufta recompenta dos feus ferviços, quan- 
do fobio ao Throno, lhe deu o Meftrado. Naôd 
deixou de padecer o Melftre de Aviz no Reynado 
delRey D. Fernando feu irmaõ, algumas adverfida- 
des, infpiradas pela Rainha D. Leonor Telles, com 
taô publica demonftraçad, que chegou a fer prezo 
no Caftello de Lisboa com rigorofo trato, e naõ 
fem perigo de vida, de que Deos entaô o livrou, e 
de outras violencias com que lha pertenderaô tirar ; 
porque a alta Providencia o guardava adornado de 
virtudes, de piedade, e Religiad, para nelle fe con- 
tinuar a Real Cafa Portugueza , de que fe tinha 
quebrado a linha primogenita fegunda vez em El. 
Rey feu irmaô. Morto efte, vingou briofamente 
a injuria feita à Mageltade, com a violenta morte, 
que no Paço deu ao Conde de Ourem Joaô Fer- 
nandes Andeiro a 6. de Dezembro do anno 1383. 
que ainda fe contava pela Era de Cefar 1421. em 
que o Meftre naô tinha mais que vinte e feis an- 
nos de idade, mas já muitos que lhe conciliavad o 

refpeito , 
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refpeito. Erad as acções do Meftre de Aviz tad 
applaudidas do Povo de Lisboa , porque o reconhe- 
cia taô cheyo de valor; como de virtudes, que pe- 
la aufencia de feus irmãos os Infantes D. Joaõ, e 
D. Diniz ; que eftavad em Caítella, adonde os 
lançou mais que a defgraça, a induítria da Rainha 
-D. Leonor o acclamou Defentor , e Regente do 
Reyno, contra o poder delRey de Caftella, que 
pertendia fucceder a feu fogro ElRey D. Fernan- 
do , pelo modo que naô devia , efquecido do que 
havia taô pouco Íolemnemente jurado, obrigando- 
fe a obfervar aquelle tratado, como parte princi- 
pal da fua verificaçao. Entrou o Meftre de Aviz 
nos cuidados da defenfa do Reyno , em que fez a 
guerra com fortuna, ajudado do grande D. Nuno 
Alvares Pereira, que depois fez Condeltavel de 
Portugal, e Conde de Ourem , e de outros Fidal. 
gos, e Senhores de grande nome, por fangue, e 
valor, livrando a infigne Cidade de Lisboa do 
apertado fítio, que padeceo, em que depois de 
rendidas a Deos as graças com animo pio, e ge- 
nerofo, moftrou aos moradores de Lisboa a efli- 
Maçad , que fazia da conftancia, com que fuppor- 
taraô tad rigorofo fitio , com efpeciaes merces , € 
Privilegios , que concedeo a feus Cidadões. Reti- 
roule ElRey de Caftella ao feu Reyno, pouco 
fatisfeito do progrefo das fuas armas, € logo o 
Meftre recuperou alguns lugares fortes, que tinhaô 
feguido a fua voz, que entregou a peíloas, que 

Tom.II. B - delles 


Nunes de Lead na ditã 
Chron, cap, 38 
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delles lhe déflem boa conta. Tendo defcuberto a 

traiçaô , com que por induftria delRey de Caftella 

lhe pertendiaõ tirar a vida, paílou à Cidade de 

Prova num. 2. Coimbra, para onde fe tinhad convocado Cortes , 
e foy eleito Rey deítes Reynos, naô fem contro- 

verfia de alguns dos convocados , que eraô pode- 

rofos pelas pefloas , e pelos partidos, que os fe- 

guiad; porém o infigne Varaó Joad das Regras, 

hum dos mais illuítres Jurifconfultos , que vio o 

Mundo, e dotado de huma natural eloquencia dif- 

putou efte ponto, e com energia perfuadio ; e mof- 

trou eftar vaga a Coroa, e com liberdade os Efta- 

dos do Reyno para elegerem Rey; e aflim com 

univerfal applaufo foy acclamado Rey o Meitre 

de Aviz com grande alegria, e contentamento 
 FermasLopesmaChr. dos que O feguiad, em huma quinta feira 6. de 
eim 12. Abril do anno de 1385. eftando no mais florente 
EE tempo da idade, pois naô tinha ainda cumprido 
vinte e fere annos, contando já muitos de immor- 

tal gloria. Ordenou ElRey D. Joaô a Cafa Real 

com oficios, de que ella entaô fe compunha , a 

D. Nuno Alvares Pereira fez Condeftavel do Rey 

no, e feu Mordomo môr, a Alvaro Pereira Ma- 

richal, a Joaô Rodrigues de Sá Camereiro môr, 

a Joad Gomes da Sylva Copeiro môr, a Pedro 

Lourenço de Tavora, Repofteiro môr, a Joad 

Fernandes Pacheco Guarda môr, Ruy Mendes 

de Vafconcellos Meirinho môr da Comarca de 

Entre Douro e Minho , e a Nuno Viegas o moço 

; da 
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da de Traz os Montes, Capitad môr do mar a Af- 
fonfo Furtado, Anadel môr Eftevaô Vaíques Filipa 
pe, Chanceler môr o Doutor Joaô das Regras, 
(por fe achar em Inglaterra) Lourenço Annes 
Fogaça , Efcrivad da Chancellaria Gonçalo Pires, 
Efcrivaô da Puridade Affonfo Martins, Abbade, 
que tinha fido de Pombeiro, Fernao Alvares de 
Almeida, Védor da fua Cafa, e a Commenda de 
Jurumenha a Fernaô Rodrigues de Sequeira , 
Claveiro da Ordem Militar de Aviz, e a Fernad 
Rodrigues Commendador môr, Thefoureiro môr 
Lourenço Martins; e afim outros Officiaes pelo 
Reyno, como refere o Chronifta Fernad Lopes, 
retendo por entaô o Meftrado na fua pefloa , e fa- 
tisfeitas as coufas, que pertenciad à fua Corte , en- 
trou fem demora nos cuidados da guerra, em que 
já naô intereflava fómente o valor, mas a reputa- 
çaô da Mageftade , de que os feus inimigos o per- 
tendiad defpojar. Ainda feguiad a voz de Caftella 
algumas Praças fortes, em que entravad Guima- 
taens, e Braga, que ElRey recuperou , e outras 
de importancia na Comarca do Porto. 
Naô podiaõ foffrer os Caftelhanos os profpe- 
TOS fucceffos das armas Portuguezas, e afim en- 
trarad em Portugal pela Provincia da Beira, em 
que deftruirad , e roubarad alguns Lugares com 
hum corpo luzido. Oppuzerad-felhe alguns Fidal. 
gos daquela Provincia , que viviad nos feus Caf- 
tellos ; e juntando a gente, que lhes foy poífivel, 
B ii perto 


Nunes de Leao, Chr. 
do dito Rey, cap. 5a. 
fol, 172. 
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perto de Trancofo difputarad aos Caftelhanos à 
entrada - com tanta fortuna, que padeceraô os ini» 
migos hum taô grande eftrago , que nelle morre- 
rad igualmente os Soldados, e os Cabos, fem que 
defte corpo compofto de gente efcolhida , e illuf- 
tre fe falvalle pefloa alguma. Nefte amo feliciff- 
mo à Portugal de 1385. a 14. de Agofto fe feguio 
a. memoravel batalha de Aljubarrota, em que naô 
fó triunfou de feus inimigos , mas fegurou a Co- 
roa, fuftentada pelo valor, contra o formidavel 
poder delRey de Caftella, que em pefloa manda- 
va o feu Exercito. Efta foy huma das mais com- 
pletas vitorias, que fe lem nas Hiftorias, pelas cir- 
cunftancias, com que fe confeguio , pelos defpojos , 
que fe tomaraô, e por fer a total decifao da pofle 
do Reyno, com o que ElR.ey acabou de recupe+ 
rar algumas Praças; que ainda feguiad o partido 
de Caftella em diverfas partes do Reyno; em que 
cada dia augmentava com gloriofos fucceflos a re: 
putaçaô das fuas armas. 

Era pertendente o Duque de Lencaftre à 
Coroa de Caftella, de que fe intitulava Rey, pelo 
direito indifputavel de fua mulher a Infanta D. 
Conftança, para o que fez hum Tratado de allian- 
ça com ElRey D. Joaô, de cujo poder; e fortu- 
na efperava participar, e para que fofle mais fir- 
me a amizade , fe ajuftou de dar a ElRey fua fi- 
lha, e offerecendo-lhe a Princeza Catharina ; El. 
Rey a recufou, por fe livrar de huma dilatada 
guerra 
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guerra com Caítella, querendo confervar os feus 
dominios fem a ambiçaô de novos Reynos, poli» 
tica tad util aos feus Vaílallos, como de hum 
Principe taô prudente, e aílim cícolheo a filha do 
primeiro matrimonio, que foy a Rainha D. Filip- 
pa, com quem fe celebrarad as vodas. Henrique 
de Knrghton, Conego de Leyceftre, Author da- 
quelle tempo, na Chronica dos fucceflos de Ingla- 
terra , que principia em ElRey Edegardo até Ri- 
chardo II. efcreveo efta expediçaô, como fucceilo 
taô importante. O Duque de Lencaftre juntamen- 
te com fua mulher, fizerad a ElRey huma Doa- 
çaô de todo o direito, ou pertençaôd, que pudef 
fem ter nos Reynos de Portugal, a qual fe confer- 
va na Torre do Tombo, e principia: D. Joad 
pela graça de Decos, e D.Conftança, Rey, e Rai- 
nha de Caftella, e de Leon, Duque, e Duqueza de 
Lencaftre , a quantos chas Cartas virem; e acaba; 
Jeita em Bade, termo de Bragança, com authorida- 
de do Senhor Rey de Caftella, e de Leon ; a 26. 

dias do mez de Março da Era 1425. que he o an- 

no 1387. Naô pude defcobrir na Torre do Tombo 

O contrato delte matrimonio , e aílim totalmente 

IgNoramos quaes foflem as condições defte Trata- 

do ; é o dote defta Princeza ; e fem embargo de que 

niflo fiz alguma diligencia, naô encontrey papel 

de que nem fe pudeíle inferir, porque a Carta 

mencionada “he fómente huma Doaçad feita de- 

pois do cafamento dos Reys, e naô contrato do 

dote 


Duchefne , Hliftor. de 
«ngleterre , liv.a 6, fol, 
914. 
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dote, como alguem fé perfuadio, nad fey com 
que motivo. O Duque de Lencaftre depois de 
varios fucceffos da guerra admittio o partido , que 
lhe propoz ElRey de Caftella de cafar fua filha a 
Princeza Catharina pertenfora aos ditos Reynos 
com D. Henrique, Principe herdeiro do mefmo 
Rey, o que teve effeito no anno 1393. cujo fan- 
gue fe acabou na Princeza D. Joanna , conhecida 
pelo nome da Excelente Senhora, bifneta da Rai- 
nha D. Catharina de Lencaftre, de que fe nad 


- conferva pofteridade. 


Fernao Lopes, Chrom. 
do dito Rey, parte 2. 
caps t4io 


Fernaô Lopes; Chron. 
do dito Rey, part. 2. 
Cape 197. 

Nunes de Leao, Chr, 
do dito Rey , cap, 81. 
fol, 309. 


ElRey D. Joaô, que tinha recuperado todas 
as Praças, que no feu Reyno occuparaõ os ini- 
migos, fe poz em huma guerra defenfiva , de que 
fe virad já tao canfados os Caftelhanos, que ca- 
pitulou ElRey D. Joad de Caftella huma tregoa 
com ElRey de Portugal, a qual por fua morte 
renovou feu filho ElRey D. Henrique ; e porque 
efte faltando ao que capitulara, lhe tomou ElRey 
à Cidade de Badajoz, fe principiou huma nova 
guerra taô dura aos Caftelhanos , que trataraô de 
renovar a tregoa. Nefte tempo morreo ElRey 
D. Henrique , e vendo a Rainha Regente D. Ca- 
tharina o quanto convinha a feu filho EIRey D. 
Joad II. de quem era 'Tutora, a paz com Portu- 
gal, concluio efte Tratado na Villa de Aython a 
31. de Outubro de 1411. - 

Defembaraçado , e livre o Reyno de Portu- 
sal de huma dilatada guerra, vendo ElRey, que 

o valor 
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o valor dos feus lhe tinha fegurado a Coroa, co- 
meçou a remunerar com merces os merecimentos 
dos que tad bem o ferviraô, e a gozar da felicida- 
de da paz. Porém como era dotado de grandes, 
e generofos efpiritos entrou na nobre idéa de dei- 
xar do feu nome immortal memoria, empregando 
as fuas atmas em obfequio da Religiao Chriftãa. 
Começou a entender nos apreítos de huma taõ 
grande Armada, que poz em cuidado aos Reys 
de Caftella, Aragad, e Granada, que por feus Em- 
baixadores lhe pediraô feguro, de que ElRey os 
certificou. Compunha-fe a fia Armada de mais de 
duzentas vélas , a faber , trinta e tres naos groflas, 
vinte e fete galés de tres remos por banco, e trine 
ta e duas de dous remos, e mais de cento é vinte 
embarcações menores , que era fem duvida o ma: 
yor poder naval, que vio o mar Oceano naquel: 
le tempo. Com efte formidavel poder paflou a 
Africa; e ganhou à força de armas a famofa Ci 
dade de Ceuta a 21. de Agofto de 1415. fendo 
elle o primeiro Rey, que depois da lamentavel 
perda de Hefpanha , paflou com Exercito a Afri- 
ca. Nefta gloriofa empreza o acompanharad feus 
filhos os Infantes D. Duarte + D. Pedro, D. Hen- 
rique, e D. Affonfo, Conde de Barcellos , depois 
primeiro Duque de Bragança , e muitos Senhores 
Grandes, e Fidalgos de illuftre qualidade. Em tu- 
do foy feliz o feu Reynado , nelle fe abriraõ as por- 
tas das Conquiftas de Portugal nos efpobrimaçnede 
E as 


Zurara, Chron. do ditd 
Rey » pe 3. cap. 30. 


Nunes de Leaô, Chrorm, 
do dito Rey, cap. 85. 
86. € 870 


Gomes Eannes , Chrose 
do dito Rey, p. 3. caps 
86. fol. 240, 


Nunes de Leaô, Chror. 
do dito Rey , cap. 93, 
fol, 376, 


Ruy de Pina , Chrom. 
delRey D.Duarte , cap. 
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de Gomes Eannes de 
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das Ilhas de Porto Santo, e Madeira, no memo- 
ravel anno de 1419. ElRey Henrique V. de In- 
glaterra lhe mandou a ordem da Jarretiere , que 
em obfequio do parentefco aceitou. Finalmente 
coroado de immortal gloria, adquirida pelo valor 
de feu braço, merecco fer cognominado nos Faftos 
do Mundo todo, pelo da Boa memoria entre os 
Reys de Portugal, que tambem o appellidou Pay 
da Patria, tendo na paz reformados os coftumes , 
e a juítiça, para o que fez Leys utiliflimas à con- 
fervaçaô do Reyno, e dos Vaflallos , que andaô 
infertas na Ordenaçad , em que teve grande parte 
o nobre por nafcimento, o grande em letras, e 
nad menos em politica, o Doutor Joad das Re- 
gras, Chanceller môr, feu valido. Faleceo na Ci- 
dade de Lisboa a 14. de Agofto do anno 1433. € 
jaz no famofo Templo da Batalha ( que elle edifi- 
cou em louvor da Virgem Santiflima , de que foy 
cordeal devoto, em acçaô de graças pela batalha 
de Aljubarrota) em fumptuofo mauíoleo , cercado 
de hum largo Epitafio, que adiante fe verá ; e na 
face da parte da cabeceira tem efta Infcripçaô em 
veríos heroicos : 


Hoc tegitur tumulo felix Rex ille Joannes , 
Magnanimus, pius, O cunctorum gloria Regum, 
Militieque decus , firmiflima regula legum , 

ui tumidum Regem parvo cum milite fregit 


Caficlie, & Septam fibi magna elafe Jubegit. 
Diz 
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Ji nomine Domini. Sereniffimus , dr 
femper inviétus Princeps, ac viétoriofilfamus , 
> magnificns, refplendens virtutibus, Domi- 
nus foames regnorum Portugallie decimus , 
Algarbii fextus Rex: > poft generale Hi/- 
panie vaftamen primus ex Chriflianis famo- 
fa Civitatis Septe in África potentiffimus Do- 
minus prefenti tumulo extat fepultus, Excel- 
lentiffimus ifte Rex nobiliffime , ac fidelif fr 
me Civitatis Ulixbone ortus amo Domini 
1358. extitir per Sereniffimum Dominum 
Peirum fumm Genitorem militaribus in etate 
quinque anni ibidem decoratus infigniis : co 
Jujcipiens pofê decefJum Regis Ferdinandi fra- 
ris fui, ipfhius Lixbonenfis Urbis, x alia- 
rum quamplurimm municionum, que fe illi fub- 
diderunt , gubernamen : obfeffam perfonaliter 
per Regem Castelle novem menfibus Ulixbo- 
nam mari grandiffima claffe, Co per terram 
ingent: vallatam exercitu, E Plurimis Por- 
tugalenfium Regis Caftelle potentiam roboran- 
tibus circumceptam adver[us feras ' É multi = 
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plices impugnationes ipfam Ulixbonenfem Ci- 
vitatem foremuilfime defenfavit. 

Deinde nobilis Civitatis Conimbrice amno 
Domini 1383. jucundiffime [ublimarus in 
Regem, per fes & per fuos bellicos proceres 
miranda exercuit guerrarum certâmina : & 
pluries adverfantium dominia, > terras in- 
trando gloriofiffimus triwmpbavit : & preci- 
pram, > regiam circa iftud monaflerium Vi- 
eoriam eft adeptus: ubi Regem Caftelle Do- 
minum foamem fuorum maximo firmatum ro- 
bore nativorum , <> plurium Portugalenfum 
co aliorum firaniorum fultum fubjfdiis ifie in- 
victiffimus Rex, virtute Dei Omnipotentis 
potentiffime debellavit : co quam plures iftins 
Regni munitiones, & cafêra am fub boflium 
redacta poteftate , viribus recuperavit armo- 
rum, ulque in fue vite terminum virtnofifh- 
me protegendo. Et Deo recognofcens, Glorio- 
fihimeque Virgini Marie Domine nostre po- 
eiflimam viétoriam, quam in Vigilia AfJump- 
tionis obtinuit in menfe Angusti, hoc Mona- 
Serium in eorum laudem cedificari mandavit 
pre ceteris Hlilpanie fingularius; & decen- 


LIus. 
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tus. Et foli Deo optans honorem, €x gloriam 
exbiberi, dm tantum iph aut proper cum 
maioritatem fore cognofcendam defcriptionem, 
que Juorum predecefjorum temporibus in pum 
blicis fcripturis Jub «ra Cafaris notabatur , 
decrevit [nb ano Domini noftri Fefu fore de 
catero annotandam. Floc aclum efl era Cafa- 
ris MCICLX. é amo Domini 1422. 
tempore aliter definendo. 

Ie feeliciffimus Rex non minus reperiens 
que Jujceperat regna illicitis fubjeéta moribus, 
quam fevis boflibus, ipfe expurgavit cum di- 
ligentia falutari , & propriis atibus virtuofis 
ufitata facinora extirpando : pullulare fecit in 
is regnis probitas, cx honeftas: E Jolicitus 
ad pacem cum Chriftianis ampletlendam ean- 
dem ante proprium decefjum pro fe, fuisque 

uccefJoribus obtinuit perpetuam. Ex Juccenfus 
fidei fervore ifte Chriftianiffimus Rex comi- 
tante eundem Sereniffimo Infante Domino 
Eduardo , filio Jno, & harede, é fante 
omino Petro, c» Infante Domino Henrico A 
& Domino Alphonfo Comite de Barcellos pre- 
[ati Regis filiis » E ingenti [uorum natura- 
C ii lium 
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lium impavida fociatus potentiã , cum maxima 
clafe plufquam ducentis viginti aggregata na- 
vigiis, quorum pars numerofior maiores naves, 
é grandiores extitere triremes in Áfricam 
transfretavit » > die prima qua telluri dfro- 
rum impre/fit vestigia, mobilem E» munici/fi- 
mam Civitatem Septam oppugnando in Juam 
poteflatem redegit mirifice , > polêmodo ei- 
dem urbi plufquam centum mille (ut afferitur ) 
Agarenorum ultramarinis, E Granate pug- 
natoribus obfeffe idem gloriofilfomus “Rex per 
fuos illufires genitos Infantem Dominum Elen- 
ricum, Co Infantem Dominun fFoamem , 
Dominum Alphonfum Comitem de Barcellos 5 
cr alios Dominos , & generofos fuccurfum mi- 
fiz: qui fugantes de obfidione Ágarenos quam- 
plurimos in ore gladii trncidando ipforum clajje 
fubmerfone, incendio, & captura conquafjata 

redictam liberavit Civitatem Septam, quam 
decem €o obto annis minus ofto diebus , ano 
Domini 1433. in menfe Augufi vigilia Aj- 
Jumptionis Santiffime Marie Virginis termi- 
matis , adver/us bellicos Agarenorum multipli- 


catos infultus validiffime prefidiavit. 
" Menfe 
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Menfe autem €r vigilia prediélis ist 
gloriofifimus Rex in Civitate Ulixbonc afhften- 
tibus fuis filiis, Co aliis quamplurimis gene- 
rofis vitam feliciter complevit mortalem , re= 
linquens notabilem Urbem Septam fub potefra- 
te altifhmi potentifimique Domini Eduardi , 
filii ejus; qui paternos aítus viriliter imitan- 
do, eandem in fide fefu Chrifli nititur profpe- 
re gubernare. Iste autem excellentiffimus , E 
virtuofilfmus Rex Dominus Eduardus tran- 

Suit bonoratiffime corpus Christianiffimi Re- 
gis patris fui, affistentibus eidem Juis germa- 
nis Infante Domino Petro, Duce Collimbriz , 
co Montis maioris Domino, Infante D. Hen- 
rico Duce de Vifeo, & Domino Covilliane s 
cr Gubernatore Magistratus Christi: Infan- 
te Domino Ffoame Comitistabili Portugallie 
€& Gubermtore Magifiratus Sanéti Jacobi: 
€& Infante Domino Ferdinando, é Domino 
dlphonfo Comite de Barcellos , filiis prefati 
Regis Domini Foannis , qui tempore fui obi- 
eus alios non babebar preter duas filias , qua- 
rum una erat Domina Infans Elifabetb Du- 
cilja Burgundie, c> Comitifla Flandrie, & 
: aliorum 
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aliorum Ducatunm ; co Comitatuum , Co alia 
Domina Beatrix , Comitifja Hontinto ; e» 
“rondel , que in Juis terris permanebant. Fla- 
bebat autem Dominus fFoannes nepotes, qui 
Dominice translation: affuerunt Dominum 
“Alpbonfim,, Comitem de Ourem, & Dominum 
Ferdinandum , Comitem de Arrayolos filios Co- 
mitis de Barcellos, eo babebat nepotem Do- 
minum Infantem Alpbonfum primogenitum Do- 
mini Eduardi, & alios nepotes, E pronepo- 
tes, qui annumerati cum fliis erant vigintt 
tempore quo de prefenti feculo migravit ad 
ominum. 

Affucrunt autem bujus translationis cele- 
britati omnes , qui tunc in Cathedralibus Eccle- 
fis istorum Regnorum Prelati erant, E alii 
complures cum multitudine Clericorum , > Re- 
ligioforum copiofa : é Domini, & generof 
bujus Patrie; Crvitatum etiam , E mumiio- 
num procuratores extitere prefentes. Fuit au- 
tem venerandiffme delatum Regium corpus 
ejus ad iftud monafterium trigelfima die NCo- 
vembris ano Domini fupraditto, & in Ca- 
pella maiori cum excellentiffma. Domina Phi- 


lippa 
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hppa ejus unica uxore , predittorum Regis 
Ednardi, é Infantum, & Ducifje Wuftrif- 
luna genitrice.  Anno vero fé equenti die deci- 
ma quarta menfs Augusti fuere per Regem 
Eduardum, & Infantes, Co Comites preli- 
bata corpora preditlorum Regis, e Regina 
Philippe cum bonore mirifico ad hanc Capel- 
lam delata, quam «dificari pro Jua fepultura 
imperavit. Fluic deductioni extitere prefentes 
altijfima , > excellentiffima Princeps Domi- 
na Leonor borun Regnorum Regina, & In- 
fans Domina Elifabeth uxor Infantis Domini 
Foamis, o precipua pars Dominorum, 
generoforum istins terre, qui interfuerunt fe- 
pultwris predittorum Dominorum Regis, E 
Regine , quibus Deus [ua miferatione, pie- 
ça largiri dignetur fino fnc felicicatem. 
men. 


Era ElRey D. Joad de mediana eftatura, 
mas bem proporcionado , o rofto largo , tefta pe- 
quena ; cabello negro, pouco comprido, e bem 
compoíto » Olhos negros , e grandes, com notavel 
Viveza , O femblante agradavel, o corpo robufto, 
e de forças grandes, como fe vê das armas, que 

veftia, 


| 


+ 
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veítia, e com que pelejava, que fe confervad no 
Motfteiro da Batalha.. Teve grande cuidado na fuc- 
ceflaô do Reyno, e aflim no feu Teltamento , fei- 
to muitos annos antes da fua morte, como reftau- 
rador do Reyno, eftabeleceo o modo da fuccef- 
faô, fem que encontrafle as Leys fundamentaes do 
Reyno , antes as corroborou na preferencia da li- 
nha direita, dizendo : O /eu filho, ou neto lidimo, 
defcendente por linha direita, fegundo fê requere por 
direito coftume em Juccejao defies Reynos , e Senho- 
rios; foy feito em Cintra a 4. de Novembro de 
1426. Foy de animo conftante , e invencivel, de 
forte , que na profpera fortuna a fua alegria era 
moderada , fem que fahifle dos limites da pruden- 
cia, e na adverfa naô fe lhe via trifteza; porque o 
o feu magnanimo coraçad era mayor, que toda a 
adverfidade, de que he claro teftemunho a fua cle. 
mencia, que fe via generofamente ainda com os 
mefmos , que lhe pertenderad tirar a vida, com os 
que o fervirad grato, e com todos liberal; ainda 
que depois moftrou querer coarêtar as merces; que 
tinha feito, o que lhe eftranhou o Condeftavel, e 
o fez fufpender, o que pareceo mais efeito da 
politica dos Miniftros, do que do feu Real animo. 
Entre todas as virtudes, de que fe ornou efte gran- 
de Rey, excedeo nelle o zelo da Religiaô, porque 
edificou muitos Templos, e deu muitos privile- . 
gios ; e ifenções aos Ecclefiaíticos: e da fua devo- 
çaô durará a memoria nos privilegios; que conce- 

deo 
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deo a Collegiada de Guimaraens em obfequio da 
Virgem Santiflima, os quaes faô grandes, e fe 
Bea ei em todo o tempo na fua obfervancia, 
e regalia com o nome de Cafeiros da Virgem San- 
tiflima , enriquecendo a fua Igreja de prata, e or- 
namentos muy ricos. Tambem faô fundações fuas 
os Molteiros de Penhalonga da Ordem de S. Je- 
ronymo , o da Carnota da de S. Francifco , e o de 
Leiria da meíma Ordem, Santa Clara do Porto, 
e outros, os Palacios de Lisboa, Santarem , Cin- 
tra, e Almeirim. No feu Reynado fe mudou a 
Era de Cefar, mandando fe contafle pelos annos 
do Nafcimento de Noflo Senhor Jefu Chrifto, o 
que teve principio a 22. de Agofto do anno 1422. 
em que tirando-fe 38. da Era de 1460. que corria, 
fe obfervou defte tempo em diante geralmente ; 
ainda que de tempos antigos fe achaô eferituras 
com o anno do Nafcimento de Chrifto, o que era 
porco ufado no noffo Reyno, de que temos vif 
to exemplos, que naô padecem duvida. A Cida- 
de de Lisboa, a cújos naturaes deveo taô rele- 
Vantes ferviços , como fe referem naquella honrada 
Carta, que lhe mandou paffar effando em Coim- 
bra a 10. de Abril da Era de 1423. que he an- 
no de Chrifto de 1;85. e fe póde ver no Chro- 
nifta Femad Lopes, lhe confirmou os privile- 
808» que já tinha, a que ajuntou outros, com 
que moltrando a fua gratidao , ainda ennobrecco 
mais Os feus Cidadãos. Depois lhe ampliou o feu 

Tom.II. D termo 
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termo , digno da fua grandeza. Naô fatisfeita 
a grandeza delRey com taô fingulares privile- 
gios , e com a ter feito fia Corte, e primeira 
de todas as mais do Reyno , determinou engran- 
decella no efpiritual, fazendo-a illulire , e fem fo- 
geiçao de fuffraganca , fupplicando à Santa Sé 
Apoftolica erigifle a Cathedral de Lisboa em Me- 
tropolitana:: à fua inftancia lho concedeo o Papa 
Bonifacio IX. por Bulla paflada em Roma a 10. 
de Novembro de 1394. no anno quinto do feu 
Pontificado, dandolhe por fuffraganeos os Biípos 
de Evora , Guarda, Lamego, c Sylves. No mef- 
mo dia por outra Bulla mandou o Papa , que os 
ditos Bifpos reconheceflem a Igreja de Lisboa por 
fua Metropoli. Foy o feu primeiro Arcebifpo D. 
Joad Anmnes, que era Biífpo da mefma Igreja, feito 
pelo Papa Urbano VI. por Bulla paílada a 25. de 
Fevereiro do anno 1383. depois o mefmo Bonifa- 
cio lhe mandou o Pallo por hum Breve de 4. de 
Abril de 1395. Era D. Joaôd Amnes douto, e ex- 
emplar, e com muitas virtudes, como fe vê das 
Bullas dos Papas, que com-palavras naô commuas 
trataô a efte Prelado. Alguns Authores Eftrangei- 
ros , e Portuguezes poem a erecçaô da Metro- 
politana de Lisboa no ano de 1390. porém 
como naô viraô as Bullas, naô puderad. acer- 
tar o tempo em que foy ereta em Metropolitana 
a Igreja de Lisboa , a qual D. Joaô Annes gover- 
nou quafi dezenove annos ; porque faleceo a 30. 

de 


Rd 
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de Mayo da Era 1440. que he anno de 1402. cos 
mo refere o letreiro da fua fepultura, onde jaz na 
Capella de S. Sebaíftiad na dita Sé, e defta forte 
naô tem dificuldade a inteligencia do letreiro ; 
quem o fuppoem errado; naõ advertindo, que de: 
via contar os annos, que D. Joad Annes gover= 
nou, fendo Bifpo de Lisboa, e depois primeiro Ar- 
cebifpo deíta Igreja, da qual tinha fido Conego , 
e Prior de Abetureiras; na Cadeira, que nefta Sé 
inftituira o Arcebifpo de Braga D. Joaô Martins 
de Soalhaens ( que hoje chamaô a Conezia de Ma- 
fra) pelo que devia fer da fua Familia, pela clau- 
fula, que tem de andar em pefloa do feu fangue, 
como tambem por fe mandar fepultar na Capella 
de S. Sebaítiad, que o mefmo Arcebifpo de Braga 
fundara , e dotara no tempo, que fora Bifpo de 
Lisboa. O Papa Urbano VI. na Bulla acima 
apontada , que principia affim : Urbanus Epifcopus 
Jervus fervorum Dei. Dilecto filio Joanni Joanis de 
Thomerio , diz fer do appellido de. Thomar,, talvez 
porque era natural defta Villa; porém parece no- 
Vidade em lhe dar o Papa tal appellido fó por ter 
nafcido nefta Villa. Que foffe della natural, e naú 
de Lisboa, confta do feu Teftamento » feito nas 
cafas, que na mefma Villa tinha + em 27. de Mar- 
ço da Era 1404. amo de Chrifto 1366. nelle fe 
manda enterrar na Sé de Lisboa, cujo Conego 
era: deixava ao Cabido feu Collegio , e ordenava 
huma vigia das que naquelle tempo chamavaô fef- 
li ta, 


Cunha , Hiftor. de Lif- 
boa 2. part cap. te ma- 
nuferito. 


Torre do Tombos, 
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ta, diante do Altar de S. Vicente, com Miffa of 
ferecida no mefimo Altar, e offertada com tres li- 
ções, e tres eftados de cera; que lhe tinha promer- 
tido , como refere o Arcebifpo D. Rodrigo da Cu- 
nba na Hiftoria de Lisboa , que fe naô chegou a 
imprimir. A Chronica delRey D. Joaô ol. lhe 
chama D. Joad Efcudeiro, conjectura podia fer ef- 
ta para cuidarmos, que na Bulla do Papa Urbano 
VL os Abbreviadores em lugar da palavra E/cu- 
deiro efereverad Thomerio, como advertio o: Illuf- 
trifimo Cunha ; dizendo no lugar citado, que ti- 
vera por filho a Rodrigo Annes Efcudeiro , acof- 
tando-fe à legitimaçao , que o dito Rey lhe paffa- 
ra a 28. de Março da Era 1443. que he 0 anno de: 
1405. e que tivera outro irmaô chamado Affonfo 
Ames , que o mefmo Rey legitimou: Porém eu; 
que naô poffo duvidar da grande averiguaçad defte- 
Prelado, na Torre do Tombo, na Chancellaria do 
dito Rey achey a Carta feguinte: Rodrigo Ánnes, 


E filho de D. Joao, Arcebifpo de Lisboa, e de Con/-. 


Joao o T. live 2, fol 
T94. verk 


tança Annes, mulher folteira ao tempo do nafcença 
do dito Rodrigo Annes, em Santarem 9. de Abril 
de 1441. Efta carta, que eftá abbreviada, e a ori: 
ginal eftava nos livros velhos do dito Archivo , 
que o tempo, e o deícuido confumio , porque 
naô exiftem , e podia fer a que por extenfo vio 
o Arcebifpo Dom Rodrigo , ainda difeorda na 
data, porque he em 9. de Abril de 1441. que 
he anno de 1403. ElRey o habilitou para todos 

| os 


oe 
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os foros de Fidalguia. D. Joaô Annes cra entad 


Prior de Abetureiras, e Conego da Sé de Lisboa; 
em que fe vê, que fora liviandade de Eccleftaftico 
moço, e que depois de Bifpo viveo com toda a 
honeftidade , emendando com o exemplo os efcan- 
dalos paflados com huma vida irrepreheníivel, .de 
forte, que foy hum. dos infignés Prelados, que re- 
geraô a Santa Igreja de Lisboa. Deve-fe reparar, 
que a dita legitimaçao foy feita dous annos depois 
da morte do Arcebifpo D. Joad Annes, de que fe 
infere ; que naô tratou de o honrar, e fómente fe 
applicou a reger a fua Dioceh. Na Cidade de Ceu- 


ta erigio o Papa Martinho V. hum Bifpado à 


inftanciá do mefino Rey, por Bulla pafada em 
Roma a 5. de Março do anno 1421. e foy o feu 
primeiro Bifpo D. Fr. Aymaro , que o era titular 
de Marrochos, de naçaô Inglez , e de profiflão Re- 
ligiofo da Obfervancia de 8. Francifco , que tinha 
fido Confeflor da Rainha D. Filippa. No feu fe- 
liz reynado teve principio em Portugal a dignida- 
de-de Duque no Infante D. Pedro, que creou Du- 
que de Coimbra ; e ao Infante D. Henrique, Du- 
que de Vifeu no anno de 1415. como adiante di- 
remos; a D. Nuno Alvares Pereira fez Conde de 


Ourem no anno de 1584. e Condeftavel: do Reya 


no ;'ao Senhor D. Affonfo feu filho fez Conde de 
Barcellos , dignidade , que já lograva em 20. de 
Outubro de 1401. como fe verá quando no Livro 
VI. Cap. I: tratarmos defte Principe. A feus netos 

o Se- 


Prova num, 7, 


Prova num. 8. 
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o Senhor D. Affonfo, e ao Senhor D. Fernando 
fez Condes de Ourem, e Arrayolos no anno 1422. 
Deu a Alvaro Vaz de Almada , que depois foy 
Conde de Abranches, e Cavalleiro da Jarretiera, O 
pofto de Capitaó môr da Armada, da mefma for- 
te, que o fora Gonçalo Tenreiro no tempo del- . 
Rey D. Fernando feu irmaô , e no feu, Affonfo 
Furtado , foy a Carta paílada em Cintra a 23. de 
Junho do anno 1423. Efte pofto fe confervou de- 
pois em feus defcendentes do appellido de Almada 
até o tempo delRey D. Sebaftiaó , com o titulo 
de Capitães môres deftes Reynos, o qual fez mer- 
ce delle a D. Fernando de Almada, bifneto de 
Alvaro Vaz, por Carta paílada em Evora a 25. de 
Agofto do anno 1563. e aífim fez outras muitas » 
e grandes merces, que naô cabem no fuccinto da 
noffa Hiftoria o havermos de relatallas. Inftituio 
a Relaçaó de Lisboa , de que foy primeiro R.ege- 
dor D. Fernando da Guerra, que tinha fido Bifpo 
do Porto, Chanceller môr, e depois Arcebifpo de 
Braga. Finalmente faô innumeraveis os padrões ; 
que deixou igualmente do feu zelo, que da fua 
piedade, que O eternizad. 

O efcudo Real das fuas Armas ufou na fór- 
ma, que fica eftampado , reduzindo-o a mais agra- 
davel fórma, que o de feus anteceflores , aflentan- 
do o efcudo fobre a Cruz de Aviz, de que tinha 
fido Meftre, e por timbre o Dragaô, em memoria 
de S. Jorge, que teve por Patrad, e a quem ap- 

pellidava 
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pellidava nas batalhas, cuja Ordem recebeo , pare- 
ce que em obfequio do parenteíco de Inglaterra , 
em que foy fempre infigne efta Ordem da Cavalla- 
ria. Teve por empreza hum Sylvado , com os feus 
frutos de amoras, com elta letra : Ilme plait pour 
bien, a fua magnifica fepultura fe vê cercada def. 
tas plantas com à referida alma. Porém tambem 
achamos, que ufou de outra devifa, que era hum 
rochedo penetrado de huma efpada pela força 
de huma maô , fahindo de huma nuvem, e por 
alma: Acuit ut penetret; querendo moftrar, que o 
feu valor confeguiria gloria nas mais dfficeis em» 
prezas, como na verdade aílim foy, porque depois 
de vitoriofo entrou em Africa, fendo os Portus 
Si Os primeiros, que pizarad efta parte do 
lundo, como temos dito, para o coroarem com 
novos triunfos. Tambem no feu tempo tiveraõ fe- 
lice principio os defcobrimentos das conquiftas de 
Portugal, para que eternizando a fua fama foflé 
taô ditofa a fua Real pofteridade, na gloria dos 
defcobrimentos, como nas vitorias da Afia, e de 

Africa. 
Cafou a 2. de Fevereiro do anno 1387. tendo fido 
difpenfado da Ordem de Aviz, que profeflara, e 
de que era Meftre, fendo de idade de vinte e nove 
annos, com a Rainha D. Filippa de Lencaftre, 
que contava vinte e oito , filha de Joaõ de Gante, 
Duque de Lencaftre, que tendo naícido no anno 
1540. faleceo no de 1399: e de fua primeira mu- 
+ e lher 


Nunes de Leaô, Chrom. 
do dito Rey, cap. 68. 
fol, 248. 
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lher Branca, Duqueza de Lencaftre, que morreo 


Dugdale; Bar. de In» NO anno 1369. filha herdeira de Henrique, Duque 


gi. tom, Ee fol, 782. 
col. 2. 


Imhoff, Hiff.Gen. 
Magna Britânie Tab, 
S.epart L. Cap. 3. fol. 
ET 


de Lencaftre, Conde de Leicefter, Derby, e Lin- 


: coln, e da Dugqueza Ifabel, filha de Henrique, Ba- 


raô de Beaumont , neta de Henrique de Lencaftre, 
Baraô de Montmuth , e de Mathilde, filha herdei- 
ra de Patricio de Carducis, ou de Chaworth , Ba- 
raô de Kidwelly , como efcreve Wilam Dugdale, 
nas baronias de Inglaterra, que imprimio em Lon- 
dres no anno de 1675. quando trata da Familia 
de Lencaftre, e o infigne Genealogico Guilhelmo 
Imhoff. Foy fegunda neta de Edmundo , irmaô de 
Duarte I. Rey de Inglaterra, Conde de Lencaf- 
tre, de Leicefter, e Derby, e de fua fegunda mu- 
lher Branca de Artois, viuva delRey Henrique 1. 
de Navarra, Conde de Campanhe, e terceira neta 
de Henrique III. Rey de Inglaterra, que morreo, 
a 16. de Novembro do anno 1272. e da Rainha 
Leonor , que morreo a 15. de Junho de 1291. fi 
lha de Ramon Berenguer , Conde de Provença. 
Era Joaô de Gante filho delRey Duarte III. de 
Inglaterra, que nafceo a 13. de Novembro de 
1312. coroado no 1. de Fevereiro de 1327. e mor- 
reo a 21. de Junho de 1377. e da Rainha Filippa, 
que faleceo a 15. de Agoito de 1369. filha de Gui- 
lherme , Conde de Hollanda , e da Condefla Joan- 
na de Valois. 
Foy a Rainha D. Filippa dotada de fermo- 
fura, difcriçao , e de muita piedade, e fingular mo: 
deítia, 


»e 


da Cafa Real Portug. Liv. Il. 31 


deftia, de forte , que o feu ordinario modo de an- 
dar era com os olhos baixos, e o roftro cuberto 
de hum natural pejo, que nos Vaílallos caufava 
refpeito, o que nella era fubmiflãõ , e humildade. 
A eftas admiraveis partes unio virtude folida, pelo 
que foy eftimada com venerações de Santa. A 
feus filhos educou naô fó em bons coftumes , e 
com applicaçad às armas, mas às letras, deíde o 
feu tempo começou o Paço a experimentar diffe- 
rente eftylo nad fó no trato das peíloas Reaes, 
mas ainda na policia, e linguagem. Faleceo de 
pefte a 19. de Julho do anno de 1415. no lugar de 
Sacavem , fendo de feflenta e quatro amos, e ferá 
numerada entre as Heroinas, que celebra o Mun- 
do. Jaz com feu marido no magnifico Templo 
da Batalha, onde fe lê o feguinte Epitafio : 


dereniffima, & excellentiffima, ac bu- 
miliffuna ; > valde devota Regina Domina 
Philippa, Sereniffimi Eduardi Ánglie poten- 
tijfimi Regis clariffima Neptis, E ex utro- 
que parenti Flemici IV. Anglorum Sereniff- 
mi Regis ilufbriffima Soror; e flia Domi- 
mi foamis Ducis Alancafirie , prafati Regis 
Eduardi filii preclariffimi , > Domine Bran- 
che , Ducife Lencafirie. Ife autem Domi- 
ums foames magnus Lancastrie Dux, post 
Tom.lI. E obitum 
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obitum die Domine Branche cum Conflan- 


cia filia Petri Caftelle Sereniffimi Regis ma- 


trimonium celebravit, ob quod jus habens ad 


“ipfum Caflele regnum non modice pertendebat, 


do Jub boc titulo, cs Regio nomine venit in 
poteflate gentium Anglorum , in navibus alti/- 
fimi, ac potentiffomi Domins Foamis Portu- 
gallie potentifjimi Regis, & im Gallaciam 
transfretavit » ibique obtimuit munitionem Vil- 
lam de Crunha, €> alias munitiones ; que ili 
tanquam fuo legitimo Regi obedierunt , E 
veniens prediclus Lancafirie Dux in Portu- 
galiam, videns prefatum Dominum foamem 
Regem invictiffimum, iidem in matrimonio 
compotavit prelibatam Dominam Philippam ; 
fiuam priorem genitam illufbriffimam anno M. 
COC.XXXVII. erat nempe tempore ditte def- 
ponfationis diétus Rex cetatis XXIX. mn, & 
difta autem Domina Philippa etatis XXVLIL. 
> ipf ambo Principes intrarunt pariter in 
Regnum Caftelle varias munitiones fubjicien- 
do; tam ardua, quam magnifica opera pera- 
grarunt , tautoque in dicto Castelle “Regno per- 
Jeverarunt , quod Altiffimus , & Excellentif- 


Jimi 


ad 
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fimus Dominus Ffoannes Caftelhe potenti/fimus 
Rex traclavit cum prefato Duce, quod In- 
fans Dominus Henricus, eju/dem Regis filins 
primogenitus uxoraret cum Domina Catharina 
dick Ducis filia , & Domini Petri Regis 
Cafielle nepta. Deditque diétlus Dominus 
Foames Castelle Rex prolibato Domino Duci 
prefatis expenfis , fexcentas mille drupas (hoc 
est francos) auri, & fe obligavit fngulis 
amnis vite dicti ducis quadraginta mille dupras 
foluturus ; x cum hoc contrattu redierunt pre- 
fati. Domini in Portugaliam: ibique per Se- 
renilfimum Dominum Foamem istorum Re- 
gnorum gloriofifimun Regem extitis dictus 
Lancafivie Dux quam plurimum bonoratus , 
> multis modis jucundatus , Co magnificatus. 
Flec feeliciffima “Regina à puellari cetate, u/- 
que m fue terminum vite fuit Deo devotiff- 
ma, & divinis offciis Ecclefastice confuetis 
tam diligenter intenta, quod Clerici, & de- 
voti erant religiose per eandem fepius eruditi: 
in oratione autem tam continua , quod demptis 
temporibus gubernationi vite necejfariis, con- 
templationi > aut leclioni , few devota orationi ; 
. E ii totum 


- 
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totum refiduum applicabat. Plurimum vero. fes 
delifhime dilexit proprimm virum: €s moralif- 
fime proprios filios castigando virtuofiffime do- 
Erinavit : > bona temporalia circa Ecclefias ; 
<> monasteria diftribuendo nb plurima 
erogabat, generofis Domicellis maritandis ma- 
nus liberaliffimas porrigebat. Erat enim inte- 
gra populi amatrix, do pacis plena defidera- 
trix, Co efficax adjutrix ad pacem babendam 
cum Christiolis univerfis ; Cm libenter affen= 
tiens in devaftationem infidelium pro Dei in- 
juria vindicanda : & tantúm prona etiam ad 
indulgentiam , quod munquam accepit de fabi 
errantibus, nec confenfit vindiclam feri alis 
qualem. Vireuofilfima ifla Domina extitit fa- 
minis maritatis bene vivendi regulare exem- 
plar, Domicellis direétio, Co totins bonefatis 
occafio : cunttifque fuis fubjettis fuit curialis 
urbanitatis moderatiffima doétrix. In bis antem 
co aliis quam plurimis perfeverando virtuti- 
bus; quarum plurimitatem bugus lapidis bumi- 
litas nequiret ullatenus prefentare , dictim , 
€> continue pervenit ad ifbius vivendi morta- 
litatis limitem ordinatum: Co ficut equs vita 


fuit 
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- fuit optima, <> valde facra, fic mors extiti 
pretiofa in confpeétu Domini, E nimium glo- 
riofas > receptis landabiliter omnibus Eccle- 
frasticis Sacramentis proprios filios benedixit 
commendans eifdem que intendebar fore ad 
Divinum obfequinm , <> honorem , & profe- 
tum iftorum Regnorum, E que in eis fpera- 
bat caufatura crementum indubie : virtuofa)fi- 

me , taliterque bujus mundi labores fmaliter 

adimplevit , quod prefentes , qui relata audie- 
runt, prmam fue falvationis fpem retinent fino 
gularem. Obiit autem decima oitava die Fulii 
anno Domini 1.4.1 5. > in monasterio de Odi- 
vellis ante Chorum Monialiunm decima nona 
die menfis egufdem extitit fepulta: c> anno 
fequenti menfis Oétobris die nona fuit pretio- 
fum corpus ejus defepultum , integrum inven- 
tum, > Juaviter odoriferum, > per vitto- 
riofilfimum Regem Dominum Foamem ejus 
conjugem, & per Sereniffimos Infantes, fci- 
licer Dominum Eduardum fuum primogenitum, 

& Dominum Petrum Collimbrie Ducem, de 

Dominum Hemicum Ducem V, ifeenfem, Er 

Dominum foammen » & Dominum Fernan- 
o | dum, 


Fernao Lopes, Chrosm. 
delRey De. Joaô» parte 
2. cap. 148, fol 322. 
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dum, & Infantem Dominam Elifabetb ipfius 
gloriofiffimi Regis, E feeliciffime Regina f- 
lios, fociante Prelatorum , o Clericorum 
& Religioforum copia numerofa: dr Domi- 
nis , Co generofis Dominabus, do Domicellis 
quam plurimis comitantibus fuit corpus dice 
Regine bonorandifjime translatum ad istud 
Monafterium de Victoria, Co tumulatum in 
Capella maiori , € principialiori , die menfis 
Obtobris decima quinta amo Domini 14.16. 
<> pofica fuit translatum ad banc Capellam in 
hoc tumulo reconditum cum corpore gloriofafh- 
mi Regis Domini foannis fui confugis vir- 
tuofiffimi , fub illa fôrma, que in fuo Epitaphio 
continetur. Forum autem perfonas Deus Om- 
nipotens glorificare dignetur perpetua felicita- 
te. - Amen. pas 


Da Real uniaô delRey D. Joao com a Rai 
nha-D. Filippa nafceraô eftes filhos ; a faber 

10 A InFantTA D. BraNcA nafceo em Lif 
oa, primogenita de todos os feus irmãos, a 13. 
de Julho de 1388. e viveo pouco mais de oito me- 
zes. Jaz na Sé de Lisboa , junto de feu bifavô El- 
Rey D. Aftonfo IV. em fepultura feparada, na 

qual fe vê huma Eftatua., que a reprefenta. a 
N= 
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10 O Inrante D. Arronso nafceo na Villa 
de Santarem a 30. de Julho de 1390. ElRey feu 
pay celebrou com grandes demonftrações de gofto 
o feu naícimento , e entre as feftas Reaes, que en- 
taô houve, fe correraô juítas, em que ElRey en- 
trou. Foy bautizado na Igreja de Santa Maria da 
Alcaçova da dita Villa, a 3. de Outubro, e foy 
Jurado Succellor dos Reynos de Portugal, e Algar- 
ve: ElRey lhe deu Procuradores ao Condeftavel 
D. Nuno Alvares Pereira, e a D. Lopo Dias de 
Soufa, Meftre de Chrito. O Chronia Fernaõ 
Lopes diz , que efte Infante naô viveo mais, que 
dous annos; porém o Illuftriflimo Cunha na fia 
Hiftoria de Braga; em cuja Santa Igreja jaz, poem 
a fua morte a 22. de Dezembro do amo de 1400. 
A Infanta D. Iâbel, Duqueza de Borgonha, fua 
irmãa , lhe mandou a fepultura, em que hoje fe 
conferva, de bronze dourado , obra magnifica, e 
primorofà , e fobre o tumulo fe vê huma Eflatua 
do Infante, na reprefentaçaô da idade, em que mor 
reo, veítido de roupas Reaes , encoftada a cabeça 
fobre tres almofadas , que guardad dous Anjos ca- 
da hum da fia parte , e aos pés hum cachorrinho 
de admiravel primor. 

a Errey D. DUARTE, que occupará o Cap. 


Io O Ixtante D. PEDRO » de quem tratare- 
mos no Cap. TI. 
-— To O Inranve D, Henrique, Duque de Vi 
feu, Cap. III, a 


À dita Chronica, 


Cunha, Hiftor.de Bras 
£4 » tom. 2 cap, 58. n. 
I. 
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so A Incanta D. IsaseL, de que fe fallará 
no Cap. IV. 
xo O Ixraxte D. Joaô, Meftre da Ordem 
de Santiago : da fua larga pofteridade fe dará no- 
ticia no Cap. V. 
10 O InrantE D. FernanDO, de quem fe 
fará mençaô no Cap. VI. 
io O SenHor D. Arronso, I. Duque de 
Bragança, que ferá com a fua Real pofteridade 
aflumpto da fegunda parte. 
io A SexHoRA D. BRITES, calou a 26. de 
Novembro do anno de 1405. com Thomás Fitz 
Alan, Conde de Arundel em Inglaterra, e Caval- 
leiro da Jarretiera: morreo a 13. de Outubro de 
1415. filho de Richardo Fitz Alan, IV. Conde 
de Arundel, Almirante de Inglaterra , que foy de- 
golado no anno 1393. por mandado delRey Ri- 
chardo II. e de fua fegunda mulher Filippa Mor- 
timer, neto de Richardo Fitz Alan, II. Conde 
de Arundel, Almirante delRey Duarte III. de In- 
glaterra : morreo a 23. de Janeiro de 1375. e de 
fua fegunda mulher Leonor de Lencaftre , irmãa 
de Henrique , Duque de Lencaftre, Conde de 
Leicefter, Derby, e Lincoln, pay de Branca, Du- 
queza proprietaria de Lencaftre, mulher do Du- 
que Joaô de Gante , e foraô o principio da Real 
Familia de Lencaftre, Pays da Rainha D. Filippa, 
de quem era primo fegundo o Conde de Arundel 
Thomás. Efte parentefco tad chegado , que tinha 
com 
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com a Rainha D. Filippa , devia fer o motivo de 
alguns dos noflos Authores dizerem, que era o 
Conde de Arundel da Cafa Real de Inglaterra, o 
que propriamente naô he afim ; porque fuppoíto 
fole o Conde: hum grande Senhor naquelle Rey- 
no, e com parenteíco na Cafa Real, porque fua 
avô a Condefla Leonor de Lencaftre era fegunda 
neta delRey Henrique III. na realidade a fua Fa- 
milia era differente , ainda que nella tiveíle entrado 
eita linha Real; porque naô fe póde dizer de hum 
Senhor grande, que he da Cafa Real, fem defcen- 
der della por varonia, ainda que tenha parenteíco, . 
como vemos no Conde de Arundel, e ém os nof- 
fos, e nos mais Reynos de Europa he coufa efta, 
que ainda os que naô faô Genealogicos o perce- 
bem , e para ir arrancando elte abufo, que ainda 
nos noflos fe naô tem acabado, fiz efta declaração. 
Teve efte Tratado principio no anno de 1405. em - 
Inglaterra, por Joad Vaz de Almada, pefloa de 
taô grande fuppofiçad, que na guerra tinha moftra- 
do o feu valor , e nos negocios políticos o feu ta- 
lento, e para efte mefmo fim mandou ElRey ao 
Doutor Martim de Oçem , como refere o Chro- 
nifta Fernaô Lopes, e a 7. de Fevereiro ajuítaraõ ef. 
> te negocio, e fe recolheraô a Portugal, aonde tam- 
bem o-Conde de Arundel mandou por feus Pro- 
curadores; e Embaixadores a Joaô Viltshie Caval- 
leiro da fua Cafa, Meftre Joad Snapp, Doutor em 
Canones , e Joad Vabelate Armigin , todos com 
- “Tom.ll. F o mefmo . 


Prova num. 9. 


Prova num. 10, 
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o mefmo poder, em virtude do qual fe celebrou o 
“Tratado defte matrimonio , o qual naô achey na 
Torre do Tombo ; mas a certeza de que o houve 
coníta de huma Carta, em que ElRey fe obriga a 
fatisfazer feis mil e duzentos e cincoenta marcos 
de prata de moeda de Inglaterra, que era ametade 
do dote da Senhora D. Brites, o qual, cónforme o 
que o dito Chronifta refere, era ao todo da moeda 
Portugueza cincoenta mil livras. Foy efta Carta 
feita em Lisboa, eftando prefentes os referidos Pro- 
curadores do Conde, e Joad Vaz de Almada , 
Martim de Oçem, e outros a 20. de Abril de 1405. 
Depois fe' celebrarad os Defpoforios pelo Arcebif. 
po de Lisboa D. Joad Elteves de Azambuja , e 
foy conduzida a Londres à defpeza delR.ey ; com 
aquella decencia , que era devida a fua filha. O 
livro da Noa de Santa Cruz de Coimbra, taô alle, 
gado, o qual lançaremos por inteiro nas Provas 
para fatisfazer aos curiofos, fazendo memoria deíta 
viagem , diz: Era de 1443. (que he o anno 1405.) 
no mez de Outubro enviou D. Joao, muy nobre Rey 
de Portugal, Jua filha a Inglaterra a | feu marido o 
Conde de Rondel, do Reyno de Inglaterra, e Joy 
por mar com muita honra , acompanhada , e guarda- 
da de feu irmaô o nobre Conde D. Afonfo; e do no- 
bre Cavalheiro Joao Gomes da Sylva , e de outros 
muitos Cavalheiros, Capitaens, e Senhores V afal- 
los do dito Senhor Rey, e muy leaes ao Reyno de 
Portugal. Defta fuccinta lembrança fé tira a gran- 
vs X deza 


e 
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deza, com que fora fervida, e que o Senhot D. 
Affonfo, depois Duque de Bragança, a acompa- 
nhara para a entregar , e Joad Gomes da Sylva, 
que era Alferes môr delRey, feu Copeiro môr, e 
do feu Confelho, Rico-homem , Senhor de La- 
os, Unhaô, Cepães, Geltaçô, Meynedo , e da 
Ribeira de Soas, Alcaide môr de Montemôr o 
Velho, que foy depois Embaixador a Caftella, 
peloa de grande authoridade naquelle tempo, e 
pela reprefentaçao da fua illuítre peíloa, e Cafa, 
de quem defcendem por varonia os Condes de 
Aveiras, de Unhaô, Villar-Mayor, Marquezes de 
Alegrete, e outras muitas efclarecidas Familias def. 
te Reyno. Na Corte de Inglaterra foy recebida 
com grande magnificencia, e fe ratificou o matri- 
monio nas proprias pefloas, por D. Thomás Ar- 
cebifpo de Cantuaria, Primaz de Inglaterra, em 
prefença delRey, e do Principe de Galles feu fi- 
lho, acompanhados de toda a Corte a 26. de No- 
vembro do mefmo anno de 1405. como confta de 

hum inftrumento defte afto, feito por Pedro Cher: Prova num. 11, 
che, Notario publico, mandado de Inglaterra , 
que fe conferva original na Torre do Tombo, na 
gaveta 17. da cafa da Coroa, do qual fe vê , que 
o Arcebifpo de Cantuaria os recebeo na fórma, 
que a Igreja ordenava , com grande folemnidade ; 
em que forad teltemunhas rogadas Martim, Dou- 
tor em Leys » Henrique Wares, Doutor em am- 
bos os Direitos, Willi Miltou, Bacharel em 
F ii Leys. 


e 
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Leys. Defte cafamento nad teve efta Princes 

za filhos, e paílou a fegundas vodas, de que nas 

noffas Hiftorias fe nad faz memoria; porém he 

fem duvida, que cafou fegunda vez no anno de 

1415. com Gilberto Talbot, Baraô de Irchen- 

field, e de Blakmer , Cavalleiro da Jarretiere, de 

quem foy tambem fegunda mulher, e ficando del- 

le viuva a 19. de Outubro do anno de 1419. fuc- 

cedeo no Senhorio , e Feudos de Blakmer, e Do- 

dington , e na terça parte de todas as mais terras, 

que feu marido poíluio.. O infigne Genealogico 

Imhof” , Regum Pa- Guilherme Imhoff, no feu livro Genealogia dos 
riunque stage Dr Reys, e Pares da Grãa Bretanha, troca eftes cafa- 
pars peflerior. Tab. 17. mentos , fazendo primeiro marido a Gilberto, e 
Imhoft , Stemma Re- fegundo ao Conde de Arundel, e o mefmo faz na 
gium Luftanicum— Genealogia dos noflos Reys ; porém padeceo en 
Ferras Lopes, Clrom, BRRA5 PORQUE o Conde foy o primeiro marido 
delRey D. 7045, par. COMO fe vê do que temos dito, do contrato, que 
2. cap. 205. fol.465. fe celebrou com o Conde de Arundel ; como 
Faria , Jiluftr, da Ca- refere a Chronica do dito Rey. O erudito Jofeph 
Je Bragança, Db ge Faria na Iluftraçaô da Sereniflima Cafa de Bra 
gança diz, que no anno 1433. Joaô de Holland, 

II. Duque de Exefter, Conde de Huntingdon , 

Cavalleiro 'da Jarreriere , e Grande Almirante de 

Inglaterra, filho de Joad de Holland, I. Duque de 

Exefter , e Conde de Huntingdon , Cavalleiro da 

Jarreticre, e de fia mulher a Princeza Ifabel de 

Lencafire, irmãa inteira da Rainha D. Filippa, 

procurou alcançar licença delRey Henrique VI. 

! para 
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para tornar a cafar com elta Princeza , achando-fe 
elle tambem viuvo de fua primeira mulher; porém 
naô confta, que efte cafamento tivefle effeito, mas 
fim , que efte Cavalhero cafou fegunda vez com 
Auna de Montacute, filha do Conde de Sarisburi: 
he fem duvida, que efta Princeza de nenhum dos 
matrimonios teve fucceflao. O Doutor Joad Sal. 
gado de Araujo, Abbade de Pera, no livro, que 
imprimio em Madrid no anno 1638. affirma, que 
ElRey D. Joaô tinha promettido de cafar efta fi- 
lha com Ruy Mendes de Vafconcellos , aquelle 
valerofo Fidalgo, que fe achou na batalha de Al. 
jubarrota, o qual era Senhor de Figueiró, e Pe- 
drogad, e das Villas de Viana de Lima, Lousãa, 
e Nobrega, Meirinho môr de Entre Douro e Mi 
nho; e na dita batalha fe achou governando a li 
Bha , que chamavad dos Namorados, e em outras 
oecafiões , que o fizerad immortal no numero dos 
Valerofos , que fe conhecem no Mundo , e que 
tendo ElRey contratado o cafamento delta filha 
com o Conde de Arundel, procurou fatisfazer a 
Ruy Mendes com razões de muita honra, e que 
lhe promettera de o cafar com a filha do Condef 
tavel, D. Nuno Alvares Pereira , que era o mayor 
cafmento , que havia em Hefpanha, do que elle 
fe moftrara muy fentido. He certo, que Ruy 
Mendes de Vafconcellos fobre fer hum Fidalgo 
de illuftre nafeimento com grandes ferviços , foy 
muy favorecido delRey, que o eftimou tanto, que 
úleL. com 


Imhoff, Familias In= 
glezas Tab. XLV. 


Summa da Familia de 
Vafconcellos ; fol. 45. 
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com publicas demonftrações teftemunhou a fua irte 
clinaçao , chegando a beber o mefmo remedio ; 
que elle repugnava , fó para lhe facilitar o uío del- 
le; porém nem baftou o Real exemplo para lhe 
vencer O tedio, nem o obrigou o refpeito delRey, 
que finalmente lhe quiz dar no remedio a vida, pa- 
ra que elle o tomafle, faltando defta forte ao amor, 
que devia a ElRey, fem que lhe firva de deículpa 
o faltarlhe em breve tempo a vida. Porém com 
todas eftas circunftancias tenho efla promefla por 
falfa, fendo a razaô o ter fido o cafamento da fi- 
lha do Condeftavel alguns annos antes do do dito 
Conde de Arundel, como fe vê do que fica efcri- 
to, e o refere o Chronifta Fernao Lopes, e no 
Livro VI. fe verá: evidentemente , que o Senhor 
D. Affonfo cafou a primeira vez no anno de 14014 
e defta forte naõ podia fer recompenfa para Ruy 
Mendes o que naô havia. Efte Author naô fez re- 
flexaô da memoria , em que achou efta promefla 
efcrita ; porque fe a fizera, veria a contradiçaô , 
que ella continha , porque nad bafta qualquer me- 
moria , que fe acha eferita , para fe afleverar como 
verdade , o que depois examinado o naô póde fer ; 
e tambem porque efte mefmo Author he o que 
atraz deiximos apontado na filiaçaô , que dá à 
mãy delRey D. Joaõ, com igual prova, que a da 
noticia , que agora acabamos de referir. 7 
Eftes ultimos dous filhos o Senhor D. Affon- 

fo, Duque de Bragança ; e a Senhora D. Brites; 
Condefla 
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Condeffa de Arundel teve ElRey D. Joaô fendo 
Meftre de Aviz, de D. Ignez Pires, mulher no- 
bre, a qual depois foy Commendadeira de Santos. 
O Chronifta Fernaô Lopes, que efcreveo a Chro- 
nica do dito Rey, por ordem delRey D. Duarte 
feu filho, fendo ainda Infante, naô diz de quem 
era filha, e parece que fem revolver Archivos o 
naô podia ignorar; porque ao mefmo tempo era 
viva a Commendadeira D. Ignez, que parece du- 
rou no governo do feu Molteiro até o Reynado 
de D. Affonfo V. em que-lhe fuccedeo D. Brites 
de Menezes, o que he fem duvida, porque nos an- 
nos 1422. e 1425. a dita Commendadeira D. Ignez 
emprazou algumas herdades do Mofteiro. He de 
advertir, que Fernaô Lopes foy Cavalleiro da Ca- 
fa do Infante D. Henrique, e Efcrivad da Purida- 
de, que he Secretario, de feu irmaõ o Infante D. 
Fernando , homem erudito, e com grande autho- 
ridade, primeiro Chronifta môr defte Reyno, e 
Guarda môr da Torre do Tombo , muy. dado à 
Hiftoria , conforme alguns Authores, que affirmad 
efcrevera elle todas as dos noffos Reys até o feu 
tempo , excepto a de D. Affonfo III. que he de 
Ruy de Pina, como obfervou Brandaó. Com que 
O filencio do dito Chronifta naõ podia fer ignoran- 
cia ; porque era no tempo, que exiftiad as mefmas 
pelloas, € à meu parecer nad foy mais, que ref: 
peito à grandeza do Principe, de que falava ; por- 
que de nenhuma illultraçao lhe podia fervir a res 


moria 


Chron. delRey D. 7045 
4. part. 2. cap. 148, 


Sao in. Cholobul, 


cap. TO. 


Hiftoria Tripartita 
Grc. no Molteiro de 
Santos, Trat, 3.6. 13 
e 14. i 


Chron. delRey D. Joao 
cap. 104, fol. 405. 


Nobiliarios de Damiaô 
de Goes. 


D. Antonio de Lima, 
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moria de huns nomes, que naô fignificavad coufa 
alguma. Já deixamos -dito em feu lugar, que O 
Principe das Genealogias de Hefpanha o Conde 
D. Pedro , naô efcreveo nem o nome de fua mãy, 
quanto mais os avós ; e nad foy ignorancia, nem 
menos porque fofle de baixo nafcimento , porque 
era nobre, e bem aparentada , como fica referido 
no Liv. II. fol. 255. e ella com tanta vaidade def- 
te filho, que nos papeis publicos , e aflim no feu 
Teftamento dizia: Eu D. Gracia, mãy do Conde 
D. Pedro de Barcellos, como fica dito. O Defem- 
bargador Duarte Nunes de Leaô na Chronica do 


'mefmo Rey, tambem o naô declarou ; e na mef- 


ma fórma outros Efcritores. Dos Nobiliarios an- 
tigos Damiad de Goes, Guarda môr da Torre do 
Tombo , e Chronifta môr , naõ diz mais, que ef- 


tas palavras fallando delRey D. Joaõd I. E howve 


baftardos a D. Afonfo, Duque de Bragança; o pri- 
meiro, e a Condeja D. Beatriz, mulher de Monfior 
Thomás , Conde de Rondel em Inglaterra. D. An- 
tonio de Lima, Senhor de Caftro Dairo , naô diz 
mais: Houve baftardos D. Afonjo, e D. Beatriz, 


“que cafou com Thomás Evardo, Conde de Arondel 


em Inglaterra; nad efereverad eftes Authores nem 
o nome da mãy deftes Principes, nem fallarad em 


“quem foffe, nem de que categoria ; de'ambos: te- 


nho copias, como fica dito no Apparato defta 
Obra. Outros Genealogicos de boa nota tambem 
naõ: diflerao mais, que ElR ey houvera eítes filhos 
| fem 
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fem nomear a mãy , e outros fômente , que fora 
D. Ignez Pires, que depois fora Commendadeira 
de Santos, e modernamente o erudito na Hiftoria 
univerfal, e Genealogica , o infigne em letras Jofeph 
de Faria, que faleceo fendo Secretario de Eftado 
do Senhor Rey D. Pedro II. de quem já fizemos 
mençaô no Apparato, na Illuftraçao da Sereniflima 
Cafa de Bragança ; que efcreveo ; a cujo trabalho 
devemos naô fó luz, mas foccorro muitas vezes, 
naõ diz mais que eftas palavras: Teve antes de ca- 
Jar em D. Ignez, que depois foy Commendadeira 
de Santos; a D. Afonfo num. 2. e D. Beatriz, que 
cafou no anno de 1405. com Thomás Fitz Alan, Con. 
de de Arundel, Gc. de forte, que neíta obra, que 
fez para publicar , de que temos copia, tirada do 
original, diz fómente, que ElRey antes de cafar 
tivera em D. Ignez dous filhos, de que temos feito 
mençaô ; entendendo como politico, e veríado no 
eltylo da Corte, que era coufa inutil, e defhecef- 
faria a memoria dos pays de D. Ignez, porque de 
nada ferviad para a Illuftraçad, que fazia, os no- 
mes de humas pefloas defconhecidas; porque os fi- 
lhos illegitimos dos Reys qualificad a nobreza de 
fua mãy na Real afcendencia do pay ; porque faó 
as Coroas hum crifol, que os clarifica de muy dif 
ferente forte do que fuccede aos outros homens, e 
aflim he fem duvida, que o Senhor D. Affonfo I. 
Duque de Bragança, nem menos a fua Real, e 
dilatada pofteridade neceflita, de que fe divulguem 
“ Tom.II. G os 
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os nomes dos pays de D. Ignez Pires, Commen- 
dadeira de Santos, como ponto; de que nenhuma 
gloria fe fegue à Hiftoria Gencalogica defta Real 
Cafa; pois tenho por materia, de que naô duvidará 
ninguem, que quando a mãy do Senhor D. Affon- 
fo neceffitafle de nobreza, poder tinha feu pay, e 
feu filho, para lhe conferirem a mais fuperior ori- 
gem, como já advertio prudentiflimamente na vi- 
da de outro Principe femelhante , que foy D. Joaô 
de Auftria, D. Lourenço Vander Hammen, e 
Leon, que imprimio em Madrid no anno de 1627. 
onde diz: Sus padres fueron Carlos V. Maximo, 
Emperador de Alemania, y Rey de Ejpaia, y una 
principal Seirora Alemana , cuyo nombre la cortefia , 
» refpeto ocultô fiempre, por fer natural el hijo. Los 
encarecimientos , que de Ju calidad, y partes he oido 
a hombres, que Je precian de buen juizio , creolos co- 
mo pofibles , pero no los quiero efcrivir como ciertos. 
Solo dirê con Jeguridad, y ninguno podrã dexar de 
confefarlo, que quando faltara en ella la nobleza que 
algunos la atribuyen , Carlos, y Já hijo eran podero- 


Jos a calificarla por de Juperior origen» y darle el 


lufire , y efplendor , que la grandeza de fus perfonas 
merecian. E fuppofta efta verdade , e o exemplo, 
que me deu o Secretario Jofeph de Faria, e aquel- 
le infigne Varaô em letras, e coftumes Luiz Viei- 
ra da Sylva, a quem confeflo dever as melhores 
inftrucções , porque foy eminente na Gencalogia , 
e fem exaggeraçaO hum dos mayores Gencalogicos, 
o que 


do 
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que teve o noflo Reyno, eftive na refoluçad de 
remeter efta materia ao filencio, querendo deíta 
forte fer companheiro de homens taô grandes ; 
com tudo para naô fer arguido da mefma ignoran- 
cia, com quê já vimos accufados como reos defta 
culpa publicamente aos Chroniftas antigos, como 
fe fora delito contra a verdade, o que nad quize- 
raô efcrever, e omittirad com reverencia, direy 
alguma coufa brevemente do que fobre efta mate- 
ria tenho ha muitos annos lido ; porque nada efpe- 
ro dizer de novo Ífobre ella. 

Alguns Nobiliarios, como he o de Affonfo 
de Torres, lhe deraô por pay a Fernad Efteves;, 
homem honrado. D. Luiz Lobo , Senhor de Sar- 


zedas, no Nobiliario Hiftorico, que contém as T 


defcendencias, e acções dos Reys defte Reyno, 
na 2. parte diz, que fora feu pay Mendo da Guar- 
da; ou da Guada, hum homem honrado , natural 
de Veiros; e tambem algum o fez de nafcimento 
humilde, como foy Xifto Tavares, Quartanario da 
Se de Lisboa , no feu Nobiliario, que fe confervava 
na Torre do Tombo. Porém uniformemente cona 
cordad os Genealogicos fer homem honrado , de 
bom, e civil nafcimento, que huns fazem morador 
em Veiros, outros em Portel » e de tanto brio, e 
honra , que logo que fua filha admittio ao Meftre 
de Aviz, nad fez mais a barba; por cuja caufa lhe 
chamarad o Barbarrad, ou Barbadad » alcunha taô 
honrada , que eternamente lhe fervirá de elogio. 

G ii Naô 
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Naóô falta quem dé memorias fidedignas efcreva; 
que tanto. fe preoccupara da honra , que intentara 
matar ao Meltre de Aviz como author da fua in- 
juria, e que 4 elte fim o efperava em caminhos ef- 
cufos com a fua bélta, arma daquelle tempo, com 
que fe matava. com tanta fegurança, como com as 
de fogo. E que hum dia fabendo , que O Meftre 
de Aviz paflava de Aldea Gallega para Monte- 
môr o efperou , e vendo-o o Meltre com defem» 
baraço, e galhardia ; fe-foy para elle, e com graça 
lhe dife: Naó havemos já de acabar com efa mes 
lâncolia? Ao que elle refpondeo : Sim, quando eu 
acabar comvofco. O Meftre com animo grande , e 
galantaria 0 levou comfigo ao Paço ; onde lhe deu 


- algumas coufas, em que moftrava o quanto o ef 


Colleçao da Academia 
Real doanno 1723.na 
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timava, e fe nad offendia da honra, que elle tanto 
prefava.: Naô faltou quem modernamente entens 
deffe, que efta denominaçad de Barbarraô , ou Bar- 
badaõ era appellido, por hum Teftamento , que 
fe achou em Veiros, de hum Joad Affonfo Bar- 
badaõ; porém o tempo , e outras circunítancias 
naô fó o repugnad , mas desfazem a equivocaçaô ; 
porque nada tem a alcunha com o appellido , e 
todos fabem , que a muitos fervem. alcunhas , que 
em outros faó appellidos. Com efta mefma alcu- 
nha achamos a Diogo Lopes de Soufa o Barbar- 
raô, Senhor de Eixo Requeixo , Mordomo môr 
delRey D. Affonfo V. bifneto do. Meftre da Or- 
dem de Chrifto D. Lope Dias de Soufa , ao qual 
rd, is D. An- 
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D. Antonio de Lima no feu Nobiliario » € Diogo 
Gomes de Figueiredo, e outros daô a conhecer pe 
la denominaçaô de Barbarrad, e affim com pouca 
confideraçad fe profere, que lhe naõ podia provir 
defta caufa, que fe lhe attribue efta- antonomafia 
de Barbarraô, como fe naõ. fora muito nobre mo- 
tivo o naô fazer a barba, naícido do fentimento 
de fua filha perder a honra ; porque ainda que fof- 
fe com hum Principe, naó lhe podia diminuir efte 
accidente a paixad, que coftumad caufar nos ho- 
mens honrados femelhantes cafos. Efta demoniftra- 
çaô de fentimento foy fempre huma prova de fer 
hum dos homens bons , e honrados daquelle teme 
po, e naô de ordinario nafeimento: Os Serenifli- 
mos Duques de Bragança eftimavad tanto efta tra- 
diçao, que indo o Duque D. Theodofio I. a 
Veiros, aonde havia alguma gente daquella Fami. 
lia, a chamava, e honrava + ea hum Clerigo feu 
Neto » que ainda naquele tempo vivia, fez merce, 
e mandou , que foffe tratado com muita ditinçaõ. 
É quando o Duque D. Jayme foy com ElRey D. 
doa IIT. a Guadalupe, depois de o hofpedar em 
Villa-Vicofa, fizeraô o caminho por Veiros, e ins 
do ElRey à Igreja a ouvir Miflã, o levou o Du- 
que aonde eftava a fepultura , e diflé para ElR ey: 
Aqui eRá enterrado o mais honrado homem da nofa 
geração ; Porque depois que ElRey D. Joaô teve 
trato com fJua filha, já mais q quiz ver, nem fazer a 
. que efta tradiças naô he de forte 

que 
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que mereça defprezo; pois a vemos apoyada pelos 


Sereniflimos Duques , efcrita na Hiftoria da fua 


mefma Cafa, por hum homem de capacidade co- 
mo foy Fr. Jeronymo Roman, a quem o Duque 
D. Joaõ I. entregou todos os documentos do feu 
Archivo para a efcrever, como elle refere , donde 


confefla nad achar muitos documentos, e alguns 


tem depois apparecido , que lá naõ defcobrirad as 
peíloas, que os procuravad para a Hiftoria por or- 


dem do Duque ; porém ha peíloas menos diligen- 


tes, que outras. | 
O Chronifta môr Fr. Bemardo de Brito, no | 

feu Nobiliario, que efcreveo das Familias deíte 
Reyno, de que vi o original, que tinha Luiz Vi- 
eira da Sylva, chama ao pay de D. Ignez Fernaô 
Efteves , que entendeo fer filho de Pedro Efteves, 
Vaflallo delRey D. Fernando fendo Infante , o 
qual era natural de Portel, onde tinha huma quin- 
ta chamada .o Poyal, e deíte Pedro Eíteves fe faz 
mençaô na Chronica delRey D. Duarte. O Mar- 
quez de Abrantes Rodrigo Annes de Sá, tinha 
em feu poder dous grandes livros de Arvores de 
Coftado, efcritos ha mais de cem annos , de letra 
Caftelhana , que forad do Conde de Baíto , e faõ 
muy exaétos, nelles fe achará, que O pay da Com- 
mendadeira fe chamava Pedro Efteves. Efte foy 
o pay de D. Ignez , pelo que logo fe dirá. Tam- 
bem outros Genealogicos lhe chamaô Mem da 
Guada, Caftelhano, que morou em Veiros : .tiran- 
do 
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do efte appellido de fe chamar o Corregedor da 
Corte Joad Mendes da Guada , no tempo delRey 
D. Affonfo V. ao qual uniformemente fazem os 
Genealogicos irmaô de D. Ignez , e delle defceri- 
dem os Pereiras, Senhores de Caftro Dairo. Os 
Gencalogicos chamaõ a efte ramo Pereiras de Vei- 
ros , pela origem ; o qual Joaô Mendes cafou com 
D. Ifabel Pereira, filha de Alvaro Pereira, Senhor 
de Souzel, e Aguas Bellas, neto de D. Alvaro 
Gonçalves Pereira, Prior do Hofpital, da efclare- 
cida Familia de Pereira; pelo que os feus defcen- 
dentes ufaraô defte appellido', e delle fe conferva 
ainda hoje em muitas Cafas illuftriflima pofterida- 
de. Outro irmaô teve D. Ignez , que chamarad 
Gil Pires; o que confta com mayor legalidade, de 
forte, que naô padece duvida, por fer em huma 
carta original, pela qual ElRey D. Duarte confir- 
mou huma troca , que o Conde de Arrayolos fez 
com a Infanta D. Iíabel fua irmãa » das terras de 
Paiva, e Tendaes, o qual contrato fez em feu no- 
me, como feu tutor o Senhor D. Affonfo, Conde 
de Barcellos, em Coimbra a 10. de N ovembro do 
anno de 1424. e entre as teftemunhas , aílina nefta 
fórma: Gil Pires, thio do Senhor Conde , o qual 
ElRey confirmou eftando em Santarem, a 9. de 
Dezembro do dito amo : defta Efcritura faremos 
mençao no Liv. VI. Cap. III. quando tratarmos 
do Duque D. Fernando 1. do nome. E ainda que 
os Genealogicos , que temos referido padecerad 

equi 
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equivocaçad; porque huns lhe acertaô o appellido, 
e nad o nome , é outros huma, e outra coufa lhe 
trocaraô, e tambem algum lho acertou ; nafceo 
iíto do Chronifta Fernaô Lopes temetter efta ma- 
teria ao filencio, porque ao meu parecer, aos Prin- 
cipes fe naô devem trazer à memoria aquellas-cou- 
fas , que lhes nad podem dar fatisfaçao. De alguns 
filhos de Reys legitimados pudera allegar exemplo 
do noflo tempo, que naô duvidando os Authores 
os nomes de feus avôs maternos, os naô efcreve- 
rao, naô fallo fó do noflo Reyno, mas nos outros 
fe obferva o mefmo. ' Nad entro em queftões, 
nem em reprovar as idéas alheas, e fô direy, que 
naô foy agora achada novamente a filiaçao de D. 
Ignez Pires, que havia muitos annos tinha vifto os 
taes documentos, muito antes de fe formar a Aca- 
demia Real; e bem poflo afirmar, que haverá 
mais de vinte annos mos participou Jofeph Freire 
Montarroyo Mafcarenhas, de quem fizemos men- 
çaõ no Apparato defta Obra; o qual naô me com 
municou efta noticia como vaga, fenad apontando 
Os proprios lugares , e dando-me as copias ; que 
ainda tenho, e me fervia dos nomes, que ellas con: 
tinhaô , para encher o claro em algumas Arvores 
de Coftados, onde' pertenciad , os quaes papeis com 
a copia dos da Torre do Tombo , eftaô todos no 
Archivo da Sereniflima Cafa de Bragança, onde os 
encontrey muitas vezes. De Jofeph Freire fe ef. 
palharad , e outros femelhantes papeis nefta Cida- 

4 de, 
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de, por fer de genio franco, e fem nenhuma ava- 
reza dos feus eftudos , querendo aflim adiantar aos 
curiofos , e naô quero que pareça arrogo a mim o 
trabalho alheyo , como vejo fazer a alguns, naô fem 
efcandalo da verdade ; e ainda poflo accrefcentar, 
que nas memorias, que deixaraô dos feus eftimadit- 
fimos trabalhos os doutos Brandões apontadas, ef- 
taO elcritas , para prova indubitavel defta verdade. 
o Padre Fr. Manoel dos Santos, hoje Chronifta 
defte Reyno , o efcreveo na fua oitava parte da 
Monarchia Lufitana, onde dizia eftas palavras. 
»» É nefte meyo tempo houve aos dous filhos na- 
» turaes D. Affonfo, que depois foy Conde de 
» Barcellos, e Duque de Bragança, e D. Beatriz, 
» que cafou em Inglaterra na Cafa de Arundel: 
» nafcerad ambos no Caftello de Veiros, a mãy 
sera natural de Borba, feu nome Ignez Pires, e 
» Os pays da dita Ignez chamaraõd-fe Pedro Efte- 
» Ves de Fonteboa, e Maria Annes, o que confta 
» do liv. 2. da Chancellaria delRey D. Joaõ, fol. 
» 106. e de outras memorias confta , que o avô 
» paterno da tal D. Ignez, fe chamou Pedro de 
» Fonteboa , e os maternos Joanne Annes Mar- 
» ceiro, e Conftança Garcez; e tambem do livro 
» Citado da Chancellaria fe entende, que o Meftre 
» já Rey fe lembrou de favorecer eftes homens ; 
» Porque a D. Ignez fez Commendadeira de San- 
» TOS, e NO lugar referido dá o proprio Rey aos 
» pays della humas cafas em Lisboa para viverem 
- Tom.l. H naquella 
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» naquella Cidade, aonde por boa confequencia 
» lhe daria tambem fazendas , mas de quaes, e 
» quantas, nad achey noticia. Aqui temos naô fer 
nova tambem efta mareria para o Chronifta , que 
eltava efcrevendo em Alcobaça , como para mim 
o naô eraô os taes documentos da Torre do Tom- 
bo. Nem faça duvida nao fe achar na dita oitava 
parte da Monarchia Lufitana, que fe imprimio no 
anno de 1727. porque feu Author quando a deu 
para as licenças , e eu com efla occafiad a vi por 
ordem do Tribunal da Santa Inquifiçao , o tinha 
no dito lugar efcrito ; depois, naô fey porque mo- 
tivo tirou o que tenho referido , dizendo , que em 
outra parte dará aquella noticia, e como naô fey 
adonde ferá, quiz fazer aqui efta declaraçao. Naô 
padecem duvida os taes documentos pela fé do 
Archivo, e ferem tirados do Regiftro da Chancel- 
Jaria allegado: os quaes eu tambem vi em feu pro- 
prio lugar, e naô lançarey aqui mais, que as clau- 
fulas, que faô precifas. Em huma Carta paífada 
em Bragança a 24. de Janeiro de 1434. que vem a 
fer anno de Chrifto 1396. que contém o feguinte: 
Carta porque o dito Senhor deu de foro em tres pej- 
Joas humas cajas , que forad armazens, que chao em 
Lisboa no baixo do Almirante, Gc. a Pedro Elte- 
ves, padre de D. Ignez, Commendadeira de Santos, 
ea Maria Árnnes fua mulher , e a outra pejoa, que 
o poltemeiro delles nomear , Jc. parece que ElRey 
lhe faria outras merces ; mas quaes foílem naô conf 
bo tad, 


da Cof Real Portug. Liv. Il. 57 


tad, porque na dita Chancellaria naô fé acha ou- 
tra alguma merce a efte tal Pedro Efteves, nem 
em todas as gavetas do Archivo da Torre do Tom- 
bo documentos, em que o favorecefle ; e fuppofto 
que infirimos, que o faria, nad fe póde dizer, que 
as houve. Na dita Chancellaria fe acha outra Car- 
ta de afforamento de humas cafas tambem em Lif£ 
boa , que diz o feguinte: Carta porque o dito Se- 
nhor deu de foro humas cajas , que elle ha em Li/- 
boa, Gc. a Pedro Elteves, Commendador de San- 
tos, e a ua mulher , e a outra pefoa , que o polte- 
meiro delles nômeaye , &c. Lisboa 17. dias de Outu- 
bro de 1442. que vem a fer anno de Chrifto 1406. 
vinte e hum anno depois delR ey governar , onze 
annos depois da outra merce , que fora feita no 
undecimo anno de feu reynado. Efte Pedro Efte- 
ves Commendador de Santos, querem que feja o 
mefmo marido de Maria Annes. Poderá fer, por- 
que os Cavalleiros defta Ordem naô tinhaô impe- 
dimento para o matrimonio + COMO As outras, fem 
embargo de que inviolavelmente o obfervarad por 
largo numero de amos; e ainda que nefte, e ou- 
tros mais atraz achamos, que cafavaô feus Caval- 
leiros, com tudo nad fé póde affirmar com certeza 
fer efte o mefmo, que EIRey dá a. conhecer acima 
Por pay da Commendadeira , e agora por Com- 
mendador de Santos ; porque nad bafta (4 o nome 
para o affeverar , porque na dita Chancellaria fe 
achaô muitos homens com efte nome , e naô fe 
> H ii póde 
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póde feguir , que todos faô o pay da Commendas 
deira D. Ignez. E para demonftraçaô apontare- 
mos huma Carta do mefmo Rey, que diz: D. 
Joad; Pe. a vos nojo Corregedor da Comarca dans 
tre Tejo, e Odiana, e aos Juizes de Portel, Jc. Jas 
bede , que Pero Elteves nojo Vaflallo, morador em 
efe logo nos dife , que ElRey D. Pedro nojo Padre, 
a que Deos perdoe; coutou a Pero Elteves Jeu pa- 
dre, huma quinta, que ora elle ha; é lhe ficou por do 
dito feu padre, em o Peral termo deja Villa de Por 
tel, &c. e ifentandolhe a dita quinta acaba : dante 
em Evora a 11. de Mayo, ElRey o mandou por 
Ruy Lourenço, Dayaô de Coimbra , Licenciado em 
Degredos non fendo hi Joaô Afonfo Jeu Eferivao s 
Vafio Rodrigues a fez era de 1435. que he anno de 
1395. Aqui temos no mefmo tempo outro Pedro 
Efteves, que tambem fé nad póde dizer ; que-be 
o mefino à quem ElRey afforou as cafas; e neite: 
concorria O ter a quinta no Peral; termo de: Por- 
tel, donde alguns fizerad ao pay de D. Ignez; e 
e o avô fe chamava Pedro , como diz o Chronifta 
Fr. Manoel dos Santos ; e nem por iflo fe póde. 
afirmar com tantas circunftancias , que he o mef- 
mo Pedro Efteves pay da Commendadeira. Bem 
poderá fer, que fofle Commendador ; mas advirta- 
fe, que as Commendas eraô cargos na Ordem de 
Cavallaria de Santiago, onde he a referida Coms 
menda , é nas de mais Ordens defte Reyno , naô fe 
chamad cargos as Commendas; he fim graduaçad 

entre 
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entre os Cavalleiros, e fao os Commendadores os 
que tem votos nos Capitulos , 8c. “Cargos podes 
rão fer as dignidades de Prior môr; Commendador 
môr, Alferes môr ; Claveiro, &c. E tambem fe 
deve advertir o dizerfe, o Senhor D. Afonfo 1, 
Duque de Bragança , tronco de todos os Reys, e 
Principes de Europa ; porque fuppofto delle fejad 
defcendentes todos os Reys, c Principes da Eu- 
ropa, nem por iflo he o tronco , porque faô bem 
diverías as Cafas, e os troncos de que cada huma 
procede, o qual fe fortifica fómente na baronia. 
Naô admittem as materias da Hiftoria os enthufiaf. 
mos da Poefia, e ainda nefta fad reprovadas as im- 
propriedades. Na Hiftoria naô fe devem allegar 
Authores, fem hum pleno conhecimento delles, 
fallo dos manufcritos, como tenho advertido no. 
Apparato : devem lerfe os documentos , porque 
naô fucceda produzir algum, que diga o contrario 
do que fe intenta, porque efta he a mayor impru- 
dencia de huma indifcreta penna, naô faber formar 
Juizo em materias de tanta importancia, nem faber 
difcernir qual póde fer a fé dos papeis de que fe 
ferve ; porque ainda nos Archivos publicos fe en- 
contrad muitos, que a nad tem, o que he univer- 
fal em toda a parte , e em diverfas Hiftorias lemos 
reprovadas efcrituras , por lhes faltar a legalidade ; 
outras vezes pelas contradições , que fe lhes obfer- 
varaõ. Os Archivos publicos de fua natureza faô 
acreditados ; e tem fé, fem que os Reys lha com: 
a muniquem, 
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muniquem , quando fe reformad, e fe lançaõ livros 
velhos em outros de boa letra, para a intelligen- 
cia, e nelles fe lançad copias dos originaes , entaô 
a authoridade Real fuúppre, que as copias tenhaô 
o mefmo credito, que os originaes. O Senhor 
Rey D. Pedro concedeo efta graça ao Cartorio 
da Cafa de Bragança, e Infantado, por huma refo- 
luçaô de 22. de Fevereiro de 1698. em virtude de 
huma Confulta, que os Miniftros de hum, e ou- 
tro Tribunal lhe fizeraô em 22. de Fevereiro de 
1697. a qual fe achará-a fol. 162. no livro das Con- 
fultas do Eftado da Cafa de Bragança do anno de 
1668. Della fe vê, que ElRey concedeo , que fe 
naô tire papel original, ainda que feja para nego- 
cios da mefma Cafa, mas que fe pafle por certi- 
dad , cancellada pelo Chanceller da Cafa, a que 
fe dê todo o credito como ao mefmo original; O 
qual privilegio já tinhaô os Padres de S. Bernardo, 
e da Companhia , como diz a mefma Coníulta, e 
o tem a Univerfidade de Coimbra , e outros Car- 
torios , que naô faô de tadsgrande cathegoria; po- 
rém naô me embaraço com eftas, e outras coufas, 
porque me naô importaô. E fó affirmo , que os 
Heroes, Principes, e Monarchas naô tem neceffi- 
dade de bufcar agua clara na origem , porque nad 
tem fede; faô na terra divindades, cuja natureza 
da foberania tem totalmente feparaçaô da que rece- 
bem da natureza , que lhe deu o fer: quando naô 
nafcem foberanos, depois que o confeguirad, tudo 
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he diferente, porque tudo he Mageftade: o circu- 
lo da Coroa , que he todo o mefmo, ou mayor, 
ou menor, nem por iflo he menor, ou mayor O 
reípeito da Mageítade , pela extençaô dos eftados , 
toda tem a mefma veneraçad, e o mefmo acatamen- 
to. Pelo que, fuppofto o que temos dito, com 
hum animo verdadeiramente fincero, e fem emu- 
laçad , mad poflo deixar de lembrar aos que por 
obrigaçaõ efcrevem a nofla Hiftoria, que he necef 
fario muito cuidado em examinar as noticias, e 
papeis , que fe recebem , porque nem todos mere- 
cem credito , porque lhes falta a fé humana, que 
deve fer obfervada da prudente critica de quem 
elcreve. No prefente calo he materia fem duvida 
pelos documentos allegados , que os pays de D. 
Ignez Pires foraô Pedro Efteves, e Maria Amnes » 
pefloas de civil nobreza , ao que parece pelo refe- 
rido; porque nem todas as Hiftorias, N obiliarios, 
e tradições padecerad allucinaçaõ , porque dellas 
tiramos o que efcrevemos, e fabemos ; porque fem 
ellas naô poderiamos efcrever , ao trabalho alheyo 
devemos o conhecimento , que nos feria difficulto- 
fo alcançar fem eftes fundamentos, e para fe ver, 
que aflim he , fe fe lera com reflexad à Hiftoria, e 
os Nobiliarios, naô fe tiraria como prova infallivel , 
que fe ufava dos patronimicos no tempo delRey 
D. Joad I. porque he argumento taô fallivel, que 
nem ainda nas Familias illufires era commummente 
ufado , como, tenho apontado em muitas , quanto 
q mais 
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mais em pefloas de diferente cathegoria, o que fé 
vê nas Chancellarias dos Reys, de que pudera 
produzir muitos exemplos , e já fica apontado em 
hum Pedro Efteves, filho de outro Pedro-Elteves, 
é feria procefto infinito fazer dito hum Catalogo. 
Tambem o Chronifta môr Brandaô deixou adver- 
tido , que no tempo delRey D. Diniz havia mui- 
tos appellidos fóra dos patronimicos , e que delles 
fe naô ufava com tanto rigor, como no tempo 
delRey D. Affonto Henriques. Daqui fe tira o 
quanto menos fe ufariad tantos annos adiante, para 
os que cuidad, que tem hum forte fundamento 
em conjeQtura taô pouco provavel. Temos vifto 
quaes foraô os pays da Commendadeira D. Ignez 
Pires, o que naô neceíita de mais prova do que 
o documento apontado da Torre do Tombo , e 
affim fãô inuteis humas Certidões incorporadas em 
hum inftrumento com pouca legalidade , e com 
baltantes inverofimilidades, que o fazem fofpeitofo, 
e fabricado pelos intereífados ; porém ainda fem 
defeito naó ferve para coufã alguma, como diraô 
os que o lerem , e fômente para Os que defcendem 
de Lopo Folegado dizerem , que era primo com 
irma6 da dita Commendadeira. Eu tenho hum ti- 
tulo deftes Folegados , feito por hum erudito , à 
inftancia dos intereffados , no qual fe explica: Em 
que o dizem os defcendentes daquella Familia. A 
preoccupaçad , com que às vezes fe perturbaôd os 
Authores , ainda que fejaô eruditos , lhes faz naô 
pas reparar 
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reparar no que efcrevem ; pois entendo, que todos 
fabem, que a denominaçaõ de Senhor, e Senhora fó 
fe coltuma dar aos filhos, e filhas illegitimas dos 
Reys, aos dos Infantes legitimos , e aos da Sere- 
niflima Cafa de Bragança, que fempre gozarad efte 
tratamento; como fe verá no Liv. VI. porém à 
Dama de hum Rey , porque motivo lhe póde com» 
petir, e muito menos dado por quem às filhas dos 
Reys o nega; tratando-as fem ella honra , que 
lhes he permittida ? Ainda que fofle grande a fua 
qualidade, como no Mundo tem havido algumas, 
no noflo Reyno temos os Mendoças, que todos 
fe tratavad de parentes com D. Joaõ I. Duque de 
Aveiro, pelo parentefco , que com elle tinhad por 
fua mãy D. Anna de Mendoça ; em Caftella os 
de Gufmaõ por D. Mayor Guilhem de Gufmaõ ; 
e em França os da Familia de Eftrees por Gabric- 
la de Eftrees, com a Cafã de V andoma; e ne: 
nhima deftas Damas tratarad os Authores ; que 
dellas fallarad, com outro refpeito mais , que o 
feu nome , porque o feu nafcimento nad ferve pa- 
ra elte calo, ou feja mayor, ou menor: dos mens 
cionados documentos , que todos vi, fe naõ tira 
mais; que huma nobreza civil : ainda fuppondo” à 
Pedro Efteves, Commendador , grande nobreza 
nao póde cahir, fenad em pefloa de huma dilatada 
ferie de avós, illuftrados em occupações, e offícios 
na Cafa Real, com que fe diftinguirad dos outros 
- homens. Nobreza civil he outra coufa muito dif 
-  Tom.II. I - ferente, 
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ferente, he huma materia habil para fe poder adi- 
antar , por naô fer inficionada com mecanica , co= 
mo fe vê nas habilitações para Ordens Militares , 
em que tanta prova ha de mifter qualquer homem 
nobre , a que commummente fe chama homem 
branco; e de bem , como qualquer Senhor illuítre, 
e nem por iflo fe fegue terem igualdade nos graos 
da nobreza , porque efta tem muitas divifoens. 
Lembra-me a efte propofito ouvir muitas vezes 
dizer ao difcreto Cortezad Luiz Vieira da Sylva, 
Varaô a todas as luzes grande, com quem fe pó- 
de allegar (cujas maximas veneraraô , e applaudirad 
as mayores pefloas de caraéter , lugares, e talento 
da nofla Corte, aflim do Eftado Ecclefiaftico , co- 
mo do fecular (de que ainda ha baftantes vivas, 
que abonarãô a fé do meu teftemunho , ainda que 
nos faltaô já algumas de mayor exceiçao ) coftu-. 
mava efte prudente Varad dizer, que nem todos 
os Genealogicos fabiad pezar os quilates da no- 
breza, e fabellos diftinguir com igualdade para os 
avaliar; pois era a difficuldade mayor defte eftudo, 
que poucos fouberao fazer ; de que fe tira, fe os 
que tiverad eíte eftudo o naô chegarad a entender, 
nem chegarad a conhecer fenaô materialmente ain- 
da nas Familias conhecidas, o que ferá nas de- 
mais? Já me tenho alargado mais do que permit- 
te o eftylo, que figo, e tambem do que queria 
nefta materia, e confeflo , que por modeítia reli. 
giofa nad a pondero por outro modo, afirmando , 
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que nella nad tenho mayor empenho do que a 
verdade, que a nofla Academia tomou por empre- 
za, e a cada hum dos feus Alumnos tanto reco- 
menda; e poílo affirmar com. verdadeira , e fincera 
fé, que fó o amor da verdade me incita a efta de- 
claraçad , porque como já difle por vezes repeti- 
das, naô queria contendas, nem menos differta- 
ções, e com feguir neítes efcritos o que me pa- 
recia mais provavel, acoltado aos Authores mais 
diligentes, me dava por farisfeito, quando naô 
achava novos documentos, que os encontraflem ; 
porque eftes prevalecem como no cafo prefente , 
mas nem por illo he certo , que atéqui padeceraõo hu- 
ma geral allucinaçao as tradições, as Hiltorias, e 
os Nobiliarios; porque as Hiftorias naõ erraraô, 
principalmente as daquelle tempo , que remetterad 
efta materia ao filencio, nem menos as que fe lhe 
feguirad fuccellivamente, as tradições naõ forad dif- 
paratadas , que ajuftadas com o que fe acha efcri- 
to, naô tem diflonancia, pelo que temos dito do 
teftemunho do Duque D. Jayme , referido pelo 
Chronifta da fua mefma Cafa. Os Nobiliarios tam- 
bem pelo que naô differaô, nad devem fer cenfu- 
rados , e os que naô chegaraõ a acertar da mefima 
forte , faô muitos os Nobiliarios ; à que pelas peíloas 
fe lhes deve refpeito, e outros pela verdade de 
feus Authores , que naô devem fer comprehendi- 
dos em hum edigto publico, e impreflo, que todos 
padeceraod huma geral allucinaçaõ. 

Iii A Rainha 
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Foy a Empreza delRey , de que já fizémos 
mençaô, hum Rochedo paflado com huma Efpada, 
por força de huma mad, com a letra: Acuit, ut 
penctret ; na fórma , que fe vê eftampada. 
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CAPITULO IH. 


Do Infante D. Pedro, Regente 
do Reyno. 


“| InrantE D. Peoro naíceo 
JJ ag. de Dezembro do ano 
|| 1392. na Cidade de Lisboa, 
| e foy o quarto filho na ordem 
DA qi do nafcimento. Depois del- Feras Lopes, Chrom. 
A AA R fe o de O delRey D. Jo4ô, part, 
osso Bio Ney leu pay vir de Ceuta , caposgõo fol 323. 
E ams em 1415. O Infante o acom- 
panhou, e de cujo valor, e prudencia foraô tefte- 
munhas , com admiraçaô, tantos homens infignes , 
como Os que fe acharad nefta empreza; em Ta- Zuzra, Chron. do dito 
ira O fez | : Rey » parte 3. capoto% 
vira o fez Duque de Coimbra, como efereve o 
Chronifta Gomes Eannes de Azurara na Chronica 
delRey feu pay, onde relata, que vendo-fe El- 
Rey 


Torte do Tombo, 
Chancellar. delRey D. 
Joro L.liv. 4. fol 12. 


veri. 
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Rey taô fatisfeito do valor, e ferviços, que os In- 
fantes feus filhos lhe tinhaô feito na conquifta de 
Ceuta, determinou remunerallos com huma publi- 
ca demonftraçaô de gofto, e honra dos Infantes. 
Para o que hum dia afhhítido de toda a Corte, e 
dos Cabos principaes, que o tinhad acompanhado 
naquella empreza , depois de louvar os merecimen- 
tos dos Infantes, creou Duque de Coimbra ao In- 
fante D. Pedro, e a feu irmao o Infante D. Hen- 
rique Duque de Vifeu, dandolhe tambem o Se- 
nhorio da Covilhãa; por efta merce lhe beijarad 
os Infantes a maô, e toda a Corte, que com gran- 
de luzimento o feguia : e foy conferida efta digni- 
dade com as ceremonias, que lhe erad annexas , 
obfervadas na fia creaçad , o que fe praticou com 
grande apparato , e magnificencia devida à grande- 
za delRey. A elte Chronifta devemos faber o an» 
no, em que teve principio efta dignidade , no nof- 


fo Reyno, porque nad achamos ao Infante com 


efte titulo em documento aurhentico , fenad paífla- 
dos alguns annos, na Doaçaõ, que ElRey feu pay 
lhe fez dos Lugares de Tentugal, de Pereira, Con- 
deixa, e outros, feita em Tentugal a 11. de Ou- 
tubro da Era de 1458. que he anno: de 1420. lhe 
chama Duque de Coimbra, e depois: no contrato 
do feu cafamento , de que adiante faremos men- 
çaô : tambem em hum Breve do Papa Martinho 
V. paílado em Roma a 16. de Mayo do anno de 
1428. que eftá no liv.'1. dos Breves, a fol. 52. na 

Torre 
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Torre do Tombo, diz o Papa a ElRey D. Joaõ, 
que fora à fua prefença o Infante D. Pedro, Du- 
que de Coimbra, fegundo filho de Sua Alteza, e 
faô as palavras: Venit ad prefentiam noftram dile- 
clus flius, nobilis vir Petrus Dux Colimbrienfis fe- 
cundo gemtus Celfitudinis tue , quem libenter vidimus, 


O audivimus ; e aflim poucas mais vezes fe acha. 


com o titulo de Duque. Seu irmao ElRey D. 
Duarte, que lhe fez diverfas merces no tempo do 
feu Reynado , entre ellas da Alcaidaria môr de 
Coimbra, com todas as fuas rendas, feita em San- 
tarem a 7. de Novembro do anno 1433. que eftá 
no Archivo Real da Torre do Tombo, lhe nad 
chama mais, que Infante. Depois no Reynado del- 
Rey D. Affonfo V. achamos a carta de confirma- 
çaô de fegurança do dote , e arrhas da Infanta D. 
Habel fua mulher, na qual diz afim o mefmo Rey: 
A Infanta D. I/abel, Duqueza de Coimbra, Senho- 
ra de Montemôr, minha muito prezada , e amada 
tia, mulher do muito honrado Infante D. Pedro, 
Duque de Coimbra, Senhor de Montemôr , meu 
muito amado , e prezado Padre, nojo Curador, e 
Regedor , por nós de nofos Regnos, e Senhorios, 
Jc. foy feita em Evora a 10. de Março de 1448. 
nella eftá encorporada outra delRey D. Joaô, a 
qual adiante produziremos no cafâmento do Infan- 
te. Nenhuma duvida temos, que o Infante foy 
creado Duque no anno de 1415. porém mal fe po- 
dia conjeêturar fe o naó deixara cfcrito Gomes 

Tom.JI. K Eannes; 


Torre do Tombo, liv. 
3. dos Mifticos , fol, 
191, 
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Eannes; porque pelos documentos fe nao podia (in- 
ferir antes do anno de 1420. o filencio, ou defcui- 
do dos que lauravaô as Cartas, e Doações nos 
“punhaõ em duvida; porém nenhuma póde haver , 
que efte he o primeiro titulo de Duque , que hou- 
ve ém Portugal, e foy Senhor de Montemôr o 
Velho, e outras terras mais, a que chamaraô do 
Infantado , nome, que ainda hoje confervaõ. 
Lograva Portugal da paz, que confeguira pe- 
las fuas vitorias, mas o Infante, a quem o efpirito 
elevava às idéas da immortalidade de feu nome, 
naôd querendo paflar o tempo em ocio cortezaõ, 
determinou fazer huma jornada à Terra Santa, pa- 
ra que confeguindo adorar os lugares da noffa Re- 
dempçaõ , ville tambem, e obfervafle as terras, e 
Cortes de alguns Principes, como quem fabia, que 
do trato das gentes fe chegava ao auge da pru- 
dencia, tirada dos coftumes , e genios dos homens, 
pelos quaes fe eftuda com mais facilidade , que pe- 
los livros. No anno de 1424. Ífahio de Portugal 
acompanhado de alguns Fidalgos , e criados , quê 
fómente baftaflem para o feu ferviço, e naô de pe: 
zo à jornada : nefta adquirio huma grande reputa- 
çaô de valor, e de prudencia, com que fe fez co- 
nhecido naô fó na Europa , mas ná Afia, e Afri- 
cà, e porque naô havia mais partes no Mundo 
defcubertas , por iflo naó chegou lá o feu nome: 
No trato dos Reys, e Soberanos fe portava de for- 
te, que a todos geralmente era grata a fua pefloa; 
porque 
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porque era ornada de fingulares partes, moftrando- 
fe com os Principes affavel, e prudente ; liberal, e 
benigno com os demais. Em toda a parte foy tra- 
tado com o refpeito devido ao feu caracter, e alto 
nafcimento, fendo recebido comi applaufo , e gran- 
des prefentes. Efteve na Corte do Graôd Turco, na 
do Soldaô de Babylonia, e voltando a Roma o re- 
cebeo o Papa Martinho V. com efpeciaes demontf- 
trações de benevolencia, porque além do ceremo- 
nial devido a filho de hum Rey , fazia da fua pe. 
foa particular eftimaçaô, e conceito das fuas vir- 
tudes. Entre outras graças, que lhe concedeo foy 
de motu proprio huma Bulla para que os Reys de 
Portugal foflem ungidos na Coroaçad, da mefma 
forte, que os Reys de França, e Inglaterra. Nef- 
ta Bulla exaggera o Papa naô fó as virtudes do In- 
fante , mas as Íciencias de que era ornado. Efteve 
na Corte do Emperador Sigifmundo , na delRey 
de Hungria, e na de Dinamarca, em que por efte 
tempo reynava Erico X. filho da Princeza Maria, 
mulher de Warftilao VII. Principe de Pomerania, 
pela qual herdou a Coroa de Dinamarca, como 
neta de Valdemaro III. bifneta delR ey Chriftovad 
I. filho da Rainha D. Berengaria, Infanta de Por: 
tugal , terceira mulher delRey Valdemaro II. por 
onde participava do parentefco da Cafa Real Pora 
tugueza. Com efte Rey ajudou o Infante ao 
Emperador Sigifmundo , em que confeguio huma 


Cap. 6. & TOs 


Rerum Germanicarsm 
Scriptores , tom, 2. fol. 
140. 


immortal gloria, como efereveo o Cardeal Eneas . 


K ii Sylvio 


74 Hliftoria Gencalogicá 
Sylvio Picolomini, que depois foy Papa Pio IF; 
fazendolhe hum bem merecido elogio , fendo taô 
alhnalados os feus ferviços contra os Turcos, e 
Venezianos, que o Emperador lhe fez doaçaô da 
Marca Trevijana ; cuja doaçaô affirma o Defem- 
bargador Duarte Nunes vira no Archivo Real da 
Torre do Tombo. Na Corte de Inglaterra , que 
muito defejava ver, por fer Patria da Rainha fua 
mãy , foy recebido delRey Henrique VI. feu fo- 
brinho , e lhe conferio a Ordem da Jarretiere ; era 
filho de Henrique V.. feu primo com irmaô , filho 
de Henrique IV. irmaô da Rainha D. Filippa fua 
mãy, com particulares demonflrações de gofto , e 
naô menos .as experimentou na de Caftella em El 
Rey D.Joaô II. feu primo com irmaô , filho de 
fua tia a Rainha D. Catharina de Lencaftre, e o 
mefmo em ElRey de Navarra, e Aragaô feu fo- 
brinho, tambem Joaôd II. do nome, filho da Prin- 
ceza: Leonor , filha da Infanta D. Brites, irmãa de 
feu pay. Delta dilatada jornada fe recolheo o In- 
fante no anno 1428. a 
Nefte mefmo anno fe tratou o feu cafamen- 
to por authoridade delR ey feu pay com a-Senho- 
ra D. Ifabel, filha de D. Jayme II. Conde de Ur- 
gel, e de D. Ifabel, Infanta de Aragad , e foy 
- ajuftado por ordem, e confentimento delRey D. 
Affonfo V. de Aragad, fendo Deputados para Em- 
baixadores, e Procuradores do Infante Ayres Go- 
mes da Sylva (depois terceiro Senhor de Vagos; 
o, o ec Re- 
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e Regedor das Juítiças) e o Doutor Eftevad Af- 
fonfo , feu Chancceller, ambos do Confelho do di- 
to Infante, os quaes para efte fim tinha deixado 
em Aragaô quando naquelle Reyno tinha havia 
pouco eftado ; e pelo que fe infere, nelle o havia já 
tratado annos antes: e da parte da Senhora Dona 
KHabel, Berengario Barutel feu tio, Tutor, e Cura- 
dor, com poder delRey D. Affonfo para efte Tra- 
tado , o qual a dotou com quarenta mil e nove- 
centos florins de ouro de Aragaô , quatrocentos e 
quarenta e nove mil e novecentos foldos Barcello- 
nefes , hypotecando para a fatisfaçao o Caítello de 
Alcolea, fituado no Reyno de Aragaõ , em a ris 
beira do rio Sinca : o Infante lhe fegurou as arrhas 
em as Villas de Montemôr o Velho, e Tentugal, 
com todas aquellas condições praticadas em feme- 
lhantes Tratados , efte fe veyo a concluir a 13. de 
Setembro do anno 1428. ElRey D. Joad feu pay, 
juntamente com o Infante D. Duarte fuccellor do 
Reyno , confirmou efte contrato , para que tivelle 
o devido effeito nas hypotecas do Caftello de Mon- 
temôr, e da Villa de Tentugal: foy paílada a 
Carta em Aviz a 20. de Março do anno de 1429. 
Depois da morte delRey feu pay , teve com feu 
irmaô ElR ey D. Duarte aquella amizade , e efti- 
maçaô devida aos feus altos merecimentos ; elle q 
nomeou Curador do Infante D. Affonfo feu filho; 
fucceflor do Reyno, juntamente com o Infante 
D. Henrique, tambem feu irmaô: foy a Carta paf 
ni | fada 


Prova num. 13. 


au 


Prova num, 14 


Prova num. 14. 


Ruy de Pina , Chronica 
delRey D. Afonfo P. 
cap. 20.€ 21. 


Daarte Nunes, Chron. 
do dito Rey, cap. 16. 
fol. 19. 


Prova num. 16. 


Prova num. 17. 
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fada em Santarem a 6. de Novembro do anno de 
1433. e por morte delRey, entendendo os zeloíos 
do Reyno o quanto lhes convinha fer por elle ad- 
miniftrado , elle repugnou quanto pode a efta de- 
terminaçaô , mas em fim foy eleito em Cortes Re- 
ente , e Governador do Reyno, na menoridade 
delRey D. Affonfo V. feu fobrinho, fendo tad 
univerfalmente louvado o feu governo , que entaô 
lhe pertendiaô lavrar eftatuas. O mefmo Rey, cf- 
tando em a Villa de Santarem, a 11. de Julho de 
1448. paflou huma Carta chea de benignas expref- 
foens, e de grandes louvores , afleverando quanto 
bem o fervira na Regencia do Reyno, a qual por 
fer tanto em abono da honra do Infante , e digna 
de fe ver, lançarey por inteiro no livro das Pro- 
vas. Na verdade, que o feu tempo fe teve por 
humi 'dos melhores de governo , que houve nefte 
Reyno, como fe vê da direcçad delle, por hum 
papel daquelle tempo, que entendo fer feito pelo 
mefmo Infante. Pode depois tanto a ambiçaô, e 
odio de feus inimigos, que o malquiftarad com El- 
Rey, e valendo-fe dos feus poucos annos , o de- 
clararaô. feu inimigo taô inconfideradamente , que 
poíto em campo o bufcou, como fe lhe naô deve- 
ra a creaçaô, e a felicidade, em que achava o Rey- 
no , de forte, que fe lho pertendera ufurpar, naô 
fizera mayor demonftraçaô do que tello por inimi- 
go , e atacallo na campanha. Finalmente foraô ef- 
tas difcordias a caufa da fua morte , naquella in- 
feliz 
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feliz acçao , chamada batalha da Alfarrobeira, em 
que atrevidamente foy morto o Infante com pon- 
taria certa do tiro de huma fetta, a 20. de Mayo 
do anno 1449. chegando a tanto o odio dos mef- 
mos , que lhe eraô obrigados , que aconfelharaS a 
EIRey o privalle da fepultura, que ElRey feu pay 
lhe mandara lavrar no Moíteiro da Batalha ; e aflim 
fem diftinçaô foy fepultado na Igreja de Alverca , 
como fe fora hum dos miferaveis, que pereceraô 
naquelle dia, parecendo-lhes, que defte modo ef- 
cureciad a fua memoria , ficando na das gentes abo- 
minada a de taes Confelheiros. Elle cafo foy ef- 
tranhado pelo Papa , e pelos mais Principes Sobe- 


ranos ; que com expreíflocns fentidas o reprefenta- 


raô a ElRey, que depois de alguns annos, a ro- 
gos da Rainha D. Ifabel, foy trasladado de Abran- 
tes, donde fora pofto em cuítodia. A Rainha fua 
filha o mudou defte lugar para o Mofteiro de San- 
to Eloy de Lisboa, o que naô padece duvida, 
porque no feu Teftamento, o qual fe verá allega- 
do em feu proprio lugar no tomo das Provas, tem 
a feguinte verba: Quanto à ojada do Senhor Infan- 
te meu padre , que Deos haja, a qual eRá em Santo 
Eloy , mando aos ditos meus TeRamenteiros , que re: 
queirao a ElRey meu Senhor per hum Alvará feu , 
que tenho , que lhe praza à Batalha , fegundo forma 
do Alvará , e alli feja levado per aquellas pejoas » 
que ElRey ordenar , e ellas vaô com ella, e lhe Ja 
gom todo aquello; que EIRey ordenar , e lhe façom 

aquello, 


Ruy de Pina, Chron, 
do dito Rey ;cap. 214. 


Nunes de Leaô , Chros. 
do dito Rey» cap214. 
fol, 79. 


Soufa, Hiftoria de S. 
Domingos, part, E. cap 
45. fol. 3314. 


qe 
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aquello , que fegundo rezab fe deve fazer a tal pef- 


Soa; com que, fe o corpo do Infante efteve em 


Abrantes, como diz a Chronica delRey D. Af- 
fonfo , daquella Villa o trouxerad a Lisboa pa- 
ra Santo Eloy , e dahi foy levado à Igreja da Ba- 
talha para huma das fepulturas, que eftaô na Ca- 
pella delRey feu pay , onde fe vê efta empreza , 
humas balanças, e mifturados com ellas alguns 
ramos , de que pendem bolotas como de azinhei- 
ra, com eíta letra Franceza: Defir, defejo, que 
explica elegante, e eruditamente o Padre Fr. Luiz 
de Soufa na fia eftimada obra da Hiftoria de S. 
Domingos da Provincia de Portugal. Aqui jaz cíte 
excellente Principe, naô fó valerofo ; mas eminen- 
te na arte militar, verífado nas letras Divinas, e 
humanas , inftruido nas Íciencias, e artes liberaes , 
perito nas linguas eftrangeiras , e ornado de maxi- 
mas Chriftãas. Naô fe foube delle, que amafle an- 
tes, e depois de cafado outra mulher mais; que a 
propria. Foy muy venerador dos Religiofos, e 
pefloas Ecclefiafticas , a quem naô confentia , que 
lhe fallaffem de joelhos , nem lhe beijalem a mao. 
Compoz diverfas obras em proza, e verío , tradu- 
zio O livro de Cicero de Oficiis, que dedicou a 
ElRey feu irmaô, e outros: algumas cartas vimos 
fuas , que moftrad bem a prudencia , e grande ta- 
lento do Infante, entre ellas huma, que efcreveo a 
ElRey D. Duarte feu irmaô , na occafiaô em que 
fobio ao Throno, e outra fobre a traduçad de hum 
| livro, 
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livro, que EIRey mandou traduzir, e depois lho 
mandou ver, em que faz hum bem formado juizo 
das acções delRey : a fua Cafa foy fervida magni- 
ficamente, foy feu Camereiro môr Joaôd Gonçal- 
ves de Ataide, Senhor de Penacova, e do formu- 
lario, que parece lhe deu ElRey feu pay, coníta- 
va de hum Bifpo, Confeflor, Capellaô môr, Ef 
moler, e Prégador, Fidalgos, Officiaes , e mais 
fóros, que faziaô o numero de duzentas e fetenta 
e cinco peffoas, que elle parece accrefcentou , de 
forte, que fe contavad trezentos e feílenta e tres, 
como vi em huma memoria antiga. Entre virtudes 
taô excellentes , que O fizerad amado , naô pode 
fuperar a inveja de feus inimigos, para que o naô 
perfeguiflem até depois de morto, com efcandalo 


dos que lerem a Hiftoria daquelle tempo , fendo. 


efte defgraçado Infante digno de mais gloriofo fim. 
Cafou no anno 1429. com a Senhora D. Ifabel de 
Aragaô , filha de D. Jayme II. Conde de Urgel, 
e de D. Ifabel, Infanta de Aragad, filha de D. Pe- 
dro IV. Rey de Aragad , e da Rainha D. Sybilla 
de Forcia, fua quarta mulher, a quem ElRey fez 
coroar em as Cortes de Caragoça do anno 1381. 
com taô grande apparato, como fe eítas foraôd as 
fuas primeiras vodas. Era filha de hum Cavalhe- 
ro de Ampurdan, e viuva de D. Artal de Fozes: 
c jaz a Infanta no Mofteiro de Santa Clara de Co- 
imbra. E defta uniad nafcerad tres filhos, e tres fi- 
lhas, a faber 

Tom.II. L O Se- 


Prova num, 18. 


Prova num. 19. 


Nunes de Lead, Chron. 
delRey D. Joao 1. cap. 
1OL. 


Zurita, nm, de Arg. 
gaô liv. 10, cap. 28, 


Hijftor. Serafica, tome 
a.liv. 6. cap. 220 
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11 O Senxgor D. Pevro, Condeftavel de 
Portugal, Rey de Aragaõ , de quem diremos no 


1 O SexHor D.Joad, Duque de Coimbra, 
Regente de Chipre, 2. II. 

11 À SenxHoRA D. Isager, Rainha de Por- 
tugal, naíceo no anno 1432. mulher delRey D. 
Afionfo V. como fe verá no Cap: XI. defte livro. 

11 O Sengor D. Jayme, Cardeal da Santa 
Igreja de Roma, 2. IJ. | 

11 A SenHora D. Brirgs, mulher de Adol- 
fo, Senhor de Reveftein, q. IV. 

1 À SexHorA D. Fiippa DE LENCASTRE. 
Foylhe pofto efte nome em memoria de fua avô a 
Rainha D. Filippa, quando nafceo em Coimbra 
no anno de 1437. Princeza, a quem a natureza aju- 
dada da Divina graça encheo de perfeições, de fei- 
encia, e virtude; porque em huma , e outra exer- 
citou a fua vida. Teve grande ufo da lingua Lati- 
na, e noticia de outras, muy verfada na liçaô da 
Sagrada Eferitúra, e dos Santos Padres , a que fé 
dava-todo o tempo ; que nad empregava na ora- 
çaô , e obras de humildade , em que refplandeceo 
com grande edificaçad. Naô tomou eftado, e re- 
colhendo-fe no Mofteiro de Odivellas com licença 
do Papa Xifto IV. confervou moderado eftado de 
cafa ; Capella, e criados, que pudeflem fervir à de- 
cencia, e naô à devida-grandeza de huma Prince- 
za. Alguns entenderad , que fora Religiofa pro- 


fefa , 
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fefla, porém naô foy ligada aos votos da Religiaõ, 
como fe tira de diveríos Authores. Ella inftruio 
nas primeiras virtudes a fua fobrinha a Princeza D. 
Joanna, hoje venerada no Altar com o titulo de 
Beata, a quem amou muy cordealmente ; de forte, 
que adoecendo a Santa Princeza em Aveiro , fem 
dilaçaô partio fua tia D. Filippa a afhftirlhe, acom- 
panhada de D. Mecia de Alvarenga, Abbadefla 
de Odivelas, e de tres Religiofas de iguaes pro- 
cedimentos ; e tendo fatisfeito com os aétos de ver- 
dadeiro amor, e caridade, até que a Beata Prince- 
za D. Joanna faleceo , entrou em huma nova em- 
preza, eftando nos cincoenta e tres annos da fua 
idade. Era nefte tempo o anno do Jubileo na Igre- 
ja de Santiago, e animada de fervorofo efpirito, 
partio a pé com as fuas companheiras a vifitar o 
corpo do Santo Apoftolo , defpendendo pelo ca- 
minho pela fua propria maô copiofas efmolas, dan- 
dolhe esforços a Divina graça , para que efta Prin- 
ceza de natureza debil, e delicada , c entrada em 
annos vencefle o trabalho, e difcommodo defta pe- 
regrinaçad. Na volta vifitou o Santo Lenho no 
Mofeiro de Moreira de Conegos Regrantes, e 
em Lefla o Santo Cavalleiro D. Garcia Martins; e. 
tendo feito no caminho obras do agrado de Deos, 
fe recolheo ao Mofteiro de Odivellas, em que per- 
feverou fantamente até que o feu coraçaôd, que na 
vida tolerara taô vehementes, e fenfiveis golpes 
do amor, e da natureza., vendo morrer o Infante 

ds dá feu 


+ — nad a a 


Ruy de Pina , Chronica 
delRey D. Afonfo P. 


Nunes de Lez6 , Elog. 
dos Reys de Portugal, 


fol, 43. 


Mariz Dialog. 4. cap. 
23 


Prova num, 20, 
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feu pay taô defgraçadamente na: batalha de Alfat- 
robeira, e fem fucceflao a fua Cafa pelas anticipa- 
das mortes de feus irmãos , perdidas tambem por 
falta de fuccellad as Coroas de Aragaô, e Chipre, 
e ultimamente a de Portugal, na defeftrada fatali- 
dade da morte do Principe D. Affonfo feu fobri- 
nho ; rendida mais de trabalhos, e aultéra vida, 
que dos annos, quando contava cincoenta e feis de 
fua idade, corroborada com os Sacramentos aca- 
bou com morte preciofa a 11. de Fevereiro do an- 
no 1493. como refere o Licenciado Jorge Cardo- 
fo , fundado em hum aflento , que achou em Odi- 
vellas , efcrito no fim de hum livro, o qual diz: 
Em a Era de 493. a 11. de Fevereiro dormio gra- 
ciofamente em o Senhor, e jaz em Odrvellas ; e em 
outra memoria , que anda no das Calendas, no re- 
mate de huma abbreviatura da Regra de S. Ben- 
to, diz: III. Idus Februarii obit illulri/fima, & 
virtuofifima D. Philippa, reformatrix sftius domis. 
Porém ainda fuppoftas eftas memorias me perfuado 
forao poítas depois, e fe equivocarad no anno , 
porque a vida defta Princeza durou mais annos ; e 
faleceo no mez de Julho de 1497. Na Torre do 
“Tombo na cafa da Coroa, na gaveta 16. dos Tef- 
tamentos dos Reys, achey o feu Teftamento feito 
a 9. de Janeiro do anno de 1493. e depois fe acha 
hum additamento ao mefmo Teftamento , que he 
parte delle, que acaba: Efte efcripto, e finado de 
minha mao hoje dezanove de Julho da Era do Senhor 

) 1497. 
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1497. a qual contém huma fatisfaçad aos feus cria- 
dos, e devia fer efta declaraçad feita, ao que pare- 
ce, na ultima doença, de que me períuado faleceo 
a 25. de Julho, em cujo dia poem a fua morte Fr. 
Chryfoftomo Henriques no Menelogio Ciftercien- 
fe, ao que me parece , mais bem informado , por 
fe conformar com a dita verba do feu Teftamento, 
que ainda que naô he o original, merece credito. 
Jaz no Mofteiro de Odivellas na Sacriftia , onde 
eftá o feu corpo , e alli fe vê o feguinte Epitafio: 


Aqui jaz a Sereniffima Senhora D. Fi- 
lippa, filha do Infante D.Pedro, e de 
Jua mulher D. Ifabel; neta delRey D. 
foad I. viveo, e morreo recolhida nefte 
Convento. | 


Entre as tribulações da (ua vida compoz diverfas 
obras, a faber : Eltações, e Meditações da Paixaõ, 
muito devotas para os que vifitaô as Igrejas em 
Quinta Feira Mayor , as quaes fe deraô à eftampa. 
Hum confelho , e voto, que deu fobre as Terça- 
rias, e guerras com Cafítella, no tempo da Excel. 
lente Senhora » que no anno de 1643. imprimio o 
Chronifta môr Fr. Francifco Brandaô. Manufcris 
tos : traduzio de Latim em Portuguez as obras 
de S. Lourenço Juftiniano , que fervirao muito: a 
fua Íobrinha a Prinçeza Santa para o defprezo: do 

Mundo, 


Henriques , Menelogio 
Ciftercienfe V III. Kal. 
Augufl. 


Agiolog. Lufit. tom. te 
ass. de Fevereiro, 
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Mundo , e entrar na Religiad, e para a dita Prin-. 
ceza efcreveo varios Tratados efpirituaes de dou- 
trina; com muita erudiçaô. .Traduzio de Francez 
em Portuguez hum livro de Euangelhos, e Homi- 
lias para todo o anno ; que deixou às Religiofas, 
com huma Dedicatoria , efcrito, e debuxado com 
eftampas das hiftorias delles, por fua mad, e efte 
foy o ultimo penhor da fua piedade para com 
aquelle Real Mofteiro, onde fe conferva. Huma 
pratica excellente , que fez ao Senado de Lisboa 
no tempo, em que fe temia alguma alteraçao. Def- 
ta Princeza tratad , como infigne em virtude , O 
Agiologio Lufitano, e os Annaes da Ordem de 
Cifter. | 


RR 


11 SexHor D. PEDRO nafceo no anno 
1429. foy IV. Condeftavel de Por- 
tugal, em que fuccedeo a feu tio:o Infante D. 


Prova num.21. Joad, com a qual dignidade tinha cem homens 


armados de béftas, a que chamavaõ Béfteiros , que 
eraô guardas da fua pefloa, e Camera ; como conf. 
ta de hum Alvará delRey D. Affonfo V. os quaes 
eraô privilegiados por ElRey ; e providos pelo 
Condeftavel, e recorriaô a ElRey para o privile- 
gio , tendo fempre completo o numero: he pafla- 
do em Evora a 7: de Janeiro de 1443. Foy Mef 
tre da Ordem de Aviz, gentil, bizarro, e muy 

pro- 
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proporcionado , naô tinha mais que dezefeis annos 
quando no anno 1445. o mandou o Infante Re- 
gente feu pay em foccorro delRey D. Joaõd o II. 
acompanhado de Senhores de grande qualidade, 
com quatro mil Infantes, e dous mil cavallos. Na 
Torre do Tombo achamos huma Doaçaô, que 
lhe fez Leonor Rodrigues de Pedra-Alçada , Do 
na viuva, de certos bens, feita em Lisboa a a1. 
de Março do anno 1447. por Ruy Vaíques, Ef 
crivad da Puridade do dito Condeftavel; e Fernad 
Vaíques de Sequeira, Cavalleiro da Cafa do In- 
fante Regente, e Governador do Condeftavel, pe- 
dio ao Notario diveríos inftrumentos, e forao tef- 
temunhas Vaíco Farinha, Cavalleiro da fua Cafa, 
e feu Camereiro môr, e Gonçalo Teixeira, Vea- 


dor das carruagens delRey, Joaô Vicente, criado 


de D. Leonor Rodrigues, e depois EIRey a con- 
firmou a 10. de Junho do mefmo anno. Da infe- 
liz fortuna de feu pay foy elle participante, defpo- 
jando-o de officio de Condeftavel, e paílou a Caf. 
tella onde refidio , até que o chamou ElRey feu 
primo para a empreza da Cruzada, e O reftituio 
ao governo do Meftrado da Ordem de Aviz , por 
Carta feita em Evora a 30. de Mayo do anno de 
1453. de que O havia privado , dando a adminiftra- 
çaó ao Infante D. Henrique , em quanto o Papa o 
naô approvava, por huma Carta paílada em Lift 
boa a 26. de Mayo de 1449. Depois lhe reftituio 
algumas terras, que forad dos Eftados do esse 

eu 


Ruy de Pina s Chron, 
delRey D. Affonfo V. 
cap. 79 

Nunes de Leaô, Chron, 
delRey D. Afonto V, 
cap. 14. 


Torre do Tombo liv. 
dos Mitt. live l. fol. R Ze 


“ 


Chronica do dito Rey 3 
cap. 27. e cap. 33 


Torre do Tombo, 
liv. 3. dos Mitk, fol, 
264. c fol. 121, 
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feu pay, a faber, as Villas de Penela, e Tentu- 

gal, com feus termos ; e diz a Carta, que ElRey 

D. Joaó feu avô, com a Rainha D. Filippa ; fize- 

raô doaçaô dellas ao Infante D. Pedro : foy paíla- 

O dito livro fo, 148, da a Carta em Lisboa a 23. de Setembro de 1461. 
bed no anno feguinte , eftando ElRey em Santarem; à 
18. de Março , fe lhe paflou Carta da Villa de 

Abiul ; e defta forte parece foy inteirado de tudo o 

que lhe pertencia, excepto da: grande dignidade de 

Condeftavel do Reyno , que EIR ey tinha dado ao 

Infante D. Fernando feu irmaô. Depois acompa- 

panhou a ElRey a Africa, e fe achou com elle 

quando paffou a Tangere , e eftando em Ceuta foy 

chamado dos Catalaens para feu Rey , donde em- 

barcou para Barcellona , vencendo naô poucas dif 

ficuldades para confeguir efta viagem ; que ultima- 

mente poz em execuçaô ; fem Et pela ultima 

refoluçaô delR ey , que com demoras rare a ef- 

Ruy de Pina, Chrom. torvava. He de faber , que por morte de D. Car- 
É Afonfo Pr cap, los, Principe de ein álho delRey D. Joaõ 
II. de Navarra, e Aragaô , e de fua primeira mu- 

lher D. Branca, Rainha de Navarra, o qual ten- 

do cafado a primeira vez com Anna de Cleves , fi- 

lha de Adolfo, Duque de Cleves, morreo a 4. de 

Abril de 1448. fem fuccelho , e fe ajuítou o cafa- 

mento com a Infanta D. Catharina , filha delRey 

D. Duarte, O que naô teve effeito, porque efte 

Principe morreo a 23. de Setembro de 1461. naô 

fem fofpeitas de que a fua morte fora violentamen- 

te 
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te ajudada por fua madrafta , para fucceder feu f- 
lho D. Fernando nos Reynos delRey feu marido, 
O que teve effeito. Era o Principe D. Carlos or- 
nado de muitas virtudes, que enchiaô de efperan- 
ças aos Póvos de terem hum grande Rey, pelo 
que foy muy fentida a fua morte. Por efta caufa 
os de Barcellona , e Principado de Catalunha, fe 
levantarad, e com a protecçaô delRey de França, 
que os defendia, por algum tempo eftiverad à fua 
obediencia , até que efte fe concertou com ElRey 
D. Fernando de Aragad, que lhe cedeo pacifica- 
mente o Condado de Ruflilhon : de que fentidos 
os Catalaens deraô obediencia a ElRey D. Henri- 
que de Caftella, com quem veyo ElRey de Ara- 
gad a fazer paz, naô fem perda da fua Coroa. 
Em virtude defte Tratado defâmparou ElRey de 
Caftella aos Catalaens , tirando a gente, que tinha 
em Barcellona , de que nad fó fentidos , mas póf- 
tos em defefperaçaô trataraô em grande fegredo de 
negociar com o Senhor D. Pedro, que como prins 
cipal herdeiro do Condado de Urgel, lhe perten- 
ciaô os Reynos da Coroa de Aragaõ, de que fi- 
nalmente foy coroado em odio delRey D. Henri. 
que , Conde de Barcellona no amo 1464. que lo- 
grou pouco tempo ; porque naô fem fofpeitas de 
veneno acabou a vida a 30. de Junho de 1466. 
Foy de gentil prefença, e o mais bizarro de feu 
tempo , com graça , e tanto valor , que paflava às 
Vezes a oufadia. Naô cafou, o Duque de Bragan- 

Tom.II. M ça 
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ça lhe dava fua filha D. Jíâbel, e com ella lhe 
Nunes de Leaô, Chrom. mandaria de foccorro vinte mil homens , e quatro- 
do dito Rey» cap 36: centos cavallos pagos por quatro mezes à fua cuf- 
ta; porém nefte tempo cuidava em cafar com a 

Princeza Margarida , irmãa delRey Duarte IV. 

de Inglaterra, que depois foy mulher de Carlos , 

Duque de Borgonha. 


2. UH. 
, Lad 
Os irmãos Santas Mar= mec, SENHOR D. Joao , foy Duque de 
tha , Cafa R. de Fran- * Coimbra , depois da morte do Infan- 


a eeliv26cap. re feu pay, e deítinado a mais alta fortuna ; pelo 
cafâmento, que fez com a Princeza Charlota, her- 

ici de Caia Res , deira prefumptiva da Coroa de Chipre , filha unica 
de França tom. cap de Joad II. Rey de Chipre, e Jerufalem da Cafa 
Bed io, à de Lufignan, e da Rainha Helena Paleologo , fi- 
Imhoff, Cafe Rea de Iha de "Theodoro ; Principe da Morea. Intitulava- 
Portugal, Tabill. fe Principe de Antiochia, e Regente do Reyno 
de Chipre, e naô chegou a pôr na-cabeça a Co- 
roa defte Reyno , por morrer em vida de feu fo- 
gro com fofpeitas de veneno no anno 1457. pelo 
que fe vê a equivocaçaô com que alguns Autho- 
res lhe chamad Rey de Chipre. Foy Cavalleiro 
da infigne Ordem do Tufaô de ouro, creado no 
Capitulo , que fez na Cidade de Haya em Hollan- 
da no anno 1456. Filippe o Bom, Duque de Bor- 
gonha , a quem feguio, e alhítio na guerra, que 
elle teve contra os rebeldes de Gante, e affinando 
o Tra- 


º 


Ms" Do rf “. 
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Tratado da paz, que o Duque com elles concluio 
no anno de 1452. em que o Duque de Coimbra 
aflinou com o Conde de Charolois, e o Duque de 
de Cleves. Joaôd Bautifta Mauricio no Brazaô das 
Armas de todos os Cavalleiros do Tufad , confun- 
de efte Principe com feu irmaô D. Pedro , dizen- 
do, que elle fora chamado para a Coroa de Ara- 
gad. Naô tiverad filhos defte matrimonio, e a 
Princeza Charlota paflou a fegundas vodas com 
Luiz de Saboya , Conde de Genebra, que faleceo 
no anno 1482. com mais merecimentos , que for- 
tuna, irmaô de Amadeo IX. Duque de Saboya, 
filhos ambos de Luiz; Duque de Saboya, e da 
Duqueza Anna de Chipre. E depois de fer co- 
roado com fia mulher a Rainha de Chipre, Jeru- 
falem , é Armenia no 1. de Setembro de 1458. foy 
defpojado do Reyno por hum baítardo , chamado 
Jaques, e a Rainha depois de varia fortuna, tendo 
feito folemne renuncia do Reyno em Carlos JI. 
Duque de Saboya, que fe começou a intitular 
Rey de Chipre, morreo em Roma a 25. de Fe- 
vereiro de 1487. e efte Reyno depois foy ufurpa- 
do pelos Turcos. Do noffo Principe D. Joaô re- 
firiremos hum admiravel elogio da boca de hum 
Eftrangeiro, pelo que fe faz mais eltimavel. Efcre- 
ve Henrique Giblet no feu livro intitulado: Hifto- 
rie de Re Lufignani, impreflo em Veneza no anno 
1655. que os Cipriotos fufpirarad pela prefença 
defte Principe, por caufa da dura -dominaçad da 

M ii Rainha 


Le Blafon de Lordrê de 
la Toifon fol. 59. 


Imhoff na Tab. IL. da 
Cafa de Saboya. 


Guichonon, Hifl.Ge- 
nealogica da Cafa Real 
de Saboya tom. 1. cap. 
28, fol,537s 


Le Blafon de Lordre 
de la Toifon , fel. 59. 


ro 5 


a 


o DÁ 


a 


de o verem depofto delle , que até alli exercitara 
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Rainha Helena fua fogra, por fer efte Principe 
de gentil prefença, de viviflimo engenho , de cof- 
tumes ingenuos, de animo grande, e apto para 
todas as coufas, pelo que em breve tempo por ap- 
provaçaô do Senado obteve todo o governo do 
Reyno , com grande fentimento da Rainha fua fo- 
gra. Foy a primeira acçaô deíte Principe emendar 
a fórma do governo , tirando a mayor parte. dos 
Miniftros , que haviad comprado os lugares , ou 
os haviad confeguido , fem mais merecimento ; do 
que o favor do Camereiro môr ; Valido delRey, 
com pouca reputaçad da Mageftade , e graviflimo 
damno de todos os vaflallos. Reftituio a Igreja ao 
rito Latino , deixado por ordem da Rainha fua fo- 
gra, por introduzir em feu Reyno o Grego. Fi- 
nalmente fe accommodou de forte ao genio dos 
fubditos , fem nunca fe apartar da juítiça , unindo 
a affabilidade à expediçaô dos negocios; com tantó 
cuidado , que aquelles Póvos crerad haver achado 
hum Principe à medida dos feus defejos. Defte 
univerfal applaufo do Povo nafceo huma cruel def- 
confiança na Rainha fua fogra, que eftava na pof 
fe de governar , tanto à cuíta da reputaçaô del. 
Rey feu marido, que conjurada com o Camerei- 
ro môr; feu confidente , e grande valido, bufcaraõ 
meyos; com que calumniando o Principe D. Joaô, 
introduzirad em ElRey defconfianças do genro, 
que lhe tirou o governo , e naô fatisfeita a malicia 


com 
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com confentimento, e approvaçad delRey, fe 
adiantou de forte o odio , que procurara tirarlhe 
a vida com veneno ; e para confeguirem o fim def. 
ta deteltavel acçaô, fe aproveitaraô de huma doen- 
ça, que o Principe padecia, caufada do diflabor da 
mudança delRey , e valendo-fe da ama, que a 
creara, e era grande confidente da Rainha, que 
aflociou a efte negociado hum Medico feu primo, 
que compoz huma bebida mortifera, mas com tal 
arte, que a morte parecefle accidente : com ef- 
feito applicandolhe a medicina, em lugar de beber 
nella a faude, tragou a morte, cuja noticia foy ou- 
vida dos Cipriotos com impaciencia , defaffogando 
O fentimento em lagrimas, e clamores, dando nas 
repetidas, e lamentaveis vozes, os ultimos tefte- 
munhos do feu afeto , da fua lealdade, e da fua 
fé; porque o Principe D. Joaô coma fuavidade 
do trato, e com a pratica das virtudes tinha ad- 
quirido hum amor univeríal no Reyno. 


2. TI. 


II SenHor D. JAYME naíceo no amnno 
de 1434. creoufe na Univeríidade de 
Coimbra, eftudando as Divinas, e humanas letras, 


e humas, e outras foube com diftinçao. Na im 


feliciflima batalha de Alfarrobeira , em que feu pay 
morreo, fe achou o Senhor D. Jayme em taô ver- 
des annos , que nad contava mais que quinze ; feu 


E 


Ciaconius, tom. 2. in 
muita Calift. fol. ye 


FEnex Sylvii, Hifl. de 
Europa, cap. 58. fol, 
46 de 
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pay o accommodou na vanguarda; como quem o 
expunha ao mayor perigo : perdida a batalha foy 
elle prezo, como fe tivera culpa na cobiça dos ini- 
migos do Infante feu pay. Confeguida a liberda- 
de , e deixada a Patria paflou à Corte da Duqueza 
de Borgonha fua tia, que o chamara ; e por hum 
Embaixador mandou eftranhar a ElRey D. Affon- 
fo V. o mal, que fe houvera com o Infante D. 
Pedro. Era por feu pay deftinado a feguir os tra- 
balhos da guerra, porém inclinado ao eftado Ec- 
clefiaftico , a que tinha vocaçaõ, o feguio , e aílim 
fendo eleito em 23. de Março de 1453. Bifpo de 
Arraz , moftrou prudencia , e virtude no feu go: 
verno. Depois teve a Abbadia das Dunas da Or- 
dem de Cifter : e no dito anno de 1453. foy confir- 
mado na adminiftraçao do Arcebifpado de Lisboa, 
de que já “era eleito à inftancia dos Cidadões da 
mefma Cidade. A Duqueza fua tia o mandou a 
Roma, onde o Papa Califto III. Varao douto, e 
prudente, o recebeo com fingulares demonitrações 
de benignidade ; e depois de lhe dar em Commen- 
da o Bifpado de Pafos na Ilha de Chipre, o creou 
Cardeal Diacono em 23. de Fevereiro de 1456. 
do titulo de Santa Maria in Porticu. Eneas Syl. 
vio ( depois Papa Pio II.) fallando defta promo- 
çad, diz:: Tertius fuit Jacobus de Portugalha , re- 
gio fanguine natus , in quo ea modefiia , ea gravitas, 
id acumen ingenii, id Rudium literarum , is amor: 
virtutis emicuit , ut quamuis juvenis adhuc , tardius 

tamer 
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tamen opinione omnium ad cam dignitatem afcende- 
rit. Digno elogio as virtudes deíte Principe, taõ el. 
timadas dos Efcritores do feu tempo. No amo de 
1458. fe achou no conclave, em que foy eleito o 
dito Papa Pio II. e tendo-o deítinado Legado à 
latere ao Emperador Federico III. nad teve effei- 
to; porque anticipando-felhe “a morte aos -annos , 
cheyo de merecimentos , e virtudes faleceo na Ci- 
dade de Florença a 15. de Abril do anno 1459. 
podendo com elle mais a virtude, que a vida; por- 
que dandolhe os Medicos por unico remedio na- 
quella maligna doença; o manchar a caftidade, 
que confervava illefa defde o feu naícimento, naô 
admittio a propofta, como quem vivia com o fan- 
to temor de Deos, e como quem havia tomado 
na fua vida por empreza hum arminho , com efta 
letra: Malo mori, quam fadari; além de fer a fua 
ditofa alma ornada de. heroicas virtudes , ecra: de 
corpo gentil, de fermofa prefença , agradavel, e 
em tudo perfeito. Foy fepultado na dita Cidade 
na Igreja de S. Minato de Monges Olivetanos, 
onde jaz em foberbo mauíoleo , na Capella de San- 
tiago , que elle em honra fua, e dos Santos Mar- 
tyres Vicente, e Euftachio mandou, que fe edifi 
calle. Nelle tem o feguinte Epitafio :. E: 


Regia 


Macedo Lufitenia pur= 
purata » fol 187. 


94 Hifloria Gencalogica 


Regia fhirps , facobus nomen, Lufitana propago 
Infgnis forma, fumma pudicitic. 
Cardineus titulus , morum nitor , optima vita 
Ia fuere mibi: mors juvenem rapuit, 
Vixit Am. XXV. Menf. XI. Dies X. ob. 
4.S. MOC. LIX. 


Defte infigne Principe trata como de Varaõ San- 
to o Agiologio Lufitano, no referido dia. O Ef 
cudo de fuas Armas compoz na fórma acima, 
efquartelando com as Reaes. Portuguezas as de 


| Aragaõ. 


> Iv. 


é A fatal ruina, que padeceo a Caia 
do Infante D. Pedro, Duque de Co- 

imbra, foy a reparadora do defamparo , em que fé 
achavad feus filhos, a Infanta D. Ifabel, Duqueza 
de Borgonha, e mandando bufcar a Portugal a Se- 
nhora D. Brites fua fobrinha para a fua Corte de 
Flandres, a creou comíigo. No mefmo Paço havia 
o Duque Filippe feu marido creado a Adolfo de 
Cleves feu fobrinho , filho fegundo de Adolfo, 
Conde , e I. Duque de Cleves, que morreo no 
anno 1430. havendo cafado com a Princeza Maria 
de Borgonha no anno de 1499, irmãa do referido 
Duque 
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Duque Filippe. E tratando entre fi o eftado de Santas Marthas tom. t. 
cada hum deítes fobrinhos , effeituarad o matrimo- io q ri 
nio da Senhora D. Brites com Adolfo de Cleves, Eaniaio fil io;. Ze- 
Senhor de Ravefteyn ; no Epitafio da fua fepultu- filicom, 

ra o acho com o titulo de Duque, como logo fe Rivershufio Tab, 212. 
verá; delle mefmo confta, que efte foy o primeiro * 286. 
matrimonio de Adolfo, fuppofto em algumas par- 

tes achamos fer o fegundo , mas nenhuma duvida 

póde haver com o Epitafio, que fe lhe poz na 

Igreja dos Dominicos , que elle fundou na Cidade 

de Bruxellas, onde em foberbos Mauíoleos , foy 

elle, e feu filho fepultados ; ainda que depois no 

anno de 1695. no fatal deítroço , que efta Cidade 

padecco abrazada , quando os Francezes a bom- 

bardearad, ficaraô arruinadas: efte Epitafio refere 

Auberto Mireo. Por morte da Senhora D. Brites, Auberto Mireo, Dipl. 
que foy fepultada na Cidade do Quenoy em Flan. Sifetom 1. fol 458, 
dres, cafou Adolfo fegunda vez com Anna de 

Borgonha , filha illegitima do Duque Filippe o 

Bom, havida em huma Dama da Cidade de Ste- 

embergue (a qual já havia fido cafada com Adriad 

Borfelle, Senhor. de Brigdam ) e com ella viveo 

cafado vinte e dous annos, e morrendo feu marido 

Adolfo , à 18. de Setembro de 1492. ficando viu- 

Va, morreo depois a 18. de Janeiro de 1 508, coa 

mo diz o Epitafio da fua fepultura: 


Tom.II. N Sub 


- — am Ta - 
ds etnia a ii e o o qi o e Do 
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Sub bac lamina jacet corpus nobilis me- 

morie Adolphi Ducis in Clivia, Comitis 
in Marca, Toparcha de Ravesteyn, & 
fecundo geniti Filii Adolphi Clivie Du- 
cis, €& Marie de Burgunba, fororis 
Germana Boni Ducis Philippi, Ducis 
Burgundie, qui pofiquam aubtiverat 
bunc fuum Nepotem ; matrimonio con- 


| quacit Jluferiffime D. Beatrici Filie D. 


Petri, Ducis Conimbricenfs , Filii 
Fatris, & Patrui Regum Portugallie, 
ex quibus duobus natus ef Philippus 
Dux , Comes in dictis dicionibus, E 


“— Dominus de Ravefteym » corum bares. 
- Pofê mortem ditte Domine (cugus cor- 


us Querceti [epultum efe) bic defun- 
élus junótus elk matrimonio ENCobili y 
potenti Domine Ama Filie dicti Boni. 
Ducis Philippiy qui duo, posiquam con-. 
vixerumt per 22. amos, elegerunt fe- 
peliri in hoc loco; cujus funt Fundato- 


res. Diétus D. Adolpbus relinquens di- 


Elam Annam Viduam, obiit 18. Sep- 


tembris 
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tembris 1492. > bec Domina Amas 
que bic jacet, fequitur illum Dominum, 
Obiit 18. fanuarii 1508. 


Teve o Duque Adolfo, como lhe chama o Epita: 
fio, de fua primeira mulher a Senhora D. Brites, 
unico filho a | 
12 Firipre, Senhor de Ravelteyn, Duque, e 
Conde de Cleves, que fuccedeo a feu pay, e fer- 
vio nas guerras de Flandres, fendo General da Co- 
roa de França contra o Emperador Maximiliano É. 
Naô fey com que occafiad, nem menos o motivo ; 
mas he certo, que na Torre do Tombo vi huma 
Carta delRey D.Joaô II. em que diz: Querendo nos Prova nutn.22. 
fazer merce ao Senhor Filippe de Cleves,; Senhor de 
Reveftem, e de Coyvem, Dalle, meu muito prezado; 
e amado primo , havemos por bem, que elle tenha, e 
haja de nos de tença em cada hum anno, em quanto nof- 
Ja merce for, quatrocentos mil reaes brancos de moeda 
defies Reynos, Ye. Dada em Evora a 3. de Abril. 
Pero Lomeli a fez anno 1495. Cafou com Francif 
ca de Luxemburg , e naô tiveraô fuccefão. Era 
filha fegunda de Pedro de Luxemburg, II. do nome, 
Conde de S. Pol de Marle, e de Soiílons, Vifconde 
de Meaux, Senhor de Dunkerke de Ham, dela Ro- 
che, e de Bohain, de Graveline, de Beaurevoir, de 
Bourbourg, de Rhodes, de Luxeu, de Tingry; de 
Huqueliers, de Vanducil, de Ailly-Sur-Voye, de Fa- 
Jevy, de Toulicux em Burges ; Caftellaô de Lila.; 
Tom.l. N ii que 


— ass ado + 0. 


SS a SD a 
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que motreo a 25. de Outubro de 1482: e de fia 
mulher Margarida de Saboya, filha de Luiz, Duque 
de Saboya , e de Anna de Lufigman , que morreo no 
anno de 1483. filha de Joad, Rey de Chipre, e ti- . 
werad entre outros filhos, que -morreraô de curta 
ádade, duas filhas, a faber; Maria, e Franciíca. Ma- 
ria de Luxemburg, foy Condefla de S. Pol, &c. e 
icafou duas vezes, a primeira no anno 1460. comJa- 
“ques de Saboya feu tio; Conde de Romont ; de 
quem ficou viuva em 30. de Janeiro de 1486. 
Cafou fegunda vez no anno feguinte ; a 8. de Se- 
tembro, com Francifco de Bourbon, Conde de V an- 


““doma, que morreo a 3. de Outubro 'de 1495. avô 


de Antonio de Bourbon, Duque de Vandoma, Rey 
de Navarra, de quem fe deriva a Cafa Reynante de 
França. ( Francifea de Luxemburg, que foy a fe- 
gunda, e cafou, como acima fe die, com Filippe, 
Senhor de Ravefteyn , morreo fem fucceflao) de 
quem foy fucceflor Carlos de Bourbon, que naíceo 
a 2. deJunho de 1489. IT. Duque de Vandoma, Par 
«de França, Conde de Soiflons, 8cc. que morreo em 
25. de Março de 1537. tendo cafado em 18. de Mar- 
ço de 1513. com Madama Francifca de Alençon, 
Duqueza de Beaumont, viuva de Francifco, Du- 
-que de Longueville, e filha primeira de Renato , 
Duque de Alençon, e da Duqueza Margarida de 
Lorena, de quem rnafceraôd entre outros filhos An- 
tonio de Bourbon, Duque de Vandoma, e Rey de ' 
Navarra, e Luiz de Borbon, Principe de Condé, 

Duque 
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Duque de Anguien , Marquez de Conty , Conde 
“de Soiflons, de cuja linha procedem os Principes do 
fangue de Condé ( Soiflons extinéto) e Conty, cha- 
mados à Coroa de França, depois das linhas mais 
proximas legitimas, como he a dos Duques de Or- 
Jeans. Antonio de Bourbon, naíceo a 22. de Abril 
de 1518. Duque de Vandoma, por fua mulher Rey 
de Navarra, e Principe de Bearne, que morreo a 17. 
de Novembro de 1572. tendo cafado a 20. de Ou- 
tubro de 1548. com a Rainha Joanna de Albrer, 
que morreo a 9. de Julho de 1572. e era filha unica, 
e herdeira de Henrique II. do nome; Rey de Na- 
varra, Principe de Beamne, e de Margarida , irmãa 
delRey Franciíco I. de França; de cujo matrimonio 
naíceo a 13. de Dezembro de 1553. Henrique IV. 
do nome, Rey de França, a quem pelo feu valor , 
e pelas fuas vitorias derad o nome de Grande, co- 
-meçando a experimentar de poucos annos os traba- 
- lhos da guerra ; achando-fe na tefta dos feus Exer- 
citos; em que venceo gloriofas batalhas. O feu di- 
reito à Coroa de França era taô indifputavel, que 
ainda os feus inimigos lhe naô punhaô outro obfta- 
culo, que o feguir a Religiad Proteftante, que elle 
abjurou folemnemente na Igreja de S. Diniz, a 25. 
deJulho der593. nas mãos de Reynaldo, Arcebif- 
po de Bourges, e depois foy ungido em Rheims no 
anno feguinte, a 27. de Fevereiro , pelo Arcebifpo 
daquella Cidade, e nefte tempo mandou huma fo- 
lemne Embaixada de obediencia ao Papa-Clemen- 

te VIII. 
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te VIII. e depois de tantos contraftes, que glorio- 
famente venceo a fua fortuna triunfando de todos 
feus inimigos, e gozando França da fuavidade da 
paz, foy morto em Pariz, indo no feu coche a 14. 
de Mayo de 1610. pelo atrevido Francifco de Ra- 
vaillac , tendo cafado duas vezes, a primeira com 
Margarida de França, filha de Henrique II. Rey de 
França, O qual matrimonio fe annullou , e cafou 
fegunda vez no anno de 1600. com a Rainha Ma- 
ria de Medicis, filha de Francifco,.Graô Duque de 
Tofcana ; e da fua gloriofa, e Real defcendencia 
daremos noticia em outra parte, como participante 
do Real fangue Portuguez. 

Agora daremos fim com o Epitafio do Infante D. 
Pedro, que jaz, como temos dito na Batalha, e he o 
feguinte. 


Aqui jaz, 0 Infante D. Pedro, filho delRey 
D. foad o 1. irmaô delRey D. Duarte ; tios 
e fogro delRey D. ge V. pay da Rai- 
nha 'D. Ifabel, e detRey D. 040 de Chipre, 
e de D. Pedro, que foy eleito Rey de dra- 
gad, o qual Infante foy morto pelos Portu-: 
guezes , na batalha de Alfarronbeira , e fen 
corpo jouve alguns anmos fotterrado na Igreja. 
de Alverca, e dabi foy tresladado a efia 
Real Capella, onde jaz. 


E e 


+. 


A Infanta 


pe DS O o E 


IOI 


D. Jayme II. Rey de Aragaô 4. 2. 

Novembro de 1327. 

A Rainha D. rasca de Sicilia ; fego 

mulher + 14. de Outubro 1710. 

D, Gombal de Entença ; Senhor de 
Alcolea , e muitas terras em Aras 

gaô , e Caítella. 

Conitança de Antilhon , filha de D, 

Sancho , Senhor de Assilhoas 


3 Bernardo II. Conde de Cominges, 


Affonfo IV. Rey de 
Aragao + em 24.de 
Janeiro de 1335. 

A Inf, D. Therefa de 
Entença , C, de Ur- 
gel, &c. q a 28, de 
Outubro de 122 o 


D.Jayme , Con- 

de de Urgel, 

pertendente ao 
D. Pedro de | Condado de Co- 
Aragao Con- ) minges + em 
de ke Urgel, 1347: 


k este vivia em 213 3. 
A Condefla Ce- * Cominges LV. + Brites de la Barthe , filha de Bere 
D. Jayme cilia de Comin- Jem 1297. pardo de la Barthe. 
de Aragaô ges 
II. Conde Ap + MM Raso focrcas 
de Ur el, “00. N 
pertenden- “oco coco... vc ccas 


te à Coroa 
de Aragaô 


e, De 4 0a6 Paleologo 
Junho de mn der de 
1435. Monferraro 4 
A Condefla em 1 37 1. 
Margarida tina Spinola, 
onfer- 


Andronico Paleol, 'o Velho Empers 
de Conftant. + 1333. a 13. Fever. 
A Emperarriz Violante de Monfer- 
rato + em 1328. filha de Guilher= 
me ; 8 de Monferrato, 


Theodoro Comneno 
Marquez de Mon- 
ferrato + 1338. 


Bernardo, Conde de 


A Marqueza Argen= 


Mia 2.6 ds A 


D. Fernando de Araga6 , Infante de 
Malhorca + em 1318. 
abel de Ybelin, H. do Principado 


rato + em 

44. D.Jaym. HI.de Ara- 
A Marqueza D. (” gaó Rey de Malh.C. 
abel, Intanta N de Ro elh, de Sard. 


; de Morea , filha de Filippe de Ybe- 
de Aragaó, E para ak. lin Senefeal de Chipre. 
D. Affonío IV. Rey ds Aragaó ; 
Aragaô Fnes bRO, A Infanta D. Therefa de Entença, 
psd o D. Pedro II. Rey de Aragaô + em 
es . D. Jayme II. Rey de ) 1º. de Novembro de 1284. 


À Rainha D. Conftança de Suevia 
+ em 1302, 


D. Affonfo IV. (a Aragaô , acima, 
Carlos, Rey de Napoles, e Sicilia. 


Rey de A 
mi ragad, À A Rainha D, Bran- 


ca de Sicilia, 


acima, 
D. Pedro IV. 
Rey de Ara- 


ao e de 
Ea D. Gombal de En- 


A Rainha D. Maria de Hungria, 


D. Bernardo Guilhen de Montpee 
lher ; Senhor do Condado de Paila, 


e D. Conftança , In- 3 acima, 


A Senhora D. de A! 

1387. There de Ee (OP PS S. de Alcotes 3 irmaô da Rainha de Arag. D, Maria 
ermida cas À js Mor am tao 
de Uru ide . ; na de Ampu e Entença, 
po MES? 8. 1308.acima, D.Sanc.Rico-h. de Arag. S.de Anti= 
os i APR +2 D. Conflança de Jh. 8c.Mord.môr delR. D. Jayme II. 

D. Mabel Utube 1327, Adtilida. D.Leonor de Urgel, filh. de DRo- 

Terlóca de ' drigo, chamado D. lero Conde 

Aragaô. de Urgel » Vifc. de Cabrera , &c, 

: À Rainha Si- N SU a NEN e O q4 4 cu 
Pe Cavalhero do Ea aba ES ais é Ceteccesç 

Nov. 1406. Lampurdan. F 

viuva de Ar- Nisa Gon NUTS INSS RO e ge dy vise. é 

tal de Fozes, : 

irmãa de Bere N. o) “eo ce .ce ec ccga 

nardo Forcia N SGT TEET ECT” 

Cavaller, Ca- ecCocq.. a, ea. 

talaô, Nearesds EEE, 

Ed Mersrria dm cars 
, Mena di ATT RÉIS 


To3 


CAPITULO III. 
O Infante D. Henrique. 
1 == M a) NrTRE Os efelarecidos Prin- 


T 
A ES tro do Mundo, foy hum o * SP: 148, 
faro Infante D. Henrique, quarto 
| = 8 filho do excelfo matrimonio. 
ess do inclyto Rey D. Joaô I. e 
ERR da Rainha D. Filippa. Nafceo 
na Cidade do Porto a 4. de Março de 1394. Foy Torre do Tombo, iv, 
Duque de Vifeu, e Senhor da Covilhãa, Fron- 4 ig Miíticos  fol, 
teiro môr da Comarca de Leiria, por Carta pafla- 
da em. de Mayo de 1440. oitavo Governador, e 
Adminiftrador do Meftrado da infigne Ordem Mi-. 
litar de Chrifto, e Cavaleiro da Jarretiere , que 
ElRey Henrique VI. lhe mandou a efte Reyno, 
Tom.II. O Varad 


' E Fernao Lopes 3 Chron. 
Cipes ; que vio o grande thea- delRey D.Jogó Z. parte. 
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Varad verdadeiramente. grande ; de tad generofos 
efpiritos, e de trô elevada idea, que emprendeo 
com os feus eftudos pôr em pratica as perigofas na- 
vegações , de que colheo o noílo Reyno tantas fe- 
licidades, como faô as dilatadas conquiftas , que 
hoje domina. Deíde os feus primeiros annos deu à 
conhecer a natural inclinaçaô à vida militar, pre- 
meditando emprezas, e facções grandes ; naô fe fa- 
tisfazendo das medianas, porque os feus heroicos 
efpiritos fe faziad fhperiores às mayores ideas. Go- 
zava o Reyno da fuavidade da paz, defcançando 
dos duros trabalhos da guerra , e querendo ElRey 
exercitar feus filhos em o manejo das armas , para 
os haver desarmar Cavalleiros, fegundo a pratica 
daquelle tempo , determinou fazer humas feitas , 
próprias de Soldados, para as quaes convidava por 
- editaes publicos os Cavalleiros de todas as nações; 
para nefte Reyno fe acharem em tempo prefixo, 
que havia de fer o em que armava Cavalleiros aos 
Infantes feus filhos, em cujo obfequio queria fofle 
efta funçad entre eftrondos , e exercicios guerrei- 
ros, que inventou a curiofidade , para fubfituir a 
guerra - com alguma imagem , na qual as acções 
executadas com arte, e induftria confeguem ap- 
plaufo dos valerofos, fendo o caminho , com que fe 
babilicaô para grandes emprezas. Porém os Infan- 
tes, principalmente D. Henrique, naõ tendo por 
gloria o haver de fer armado na paz entre Os di- 
vertimentos de juftas, torneyos; e Outros Jogos, € 

, exercicios 


o 
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exercicios militares , que ainda que luzidas inven- 
ções » naô erad mais que apparentes , pelas quaes 
naô podia confeguir nome, lembrou a ElRey, que 
podia emprender alguma fuoçad em Africa contra 
os Mouros, que fendo gloriofa é às fuas armas, pu- 
defle elle confeguir com feus irmãos reputaçaõ pe- 
las proprias acçoens + com que mereceflem digna- 
mente a Ordem da Cavallaria, que defejavad. Ella 
pratica do Infante, que nos circunftantes paílou 
por mais hum conhecimento do feu elevado ani- 
mo , e por materia fem effeito , e quafi de nenhu- 
ma confequencia, foy huma infpiraçaô, que fez en- 
trar a ElRey na idéa de conquiftar a Cidade de 
Ceuta aos Mouros. Determinada a empreza, co- 
mo fica referido, o primeiro , que defembarcou , e 
pizou a terra de Africa, foy o Infante D. Henri- 
que, que comettendo os Mouros , confeguio co- 
roarfe de immortal gloria naquela occafiad , de 
que tinha por teftemunhas nad menos que a El. 
Rey feu pay, ao Condeftavel D. Nuno Alvares, 
o Conde de Barcellos feu irmaô, e todos os de- 
mais Cabos com aquella luzida gente de Tropas 
veteranas , coftumadas a vencer. Depois de rendi- 
da a Cidade o armou Cavaleiro ElRey, e a feus 
irmãos , e triunfantes da barbara multidaô dos 
Mouros , foraó aflociados àquelle nobre Inflituto 
militar, confeguido pelo valor, mais que pelo 
Real naícimento. Tendo aflim dado fingulares 
provas do feu valor em Africa nefta famofa facçad; 
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em que acompanhou a ElRey feu pay, animado de 
huma refoluçad heroica , emprendeo novos deícos 
brimentos , que confeguio , para o que contribuio 
muito, como e ta , à fua grande applica- 
çaó ; porque foy fciente na Mathematica, e muito 
principalmente na Cofmografia. A efte fim tomou 
para fua refidencia a Villa de Sagres no Reyno 
do Algarve, para commodamente poder vagar aos 
feus bah , fem os embaraços da Corte, fendo 
efte o motivo porque fe nad ligou com O matri- 
monio. Forad as Ilhas de Porto Santo, e Madeira 
no mar Atlantico as primicias de tad laboriofos 
cuidados. Joaó Gonçalves Zarco, Cavalleiro da fua 
Cafa., que em muitas illuftres conferva efclarecida 
defcendencia , foy o defcubridor , e primeiro Capi- 
taô da Ilha da Madeira, a que deu efte nome pelos 
efpefTos arvoredos, de que era cuberta no anno de 
1419. Já havia dous amos, que a de Porto Santo: 
tinha fido defcuberta por Bartholomeu Pereftrello, 
Fidalgo da Cafa do Infante D. Joad. ElRey D. 
Duarte fez merce a feu irmaô o Infante D. Henri 
que do Senhorio deftas Ilhas no temporal, e foy 
a Doaçaô feita em Cintra:a 26. de Setembro do 
anno 1433. e por outra Doaçaô paflada na mefma 
Villa, antecedente a eíta, a 20. do dito mez do re- 
ferido anno, tinha dado ElRey a adminiftraçad ef 
piritual para fempre à Ordem Militar de Chrifto; 
o que confirmou o Papa Eugenio IV. por huma 
Bulla paffada em Florença no anno 1445. Depois 

con- 
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confirmou ElRey D. Affonfo V. feu fobrinho , efe 
tando em Santarem, a dita Doaçaõô a 11. de Mar. Prova num. 25. 
ço de 1449. e já mo amo de 1454. eftando o 
mefmo Rey em Lisboa a 7. de Junho, fez huma 
ampla Doaçaõ à dita Ordem de Chrito, em at= 
tençaô ao Infante D. Henrique, Meftre della, ha- 
ver defcuberto aquellas Ilhas, e as prayas de Gui- 
né, de Nubia , e Ethiopia, fogeitando à Igreja, e Prova num. 26. 
à fua obediencia aquelles Gentios Póvos , onde 
nem por mar , nem por terra havia chegado algu- 
ma outra naçaô de Chriftãos, fenad a Portugueza: 
e havendo reípeito às deípezas , que a mefma Or= 
dem de Cavalaria de Chrifto havia feito, fendo 
por ella principiada , e profeguida aquella conquifs 
ta, lhe pertencia por elte motivo a jurifdicçao ef. 
piritual das terras conquiftadas ; pelo que outors 
“gou; quanto em direiro podia, à dita Ordem para 
o dito Infante, e para os Adminiftradores, que des 
pois delle fe feguiflem no governo della para todo 
fempre, as prayas, cotas, Ilhas, terras conquiftas 
das, e por conquiftar de Gazulla, Guiné, Nubia, 
Ethiopia , e por quaefquer outros nomes , que fofi 
fem nomeadas , lhe dava toda a efpiritual jurifdics | 
çaô, e adminiftraçad , da mefma forte , que a tem 
“Thomar , Cabeça da mefima Ordem. O Papa Ni- 
colao V. por Bulla paflada em Roma a 8. de Ja* Prova num. 27. 
neiro de 1445. e feu fuccellor o Papa Califto III. 
por outra ; em que encorporou efta, paflada em 
Roma a 13. de Março do anno 1455. confirma- 
c raõ, 
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raô, e approvarad efta Doaçad delRey D. Affonfo, 
concedendo à Ordem de Chrifto toda a juriídic- 
çad efpiritual, nad fó das terras defcubertas ; mas 
as que depois defcubriflem no Ultramar: deíde taô 
antigo tempo faõ as conquiftas de Portugal da (o- 
geiçad defta infigne Ordem de Cavalaria. O In- 
fante D. Henrique o declarou, havendo já trinta e 
cinco annos ; que tinha dado principio a eftas con- 
quiftas, e era Senhor da Ilha da Madeira ; e Porto 
Santo, e Delerta , que fe hiad povoando, como 
fe vê de huma Doaçaõ, que paflou à dita Ordem, 
em que diz, que tendo dado a ElRey feu fobris 
nho, e feus fuccellores o temporal das ditas terras, 
refervava o efpiritual na adminiftraçao da Ordem 
de Chrifto: foy feita em 18..de Setembro do anno 
de 1460. Muitos annos depois, no Reynado del- 
Rey D. Joaôd II. no anno de 1488. à fua inftan- 
cia, fendo feu- Procurador o Doutor Vafco Fer- 
nandes , do feu Confelho, fe tirou huma fentença 
do proceflo decernido , paflada por Eftevaôd Go- 
mes, Conego da Igreja Metropolitana de Lisboa, 
e Vigario Geral do Arcebifpo Cardeal. D. Jorge, 
na qual fe moftra pertencer à Ordem de Chrifto 
para fempre toda a jurifdicçao efpiritual de todas 
as terras, e conquiftas do Ultramar defcubertas , e 
por defcobrir , adquiridas, e por adquirir, em vir- 
tude das Bullas dos Papas Nicolao V. e Calito 
III. confirmadas por feu fucceflor o Papa Xifto: 
IV. em Roma a 21. de Junho do anno 1481. fi- 

cando 
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cando defta forte a Ordem Militar de Chrifto à 
mais poderofa em juriídicçaô ; que outra alguma 
da Chriftandade. 

A eftes defcubrimentos fe feguirad os de Afii. 
ca, e tantas outras conquiftas, de que elle foy o 
primeiro inftrumento , porque as fuas obfervações, 
que poz em pratica, mandando fogeitar, e nave» 
gar os mares, facilitarad os meyos a todas, as que 
hoje fe conhecem no dominio de diverfas nações 
fendo o Infante D. Henrique o fegundo Jafon do 
Oceano ; pois deixou em fua vida defcuberto do 
Cabo Bojador , que eftá em vinte e feis graos de 
latitude, e vinte e tres minutos, até a ferra Leoa, 
que eftá em oito, que fazem trezentas e feflenta 
e fete legoas de Cofta. 

Do feu valor fao teftemunhas as Praças de 
Ceuta, Arzila, Alcacere, e Tangere , e das fuas 
virtudes o ferá eternamente a Hiftoria, em que he 
univerfalmente louvado , nad fó na Portugueza , 
mas nas de outras nações, com immortal memos 
ria do feu nome. Alguns o notaraô de fe moftrar 
froxo , ou indiferente nas defgraças. de feu irmaô - 
o Infante D. Pedro, como fenad fora prudencia 
naô fe fazer parcial em tempo taô terrivel, por fe 
naô expor à mefma ruina. A fua Cafã foy o fe- 
minario do valor ; onde fe crearad Fidalgos, e ho- 
mens dignos do feu exemplo, e que pelas fuas 
emprezas fe fizeraó conhecidos no Mundo. Foy 
muy applicado às fciencias, e ao eftudo. das letras 

| Sagradas, 
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Sagradas, que tratou com grande religiad, e de- 

voçao ; as humanas eftudou com grande genio ; 
principalmente as Mathematicas ; de que colheo 

os copiofos frutos, que temos dito, pelo que eter- 

namente ferá louvado naõ fó dos nacionaes , mas 

Germanicarum Rerum dos Eltrangeiros. Favoreceo tanto os eftudos, que 
geriprares, tom. 2.fol, deu o feu proprio Paço de Lisboa para nelle fe 
formarem Aulas publicas. Sobre tantas virtudes, 
de que fe omou como Principe, ainda foy mais 

excellente: a de fer fempre cafto , confervando-fe 

illeío deíde o feu nafcimento , de forte, que mere- 

ceo acabar como virtuofo. Deixou por feu her- 

deiro, adoptando-o por filho, ao Infante D. Fer- 

nando feu fobrinho, em cuja defcendencia fe veri- 

ficou com outras conquiftas a utilidade, comple- 

mento dos feus venturofos eftudos ; em que gaftou 

quarenta-e hum anno (nad contando os antece- 

dentes fem fruto) deíde o anno de 1419. em que 

a Ilha da Madeira foy defcuberta , até que faleceo 
prega em Sagres a 13. de Novembro de 1460. materia , 
““P- 137: que naô padece duvida. Os Chroniftas delRey D. 

Goes, Chron. deikey Affonfo V. e delRey D. Manoel, a que outros 
cap. 23. e nado Prin- tem feguido o affirmaôd , fem que tiveílem equivo- 
cipe D. Joaô »cap. 17. caçad , como imaginarad os que eftenderad a vida 
do Infante , até o anno de 146;. O noflo infigne 

Put a A Joad de Barros a poem nefte anno, e depois refe- 
Pibs ir bel re na fua Hifloria, que quando no anno 1461. fe 
defcubrirad as Ilhas de Cabo Verde por Antonio 

de Nolle, acompanhado de Bartholômeu , feu ir- 

mad , 


» 
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mad, e Rafael de Nolle, feu fobrinho, lhe con- 

cedera o Infante a licença para efte defcubrimento, 

de que fé fegue, que: vivia no referido anno:; aílim 

parece, fe a faculdade naô fofle dada antes, como 
fem duvida foy dada , pelo que logo fe verá. Nas 
memorias, que mandou da Ilha da Madeira à Aca- 
demia Real Henrique Henriques de Noronha, 

natural da dita Ilha, e hum dos Academicos fu- 

. pranumerarios , cujos eítudos na Hifloria, e na 
Genealogia faô dignos de toda a eftimaçaõd , refe- 

re algumas obfervações fobre papeis, que vio, em 

que aflenta com Joad de Barros, que o Infante 

morreo no anno de 1463. Porém eu fem perten= 

der convencer a hum taô grande Hiftoriador como: 

Joaô de Barros, nem arguir a Henrique Henri- 
ques, confeflarey com finceridade , que me perfua- 

di das fuas bem fundadas conjecturas, até que vi 

a Carta de Doaçaô, que ElRey D. Affonfo V. 
paflou ao Infante D. Fernando da Ilha da Madei- 
ra, e mais Ilhas, que eítá na Torre do Tombo, 
no livro 3. dos Mifticos, da qual fómente agora 

apontarey as claufulas precifas, e adiante fe verá 

quando tratar do Infante D. Fernando , e diz af: 

fim: D. 4fonfo, Pc. A quantos efa Carta virem 

Jazemos Jaber , que confiderando nós as muitas virtu- 
des do Infante D. Fernando, meu muito prezado , e 

amado irmad, e aos Singulares ferviços ; Jc. e vay 

continuando. E nos obriga o grande devido, que cont 

elle temos, da nofa livre vontade , certa Jaiencia 3 
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poder abfoluto , fem nolo elle pedir , nem outrem por 
elle. Temos por bem, e fazemoslhe merce das 1 lhas, 
convem a faber , da Ilha da Madeira , e da Ilha de 
Porto Santo, e da Ilha Deferta, e da Ilha de 5. 
Luiz, Ge. com todalas rendas , direitos , e jurifdic- 
ções, que a nos hora com cllas pertence, € de direito 
devemos daver , aji como as de nos havia o Infante 
D. Henrique, meu tio, que Deos haja, Ge. Dada 
na nofa Cidade de Evora , tres dias do mez de De- 
zembro , Jorge Machado a fez anno de nojo Senhor 
Jefus Chrifto de mil quatrocentos e fefenta. Defta 
forte naô tem duvida, que o Infante era morto em 
Dezembro do anno 1460. fem que para o afirmar 
nos feja neceflario valer de conjeéturas ,. pois El- 
Rey D. Affonfo V. o aflevera, dizendo: Havia 
oInfante D. Henrique meu tio, que Deos haja; co- 
mo fe vê da Doaçad mencionada, que he docu- 
mento , que nad padece duvida. Foy o Infante D. 
Henrique fepultado na Igreja da Cidade de Lagos, 
e trasladado no anno feguinte para o Real Mof- 
teiro da Batalha , onde jaz na Capella delRey feu 
pay, em magnifica fepultura , com huma Eftatua 
fua ao natural, veítido de armas brancas, e na ca- 
beça coroa entretecida de folhas de carvalho, com 
huma rofa no meyo : nelle fe vê a infignia da Jar- 
retiere, a Cruz da fua Ordem de.Chrito, e entre 
os lavores fe vem huns troflos pequenos, de que 
nafcem huns raminhos , que na feiçaô , e frutos pa- 
recem de carrafco , com a letra na lingua France- 
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bem fazer. O Padre Fr. Luiz de Soufa refere » QUE Soufa, Hifforia de 5. 
vio em Valença de Aragaô hum livro dos feus Domingos, tom a.liv. 


defcubrimentos ( que parece fer obra fia) que o 
Infante mandou a hum Rey de Napoles, o qual 
com outras peças ricas ficarad ao Duque de Cala- 
bria, ultimo defcendente da linha mafculina das 
quelles Principes , no qual livro fe via a letra refe- 
rida, mas com differente corpo, que eraô humas 
pyramides. Foy de eftatura proporcionada, largo . 
das efpadoas, robuíto, e cheyo de carne; a cor 
do roftro bránca , e córada , os cabellos quafi cref. 
Pos, o afpeo fevéro, e grave, de forte, que 
fe fazia temido de quem o naó conhecia, e quan- 
do fe alterava de animo, o que poucas vezes fic- 
cedia; era com tal comedimento, que na força 
da impaciencia as palavras, que fe lhe ouviad eraõ 
eftas: Douvos a Deos, fejais de boa fortuna. O 
animo era foflegado , as palavras benignas, e caf- 
tas, e foube viver de modo , que acabou com tan- 
tos finaes de predeftinado , que fez mayor a fauda- 
de nad fó na Corte, mas no Reyno todo. Entre 
tantas virtudes naô deixarad de o arguir, que cons 
tra à expeétaçad do Reyno nad acudira pela de- 
fenfa ; e honra do Infante D. Pedro feu irmaô , 
com quem profeflara grande amizade , como fe 
naô fora mayor o perigo em conjuntura taô deli- 
cada ; de que fe feguiria mayor numero de infeli- 
cidades. “Tambem outros lhe fizerad cargo de naô 
Pi entregar 
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entregar Tangere pelo refpate do Infante D. Fer- 
nando , quando votou, que naô convinha dar 
aquella Praça aos Mouros , parecendolhe , que a 
prudencia , e juizo defte Infante difcorria com os 
mefmos motivos dos que entenderad o contrario ; 
porém as virtudes; e zelo do Infante D. Henri- 
que, que tanto fe empregarad em ferviço deítes 
Reynos, naô podem admittir a mais leve mancha 
na gloria, que o immortaliza, com efpeculações 
taô mal fundadas. 
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CAPITULO 1V. 


4 Infanta D. Iabel, Duquezxa 
“de Borgonha, | 


FF Ara fer em tudo grande, e 
E ditofo o magnanimo Rey D. 
ag, Joad I, parece que concorria 
particularmente o Ceo, para 
lhe fazer gloriofa a memoria ; 
e aflim permíttio fofle tad fe- 
Loanda A cunda, e poderofa no. Mundo 
efia Real linha de fia filha a Infanta D Iíabel y 
que naíceo a 21. de Fevereiro do amo de 1397. 
dotada de rara fermofura, e de tantas perfeições , 
e virtudes, que a deixou recomendavel aos feculos 
futuros. Cafou em 10. de Janeiro de 1430. com 
Filippe o Bom , terceiro do nome, Duque de Bor- 
gonha, 
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sonha, Lothier, Brabante, Luxemburg , e Lim- 
burg ; Conde de Flandres, de Artois, de Borgo- 
nha, Palatino de Hainaut, Hollanda, Zelanda, 
Namur, e Charlois, Marquez do Sacro Imperio , 
Senhor de Frife, de Salins, e de Malines , que ti- 
nha nafeido em Dijon, a 30. de Junho de 1396. 
Affim, que fuccedeo nos feus grandes Eftados , pe- 
la traiçaô, com que o Duque Joao, chamado o 
Sem pavor ; fora morto a 10. de Setembro de 1419- 
tratou de ajuftar huma alliança com Henrique V. 
do nome, Rey de Inglaterra , para vingar a mor- 
te de feu pay contra Carlos VI. Rey de França , 
a quem ganhou a batalha de Mons no anno 1421. 
e confeguio grandes ventagens contra os France- 
zes, padecendo muito aquelle Reyno em taô fa- 
tal occafiao. Fez guerra a Jaquelina; Condefla de. 
Hollanda, e Zelanda no anno 1425. obrigando-a 
a que por hum Tratado de paz, feito no anno de 
1428. o declarafle feu herdeiro nos ditos Conda- 
dos; e tendo elevado a fua Cafa ao mais alto pon- 
to de gloria, de grandeza , e de riqueza , que ella 
já mais tivera, morreo em Bruges a 15. de Junho 
de 1467. tendo cafado-tres vezes ; a primeira em 
Junho do anno 1409. com Michaela de França, 
filha de Carlos VI. Rey de França , que morreo 
em Gante em 1422. e a fegunda com Jaquelina de 


* Artois, viuva de Filippe de Artois, Conde de Ne- 


vers, e filha de Filippe de Artois, Conde de Eu, 
a qual morreo em Dijon em 17. de Outubro de 
14254 
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1425. e de ambos eftes matrimonios naô ficarad 
filhos. 
Determinado o Duque por falta de ficcef 
faô pallar a terceiras vodas, pedio a ElRey D. 
Joad por efpofa a Infanta D. Ifabel, em quem 
concorriad circunftancias para o Duque defejar 
muito efta alliança , attrahido da fama das vitorias, 
com que ElRey feu pay era applaudido no Mun- 
do, e das virtudes , e fermofura da Infanta ; e tra- 
tando efte negocio com grande diligencia, man- 
dou a Portugal tratar efta materia por André de 
Thoulongeon, mas parece, que nad devia ter ple- 
no poder para as condições, porque depois man- 
dou Ícus Embaixadores à Corte de Portugal, que 
concluirad o Tratado do cafamento , a faber; D. 
Joaôd, Senhor de Roubaix , e de Herzelles, D. 
Balduino de Lanoy , Senhor de Moulambais, Go- 
vemador de Lila; André de Thoulongeon , feu 
Camerifta , Senhor de Mornay ; Meftre Gil de EL 
cornay , Doutor em Direito Canonico , Prepofito 
de Harlebeque , todos do feu Confelho, e Meftre 
Joad Hibert , feu Secretario , os quaes todos eraô 
incluidos na Carta de crença, de procuraçaô, e 
pleno poder, de que refirirey as palavras, que o 
afirmad , e dizem: De ip/orum fidelitate , diligen- 
tiaque plenarii confidentes facimus, conftituimus , O 
ordinamus Ambaxiatores, Procuratores, Oratores , 
& Nuncios noflros fpeciales in hac parte, a qual aca- 
ba: Datum, & actum in Villa nofira Biurgenf:, Tor- 
nacenfis 


Prova num. 30. 


+ bas 


iron 


Prova num. 31. 


118 Hiftoria Gencalogica 
nacenfis Dicecefis in Ecclefia Parochiali Sanéti Sal- 


vatoris, Jub anno Domini millefimo quadragentefimo 
vicefimo nono , indiétione  Jeptima smenfis M au die quin- 
ta, Pontificatus Domini Martini Divina Providen- 
tia Pape Quinti anno duodecimo , prafentibus ibidem 
nobilibus viris, Domino Niculao Rolins, Domino de 
Beautuhme , noftro Cancellario, Domino Joanne de 
Luxembourg , Domino de Beaurevoir militibus, & 
Guidone Guilbaut , Confiliariis noftris tefiibus ad pre- 
mia vocatis fpecialiter, & rogatis. Philippus. Def- 
ta procuraçaô original (que fe guarda na Torre 
do Tombo na gaveta 17. maço 3.) com o fello 
das armas do Duque, fe tira, que foy feita a 7. 
de Mayo do ano 1429. Em virtude defta Carta 
de crença, tratarao os Embaixadores, e Plenipo- 
tenciarios, de que era o primeiro o Senhor de 
Roubaix , efte negocio, que finalmente fe ajuítou 
affinando-fe o Tratado deíte cafamento em Lisboa 
a 23. de Julho do referido anno, com as condi- 
ções, que nelle fe podem ver, que por inteiro 
vay lançado no tomo das Provas, de que foraô 
as principaes , a delR ey dar em dote à Infanta fua 
filha cento e cincoenta e quatro mil coroas de ouro 
ao Duque, ou aos feus Procuradores na Cidade de 
Tournay , de moeda corrente na dita Cidade , pe- 
lo modo feguinte : cem mil logo que foffem folem- 
nizados os defpoforios na Cidade de Bruges, e 
cincoenta e quatro, hum anno depois, e que em 
chegando a procuraçaô, ElRey faria defpofar a 

Infanta 
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Infanta fua filha por palavras de prefente, com o 
dito Embaixador Joad, Senhor de Roubaix, e 
que ElRey enviaria a Infanta à Cidade de Bruges, 
para fe effeituar o matrimonio com o Duque, à 
fua defpeza, aviada de veltidos , joyas, baixella de 
prata, concertos de cafa , e acompanhada, e fervi- 
da como convinha à fua Real pefloa, a qual In- 
fanta com toda a fua companhia feria fultentada , 
e mantida à cufta delRey , até que fofle entregue 
ao Duque a fegurança do dito dote. O Duque fe 
obrigou de lhe pôr cafa, nomeandolhe Officiaes 
para o feu ferviço, aos quaes reputaria como a 
proprios criados feus, e de lhe manter toda a fua 
cafa à cufta da fua propria fazenda; que ametade 
do dote por morte de qualquer dos defpofados fe 
reftituiria à Infanta, ou a feus herdeiros, e que 
em quanto deíta tal quantia naô fofle inteirada, 
haveria fete mil cento e oitenta e fete coroas, fe- 
guradas na renda do Condado de Flandres ; de- 
mais que pela outra ametade do dote, que ficava 
aos herdeiros do Duque, elle por modo de Doa- 
ç26, lha fazia para em quanto vivefle a Infanta, 
da quantia de doze mil e trezentas e quinze coroas 
de ouro, de bom pezo”, e jufto valor em cada an- 
no, pagas nas rendas do Duque, fem que por efta 
renda lhe ficafle algum encargo , para o que obri- 
gou todos os feus bens, e efpecialmente as Cida- 
des de Malinas, Ruremonda , e Oudenarde, e que 
no cafo de falecer q Duque, tudo o que a Infan- 
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te pofluille feria feu, além das fuas arrhas, que 
eraô fetenta e fete mil coroas, que lhe haviad de 
fer reftituidas ; porém fe a dita Infanta falecefle pri- 
meiro, podefle fómente teftar da terça parte das 
fiias arrhas, porque tudo o mais que lhe pertencef 
fe feria entregue a EIRey feu pay, o qual decla- 
rou, que falecendo elle primeiro , que fua filha , 
podeffe difpor por ultima vontade livremente de 
todos os bens; que pofluifle, aflim moveis como 
de raiz, excepto tendo filhos, porque entaô fó o 
faria da terceira parte; mas que falecendo a Infan- 
ta fem fazer Teftamento, feriaô reítituidas as ar- 
rhas: com todos os feus bens a feus herdeiros; e 
que a Infanta renunciaria de falto antes de cafar, 
por palavras de prefente, toda a acçaô , ou direito, . 
e coftume, porque lhe podefle pertencer ter parte 
nos bens moveis, e de raiz do Duque, que tinha 
ao tempo da celebraçao do dito matrimonio, ou 
nos que teria na fucceflao do Duque de Bravante, 
e das Duquezas de Baviera, e Condeffas de Ha- 
nau, Hollanda, Zelanda, 8&c. porque nos taes bens 
moveis, e de raiz, nem a Infanta, nem feus her- 
deiros poderiad ter, nem pertender algum direito, 
nem para feus filhos, fe alguns houvefle do dito 
matrimonio , excepto dr bens; em que a di- 
ta renunciaçaô nad podia haver lugar para feus fi- 
lhos; exceptuando o que o Duque lhe doaíle gra- 
ciofamente , ou lhe deixalle em feu Teftamento, 
que em tal cafo naô teria lugar a renuncia. Po- 

rém, 
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rém , que no cafo , que o Duque adquirifle outros 
Senhorios, ou terras, depois de contrahido o matris 
monio com a Infanta, além do que lhe havia dos 
tado , haveria todas aquellas coufas , que por direix 
to, e coftume lhe podiad pertencer. E ultimamen- 
te o Duque com deliberaçaô dos do feu Confelho 
havia a Infanta por natural de Patria de feus Sex 
nhorios, e naô por Eftrangeira, para que pudefle 
gozar de todos os privilegios, e liberdades , comd 
fe naturalmente trouxefle a fua origem , e fofle nafi 
cida nas terras, e Senhorios do Duque, e afim fi 
cafle idonea, capaz, e habil para receber em fi to« 
dos os bens de raiz , Cidades, Caítellos, e outros 
Senhorios , e feudos no Ducado de Borgonha , no 
Condado de Flandres, e em todos os de mais Se- 
nhorios do Duque. Eftas, e outras condições pas 
ra a validade do dito Tratado, jurou ElRey, e os 
Embaixadores de cumprir, e guardar fobre certas 
comminações. 

Seguio-fe logo depois de afinado o referido 


Tratado a celebraçaô dos defpoforios no dia 24. Prova num. 32. 


de Julho do mefmo anno , na Cidade de Lisboa, 
no Paço do Caftello, em que ElRey affiítia, e na 
fua prefença , e do Infante D. Duarte , herdeiro 
dos Reynos de Portugal, afliftindo os Infantes D. 
Henrique, D. Joaô, e D. Fernando, D. Affonfo, 
Senhor de Cafcaes, fobrinho delRey , e outros Se- 
nhores; Cavalleiros, Senhoras, e Efcudeiros, e ou- 
tras muitas peíloas. O Biífpo de Evora D. Alvaro 
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de Abreu, ná fórma, que ordena a Santa Igreja 
Romana; defpofou a Infanta D. Ifabel por pala- 
vras de prefente com D. Joaô, Senhor de Rou- 
baix, como primeiro Embaixador, e Procurador 
efpecial do Duque , e aflim fe celebrou efte ao 
com toda a: magnificencia, e grandeza devida à 
Mageltade delRey ; e para que conftafle ; paífou 
hum inftrumento Filippe Affonfo, publico Notario, 
em que forad teftemunhas o Doutor Martim de 
Oçem, o Doutor Gil Martins, Chanceller môr, 
o Doutor Diogo Martins, e Joanne Mendes, Cor- 
regedor da Corte ; Carlos Morifini, e Antonio 
Moreboto, Genovezes, e outras pefloas; o qual 
inftrumento com os de mais papeis mencionados, 
fe guardad na Torre do Tombo ; juntamente com 


“a quitaçaoO , que o Duque paflou annos depois , de 


que eftava inteirado , e fatisfeito do dote, que El- 
Rey lhe promettera : foy feita em a Cidade de Ar- 
ras a 13. de Julho do anno de 1433. 

Paílados alguns mezes fahio a Infanta do por- 
to da Cidade de Lisboa com huma Armada, que 
fe compunha de trinta.e nove embarcações, e com 
feliz viagem chegou ao porto da Efcluía , em dia 
de Natal do referido anno de 1429. O Duque a 
foy bufcar a eta Villa, moltrando tanto gofto de 
ver fua Efpofa, que além do que tinha promettido 
na Elcritura do cafamento , de que acima fizemos 
mençao , de novo antes da celebraçaô dos defpo- 


forios, por huma Carta paílada a 6.'de Janeiro na 


! Villa 
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Villa da Efelufa ; fe obrigou à-reftituiçao da ame- 
tade do dote, fegurando por efta Carta a fua in- 
teira fatisfaçaO , a qual fe guarda na Torre do Tom- 
bo. Oliverio Uredio no feu livro Sigilla Comitum 
EFlandria ; impreflo em Bruges no anno 1639. para 
produzir o fello do Duque, faz mençaô defta mef- 
ma Carta (de que vemos fe paflarad diverfas , por- 
que he a mefma , que tirâmos da Torre do Tom- 
bo; tambem original) a qual fe conferva no Ar« 
chivo de Bruges ; e acaba: Datum in Villa nora 
de Efclufa, die fexta menhs Januarii; anno Domini 
1429. Nao faça duvida o ano, porque adiante 
a fatisfaremos cabalmente. 
Foy a Infanta conduzida à Cidade de Bru- 
ges, onde fe celebraraô as vodas a 10. de Janeiro 
do anno de 1430. com extraordinaria alegria, e 
magnificencia Real, em que o Duque moftrou o 
exceflivo contentamento defta aliança nas grandes 
feftas, que entaô fe fizerad , edificando huma cafa 
fómente para eíta folemnidade com grande pompa: 
admirava-fe em tudo a riqueza, porque as ruas 
eraô ornadas de admiraveis tapizes, ricas tellas, 
em que fe reconhecia o poder, e o goíto; e acom- 
panhado o Duque dos Principes, e Princezas do 
feu fangue , e outros muitos Senhores, achando-fe 
nefte ao fuas irmãas Anna de Borgonha, Duques 
za de Bethfort, mulher de Joaó, Duque de Be- 
thfort, terceiro filho de Henrique IV. Rey de In- 
glaterra , Maria de Borgonha; Duqueza de.Cle- 
q ves; 


Uredio, Sigills Comi- 
tum Flandria , pag.7 9e 
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ves, mulher de Adolfo, Conde, e primeiro Duque 
de Cleves, Maria; Condefla de Namur, que fuc- 
cedendo a feu irmaô Joad III. Conde de Namur, 
que faleceo a 15. de Março de 1418. e ella cafando 
duas vezes, a primeira com Guido de Chatillon , 
Conde de Soiflons, e depois com Pedro de Bre- 
bant, Senhor de Landreville, Almirante de Fran- 
ca, e naô tendo fucceflad paflou o Condado de 
Namur ao dito Duque Filippe o Bom; a Duque- 
za de Lorena, Meflieur Joaó de: Luxembourg , a 
Senhora de Beaurevoir, o Bifpo de Liege , e ou- 
tros grandes Senhores, e Senhoras de alta qualidade, 
com ricas gallas, e muito fequito de criados , e ca- 
vallos com boa ordem, foraô efperar a Infanta mut- 
tos Senhores, e Cidadãos de Bruges fóra da Ci- 
dade, precedidos de feflenta e quatro trombetas , 
que faziad hum bello concerto de mufica. As fef. 
tas forad magnificas com exceíliva deípeza, as 
mefas com delicadifimos manjares, e diveríidade 
de bebidas fem numero por efpaço de oito dias; 
de forte, que naô puderaô individuar os Authores 
a grandeza, e profufad com que todos eraô fervi- 
dos, e a diverfidade de invenções, com que fe lifon- 
jeava o goto, e -a vila; os jogos, danças, juítas, 
e outros feítins, e entretenimentos , com que fe fa- 
zia a todos agradavel; as machinas, e artifícios, e 
animaes ferozes, que por induftria lançavad vinhos 
exquifitos em abundancia para todos os que aflifz 
tiao às feftas, e agua de cheiro; que fervia aos 

convi- 
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convidados , tudo era grande ; e .mageitofo , na 
magnificencia com que fe celebrou efta voda, taô 
eftimada do Duque , que em nenhum dos feus ans 
tecedentes cafamentos fez femelhantes feitas , ques 
rendo fazer recomendavel efte dia à polteridade , 
para evidente prova do contentamento , e eftimas 
çaõ de fua Efpofa. Inftituio nelle a infigne Ordem 
de Cavallaria do Tufaô de ouro, que neíte dia res 
ceberad vinte e quatro Cavalleiros de grandiflima 
qualidade , e virtudes taô excellentes ; que meres 
ciaô o nome de Cavalleiros no grande theatro do 
Mundo, com que era ainda pela novidade, e gran+ 
deza delles mais plaufivel o acompanhamento dos 
Duques , na nova Ordem, que inftituira. 
Os noíflos Authores padeceraô engano no ans 

no, em que a Infanta partio de Lisboa, e no em 
que fe celebraraô as vodas em Bruges ; porém cos 
mo naô virad os documentos mencionados , fe equis 
vocarad no tempo, talvez feguindo alguns Authos 
res Eftrangeiros, que poem eftes.defpoforios no ans 
no de 1429. e os mefmos Eftatutos da Ordem, de 
que adiante faremos mençaô , com a intelligencia ; 
que fe lhes deve dar: O Academico Jofeph Soa- 
res da Sylva, que trabalhou cuidadofamente as Mes 
morias para a Hiftoria delRey D. Joaô I. tratan- 
do defta Infanta, produzio alguns dos referidos do- 
cumentos , que imprimio para provas do que ef 
crevia, fe naô apartou com os documentos do erro 
commum pois naô fez reparo de que.a procuras 
çaõ 


Memorias da Vida del- 
Rey D. J04ô 1. tom. 1. 
liv, 1. 102. a fol. 516, 
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çao do Duque, que imprimio por Documento n. 
24. a fol. 181. he a fua data de 7. de Mayo do an- 
no de 1429. e do inftrumento dos defpoforios fei- 
tos em Lisboa, que refere a fol. 187. do tom. 4. da 
Collecçaô dos Documentos, confta, que foraô ce- 
lebrados a 24. de Julho de 1429. como temos di- 
to, de que fe feguia fer impoíhivel, que a Infanta 
chegafle ao porto da Efclufa em 25. de Dezembro 
de 1428. e fe folemnizaflem os defpoforios em Bru- 
ges em 10. de Janeiro de 1429. ao tempo que ain- 
da eftava em Lisboa, nem fe havia paflado a fir- 
mar o Tratado deíte matrimonio; e parece , que 
defte anacronifmo o poderiad livrar os mefmos Au- 
thores, que allega, Monftrelet, e Golut, porque 
nem todos os Authores padecerad nefte ponto en- 
gano ; e para nos fegurarmos, que nefta parte o 
nad temos, baftad os mencionados Documentos , 
em que fundamos o que fica efcrito , os quaes co- 
mo originaes pervalecem contra os Authores, ain- 
da que coetaneos , fuppofto que logo moftraremos 
O motivo da equivocaçad de alguns. Com tudo 
outros de grande authoridade poem eftas vodas no 
referido dia de 10. de Janeiro de 1430. farey men- 
çaô de alguns , que vi, tranfcrevendo as fuas pro- 
prias palavras, a faber, Enguerran de Monftreler, 
Gentil-homem de Cambray, que viveo no decimo 
quinto feculo , nas fuas Chronicas , que imprimio 
no anno 1572. em Pariz , das guerras da Cafa de 
Orleans, e Borgonha, em que principia no anno 

| de 
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de 1400. fallando das terceiras vodas do Duque 
Filippe o Bom no anno de 1430. diz: Le neyhe/- 
me jour de Januier de cef an futtenue la fefe de 
Philippe Duc de Bourgongne , e de Dame Ilabel fil. 
le au Roy de Pourtugal en la Ville de Bruges , en 
une maifon faicte toute propie nouvellement pour les 
dictes nopces, Yc. Luiz de Gollut nas Memorias 
Hiftoricas de la Franche Conte de Bourgogne., 
impreffa no anno de 1592. em Dola, fallando da 
chegada da Infanta a Flandres, e da folemnidade 
do feu cafamento, diz: Mais, pour amener e hono- 
rer 2 Infante Portugaloife, conduicte par Don. N. 
de Portugal Jon frere, furent; encor Commis Mefi- 
re Jean de Robais, & autres: les quels aborderent 
au port de P Efclufe , environ le iour de Noel, de P 
an. 1429. Puis, le dixieme our du mois de J anuier 
Jurvant qui fut en P an 1430. (a commencer la Cir 
concifion) les nopces furent celebrees , en magnifi- 
cence Roiale; en la Ville de Bruges: eRan le Duc 
accompagne , des plus grands Princes, & Seigneurs 
de Jou fang , & de fes pais; Ye. A Chronica anti 
ga , e moderna de Hollanda, Zelanda, e outras 
Provincias, eferita por Joad Francifco le Petit; 
impreíla em Dordrecht no amo 1601. fallando das 
Princezas, que foraô cafadas com o Duque Filipa 
pe o Bom, poem o cafamento da Infanta D. Ifa- 
bel no anno 1430. dizendo eftas palavras: E pour 
/a derniere famme il cut Ifabelle fille de Jean Roy 
de Portugal, Tante de Madame . Alionore qui fht 

Tom.ll. R Jamme 
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Gollut , Memoires des 
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Jamme de P Empereur Frederic 3. Cehte Elizabeth 

Jut ameneê en Flandre a P Efclufe P af 1450. de 

la quelle il eut trois fils P ane a Brufeles P am. 

1431. nome Antoine le quel ne fut pas de longue vie, 

puis le 4. P Apuril 1433. elle eut un autre fls nomê 

JooJe, cefiuy-cy mourut aui forticune. IL” an en fiiy- 

vant 1434. elle a coucha a Diegon en Bourgogne la 

Veille de Sant Martin de Jo troifiejme Als nomme 

Charles Martin pour ce qi il fut né le diet iour. O 

Author do livro intitulado: Juris Prudentia He 

roica de jure in circa Nobilitatem & Infig- 

uia , &c. impreflo em Bruffellas no anno de 1668. 

tratando da inftituiçao do Tufad, refere a André 

Favin (que he o que efcreveo o livro Theatre dº 
Previna pesit honneur, e de Chevaliere) diz eftas palavras: Cum 
vis darei, capo 3. fol, din Juper ea re multumque cogitafet Philippus, huic 
hide Ordini initium dedit Brugis Flandorum anno 1430. 
Januarii decimo die, quo ibi Iabelle Lufitanice 

Joannis TI. Portugalie Regis filie , matrimonio jun- 

ctus el. Luiz Aurelio no fupplemento aos Annnes 

de Baronio , tranícrito no referido livro, lhe aífina 

o mefmo anno : Capta Rothomagi puella Aurelia- 

nenfis , que tum urbs Ánglicarum partium erat anno 

Sequenti 1430. vel proximo, igne finit vitam virilis 

plus quam animi virgo , quo tempore Velleris Aurei 

originem Philippus Burgundie Dux inftituit , qui hodi- 

ernis temporibus Hilpanice gentis, O qui ejus fa- 

clionis Junt , inhgne ornatum ef, & premium. Pon- 

to Heutero no feu livro: Rerum Burgundicarum , 

impreflo 
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impreíflo em Bruflellas no amno 1584. na vida de 
Filippe o Bom, fallando da chegada da Infanta D. 
Habel a Flandres , relatando com individuaçaS as 
magnificas feftas, com que fe celebrarad as vodas 
deítes Principes, as poem no referido dia de 10. de 
Janeiro de 1430. e diz aflim: Revertiturque rebus 
compofitis mente Decembri in Elandriam quod I/a- 
bella Joannis Portugalie Regisfilia, fibi pok utrinf- 
que ferilis uxoris mortem defponfata Sluze appulifet. 
Ducit cam Brugis tertio Idus Januarii ano 1430, 


prefentibus ditionum fuarum Proceribus fermê omni= 


bus, ac non paucis exteris, pompa > Jumptuque. cunt 
prioribus non aquando. O Beneficiado Franciíco 
Leitaô Ferreira, digno Socio da Academia Real, 


naquella taô erudita, e trabalhada obra das Noti-. 


cias Chronologicas da Univerfidade de Coimbra , 
fallando no cafamento da Infanta D. Ifabel com 
Filippe o Bom, referindo diveríos Authores gras 
ves, que poem efte cafamento no referido anno , e 
outros no de 1429. entre tanta variedade de opi- 
niões , como refere, nad tendo vifto documentos , 


como elle confefla, a poem no anno 1429. feguin- 


do a authoridade do Anonymo Conego Regular, 


Author do livro M agnum Chronicon Belgicum , 


que anda inferto nos Efcritores antigos Rerum 
Germanicarum , onde fallando no Duque Filippe o 
Bom, diz, que cafara tres vezes, e fora o feu ter- 
ceiro matrimonio com a nofla Infanta : Accepit 
uxorem aumo Domini 1429. nobilem virginem Unte 

li am», 


Ponto Heutero , Rerum 
Burgund. in Vit, Phil, 
Jiv. 4. fol. 106, 


Ferreira, Not. Chroncl, 
da Univerfid. de Coim- 
bra; fol. 262. 
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Jam, Joannis Regis Portugalie ; & Philippe filie ; 
Joamis Lencafirie , Comitisque Derby filiam ; ex 
qua genuit tres filios, G'c. Elte Author he tad an- 
tigo, que viveo no tempo do mefmo Duque, e 
fe podia ajuntar efta fra opiniao com o Diplo- 
ma da inftituiçao da Ordem, que anda no princi- 
pio dos Eftatutos, que adiante tranfcreveremos ; o 
qual Ponto Heutero no lugar citado traduzio da 
lingua Franceza na Latina, e principia afim: Phi. 
lippus Dei gratia Dux Burgundia , Yc.'e fallando 
nos motivos da inflituiçad continúa: Ad laudem 
verô honorande Virginis Matrifque eus, gloriamque 
Sanctifimi Apokoli, ac Martyris Beati Andrea , quo 
& hac ratione Religionis Chriftiane ; matrijque no- 
fre Ecclefio €C atlolicio augeantur limites, ac in 
equitum animis ins , fas, virtutejque generofe cref- 
cant , tertio Idus Januarii ano à redemptione huma- 
ni generis 1429: à feto Pajchatis mumerando (qui 
dies nuptiarum mihi charifimeque uxori Elfabetlue 
Brugis fuit) infituife , ordinafe , ac or/os fuife , quem- 
admodum per prefens diploma , infituimus ; ordina- 
mus ,&c. Ella Carta da inftituiçao ; que naô pade- 
ce duvida , parece que fe oppoem ao que temos 
referido , pois moítra qual foy o dia, e anno deítas 
vodas ; e Ponto Heutero tambem parece, que fe 


«convence a fi mefmo , pois rendo dito, que o Du- 


que cafara em 10. de Janeiro de 1430. depois na 
referida allegaçaõ , que copiamos, fe vê, que foy no 
anno de 1429. O dia, em que o Duque inítituio o 
RE | Tufad, 
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Tufad, o mefmo dos defpoforios da fua chariflima 
Efpofa Ifabel. Se nós naô eftiveramos tad feguros 
da verdade dos Documentos , que feguimos , os 
quaes foraô o motivo de tratarmos cíta materia 
com tanta averiguaçad, nos faria grande embaraço 
a afleveraçad do Duque na data do anno referido. 
Porém Ponto Heutero (e os demais) quando ef- 
creveo de 11, poz o anno. de 1430. porém quando 
refira o Diploma, poz o anno de 1429. como elle 
foy efcrito , porque naô devia emendar o original, 
como tambem acima fizemos, no que produzimos 
da fegurança da ametade do dote com o mefmo 
anno, a que agora fatisfazemos ; pois naõ eltá erra- 
do o ano, e a data vem a fer a mefma, como 
nos moftra clariflimamente Auberto Mireo na fua 
Collecçaô dos Diplomas Belgicos , onde tratando 
da Ordem do Tufad, aponta fer no ano de 1450. 
e em huma nota moftra a equivocaçad dos que fe- 
guem, que fora inftituida no anno 1429. declaran- 
do o motivo, porque no Diploma fe lê o referido 
anno neítas palavras: Ánno 1429. fiylo Gallicano , 
Jed Rylo Romano annum à Kalendis Januarii ordien- 
te, anno 1430. Ordo Velleris Aurei eft inhitutus. Já 
o mefmo Auberto Mireo o tinha efcrito no Chro- 
nicon Belgicum , neítas palavras: Ipfo itaque muptia- 
rum die quas, tertias Brugis Flandrorum hoc anno ( A 
calculum Romanum feguamur) menfe Januario cum 
Elilabetha Joamis Lufitanie Regis Áilia, regio lu- 
au celebravit. Com que a caufa da equivocaçaõ 
dos 


Auberi Mirey, Dipl 
Belg.tom. 1.cape L1Ce 
fol.2 30,e no feu Chro- 
nicon Belgicum ad an 
1430 fol, 326. 


Socir. Anal. de Fland. 
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dos Authores , nafceo de nad fer a data conforme 
o cítylo Romano , e ufarfe no Diploma do eftylo 
Gallicano , que fe naô devia feguir. Porém os Au- 
thores, que temos referido , deviaô eltar nefte co- 
nhecimento, como Ponto Heutero, e outros, que 
lhes naô fez duvida a data do Diploma da inftitui- 
cad, para deixarem de a lançar no anno de 1430. 
Affentado taô firme, e indubitavelmente o anno 
das vodas da Infanta D. Iíabel com o Duque Fi- 
lippe o Bom, parece naô termos mais que accref- 
centar nefte ponto. . | 
Naô fabemos qual foy o irmaô, que a con- 
duzio , e acompanhou a Flandres, porque Enguer- 
ran de Monftrelet, e Luiz de Gollut, que nos daô 
eíta noticia nos lugares acima apontados, e Ma- 
noel Soeiro nos Annaes de Flandres , nenhum del- 
les diz mais, que a acompanhara hum de feus ir- 
mãos, a que moftrad nad faberem o nome. Dos 
noflos Acaderaicos Francifco Leitaôd Ferreira, alle- 
gando a Chevreau na Hiftoria do Mundo , diz, 
que o Infante D. Henrique, Duque de Vifeu; e 
Jofeph Soares da Sylva, que o Infante D. Fernan-. 
do: nefta duvida nos naô fica lugar de fabermos 
quem foy efte irmaô , e como os Authores antigos 
o naô declararaô , confeflamos , que naó chegou à 
noffa noticia qual dos Infantes foy o que a acom- 

panhou. 
Da mefma forte nad fabemos quaes forad os 
Senhores, e Damas Portuguezas, que com eita 
occafiad 
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occafiad embarcarad na Armada, e paflarad a 
Flandres no ferviço da Infanta, porque fómente 
alguns Authores fazem memoria de que era fua 
Dama Dona Margarida de Caftro, que caíou em 
Flandres com Joaôd de Neufchaftel, Senhor de 
Montagà , e Rigney, Cavalliro do Tufad. O 
Academico Jofeph Soares da Sylva , diz, que efta 
Senhora cafara com Adriad de Toulongeon, alle- 
gando a Luiz de Gollut no mefmo lugar, em que 
acima o citamos. Porém nad podemos deixar de 
moftrar ; que fe equivocou, porque efte Author 
naô diz, que cafara com Adriad de Toulongeon , 
mas que deite Cavalhero fe dera o Duque por 
taô bem fervido na negociaçaô do feu cafimento, 
para cujo effeito viera a Portugal duas vezes, o 
que confeguio com tanta prudencia, que em re- 
compenfa lhe fez merce do Senhorio de Santo Aus 
bin, confifcado a Luiz de Chalon, Conde de To- 
nerre, com a condiçad de o poder comprar por 
oito mil faluts, que era huma moeda , que entaô 
fe lavrava por ordem delRey de Inglaterra, com 
as armas de França, e daquelle Reyno. Cumprio- 
fe o ajufte, eo Duque depois de refgatar efte tal 
Senhorio, o deu em dote a D. Margarida de Caf- 
tro. As palavras de Gollut faô as feguintes: Or, 
pour procurer, e conclure ce mariage , fut envoiê 
Meire Adrian de Thoulongeon feur de Mornay , 
Chambeland du Duc , le quel pour ce, y feit deux 
volages, O en fut recompencê de la Seigneurie E 


Giollur, Memoir. dela 
Franche Conte, liv. 7. 
cap. 3. to 415. 


Les Blafon des Armoi- 
ries des Chvavaliers 
de Toifon, fol. 55 


Dito liv. a fol, 166. 
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S. Aulbin , confifqueo fu Mefire Lois de Chalom, 


Comte de Tonnerre, richeptable de 8000. faluts de 
or, que le iene Roy de Angleterre Jaijot battre 
aux armes de France, e Angleterre , e la donat puis 
apres en mariage, a Dame Margarite de Cakre, 
Dame dº Honour de la Ducheje; o mefmo refere 
Sueiro nos Annaes de Flandres no lugar acima ci- 
tado. 
He materia, que nao tem duvida ; que D. 
Margarida de Caftro cafou com Joaõô de Neufchaf 
tel, e que tiveraô illuftre defcendencia , o mefmo 
Gollut efcrevendo a fucceffad de Reynaldo, Con- 
de de Mont-Beliard o tinha afirmado neftas pala- 
vras: Quant audict Jean, Sieur de Montagu , 1l e- 
poufat D. Marguerite de Caltre , qui enfantat Char- 
les, Archeuefque de Bezançon: ernand Chevalier 
du Toifon, Pc. e aflim vay referindo os demais fi- 
lhos, que nafceraô defta efclarecida uniad. Joaô 
Bautilta Mauricio no livro, que imprimio de todos 
os Cavalleiros da Ordem do Tufad, quando che- 
ga a Joaô de Neufchaftel, Senhor de Montagu, 
diz, que cafou com D. Margarida de Caftro , fi- 
lha de D. Joaôd de Caftro, cuja defcendencia refe- 
re: e depois tratando de feu neto Guilhelmo , Se- 
nhor de Ribaupierre, e Rat-ploftein, Cavalleiro 
do Tufaô, eftampando como aos de mais Caval- 
leiros a cada hum as Armas, que lhes tocavad 
por feus avôs, a elle poem o Efeudo de Caftros 
das feis Rocles, dos Caftros de Monfanto; e em 

; lo 
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fegundo lugar as quadernas das meyas Luas dos 
Soufas, defcendentes do Meftre D. Lopo Dias de 


Soufa , que lhe pertenciad por fua avó D. Marga- | 


rida de Caftro, cujo terceiro filho Joad de Neuf 
chaítel, foy Senhor de Santo Aubin, que he o 
mefmo Senhorio , que o Duque deu a Adriaô de 
Toulongeon , e depois refgatou para o dar em do» 
te a fua Mãy, o qual morreo defgraçadamente af- 
fogado em o Caftello de Margelle fem fucceffaõ. 
O Padre Anfelmo tambem refere efte cafamento, 
quando falla da Cafa de Vienne, e diz, que cafara 
Luiz de Vienne, Senhor de Pimont com abel 
de Neufchaftel, filha de Joaô , Senhor de Monta- 
gu, e D. Margarida de Caftro, cuja fuccelTao nad 
nos importa agora. 

Os noflos Genealogicos fe efquecerad defta 
Senhora, porém devemos à incanfavel curiofidade 
do Principe dos Gencalogicos do feu tempo, o in- 
figne Jofeph de Faria efte defcobrimento , para fa- 
bermos o Íeu alto nafcimento. Era meya irmãa de 
D. Alvaro de Caftro, primeiro Conde de Mon- 
fanto , por fer filha de D. Fernando de Caftro, Se- 
nhor de Monfanto, Penalva, S. Lourenço do Bair- 
ro, Alcaide môr da Covilhãa, Governador da 
Cafa do Infante D. Henrique ( progenitor dos 
Condes de Monfanto, Marquezes de Cafcaes) e 
de fua fegunda mulher D. Mecia de Soufa, filha 
de Affonfo Vaíques de Soufa, a qual por fer neta 
do grande Meftre da Ordem de Chrifto D. Lope 

Tom.lIl. S Dias 


P, Anfelmo; Hift. Ge- 
ncal..de Franç. tom, 2. 
fol, 917 
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Dias de Soufa , faz della mençad Manoel de Sou- 
fa Moreira no Theatro da Cafa de Soufa, allegan- 
do a Jofeph de Faria, cuja authoridade baftava 
para nos certificarmos defte cafamento de D. Mar- 
garida de Caftro, quando naô tiveramos vifto os 
Authores referidos, e o acharmos na Familia de 
Neufchaftel. 

No mefmo dia dos feus defpoforios, como 
temos moftrado , inftituio o Duque em honra de 
Deos; e do Apoftolo Santo André a infigne Or- 
dem de Cavallaria do Tufad de ouro , a que deu 
por infignia huma pelle de Cordeiro de ouro (allu- 
dindo ao Velocino , com efta divifa: Pretium non 
vile laborum) que fica pendente de hum collar de 
fuzis formados em B, alludindo a Borgonha ; en- 
cadeados: com pederneiras , a que ajuntou efta le- 
tra: Ante ferit , quam Aamma micet. Defta Ordem 
creou vinte e quatro Cavalleiros nobres de nome; 
e fama ; depois efte Principe a augmentou ao nu- 
mero de trinta e hum, ordenando, que os Mef- 
tres, ou Cabeças defta Ordem feriad fempre os 
feus fuccellores, e por illo era commua aos Prin- 
cipes da Cafa de Auftria, como defcendentes defte 
matrimonio , como abaixo fe verá. Ella Ordem 
vivendo o feu Inftituidor foy approvada pelo Pa- 
pa Eugenio IV. no anno de 1433. e depois con- 
firmada pelo Papa Lead X. no amo de 1516. O 
Emperador Carlos V'. augmentou o numero até 
cincoenta e hum, com diverfas declarações fobre 

os 
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os Eftatutos no Capitulo, que fez em Gante no 
anno de 1516. em que fe ordenou, .que:o grande 
Collar da Ordem nad feriao obrigados a trazello 
os Cavalleiros fenad nas feftas do Natal, Pafchoa, 
e a de Pentecoftes, e dia de Santo André, Patrad 
da Ordem, e nas Aflembleas ordinarias, e extraor- 
dinarias, e cm outros dias finalados nos Eftatutos, 
e que os demais dias poderiad os Cavalleiros tra- 
zer o Tufad de ouro, pendente de hum fio de 
outro , ou de huma fita de feda. Quando o Empera- 
dor Carlos V. renunciou o Imperio , e repartio os 
feus Eftados , cedendo em feu filho Filippe II. os 
de Hefpanha , e mais hereditarios, em que entrou 
o Ducado de Borgonha , o fez Graô Meftre defta 
Ordem ;, o qual no Capitulo, que fez em Gante 
no anno de 1556. ordenou algumas coufas perten- 
centes à Ordem, dando nova fórma ao manto de 
que ufao. O modo da creaçad antiga dos Caval- 
leiros era em Capitulo pela pluralidade dos votos, 
e naO excedia do numero de cincoenta e hum, em 
que entrava o Soberano, como já dife ordenara 
o Emperador Carlos V. Porém ElRey Filippe II. 
querendo, que a creaçad dos Cavalleiros fofle pri- 
vativa da Soberania, e naô do Capitulo, obteve 
hum Breve do Papa Gregorio XIIT. paffado no 
anno de 1572, que lhe concedeo pudeffe crear os 
Cavalleiros quando lhe pareceffe, e os que elle 
quizefle, fem a precifao do Capitulo dos de mais 
Cavaleiros , a que o Papa Clemente VII. à inf 
| S ii tancia 
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tancia do mefmo Rey, concedeo huma Bulla no 
anno dé 1596. em que deixou ao feu arbitrio o nu- 
mero, ea creaçad dos Cavalleiros fem limite ; e 
aflim forad ficando todas as mais difpofições dos 
Capitulos à vontade dos Reys daquella Coroa; 
que faô os Graô Meftres defta infigne Ordem , que 
tem recebido hum grande numero de Soberanos : 
.e fem repetir os Emperadores, que o tem tido 'de- 
pois de Carlos V. que fazem o numero de doze; 
o tiverad os Reys de França Francifco I. e Fran- 
cifco II. e Carlos IX. os Reys de Inglaterra Du- 
arte IV. Henrique VII. e Henrique V JH. os Reys 
de Portugal D. Manoel, e D. Joad III. os Reys 
de Bohemia, de Hungria, de Napoles, de Sicilia, 
de Polonia, Dinamarca, e de Etcocia , e hum 
grande numero de Principes Soberanos'de Alema- 
nha, € Italia, e em Portugal o Sereniflimo D. Joaõ 
I. do nome, Duque de Bragança, que todos hon- 
raraô efta Ordem ; e em noflos dias participou efta 
honra o Marquez de Abrantes Rodrigo Annes de 
Sá, por merce de Filippe V. Joaô Bautifta Mau- 
ricio fez hum Catalogo de todos os Cavalleiros 
defta infigne Ordem , que imprimio na Haya no an- 
no 1667. com efte titulo: Le Blafon des Armoiries 
des tous les Chavaliers de Lordre de la Toifon & or, 
em que dá a conhecer as fuas peífloas Gencalogica- 
mente, e com os Efcudos das fuas Armas, e de 
feus-quatro avós. Por morte delRey Carlos II. no 
anno 1700. fuccedendo na fórma do feu Teftamen- 

to, 
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to, o Duque de Anjou na Coroa de Hefpanha , 
com o nome de Filippe V. ficou fendo o Soberano 
da dita Ordem, que a deftribuhia, porém perten- 
dendo a mefma Coroa o Archiduque Carlos, que: 
com o nome de III, na Coroa de Caftella a difpu- 
tou a ElRey Filippe, e em virtude deíte direito 
ainda que fem a poffe, porque nella eftava ElRey 
Filippe, creou muitos Cavalleiros da dita Ordem, 
e depois de fobir ao Throno do Imperio com o 
nome de Carlos VI. fazendo a paz com a Coroa 
de Caftella , fe ficou intitulando Rey daquella Co- 
roa; e em virtude de alguma convençad, eftes 
dous Principes derad ambos o Tufad de ouro por 
algum tempo , até que no amno de 1728. cedeo o 
* Emperador todo o direito, que pertendia ter , fi- 
cando ElRey Filippe V. o Soberano, e Chefe 
defta Ordem. Sobre a idéa, que teve o Duque. de 
Borgonha para dar a efta Ordem o nome do Tur- 
fado de ouro, faô diveríos os fentidos; porque al- 
guns querem , que feja o Velocino de ouro , que 
Fafon filho de Efon, Rey de Thefalia, quando fa- 
hio aquella conquifta em foccorro de Medea, e 
em que matou o Dragaô, que a guardava, fazen- 
do defta fabula, que refere Ovidio, allufao a fua 
Eípofa , que viera de longe, e pormar; e os fuzis, 
e fogo das pederneiras, o fogo innocente., em que 
fe abrazava antes de a ver. Outros dizem, que fo- 
ra aquele. Véllo, que Decos fez ver ao infigne Ca- 
pitaô Gedead, para lhe fegurar as felicidades de 

Ifrae), 


Juris Prud. Heroica » 
Cap. 14. fol. 445. 
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Ifrael. Outros entenderad , que o Duque de Borz 
gonha tivera por objeto o Véllo de ouro de Ja- 


fon ; ou os Cordeiros de Jacob; o que fe fignifica- 
va nas divifas, que o Patriarcha lhe fizera no ajuf- 
te de feu fogro Labaô, fignificando no fymbolo 


de Jafon, a virtude da magnanimidade , e grande- 
za de animo de hum Cavalleiro , e fymbolizando 


no de Jacob a virtude da juítiça, com que a'alma 


de hum Cavalleiro deve fer ornada. Defte affump- 


to fez hum grande volume Guilherme ; Bifpo de 


- 


Tournay ; Chanceller da Ordem. 
Mas ou feja o Tufad de ouro de Jafon, ou 


de Gedead , ou de Jacob; o que fervio de objeéto 


ao Duque de Borgonha, para dar o nome a efta 


Ordem, que inftituio do Tufad de ouro, he fem 
duvida, que o motivo foy fanto ; piedofo ; e no- 


bre ; porque o fez para engrandecer a Religiad 
Carholica , e para demenftraçad dó contentamen- 
to de huma tal Eípofa, como elle fignificou' nos 
Eftatutos deíta Ordem , que principiaõ afim , Phi- 


» lippes par la grace de Dieu Duc de Bourgogne, 


» de Lothier , de Barbant, e de Limbourg, Com- 


“te de Flandres, d” Artois, de Bourgogne; Pala- 


»tin de Haynaut, de Hollande , Zelande, e Na- 
»mur, Marquis du Saint Empire , Seigneur de 
»» Frife, de Salins, e de Malines : fcavoir faifons a 
»» tous prefens, e a venir, que pour la tres grande, 
» e parfaite amour, qu'avons au noble eftat de Che- 
» Valerie, dont de tres ardente, e finguliere. affe- 

» Sion 
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»» Sion defirons 1 honneur ; e | agrandiflement: par 
» quoy la vraye foy Catholique, e FP etat de notre 
» mere Sainte Eglife, e la tranquilité , e profperite 
» de la chofe publique foient comme eftre peuvent 
», deffendues , gardees , e maintenues ; nous à la 
» gloire , e lovange du tout puiflant notre Crea- 
» teur, e Redempteur, en reverence de fa glorieu- 
» fe Mere Vierge, e a | honneur de Monfeigneur 
» Saint Andrieu glorieux Apotre, & Martyr, à | 
» exaltation de la Foy , e de la Sainte Eglife, e 
» excitation des vertus, e bonnes meurs, le dix du 
» mois de Januier an de notre Seigneur 1429. 
» qui fut le jour de la folemnifation du mariage de 
» nous, e de notre tres chere & aimte compagne 
» Elizabeth , en notre Ville de Bruges , avon prins 
»» domons un Ordre, e fratemnité de Chevalerie 
» aimable compagnie de certain nombre de Che- 
» Valiers, que Voulons eftre appellk P Ordre de 
pla Toifon d or, &c. O que me parece efcufado 
traduzir na nofla lingua; porque já fica a fuftancia 
referida, e fó lançamos para prova da reêta intenfad 
defle Principe, e para moftrar, que nos feus defpo- 
forios foy inftituida efta Ordem , para fazer mais fo- 
Jemne , e celebre aquelle dia das vodas da Infanta 
D. Iíabel, que fobrevivendo muitos annos a feu 
Efpofo, que faleceo em Bruges a 15. de Junho de 
1460. e tendo-a eftimado tanto na vida, deixou no 
feu Teftamento teftemunhos irrefragaveis da fua 
amizade , e do feu amor , pelas exprefsões com que 

a trata, 


Auberto Mireo , Dipl. 
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a trata; pois além da confirmaçaô das terras, e 
bens; que ella poíluhia, a deixou por tutora de 
feu filho, Governadora dos feus Eftados , com hum 
tal Confelho de que ella era fuprema Cabeça, fen- 
do tambem a principal executora do feu Tefta- 
mento, com o feu Confellor, e outras pefloas 
Grandes da fua Corte: com claufulas dignas de 
grande ponderaçaô , foy feito em Retel a 8. de 
Dezembro do anno de 1441. Depois a Infanta D. 
Ifabel fua Efpofa, tendo na vida obrado varonil- 
mente, como fe vio na intrepida refoluçad com 
que fe-houve com Carlos VII. Rey de França, 
na contenda fobre o feudo , que pertendeo aquella 
Coroa do Ducado de Borgonha, teve muita pie- 
dade , de que faô teftemunhas as religiofas fabri- 
cas, que nos feus Eftados crigio, e nad menos o 
ardor do augmento da Religiaô Carholica, quan-. 
do no anno de 1453. os Turcos fenhorearad a Ci 
dade de Conftantinopla , efcrevendo de fua propria 
maô a todos os Principes Clriflãos , animando-os 
para a fanta empreza de a recuperar, offerecendo- 

fe com todos os feus Vaflallos para companheira 

dos trabalhos, e da conquifta: e aílim deixando no- 

me gloriofo nas Hiflorias daquelle tempo , e do fu- 

“turo morreo a 17. de Dezembro de 1471. e jaz no 

Motfteiro de Cartuxos de Dijon, junto com feu 

marido , de quem teve os filhos feguintes. 

11 Antonio DE BORGONHA, nafceo em Bru- 
xellas a 30. de Setembro de 1430. e morreo a 5. de 
Fevereiro de 1431. dos 
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11 JosrpH DE BorconHaA , naíceo em Gante 
a 4. de Abril de 1432. e morreo de tenra idade. 

11 CARLOS, naíceo em Dijon a 10. de No. 
vembro do anno 1433. e fuccedendo a feu pay, foy 
Duque de-Borgonha, Brabante, de Gueldres, de 
Limbourg , e LarpcibDeRS ; Conde de Flandres, 
de Artois, Palatino de Hainaut, de Hollanda, 
de Namur, de Zupthen, Mofcon, Auxerre; Cha: 
rolois, Marquez do Sacro Imperio , Senhor de 
Frifa, de Salins, e de Malines, a quem as fuas 
emprezas. militares derad o nome de Guerreiro, e 
de Atrevido. Elte Duque primeiro foy conhecis 
do pelo titulo de Conde de Charolois, com que 
fe achou nas batalhas de Rupelmonde no anno 
de 1452. na de Morbeque de Gavre no de 14531 
e depois no de 1465. na de Montlhery contra 
Luiz XI. Rey de França, de quem foy até a 
morte irreconciliavel inimigo ; é ajuntando-fe com 
os de França deu baltantes incommodos áquella 
Corte. Em 1467. anno, em que fuccedeo a feu 
pay, começou por fazer a guerra aos de Liege, 
que fe haviad rebellado contra o feu Bifpo, e os 
venceo na batalha de S. Tron. Depois invadio 
a Lorena, e intentou fogeitar os Suiflos ; porém 
efta interpreza lhe foy pouco favoravel, porque 
na batalha de Nancy foy morto a 5. de Janeiro 
de 1477. tendo nelle fim a varonia da illuíftre, e 
antiga Cafa de Borgonha, e foy fepultado em a 
Cidade de Bruges na Toreja da Virgem Santiflima 

- Toml áN em 
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em magnifica fepultura. Cafou tres vezes; a pri- 
meira em Santo Omer, com Catharina de Fran. 
ça, que morreo em Bruxellas no anno de 1446. 
filha de Carlos VII. do nome, Rey de França, e 
da Rainha Maria de Anjou , fua mulher, de quem 


“nad teve fuccellad. 


Cafou fegunda vez em a Cidade de Lila a 30. de 
Outubro do anno 1454. com Ifabel de Bourbon, 
que morreo em Anvers a 13. de Setembro de 1465. 
filha de Carlos I. do nome ,. Duque de Bourbon, 


' e de fua mulher a Duqueza Ignez de Borgonha , 


irmãa do Duque Filippe III. e deíte matrimonio 
naíceo unica 

* 2 MARIA DE BORGONHA, com quem fe 
continúa. | 
Cafou terceira vez no anno de 1468. com Marga- 
rida, irmãa de Duarte IV. Rey de Inglaterra, a 
qual morreo em Malines no anno de 1503. fem dei- 
xar fucceflad. 

* 12 Maria DE BORGONHA, Archiduque- 
za de Auftria, Duqueza de Brabante, de Lothier, 
Limbourg, Luxembourg, e Gueldres, Condefla de 
Flandres, de Borgonha, Palatina de Artois, de 
Hollanda, Zelanda, Namur, Zutphen, e Charo- 
lois, Marqueza do Sacro Imperio , Senhora de Fri- 


- fa, de Salins, e Malines, nafceo em Bruxellas a 


13. de Fevereiro de 1457. e fendo pertendida de 
muitos Principes, a quem feu pay a promettera 
para cafar, fe effeituou finalmente o matrimonio 

- em 
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em Gante, onde cafou a 20. de Agofto do anno 
1477. com Maximiliano, Archiduque de Auítria, 
e depois Emperador I. do nome, que morreo em 
- Wels de Auítria a 12. de Janeiro de 1519. feu pri- 
mo fegundo, filho do Emperador Federico II. e 
da Emperatriz Leonor , Infanta de Portugal, co- 
mo fe verá no Cap. VIII. deíte Livro. Faleceo a 
Duqueza Maria, da ferida, que recebeo da quéda 
de hum cavallo, andando à caça em 25. de Março 
de 1482. deixando defte matrimonio gloriofiflima; 
e fecundillima fucceflão , a faber | 

13 Fire, Archiduque de Auítria , de que 
adiante faremos mençaõ. d 

15 Francisco, Archiduque de Auftria , nafi 
ceo no anno de 1481. e naô viveo mais que quatro 
mezes. - 
“13 A ArcHiDuUQUEZA MARGARIDA, nafceo 
em-Bruxellas a 16. de Janeiro de 1480. de tres an- 
nos foy deftinada mulher de Carlos VIII. Rey de 
França ,-e fendo levada de tenra idade para a Cor: 
te de França, e naô tendo effeito o matrimonio , 
por ElRey ajuftar o feu cafamento com Anna, 
Duqueza de Bretanha, que fe celebrou a 6. de 
Dezembro de 1491. voltou para a fua Corte. De- 
pois foy efta Princeza defpofida em Burgos com 
D. Joaô, Principe herdeiro da Coróa de Caftella; 
filho dos Reys Catholicos Fernando » e Mabel, 
que por morrer intempeftivamente a 4. de Outu- 
bro de 1497. nad teve effeito. Finalmente cafou 
o É ends Ti com 
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com Filisberto II. Duque de Saboya , e fendo Go- 
vernadora dos Eftados de Flandres; e Borgonha , 
por feu fobrinho o Emperador Carlos V.. faleceo 
em Bruxellas no 1. de Dezembro de 1539. e naô 
deixou fucceflao. ? 

1; FriprE , nafceo em Bruges à 22. de Junho 
de 1478. Archiduque de Auftria, Duque de Bra- 
bante , de Lothier, Conde de Flandres , &c. Se- 
nhor de todos os mais Eftados, e pelo feu cafa- 
mento Rey de Caftella, T. do nome, que morreo 
em Burgos a 25. de Setembro de 1506. Cafou a 
21. de Outubro de 1496. com a Infanta D. Joan- 
na, que por morte de fia irmãa a Infanta D. Ifa- 
bel, Rainha de Portugal, veyo a fer herdeira das 
Coroas da Monarchia de Caftella, e morreo no 
anno de 1556. Efte taô affortunado cafamento do 
Archiduque Filippe , de que fe feguirad os Senho- 
rios dos Reynos, e Eftados pertencentes às Co- 
roas de Caftella, e Aragaô , deu affumpto àquelle 
excellente Diítico , que entaô fe efpalhou : 


Pella gerant alii, tu felix Auftria nube : 
Nam que Mars aliis, dat tibi regna Venus. 


Defta Real uniao nafeeo a Augufta pofteridade , 
de que no Capitulo feguinte fe dará noticia. 
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CAPITULO Y. 


Do Infante D. foao, Mestre da Or- 


dem de Santiago. 


raô da Real uniao delRey 
D. Joaõô IT. de boa memoria, 
e da Rainha D. Filippa, foy 
o quinto o Infante D. Joad, 
que vio a primeira luz na Vil- 

a Em la de Santarem a 13. de Ja- 
neiro do anno 1400. Nefte mefmo anno fe cele- 
braraô as vodas do Senhor D. Affonfo , feu irmad, 
primeiro Duque de Bragança, de que o Ceo ti- 
nha deítinado havia de nafcer a Efpofa do Infante, 
para que em fecundiflima , e dilatada defcendencia 
fizeflem mais gloriofa a memoria de feu invifto 


ES 


Fernao Lopes, Chrome 
del Rey D.Joa0 1. pari 
2. cap. 148, 


Ruy de Pina, Chrome 
delRey D. Afonfo Va 
cap. 77» 

Nunes de Lea6, Chrome 
do dito Rey > caps 13 
fol. 48. 
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pay efles dous efclarecidos Principes , diffundindo- 
fe por elles o Real fangue Portuguez às de mais 
Coroas , e Cafas Soberanas de Europa; como fe 
verá no difcurío defta Obra. 

Contava o Infante D. Joad vinte e quatro 
annos de idade , quando ElRey feu pay o com- 
tratou para cafar com fua fobrinha a Senhora D. 
Tíabel, a qual além de fer fua neta, era ornada 
de excellentes virtudes , que a faziad ainda mais 
digna do amor delRey ; e fobre o dote, que poílu- 
hia dos bens do Condeftavel feu avó, quando os re- 
partio entre os feus netos, agora o Conde de Ou- 
rem D. Affonfo feu irmaô, moltrando o golto def. 
tas vodas, lhe fez Doaçad do Reguengo, e Lu- 
gar de Collares, com todas as fuas rendas , e fóros, 
da mefma forte, que elle os recebeo do Santo Con- 
deftavel;, o que ElRey com fatisfaçao confirmou 
por huma Carta, que acaba aflim: Dante em a 
Cidade de Coimbra , quatro dias de Novembro, EL 
Rey o mandou por Joanne Efteves a fez, Era do Nq/- 
cimento de Nofo Senhor Jefu Chrifto mil quatrocen- 
tos e vinte quatro annos; c porque aqui no era' o 
nofo fello, mandamos afellar efta Carta cor o fello 
do Infante meu filho. Feita, e otorgada foy a dita 
Doaçom em a Cidade de Coimbra no Mofteiro de 8. 
Domingos , adonde pouzava em el o honrado Conde 
de Barcellos, e os ditos feus filhos, fete dias do mez 
de Novembro, Era do Nafcimento de Nofo Senhor 
Jefu Clio mil quatrocentos e vinte'e quatro. E 

forad 
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forad as teftemunhas Gomes Martins de Lemos, 
do Confelho delRey, Joanne Mendes , Correge- 
dor da Corte, Gil Pires, tio do dito Senhor Con- 
de de Barcellos (e he o mefmo de que já fize- 
mos mençad) Joad Fogaça, Alcaide môr de Bra- 
gança, Alvaro Gonçalves de Meira, e outros. 
Fez o dito inftrumento Gonçalo Caldeira, Efcri- 
vaô da Camera delRey, e feu Notario publico. 
Efta Doaçaõ encorporou ElRey em huma Carta, 
que lhe mandou paffar na mefma Cidade, a qual 
acaba neíta fórma: Em tefemunho deRo lhe mandá- 
mos dar efta nofa Carta, dante em Coimbra dez dias 
de Novembro. ElRey o mandou, Nuno Pacheco à 
Jez, Era do Nafcimento de Nojo Senhor Jefi C hrifa 
to mil quatrocentos e vinte e quatro. Nos o Infante, 
que a eo fomos prefente outorgamos, e confirmamos, 
e aprovamos em todo, como em eta Carta he decra- 
rado. E/Rey. Infante. Depois defta Doaçaô fé cele- 
braraô os contratos do matrimonio na mefma Cida- 
de de Coimbra, na prefença delR ey, e do Infante 
D. Duarte, herdeiro do Reyno, e de toda a Cor- 
te, como fe vê de huma Carta original defte con- 
trato , que principia: D. Joao pela graça de Deos 
Rey de Portugal, e do Algarve , Senhor de Cepta, 
a quantos birem fazemos aber , que por nós foy trau- 
tado a prazimento de Deos » e abtoridade do Padre 
Sancto , e fia licença , cafamento ante o Infante D. 
Joao , meu filho, e D. 1/abel , minha neta , filha de 


meu filho D. Afonfo, Conde de Barcellos, no qual 
— Tom. V tratta- 
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trautamento , que uo tempo do fpoforios ; e cajamenta 

Jorad .antre elle outrogados eftas coufas , que fe fes 

| guem ; as quaes em fumma vinhaô a fer, que os 
| bens moveis, e de raiz, que fe adquirilem duran+ 
te o matrimonio, feriaô reciprocamente -commu- 

| | nicaveis, e partiveis: e que no cafo de o Infante 
| falecer primeiro , que a Senhora D. Tfabel ella ha- 
veria arthas: Dez mil dobras cruzadas , de bom ou- 

ro » jufto pezo, de cunho de Cantella. Segurando-fe 
na Villa de Serpa, que ElRey dera ao: Infante, 
com todos os direitos , como penhor das ditas ar- 
| rhas , as quaes naô teriad effeito falecendo ella pri- 
meiro, que o Infante; e com outras claufulas de. 
“ monftradoras do gofto, com que ElRey fe interef-. 
| fava nefte cafamento , da grande eftimaçao , que 
| fazia do Conde de Barcellos, feu filho, e acaba: 


| Dante em Coimbra, dez dias de Novembro, ElRey 
| o mandou , Joanne Steeves a fez, Era do Nafciinen- 
to de Nofo Senhor Jefa Chrio mil quatrocentos e 
| e binte e quatro annos. Nós o Infante, que a efe 


mos em todos como em el he contheudo. ElRey. In- 

4 ; “Jante. Infante D. Joao. D. Ifabel. No dia feguin- 

Torre do Tombo liw. te fez ElRey ao Infante Doaçaô para fempre, da 
4. da Chancel, delRey : , 
Djs Lfolos | quinta; e Paços de Bellas com todas as Íuas ter> 
ras, direitos, fóros , tributos , € Igreja: foy feita 

em Coimbra a 11. de Novembro de 1424. À In- 

fanta Dona Ifabel, fez tambem outra merce ; que 

principia: D. Joaô; Cc. a quantos eRa Carta vi- 

3 / «rent 


| contrauto fomos prefente o outorgamos , e confirma- 


| 
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rem fazemos faber , que D. I/abel, minha neta, mu- 
lher do Infante D. Joao meu filho, e. (continúa) 
Querendolhe Jazer graça , e merce; havemos por bem, 


e queremos , e outorgamos , que falecendo por morte 


ella, ou feu marido, ou ambos, nom ficando de en- 
trambos filho varaod , ou neto, ou bifneto , ficando f- 
lha, ou neta, ou bijneta pojao fucceder , e herdar, 
e haver as terras da Coroa do Regno, e tambem 
outros bens, e terras , que de direito lhe pertençaõ , 
pofto que da Coroa do Regno fejao , e echo em tal 
guiza , que quando hi ouver filho, ou neto, ou bijne- 
to, a filha, ou neta, ou bijneta , nom pojaõ herdar ; 
e acaba: Dante em Coimbra a 11. de Novembro, 
EIRey o mandou, Gonçalo Caldeira a fez, Era do 
Na/cimento de Nofo Senhor Jefi Chriko de 1424. 
Deifta forte queria ElRey fazer perpetua a defcen- 
dencia deftes Infantes. 


Foy o Infante D. Joad decimo Adminifira: 


dor, e Governador do Melftrado da Ordem da Ca- 
vallaria de Santiago., e terceiro Condeftavel de 
Portugal, Principe prudente, valerofo , favorecedor 
dos Póvos , o que o fez taô bem quifto, que foy 
univerfilmente amado. Com o Infante D. Pedro 
feu irmaô teve grande amizade , o qual fez digna 
eftimaçad do Infante D. Joad , e na infelicidade da 
fua morte: teve hum vehemente fentimento ; por- 
que o amava como irmaô, ec o venerava pelas fuas 
efclarecidas virtudes, fendolhe taô duro de levar 
elte golpe, que o poz em total confternaçad , e 
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muito mais na occurrencia daquelle terrivel tem- 
po. Morreo na Villa de Alcacer do Sal a 18. de 
Outubro de 1442. € jaz no magnifico “Templo da 
Batalha, na mefina Capella delRey feu pay : nella 
fe vê a fua divifa, que foy huns ramos eftendidos, 
com frutos, que parecem medronhos , e por entre 
elles pendem humas bolças ao ufo antigo, com 
tres vieiras fobre cada bolça. A letra na lingua 
Franceza: Ie'ay bien raizon, que quer dizer: Eu 
tenho bem razao. 

Cafou no anno de 1424. com a Infanta D. Ifabel 
fua fobrinha , filha de D. Affonfo I. Duque de 
Bragança , feu irmaô, e de fua primeira mulher a 
Condeflãá D. Brites Pereira. O Condeltavel feu 
avô: lhe quiz muito, e quando repartio os feus 
bens por feus netos; lhe fez a Doaçaô feguinte , 
de que poremos fómente as claufulas precifas ; e 
diz afim: 4 quantos efa Carta virem fo defias vos 


Jaço faber , que por quanto a Deos prouve de me dar 


tres netos , filhos do Conde D. Afonfo, e da Cons 
deja D. Brites Pereira, minha filha ,; cuja alma 
Deos qja ; Jo. D. Afonfo, que he ho mayor baram , 
e D. Fernando, e D. I/abel, aos quaes de direito 
pertencem a erança de quaejquer beens patrimoniaes, 
que eu onivefe, Ge. E continuúa mais abaixo: Hor- 
deney de lhes repartir as ditas terras , rendas, e di- 
reitos , fegundo entendo , que era iguoaleza, e por po- 
der da Jobredita Carta de meu Senhor Rey, dor, e 
faço pura , é irrevogavel Doaçao antre vivos balia- 
dora 
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dora defe dia para todo fempre, que nunca pofa fer 

revogada, a dita D. I/abel, minha neta, pera fi, e 

todos feus filhos, e netos; e defcendentes , que della 

defcenderem ; que fejao lídimos , deftas terras , e ren- 

das adiante declaradas , Jo. das terras ; e Julgados da 

terra de Loufada , e da terra de Paiva, e de Tens 

daes, com fuas rendas , e direitos, e a Villa Dal. 

madãa , e das rendas , e direitos della , afora os di- 

reitos, e quarto da Quintãa , que foy de Lourenço 

Annes Fogaça , que he no reguengo do dito loguo 

Dalimadiia , de que ei feita Doaçao dello a Gil Ay- 

res , meu criado, em fua vida , que mando o aja em 

Jua vida, e por fua morte fiquem à dita D. I/abel, 
como na Doaçao , que dello den ao dito Gil Ayres fz, 

he contheudo , e das rendas ; e direitos, que eu ei em 

Loule; e em feus termos ; dos quaes Julgades, Villas, 

terras, rendas , direitos , lhe faço Doaçaô ; com fuas 

Jurifdicções , civeis, e crimes , que haja todo livre, 
Jentamente de juro erdade , mero mifto Imperio pe- 
ra todo fempre , pera ella, e pera todos feus defcen- 

dentes, tc. E acaba: E em teremunho defto lhe 

mandey dar efta Carta de Doação , afjynada per my: 

ajellada do menu fello. Dante em Borba quatro dias 

do mez dabrill. Ho Condeftabre o mandou ; Gil Ay- 

res a fez, Era de 1460. que he anno de Chrifto de 

1422. Foy efta Doaçad encorporada em huma 

Carta delRey D. Joad I. e depois em outra del- 

Rey D. Manoel à Infanta D. Brites, fua mãy , de 

contirmaçaô da dita merce, que lhe pertencia , co- 

mo 


+ 
| 
k 
j 
l 


156 . Hiftoria Genealogica o 


mo herdeira, que veyo a fer de fua mãy, e depois 
fe incorporou a dita Villa de Almada na Coroa ; 
porém parece, fegundo a Doaçaô do Santo Con- 
deftavel, que devia bufcar a outra linha da Infanta 
D. Ifabel, em a de fua neta a Senhora D. Iíabel, 
mulher do Duque de Bragança D. Fernando II. 
do nome , quando fe extinguio a delRey D. Ma- 
noel, por a claufula da Doaçaô , para todos os 
feus defcendentes legitimos. Era a Infanta dotada 
de excellentes virtudes, pelo que fé fazia geral- 
«mente amada. Sobreviveo muitos annos ao Infante 
feu marido , que amou com extremo, e a feus fi- 
lhos, e a faudade ; que padecia de fua filha a Rai- 
nha de Caftella D. Ifabel, a obrigou depois de de- 
zoito annos de aufencia a fahir do Reyno para a 
vifitar na Villa de Arevalo, onde depois da fatif. 
façao de gozar da fua companhia por pouco tem- 
po, fendo acometida de mortal queixa faleceo na 
dita Villa a 26. de Outubro do anno de 1465. e 
foy depofitada na mefma Villa. Defte Real con- 
forcio nafceraô os filhos feguintes, que em felicift 
fima fecundidade eternizarãO a fua memoria em 
quanto durar o Mundo. : 

11 D. Dioco, IV. Condeftavel de Portugal, 
XI. Meftre da Ordem de Santiago , em que fucce- 
deo a feu pay; foy eleito no arrebalde da Villa de 
Setuval, na Igreja da Annunciada a 24. de Janeiro 
do anno de 1443. foraô prefentes Joad Martins, e 
Affonfo Pereira Mayo, em lugar do Prior do Con- 

vento, 
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vento , e Ordem da Cavallaria de Santiago, e D. 
Fernaô Martins Mafcarenhas, Commendador môr 
da dita Ordem , do Confelho delR ey ,.e os treze 
Deputados , fegundo o coftume da dita Ordem, à 
faber, Luiz Gonçalves, Commendador de Meffe- 
sena, Gravom, e Panoyás, Gil Vafques de Alte- 
ra, Commendador de Almada, e Luiz Goncalves, 
Commendador de Alvalade. da honra lagoa , to- 
dos do Confelho delRey , e Diogo Mendes de 
Vafconcellos, Commendador de Aroeira, Monge- 
las, e Montel, e Gonçalo Nunés Barreto, Com- 
mendador. de Caftro Verde, é Martim Correa ; 
Commendador de Aljuftrel, Fernad Affonfo, Com- 
mendador das Entradas , e dos Padrões, Ruy Men- 
des de Vafconcellos , Commendador de Elvas, 
Heitor Nunes de Abreu, Commendador da Repre- 
za, Diogo Pereira, Commendador de Santa Ma- 
ria da Arrabida, Alvaro de Freitas, Commenda- 
dor de Alfazus, Ruy Gonçalves, Commendador 
de Canha, e Cabrella, em lugar de Affonfo Vaf 
ques, Commendador de Caítella : confta de hum 
- inftrumento authentico, que vi no Archivo da Se- 

renilima Cafa de Bragança, donde fe conferva. 
- Succedeo tambem a feu pay nos mais Eftados de 
fua Cafa , que logrou pouco tempo, acabando na 
flor da idade no anno de 1443. fem ter tomado 
eltado , nem deixar fiiccellaS. ns 

It D. Isage, Rainha de Caftella, como fe 
dirá .no q. I. o E 
+ D. Bri- 


Nunes de Leao , dita 
Chron. cap. 13» fol 
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Puente ; Chron. del Re 
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11 D. Brrres, Infanta de Portugal, mulher 

de feu primo com irmaô o Infante D. Fernando ; 
e morreo no anno de 1506. Defta Real uniao fe 
dará conta no Cap. VII. defte Livro. 
“41 D. Fira, que foy Senhora da Villa de 
Almada. Em huma memoria encontrey ; que efti- 
vera contratada a cafar com feu tio o Marquez de 
Valença D. Affonfo , filho primogenito do primei- 
ro Duque de Bragança , e que efta Princeza por 
fentimento da morte do Marquez permanecerá no 
eftado de donzella, fem que quizefle admitir pra- 
tica fobre haver de cafar , até que faleceo fem ef- 
tado, tendo feito vida fanta. 


BAU 


Oxa IsapEL, Rainha de Caftella. 

Cafou no mez de Agofto do anno 

de 1447. com ElRey D. Joaõô II. daquella Coroa, 
de quem foy fegunda mulher: tratou elle cafamen- 
to ElRey de Caftella com ElRey D. Affonfo; 
feu primo com irmaô, e a efte fim mandou a Por- 
tugal a Garcia Sanches de Valhadolid por feu Em- 
baixador, e com pleno poder para o ajuíte do do- 
te, é arrhas, além das quaes fe obrigou a aflentar- 
lhe para fua fubfiftencia hum conto e trezentos 
e cincoenta mil reis cada anno em toda a Íua vi- 
da, a qual procuraçad foy feita em Avila a 2. de 
Abril do anno 1446. pelo Doutor Fernad Dias 
de 
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de Toledo, Ouvidor, e Referendario delRey, do 
feu Confelho, e feu Notario mayor dos Privilegios 
Rodados, e feu Secretario, de que foraô tetemu- 
nhas D. Alvaro de Luna, Meftre da Ordem da 
Cavallaria de Santiago, Condeftavel de Caftella, 
e Affonfo Peres de Viveiro, Contador môr del. 
Rey, e do feu Confelho , e Pedro de Luxon, feu 
Camereiro môr. Foy dotada por ElRey D. Af Prova num. 37. 
fonfo com cento e cinco mil florins de ouro: 
quarenta e cinco, em huma divida, em que ER ey 
de Caftella eftava ao de Portugal, dos foccorros 
com que lhe acudira, quando mandou em feu au- 
xilio ao Senhor D. Pedro , Condeftavel de Portu- 
gal no anno de 1445. do que lhe daria quitações 
vinte dias depois de effeituado o matrimonio ,1é 
ella foffe entregue das Cidades de Sorea, e Ciudad 
Real, e Villa de Madrigal, e tres contos, que lhe 
haviad de fer aflentados dentro nos vinte dias de- 
pois de cafados. ElRey de Caftella fe obrigou a 
darlhe de arrhas quinze mil florins de ouro de cu. 
nho de Aragaô. ElRey de Portugal fe obrigou a 
darlhe feflenta mil florins de ouro do cunho de 
Aragad, pelo que podia pertencer à dita Rainha, 
aífim da legitima do Infante D. Joad feu pay, co- 
mo da Infanta D. Ifabel fua mãy, ou das heranças 
dos Infantes D. Pedro, D. Henrique, e Duque 
de Bragança feu avô, os quaes feflenta mil florins 
feriaô pagos à dita Rainha ; dous annos depois da 
morte da Infanta D. Iabel, fua mãy, fendo a dita 
Tom.l. X Rainha 
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Rainha viva; ou a feus herdeiros, para'o que pal. 
fados feis mezes lhe nomeáriad lugares em' Portu- 
gal para hypotheca da dita 'quântia. E que falecen- 
do ElRey de Caftella primeiro ; que à Rainha fua 
mulher, e querendo voltar pata Portugal, o pu- 
deffe fazer, fem' para iflo impetrar licença de quem 
tivelle fuccedido na Coroa, nem por iflo feria pri- 
vadá do domiriio da Cidade de Sorea, e mais ter- 
ras, é rendas, até que foffe inteirada do feu dote, 
e arrhas. Foy efte contrato ratificado com jura- 
mento pelo Embaixador, como Procurador del- 
Rey de Caftella ; com quem à Princeza fe havia de 
receber em virtude do poder, com comminaçad 
de haver de pagar qualquer das partes, que faltaffe 
ao cumprimento 'deíte Tratado ; cincoenta mil ef- 
cudos de bom ouro, é jufto pezo do cunho" da 
moeda corrente de Caftella. Foy feito 'ém Evora 
a 9. de Outubro do amo 1446. por Lopo Affon- 
fo, Efcrivad da Puridade delRey , e Notario Ge- 
ral da fua Corte, 'e todos os feus Reynos, e ref 
temunhas Martim Affonfo de Miranda, Rico-ho- 
mem, é do feu Confelho, Gonçalo Pereira, do 
Confelho delRey, e Luiz de Azevedo, feu Vê- 
dor da Fazenda, e Henrique Pereira, feu Guarda, 
e Luiz Pires, Capellao môr delRey;, que affinou 
efte contrato, e o Infante D. Pedro. No amo fe- 
pra; como temos dito de 1447. teve efleito efta 
eal uniaô com ElRey D. Joad II. o qual naf- 
çeo a 7. de Março do anno 1405, e tendo reyna- 
do 
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do com muitas oppofições, fó nas guerras, que 
teve com os Reys de Navarra, e Aragaõ, lhe fuc- 
cedeo taô profperamente , que os obrigou a lhe 
pedirem a paz, que elle naô póde lograr por mui 
to tempo; porque ElRey de Granada, que lhe 
devia incomparaveis obrigações, O inquietou com 
incrivel ingratidad , movendolhe guerra , de que 
ElRey D. Joaô o fez bem depreífa arrepender, 
pelo notavel deítroço, que fez nos Mouros, em 
que perecerad dez mil no anno de 1431. na me- 
moravel batalha de la Higuera , aflollando , como 
confequencia da vitoria, os contornos de Granada; 
e naô falta quem afirme, que facilmente ganhara 
a Cidade , fenad fora o deícuido de feu vallido D. 
Alvaro de Luna, a quem os Mouros tinhad com- 
prado , e que depois veyo a pagar em hum cada- 
falo as infolencias do feu valimento , havendo po- 
rém quem o juftifique. Morreo EIRey em Valha- 
dolid a 22. de Julho de 1454. e jaz na Cartuxa 
de Burgos.. Foy grande eftimador das virtudes da 
Rainha, fervindo-fe do feu Confelho no negocio 
mais arduo , que teve para fe livrar do dominio , 
que da fua peíloa , e Reyno tinha tomado o dito 
Condefiavel D. Alvaro de Luna. No feu Tefta- 
mento deixou à Rainha a Cidade de Soria, e as 
Villas de Arevalo, e Madrigal, na qual falecco a 
as de Agofto do amo de 1496. Defte Real ma- 

trimonio naícerad os filhos, que fe feguem. 
12 O Ixraxte D, Arronso, que naíceo a 
x ii I7. 


Mariana, Hiff, de Ef- 
paia, tom. 2, hv. 2.4, 
caps 3 


E noliv. 22. caps 14. 


Chronica do dito Rey, 
cap. 29. 


Puente , Chron. delRey 
D. Joao 11. liv. 4. caps 
19. 

Mariana, Hiff. de Ef= 
pais, livoz2.cap, 10, 
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17. de Dezembro de 1453. e a quem feu pay des 
terminou declarar fucceflor do Reyno; porém ven- 
do o poder de feu irmaô D. Henrique fe abíteve, 
e lhe deixou a adminiftraçao do Meftrado de San- 
tiago , e depois foy jurado Principe, e fucceilor 
dos Reynos delRey D. Henrique IV. feu meyo 
irmaô., no ano de 1464. e fendo em fua.mefma 
vida acclamado Rey em Avila a 5. de Junho de 
1465. pelo partido dos Grandes, que fe tinha le- 
vantado contra ElRey D. Henrique : morreo fem 
eítado a 5. de Julho de 1468. 

12 A RarnHa CatHoLICA D. IsagEL, naf- 
ceo em Madrigal a 23. de Abril de 1451. ornada 
de virtudes, de fermofura , e prudencia , de forte, 
que no feu tempo naô houve outra igual a efta 
elclarecida Heroina, que o Ceo deftinou para com 
a grandeza do feu animo elevar a Monarchia de 
Caftella à felicidade , que a frouxidad «dos feus an- 
teceflores perdera. Por: morte de feu irmaô o 
Principe D. Affonfo foy jurada fucceflora dos 
Reynos de Caftella, e Leaô, a 19. de Setembro, 
e veyo a fucceder nelles por morte de Ífeu irmaô 
ElRey D. Henrique, em 12. de Dezembro do an: 
no 1474. naô fem oppofiçaô do direito de fua fo- 
brinha a Princeza D. Joanna, que lho difputou ; 
porém prevalecendo o poder, e a politica logrou 
por hum "Tratado o focego daquelles Reynos, que 
fe unirad aos de Aragad. No feu tempo confe- 


guio o feu zelo a conquifta do Reyno de Grana- 
da, 
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da, acabando de lançar os Mouros “do continente 
de Hefpanha , e naô menos a Íua fortuna as dila- 
tadas conquiftas da America, a que chamaõ In: 
dias, defcuberta por Chriftovad Colombo. Os re- 
levantes ferviços, que a fra piedade tinha feito no 
augmento da Chriltandade , mereceraô da Cabeça 
da Igreja grandes elogios , e juntamente a ElRey 
feu marido ; e por eíta caufa lhe conferio o titulo 
de Reys Catholicos a elles, e aos feus fucceflores, 
o que efta Princeza eftimou tanto, que logo man- 
dou ; que em todos os inftrumentos, e autos pu- 
blicos aflim fole nomeada. Com o grande zelo, 
que teve da Religiaô fez eftabelecer o Tribunal 
da Santa Inquifiçad nos feus Dominios. Da fua 
piedade faô teftemunhas muitas Religiofas, e fan- 
tas Fundações, e à fua prudencia ferá fempre dez 
vedora a Monarchia de Hefpanha, porque com 
valor fe animou para as mayores emprezas, achan- 
do-fe todos os dias no Confelho, para os negocios 
da paz, e da guerra, em que confeguio immortal 
gloria , e nad menos pelos inocentes coftumes da 
fua vida, porque nenhuma houve mais honefta. 
Morreo com notavel piedade a 25. de Novembro 
de 1504. em Medina del Campo, e jaz com feu 
marido em Granada. Cafou em 18. de Outubro 
de 1469. antes de facceder nos Reynos de Caftel. 
la, com D. Fernando , naquelle tempo Rey de 
Sicilia, e depois de Aragad, a quem chamaraõ 
tambem o Catholico » Principe prudente, e muy 

venturo(fo ; 


Garibay » Hifloria de 
Efpaiia, live 19. caps 
Ge 


Garibay , tor Ze livo 
20. cap. 23. 
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venturofo ; porque: pelo feu cafamento fe unirad 
a hum fó Principe tantos Reynos, que deixarad 
huma taô poderofa Monarchia aos feus defcenden- 
tes, a que fe ajuntaraô as conquiftas do novo 
Mundo ,. taô ricas, e abundantes de prata, e ou- 
tras, muitas, e preciofas drogas , que faraô immor- 


tal a felicidade deftes venturofos Reys. Em feu 


tempo viveo Gonçalo Fernandes de Cordova, 
que mereceo fer conhecido pelo nome do Graô 
Capitaô em Italia, onde fez ao feu Soberano rele- 
vantes ferviços, conquiftandolhe o Reyno de Na- 
poles. Era ElRey D. Fernando filho de Joaô JI. 
Rey de Navarra, e Sicilia, e de fua fegunda mu- 
lher a Rainha D. Joanna Henriques de Cordova, 
e Ayala, filha de D. Fadrique Henriques, Almi- 
rante de Caítella, como fe difle no Cap. II. do Li- 
vro II. e tendo naícido a 10. de Março de 1453. 
morreo. em Madrigalejo a 23. de Janeiro de 1516. 
e deíte Real conforcio nafcerad os filhos feguim- 
tes. 
43 A IxrastA D. IsasEL, naíceo a 2.-de 
Outubro de 1470. na Villa de Ducíias. Cafou 
duas vezes; a primeira a 23. de Novembro do am- 
no de 1490. com feu primo fegundo D. Affonfo , 
Principe herdeiro de Portugal, filho delRey D. 
Joad o II. como em feu lugar fe verá, e por fua 
morte cafou fegunda vez em Outubro de 1497. 
com ElRey D. Manoel, e morreo a 23. de Agof 
to de 1498. na Cidade de Caragoça, tendo fido 

jurada 
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jurada Princezarherdeira dos Reynos de feus pays, 
como fe verá no Cap:'I. do Liv. IV. 
“130 Prascre D. Joad, unico, nafceo em 
Sevilha a 30. de Junho de 1478. e fendo jurado 
Principe herdeiro daquelles Reynos, cafou no fim 
de Março de 1497. com a Archiduqueza Marga- 
rida de Auítria; que tinha fido defpofada com Car- 
los VIII. Rey de França, filha do Emperador 
Maximiliano T. e de fúa primeira mulher Maria , 
Duqueza de Borgonha, como fe difle no Capitulo 
antecedente ; e por elte Principe morrer intempef- 
tivamente a 4. de Outubro de 1497. a Princeza 
foy fegunda mulher de Filisberto II. Duque de 
Saboya. H 

13. A Ixcanta D. Joanna, de quem fe tra- 
tará no q. II. 

1 À Inxranxta D. Maria, Rainha de Pora 
tugal, nafceo a 29. de Junho de 1483. Cafou em 
3º. de Outubro de 1500. com ElRey D. Ma- 
noel; e a fua fucceflaô occupará o Livro IV. e 
outros defta Obra. 

1 A Ixranta D. CAaTHARINA,; Rainha de 
Inglaterra, a quarta na Ordem do nafcinento , 
que nafceo' à 16. de Dezembro de 1485. Cafou a 
primeira vez no anno de t505. com Artur, Prin: 
cipe de Galles, filho herdeiro de Hemrique VIT. 
de Inglaterra, que durou menos de cinco mezes, 
depois de efícituado o matrimonio » € ficando viu- 
va cafou fegunda vez, com difpenfa da Santa Sé 
Apofios 
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Apoftolica a 3. de Junho do ano de 1509. com 
Henrique VIII. feu cunhado, irmaô de feu pri- 
meiro marido , como já fica efcrito no Capitulo 
IV. do Livro II. | 
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de Portugal, e dos) a 7. de Janeiro de 1279. 
D. Pedro 1. Rey À Algarves n.8. Fever. / Santa Iabel, Rainha de Portugal, 
de Portugal, e )1291.4 28.Mayo — Infanta de Ataga6. 
dos Alparves n. D. Sancho IV. Rey de Caftella + 
em 22. de Abril de 1295. 
A Rainha D. Maria de Caftella qu 
em 1. de Junho de 1322. filha do 
E D. Affonfo, S. de Molina, 


de 1357. 


D.joaô TI. À 8.Abril1320./ A Rainha D. Brites 


Rey de Por) 4 18. Janeiro de Caftella 26. de 


tugal; e Al- Jde 1367. Outubro de 13509. 
garves, Sc- 
nhor de Ceu- 


“00 0000000 00 q 0 0 É 


ENE gras! breno. é to cct ce q 


D. Joaô, Na 14.Agof- “renço. natural 


tam, 11, de E 4 RA 
O Infante À Abril 1357.) Therefa Lou- 
Meftre da Nro de1433. de Galliza, 


Ordem de ME 2 Eos “tcc 0 dd cccavcoc dá 
Santiago 

Condilto, eme atrc veses 
tug.n. 13, Duarte HI. Rey de 25. de Junho de 1327. 

de Janeiro Joaô de Gant, Inglaterra + 21. de 5 À Rainha Ifabel de França 4 em 


Junho de 1377. 22. de Agolto de 1357. 


Guilherme 1, Conde de Hainaut Je 
em 7. de Junho de 1437. 

A Condefla Joanna de Valois + em 
7. de Março de 1400, 

Henrique; Conde de Lencaftre + 


em 1345. 
Lencaitre, o Torto ) Matilde de Hidweli, H. 
+em 36 I. 


À Duqueza Ifabcl de A Henrique, Baraô de Beaumont; 


de 1442. Duque de Len- 
A Rainha D. rã + 1399. / À Rainha Filippa de 
Filippa de Hainaur + 15.Agof- 
Lencaftre 4 tode 1369. 
19. de Julho 
de 415. 


(NAO 


vel de Pors : Duarte II. Rey de Inglaterra + em 


Branca, primei- 


A Duqueza D. Henrique, Duque de 
ra mulher. 


Beaumont. 


D. Pedro, Rey de 


Portugal, acima, 


acima, 


D. Affonfo IV. Rey de Portugal, 
E: Rainha D. Brites de Caítella, 


D. Joaó I. Rey 
de Portugal, 
acima, 


O Senhor D. 
Affonfo IL. 
Duque de 


Bragança n. Saco Elteyesdos, 2: 


Thereía Lourenço, co doce co do cc. cc. 0 ê 
acima. 


e “oca... .oc. dj 

Pedro de Fonteboa, 

1370. rem/ D. Ignez Pires, N ss as Rd, Leonor Annes, 
PRESTA $ 


embro depois Com- US te 


de 1464, mendadeira de Joao Annos Marceiro, 


A Se 
atada pi: ca Conftança Garcez, 
D. Label D. Gonçalo Pereira, Arcebifpo de 
+ 26. de º D. Alvaro Gonçal. 2 Braga 
is cá ie: 
sã. D. Nuno Alva. N ves Pereira, Prior  D. Therefa Pires Vilarinho. 


res Pereira, Có-< do Crato. Pedro Gonçalves do Carvalhal, Ala 


caide môr de Almada, 
Aldonça Rodrigues da Sylva, 


deftavel de Por. Eria Gonçalves do 


E tugal n.a 24.de 
Ea Junho de 1 360. Caralho 


defia de Bare-4 4 12. de Mayo ) 


Martim Pires de Alvim. 


l! de 1432. 
cellos Joao Pires de Alvim. 
D. Margarida Pires Pereiras 


D. Leonor de 


Alvim, Eltevaô Coclhos 


D. Margarida Mendes Pesites 


D. ode e Pires 


: Monde Do) a Bed 5 Osbisoonl vue 46, 
; OUR o TE — Soap 

Vega e , a é “BR SUJA RLURsÇ a sp 4 " | 
o 2s€ E EB SSA a rea o ahah pede po qu 

3 : Reto En 

ae: ea opa to - 

3" ae Rs “mpg 


RA aus 


Dear ES sa cos s 5 
dê. iene astro faro 3º 

E ME a 2 o dm = 
NAS ços d egito a 
E Jaiti 44 q que 5 + MPa 

E” jo qtês é 1 ur 

o - <= k a aa 3 - 

f ace amor st Fã, ”. 


amo retã a sooçd; = OA eso 
: . dba + 


a, 


da Cafa Real Portug. Liv. III. 16 9 


copo, dk 


13 InxraxtA D. JOANNA, naíceo a 6. de 
Novembro de 1479. Cafou a 21. de 

Outubro de 1496. com Filippe o Fermofo, Ar- 
chidugue de Auftria, Duque de Barbante, e Lo- 
- thier, &c. Por morte da Rainha Catholica Dona 
Iabel, fobirad eftes Principes ao Throno de Ca£ 
tella em 1505. e aflim foy ElRey Filippe I. do 
nome naquella Coroa, que logrou pouco tempo , 
por morrer na Cidade de Burgos a 25. de Setem- 
bro de 1506. eftando no mais vigorofo tempo da 
idade; porque nad contava mais, que vinte e oito 
annos. Jaz na Real Capella de Granada. Depois 
de viuva fuccedeo a Rainha na Coroa, e mais EL 
tados pertencentes a Aragad, a 13. de Janeiro de 
1516. que por largos annos governou ; porque aca- 
bou com avançada idade a 4. de Abril de 1555. 
* Defte Real conforcio nafcerad eftes filhos. 
- 14: À IxrantA D. Leonor , Rainha de Por- 
tugal, nafceo em Lovayna a 15. de Novembro de 
1499. Cafou com EIRey D. Manoel, de quem 
foy terceira mulher , como fe dirá no Livro IV. 
Cap. I. e depois foy fesunda mulher de Francifco 
I. Rey de França. 
- 14 O Exprravor CARLOS V. que nafceo 
em Gante a 24. de Fevereiro de 1 500. de quem 


Garibay 9 tom, Zi liv, 
20, cap. LO, 


pelo feu cafâmento: com a Infanta D. Ifbel, filha 


Xiii delRey 
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; delRey D. Manoel, trataremos no Cap. II. do 
o Liv. IV. e agora fó diremos; que teve fóra do- 


matrimonio eftes filhos. 
15 D. MARGARIDA DE ÁUSTRIA , naf- 
ceo em Audenarda a 28. de Dezembro de 
h o 1522. havida em Margarida Vangelt, filha 
; -- de Joad Vangef, e de Maria Vander Coyen, 
| Flamengos nobres. O Emperador feu pay 
eftimou muito efta filha. Foy Governadora 
dos Eftados de Flandres. Morreo em Feves 
reiro de 1586. Cafou duas vezes; a primeira 
no amo de-1535. com Alexandre de Medi- 
cis 1. Duque de Florença , de quem naô te- 
ve filhos. Cafou. fegunda vez no amo de 
1538. com Odtavio Farnefe, Duque de Ca- 
merino e depois de Parma ; e de Placencia, 
filho do Duque Pedro Luiz Famefe, e de 
Jeronyma Urfino ; fua mulher , e-neto do 
Papa Paulo III. e deíte matrimonio naíceo 
o Principe Alexandre Famefe , de quem pelo 
o - eafamento da Princeza D. Maria de Portu- 
| gal daremos conta no Cap.VII. do Liv. IV. 
| e naquele admiravel livro das Glorias da Ca- 
. fa de Farneé, que efereveo em elegante ef. 
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|  tylo o Principe dos Genealogicos o erudito 
|! F: Cavalhero D. Luiz de Salazar e Caftro, acha- 
| tá o -curiofo a antiquiflima origem , a eleva- 
| Ei Lol . . E 
| | çad , e altiflimas allianças defta grande Cafa. 
y 15 D. Joad DE ÁUSTRIA; nafceo em 
| Ratisbona 
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Ratisbona a 25. de Fevereiro de 1545. ha- 
 vido em Barbara de Blomberg , como efcre- 
ve Ritershufio. Porém Lourenço Vander 
Hammen na Vida defte Principe, diz fer hu- 
ma Senhora illuftre, cujo nome fé occultou. 
Monfieur de Fontenelle nos feus. Dialogos 
dos mortos , diz, que Barbara Blomberg naõ 
fora mãy, mas confidente dos fegredos dos 
amores do Emperador, e que a fi imputa- 
ra o filho para falvar o fegredo. Foy Gene- 
raliflimo da liga contra os Turcos; a quem 
ganhou a gloriofa batalha naval de Lepanto, 
em 7. de Outubro do anno 1571. e confe- 
guindo depois gloriofas emprezas dos mefmos 
“Turcos, como forad à recuperaçao de Tu- 
nes, e Biferta, no anno de 1576. foy nomea- 
do Governador dos Eftados de Flandres, em 
que tomou as Praças de Namur , de Charle- 
mont , é outras, e ganhou a famofa batalha 
de. Glembours. e outros fucceflos gloriofos, 
“que o fizerad famofo na Hiftoria. Morreo a 
7. de Outubro de 1578. eftando com hum 
Exercito no campo junto de Namur. Naô 
calou, teve naturaes as duas filhas feguintes. 
16 D.Joansa DE AUsTRIA, havida em 
Diana Phalanga ; nobre Dama: de Surrento , 
a qual cafou em o amo 1599. com' Francif- 
co Branchiforte Barrefe e Santa Pau. IV. 
“Principe de Butera:, c de Pietra Potjia, e 
: e 


Ritershufio, Tab. 68. 
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de de Mazarino; Marquez de Licodia, Gran- 
de de Hefpanha : morreo em Fevereiro de. 
16350. deixando unica D. Margarida de Auf- 
tria, e Branchiforte , Princeza de Butera , e 
de Pietra Porjia, Condefla Mazarino, Sc. 
que morreo a 17. de Janeiro de 1659. haven- 
do cafado com Federico Colona , Principe 
de Pagliano ; Duque de Talhacoz , Graôd Con- 
deftavel de Napoles , que morreo a 25. de 
Setembro de 1641. e defte matrimonio naíceo 
unico Antonio Colona Branchiforte e Auf- 
tria, Principe de Pietra Porjia, que morreo 
em vida de feu pay-no anno de 1623. 

16 D. ANNADE Austria, havida em D. 
Maria de Mendoça , a qual foy Freira em 
Santa Maria de Madrigal, e depois paflou 
para as Huelgas de Burgos , onde morreo 
fendo Abbadefla em o anno de 1630. - 

14 A InrantA D. IsaseL , Rainha de Dina- 
marca , nafceo em Bruxellas no anno 1501.- Cafou 
no anno de 1515. com Chriftiano II. Rey de Di- 
namarca, e Suecia, a quem o feu mao procedi- 
mento deu o nome de T'yranno: os feus Vaffallos 
fe levantaraô contra elle, e o meteraô em huma. 
| prizaô , onde morreo no anno de 1559. A Rai- 
| nha fia mulher, que com admiravel conftancia 
| lhe affiftia , vendofe maltratada dos Lutheranos , 
| bufcou o afylo no Emperador feu irmao , levando 
comfigo hum filho, e duas filhas; e morreo em 

Gante 


RL 
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Gante a 19. de Janeiro do anno 1525. e fao os 
feguintes. 

15 Joaô, Duque de Holftein, nafceo nó 
anno de 1519. morreo fem cafar no amo de 
1532. fentindo, que o Emperador feu tio naô 
fe intereflale em lhe recuperar a Coroa. 

15 A PrincEZA DOROTHEA, naíceo no 
anno 1520. e cafou com Federico II. Elei- 
tor Palatino, e morreo no anno 1580. fem 
geraçad. 

15 A Princeza CHRISTINA de Dina- 
marca , nafceo no anno de 1523. Cafou duas 
vezes; a primeira em 1534. com Francifco 
Esforcia, II. Duque de Milaô, de quem no 
anno feguinte ficou viuva S. G. e cafou fe- 
Ra vez no anno de 1541. com Francifco, 

uque de Lorena, e Bar: da fua fuccellad 
adiante daremos noticia no q. X. 

14 O Inrante D. Fernando, Emperador, 
com quem fe continúa. 

14 A InrantA D. CATHARINA, Rainha de 
Portugal, nafceo em Torquemada a 14. de Janei- 
ro de 1507. Cafou em 5. de Fevereiro de 1525. 
com ElRey D. Joad III. como veremos no Cap. 
VIII. do Liv. IV. 

* 14 O Ixraste D. FERNANDO, nafceo em 
Medina a 10. de Março de 1503. Foy Archidu- 
que de Auftria, e pelo feu cafamento Rey de Bo- 
hemia , e Hungria. Cafou no anno de 1521. com 

Anna 


Heil. Hiftoire de Ie 
Empire tom 1, live 
3. Cap. 5. 
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Anna de Hungria , filha:de Ladislao, Rey dé Bo- 
hemia , e de Hungria, e da Rainha Anna de Foix; 
fua fegunda mulher. Eftes Reynos, fuppoíto que 
electivos , hoje fe confervad como hereditários na 
fua polteridade .da Cafa Imperial de Auítria: Foy 
Rey dos Romanos, eleito em Colonia a .5. de Ja- 
neiro de 1531. e coroado em Aix-La-Chapelle no 
anno de 1558.. pela renuncia de. feu irmaô lhe fuc- 
cedeo no. Imperio, e tambem em todos os Efta- 
dos da Cafa de Auítria em Alemanha. Os Eleito- 
res juntos em Francfort receberad a demiflaô do 
Emperador Carlos V. e elegerad a Fernando I. 
porém o Papa Paulo IV. o naô quiz reconhecer , 
o que depois fez feu fucceflor Pio IV. Tambem 
fe diz, que o motivo fora; porque fe nad coroara 
em Roma, e que deíde entaô naõ procurarad mais 
os Emperadores ferem coroados pelo Papa. Nad 
fendo ainda mais que Archiduque fuftentou o fa- 
mofo fitio de Viena, contra Solimaô, Emperador 
dos Turcos, que principiou a fitiar efta Cidade 
15. de Setembro de 1529. com trezentos mil ho- 
mens ; porém a 14. do feguinte:mez tinha já nelle 
perdido cento e quarenta mil, pelo que fe vio 
obrigado a levantallo , depois de ter dado vinte 
aflaltos à Cidade, que os fitiados rebateraô com 
induftria, e valor , lançando fobre elles immentas 
panellas de enxofre, e pez fervendo. Ultimamen- 
te os Turcos quizerad paétear com os da Cidade, 
pedindolhes por levantar o fitio cem qu sra 
atigid e lhes 
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e-lhes foy refpondido , que fe tinha perdido a cha- 
ve do thefouro Imperial. No anno de 1545. prefi- 
dio na Dieta de Wormes, e na de Augsbourg no 
de 1547. voltando vitoriofo de Bohemia, onde fof- 
fegou algumas revoluções. Depois de Emperador 
difpou, e abateo varias confpirações, que fe Je- 
vantaraô contra a Íua authoridade , e confervou a 
paz publica do Imperio, reconciliando-fe com mui- 
tos Príncipes inimigos. Fez huma tregoa por oito 
annos com os Turcos, e apaziguou as difcordias 
entre os Reys de Suecia, e Dinamarca, e depois 
de ter confeguido grande reputaçad em gloriofas 
acções na guerra , e na paz, morreo em Viena a 
26. de Julho de 1564. e jaz em Praga. Do Real 
conforcio de fua mulher deixou os filhos feguintes. 

15 A ÁRCHIDUQUEZA ISABEL DE ÁUSTRIA, 
naíceo em Lintz a 9. de Julho de 1526. Cafou no 
anno de 1543. com Sigifmundo Augufto, Rey de 
Polonia, de quem foy primeira mulher : morreo a 
15. de Junho de 1545. fem deixar fucceflad. 

15 O EmreraDOR MAXIMILIANO II. com 
quem fe continúa. 

15 À ArcHIDUQUEZA ANNA, nafceo eni Pra- 
ga à 7. de Junho de 1528. Cafou a 4. de Julho 
de 1546. com Alberto V. Duque de Baviera, e 
da fua fuccelTad fe dirá no Cap. VIII. defte Livro. 

15 O Arcmpuque FERNANDO, nafceo em 
Lintz a 14. de Junho de 1529. foy Conde de Ty- 


rol, de Habípurg, Lantgrave de Alíacia , Capitao 
Tom.II. a General 
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General do Emperador feu irmaõ ; e Vice-Rey de 
Bohemia : morreo a 4. deJaneiro de 1595: tendo 
cafado duas vezes; à prímeira'no anno' de 1548. 
com: Filippa Weller , filha: de Francifco Welfer , 
Cidadaô de Augufta, de-quem teve'dous filhos, a 
faber, “André: de Auítria , que naíceo em 16. de 
Mayo de 1558. e foy Cardeal da Santa Igreja de 
Roma; creado pelo Papa Gregorio XIII. em 13. 
de Setembro de: 1576. do titulo de Santa Maria 
Nova, Bifpo de Conftancia, e de Breflia , Princi- 
pe do Imperio, e Governador de Flandres : mor- 
reo a 12. de Novembro de 1600. Carlos de Auf 
tria;, que foy o fegundo , e nafceo no anno 1560. 
nao teve, nem feu irmao titulo de Archiduque pe- 


“Ta defigualdade de fua mãy; pelo que ficaraõ in- 


habeis para fucceder nos Eftados da Cafa de Auf- 
tria; porém foy Marquez de Burgau, Lantgrave 
de Nullemburg ; e Conde de Hoch-emberg , titu- 
los de que tambem fômente fua mãy participou. 
Morreo no anno 1628. tendo cafado no de 1601. 
com Sibylla de Juliers, viuva de Filippe, Mar- 
quez de Baden, e fua prima com irmãa;, filha de 
Guilherme, Duque de Juliers, e Cleves; e dá Ar- 
chiduqueza Maria de Auítria;, e naô tiverad fuc- 
ceflao. O fegundo matrimonio do Archiduque 
Fernando foy celebrado no anno 1584. com Anna 
Catharina Gonzaga, fua fobrinha;, filha de Gui- 
lherme ; Duque de Mantua , e Monferrato:, e de 
fua irmãa a ÁArchiduqueza Leonor ; de quem naf- 

cerad 


da CofaRealPortug Lj, HI. àrr7 


cerao duas filhas, a -Archiduqueza: Anna -de Auf 


tria, que nafceo a 10º. de Outubro de 1585. e cas 


fou no anno. de 1611. com feu: primo com irmaô 
o Emperador Mathias , e morreo fem deixar. gera- 
çao a 4. de Dezembro de 1618. e à Archiduque- 
za Anna Catharina , que feguio o eftado de Reli- 
giafa. AM 
 d$ “À ArcHIDUQUEZA MARIA DE ÁUSTRIA , 
nafceo a 15. de Mayo de 1531. na Cidade de Pra- 
ga. Cafou em 18. de Julho de 1546. com Guilher- 
me, Duque de Cleves ; e Julicrs, como fe dirá 
no q. IV. | 

15 A ARrCcHIDUQUEZA MAGDALENA , nafceo 
em Tyrol.a 14; de Agofto de 1532. Foy Religio- 
fa em Viena, e morreo a 10. de Setembro de 
1590. 

15 - À ArcHIDUQUEZA CATHARINA DE ÁUsa 
TRIA ; naíceo em Viena a 25. de Setembro do an- 
no 1533. Cafou duas vezes, a primeira com Fran: 
cifco, Duque de Mantua, e. Monferrato, de quem 

cou viuva no 1. de Fevereiro do anno de Isso. 
e calou com feu cunhado Sigifmundo, Rey de 
Polonia no anno 1553. de quem foy terceira mu- 
Iher, € de nenhum deítes matrimonios teve: ficcef 
fa ; e vendo-fe ElRey deftituido de efperanças de 
lhos ; remerteo com grande decencia a Archi 
duqueza ao Emperador Mathias, feu irmao, a 
qual morreo a 29. de Fevereiro de 1572.º 
15 À ÁRCHIDUQUEZA Leonor DE Áus- 
R Zn TRIA, 


Stanilai Sarnicits Lie 
nal, Polonicorsm liv. 7: 
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TRIA; nafceo. em Viena a 2. de Novembro: de 
1534. -e cafou com' Guilherme, Duque de Man- 


“tua, é Monferrato; como: adiante fe verá no Q- 


VHL oo sos  ghoqrudei 
“14 A ARCHIDUQUEZA MARGARIDA ; nafceo 
em Tyrol a 16. de Fevereiro de 1536. morreo a 
12.-de Março. id 
- “15 O ArcHipuque Joad;, naíceo em Praga 
a 10. de Abril de 1538. e morreo no de 1594- 

15 A ARCHIDUQUEZA BARBARA DE Aus 
TRIA , nafceo a 28. de Fevereiro de-1539.. Cafou 
no anno de 1569. com Affonfo de Efte, II. do no- 
me , ultimo Duque de Ferrara, de quem foy fe- 
gunda mulher , e morreo no 1.º de Dezembro de 
1575. fem fucceílad. à Og A 

* 15 O ArcHIDUQUE CARLOS DE ÁUSTRIA; 
de quem fe fará gloriofa memoria no 2. HI. - 
“14 À ARrcHIDUQUEZA ÚRSULA DE ÁUSTRIA; 
nafceo em Napoles a 24. de Julho do anno 1541- 
e morreo no de 1543.:a 30. de Abril 
“15 A ArcHIDUQUEZA HELENA , nafceo em 
Viena a 7. de Janeiro de 1543. foy Freira, e mor- 
reo a 5. de Março de 1574. 7º | " 

* “15. A ARCHIDUQUEZA JOANNA ; naíceo 
em Praga à 24. de Janeiro de 1547. e cafou com 
Francifco de Medicis, Grad Duque de Tofcana ; 
como adiante fe dirá no 2. IX. | 

* 15: O Emperavor. Maximiano II. naf: 
ceo-em Viena no 1. de Agofto de 1527.: Rey de 


Bohemia, 
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Bohemia , e'de Hungria; Archiduque de Auftria; 
Duque. de Borgonha; Conde de-Habípurg, e Ty 
rol ; eleito Emperador em:Prancfort a 30. de Des Hei Hifi de | Em- 
zembro de 1562. em vida de feu pay, a quem fuc: pre tom E livog capo 
cedeo no“de 1564. e da fua exaltação o mandou - 
comprimentar por feus Embaixadores Solimaô II; 
com ricos prefentes; porém depois fazendolhe a 
guerra em Hungria, morreo Solimaô no fitio de 
Zigeth-no anno de 1566. que os Imperiaes perde 
raô. Cuítouefta Praça aos Turcos, além da pef. 
foa de Solimaô vinte e quatro mil Soldados , pela 
admiravel .defenfa dos Imperiaes , que governava 

o Conde de Serin. O “Emperador impedindo os 
progreflos dos Turcos, os difpoz para lhe propos 
rem huma tregoa, que fe ajuftou por oito annos , 
com as mefmas condições, que o fizera o Empe: 
rador Fernando J. e que cada hum reteria as Pra: 
ças; que naquella: guerra houvefle conquiftado , 
em que o Emperador teve ventagem , porque o 
General Schevendi havia tomado mayor numero 
de Praças aos Turcos. Foy o Emperador por ex- 
tremo affavel, prompto para todos os que lhe que- 
riad falar, nao maltratou já mais pefloa alguma , 
nem com huma leve palavra. Era facil em per- 
doar ; inimigo de lifonjas, amava. a verdade , abor: 
recia 0 luxo , o feu genio era fuave , que ornava dé 
modeftia , e Prudencia; foube feis linguas; a Lati- 


na, Alemãa , Eranceza , Italiana, Hefpanhola, e 
Efclavonia., “as quaes lhe 


fervirao para confeguir 
facili- 


dl 
| 


Beit. Hift. de | Em 
pireliv. 3. cap. 7. 
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facilidade para elle mefmo governar os feus Efta- 


-dos. - Entendeo a guerra Ícientificamente ,. ainda 


que foy mal fuccedido. em. Hungria. Finalmen- 
te morreo em Ratisbona a 12. de Outubro de 
1576.-e no dia de S. Maximiliano ; de quem pare- 
ce tomou o nome, tendo vivido vinte e nove an- 
nos cafado com grande uniao com fua Efpofa;. 
jaz em Lintz. St 
Cafou no anno de 1548. em 17: de Setembro com 
fua prima com irmãa a Archiduqueza D. Maria 
de Auítria, que morreo a 24. de Fevereiro do an- 
no 1603. filha do Emperador Carlos V. e da Em- 
peratriz D. Ifabel ; Infanta de Portugal, e tiveraô 
os filhos feguintes. 

16 A ArCcHIDUQUEZA D. ANNA DE ÁUSTRIA; 
nafceo no 1. de Novembro de 1549. e cafou no 
anno de 1570. com feu tio ElRey D. Filippe IL. 
de Caftella, como em feu lugar fe dirá no Cap. Ji. 


do Liv. IV. 


16 O ArniDUQUE FERNANDO; Naíceo a 24. 
de Março de 1551. e morreo em Viena a 26. de 
Janeiro de 1552. 
| -16 O EmperaDOR Roporro II. nafceo em 
Viena a 18. de Julho de 1552. Foy Rey de-Hun- 
gria , e Bohemia, e coroado Rey -dos Romanos, 
vivendo feu-pay, a quem fuccedeo no Imperio em 
1576. imitando as fuas fabias maximas : .entrou a 

overnar, e depois de ter renovado a tregoa com 
Amurates III, Emperador dos Turcos, efte infiel 
a que- 
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a-quebrou'no anno de 1592. tomando na Croacia 
as Cidades de Repitfch , de Wihitsk, e outras: 
E na Cidade de Veillembourg prendeo em hu- 
ma Torre à Federico Krecovier, Embaixador do: 
Emperador ; o qual no mez de Junho do mefmo 
anno faleceo. Eita violencia atentada contra o: 
direito das gentes obrigou ao Emperador a fe 
armar taô promptamente, que poz em campo 
hum Exercito de quarenta e cinco mil homens 
Alemaens, e Hungaros, e tomando algumas Pra- 
ças, e aviftando-fe com o Exercito dos Turcos, 
o acometerad taô fortemente, que o -disfizeraõ , 
ficando morto o Baxá, é outros muitos Ofh-. 
ciaes, e quali doze mil Soldados , que foraô mor- 
tos; e outros affogados nas ribeiras, fem que efta 
acçaô cultafle mais perda aos Imperiaes , que pou- 
co mais de cem homens. Porém Amurates fem 
embargo defte mao fuccello, mandou hum. Exer- 
cito com que tomou Sifleg, mandando outro a 
Hungria, que fe apoderou de Wefprin, e outras 
Praças; porém os Imperiaes fazendo reforçar o 
feu Exercito, fe avançaraô fobre Belgrado , é lhe 
aprefentaras batalha , que foy taô feliz como a 
precedente , em que os Turcos perderaó mais de 
doze mil homens, a mayor parte Janizaros. Na 
alta Hungria Tiefembach , General do Empera- 
dor; fupprendeo por aflalto Zabatik , Praça tad. 
forte , que era tida por inexpugnavel, e paílou pe- 
los fios da efpada toda a guarniçao dos Turcos', 

feguin- 
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feguindo-felhe tal profperidade, que em pouco 
mais de hum mez tomou Filleck, e onze Praças , 
e Caítellos, que havia trinta annos, que os Tur- 
cos os occupavad ; defta forte tirou da efcravidad 
a hum grande numero de Chriftãos , livrando mui- 
tas-Cidades do tributo aos Infieis. Naô forad de- 
pois taô proíperos os demais fucceflos aos Impe- 
riaes com Mahomete III. que fuccedeo a feu pay 
no anno de 1596. Finalmente depois de varios fuc- 
ceflos da guerra, o Emperador coricluio hum 
Tratado a 9. de Novembro de 1606. com Sultaô 
Achamete, que tinha fuccedido a Mahemete HI. 
de huma tregoa por vinte annos; e outras condi- 
ções ventajofas ao Imperio, que o Emperador tra- 
tou de fegurar na Cafa de Auftria; com a eleiçaô 
do Archiduque Mathias, Rey de Hungria, em 
Rey dos Romanos; e opprimido de huma queixa 
grave , faleceo a to. de Janeiro de 1611. Deixou 
junto bum 'thefouro de ouro, e prata, e hum gran- 
de numero de joyas; foy dado às Íciencias, e com 
particular inclinaçaô às mechanicas ; às de relogios, 
pinturas, e de torneyos: o feu Palacio era cheyo 
de Chimicos, goftando muito das operações da 
Chimica. Naô cafou, teve naturaes tres filhos, 
que naô tiverad fucceflao, e duas filhas, a faber : 
D. Anna de Auítria, a quem feu pay deu o titulo 
de Marqueza de Auftria, e foy Freira nas Defcal- 
cas de Madrid, e morreo de larga idade a 16. de 
Agofto de 1694. e a D. Catharina de Auftria; a 
quem 
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quem o Emperador feu pay deu tambem o mef- 
mo titulo de Marqueza de Auftria , e cafou. com 
Francifco Thomás de Oifelay , Conde de Cantas 
croce, Senhor de Villanova, Cavalleiro do Tufãô, 
de quem nafceo unico Eugenio Leopoldo de Oi- 
felay , Principe; e Conde de Cantacroce, e cafou 
no anno de 1635. com Brites de Cuílance, filha 
primeira de Claudio Francifco de Cuffance, Baraô 
de Bovoir, e de Emefta de Wilhem, e Berohes ; 
Vifcondefla de Leburg, e filha de Joad Wilhem, 
Marquez de Bergues, Conde de Valhaim; porém 
morreo fem filhos, e fua mulher cafou fegunda 
vez com o Duque Carlos de Lorena. 

16 O ArcHiDUQUE ERNESTO , nafceo a 15. 
de Junho de 1553. em Viena: Foy Cavalleiro do 
Tufad, Vice-Rey de Hungria, e Auftria, e Gou 
vernador de Flandres, onde morreo a 20, de Fes 
vereiro de 1595. 

16 À ARCHIDUQUEZA ISABEL DE ÁUSTRIA ; 
nafceo em: Viena a 5. de Julho de 1554. Cafou 
no anno de 1570. com Carlos IX. Rey de Fran- 
Sa, de quem teve huma Princeza chamada Maria 
Ifabel , que morreo de tenra idade; e voltando a 
Viena foy Freira no Mofteiro de Santa Clara ; 
que ella havia fundado, e nelle morreo a 15. de 
Janeiro de 1592. 

16 À Arcmpuqueza MARIA de ÁUSTRIA, 
nafceo em Viena a 27. de Julho de 1555. e mor- 


reo em Lintz a 26. de Junho de 1556. . 
Tom.II. Aa O Eu- 


fa Defcalça de Santa Therefa ; e jaz no Mofteiro 
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«0146: O EmperaDOR MATHIAS , naíceo em 23- 
de Fevereiro de 1557. em Flandres. Foy, Archi- 
duque de Auftria, Rey de Bohemia, e de Hun- 
gria, e pela morte de feu irmaó o Emperador Ro- 
dolfo foy eleito Emperador , e coroado em Franc- 
fort-a 12. de Junho. de 1612. e imitando os Em- 
peradores da Cafa de Auftria, bufcou todos os ca- 
minhos para unir os Proteftantes à Igreja Catho: 
lica Romana. No anno 1615. fez com elles huma 
tregoa por vinte annos. Vendo-fe fem filhos adop- 
tou ao Archidugue Fernando; feu primo com ir- 
maô, neto do Emperador Fernando I. para que 
demetio a feu favor o Reyno: de Bohemia, em 
que foy eleito, e depois coroado a 29. de Junho 
de 1617.- de que fe originarad algumas turbações ; 
pelos Proteftantes daquelle. Reyno, que, fe vie- 


- raó ultimamente a accommodar. O Emperador 


opprimido de varias penas, que o preoccuparad , 
como foy a morte do Archiduque Maximiliano , 
e depois a da Emperatriz fua -Efpofa , entrou em 
huma larga doença, de que veyo a morrer a 20. 
de Março de 1619. Cafou no anno de 1611. 
com a Archiduqueza Anna Catharina de Auf- 
tria fua prima com irmãa, filha do Archidugque 
Fernando , feu tio; porém deíte matrimonio naõ . 
houve fucceflao, e a Emperatriz.morreo a 4. de 
Dezembro de 1618. Teve fora do matrimonio a 
Michaela Margarida de Auftria; que foy Religios 


de 
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de Carnide ; huma 'legoa de Lisbóa, oride tem efte 
Epitafio : Aqui debaixo defia grade jaz a Venera- 
vel Madre Michaela Margarida de Santa Anna; 
filha do Emperador Mathias, Fundadora ; que foy 
defte Convento; refplandeceo em virtudes , faleceo 
em 28. de Setembro de 1663. de idade de oitenta e 
dous annos , havendo entrado na Religiao de quatro 
para cinco annos. | 

16 O ArcHiDuque MaAxiMILIANO DE ÁUS> 
TRIA, Nnafceo em Neuíftat em 12: de Outubro de 
1558: e foy Graô Meftre da Ordem Teutonica, 
General do Emperador Rodolfo, feu irmaô, nã 
guerra contra os Turcos, e eleito Rey de Polos 
nia por hum partido ;' porém outros elevarad ao 
Throno a Sigifmundo no anno 1587. e pertendens 
do fuftentar o feu direito com as armas foy mal 
fuccedido ; e depois morreo fem ter cafado , a 23: 
de Outubro de 1619. , 

16 O ArcHmuQue ALEERTO , nifceo em , 
Neuftat à 11. de Outubro de 1559. Foy Cavallei Po Grnais BRT. pr 
to do Tufad de ouro , Cardeal Diacono, e depois 608. 
Presbytéro Cardeal do-titulo de Santa Cruz em 
Jerufalem ,-creado pelo Papa Gregorio XIII. no 
amo de 1577. eleito Arcebifpo de Toledo; Grad 
Prior do Crato em Portugal, Inquifidor Geral, -e 
Vice-Rey, e deixando a vida Ecclefiaftica » que 
feguia, cafou no anno de 1599. com à Infanta: D. 
Habel Clara Eugenia, fua prima com .irmãa , filha 
delRey D. Filippe II. de Caítelia, e da Rainha 
Pa Ãa ii D. Ifabel 
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D. Ifabel de Vallois, fua terceira mulher, e com 
ella teve em dote os Eltados de Flandres, adonde 
morreo fem filhos a 15. de Julho de 1621. 

16 O ArcHinuque VENCESLAO , naíceo em 

9. de Março de 1561. era Cavalliro de Malta, e 
Gra Prior de Caítella, morreo em Madrid a 21. 
de Setembro de 1578. 

“16 O ArcHiDUQUE FEDERICO kecígeo em 
Lintz à 20. de' Junho de 1562. e morreo a 16. de 
Janeiro de 1563. ? 

16 A ArcHipuqueza MARIA, táfeeo em 
Neuflat à 19. de Fevereiro de 1564: e morreo em 
26. de Março do mefmo anno. 

16 O ArcHuque CarLOS, nafceo em vie: 
na a 26. de Setembro de 1565. e morreo a 23. de 
Mayo de 1566. 

“16 A ArcHiDUQUEZA MARGARIDA DE ÁUS- 
TRIA , Nafceo em Viena a 25. de Janeiro de 1567- 
e deixando as pompas do Mundo , que lhe fegu- 
rava o feu auguíto nafcimento pelo pobre habito 
das Defcalças de Madrid, aonde fe chamou Soror 
Margarida da Cruz , tendo feito huma vida exem- 
plar acabou com opiniad de virtude a 5. de Julho 
de 1633. Afua vida efcreveo Fr. Joad da Palma 
da Ordem de S. Franciíco, imprefla em Madrid 
no anno de 1653. em folha. 

“16 A ARrcHIDUQUEZA LEONOR, Gema a 4 
de Novembro de 1568. em de  € morreo no 
anno de 1570. | 

Bs 
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RR Tpnce: efcrito ; que dor Auguíto 


matrimonio do Emperador Fernan- 


do T. com a Emperatriz Anna de Hungria', naf-. 


ceo o ultimo na ordem do nafcimento o Archi- 
duque Carlos a 3. «de Junho do anno de 1549. e 
veyo depois a fua linha a fer a que fuccedeo no 
Imperio pela falta de fucceílao , como temos vif- 
to. Foy Duque de Stiria, Charintia, Carniola, e 
Conde de Goricia, 8c. morreo a 3. de Agofto 
de 1590. Cafou no anno-de 1570. com a Prince- 
za Maria de Baviera, que morreo no anno 1606. 
fua fobrinha, filha de feu cunhado Alberto V. 
Duque de Baviera, e da Archiduqueza Anna de 
Auftria, como fe verá no Cap. VIII. 9. I. defte 
Livro , de quem teve fecunda, e ditofa fuccellad 
nos filhos feguintes. sitá im 

» 16 O ArcHIDUQUE FERNANDO, que naíceo 
a 15. de Julho do anno de.1572. e morreo a 31. 
do mefmo mez. 

16 A ARCHIDUQUEZA ANNA DE ÁUSTRIA , 
nafceo a 16. de Agofto de 1573. e cafou no anno 
de 1592. com Sigifmundo III. Rey de Polonia, 
e de Suecia, que depois de quarenta e cinco annos 
de reynado morreo no de 1632. Era filho de Joaõ 
- HI. Rey de Suecia, e da Rainha Catharina; fi- 
lha de Sigifmundo T. Rey de Polonia, e ella mor- 
rea 
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“ reo no 1. de Fevereito de 1598. e fendo aberta fé 
lhe tirou hum menino , que fe bautizou com o 
nome de Chriftovaô ; tendo tido a 
17 LADÍSLÃO SrcismuNDO, IV. Rey 
de Polonia, que naíceo a 9. de Julho de 
1595. Principe perfeito, em que fe unio o 
“valor, o amor da juítiça, e outras virtudes, 
com que fe fez celebre: morreo a 20. de 
- Mayo do amo de 1648. tendo cafado duas 
vezes; a primeira no. anno de 1637. com a 
Arda Cecilia Renata, de quem naf 
ceo o Principe Sigifmundo Cafimito io; 1) 
de Abril de 1640. e morreo a 9. de Agofto 
“do anno 1647. Cafou fegunda vez no anno 
de 1646: com a Princeza Luiza Maria Gon- 
zaga, filha de Carlos Gonzaga, Duque de 
Nevers, e de Rethel, e depois de Mantua, 
e de Monferrato, e E Catharina de do ng 
Duqueza de Umena. 
- 16 A-ArcHIDUQUEZA MARIA CHRISTINA DE 
ÁUSTRIA, nafceo a 10. de Novembro de 1574. ca- 
fou no anno de 1595. com Sigifmundo Batori, 
Principe de Tranfilvania, e do Imperio; creado 
pelo Emperador Rodolfo II. pelas felices empre 
zas confeguidas contra os Turcos , e morreo em 
Praga em 1603. Efte matrimonio fe annullou, e 
a Archiduqueza foy F Feira, e morreo a 6. de Abril 
de 1621. 
é À . ARCHIDUQUEZA AC ria Rabi 
| DR 
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de Auftria , nafceo a 4. de Janeiro de; 1576. e ten- 
do feito huma vida virtuofa acabou em 29. de Ju- 
nho do anno 1595. com opiniad de Santa, 

* 16 O ARCHIDUQUE FERNANDO, Empe- 
rador , de quem adiante fallaremos. 

16 O ArcHiDUQUE CARLOS, naíceo a 17. de 
Julho de 1579. e morreo a 17. de Mayo do ano 
feguinte. 

16 A ArcHIDUQUEZA . GREGORIA MAxIMI- 
LIANA DE ÁUSTRIA , naíceo à 22. de Março de 
1581. e morreo eftando contratada para cafar com 
Filippe III. de Caítella no anno de 1597. 

16. A ARCHIDUQUEZA LEONOR DE ÁUSTRIA, 
naíceo a 25. de Setembro de 1582. e morreo Frei- 
ra-no anno de 1620. no mefmo Mofteiro de fua ir- 
mãa a Archiduqueza Maria Chrifterna. 

16. O ArcHiDuque MAXIMILIANO ERNESTO 
DE ÁUSTRIA, naíceo a 17. de Dezembro de 1583. 
e morreo fem cafar no de 1616. deixando hum fi- 
lho natural chamado D. Carlos de Auítria, que 
foy Grande de Hefpanha. 

16. A ArcHIDUQUEZA MARGARIDA DE ÁUS- 
TRIA, naíceo a 25. de Dezembro de 1584. Foy. 
Rainha de Hefpanha, e mulher de feu primo fe- 
gundo EIR ey Catholico D. Filippe II. com quem 
cafou no anno 1599. e morreo a 3. de Outubro 
de 1611. deixando a fucceflad, que fe dirá adiante 
em feu proprio lugar. 


s% 
Ba 16 O ÁRCHIDUQUE LeoroLno , de quem 
adiante fe fará mençad, A Ar- 
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16 A Arcmipuqueza MariA MAGDALENA: 
DE ÁUSTRIA, naíceo a 7. de Outubro de 1587. e 
cafou com Cofme II. Graôd Duque de Tofcana a 
19. de Outubro de 1608. e morreo no anno 1631. 
deixando a fuccelfao , que diremos em outro lu- 

gar. 
“16 A ARCHIDUQUEZA CONSTANÇA DE ÁUS-. 
TRIA, naíceo a 24. de Dezembro de 1588. e ca« 
fou no anno de 1605. com feu cunhado Sigifmun- 
do III. Rey de Polonia, e Suecia, viuvo de fua 
irmãa a Archiduqueza Anna, precedendo difpen- 
façao do Papa, e morreo a 10. de Julho de 1631. 
deixando quatro filhos, e huma filha, a faber: 
Joad Sigifmundo , que nafceo em 21. de Março de 
1609. e depois de ter fervido na guerra de Ale- 
manha ao Emperador feu primo , tendo viíto qua- 
fi todas as Cortes de Europa, fe recolheo no Col- 
legio da Companhia , onde efteve alguns annos, e 
o Papa Innocencio X. o creou Cardeal a 28. de 
Março de 1646. Os Polacos o elegerad feu Rey 
a 4. de Novembro de 1648. e fobindo àquelle 
Throno cafou no anno feguinte, com difpenfaçad 
Pontifícia, com a Rainha Luiza Maria Gonzaga, 
viuva de feu irmaô ElRey. Sigifmundo , a qual 
morreo a 10. de Março de 1667. tendo tido hum 
unico Principe, que naõ viveo mais que hum an- 
no. Efte Monarcha vendo-fe viuvo , e tendo tido 
hum Reynado, em que confeguio de feus inimi- 
gos gloriofas vitorias; fendo de tanto valor; que 
fe 
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fe achou em dezafete batalhas, que elle ganhou, 
e naô tendo filhos, voluntariamente deixou a Co- 
roa no .anno de 1668. para acabar com defcanço o 
refto dos feus dias, e paflou a França , onde El 
Rey Luiz XIV. o recebeo com grande acolhi- 
mento, dandolhe rendas com que pudefle manter- 
fe no eftado de hum Principe taô grande, c a Ab- 
badia de S. Germain des Prez em Pariz, onde 
morreo a 14. de Dezembro de 1672. O feu corpo 
foy levado a Varfovia , Cidade, e Corte de Polo- 
nia, e o feu coraçaô foy fepultado em S. Germain, 
onde os Religiofos lhe levantarad hum magnifico 
Mauíoleo , adornado de hum eloquente Epitafio. 
O Principe Joaô Alberto, que foy o fegundo , c 
nafceo a 25. de Mayo de 1612. foy Bifpo de Var- 
mia , e depois de Cracovia, e Cardeal Diacono da 
Santa Igreja de Roma, creado em 20. de Dezem- 
bro de 1632. do titulo de Santa Maria in Aquiro, 
e morreo a 30. de Dezembro de 1634. O Princi- 
pe Carlos Fernando feu irmaô naíceo a 7. de Ou- 
tubro de 1613. foy Bifpo de Breslau em Silefia, e 
morreo no anno de 1655. O Principe Alexandre 
Carlos, que foy o quarto , nafeeo em 4. de No- 
vembro de 1614. e morreo fem eftado no fim de 
Novembro de 1634. A Princeza Anna Catharina 
Conftança nafeeo no anno de 1619. e tendo cafado 
no anno de 1642. com Filippe Guilhelmo, Conde 
Palatino do Rhin, Duque de Neoburg, de Ju- 


liers, e Berg » de quem foy primeira mulher, mor- 
Tom.II. Bb reo 


Fr. Francifco Tomafus 
ci, fole 730 


Archiduques de Inf- 


pruck, 
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reo à 7. de Outubro de 1651. fem delle matrimo- 
nio ficar fucceflad. O to 

16. O ArcHiDUQUE CARLOS DE ÁUSTRIA, 
naíceo pofthumo em 7. de Agolto de 1590. Foy 
Graod Meftre da Ordem Teutonica, Bifpo de Bref- 
lau na Silefia, morreo em Madrid a 28. de De- 
zembro de 1624. 

* 16 O ArcHiDUQUE LEoPOLDO , naíceo 
em 9. de Outubro de 1586. terceiro filho do Ar- 
chiduque Carlos de Auítria. Foy Conde de T'yrol, 
e Landígrave de Alfacia, tinha fido Bifpo de Paf- 
fau, e de Strasbourg, dignidades, que renunciou 
por feguir diferente eftado: viveo na Cidade de 
Infpruck , Corte de feu Condado, pelo que. elle, 
e feus filhos foraô chamados Archiduques de Inf 
pruck , morreo em 3. de Setembro de 1632. Foy 
eleito Bifpo de Vifeu em Portugal, fendo de ida- 
de de tres annos, como diz Joaô Bautifta Birago 
na Hiftoria di Portogalo. 

Cafou no anno de 1626. com a Princeza Claudia 
de Medicis, que morreo a 25. de Dezembro de 
1648. e era viuva de Federico Ubaldo de la Ro- 
vere, Principe de Urbino, e filha de Fernando I. 


Graô Duque de Tofcana, e da Princeza Chrifti- 


na de Lorena, e defte matrimonio naícerao. 
17 O ArcHiDUQUE FERNANDO CARLOS com 
quem fe continúa. 
= 17. A ARCHIDUQUEZA IsaBEL CLARA DE ÁUS- 
TRIA ; Naíceo no anno de 1629. e calou com Car- 
“Jos 
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Jos Gonzaga, Duque de Mantua, com fucceflão, 
como em outro lugar fé dirá. 

17 O ARCHIDUQUE SiIGISMUNDO FRANCISCO 
DE ÁUSTRIA, nafceo no anno de 1630. Foy Bif- 
po de Augufta de Gureck , e de Trento, Prela- 
Zias , que renunciou, fuccedendo por morte de feu 
irmaô nos Eítados da fua Cafa, e foy Conde de 
Tyrol, &c. Cafou com a Princeza Maria Heduvi- 
ges Auguíta Palatina de Neoburg , filha de Chrifc 
tiano Auguíto, Conde Palatino do Rhin , Princi- 
pe de Sultzbach, com a qual fe recebeo por pro- 
curaçaô a 13. de Junho de 1665. e fem fe chega- 
rem a ver, morreo efte Principe em 25. do mef 
mo mez. 

17 A ArcHiDUQUEZA MARIA LEOPOLDINA , 
nafceo no anno de 1632. e cafou com feu primo 
com irmaô o Emperador Fernando III. morreo de 
parto a 7. de Agofto de 1649. como logo vere- 
mos. | 

17 O ArcHipuque FERNANDO CARLOS DE. 
AusTRIA , nafceo a 17. de Mayo de 1628. Conde 
de Tyrol, &c. Cafou no anno de 1646. com q 
Princeza Anna de Medicis, fua prima com irmãa, 
filha de Cofme II. Graõ Duque de Totcana, e 
de fua mulher a Archiduqueza Maria Magdalena 
de Auftria, e morreo a 30. de Dezembro de 1662. 
deixando as duas filhas feguintes. 

18 À ArcHipuqueza CLAUDIA FELICITAS DE 
AvUsTRIA-INSPRUCK , nafceo no anno de 1653. € 

Bb ii calou 


HicfT. Hift. de Ie Em 
pire tom, 2. liv, 3.cap. 
9 
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cafou no anno: de 1673. com o Emperador Lco- 
poldo feu primo, de quem foy fegunda mulher, a 


«qual morreo a 8. de Abril de 1676. 


18 A Arcupuqueza MARIA. MAGDALENA 
DE ÁUSTRIA ; naíceo no anno 1656. e morreo fem 
ter elegido eftado. no anno de 1669. 3 
“*&. 16 O EmperaDOR FERNANDO, II. do no- 


me , nafceo em-9. de Julho de 1578. Archiduque 
de Auftria , e herdeiro dos mais Eftados do Archi- 
duque Carlos feu pay, e a fua fortuna o fez her- 


deiro do Imperio de feu avô o Emperador Fernan- 
do I. fuccedendo ao Emperador Mathias, feu pri» 
mo com irmaô , que vendo-fe fem fucçellad o fez 
eleger Rey de Bohemia na Cidade de Praga, a 
29. de Julho de 1617. e Rey de Hungria na de 
Presbourg no 1. de J ulho de 1618. e eleito Empe- 
rador a 27. de Agoio de 1619. e coroado a 8. de 
Setembro feguinte. Foy combatido de diverías Po- 
tencias, porém a fua fortuna o fegurou de feus ini- 
migos ; que lhe fufeitarad continuas diffençoens ;; 
com tanta ambiçaô, como oppofiçad à Religiad 
Catholica Romana. Em Bohemia fe fez eleger 
Rey Federico Eleitor Palatino , que elle venceo 
na celebre batalha de Praga no amno 1619. e refti- 
tuindo efte Reyno à fua obediencia, reftabeleceo 
nelle a Religiaô Catholica contra o infolente par- 
tido dos Proteftantes, e privando do Eleitorado à 
Federico , o deu a Maximiliano, Duque de Ba- 
viera. No Norte de Alemanha ElRey de Dina- 


marca 
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marca Chriftiano IV. -fe declarou contra elle por 
cabeça da liga dos Principes Proteftantes. Em 
Hungria Gabor Principe da Tranhilvania fe fez 
reconhecer Rey, adonde foy obrigado a entrar 
tres vezes à força das armas. Dentro do continens 
te de Alemanha fe vio perturbado pelas “Tropas 
delRey de Suecia Guítavo À dolfo, penctrandolhe 
o intimo dos feus Eftados, e tendo conquiftado a 
terceira parte delles foy morto na batalha de Lut- 
zen, anno de:1632. e feguindo os feus Generaes à 
mefma fortuna lhes reprimio o curfo das fuas vito- 
rias, pela batalha de Nortlinguen , que lhe ganhou 
feu filho Fernando, Rey de Hungria no anno de 
1634. a que ajuntou outros fucceflos profperos , 
com que feguro no Imperio fez declarar a feu fi- 
lho no anno de 1636. Rey dos Romanos. - Mor+ 
reo a 15. de Fevereiro de 1637. 

Cafou no anno de 1600. com a Princeza Maria 
de Baviera, que tendo naícido a 8. de Dezembro 
de 1574. morreo a 18. de Março de 1616. nad 
tendo mais titulo, que de Archiduqueza. Era fi- 
lha de Guilherme V. Duque de Baviera, e da Du- 
queza Renata de Lorena, e defta uniad nafcerad 
os filhos feguintes. 
“É 170 Emperavor Fernando III. com 
quem fe continha. 

= 17 À Arempuqueza MARIANNA DE Aus 
TRIA, Nafceo em 10. de Julho de 1610. Foy fes 
gunda mulher de Maximiliano , Duque Eleitor de 


Baviera, 


A 
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Baviera ,'como fe verá em outro lugar , onde - 
la trataremos mais diffufamente. 

17 A ArcHIDUQUEZA CECILIA RENATA DE 
AvsTRIA , naíceo à 16. de Julho de 1611. “Cafou 
no de cos com Ladislao IV. Rey de Polonia, 
feu primo, de quem foy primeira mulher , e mor- 
reo fem deixar filhos no anno de 1644. 

17 O ArcHpuque LÉoroLDo GUILHELMO 
DE ÁUSTRIA, naíceo em 6. de Janeiro de 1614- 
Foy fuccelfivamente Bifpo de Paflau, Strasbourg; 
Halbeftar, Breslau, e Olmuts, e depois Graô Mef- 
tre da Ordem Teutonica, e tendo largado o efta- 
do Ecclefiaíftico foy General das armas Imperiaes 
contra os Suecos, e fé achou nabatalha de Vol: 
fembutel no anno de 1640. Foy depois Governa- 
dor, e Capitaô General dos Paizes Baixos, e per- 
deo à batalha de Lens, que ganhou o Principe de 
Condé em 1648. 'a 28. de Agofto , em que efte 
Principe ficou ferido, fuppofto que vitoriofos os 
Francezes, contra bs quaes elle conféguio outras 
emprezas, e morreo a 20. de pipi de 1662. 
fem cafar. 

Ficando viuvo o RAIA Fettidnido: cafou fe- 
gunda vez no ano de 1622. com Leoiidr Gonza- 
ga, filha de Vicencio Gonzaga, Duque de Man- 
tua, e Monferraro , e da Duqueza Leonor de Me- 
diciá » que morreo fem fuccellao a ar. de Dezem- 
bro de 1655. | 
28 vis O EmperaDOR FERNANDO III. naf- 
ceo 
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ceo a 13. de Julho de 1608. e foy eleito Rey de 
Hungria no amo 1625. e de Bohemia no de 1627. 
Elle foy o que venceo a celebre batalha de Nort- 
linguen, como já diflemos ; e foy eleito Rey dos 
Romanos no anno de 1636. e no feguinte ficces 
deo no Imperio ao Emperador feu pay , e comes 
cando a imperar com profperos fucceflos contra 
os Suecos, lançando-os fóra de Baviera , de Sue- 
via, do Palatinado , e de Wirtemberg , depois li- 
gados com França, e outras Potencias , foraô tad 
adveríos, que fe vio obrigado a receber a paz de 
Munífter, concluida no anno de 1648. com Fran- 
ça, e a de Ofmabruk com Suecia em dous Trata- 
dos, que vinhaô a fazer hum Íó geral, e recipro- 
co. Morreo em Viena a 2. de Abril de 1657. 
Cafou tres vezes, a primeira no anno 1631. com 
a Infanta D. Maria de Auítria, fua prima com ir- 
miãa ; que morreo a 13. de Mayo de 1646. filha 
delRey D. Filippe III. de Caftella, e da Rainha 
D. Margarida de Auftria, e defte Auguíto matri- 
monio nafcerao os filhos feguintes. 

18 O ArcHIDUQUE FERNANDO FRANCISCO , 
nafceo a 8. de Setembro de 1633. foy coroado Rey 
de Bohemia a 5. de Agofto de 1646. e Rey de 
Humgria a 16. de Junho de 1647. e fendo eleito 
Rey dos Romanos a 21. de Mayo de 1653. mor- 
reo à 9. de Julho de 1654. 

13 À Arcmpuqueza D. MARIANNA DE AUS- 
TRIA ; Rainha de Caftella, nafceo a 22. de De- 

zembro 


Heifl, Hift, de Ie Empi- 
re tom, 2 live 3. cap. 
10 
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zembro de 1634. Foy fegunda mulher de feu tio 
ElRey Catholico D. Filippe IV. e tendo catado 
a $. de Novembro de 1649. morreo a 16. de Mayo 
de 1696. e da fia fuccellao daremos conta no Li- 
vro IV. Cap. II. 

- 18 O Arcripuque FiLippE AGOSTINHO DE 
AvsTRIA, nafceo a 5. de Julho de 1637. e morreo 
a 29. de Junho de 1639. 

18 O ArcHimuque Maximiano THOMAZ 
vE ÁUSTRIA , naíceo à 20. de Dezembro de 1637. 
e morreo a 6. de Julho de 1638. 

* 18 O EmperapoR LEOPOLDO IGNACIO, 
com quem fe continha. 

18 A ArcHIDUQUEZA MARIA DE ÁUSTRIA , 
que para poder nafcer foy precifo abrir o corpo . 
da Emperatriz fua mãy já defunto, e morreo no 
mefmo dia 1;. de Mayo de 1646. 

Cafou fegunda vez em 1647. a 2. de Julho, com 
fua prima com irmãa a Archiduqueza Maria Leo- 
poldina de Auftria, filha de feu tio o Archiduque 
Leopoldo , e da Archiduqueza Claudia de Medi- 
cis, filha de Fernando, Graô Duque de Toícana, a 
qual morreo a 9. de Mayo de 1649. de quem teve 

18 O ArcHiDUQUE CARLOS JOSEPH DE ÁUs- | 
“TRIA ; nafceo a 7. de Agofto de 1649. . Foy Bifpo 
de Paflau, de Breslau, e de Olmuts, Graô Mef 
tre da Ordem Teutonica, morreo a 24. de Janei- 
ro de 1664. 

Cafou o Emperador Fernando terceira vez à 
- 30. 
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30. de Abril de 1651. com a Emperatriz Leonor 
Gonzaga , Princeza de Mantua , que morreo a 5. 
de Dezembro de 1686. filha de Carlos Gonzaga , 
Principe de Rethel, e Mantua, e da Princeza 
Maria Gonzaga, filha herdeira de Francifco IV. 
Duque de Mantua, e Monferrato, a quem fucce- 
derad nos feus Eftados, e defta uniad naícerad os 
filhos feguintes. 

18 A ARCHIDUQUEZA THERESA DE ÁUs- 
TRIA, nafceo a 26. de Março de 1652. e morrea 
a 22. de Mayo do amno feguinte. 

18 A ArcHiDUQUEZA Leonor MARIA DE 
AvUsTRIA, nafceo a 21. de Mayo de 1653. Cafou 
duas vezes, a primeira a 17. de Fevereiro de 1670. 
com Miguel Cloribut, Duque de Wifniowiski ; 
Rey de Polonia, de quem ficou viuva no anno 
de 1674. e cafou fegunda vez a 16. de Fevereiro 
de 1678. com Carlos Leopoldo, IV. Duque de 
Lorena, com a fucceflad, que adiante fe efcreverá. 

18 A ARCHIDUQUEZA MARIANNA JOSEFA, naf 
ceo a 20. de Dezembro de 1654. e morreo a 14. 
de Abril de 1689. tendo cafado a 25. de Outubro 
de 1678. com Joad Guilherme Jofeph, Eleitor Pa- 
latino , de quem naô teve fucceflad; e elle paffou 
a fegundas vodas. 

18 O Arcmpuque FERNANDO JoserH Luiz, 
ultimo fruto defte matrimonio, naíceo a 11. de 
Fevereiro de 1657. e com pouco mais de hum an- 
no de vida morreo a 16. de Junho de 1658. 

Tom.II. Cc O Em. 


Hiefl. Hift. de 1º Empi- 
retoma 1, Jive 3. cap, 
19. 
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7% 18 O Emperanor LroroLDo IGNacio 
Francisco BALTHASAR JOSEPH FELICIANO ; naf- 
ceo em Viena a 9. de Junho de 1649. Archidu- 
que de Auftria, e terceiro fruto do primeiro matri- 
monio de feu Augufto pay, a quem fuccedeo no 
Imperio, intitulando-fe Leopoldo I. pela graça de 
Deos eleito Emperador dos Romanos , fempre 
Augufto, Rey de Germania, Hungria, Bohemia, 
Dalmacia , Croacia, Sclavonia, Bulgaria, Bofnia, 
Servia, e Rafcia, Archiduque de Auftria, Duque 
de Borgonha, Brabante, Luxembourg, Styria, Ca- 
rinthia, Carniola, Wirtemberg , de huma, e ou- 
tra Silefia , Principe de Soiiabe, Marquez do Sa- 
cro Romano Imperio, e de Burgau, Moravia, 
da alta, e baixa Lufacia, Principe, e Conde de 
Habípurg, do Tyrol, de Pfirdf, de Kyburg, e de 
Goritz , Landígrave de Alfacia ; Senhor de Win- 
difch-Marck , de Portenau, de Salins, &c. Foy 
coroado Rey de Hungria a 27. de Junho de 1655. 
e Rey de Bohemia a 14. de Setembro de 1656. e 
no anno de 1658. a 22. de Julho foy eleito Empe- 
rador na Cidade de Francfort , e na mefma Cida- 
de coroado com folemne pompa no mez de Agof- 
to, a quem chamarad o Grande ; porque contraf- 
tado de feus inimigos, com admiravel magnanimi- 
dade de animo fe conformava com as adveríidades 
dos fucceflos. As fias armas vitoriofas dos Tur- 
cos fizeraô celebre o feu nome em diverfas occa- 
fiões, e no fempre memoravel fitio de Viena, com 
que 


da Cafa Real Portug, Liv, Il 20x 


que a ihfolencia do Turco ameaçava a Chriftans 
dade, que por politica de alguns Principes fe vio 
em tanto perigo ; fe naô fora auxiliada pela maô 
do Altiflimo. Defta infigne vitoria rendeo perennes 
mente as graças a Deos o Santiflimo Padre Inno- 
cencio XI. pois fe alcançou pela interceffaô da 
Virgem Santiflima, e mandou , que em toda a 
Chriftandade fe rezafle do admiravel Nome de Mas 
ria, com efpecial culto, em memoria de que de- 
baixo do feu patrocinio fe confeguio efta infigne 
vitoria contra os Turcos, a 7. de Setembro do an- 
no 1683. em que abandonado o campo, deixado 
O trem , oitenta peças de artelharia, todas as baga- 
gens, e munições de boca, e guerra, perderao os 
“Turcos nefte fítio cincoenta mil homens, fendo 
o Exercito Ottomano de duzentos e quarenta mil 
homens , mandado pelo Grad Vifir Kara Mufta- 
phã. Defte gloriofo fucceflo fe feguirad outros fe 
licillimos contra os Turcos, que farad recomenda- 
vel nos feculos futuros a memoria defte grande 
Principe, e ainda mais pela fua piedade, e Reli- 
giaô ,; como fe vio nas revoluções de Hungria ; e 
em muitas occafiões , em que deu a conhecer a 
conttancia do feu augufto coraçaó, que ornado de 
excellentes virtudes Chriltãas , as foube exercitar 
na vida; e deixando della immortal memoria, mor- 
reo em Viena a s. de Mayo de 1705. Foy muy 
zelofo da Religiad Catholica, muy morigerado 
nos coítumes , de admiravel caridade com os po- 
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bres, muy amante da fua Familia, e de todos os 
que tinhaô a honra de o fervir; fallou perfeita- 
mente a lingua Latina, a Hefpanhola , e Italiana, 
e tinha hum particular conhecimento das artes ; e 
das fciencias, com que fe entretinha por diverfao 
dos negocios politicos, devendolhe a compofiçad 


da Mufica efpecial cuidado ,. fendo o primeiro , 


que introduzio nas Operas a lingua Alemãa. 
Cafou tres vezes, a primeira em 12. de Dezembro 
de 1666. com a Emperatriz D. Margarida "There- 
fa de Auftria, Infanta de Hefpanha, fua fobrinha, 
e prima com irmãa, filha delRey Catholico D. 
Filippe IV. e da Rainha D. Marianna de Auítria, 
que morreo em 13. de Março de 1673. tendo naf- 
cido defte Augufto matrimonio eftes filhos.. 

19 O ArcHiDuQuE FERNANDO VENCESLAO 
MicvueL ELzEARIO: nafceo a 16. de Setembro 
de 1667. e morreo a 3. de Janeiro de 1668. 

“19 A ArcHiDUQUEZA MARIA ÂNTONIA Jo- 
SEFA BENEDICTA, ROSALIA, PETRONILHA DE 
ÁUSTRIA, nafceo a 18. de Janeiro de 1669. Cafou 
no anno 1685. com Maximiliano Maria Manoel, 
Duque, e Eleitor de Baviera, e morreo de parto 
em Viena :a 24. de Dezembro de 1692. 

19 O ArcHiDuQUuE JoAd, que naíceo a 20. 
de Fevereiro de 1670. e morreo no mefmo “dia. 

19 A ArcHiDUQUEZA MARIANNA JOSEFA 
ÁNTONIA, ÁPOLLONIA , SCHOLASTICA DE ÁUSTRIA, 
nafceo a 9. de Fevereiro de 1672. e no mefimno mez 
faleceo. Cafou 
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Cafou fegunda vez em 15. de Julho de 1673. com 
fua fobrinha a Emperatriz Claudia Felicitas, Ar- 
chiduqueza de Auftria, que morreo a 8. de Abril 
de 1676. filha do Archiduque Fernando Carlos de 
Auftria-Inípruck , e da Archiduqueza Anna “de 
Medicis, e tiverad.as duas filhas feguintes. 

19 À ArcHIDUQUEZA ANNA MARIA JOSEFA 
“THerEsaA AntTONIA, Dominica Xavizr Doro- 
THEA DE ÁUSTRIA, que nafceo à 11. de Setembro 
de 1674. e morreo a 22. de Dezembro do mefmo 
anno. 

19 A ArcHpuqueza Maria Josera CLE- 
MENCIA ÁnNA GABRIELA ANTONIA FRANCISCA 
Dominica THeresa Eva PLACIDA DE ÁUSTRIA, 
que nafceo a 11. de Outubro de 1675. e morreo a 
11. de Julho do ano feguinte. 

Achava-fe fem filho Varad o Emperador Leopol- 
do, e aflim paílou a terceiras vodas a 14. de De- 
zembro de 1675. com a Emperatriz Leonor Mag- 
dalena Therefa de Ncoburg , que tinha nafcido na 
Cidade de Diifleldorfft a 6. de Janeiro do anno de 
1655. filha primogenita de Filippe Guilhelmo , 
Eleitor Palatino do Rhin, e da Eleitriz Ifabel 
Amalia, filha de Jorge II. Landíyrave de Hafle, 
Darmítad : e fendo educada naquella Corte com 
propençad à virtude defde os feus primeiros annos, 
depois exercitando-fe em atos de heroica piedade, 
de paciencia; e oraçad , aflim no eftado de cafada, 
como de viuva, com que fe fazia ainda mais ve- 

nerada, 
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nerada , do que pela Mageftade , acabou com opi 
niad de virtude a 19. de Janeiro de 1719. À fua 
vida, que foy efcrita na lingua Alemãa , traduzio 
na nofla o Baraô de Szoeg;, e fe imprímio no anno 
de 1728. Nella verad as Princezas o exercicio das 
virtudes, achando , que debaixo dos doceis do Pa- 
ço fe podem praticar fem contradiçad para fe po- 
derem fazer efclarecidas no Mundo. Do feu Au- 
guftilimo matrimonio abençoado pela maô do Al- 
tiflimo nafcerad os filhos feguintes. | 

* 19 O EmpeRADOR JoserH, de quem lo- 
go fe fará mençaõ. 

19 -ANONYMA ÁRCHIDUQUEZA , que nafceo a 
18. de Junho de 1679. e logo duas horas depois 
de recebido o Sagrado Bautifmo , voou à Eterni- 
dade. 

19 A ArcHiDUQUEZA MARIA ISABEL LUIZA 
THerEsA JoserA, nafceo em 13. de Dezembro 
de 1680. na Cidade de Lintz na Auftria Superior, 
e foy bautizada pelo Bifpo de Paflovia. He dota- 
da de excellentes virtudes, que exercita com ad- 
miravel devoçaõd : dada ao eftudo das Íciencias, e 
com efpecialidade à Hiftoria, e inveítigaçao das 
antiguidades. He ao prefente Governadora dos Ef- 
tados de Flandres, onde a fua prudencia, e benig- 
nidade ferve de admiraçaô ao Mundo. 

19 O ArcHipuque Lrororpo JosepH Gur- 
- LHELMO FiLippg ANTONIO FRANCISCO ERASMO 
DE ÁUSTRIA, naíceo a 12. de Junho de 1682. Foy 

bautizado 
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bautizado pelo Cardeal Bonvifi, com afhiftencia 
do Bifpo de Viena, e mais dous Bifpos, fendo feus 
Padrinhos o Santiflimo Padre Innocencio XI. El 
Rey de Hefpanha Carlos II. a Emperatriz viuva 
Leonor Gonzaga, o Duque de Neoburg, e a 
Republica de Veneza. 

19 A ArcHpuqueza MARIA ÂNNA JOSEFA 
AntTONIA REGINA DE ÁUSTRIA, nafceo na Cida- 
de de Lintz a 7. de Setembro de 1683. para Rai- 
nha de Portugal, em quem fe reproduziraô todas 
as virtudes de fua Augufiflima mãy ; como fe dirá 
no Liv. VII. Cap. VI. | 

19 A ArcHiDuqueza Maria THERESA Jo- 
SEFA ANTONIA XAVIER, Nafceo a 22. de Agofto 
de 1684. a qual na primavera dos feus annos cor- 
tou a morte , perfeitamente flor na belleza, e in- 
dole maravilhofa, do terrivel mal de bexigas em 
Eberfdorff a 28. de Setembro de 1696. 

* 19 O Emperapor CarLos VI. de que 
adiante fe fará efclarecida mençao. 

19 A ArcHiDuQuEZA MARIA JoserA CoLE- 
CTA ANTONIA, nafceo a 6. de Março de 1687. que 
omada de virtudes na flor da idade morreo tam- 
bem de bexigas a 14. de Abril de 17053. 

I9 A Arcamuqueza Maria MAGDALENA , 
Josera Antoxia GABRIELA, nafeco a 26. de 
Março de 1689. que hoje vive, fendo verdadeira 
imitadora de fua Auguftillima mãy no exercicio 
das virtudes ; e Religiad Catholica, e dotada de 

fingulares 
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fingulares partes, com que adora a fua Real pef:: 
foa. | | 
19 À Arcaipuqueza MarIA MARGARIDA 
MAGDALENA GABRIELA JOSEFA ANTONIA, naf- 
ceo a 22. de Julho de 1690. na Cidade de Auí- 
purg, que em dous amos de vida moftrava mui- 
tos de perfeições, que fingularmente goza na Eter- 
nidade. 7 
* 19 O EmperADOR JosgPrH Jacoro IGxa- 
cio Joaô Antonio EustAcHio , nafceo na Corte 
de Viena a 26. de Julho de 1678. e fendo levado 
nos braços da Sereniffima Eleitriz Iíâbel Amalia, 
fua avô; ao Santo Bautifmo , que lhe adminiftrou 
o Nuncio de Sua Santidade, afliftido dos Bifpos 
de Neutria, Neuftad, e Olmiitz, foraô feus Padri- 
nhos EIRey de Hefpanha, o Eleitor de Baviera ; 
c a Emperatriz viuva Leonor, e por ElRey de 
Hefpanha tocou o Priricipe Palatino, por naô ter 
o Embaixador daquella Coroa ainda feito a fua en- 
trada publica. Foy coroado em Presbourg Rey 
de Hungria, a 17. de Novembro de 1687. quando 
efte Reyno foy declarado hereditario da fua Cafa. 
Depois juntos os Eleitores do Imperio em Auf 
bourg ; foy coroado Rey dos: Romanos a 24. de 
Janeiro de 1690. No anno de 1702. fe achou man- 
dando o Exercito fobre a Praça de Landau , que. 
ganhou a 14. de Setembro ; e fuppoflo, que os 
Francezes a tomarad no anno feguinte , elle a tor- 
nou a recobrar à força de armas a 13. de Agofto 
de 
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de 1704. Succedeo no Imperio a feu pay no de 
1705. cujas militares difpofições feguio com os 
mefmos Alliados; a que fe deu o nome da grande 
alliança, que em diverfos theatros da guerra con- 
- feguirad gloriofas vitorias. O Principe Eugenio de 
Saboya no feu tempo confeguio aquella na memo- 
ravel campanha, que ferá celebre nas Hiftorias, em 
que vencidos innumeraveis obftaculos, que fe lhe 
oppunhao , para fe poder unir com o Duque de 
Saboya, o coroou com o gloriofo fucceílo da fa- 
mofa batalha de Turim, livrando aquella Cidade 
com huma total derrota dos Francezes. No anno 
feguinte de 1707. as Armas Imperiaes debaixo do 
governo do Conde de Thaun, conquiftarad o Rey- 
no de Napoles, e confeguirad em Italia profperos 
fucceflos. No amo de 1708. recebeo a folemne 
Embaixada do Marquez de Alegrete Fernando Tel. 
les da Sylva , Embaixador extraordinario delRey 
de Portugal, com que fe effeituou o cafamento 
da Sereniflima Archiduqueza D. Maria Anna com 
ElRey D. Joad o V. de quem o Emperador foy 
Procurador no aéto dos defpolorios, que fe cele- 
braraô no dia 9. de Julho do referido anno. Nefte 
mefmo anno o Principe Eugenio, e os mais Gene- 
raes dos Alliados fe coroaraôd com novos triunfos. 
Achava-fe o Emperador no mais vigorofo tempo 
da fua florente idade, dotado de fingular valor , 
de que deu naô vulgares moftras na campanha 


com animo generofo , de prefença gentil, e conf- 
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tante para todos os exercicios, que frequentava 
por divertimento , ainda que laboriofos, com ap- 
plicaçaôd aos eftudos , de hum engenho fuperior , e 
ornado de reaes virtudes, quando morreo em Vie- 
na a 17. de Abril de 1711. do terrivel mal de be- 
xigas. 
Cafou em 24. de Abril de 1699. com a Empera- 
triz Guilhelmina Amalia de Brunfwik , que naíceo 
a 26. de Abril de 1673. filha de Joaô Federico, 
Duque de Brunfwik, e da Duqueza Benta Henrie- 
ta, Princeza Palatina , filha de Duarte, Conde 
Palatino do Rhin, e da Princeza Anna Gonzaga, 
e defté Augufto matrimonio nafcerad os filhos fe- 
guintes. oe 
2º À ArcHiDUQUEZA MARIA JOSEFA DE 
ÁUSTRIA, nafceo a 8. de Dezembro de 1699. € 
cafou no anno de 1712. em 2. de Setembro com 
Federico Augufto , Principe Real de Polonia, e 
Eleitoral de Saxonia, que nafeeo a 17. de Outubro, 
de 1696. filho herdeiro de Federico Auguíto, Rey 
de Polonia, Eleitor de Saxonia, como adiante fe 
dirá. 

2º O Arcamuque LeoroLDo JoserH, que 
naíceo a 28, de Outubro de 1700. e imorreo a 4. 
de Agolto de 1701. 

20 À ArcuiDuqueza MARIA AMALIA JosE- 
FA ANNA THERESA CORDULA DE ÁUSTRIA ai Rad 
ceo a 22. de Outubro de 1701. Cafou a 5. de 
Outubro de 1722. com Carlos Alberto, Principe 

| Eleitoral 
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Eleitoral de Baviera, que naífceo a'6. de Agofto | 
de 1697. e he hoje Eleitor de Baviera , como dire- 
mos em outra parte. 
- * 19 O EmperAaDOR CARLOS VI. nafceo no 
1. de Outubro de 1685. Efte anno ferá contado 
nos gloriofos faftos da Cafa de Auftria pelo mais 
feliz, e memorável, aflim pelas infignes vitorias, 
que alcançou dos Ottomanos , como 'por outros 
fucceflos ventajofos; e principalmente pelo nafci- 
mento do Archiduque Carlos , que o Ceo deftina- 
va para fucceflor do Imperio, e unico Baraô da 
Augufta Cafa de Auftria, em quem, com o favor 
Divino, fe ha de continuar a fua baronia, que ain- 
da que fe retarda , faô firmes as efperanças, de que 
por efpecial merce do Altiflimo fe cumprad os 
votos, e fe veja a Chriftandade fem os juítos re- 
ceyos, que caufa a falta da fuccellao mafculina nef- 
ta Auguíta Cafa. No bautifmo lhe puzeraô o no- 
me de Carlos Wenceslao Balthafar Joad Antonio 
Tonacio. Foraô feus Padrinhos Carlos II. Rey de 
Caftella, e a Emperatriz Leonor. Efte ato fe fo- 
lemnizou depois com magníficas feftas de toda a 
Nobreza, e Principes Eftrangeiros , que fe gratu- 
lavaô do nafcimento defte ditofo Principe. O Em- 
perador Leopoldo feu pay o declarou em Viena 
Rey de Hefpanha, e dos mais Dominios perten- 
centes aquella Coroa a 12. de Setembro de 1703. 
com o confentimento dos Principes intereflados na 
grande alliança ; que o pertenderad meter de poffe 
Da 1 dos 
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dos Dominios: de Hefpanha.. O Papa o duvidoú 
reconhecer com efte nome ; porém o Archiduque 
paífou a Hollanda com o nome de Carlos TI. 
Rey de Caftella,-e embarcou para Portugal con- 
duzido de huma groffa Armada Ingleza, e Hol- 
landeza , e entrou no porto de Lisboa'a 7. de Mar- 
ço do anno de 1704. e tendo-fe fabricado huma 
ponte pela Cafa da India de foberba architeétura;, 
e com o mayor primor da arte, por ella entrou 
no Paço, onde ElR ey D. Pedro II. o recebeo com 
as ceremonias devidas à Mageltade , e comerad 
ambos em publico , e deíde efte dia foy tratado à 
deípeza da Mageltade Portugueza , com notavel 
magnificencia, e profufad, em quanto efteve -em 
Portugal. Depois paflou ElRey Carlos a affiftir 
em Bellem, na quinta, que entaô era do Conde 
de Aveiras, e no mefmo anno fe achou na cam- 
panha da Beira, onde com os .feus olhos, vio; 
que nad eraô os fucceflos correfpondentes à ex- 
pectaçad , em que o tinha poto o Almirante de 
Caftella. No anno feguinte embarcou na. Armada 
Ingleza, e tomou a Cidade de Barcellona a 9. de 
Outubro , onde affentou a fua Corte, e começan- 
do a conquiftar o Principado de Catalunha, e os 
Reynos de Valença, e Aragad , a 25. de Junho 
de 1706. foy acclamado em Madrid pelo Marquez 
das Minas D. Antonio Luiz de Soufa, que man- 
dava o Exercito Portuguez, e o dos Alliados, que 
na vifinhança da Corte fe tinha alojado, com ç 
Te qua 
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qual fe naô pode ajuntar o Exercito delRey Cara 
los; e depois de permanecer neíte 'campamento al: 
gum tempo, paflou a unirfe com ElRey Carlos, 
pelo que ElRey Filippe V. voltou àquela Corte. 
No anno de 1707. a 16. de Abril foy proclamado 
Duque de Milaô, e as Tropas Imperiaes a 7. de 
Junho o acclamaraô Rey de Napoles. No anno 
feguinte a Ilha de Minorca lhe deu obediencia. 
Aos profperos fucceflos de Italia fe feguio o reco- 
nhecello o Papa a 15. de Janeiro de 1709. Senhor 
deftes Eftados, e finalmente a 14. de Outubro 
Rey de Hefpanha. Em o anno de 1710. a 20. de 
Agofto ganhou aos Caftelhanos a batalha de Ca- 
ragoça , e entrou na Corte de Madrid a 28. de Se- 
tembro , onde, porque refizerad os Caftelhanos as 
fuas forças naô pode fubfiftir, e voltou outra vez 
a Catalunha, e a 10. de Dezembro do mefmo an- 
no fe deu a batalha de Villa-Viçofa , ou Biruega, 
em que ambos os Exercitos cantaraôd a vitoria; e 
porque no anno feguinte morreo o Emperador Jo- 
feph feu irmaô , partio de Barcelona a Milaô, e 
fendo eleito Emperador a 12. de Outubro do anno 
I7I1. foy coroado em Francfort a 22. de Dezem- 
bro do mefimo anno , e em 22. de Mayo de 1712: 
Rey de Hungria. Finalmente pela paz concluida 
pelo Principe Eugenio de Saboya, e o Marefchal 
de Villars, unicos Plenipotenciarios de Carlos VI. 
e Luiz XIV. em Raftad a 6. de Março de 1714 
ficou fendo no Imperio mais poderofo , que ne: 
É nhum 


212 - Hifloria Gencalogica 


nhum dos feus predeceflores, e ainda do que o ha- 
via deixado o Emperador Carlos V. porque além 
dos Eftados pertencentes ao Imperio, e os heredi- 
tarios da Cafa de Auítria, ficou Senhor do Reyno 
de Napoles, do Ducado de Milaô, e dos Paizes 
Baixos pertencentes à Coroa de Caftella , e do 
Ducado de Mantua, que ainda retem em feu po- 
der , naô querendo dar a inveltidura defte Eftado 
a algum dos Principes, que o pertendem; e ulti- 
mamente do Reyno de Sicilia, que depois de hu- 
ma porfiada guerra os Hefpanhoes o evacuarad no 
anno de 1720. por convençaô feita no campo de 
Palermo em 8. de Mayo , entre o Conde de Mer- 
cy» General do Emperador, o Marquez de Lede 
delRey de Hefpanha, e Jorge Bing, depois Mi- 
lord Torrington, Almirante de Inglaterra , dan- 
do-fe ao Duque de Saboya Vi&tor Amadeo II. em 
lugar defte Reyno , que fe lhe tinha dado no Tra- 
tado de Utrecht, o de Sardenha tambem com o 
titulo de Rey. 

Na guerra contra os Turcos alcançaraô as 
fuas armas gloriofos fuccellos, mandadas pelo Prin- 
cipe Eugenio, que ganhou a famofa batalha de 
Semlin, ou Peterwaradin, em 5. de Agofto do an- 
no de 1716. em que tomou a Praça de Temefwar, 
e depois a batalha de Belgrado , Capital da Servia 
em 16. de Agofto de 1717. de que foy premio. 
aquella Praça dous dias depois da vitoria, e ou- 
tras muitas, que ficarad debaixo do dominio do Em- 

perador 
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perador , de que fe feguio taô grande deftroço nos 
Turcos, que fe viraô óbrigados a pedirlhe a paz, 
que o Emperador lhes concedeo pelo Tratado de 
Paflarovitz , affinado em 21. de Julho de 1718. 
achando-fe neftas gloriofas acções o Sereniflimo Se- 
nhor Infante D. Manoel, irmaôd delRey Noflo Sex 
nhor. Publicou a celebre Pragmatique Sanétion , 
em Vienã de Auftria a 6. de Dezembro de 1724. 
que he huma Conftituiçad , e Ley perpetua, e ir 
revogavel, na qual eftabeleceo o modo, e ordem 
da fucceflad , e uniad infeparavel de todos os Pai- 
- zes Hereditarios pertencentes à Cafa de Auftria R 
chamando depois da fia linha as Archiduquezas 
fuas fobrinhas filhas do Emperador Jofeph , feu ir. 
maô , e em terceiro lugar as Archiduquezas fias 
irmãas, e todos os feus herdeiros , e defcendentes á 
de hum , e outro fexo, obfervada a ordem , e fór. 
ma regular da fucceffao de cada linha na primo- 
genitura. 

Ultimamente concluio a paz com Hefpanha 
pelo Tratado de Viena, onde foy o Baraô de Ri- 
peréa, Plenipotenciario delRey Catholico, depois 
Duque de Riperda, Grande de Hefpanha , e Se- 
cretario do defpacho univerfal, com tanto poder 
no govemo, que era o primeiro Miniftro, no que 
durou pouco tempo, porque perdendo o valimento, 
foy depofto do emprego ; e fentindo-fe culpado fe 
retirou a cafa do Embaixador de Inglaterra , don- 
de por ordem da Corte foy com Tropas tirado 

pelas 
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pelas Guardas de corpo, que obrigarad ao Embai- 
xador a entregallo , e foy conduzido ao Alcaçar 
de Segovia ; onde efteve prezo , e donde fugio de- 
pois, e paílou defconhecido a Portugal, e na Ci- 
dade do Porto embarcou para Inglaterra , donde 
finalmente paflou a Africa ao ferviço delRey de 
Fez. Por efte Tratado aflinado pelo referido Mi- 
niftro, como Plenipotenciario de Hefpanha , e do 
Emperador o Principe Eugenio, os Condes de 
Sinzendorft, e Starhemberg em 20. de Abril do an- 
no de 1725. houve huma amneítia geral, e refli- 
tuiçad reciproca dos Eftados, que nelle tiveflem 
com as mefmas honras, e prerogativas concedidas 
nelles aos Senhores , que feguirad hum, e outro 
partido, ficando o Emperador chamando-fe em 
fua vida Rey de Hefpanha, e dos mais Reynos, 
e Eftados pertencentes àquella Monarchia ; dando- 
fe por valiofos os Titulos, e Grandezas, que havia 
conferido a diverfos Cavalheros, e ultimamente , 
que elle tambem poderia dar o Collar da Ordem do 
Tufaô, da mefma forte, que EIRey D. Filippe V. 
a quem depois cedeo a dita Soberania da Ordem 
no anno 1728. Porém depois deíte Tratado fe de- 
clarou por outro huma liga entre as Coroas de 
França, Caftella, e Sardenha contra o Emperador, 
em virtude do qual já no fim do anno de 1733. 
invadirad os Francezes , e Saboyanos Italia, e fe 
apoderarao do Eftado de Milao , de que ElRey 
de Sardenha fe intitulou Duque, e tomando ou- 

tras 
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tas Praças, que o Emperador tinha em Italia com 
pouca guarniçaô , fe feguirad diverfos acontecimen» 
tos entre os Exercitos do Emperador, e o dos Al- 
liados. Ao mefmo tempo os Caftelhanos levarad 
de Parma ao Infante D. Carlos para Napoles, e 
com pouca refiftencia conquiltarad efte Reyno, 
donde o Infante foy acclamado Rey, ao qual nad 
havia muito, que o Emperador lhe havia dado a 
inveftidura do Ducado de Parma, e a ElRey de 
Sardenha, a de Saboya. Os Caítelhanos depois 
paflaraô a Sicilia, e defte Reyno refta pouco, que 
nao elteja reduzido à obediencia do novo Sobera- 
no; com que dos largos Eftados , que o Empera- 
dor pofluhia em Italia, fó conferva o Eftado, e 
Cidade de Mantua, e outras Praças; fuftentando 
de Alemanha a guerra contra os Alliados em Ita- 
lia; continuando a do Rhim com os Francezes, 
huns; e outros com poderofos Exercitos ; fendo 
o motivo defta guerra pertender ElRey de Fran- 
ça, que ElRey Stanislao feu fogro fique com a 
Coroa de Polonia, e o Emperador querer confer- 
var ao Eleitor de Saxonia, tambem eleito Rey 
de Polonia, com o nome de Auguíto II. 
Cafou a 13. de Abril de 1708. eftando em Barcel- 
lona com a Princeza Ifabel Chriftina de Wolffen- 
buttel , que nafceo a 28. de Agofto de 1691. do- 
tada de grande fermofura. Foy creada na Reli- 
giao Lutherana, que por condiçad precifa para fe 
eficituar efte matrimonio abjurou, abraçando 2 
Tom.lI. Ee Catho» 
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Catholica Romana no 1. de Mayo de 1707. na 
Cidade de Bamberg , e nella vive com notavel edi 
ficaçaõ , e exercicio de virtudes. He filha de Luiz 
Rodolfo , Principe de Wolffenbuttel, Duque de 
Brumfvic, e de Luneburg, que ibíêeo! a 22. de 
Julho de 1671. e de Chriftina Luiza, Princeza de 
Oettingen , que nafceo a 16. de Março de 1671. 
filha de Alberto, Principe de Oettingen, e da 
Princeza Sofia Luiza , filha de Luiz VI. Landígra- 
ve de Hefle-Darmftad , e deita auguíta uniaõ tem 
naícido atégora os filhos feguintes. 

20 O ArcHiDuQUE LroroLDo Joad fóeiras 
AnTONIO Francisco 'DE PauLA ERMENEGILDO 
RopoLro Icxacro BALTHASAR, nafceo em Vies 
na a 13. de Abril de 1716. e morreo a 4. de No- 
vembro do mefmo anno. 

20 A ArcHiDUQUEZA MARIA THERESA 
NWazgurce AMALIA CHRISTINA DE ÁUSTRIA 
nafceo em Viena a 13. de Mayo de 1717. 

20 À ARCHIDUQUEZA LEONOR GUILHELMI- 
NA JOSEFA DE ÁUSTRIA, naíceo a 14. de Setem- 
bro de 1718. na Corte de Viena. 

20 À ARCHIDUQUEZA MARIA AMALIA Ca- 
ROLINA Luiza DE ÁUSTRIA, nafceo em Viena a 
5. de Abril de 1724. morreo em 10. de Abril do 
anno de 1730. 
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2 IV. 


ad O Emperador Fernando I. deixamos | 
+ D wo que foy filha a Archiduque- rim cdi 
za Maria de Auftria, que tendo naícido a 15. de 
Mayo de 1531. morreo a 12. de Dezembro de 
1581. e cafou em 18. de Julho de 1546. com Gui- . 
lherme, Duque de Cleves , e Juliers, e Berg; 
Conde de la Marc , e de Ravensberg , Senhor de 
Raveftein, que morreo a 25. de Janeiro de 1592. 
e defte matrimonio nafcerad os filhos feguintes. 
* 16 A Princeza MarIA LEONOR, de 
«quem logo fe dará noticia. 
* 16 A PriNcEZA ANNA, que naíceo no 1. 
de Março de 1552. Duqueza de Neoburg , co- 
mo fe dirá no q. VI. 
16 A Princeza MAGDALENA , nafceo a 2. de 
Setembro de 1553. Duqueza de Duas Pontes, co- 
mo fe efcreverá adiante no q. VII. 
16 O Principe CarLOS FEDERICO DE JU- 
LIERS , naíceo a 28. de Abril de 1555. e morreo 
fem ter tomado eftado , achando-fe em Roma a 9. 
de Fevereiro de 1575. 


16 À Prixceza IsaBEL, que morreo fem cf- 
tado. 

16 A Prixcrza Sipycia , nafceo em 26. de 
- Agofto de 1557. e cafou duas vezes; a primeira 
no anno 1588. com Filippe Margrave de Baden, 
Ee ii que 
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que morreo no mefmo anno; e a fegunda no'an-. 
no de 1601. com Carlos de Auftria, Marquez -de 
Burgau ; feu primo com irmaô, filho do Archidu- 
que Fernando de Auítria, Conde de T'yrol, &rc. 
que morreo no anno de 1618, e de nenhum deftes 
matrimonios teve efta- Princeza filhos, e morreo 
"no-amnno de 1628. | 

16 O Prixcirr Joaôd GuiLHERME nafeeo à 
28. de Mayo de 1562. foy Bifpo de Munfter , eleis 
to no anno 1574. dignidade, que elle largou pela 
morte de feu irmaô , ficando herdeiro da fua Cafa, 
em que por morte de feu pay veyo a fucceder, é 
foy Duque de Cleves, de Juliers, 8c. Cafou duas 
vezes, à primeira no anno 1585. com a Princeza 
Jacobina de Baden , filha de Filisberto, Marquez 
de. Baden , e de Mathilde de Baviera, a qual mor- 
reo no anno de 1597. pelo que o Duque ficando 
viuvo calou fesunda vez no anno de 1599. com a 
Princeza Antonia de Lorena, que morrco a 18. 
de Agofto de rói1o. filha de Carlos, Duque de, 
Lorena, e da Duqueza Claudia de França , filha 
de Henrique IJ. Rey de França, e defte matrimo- 
nio naô teve tambem fucceflao, e morreo o Du- 
que a 25. de Março de 1609. Foy Principe. de 
grandes merecimentos , refpeitado dos feus vifi- 
nhos, e a fua morte caufou grandes guerras em 
Alemanha, pertendendo fucceder nos feus Eltados 
diveríos Principes. O Duque de Neoburg ; feu cu- 
nhado , marido de fua irmãa fegunda, a Princeza 

Anna, 
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Anna , que era viuva, fe meteo de pofle dos feus 
Eftados ; da mefma forte o Eleitor de Brandeburg; 
Joad Sigifmundo, marido de fua fobrinha Anna, 
filha de fua irmãa Maria Leonor , que era já mor» 
ta, e o Duque de Duas Pontes cafado com fua 
irmãa a Princeza Magdalena, e o Marquez de 
Burgaw, que cafara com a ultima Princeza Sibylla; 
e o Eleitor de Saxonia Joad Jorge, que por fer 
cafado com a Princeza Magdalena de Cleves , fi- 
lha da Princeza Maria Leonor , e Carlos Gonzaga 
de Cleves, Duque de Nevers, por defcendente da 
mefma Cafa. O Emperador Rodolfo II. perten- 
dendo ferem eftes Eftados feudo do Imperio os 
queria ; porém depois de varias contendas fobre a 
fua poífe , elles fe dividiraõ, ficando ao Duque de 
- Neoburg o Ducado de Juliers, e Berg, e ao Elei- 
tor de Brandeburg , o Ducado de Cleves; o Con- 
dado de Marck, e Ravensberg ; e alguns dos ou- 
tros fultentarad o feu direito em fe intitularem Se- 
nhores dos ditos Eftados. | | 
* 16 A Princeza MariA LEONOR DE Ju: 
LIERS; naíceo a 15. de Junho de 1550. primeira 
filha de Guilherme, Duque de Cleves, e da Ar- 
chiduqueza. Maria de Auftria, morreo a 23. de 
Mayo do anno 1608. havendo cafado no de 1572. 
com Alberto Federico de Brandeburg, Duque de 
Prufhia ; que mafceo a 23. de Abril do anno 1553- 
filho de Alberto, Duque de Pruífia, e de fua fe- 
gunda mulher a Princeza Anna Maria de Brunf 
wik, 


Duques de Pruflia, 


Duques de Simmeren. 
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wik, o qual morreo a 8. de Agofto de 1618: ten- 
do naícido delte matrimonio os filhos feguintes. 
* 16 A Prixceza Anna; Duqueza de Pruf. 
fia, com quem fe contimha. 
* 16 A Princeza Maria, nafceo a 22. de 
Janeiro de 1579. e cafou com Chriftiano, Mar- 
quez de Brandeburg Bareith, como fe dirá adiante. 
* 16 A Princeza Soria, nafceo a 31. -de 
Março de 1582. Cafou com Guilherme; Duque 
de Curlandia , e da fua fuccellao fe dirá adiante. 
* 16 A Prixceza LEoNoR DE BRANDEM- 
BURG, nafceo em 11. de Agofto de 1583. Cafou 
em 23. de Outubro de 1603. com Joachim Fede- 
rico, Marquez Eleitor de Brandemburg , de quem 
foy fegunda mulher , e morreo em 31. de Março 
de 1607. havendo tido fó huma filha, a faber , a 
Princeza Maria Leonor de Brandemburg, que naf- 
ceo a 24. de Março de 1607. e morreo a 8. de 
Fevereiro de 1675. tendo cafado em 4. de Dezem- 
bro de 1631. com Luiz Filippe, Conde Palatino 
do Rhim, Duque de Simmeren, que morreo a 8. 
de Junho de 1655. e era filho fegundo de Federi- 
co IV. Conde Eleitor Palatino, e da Princeza 
Luiza Juliana de Naffau , e defte matrimonio naf- 
cerad o Principe Luiz Cafimiro Palatino, que naf- 
ceo em 17. de Setembro de 1636. e morteo. em 
vida de feu pay no anno 1653.7 O Principe Luiz 
Hermano Mauricio Francifco Palatino, que foy 


o fegundo ; e nafceo no 1. de Outubro de 1640. 
foy 


EN 
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foy Duque de Simmeren, e cafou a 23. de Setem- 
bro de 1666. com a Princeza Maria-de Naflau; 
que morreo a 20. de Março de 1688. e era filha 
de Henrique Federico de Naflau, Principe de 
Orange , e da Princeza Amalia de Solms, e mor» 
reo elte Principe em 24. de Dezembro de 1673. 
fem fuccellão, e a Princeza Iabel Carlota Maria 
Palatina fua irmãa, nafceo no anno de 1631. e ca- 
fou no anno de 1660. com Jorge III. Duque de 
Leignitz em Briege , que morreo em 4. de Junho 
de 1664. e fua mulher a 10. de Mayo fem deixa- 
rem filhos. , 
16 O Principe GuiLHERME FEDERICO , naf- 
ceo a 23. de Junho de 1585. e morreo a 18. de 
Janeiro de 1586. 
- *. 16 A Princeza MAGDALENA SIBYLLA, 
nafeeo a 30. de Dezembro de 1587. Cafou em 19. 
de Julho de 1607. com o Eleitor de Saxonia Joaô 
Jorge I. de quem em feu lugar fe dará noticia no 


Q. V | 
* 16 A PrincEZA ANNA DE BRANDEMBURG, 
filha primeira, nafeeo a 3. de Julho de 1576. Du- 
queza de Pruífia, morreo a 30. de Mayo de 1625. 
Caíou no anno de 1594. com Joad Sigifmundo , 
Marquez de Brandemburg , Eleitor do Imperio, 
Duque de Pomerania, e de Stetin, Burgrave de 
Norimberg, que morreo a 23. de Dezembro de 
1619. deixando os filhos feguintes. 
" 17 JORGE GurHEeRME, com quem fe conti 
nua. A Prin- 


Marquezes Eleitores de 
Brandemburg. 


Hiftoire de Guff, Adole 
plesHaya 1705. 
Pufendort. Introdu- 
étion À kk Hifloire rom, 
4. cap. 63.,pag. 79. 


Pufendorf, esp, 65. 
Page 1 64. 
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17 À Princeza Anna Soria DE BRANDEMG 


BURG, nafceo à 17, de Março de 1598. e calou a 


14. de Setembro de 1614. com Federico Ulrico, 
Duque de Brunfwik, e morreo fem filhos no anno 
de 1634. | 

* az A Pranceza Maria LEONOR DE 
BRANDEMBURG , nafceo a 11. de Novembro de 
1599 morreo a 18. de Março de 1655. Cafou a 
25. de Novembro de 1620. com Guftavo Adolfo, 
Rey de Suecia, que tendo naícido a 9. de Dezem- 
bro de 1594. fuccedeo a feu pay no anno de 1611. 
e foy igualmente inclinado aos eftudos das letras, 
que das armas, e em humas, e outras foube adqui- 
rir grande reputaçad. Pareceo invencivel aos feus 
contrarios; porque feita a alliança com os Protet- 
tantes contra a Cafa de Auftria, e liga Catholica, 
começou com huma torrente de vitorias, com que 
fe fez formidavel a toda a Europa. Os Reys de 
Dinamarca, e Polonia » € Czar de Mofcovia , que 
ao mefmo tempo lhe fizeraõ guerra , fe viraô obri. 
gados a ceder à fua fortuna. Finalmenté morreo 
a 16. de Novembro de 1632. na batalha de Lut- 
Zen , que venceo aos Imperiaes. Defte matrimo- 
nio nafceraô a Princeza Chriftina em 23. de De- 
zembro de 1623. e morreo no de 1624. e a Rai 
nha Chriftina de Suecia , que naíceo a 8. de De- 
zembro de 1626. e fendo reconhecida, e coroada 
por morte de feu pay no anno de 1633. ficando de- 
baixo da tutela de cinço grandes Officiaes daquelle 
vie a Reyno, 
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Reyro , tomou o “governo em'7. de Dezembro 
de 1640. e depondo o Sceptro em 6. de Junho de 
1551. renuncioy a Coroa em feu primo o Principe 
Carlos Guftávo, Conde Palatino de Duas Pontes, 
e fahindo do Reyno paflou a Bruxelas, e abju- 
rando o Lutheranifmo , fe declarou Catholica, c 
paflou a Roma no anno de 1658. donde veyo a 
França, e depois voltou a Roma, e fez fempre 
a fua refidencia naquella Corte, onde morrco a 19. 
de Abril de 1689. fem haver querido tomar efta- 
do, deixando na fua exemplar vida iguaes moftras 
de piedade, que de Religiad; pois em feu obfe- 
quio defprezou a Coroa, acçaô, que a fará tad 
celebre no Mundo , como as fuas admiraveis par- 
tes; porque foy fabia, e dada aos eltudos das fci- 


encias, communicando os homens mais doutos do 


feu tempo , que ella foube eftimar , dotada “de ani- 
mo Real, como fe vio na fua liberalidade, e de 
bum efbirito vivo no tempo do feu reynado. 

17 A Princeza CATHARINA DE BRANDEM- 
BURG, naíceo a 28. de Mayo de 1602. Cafou duas 
vezes , a primeira no anno de 1625. com Gabriel 
Bethelem, a quem vulgarmente chamaraô Beilre- 
lem Gabor, Principe da Tranfilvania, que nas 
Cortes daquelle Principado a fez declarar por fuc- 
ceftora delle, e era filho de W olfang Bethelem, 
Principe de Tranfilvania, de quem ficou viuva a 
5. de Novembro de 1629. e cafou fegunda vez no 


anno 1639. com Francifco Carlos, Duque de:Sa- 
Tom.II. Ff xonia 


Joh. Bethelem , Rerum 
Tranfilvanta  hb. 1. 


Hubrers Tab. 14. 
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xonia Lavembúrg, e foy fua fegunda mulher, que 
morreo fem 'fucceflad a 27. de Agolto de 1649. 
“17 O' Priscrre JoacHiM SiGismUNDO DE 
BRANDEMBURG , nafceo a 25. de Julho de 1603. 
Foy Graô Meltre da Ordem de S. Joao em Bran- 
demburg, adonde dad efte titulo a quem occupa 
O lugar, e Commendas, que no tempo , em que 
naquelles Paizes fe guardava à Religiaó Catholi- 
ca; tinha a Religiad o Baliado de Brandemburg : 
morreo fem cafar a 23. de Fevereiro de 1625. ' 
17 A Princeza IGxEz, nafcco a 31. de Agof 
to de 1606. e 'morreo no feguinte a 12. de Março. 
17 O Prixcrre Josd Feperico, nafceo a 
17. de Agofto de 1607. e morreo no 1. de Mar- 
ço do -anno feguinte. | 
17 O Prixcrre AcserRTO CHRISTIANO, naf- 
ceo a 7. de Março de 1609. e com cinco dias d 
vida morreo. 
* 17 Jorce Gurmerme, Marquez de Bran- 
demburg, Eleitor do Imperio, Duque de Pome- 
rania; ec. nafceo a 3. de Novembro de 1595. 'e 
morreo a 21. de Novembro de 1640. Cafou a 14. 
de Julho de 1616. com à Princeza Tfabel Carlota 
Palatina , filha de Federico IV. Conde Palati- 
no do Rhim , Eleitor do Imperio, e da Princeza 
Luiza Juliana de Naflau, filha de Guilherme, 
Principe de Orange, que morreo a'16: de Abril 
de 1660. e tiverad os filhos feguintes. 
18 À Princeza Luiza CarLOTA DE Brax- 
DEMBURG, 
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demburg , nafceo em 3. de Setembro de 1617: é 
cafou em 7. de Outubro do anno 1645. com Joaõ 
Jacobo, Duque de Curlandia, e morreo a 29. de 
Agofto de 1716. deixando a fucceflao , que fe dirá 
cm outra parte. 

18 O Prixcrpg FEDERICO GUILHERME, com 
quem fe continãa. 

18 O Principe JoAd SiGISMUNDO , nafceo a 
25. de Julho de 1624. morreo em 30. de Outu- 
bro do. mefmo anno. 

* 18 A Princeza HEDUVIGE SOFIA DE 
BranpemBurc, mulher do Landfgrave de Haffe- 
Caflel, como adiante fe verá. 

* 18 Feperico GUILHERME, que nafcco à 
6. de Fevereiro de 1620. Foy Marquez de Bran- 
demburg , Eleitor do Imperio, Duque de Pruflia, 
e de Cleves, &c. e morreo a 29. de Abril do an- 
no 1688. Cafou duas vezes , a primeira na Haya 
a 27. de Novembro de 1646. com a Princeza Hen- 
rieta de Nallau,, filha de Henrique Federico, Con- 
de de Nafliu, Principe de Orange, e de Amalia, 
Condeffa de Solms, e morreo a 6. de Junho de 
1667. tendo havido os filhos feguintes. 

19 O Prixcrre GuicHermEe HENRIQUE, naf- 
ceo em Cleves a 11. de Mayo de 1648. e morreo 
a 22. de Outubro de 1649. 

19 Carios Emirio , Principe Eleitoral de 
Brandemburg , nafceo a 6. de Fevereiro de 1655. 
e fendo Principe de grandes eferanças, morreo 

Ff ii moço 
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moço a 22. de Novembro de 1674. em Strasburg: 

* 19 O Princre ELerrorRAL FEDERICO, 
naíceo no 1. de Julho de 1657. Rey de Pruflia, 
com quem fe continúa. | 

19. O Principe HENRIQUE; nafceo gemeo 
com a Princeza Amalia em 9. de Novembro de 
1664. e morreo a 16. de Novembro do mefmo an: 
no, e ella a 22. de Janeiro de 1665.. 

19 O Prixcirg Luiz, Marquez de Brandem- 
burg ; naíceo a 28. de Junho de 1666. e morreo 
a 28. de Março de 1687. fem fuccefiad, tendo ca- 
fado com Luiza Carlota de Radzivil, a 18. de 
Dezembro de 1680. filha herdeira de Bogislao , 
Principe de Radzivil, Duque de Birza, Dubinski, 
&cc. e ella depois cafou no 1. de Agofto de 1685. 
com o Principe Carlos Filippe Palatino do Rhin, 
c morreo a 26. de Março de 1695. tendo parido 
hum filho. | 
Cafou fegunda vez o Eleitor Federico Guilherme 
a 15. de Junho de 1668. com a Princeza Doro- 
thea de Holftein, viuva de Chriftiano Ludovico, 
Duque de Luneburg, e de Zel, Principe de -Gru- 
benhagen da Cafa de Brunfwik , que morreo a 6. 
de Agoito de 1689. filha de Filippe, Duque de 
Holftein-Glucksburgo, e da Duqueza Sofia Hedu- 
vige de Saxonia-Lavemburg, e defte matrimonio 
nafceraô os filhos ; que fe feguem. 

* 19. O Priscire Fire GUILHERME, naf 
ceo-a 19. de Mayo de 1669. F oy Governador , e 
E k Capitad 
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Capitad General do Ducado de Magdeburg , à 
Eleitriz lhe deu o Senhorio das terras de Scheved, 
junto do Oder, onde vivco. Morreo a 19: de De- 
zembro do amo 1711. tendo cafado no anno de 
1699. em 15. de Janeiro, com a Princeza Joanna 
Carlota de Anhalt , que nafceo a 6. de Abril de 
1682. filha de Joaô Jorge II. Principe de Anhalt, 
em Dellau, e da Princeza Henrieta Catharina de 
Naílau, e tiverad 

20 A PrincEZA FEDERICA DOROTHEA 
HenxrigrA DE BRANDEMBURG, Naíceo a 14. 
de Fevereiro de 1700. e morreo no feguinte 
anno no mez de Fevereiro. 

20 - FepEricCO GUILHERME, naíceo a 12. 
de Dezembro de 1700. e morreo a 4. de Ja- 
neiro do anno feguinte. | 

2o HenrigtTA MARIA, naíceo à 2. de 
Março de 1702. Cafou com Federico Luiz, 
Principe herdeiro de Virtemberg , em 8. de 
Dezembro de 1716. 

20 JorcE GUILHERME, nafceo a 10. de 
Março de 1703. e morreo a 26. de Março 
de 1704. 

20 FroERICO GUILHERME, naíceo a 27. 
de Dezembro de 1704. a quem ElRey feu 
tiO; por morte de feu pay, deu o governo de 
Magdeburg, e Regimento da Cavallaria, 
que elle tinha, he Markgrave de Brandemburg 
Schuedt. Cafou à 10. de Novembro de 1734. 

com 
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com a Princeza Sofia Dorothea , filha del- 
Rey Federico II. de Pruília. 
“zo HENRIQUE FEDERICO ; nafceo a 21. 
de Agofto de 1709. 
19 A Princeza Maria ÊmiLia DE BRAN- 
DEMBURG, naífceo a 16. de Novembro de 1670. 
Cafou duas vezes, a primeira a 8. de Agofto de 
1687. com Carlos, Duque de Mecklemburg-Grut- 
tau, que morreo a 15. de Março de 1688. fem 
deixar filhos , e efta Princeza cafou fegunda vez a 
26. de Junho de 1689. com Mauricio, Duque de 
Saxonia-Zeitz , que morreo a 14. de Novembro 
de 1718. deixando unica filha a Princeza Dorothea 
Wilhelmina , que nafeeo a 20. de Março de 1691. 
c calou a 27. de Setembro de 1717. com Guilhel- 
mo , filho do Principe de Hafle-Caflel. 
Maregraves de Brane * 19 O Princrre ALBERTO FEDERICO 
demburg. MARKGRAVE DE BRANDEMBURG, nafceo a 14. de 
daneiro de 1672. Foy por morte de feu irmaô 
Commendador de Sonnemberg. Cafou a 20. de 
Outubro de 1703. com a Princeza Maria Doro- 
thea de Curlandia , filha de Federico Cafimiro , 
Duque de Curlandia, de quem teve os filhos fe- 
guintes. | 
20 Feperico CARLOS GUILHERME, nºf- 
ceo a 9. de Agofto de 1704. e morreo a 15. 
de Junho de 1707. 
20 CARLOS, naíceo a 3. de Junho de 
1705. > 
SOFIA 
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20 “ANNA Soria CARLOTA , nafceo a 22. 
de Dezembro de 1706. e foy fegunda mulher 
de Guilhelmo Henrique; Duque de Saxonia- 
Eifenac, com quem cafou a 3. de Junho de 


1723. 
, to Soria Luiza, naíceo a 11. de Mayo | 
de 1709. 

20 FEDERICO, nafceo a 13. de Agofto 
de r7to. - 


20 Sorria FEDERICA ÁLBERTINA, Nafceo 
a 21. de Abril de 1712. 

20 FepericO GUILHERME, naíceo a 28: 
de Março de 1714.' 

19 O Principe CARLOS GUILHERME, naíceo 
a 20, de Dezembro de 1672. Commendador de 
Sonnemberg ; da Ordem de Malta, morrco a 31. 
de Julho de 1695. 

19 A PrincezA IsaBEL SOFIA DE BRANDEM- 
BURG, nafceo a 26. de Março de 1674. e cafou à 
19. de Abril de 1691. com Federico Cafimiro , 
Duque de Curlandia, feu primo, de quem ficou 
viuva no 'anno de 1697. e depois cafou fegunda 
vez a 30. de Março de 1705. com Chriftiano Er- 
nefto, Marquez de Brandemburg-Bareith, de quem 
foy terceira mulher, e morreo a 10. de Mayo de 
1712. fem que defte matrimonio tivefle filhos; e 
cafou terceira vez em 3. de Junho de 1714. com 
Ernefto, Duque de Saxonia-Meymingen, que mor- 
teo a 27. de Novembro de 1724. de quem foy fe- 

E gunda 


Reys de Prufia, 
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gunda mulher , e tambem defte matrimonio nad 
teve fuccellão. Mosd 

19 A Princeza DOROTHEA, náfceo a 17. de 
Mayo de 1675. e morreo no 1. de Setembro de 
1706. 
“19 O Priscrr Cuistiano Luiz DE Bran- 
DEMBURG, nafceo a 24. de Mayo de 1677. Foy 
Governador , e Capitad General do Principado de 
Halberftad, e Deaô de Magdbourg ; faleceo a 3. 
de Setembro de 1734. 

* 19 Feperico I Rey de Pruília, nafceo 
no 1. de Julho de 1657. Marquez de Brandem- 
burg, Eleitor do Imperio, Duque de Pruília, de 
Pomerania, de Cleves, &c. no anno de 1701. a 
18. de Janeiro em Konigsberg, fe coroou Rey 
de Pruflia, com as ceremonias devidas, e com a 
mayor magnificencia, que fe póde imaginar na 
Mageftade. Bateo medalhas com o feu retrato, e 
elta letra :. Federicus Rex unctus regio monte, é 
no reverfo huma Coroa com a letra: Prima mec 

entis. Ao mefmo tempo inítituio a Ordem dos 
Cavalleiros da Aguia negra, que tem grande efti- 
maçad em Alemanha. No feu tempo foraô os feus 
eftados os mais florentes de Alemanha , pelo com- 
mercio, e fabricas. O Emperador o reconheceo 
depois no anno de 1706. nefta qualidade , e outros 

Reys: morreo a 25. de Fevereiro de 1713. 
Cafou tres vezes, a primeira em 14. de Agofto 
de 1679. com a Princeza Ifabel Henrieta de Haf- 
' fe-Caflel, 
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fe-Caffel, que nafceo no anno de 1661. fua prima; 
filha de Guilherme VI. Lanfdgrave de Haffe-Caf- 
fel, e da Princeza Heduvige Sofia de Brandem- 
burg ; a qual morreo a 27. de Junho de 1683. dei 
xando a filha feguinte. 
“20 A Prixceza Luiza DOROTHEA SOFIA DE 
BRANDEMBURG , naíceo à 19. de Dezembro de 
1680. e cafou a 3. de Julho de 1700. com Fede- 
rico, Principe herdeiro de Haffe-Caflel, que mor- 
reo a 19. de Dezembro de 1705. 

Cafou fegunda vez no anno de 1684. à 28. de Se- 
tembro , com a Princeza Sofia Carlota de Brunf- 
wik, que foy Rainha de Pruília, e tendo naícido 
a 20. de Outubro de 1668. morreo no 1. de Feve- 
reiro de 1705. Era filha de Ermefto Auguho, Du: 
que de Brunfwik-Hannover , Eleitor do Imperio ; 
e da Princeza Sofia Palatina ; e defte Real matri- 
monio nafcerad | 

20 O Principe ELEITORAL FEDERICO ÁU- 
GUSTO , que naíceo a 26. de Fevereiro de 1685. € 
morreo no anno feguinte. 

* 20 O Prixcire ELEITORAL FEDERICO 
GuicHERME, com quem fe continúa. 
Cafou terceira vez a 28. de Novembro de 1708. 
com a Rainha Sofia Luiza, que nafceo a 6. de 
Mayo do anno 1685. filha de Federico, Duque de 
Mecklemburg-Grabau , e dá Princeza Chriftina de 
Haffe-Homburg-Bingenheim , e defte matrimonio 
nao teve filhos. e 

Tom.lI. Gg FEDE- 
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20 Feperico GuLHERME II. naíceo em Ber- 
lin a-4. de Agofto de 1688. he Rey de Pruília, 
Markgrave de Brandemnburg , Camereiro môr , e 


Principe Eleitor do Sacro Imperio Romano, Prin- 


cipe Soberano de Neuf-Chatel, e de Walangin , 
Duque de Magdeburg , de Cleves, de Juliers, de 
Bergue, de Stettin, de Pomerania, de Caflubes, 
e dos Vandalos, de Meclimburg em Sileília, e 
de Croflen, Burggrave de Nuremberg, Principe 
de Halberftat, de Minden , e de Cammin, de Se. 
verin, de Ratzembourg , e de Meurs, Conde de 
Hohenzollern, de Rupin, de la Marck, de Ra- 
vinsberg ; de Hohenftein , de Tecklimbourg, de 
Lingen, de Buren, e de Leerdam, Marquez de 
Vaer, e de Uleflingue , Senhor de Ravenítein, e 
do Paiz de Stagard, de Roftock, de Lawembourg, 
de Boutou, e de Breda, &c. | 

Cafou a 28. de Novembro de 1706. na Corte de 
Berlin, com a Princeza Sofia Dorothea , ao pre- 
fente Rainha de Pruffia, que nafceo a 16. de Mar 
ço de 1687. filha de Jorge I. Rey da Grãa Brera: 
nha, Eleitor de Brunífwic-Lunebourg , e da Elei- 
triz Sofia Dorothea, fia mulher, e defta Real 
uniad tem os filhos feguintes. 

21 Feperico Luiz, Principe de Pruília, e 
Orange, nafcéo a 23. de Novembro de 1707. e 
morreo a 13. de Mayo de 1708. 

21 FrDERICA AUGUsTA SOFIA , nafceo a 3. 
de Julho de 1709. Cafou no anno de 1729. com 

; Carlos 
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Carlos Federico Markgrave de Brandemburg Ba- 
reith, como fe verá em feu lugar. 

21 Feperico GuiLHERME, Príncipe de Prufe 
fia, e Orange, nafceo a 16. de Agofto de 1710. e 
morreo a 31. de Julho de 1711. 

* 21 CARLOS FEDERICO, Principe herdeiro, 
com quem fe continúa. 

21 A Princeza Soria CARLOTA ÁLBERTI- 
NA, naíceo a 5. de Mayo de 1713. e morreo a 10. 
de Junho de 1714. 

21 A Princeza FepERICA Luiza, naíceo à 
28. de Setembro de 1714. caíou em 30. de Mayo 
de 1729. com Carlos Guilhelmo Federico, Mar- 
quez de Brandemburg-Anfpach. 

21 A Princeza Frciprina CARLOTA, naíceo 
a 13. de Março de 1716. Cafou com o Principe 
Carlos herdeiro de Beveren, a 2. de Julho de 1733. 

21 O Principe Luiz CarLos GUILHELMO, 
naíceo a 2. de Mayo de 1717. e morreo a 31. de 
Agofto de 1719. | 

21 A Princeza Soria DOROTHEA , naíceo q 
25. de Janeiro de 1719. Cafou em to. de Novem- 
bro de 1734. com o Markgrave Federico de Bran- 
demburg Schaedt , feu tio, primo com irmaô del- 

ey feu pay , de quem já fe fez mençao. 

21 À Princeza Luiza ULRICA LEONOR j 
nafceo a 24. de Julho de 1720. 

21 O Prixcws Aucusto GUILHERME, nafe 
ceo a 9. de Agofto de 1722. 

Go ii A Prin- 


o 
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Londígraves de Haffe- 
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21 A PrincEzá ANNA AMALIA; naíceo a 2 
de dora de 1723. 
“O Principe Feperico HENRIQUE Lusz, 3 

hijos a 18. de Janeiro de 1726. 

21 O PRINCIPE AUGUSTO FERNANDO ; naf+ 
ceo a 23. de Mayo de 1730. 

2r Carros Feperico;, Principe herdeiro de 
Pruília, naíceo a 24. de Janeiro de 1712. 
Cafou em 12. de Junho de 1733. em Saltzdahl; 
cafa de campo do Duque de Wolffenbutel, com 
Ifabel Chriftina, Princeza de Beveren, filha do 
Duque de Brunfwick-Beveren Femândo Alberto; 
e da Duqueza Antonia Amalia Sofia. 

* 18 A Princeza Soria DE BRANDEMBURG, 
nafeeo no 1. de Abril de 1623. filha fegunda de 
Jorge Guilherme , Eleitor de Brandemburg , co- 
mo fica dito, morreo a 13. de Junho de 1683. 
Cafou a 9. de Julho de 1649. com Guilherme VI. 
Landígrave de Hafle-Caflel, Principe de Hirfch- 
feld, Conde de Catzenelinbogen, &rc. que nafcea 
a 23. de Mayo de 1629. e morreo a 16. de Julho 
de 1663. € defte matrimonio nafceraô os filhos fe- 
guintes. 

* 19 A Princeza CARLOTA ÂMALIA, Rai- 
nha de Dinamarca » como fe dira adiante. 

“19  GuiLHeRME VIT. naíceo a 21. de Junho 
de 1651. Succedeo na Cafa, e foy Lanfdgrave de 
Hafle-Caflel, 8&c. morreo folstião em Pariz REI. 
de Novembro de 1720. | 

] | Ps 
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com quêm fe continua. 

19 A Prixceza Luiza, naíceo a 11. de Se- 
tembro de 1652. e morreo a 23. de Outubro de 
1653. 

19 FiLiPPE DE HAssE, naíceo a 14. de De- 
zembro de 1655. Principe de Creutzberg , morreo 
a 18. de Junho de 1720. Cafou no anno de 1680. 
com Catharina Amalia de Solms , que naíceo a 
26. de Setembro de 1654. filha de Carlos Oton, 
Conde de Solms-Laubach , e da Condeíla Amena 
Ifabe] de Benthein ; e defte matrimonio nafcerad. 

20 A PrincEZA GUILHELMINA , nafceo 
a-9. de Outubro de 1681. e morreo a 6. de 
Junho de 1699. celebre pela fua crudiçad. 

20 O Prixcire CARLOS, naíceo a 20. 
de Setembro de 1682. General de batalha nas 
Tropas de Dinamarca. Cafou em 24. de No- 
vembro de 1725. com Carolina Chriftina , fi- 
Jha de Joad Guilhelme , Duque de Saxonia- 
Eyífenach, de quem teve o Principe Gui- 
lherme, que nafceo a 29. de Agofto de 1726. 

20 A PRINCEZA ÂMALIA, ; nafeeo 2 to, 
de Setembro de 1684. 

20 A PrINCEZA ÁMENA , nafceo à ld. 
de Março de 1685. e morreo no 1. de Abril 
de 1686. 

20 O Prixcrre Firipre, nafceo a 314. 
de Julho de 1686. Commandante de Rhein- 

fels, 
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fels. Cafou em Agofto de 1714. com Maria, 
filha de Jorge Alberto , Conde de Limbur- 
go-Stirum , é faleceo a 23. de Mayo de 1717. 
deixando unica a Amalia Sofia , que nafceo 
a 8. de Junho de 1716. e morreo em 17138. 

20' FepERICA HENRIETA , haíceo no an- 
no de 1688. a 16. de Julho. 

20 O Prixcrre GUILHERME, naíceo a 
6. de Abril de 1692. Cafou a 31. de Outu- 
bro de 1724. com Carlota Guilhelmina, f-. 
lha de Lebrechto, Principe de Anhalt-Berm- 
burgo , e tem huma filha N.......... -que 
nafceo no anno dei72ç. 

20 A Princeza Soria, naíceo a 6. de 
Abril de 1696. 'Cafou no anno 1723. com 
Augufto, Duque de Holfana-Beck. 

19 O Princirr Jorcr, filho quarto, nafceo 
em 20. de Março de 1685. e morreo folteiro em 
Genebra a 4. de Julho de 1674. | 

19 A Princeza IsaBeL HENRIETA , que naf- 
ceo no amo de 1661. e cafou no de 1679. com 
Federico , Eleitor de Brandemburg , feu primo , 
de quem foy primeira mulher, e morreo à 27. de 
Junho de 1683. como fica dito. 

* 19 CarLOs, nafceo em 3. de Ágofto de 
1654. Lanfdgrave de Hafle-Caffel, Principe de 
Hiríchefed , Conde de Carzenelinbogen, de Dietz, 
de Zigenhayn, de Nidda, de Schaumburg , Se- 
nhor de Epplthein, de Pleí”, de Itter, e de Fran- 


ckenftein, 
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ckenftein, &c. e morreo a 23. de Março de 1730. 
Cafou a 22. de Mayo de 1671. com a Princeza 
Maria Amalia de Curlandia, fua prima » Que mor- 
reo a 16. de Mayo de 1711. filha de Jacobo, Du- 
que de Curlandia, e da Duqueza. Luiza Carlota 
de Brandemburg ; e defte matrimonio nafceraó ef. 
tes filhos. 

20 FEDERICO, Principe herdeiro de Haffe- 
Caffel, nafceo a 28. de Abril de 1676. intitulado 
Duque de Cleves, foy General da Cavallaria dos 
Eftados de Hollanda: EIRey feu cunhado no an- 
no de 1705. o nomeou General dos feus Exerci- 
tos contra o Mofcovira, e Generaliflimo das Ar- 
mas de Suecia, e pelo feu cafamento he hoje Rey 
de Suecia, coroado a 14. de Mayo de 1720. Prin- 
cipe valerofo , como moftrou em muitas occafiões, 
e na batalha de Spira , que ganhou em 15. de No- 
Vembro de 1703, o Marichal de Talard; e tad 
intrepido , que pondo-fe em fugida a fua Cavalla- 
ria, fe poz na teíta dos Granadeiros » e afim fof 
teve O pezo dos inimigos. No anno de 1704. a 2: 
de Julho foy ferido no combate de Schllemberg ; 
€ no mefmo anno em Dezembro fe achou no fitio 
da Praça de Traerbach ; e no de Toulon no anno 
de 1707. em que foy ferido. 
Cafou duas vezes, a Primeira a 31. de Mayo de 
1799 Com a Princeza Luiza Dorothea Sofia , À- 
lha de Federico , Rey de Pruília, que morreo a 
23. de Dezembro de 1705, bar sr: ; 

a Cafou 
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Cafou fegunda vez a 4. de Abril de 1715. com a, 
Princeza Ulrica Leonor , depois Rainha de Sue- 
cia, pela morte de feu irmao Carlos XII. a quem 
fuccedeo nefte Reyno, e foy eleita a 3. de Feve- 
reiro de 1719. nafceo a 3. de Fevereiro de 1688. 
filha de Carlos XI. Rey de Suecia, e da Rainha 
Ulrica de Dinamarca , filha de Federico HJ. Rey 
de Dinamarca, e naô tem até o prefente fuccef- 
faõ. 

20 A PrincEZA Soria CARLOTA , nafceo a 
16. de Junho de 1678. Cafou a 2. de Janeiro de 
1704. com Federico Guilherme, Duque de Mec- 
klemburg Scheverin, de quem ficou viuva a 24. 
de Julho de 1713. fem fucceflãó , pelo que paíflou 
eta Cafa a feu irmaô o Principe Carlos Leopoldo; 
de quem adiante fe fará mençaô em outro lugar. » 
“20 0s Prixcires GUILHERME, que nafceo 
em 1674. Carlos, que naífceo em 1675. € Chrif 
tiano, que nafceo no anno de 1677. e todos mor- 
reraod de tenra idade. va 
- 20 O Principe CARLOS, naíceo a 12. de Ju- 
nho de 1680. e morreo a 17. de Novembro de 
ECOS | º 
- 20 O Prixcrre GuiLHERME, nafeeo à ro. de 
Março de 1682. e ferve nas Tropas de Hollanda; 
e he Meftre de Campo General da Cavalaria, e 
Governador de Bredá. Cafou em 1717. com Do- 
rothea Wilhelmina , filha de Mauricio Guilhelmo; 
Duque de Saxonia-Zeitz.; que nafceo a 20. dé 
o Março 
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Março. de 1691. e teve Carlos, que nafceo-a 21. 
de Agofto de 1718. e morreo a 15. de Outubro 
de 1719. Federico nafceo a 14. de Agofto de 1720, 
e Maria Amalia, que nafceo a 7. de Janeiro de 
1721. À 
20 O Principe LrororDo, nafceo a 30. de 
Dezembro de 1684. e morreo em Stugard a 22. 
de Setembro de 1704. 
20 O Prinxcirg Luiz, naíceo a 5. de Setem- 
bro de 1686. e foy morto na batalha de Ramilli 
a 23. de Mayo de 1706. | 
20 À Prixceza Maria Luiza , nafeeo a 7. 
de Fevereiro de 1688. Cafou a 29. de Abril de 
1799. com Joad Guilherme-Frifo, Principe de Naf- 
fau-Dietz , que nafceo a 4. de Agolfto de 1687. 
Governador hereditario dos Eftados de Frife, Gro- 
ningue , e Ormelande , ao qual ElRey Guilherme 
HI. de Inglaterra inftituio feu herdeiro. Os Efta- 
dos Geraes o nomearad Felt-Marechal das fuas 
Tropas: morreo defgraçadamente , pois querendo 
atraveflar a paflagem de Moérdick , detendo-fe por 
caufa da chuva em o feu coche, hum furacaõ vol. 
tou à ponte, e o affogou em 14. de Julho de 
1711. deixando dous filhos, a faber. 
21, CartotTa AmaLia Luiza DE NAs- 
SAU , mafceo a 13. de Outubro de 1710. 
21 Gummerme CARLOS HENRIQUE 
Friso DE Nassau, nafceo pofthumo no 1. 


de Setembro de 1711. Stathouder , das Pro- 
Tom.JI. Hh vincias 


Reys de Dinamarca, 
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vincias de Frifia , Groningue:; e Gueldres. 

«11 Cafou em.25. de Abril de 1734: com Anna; 
Princeza: de Inglaterra, filha de George Au- 
gufto, Rey de Inglaterra , e da Rainha Car- 
lota de Anfpach ; como fica dito no Livro 
II. Cap. IV. q. MH. 

- 20. O Principe MAxIMILIANO ; naíceo a 28. 
de Mayo de 1689. e he General de Batalha das 
Tropas de Haffe-Caflel. = qs 
Cafou a 29. de Novembro de 1720. com Federi- 


«ca Carlota, que nafceo a 8. de Novembro do amo 


1708. filha de Ernefto Luiz Lanfdgrave de Hafle- 
Darmitad, de quem tem Carlos, que nafceo a 30. 
de Setembro de 1721. e morreo em 1722. Ulrica 
Federica Vilhelmina, que nafceo a 31. de Outu- 
bro de 1722. Carlota Clhriftina, nafceo em' 11. de 
Fevereiro de 1724. e duas Princezas gemeas nafé 
cerad a 25. de Fevereiro de 1726. 

20 O Prixcrrr GroRrcE, naíceo à 8. de Ja- 
neiro de 1691. e ferve nas Tropas delRey de 
Pruília. | sox) a 

oo A PrincEZA ÂNTONIA LEONOR; nafceo 
a 11. de Janeiro de 1694. e morreo a 17.'de No: 
vembro do mefmo anno. List [ 
20 A Princeza GuicgeRMINA! CARLOTA; 
nafceo a 8. de Julho de 1695. emorreo a'21. de 
Novembro de 1720. É 

* 19 A PrincEza CARLOTA ÂMALIA, que 


nafceo a 27. de Abril de 1650. filha primeira do 


Lanfd grave 
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Lanfdgrave Guilherme, e da Princeza Heduvige 
Sofia de Brandemburg , como fica dito, foy Rai- 
nha de Dinamarca. Cafou a 25. de Junho de 1667. 
com Chriftiano V. Rey de Dinamarca, que naf. 
ceo a 15. de Abril de 1646. Foy Principe bellico. 
fo, e aflim entrou em huma liga com os Princi- 
pes de Alemanha, com o Emperador, e com os 
Hollandezes , e declarou guerra aos Suecos , e fe 
apoderou de algumas Praças; mas EIRcy de Sue- 
cia pofto em campanha lhe desbaratou por diver- 
fas vezes os feus Exercitos, como fuccedeo nas 
batalhas de 14. de Dezembro de 1676. e de 24. de 
Julho de 1677. junto de Landferon na Ilha Scho- 
nen , e na batalha naval entre Malmoc , e a Ilha 
de Amag a 14. de Junho de 1676. Com o Duque 
de Gottorp renovou as antigas contendas, de for- 
te, que o Duque Chriftovad Alberto as fultentou 
vivamente , até que fe vio obrigado a fe retirar à 
Hamburgo , e com a mediaçaô de diverfas Poten- 
cias, e em particular delR ey de Suecia, foy o Du- 
que de Gottorp reftituido pelo Tratado de Alte- 
Ha no anno de 1689. Porém efte Principe tratou 
de fortificar as Praças dos feus Eftados contra a 
vontade delRey de Dinamarca , que tambem por 
duas vezes intentou forçar a liberdade da Cidade 
de Hamburgo, a que fempre encontrou com obf. 
taculos. Morreo a 25. de Agofto de 1699. ten- 
do reynado vinte e nove annos ; e ficando a Rai- 
nha viuva morreo à 27. de Março de 1714. e 

Hh ii defta 
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defte caçã matrimonio nafcerad os filhos feguin- 
tes.- 

*: “0 ad Fsperico IV. com quem fe 
continúa. 

20 “O Prixcrrr. Comites: GUILHERME ; 
nafceo a 21. de Novembro de 1672. e morreo em 
18. de Janeiro de 1673. 

20 O Principe CHRISTIANO, nafceo a 25. de 
Março de 1675. e morreo de bexigas em Ulm in- 
do ver Italia a 17. de Junho de 1695. 

20 A Princeza Soria HEDUVIGE, dies a 
28. de Agofto de 1677. faleceo a 12. de Março 
de 1735. fem ter eligido eftado. 
| 20 A Princeza CHriIsTINA CARLOTA, niaf 
ceo a 18. de Janeiro de 1679. e morreo à 18. de 
Fry pé de 1689. | 

2o O Princrre CARLOS, mai a 15. de 
Outúbro de 1680.' Foy Vifo-Rey da Noruega, e 
eleito Bifpo de Lubeck a 13. de Mayo de 1701. 
e cedeo o direito defta eleiçad no Principe Chrif 
tiano Augufto de Holftein-Gotrorp , que tinha fi- 
do eleito o dia antecedente, com quem fez hum 
ajulte: morreo em Wemmelfof a $. de Julho de 
1729. 

20 O Prince Gurnerme, nafceo a 21. de 
Fevereiro de 1687. e morreo a age de Novembro 
de 1705. 
“-* 20 FEDERICO Iv. nafceo 'a 15. de Outu- 
bro de 1671.º€ fuccedeo à feu pay a 25. de dará 
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de 1699. e foy coroado em Friderickburg a 10. 


de Abril de 1700. e fe intitulou Federico pela gras 


ça de Deos Rey de Dinamarca, de Noruega, dos 
Vandalos, e dos Godos, Duque de Slefíwic:, de 
Holftein, de Staremarfe , e de Detmarfe, Conde 
de Oldemburg , e de Delmenshortt, 8c. morreo 
a 11. de Outubro de 1730. 

Cafou a 5. de Dezembro de 1695. com Luiza de 
Meklemburg-Guftrau , que nafceo a 28. de Agol- 
to de 1667. e morreo a 15: de Março de 1721. fi- 
lha de Guftavo Adolfo, Duque de Meklemburg- 
Guftrau , e de Magdalena Sibylla de. Holftein- 
Gottorp, filha de Federico II. Duque de Holf 
tein-Gottorp; e defta Real uniad naícerad os fi- 
lhos feguintes. 

21 O Principe CHRISTIANO , naíceo a 28. de 
Junho de 1697. e morreo o 1. de Outubro de 1698. 
- * 2x: CHRISTIANO, Principe herdeiro de Di- 
namarca ; com quem fe continta. 

21 O Principe GrorcE, naíceo a 6. de Ja- 
neiro de 1763. e morreo a 17. de Março de 1704. 

21 A Princeza CARLOTA ÊMiLIA, naíceo à 
6. de Outubro de 1706. 

Cafou fegunda vez em 3. de Abril de 1721. com 
a Rainha Anna Sofia de Reventlaw , que nafceo 
a 12. de Outubro de 1672. à quem antes de ca- 
far tinha feito Duqueza de Selefvicia, he filha de 
Conrado de Aolften, Conde de Reventlaw, Grad 
Chanceller de Dinamarca, de quem teve rd 
| RIN- 
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Marquez de Beandema- 
burg-Bareith, 
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21 A Princeza Luiza de Dinamarca , naf 
ceo a 19. de Janeiro de 1724. f 
21 O Principe Feperico CHRISTIANO DE 
DINAMARCA , que naíceo a 21. de Junho de 1726. 
e morreo a 15. de Mayo de 1727. 
21 -O Principe CarLOS, naíceo à 16. de Fez 


vereiro de 1728. morreo a 10. de Dezembro de 


1729. | À 
* 24 . CHRISTIANO, naíceo a 9. de Dezems 
bro de 1699. Principe herdeiro de Dinamarca, 
fuccedeo a feu pay na Coroa, e foy acclamado 
Rey com o nome de Chriftiano VI. em 14. de 
Dezembro do anno 1730. 
Cafou em 7. de Agofto de 1721. com a Princeza 
Sofia Guilhelmina de Brandemburg-Culmbach , fi- 
lha unica de George Guilherme Markgrave de' 
Brandemburg-Culmbach-Bareith , e da Princeza 
Habel Sofia , filha de Guilherme, Eleitor de Bran- 
demburg ; e defte matrimonio tem nafcido eftes 
filhos, a faber 
- 22 O Princrg Feperico , herdeiro de Di- 
namarca , nafceo a 31. de Março de 1723. 

22 A Princeza Luiza DE DINAMARCA, naf-. 
ceo a 19. de Outubro de 1726. 

* 16 A Princeza Maria DE PRUSSIA; 
que naíceo a 22. de Janeiro de 1579. filha de Al. 
berto Federico de Brandemburg , Duque de Pruf- 
fia, e da Duqueza Maria Leonor de Juliers, e 
morreo em 11. de Fevereiro de 1649. Caíou em 

29. 
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29. de Abril-de 1604.-com.Chriftiano, Marquez 
de Brandemburg em Bareith, que naíceo à 36. -de 
Janeiro de 1581. e era filho de Joaô Jorge, Mar- 
quez Eleitor de Brandemburg , e da Princeza Ifa- 
bel de Anhalt, fua terceira mulher, o qual mor- 
reo a 30. de Mayo de 1655. tendo tido os filhos 
feguintes. - 

17 A Prixceza IsaBeL LEONOR, que naf. 
ceo a 16. de Dezembro de 1606. e morreo de 
tenra idade. 

17º O Princrre GEORGE, que naíceo, e 
morreo a 31. de Março de 1608. 

* 17 A Princeza ANNA MARIA, nafceo à 
20. de Dezembro de 1609. e cafou com Joad 
Antonio, Principe de Eggemberg , como fe dirá 
adiante. bo 

17 A Princeza Inez Soria, nafceo a 9. 
de Julho, e morreo a 12. de Novembro do met. 
mo anno de 1611. 

17 À Prixceza MAGDALENA SIBYLLA , naí 
ceo a 28. de Outubro de 1612. e morreo a 20. de 
Março de-1687. tendo cafado no ano de 1638. 
com Joad George , Duque Eleitor de Saxonia, 
como fe verá em feu lugar. | 

17 O Priscrr Corisriano ErNEsTO, naf. 
ceo à 25. de Novembro de 1613. e morreo à ME 
de Janeiro de 1614. 

* 177 O Prixcre ERDMANO AUGUSTO; 
com quem fe continha. 
O Prix. 
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* 17 O Principe GEORGE ALBERTO; de 

quêm ao diante fe dará noticia. | 
“8 17 ERDMANO AUGUSTO, naíceo a 28. de 
Setembro de 1615. intitulou- k Principe de Ba- 
reith, morreo em vida de feu pay a 27. de Janei- 
ro de 1651. 
Cafou em 28. de Novembro de 1641. com a Ptin: 
ceza Sofia de Brandemburg , fua prima , filha de 
Joad Ernefto Markgrave de Brandemburg , Prins 
cipe de Anfpach, feu tio, da qual ficou viuvo a 
23. de Novembro de 1646: e defpofando-fe depois 
com à Princeza Sofia Ignez de Mecklemburg , fi- 
lha de Adolfo Federico, Duque de Mecklemburg, 
naô fe chegou a receber com ella, e da primeira 
teve o filho feguinte. 

18 - CHRISTIANO Ernesto, Marquez de Bran- 
demburg-Bareith, que nafceo a 27. de Julho de 
1644. Foy Cavalleiro da Ordem do Elefante em 
Dinamarca , quando paflou aquelle Reyno no an- 
no de 1668. tendo já corrido Alemanha, França, 
Italia, Flandres, e Hollanda , depois Hungria, e 
fegunda vez Italia: defte Principe. dife hum Au- 
thor Alemad » que depois de Ulyíles naõ havia ou- 
tro Principe, que houvelle corrido tantas terras. 
Foy General das Tropas do Circulo de Franconia, 
que fe levantarad contra os Turcos, onde lhe cha- 
maraô o Anjo da Guarda daquelle Circulo , e 
General do Emperador, e fe diftinguio na guerra 
de Hungria, e na que os Alemaens tive com 

França 
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França em 1688. morreo a 10. de Mayo de 1712. 
Cafou tres vezes, a primeira no anno 1662. à 19. 
de Outubro, com a Princeza Erdmudis Sofia de 
Saxonia , filha de George II. Duque Eleitor de 
Saxonia, a qual morreo a 12. de Janeiro de 1670, 
fem deixar geração. ia 
Cafou fegunda vez a 29. de Janeiro, com a Prin- 
ceza Sofia Luiza de Wirtemberg, que morrco a 
3. de Outubro de 1702. filha de Everardo III. 
Duque de Wirtemberg:, e da Princeza Anna Ca- 
tharina , fua primeira mulher , filha do Rhingrave 
" Joaô Cafimiro , e della teve os filhos feguintes. 

19 À Princeza CHRISTINA EVERARDINA DE 
BRANDEMBURG , que nafceo a 19. de Dezembro 
de 1671. e cafou em 10. de Janeiro de 1693. com 
feu primo Federico Augufto, Eleitor de Saxonia , 
e Rey de Polonia, como fe dirá em feu lugar. 

19 A Princeza Leonor MAGDALENA DE 
BRANDEMBURG , nafceo a 12. de Janeiro de 1673. 
e morreo em 11. de Dezembro de 1711. Cafou 
no anno de 1704. com o Principe Hermano Fe- 
derico de Hohenzollem , que foy Conego de Co- 
lonia, e de Strasbourg , e depois General de bata- 

» de quem teve a Eberhandina Leonor, que 
naiceo no anno de 1705. 

19 À Prixceza CLaupia LEONOR SOFIA DE 
BRANDEMBURG, nafceo no anno de 1675. 

19 À Princeza CarLoTA Emitia DE BRAN: 
DEMBURG , que naíceo no amo de 1677. 

Tom.II. Li O PRin: 
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é 19/70 Prixcre Grorcê GuiLuERME, 
com quem fe continúa. À 
ro 19 7 O Prixcipe CARLOS JosE?H DE BRAN- 
DEMBURG, Naíceo no anno 1679. | 
Cafou terceira vez em 30. de Mayo de 1703. com 
Tfibel Sofia de Brandemburg , filha: de Federico 
Guilherme ; Eleitor de Brandemburg , e viuva de 
Federico Cafimiro, Duque de Curlandia. 

* 19 Grorce GuiLHerME, Markgrave de 
Brandemburg-Bareith, nafceo a 16. de Novembro 
de 1678. e faleceo a 18. de Dezembro de 1726. 
Cafou a 13. de Outubro de 1699. com a Prince- 
za Sofia de Saxonia-W/ eifenfels , que nafceo a 11. 
de Agofto de 1684. filha de Joad Adolfo, Duque 
de Saxonia-Weifenfels, e da Princeza Joanna Mag- 
dalena, filha de Federico Guilherme ; Principe de 
Saxonia-Altembourg ; defte matrimonio nafcerad. 

2o A Princeza CHRISTINA SOFIA, que naf 
ceo a 6. de Janeiro de 1701. até o prefente naô 
tem eleito eftado. 

20 A Princeza EBERTINA ISABEL, que 'naf- 
ceo a 13. de Janeiro de 1706. e morreo a 3. de 
Outubro de 1709. oo 

oo O Principe CoristiaNO GUILHERME , 
que nafcendo a 14. de Outubro de 1706. morreo 
a 15. do dito mez, e anno. o 

20 O Principe CHRISTIANO FepErICO GUI- 
LHERME, que nafceo a 7. de Junho de 1709. € 
morreo a 17. de Junho do dito amno: Re 
TUA : “O Pris- 
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20 O Principe Feperico Aporro Gui 
LHERME , que tendo naícido tambem a 7. de Ju- 


nho do mefmo parto com feu irmaô; morreo em: 


14. do mefmo mez. 
es 


17 O Principe GEORGE ALBERTO, filho Marquezes de Bran- 


É “ imbaçhe 
terceiro de Chriltiano, Marquez de Brandemburgu demburg-Culmbaç 


Bath, naíceo a 10. de Março de 1619. Foy 


Marquez de Brandemburg em Culmbach, onde - 


teve fua Corte, e morreo a 17, de Setembro de 
1666. 

Cafou duas vezes, à primeira em 30. de Novena 
bro do anno 1651, com a Princeza Maria Tfabel 
de Holftein, que morreo a 27. de Mayo de 1664. 
filha de Filippe, Duque de Holftein-Glucksburg ; 
e da Duqueza Sofia Heduvige de Saxonia-Lavem- 
burg, de quem teve 

18 O Principe CHRISTIANO FiLiprE, naíceo 
a 19. de Mayo, e morreo a 29. de Junho do mef. 
mo anno de 1653. 

18 À Princeza Soria AMALIA, nafceo a 10. 
de Junho de 1655. e morreo a 10. de Fevereiro 
de 1656. 

1ê O Prixcrre GEORGE FEDERICO ; nafeeo 
a 21. de Setembro do anno 1657. e morreo a 4, 
de Abril de 1658, 

18 O Prixcrre ERDMANO FrLiprg , naíceo 
no 1. de Mayo de 1569. Foy hum Principe de 
grandes efperanças , que era. Coronel de hum Re- 
simento no anno de 1677. quando as Tropas Ale. 

Ki ii maas 
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mãas fizeraô huma invafad nas Fronteiras de Fran- 
ea: Depois de: vagar: em algumas Cortes de Eu- 
zopa, lhe fuccedeo cahir com elle o cavalio em 
que hia ; e -levantando-fe imediatamente fobio 


“por huma efcada fem nenhuma moleítia, e mor- 


reo duas horas depois, a 26. de Agolto de 1678. 
18 - O: Principe Cueistiano HENRIÇÕE , 
com quem fe continúa. 

18 O Principe CARLOS AUGUSTO , naíceo à 

18. de Março de 1663. he Dead da Cathedral de 
Magdeburgo ; refide em Neuftadt. 
Cafou fegunda vez no 1. de Novembro de 1665. 
com a Princeza Sofia Maria de Solms', que mor- 
reo a 6. de Abril de 1688. Era viuvaide: Gafpar , 
Barad: de Schemburg , e filha de Joaó George , 
Conde de Solms em Laubach , e da Condefla An- 
na Maria Erpach ; e defte matrimonio teve 

18 “O Principe GEORGE ALBERTO, que naf- 
ceo pofthumo em 27. de Novembro de 1666. e 
morreo a 14. de Junho de 1703. tendo cafado com 
Regina Magdalena a 27. de Abril de 1699. filha 
de Joaô Pedro Lutze, Senhor de Kotza, tendo 
tido eftes filhos: o Principe Federico Auguíto, 
que nafceo pofthumo a 16. de Março de 1703. € 
a Federico Chriftiano Guilhelmo, que foy o pri- 
meiro , e nafceo a 5. de Dezembro" de 1700. Se- 
nhor de Kotza; e Federico Carlos, que naíceo a 
9: de Janeiro de 1702. e morreo em 3. de Feve- 
reiro de 1703, | 
pas A O Prix- 
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18 O Principe CHRISTIANO HENRIQUE > 
naíceo a 19. de Julho de 1661: reíidio em:Wever- 
ling, e morreo a 26. de Março de 1708. tendo 
caíado a 14. de Agofto de 1687..com Sofia Chrif- 
tina de Wolftein, que naíceo a 24. de Outubro 
de 1674. filha de Alberto Federico , Conde -de 
NWolfstein, e da Condefla Sofia Luiza de CGaftel, 

de quem teve 

* 19 O Prixcrrr GEORGE Fenbico Car- 
LOS, com quem fe continua. 

19 O Prixcrre ALBERTO WOLFANGO , caido 
ceo em 8. de Dezembro de 1689.. Eshesal do 
Emperador., foy morto em hum combate junto a 
Parma a 29. de Julho de 1734. 

19 A Princeza DoroTHEA CARLOTA, naf 
ceo a 4. de Março de 1691. e cafou a 8. de Julho 
de 1711. com Carlos Luiz, Conde de Hohenlohe- 
NWeickertheim, e morreo a 2. de Abril de 1712. 

19 O Princrre FeperRICO MANOEL, naíceo 
a 3. de Fevereiro de 1692. e morreo a 3. de Ja- 
meiro de 1693. 

19 O Principe Feperico GUILHERME, naf. 
cco a 12. de Janeiro de 1693. e morreo a 10. de 
Mayo de 1695. 

“19 A Princeza CHRISTINA HENRIETA, na 
€co, € morreo a 31. de Outubro de 1698. 
190 Principe CHRISTIANO AUGUSTO , naf- 


ceo a 4. de Julho de 1699. € MOITeO à 19. de Ju 
lho de 1700. 


x 
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19. À Prisceza Soria MAGDALENA, naíceo 
q28. de Novembro: de 1700. Cafou em 7. de 
Ai de 1721..com Chriftiano, Principe Real 
de Dinamarca. de. quem tem a (uccefiad;; que h- 
ca referida em feu lugar. 

19 A Princeza CHRISTINA VILHELMINA , , 
nafceo a 19. de Junho de 1702. e morreo a 20. de 
Março de 1704. 

19 O Principe FepericO ERNESTO , o 
a 15. de Dezembro de 1703. a quem ElRey de 
Dinamarca deu o Regimento de Jutlandia. 

19 A Prisceza MAriA LEONOR, naíceo a 
28. de Dezembro de 1704. e morreo a 4: de du 
nho de 1708. 

19 À Prixceza Soria CAROLINA, nafeeo à 
31. de Março de 1707. Cafou a 8. de Desónbio 


- de 1723. com Jor ee Alberto, Principe de Frifia; 


chamada Ooft-Frifia , de quem he fegunda mulher, 
e até o prefente nad tem filhos. 

19. O Principe Feperico CHRISTIANO, naf- 
ceo a 17. de Julho de 1708. nafceo pofthumo , a, 
quem ElRey de Dinamarca deu a Tenencia: do 
Regimento de Tuhen. 

* 19 O Princrre GEorGE FEDERICO CAR- 
LOS, naíceo a 19. de Junho de 1688. Marquez de 
Brandemburg-Culmbach ; ; fuccedeo na Regencia 
dos Eftados de Bayreuth, ou Bareith , faleceo a 
17. de Mayo. de 1735.. 

Cafou a hs de Abril de 1709. com a Prices 
Dorothea 


da Cafa Real Porug. Liv. Il. 2 5.3 


Dorothea de Hoiftein Bek, que nafcco a 24. de 
Novembro de 1685. filha de Luiz Federico, Du- 
que de Holftein-Bek , e da Princeza Carlota de 
Holfein-Gunderburg , filha do Principe Ernefto 
Guihero , Duque de Holftein-Gunderburg , de 
quem tem os filhos feguintes: efte Principe fé fe- 
parou de fua mulher no anno de 1716. à 3. de 
Dezembro. 

20 À Prrsceza Soria CHriIsTIANA Luiza, 
que nafceo a 4. de Junho de 1710. 

* 20 O Prrxcrre FEDERICO, com quem fe 
continua. 

zo O Prince Gurgermo Ernesto , naf. 
ceo a 25. de Julho de 1712. 

20 À Princeza Soria CARLOTA ÁLBERTI- 
NA , nafceo à 27. de Julho de 1713. 

20 Soria WILHELMINA, nafceo a 8. de Ju- 
lho de 1714. 


et 
a] 


pay, e he Markgrave de Brandemburg Bareith. 
Cafou em 3. de Junho de 1731. com Federica So- 
fia Vilhelmina, Princeza de Pruífia , filha delR ey 
Federico II. como já fe difle, de quem tem 


21 À Prisceza N......... nafceo em Se. . 


tembro de 1732. 
*% . ! 
17 A Prexceza Anna MARIA, nafceo à 


20. de Dezembro de 1609. filha de Chriftiano, . 


Marquez de Brandemburg-Bareith, e da Princeza 
Maria 


20 O PrinciPE FEDERICO, naíceo à Io. 
de Mayo de 1711. fiúccedeo nos Eftados de few 


Principes Fogemberg, 
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Maria de Pruília. Cafou no anno de 1639. com 
Joaõ Antonio, Principe de Eggemberg , e de Gra- 
difca, e do S. R. J. Duque de Crumlau, de Al- 
dsberg , Embaixador extraordinario do Emperador 
Fernando III. a dar obediencia ao Papa Urbano 
VIII. e morreo no anno de 1680. tendo os filhos 
feguintes. | 
18 O Prrncrrr Joao CmristiaNo , Principe 
de Eggemberg ; naíceo a 7. de Setembro de 1641. 
e morreo a 13. de Dezembro de 1710. em Praga; 
tendo cafado no anno de 1666. com a Princeza 
| Maria Erneftina de Schwarzemberg, filha de Joaô 
Adolfo, Principe de Schwarzemberg, e da Prin- 
ceza Maria Juítina de Staremberg ; mas nad tive. 
raô fucceflao. 
ds na * 18 A Prixceza MARIA ISABEL, naíceo 
cimo Po CNE q 26, de Setembro de 1640. e cafou no anno de 
1656. com Fernando Jofeph, Principe de Dietri- 
chítein, Mordomo môr, e primeiro Miniftro do 
Emperador Leopoldo I. que tendo nafcido a 25. 
de Setembro de 1636. morreo a 28. de Novem- 
bro de 1698. tendo havido defte matrimonio cinco 
filhos, a faber, o primeiro ; Leopoldo Ignacio, 
Principe de Dietrichítein , que nafceo a 18. de 
Agofto de 1660. e fuccedeo a feu pay nos feus 
Eflados , e morreo a 13. de Julho-de 1708. tendo 
cafado a 13. de Julho de 16%6. com a Princeza 
Maria Dorothea de Salms, filha de Carlos Theo- 
doro Othon; Principe do Sacro Imperio: Princi- 
a pe 
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pe de Salms Wilgrave de Bavin, de Kirburg, 
Rhingrave de Stein, Baraô de Vinftingen ; de 
Anholt , de Pahr, e de Latun, Senhor de Pulnier, 
de Bajon, de Newille, de Ogiville; e de Wei- 
derich; Gortendurt ; herdeiro do Principado de 
Gueldres, e do Condado de Zutphen, e primeiro 
Miniftro do Emperador Jofeph I. e da Princeza 
Godofreda Mariana , fua primeira mulher, e defte 
matrimonio nafcerad a Princeza Maria Anna Jo- 
fefa, a 25. de Julho de 1688. que morreo em 
Abril de 1697. e a Princeza Maria Jofefa Felicitas, 
que naíceo a 13. de Setembro de 1694. e morreo 
em Março de 1711. fegunda, a Princeza Erde- 
munda Therefa de Dietrichtein, nafceo a 17. de 
- Abril de 1662. e cafou com Joad Adaôd André , 
Principe de Lichtenftein em 16. de Fevereiro de 
1681. 0 qual morreo a 18. de Junho de 1712. dei- 
xando entre outros filhos, que morrerad a Prin- 
ceza Maria Ifabel, que cafou no anno de 1704. 
com Maximiliano Jacobo Mauricio, Principe de 
Lichtenítein, de quem foy terceira mulher, eclle 
morreo a 24. de Abril de 1709. tendo tido defte 
matrimonio ao Principe Maximiliano Antonio, 
que nafceo a 13. de Abril de 1709. e morreo a 4. 
de Abril de1711. pelo que feu tio irmaô de feu 
pay » fuccedeo nos feus Eltados ; e O Principe An= 
tonio Floriano, o qual paífou à Portugal com o 
Emperador Carlos VI. e tendo nafeido a 4. de 
Mayo de 1656. foy Principe do Sacro Imperio ; é 

Tom.ll. Kk de 
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de Lichtenftein em Silefia, Duque de Troppau, 
e de Jagerndorff, Cavalleiro do Tufad de ouro, 
Confelheiro de Eftado do Emperador, e Mordo- 
mo môr da fua Cafa, e Grande de Hefpanha, 
morreo a 10. de Fevereiro de 1723. e cafou no 
anno de 1679. com a Princeza Leonor Barbara, 
filha de Miguel. Ofwaldo , Conde de Thun, de 
quem tem Ífucceílao. Terceiro, o Principe Carlos 
Jofeph, que nafceo no anno 1663. e foy fucceflor 
dos Eftados de feu pay, e morreo a 29. de No- 
vembro de 1693. tendo cafado em 16. de Mayo 
de 1690. com a Princeza Ifabel de Herberítein, 
de quem naô teve fuccellad , ella morreo a 27.:de 
Novembro de 1710. Quino , O Principe Antonio, 
que cafou no anno de 1708. com a Princeza Car- . 
lota , filha do Conde de Wolfsthel, e tendo naf 
cido no anno de 1678. morreo a 16. de Janeiro 
de 1711. tendo tido a Princeza Maria Ifabel, que 
uaíceo a 12. de Outubro de 1709. e o Principe 
Leopoldo Filippe, que nafceo a 15. de Janeiro de 
1711. Quinto, Valtero Xavier Antonio, nafceo 
a 18. de Setembro de 1664. ficcedeo a feu irmaô 
nos Eftados da fua Cafa: foy Conego de Olmus, 
e de Paflau; he Principe do Sacro Imperio, de 
Dietrichítein , e de Niclasburg., e de Trafp, Co- 
peiro môr hereditario, e de Carinthia. Cafou duas 
vezes, a primeira a 12. de Julho de 1687. com a 
Princeza Suzana Liboria, filha de Stanislao, Ba- 
raô de Zaltrzizl, que morreo a 18. de Abril de 

5 é 1Óg1. 
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1691. fem deixar filhos, A fegunda, a 30. de 
Abril de 1693. coma Princeza Carolina Maxi- 
miliana, que nafceo a 2. de Setembro de 1674: fi- 
lha de George , Conde de Pruskou, de quem tem 
a Princeza Maria Jofefa Antonia , que naíceo à 
29. de Junho de 1694. e à Princeza Maria Rofa- 
lia Therefa, que nafeeo a 29. de Julho de 1695. 
A Princeza Mariana Leonor, que nafceo à 14. 
de Julho de 1696. A Princeza Maria Leonor, que. 
nafceo a 4. de Agofto de 1698. O Principe Joaõ 
nafceo a 10. de Setembro de 1699. A Princeza 
Maria Rofalia, nafceo no amo de 1700, O Prin- 
cipe Carlos Maximiliano, nafeeo a 27. de Abril 
de 1701. O Principe Joad Bautifta Leopoldo, 
nafeco a 27. de Abril de 1703. E O Principe Adam 
Ambrofio , nafeeo a 6. de Dezembro de 1704. 
A Princeza Maria Jofefa Antonia » acima, cafou 
em 25. de Fevereiro de 1717. com Eftevad, Con- 


Outubro de 1721. E Eugenio , que nafcco. ..... 
E, “ 


anno de 1710, e he Principe de Eggemberg , &rc. 
Cafou em 1666. com a Princeza Maria Leonor 
Rolalia , filha de Carlos Eufebio » Principe de Li- 
entenftein, e da Princeza Joanna Brites, filha de 
Maximiliano , Principe de Dietrichítein, de quem 
naícerad Kk ii O Prix. 
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* 19 O Prixcirr Josd ANTONIO JosEPH; 
com quem fe continha. 3: 

“19 “O Prixcrre LeoroLDO JOAd JosePH Do- 
MINGOS, que naíceo a 15. de Julho de 1675: e 
morreo fem fucceflad. 1 
Cafou fegunda vez o Principe Joad Sigifredo com 
Magdalena Maria Antonia, filha de Wolfango 
André, Conde de Rozemberg , e dos Urfinos, a 
. qual faleceo em Gratz a 17. de Março de 1715: 
de quem teve Jofefá, que nafceo a 27. de Janeiro 
de 1709. e cafou a 24. de Janeiro de 1724. com 
Joaôd Jofeph Guilherme, Conde de Sintzendorff, 
já viuvo de Branca Sforcia Vifconti, filha herdeira 
do Marquez de Cafa Vaccio, em Milaô, com a 
qual ficou fendo herdeiro do dito Marquezado. 

* 19 Joaõd ANTONIO JosEPH; naíceo à 6.. 
de Janeiro de 1669. Principe de Eggemberg, &c. 
e morreo no anno de 1716. Cafou no anno' 1692. 
com a Princeza Maria Carlota Jofefa, filha de 
Adolfo, Conde de Uratislao, de quem nafcerad 

oo A Princeza MARIA ANNA JOSEFA DE 
EcGEMBERG, que nafceo a 20. de Abril de 1694. 
Caíou em 26. de Junho de 1719: com Jofeph, 
Conde de Legsle. 

20 A Princeza MariA THERESA DE Ec- 
GEMBERG, que naíceo a 14. de Outubro de 1695. 
Cafou no mefmo dia, que fua inmãa, com hum 
irmao de feu cunhado Carlos, Conde de Lesle. 

2o Joaó Curistiaxo , Principe de Eggem- 

| | berg, 
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berg ; fuccedeo a feu pay , e faleceo fem eftado, 
nem defcendencia a 23. de Fevereiro de 1717. 

“16 A Princess Soria DE BRANDEMBURG, 
Duqueza de Curlandia, nafceo a 31. de Março 
de 1582. filha de Alberto Federico, Duque. de 
Pruília, e da Princeza. Maria Leonor de Juliers. 
Cafou no anno de 16c9. com Guilhelmo , Duque 
de Curlandia, e de Semigallia, que nafceo no an- 
no de 1574. e morreo em 1640. e fua mulher no 
anno de 1610. de parto do filho feguinte. 

* 17 Jacoso; Duque de Curlandia, e de 
Semigallia, nafceo a 28. de Outubro de réio. e 
morteo a 31. de Dezembro de 1682. Cafou em 
7. de Outubro de 1645. com a Princeza Luiza 
Carlota de Brandemburg , que morreo a 29. de 
Agolto de 1706. filha de Jorge Guilhelmo , Mar- 
quez Eleitor de Brandemburg, de quem teve a 
fuccellão feguinte, além de outros, que morrerad. 

* 18 À Princeza Luiza IsaseL DE CUR- 
LANDIA; que nafceo no ano 1646. e cafou com 
Federico Lanfdgrave de Hafle-Homburg , como fé 
dirá adiante. 

| 18 Froerico Casimro, Duque de Curlan- 
dia, com quem fe continha. 

18 À Prixceza CARLOTA SOFIA » Nafceo no 
1. de Setembro de 1651. Abbadefla de Herfort ; 
eleita a 20. de Julho de 1688. 

18 À Princeza MARIA AMALIA + nafceo-a 
12. de Julho de 1653. Cafou em 21. de Mayo de 

1673. 


Dugues de Curlandia, 


| 
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1673. comCarlos Lanfdgrave de Hafle-Caffel feu 
primo:com irmad, como fica eferito, e morreo a | 
16: de Julho de 1711. | 

18 O Principe CARLOS JAcORO ; naíceo à - 
nos:de Outubro de 1654: e morreo em Berlin a 
29. de Dezembro de 1677. 

18: O Prixcire Fernando, Duque de Cur- 
landia , de que logo fe dará noticia. - à 

- 18 O Principe ALEXANDRE; nafceo à 16. 
de Outubro de 1658. achoufe no fítio de Buda; 
onde fahio ferido, e morreo no ferviço-do Eleitor 
de Brandemburg a 16. de Agofto de 1636. : 

* 18 Feperico Casimiro, nafceo à 6. de 
Julho de 1650. Foy Duque de Curlandia, e de 
Semigallia, morreo a 22. de Janeiro de1698.. Ca- 
fou duas vezes, a primeira em 5. de Outubro de 
1678. coma Princeza Sofia Amalia de Naflau, 
que morreo a 25. de Novembro de 1688. filha de 
Henrique, Principe de Naflau-Siegen , e da Prin- 
ceza Maria Ifabel de Brandemburg , e tiverad os 
filhos feguintes.. | 

19 O Princrrr Joad FepericO, nafceo em 
3. de Abril de 1682..e morreo a 11. de Fevereiro 
de 1683. e 

19 A Princeza MarIA DoroTHEA , nafceo 
a-13. de Julho de 1684. e cafou com Alberto Fe- 
derico Markgrave de Brandemburg , irmaô de Fe- 
derico I. Rey de Pruflia, como fica dito. 

19 A Princeza LEoNoR CARLOTA DE CUR- 

LANDIA 
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LANDIA , nafceo no 1. de Junho de 1686. Cafou 
com Ernefto Federico, Duque de Brunfiwick-Zuil- 
lingen, ea fua fuccellad fe verá em feu lugar 
adiante. 

19 A Princeza ÂMALIA Luiza, nafceo à 
17. de Julho de 1687. Cafou em 20. de Abril de 
1708. com Federico Guilherme Adolfo, Principe 
de Naflau-Siegen, Principe de Orange , e de Naf 
fau, Conde de Catzenellnbogen, de Vianen, de 
Dietz , de Buren, e de Leerdam , Baraô de Bre- 
dá , de Dieft, de Arlay, de Grimberg, de Herí- 
tal, de Saint Martenídick , de Iflelftein, de Cra- 
nendonck , de Rollencourt, e de Renaix, Senhor 
de Lonnoy, de Xauten, de Wahaignes, de Sterm- 
bergen, de Eyndhoven , de Noferoy, Burgrave 
hereditario de Anvers, &c. de quem foy fegunda 
mulher. Faleceo efte Principe a 13. de Fevereiro 
de 1722. havendo nafcido a 20. de Fevereiro de 
1680. e defte matrimonio naífcerao. A Princeza 
Sofia Wilhelmina, nafceo a 28. de Fevereiro de 
1709. e faleceo a 17. de Dezembro de 1710. O 
Principe Carlos Federico, nafceo a 4. de Março 
de 1710. faleceo a 25. de Abril de 1711. A Prin- 
ceza Carlota Wilhelmina de Naflau-Siegen, que 
nafceo a 25. de Abril de 1711. E a Princeza Au- 
guíta Amalia de Naffau, que nafceo a 5. de Se- 
tembro de 1712. O Principe Luiz Fernando , naf 
ceo a 29. de Março de 1714. A Princeza Caroli- 
na Amalia Adolfina, naíçeo a 26. de Mevondnto 

| e 
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de 1715. O Principe Guilhelmo Mauricio, naf- 
ceo no 1. de Mayo de 1717. 
“49 A Prixceza CHRISTINA Soria DE CUR- 
LANDIA ; que nafceo a 15. de Novembro dé 1688. 
“é morreo a“r2. de Abril de 1694. 
Cafou fegunda vez o Duque Federico a 29. de 
“Abril de-1691. com a Princeza Ifabel Sofia de 
Brandemburg,, filha de Federico Guilherme , Elei- 
tor-de Brandembutg, e ficando viuva cafou fegun. 
da vez com Chriftiano Ernefto, Marquez de Bran- 
demburg-Bareith, como fica eferito ; e defte ma- 
trimonio UTC os filhos eguintes. 

19 O Priscrrr FeperICO GUILHERME DE 
CURLANDIA , com quem fe continha. 

19 O Parnaré LzoroLpo CARLOS, nafeco 
a 14. de, Dezembro de 1693. e moireo à 21. de 
Julho de 1697. 
“ 19 Feperico GUILHERME | nafceo a 19. de 
Julho de 1692. fúccedeo a feu pay no ano 1698. 
Foy Duque de Curlandia, e morreo a 21. de Ja- 
neiro de 1711. tendo cafado em Petersbourg a 15. 
de Novembro de 1710. com Anna Juanowna , 
-Princeza de Mofcovia, que nafceo a 17. de Junho 
de 1693. filha de Joad Alexowitz Czar de Mof 
covia (irmaô de Pedro Alexowitz Czar, e depois 
intitulado Emperador da Ruffia) e de Profcovia 
Fréderowna, filha do Principe Federico Petrowitz 
Soltikow ; porém defte matrimonio naô houve 
fuccellad. Efla Princeza por morte de feu primo 
fegundo, 
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que morreo de bexigas a 29. de Fevereiro de 1730. 
lhe fuccedeo no Throno , e foy coroada Empera- 
triz da Ruília, o qual era filho de Aleixo Petro- 
witz de Mofcovia, primo com irmaô da agtual 
Emperatriz. 

18 FERNANDO, Duque de Curlandia, e de Se- 
migalle , nafceo a 2. de Novembro de 1655. filho 
terceiro de Jacobo, Duque de Curlandia. Foy Ge- 
neral das Armas do Eleitor de Brandemburg , e de- 
pois de Polonia em 1698. abraçou a Religiao Ca- 
tholica Romana ; porque eftes Principes eraô Lu- 
theranos, a quem feguiad a mayor parte dos feus 
Vaílallos, ainda que entre elles ha alguns Catho- 
licos; e alguns Calviniftas. Foy efte Principe Re- 
gente do Ducado de Curlandia, em que fuccedeo 
no anno de 1714. a feu fobrinho o Duque Federi- 
co Guilherme ; naô cafou, e porque fe acha velho 
fe tem movido grandes duvidas fobre a futura fuc- 
ceflad do Ducado. Os Curlandezes querendo feja 
fua a eleiçaõ , clegerad na Corte de Mittau a 27. 
de Junho de 1726. ao Conde Mauricio de Saxo- 
nia » filho baftardo delRey de Polonia, porém os 
Molcovitas, e tambem os Polacos fe oppuzerad 
a efta eleiçad. O Emperador da Ruília chegou a 
meter Tropas no Ducado, de que o Duque Fer- 
nando fe fentio ; porque fendo vivo lhe diminuiad 
a foberania com aquelia violencia. Cafou no an- 


no de 1731. a 20. de Setembro (fem embargo de 
Tom.II. LU ter 


Lanfdgraves de Haffes 
Homburg, 
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ter fetenta e Íeis annos) com a Princeza Joanna 
Magdalena, que nafceo em 1708. a 17. de Março, 
fobrinha do Duque Joad Adolfo de Saxonia Wi- 
fenfelds, filha de feu irmaô primogenito o Duque 
| 0aó Jorge, que nad deixou geraçaô mafculina. 

18 A PrixcEzA Luiza IsaBEL DE CUR- 
LANDIA, naíceo no anno de 1646. e morreo a 16. 
de Dezembro de 1690. Cafou no anno de 1670. 
com Federico Lanfdgrave de Hafle-Hombourg , de 
quem foy fegunda mulher , o qual naíceo a 30. 
de Mayo de 1633. Foy General da Cavallaria da 
Pruília, e morreo a 24. de Janeiro de 1708. e del- 
te matrimonio nafcerad os filhos feguintes. 

19 A Princeza CarLOTA DOROTHEA So- 
FIA , naíceo a 17. de Junho de 1672. Cafou a 4. 
de Novembro de 1694. com Joaô Ernefto, Du- 
que de Saxonia Weimar, de quem foy fegunda 
mulher ; e de quem teve o Principe Carlos Fede- 
rico, que nafceo a 31. de Outubro de 1695. e 
morreo a 30. de Março de 1696. e o Principe 
Joad Emefto, que nafceo em 26. de Dezembro 
de 1696. e outros, que morreraô. 

19 O Prixcire FepeRrICO , com que fe con- 
tinta. 

19 À PrincEzA VILHELMINA, EM a 7. de 
Janeiro de 1678. Cafou a 19. de Mayo de I7LI. 
com Antonio ; Conde de Oldemburg , de quem 
foy fegunda mulher, e tiverad N.......... que 
nafceo em 1714. e morreo no anno de. ... À 

Princeza 
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Princeza Sofia Carlota, que nafceo no anno de 
1716. 

19 À PrincEzA IsaBEL JULIANA FRANCISCA , 
nafceo a 6. de Janeiro de 1681. Culou a 7. de 
Janeiro de 1702. com Federico Guilherme, Prin- 
cipe de Naflau-Siegen , de quem atraz falamos, e 
foy fua primeira mulher , que morreo a 12. de 
Noveinbro de 1707. tendo tido a Princeza Carlo- 
ta Federica Amalia, que naíceo a 30. de Novem- 
bro de 1702. -Cafou a 21. de Junho de 1725. com 
Leopoldo , Principe de Anhalt-Plotzkaw , e Ko- 
ten, Conde de Afcania, e foy fua fegunda mulher. 
A Princeza Sofia Maria, naíceo a 28. de Janeiro 
de 1704. e faleceo a 28. de Agofto do mefmo an- 
no. O Principe Federico Guilherme, que naíceo 
a 11. de Novembro de 1706. e a Princeza Ifabel, 
que naíceo a 7. de Novembro de 1707. e faleceo 
a 5. de Outubro de 1708. 

19 A Princeza FeDERICA HENRIETA, que 
nafceo a 18. de Abril de 1682. e morreo a 10. de 
Abril de 1698. e outros, que tambem morrerad. 

19 FEDERICO JacoBO LANSDGRAVE DE HaAs- 
sE-HomBurc, naíceo a 19. de Mayo de 1673. 
Foy Meflre de Campo General da Cavallaria dos 
Eftados de Hollanda. Cafou em Fevereiro do an- 
no 1700. com a Princeza Ifabel Dorothea ; filha 
de Luiz IH. Lanfdorave de Haffe-Darmftad, a qual 
faleceo de parto a 9. de Setembro de 1721. e ti- 
verad os filhos feguintes, | 

L ii ANo- 


Duques Eleitores de 
Saxonias 
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20 ÁANONYMA , naíceo a 28. de Novembro de- 
1700. 

20 FEpERICA DOROTHEA, naíceo a 29. de 
Setembro de 1701. faleceo a 11. de Março de 1704. 

20 Feperico GuiLHERME Luiz, nafceo no 
1. de Outubro de 1702. faleceo a 19, de Agofto 
de 1705. 

20 Luiza Kata sigo; naíceo a 2. de De- 
zembro de 1703. faleceo a 20. de Agofto de 1704: 

20 O Principe Luiz Josô, que nafceo a 15. 
de Janeiro de 1705. ainda naô tem eftado , vive 
na Corte da Ruília, onde-he General de Batalha; 
o Emperador da Ruífia lhe deu hum grande fol- 
do, e o Senhorio de varias terras na Ukrania. 

20 O Principe Joaô CARLOS, naíceo a 25. 
de Agofto de 1706. e morrreo a 10. de Mayo de 
1728. na Ruília, onde fervia. 

20 ERNESTINA Luiza, nafceo a 29. de No- 
vembro de 1707. e morreo em 19. de ReaçRiro 
do dito anno. 

20 FEDERICO, nafceo à 2. de Seteimbro à. 
TRE. 


2 Vv. 


* 26 Princeza MAGDALENA SIBYLLA 

DE BRANDEMBURG , Naíceo a 30: 

de Dezenibro de 1587. filha quinta de Alberto, 
Duque de Pruília, e da Princeza Maria Leonor 
o de 
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de Juliers, de que já temos dado conta, que mor- 
reo a 12. de Fevereiro de 1659. Cafou em 19. de 
Julho de 1607. com Joad Jorge I. do nome, Du- 
que Eleitor de Saxonia, Graô Marichal do Impe-. 
rio, Lanfdgrave de Turingia, Marquez de Mif 
nia, e da alta, e baixa Luífacia, nafceo à 5. de 
Março de 1585. e morreo a 8. de Outubro de 
1656. e teve deíta Princeza , que foy fua fegunda 
mulher , os filhos feguintes. 

* 17. A PrixcEzA Soria LEONOR , que naf- 
ceo a 23: de Novembro de 1609. e cafou com 
Jorge II. Lanfdgrave de Hafle-Darmitad, como 
fe verá adiante. 

* 17 A Princeza MaRriA ISABEL, naíceo 
a 22. de Novembro de 1610. e cafou com Fede- 
rico, Duque de Holftein-Gortorp, de quem adi- 
ante fe dará noticia. 

17 O Princirg CHRISTIANO ALBERTO , naf- 
ceo a 4. de Março, e morreo a 9. de Agolto do 
mefmo anno de 1612. 

* 17 O Princire Joad JorGE, com quem 
fe continúa a linha Eleitoral. 

17 - O Principe Aucusto, naíceo a 13. 
de Agofto de 1614. Foy Duque de Saxonia-Hal- 
Veifenfels, como fe verá adiante. 

* 17 O Principe CHRISTIANO , nafceo a 
27. de Outubro de 1615. Duque de Saxonia-Mers- 
burg » de quem adiante trataremos. 

* 17 O Prixcrrz MAyRICIO, nafceo a a 

e 
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de Março de 1619. Duque de Saxonia-Zeitz , co- 
mo fe dirá adiante. | 

17 A Prixceza MAGDALENA SIBYLLA , que 
naíceo a 23. de Dezembro de 1617. Foy Prince- 
za de Dinamarca. Cafou duas vezes, a primeira 
a 5. de Outubro de 1634. com o Principe Cirif- 
tiano de Dinamarca, filho primogenito , e fuccef- 
for delRey Chriftiano IV. o-qual morreo a 2. de 
Junho de 1647. fem deixar filhos, e ficando viuva 
efta Princeza cafou fegunda vez a 11. de Outu- 
bro de 1652. com Federico II. Duque .de Saxo- 
nia-Altembourg ; com a fucceflao , que fe dirá em' 
feu lugar. pa. 

17 O Prixcipe HENRIQUE, que naíceo a 27. 
de Junho de 1622. e morreo a 15. de Agofto do 
dito anno. 

* 17 Joaõd Jorge II. do nome , nafceo a 
31. de Mayo de 1613. Foy Duque de Saxonia, 
Eleitor do Imperio, e morreo a 22. de Agofto 
de 1680. 

Cafou em 13. de Novembro de 1638. com a 
Princeza Magdalena Sibylla de Brandemburg, que 
morreo a 20. de Março de 1687. filha de Chriftia- 
no, Marquez de Brandemburg-Bareith, e da Prin- 
ceza Maria de Pruília, e defte matrimonio naíce- 
rao duas filhas, e hum filho, com que fé continúa. 

18 A Prixceza SisyLra. MARIA, nafceo a 
16. de Setembro de 1642. e morreo a 17. de Fe- 
vereiro de. 1643. | | es” 

to A Prix. 
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18 A Princeza HERDMUDIS Soria, nafcco 
a 15. de Fevereiro de 1644. e morreo a 12. de 
Junho de 1670. tendo cafado a 19. de Outubro 
de 1662. com Clriftiano Emefto , Marquez de 
Brandemburg-Bareith, feu primo, de quem foy 
primeira mulher , e naô teve geraçao. 

* 18 Josod JorcE III. do nome, naíceo a 
20. de Junho de 1647. Succedeo a feu pay, e foy 
Duque de Saxonia, Eleitor do Imperio, morreo a 
12. de Setembro de 1691. Cafou em 9. de No- 


“ vembro de 1666. com a Princeza Sofia de Dina- 


marca , filha de Federico III. Rey de Dinamarca, 
e da Rainha Sofia Amalia de Bruníwic ; e dele 
matrimonio -nafcerad os dous Principes feguintes. 
19 Joao JorcE IV. do nome, nafcco a 18. 
de Outubro de 1668. fuccedeo a feu pay, e foy 
Duque Eleitor de Saxonia; e morreo a 27. de 
Abril de 1694. havendo cafado a 17. de Abril de 
1692. com à Princeza Leonor Erdmuda Luiza, 
que naíceo a 13. de Abril de 1662. e morreo a 
19. de Dezembro de 1696. viuva de Joaô Federi- 
co Markgrave de Anfpach, e era filha de Joaõd 
Jorge, Duque de Saxe-Eifenach, e da Duqueza 
Joanna de Sayn, filha de Erefto, Conde de Sayn, 
como fe vê no Cap. IX. q. II. defte Livro, e naô 
teve fucceflad. | 
19. FEDERICO AUGUSTO » naíceo a 12. de 
Mayo de 1670. e ficcedeo a feu irmaô no amo 
1694. e lhe Graô Marichal ; € Principe Eleitor do 
Sacro 
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Sacro Romano Imperio, Duque de Saxonia, de 
Juliers , de Cleves; de Berg , de Angria;'e Welt- 
phalia, Lanfdgrave de Turingia , Markgrave de 
Mifhia, e da alta, e baixa Lufacia, Burgrave de 
Magdeburg , e Conde de Heneberg , Conde de 
la Marck , de Ravensberg , de Barby , Senhor de 
Raveltein. Por morte de Joaô Sobieski, Rey de 
Polonia fez abjuraçad do Lutheranifmo , e fe re- 
conciliou com a Igreja Catholica Romana, para 
poder fer admitido neíta Coroa. Foy eleito Rey 
de Polonia a 27. de Junho de 1697. e coroado em 
Cracovia em 15. de Setembro, com o nome de 
Augufo II. porém teve por inimigo capital a El- 
Rey de Suecia Carlos XII. que lhe contraftou o 
Reyno com terrivel guerra, e fez eleger em feu 
lugar a Stanislao de Lefzezintk , Conde de Lefno; 
com o nome de Stanislao I. Rey de Polonia a 12. 
de Abril do ano de 1704. e ElRey Auguíto fe 
retirou a Saxonia, porém em Dezembro de 1706. 
voltou a Polonia tendo feito liga com os Mofco- 
vitas , e declarando guerra a ElRey de Suecia , de- 
pois de ter confeguido bons fucceílos nas fuas ar- 
mas contra os de Suecia, em diverfas batalhas ; 
obrigou a ElRey de Suecia, que fugifle para Ben-. 
der, nos Eftados do Grad Turco, depois que o 
Czar Pedro I..o Grande o derrotou inteiramente 
na famofa batalha de Pultowa, ou Pultawa, dada 
em 27. de Junho de 1709. e ficando feguro defde 
entad no Throno foy Rey de Polonia, Graô Du- 

que 
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que de Lithuania, de Ruília, de Pruília, de Mot 
covia, de Samogitia, de Kiovia, de Volhynia, de 
Podolia , de Podlaquia, de Plotkko, de Vitepsky, 
de Severia, de Pomerelia, de Livonia, de Cur- 
landia , de Valachia, de Smolensko , e de Chzer- 
nichow , &c. a que ajunta os titulos, que já dei- 
xamos efcrito dos feus Eltados hereditarios. Elle 
Principe valerofamente fe diftinguio na guerra de 
Hungria, e mandou em chefe o Exercito Imperial 
no Rhin, e depois na tefta dos feus Exercitos na 
Livonia, e na guerra contra os Suecos; faleceo 
em Varfovia no 1. de Fevereiro de 1733. 
Cafou em 10. de Janeiro de 1693. com a Prince- 
za Chriftina Eberardina de Brandembutg, filha de 
Chriftiano Ernefto, Marquez de Brandemburg-Ba- 
reith. Efta Princeza nad foy coroada Rainha, por 
naô querer fazer abjuraçad da Religiaô Proteftan- 
te, que profeílava , nem viveo na companhia del- 
Rey feu marido, e morreo a 25. de Setembro de 
1727. em Saxonia. Defte matrimonio nafcerad. 

* 20 Feperico Augusto, Principe Eleito- 
tal, com quem fe continúa. 

20 O Prixcrre Aucusto ADOLFO DE SAxO- 
NIA ; que naíceo a 21. de Janeiro de 1715. 

Teve baftardos 

20 O Coxne Mauricio DE SAxoNIA; O qual 
foy eleito Duque de Curlandia, fiicceflor do Du- 
que Fernando , a quem ElRey feu pay fe oppoz, 
e depois violentamente o Czar de Mofcovia o fez 

Tom.II. Mm fahir 
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fahir daquelle Eftado, he Cavalleiro da Ordem da 
Aguia. Foy havido na Condefla de Wefterwick , 
e de Stegholm.. Maria Aurora de Konigfmarck , 
que foy “Abbadefia Imperial livre, e-fecular do 
Mofteiro de Queddimburgo , que morreo em Mar- 
co de 1722. 
“20 ANNA DE SAxONIA, que feu pay fez Con- 
defla .de Orzelsk , mulher do Duque Luiz de 
Holíacia-Beck ; e depois da Duqueza N........ 
teve em 5. de Janeiro de 1732. a Carlos Federico. 

as Mesas. arriitd de Saxonia, Condefla de 
Orelska , que cafou com o Conde Moufhienki, 
como. Regente da Chancellaria, e Thefoureiro da 
Coroa de Polonia. 

20): pola, au - Conde de Kofel; filho da 
Condefla de Kofel, com as duas irmãas acima. 
- 20 Feperico, Conde de Botofleski. 

Deita sous st xa s Cafou com o Conde Cze- 
liciltz, ambos havidos em Madama Spiegel. 

20 FEDERICO AUGUSTO; Euiéeo em 17. 
de Outubro de 1696. Principe Eleitoral, e herdei- 
ro de Saxonia, foy criado na Religiad Eueládrariá; 
que. abjurou , e fez profiflao da Religiao Catholi- 
ca Romana no anno de 1712. Succedeo no Elei- 
torado, e mais Eftados de Saxonia a feu pay, e 
na pertençaô de Rey de Polonia:, onde depois de 
terem proclamado a Stanislao, com quem já El- 
Rey feu pay tambem difputou. (aquela Coroa, foy 
em o campo junto a Skaryízwo em 5» de Outu- 

e - bro 
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bro , eleito pelo partido contrario em Rey de Po- 
lonia; com o nome de Auguíto HI. e acclamado 
pelo Bifpo de Pofnania, e depois coroado em a 
Cidade de Crakovia a 17. de Janeiro de 1734. Com 
efte motivo fe lavrarao medalhas, que tinhaô de 
huma parte a fua effigie, com efta Infcripçad: 
Augulus III. Rex Poliniarum, Magnus Dux Lic 
thuanie , eleétus V. Octobris M. DCC. XXXIII. 
Coronatus XVII. Jamari M.DCC.XXXIV. e 
da outra parte fe via huma Coroa Real com efte 
Epigrafe : Meruit, O tuebitur. 

Cafou em 20. de Agofto do amo de 1719. com a 
Archiduqueza Maria Jofefa de Auftria, depois 
Rainha de Polonia, filha do Emperador Jofeph, 
e da Emperatriz Guilhelmina Amalia de Brunf 
wik. Receberad-fe na Corte de Viena, aonde foy 
o Principe. Efte acto fe celebrou com grande fo- 
lemnidade , e magnificencia , e depois no dia 22. 
fahiraô eftes Auguítos noivos da Corte de Viena 
para Saxonia, fazendo a fua jornada pela pofta; e 
depois de eítar em Drefda defpedio todos os cria- 
dos Proteítantes » exceptuando dous. Defta Real 
uniad tem gasta 

21 Feperico Augusto CARLOS, naíceo à 
18. de Novembro de 1720. e morreo a 22. de Ja- 
neiro de 1721. 

21 JoserH Augusto, Principe de Saxonia ; 
nafceo a 24. de Outubro de 1721. morreo a 14» 
de Março de1728. 
Mm ii FEDE- 


Duques de Saxonia 
Veillenfels, 


274 - Hhftoria Gencalogica 


21 FEDERICO CHRISTIANO ; Principe de Sac: 

xonia; naíceo a 5. de Setembro de. 1722. 

"21 Maria AmaLia CHRISTINA, Princeza de 
Saxonia , nafceo a 9. de Novembro de 1724. 

“21 vÀ Princeza Maria MARGARIDA FRAN: 
CISCA DE SAXONIA ; naíceo a 14. de Setembro de 
I727s | veta 
21 - À Princeza ANNA MARIA ÂNGELICA 
XAVIER DE SAXONIA ; nafceo a 29. de Agoíto de 
1728.. vo 
21 ÁAvucusto Francisco XAVIER , nafceo a 
25. de Agofto de 1730. forad feus Padrinhos, o 
Emperador, e ElRey de França, e Madrinha a 
Rainha de Portugal D. Maria Anna de Auftria. 

24 CarLOS CHRISTIANO JosgrH IGnacio Eu: 
GENIO FRANCISCO XAVIER DE SAXONIA, naíceo à 

13. de Julho de 1733. e foy bautizado fendo feus 
Padrinhos o Emperador, a Emperatriz da Ruífia, 
e ElRey de Dinamarca. ? 

21 A Princeza Maria CHRISTINA ANNA 
THeRESA SALOMEA EULALIA XAVIERA DE SAXO- 
NIA, nafceo em Varfovia a 12. de Fevereiro de 

1735. fendo Madrinhas a Emperatriz da Ruífia, e 
a Archiduqueza Maria Therefa Walburge , e Pa- 
drinho o Eleitor Palatino. | 

* 17 O Princrre Augusto DE SAXONIA, 
nafceo a 13. de Agofto de 1614. filho terceiro de 
Joad. Jorge ; Eleitor de Saxonia ;: e da. Eleitriz 
Magdalena Sibylla de Brandemburg. “Foy A dmi- 

SpHa 
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niftrador do Arcebifpado de Magdeburg, e teve a 
fua Corte na Cidade de Hal, que he a fegunda 
daquelle Arcebifpado ; porém como efta adminif- 
traçad naô era mais, que em fua vida, foy. chamas 
do Duque: de Saxonia-Hall , e fez edificar para 
feus filhos, e fucceflores a Cidade de Veiffenfels ; 
fobre a fala, donde a fua polteridade retem o no 
me, fendo conhecidos Principes de Saxe-V eiffen- 
fels, e fe intitulad Duque de Saxonia, de Juliers, 
de Cleves, de Berg, de Angria, de Wesfalia ; 
Lanfdgrave de Thuringia, Markgrave de Mifnia, 
Conde , e Principe de Henneberg , Conde de la 
Marck, e de Ravensberg;, Senhor de Raveftein , 
&c. morreo a 4. de Janeiro de 1680. 

Cafou duas vezes, a primeira a 23. de Novembro 
de 1647. com a Princeza Anna Maria de Meckel- 
bourg, que morreo a 11. de Dezembro de 1669. 
filha de Adolfo Federico, Duque de Meckelbourg, 
e da Duqueza Anna Maria de Oftfrifia; e defte 
matrimonio teve a fucceflao feguinte. * 

18 A Princeza MAGDALENA SiBYLLA, naf- 
ceo a 2. de Setembro de 1648. e morreo a 7. de 
Janeiro de 1681. tendo cafado a 14. de Novembro 
de 1669. com Federico, Duque de Saxonia-Go- 
tha, com a fuccellãô, que em feu lugar diremos. 

* 18: 0 Prixcrrr Joaó ADOLFO, com quem 
fe continúa. 

18 O Prrscirr Aucusro, nafceo a 13. de 
Dezembro de 1650. Foy Prebofte da Sé de Maga 

debourg, 
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debourg , nomeado pelo Cabido no ano 166r. 
depois paflou a Succia, onde foy Coronel de hum 
Regimento. Servio ao Eleitor de Colonia no fítio 
de Groningue, e morreo a 11. de Agofto de 1674. 
tendo cafado no anno de 1673. a 25. de Agotto , 
com a Princeza Carlota de Hefle, filha de Fede- 
rico Lanfdgrave de Hefle, de quem naô teve fi- 
lhos; e ella cafou depois no anno 1679. com Joaõ 

Adolfo, Conde de Teclembourg, e morreo em. 
Fevereiro de 1708. 

18 O Prixcrrr CHRISTIANO, nafceo a 25. 
de Janeiro de 1652. fervio ao Eleitor de Saxonia, 
e foy morto no fitio de Moguncia, mandando as 
Tropas do Eleitor feu tio a 3. de Setembro de 
1689. 

18 A Princeza Anna MARIA, nafceo a 28. 
de Fevereiro de 1653. morreo a 17. de Fevereiro 
de 1671. fem eftado. 

18 A Princeza Soria DE SAXONIA, nafceo 
a 23. de Janeiro de 1654. Cafou a 18. de Junho 
de 1676. com Carlos Guilherme , Principe de An- 
halkt-Zerbeift, como fe dirá adiante em outro lugar. 

18 A Princeza CATHARINA, nafceo a 12. 
de Setembro de 1655. e morreo a 21. de Abril de 
1663. | 

18 À Prixceza CHRISTINA, nafceo a 25. de 
Agofto de 1656. Cafou a 21. de Junho de 1676. 
com Auguíto Federico, Duque de Holftcin, Bif- 
po de Lubec, » 
| O Prix- 
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- 18 O Prixcrre HENRIQUE, nafceo a 29. de 
Setembro de 1657. Foy Prebolte de Magdebourg, 
dignidade em que fuccedeo a feu irmad. Cafou 
em 30. de Março de 1686. com a Princeza Iíabel 
Albertina, filha de Joad Jorge, Principe de An- 
halt, a qual morreo em Hollanda a 5. de Outu- 
bro de 1706. e tiverad 

19 O Prixcrre FepericO HENRIQUE , 
que naíceo a 2. de Julho de 1692. e morrco 
a 19. de Novembro de 1711. 

19 O Prixcrre GEORGE ALBERTO, naf- 
ceo a 9. de Abril de 1695. Cafou a 18. de 
Fevereiro de 1721. com a Princeza Auguíta 
Luiza, filha de Chriftiano Ulrico, Duque 
de Wirtemberg-Oels, que nafceo a 21. de 
Janeiro de 1698. 

19 A Princeza Henrigtra MARIA , 
nafceo no 1. de Março de 1697. morreo em 
Agofto de 1719. 

Bo INENOS a7o + seres siso) Princes 
Zas , que morreraô no berço. 

18 O Prixcirr ALBERTO, naíceo a 14. de 
Abril de 1659. e morreo a 9. de Mayo de 1692. 
tendo profeílfado a Religiad Catholica Romana. 
Cafou no anno de 1687. com Chriftina Therefa, 
Condeíla de Loweftein, e de Werftein, filha de 
Fernando Luiz, Conde de Loweftein, e de Werf 


tein , de quem nafceo a 27. de Julho de 1690. A. 


Princeza Anna Chriftina de Saxonia, que he Ca- 
tholica 
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tholica Romana, e a Princeza Maria Augufta, 
que nafceo a 4. de Fevereiro de 1692. e morreo 
menina; e fua mãy ficando viuva calou fegunda 
vez no anno 1695. com Filippe Erafmo , Principe 
de Lichtenftein, de quem ficou fegunda vez viu- 
va a 14. de Janeiro de 1704. tendo hum filho cha- 
mado o Principe Jofeph Venceslao, que naíceo 
a 9. de Agofto de 1696. 

18 A Princeza IsapEL, que nafceo a 25. de 
Agofto de 1660. e morreo em 11. de Mayo de 
1663. | 

18 A Prrinceza DOROTHEA, que naíceo a 

17. de Dezembro do anno 1662. e morreo a 12. de 
Mayo de 1663. 
Cafou fegunda vez o Principe Auguíto a 29. de 
Janeiro de 1672. com Joanna de Valpurgia , filha 
de Jorge Guilherme , Conde de Leiningen Wef- 
terburg , que morreo a 4. de Novembro de 1687. 
tendo tido os dous filhos, que fe feguem. 

18 O Principe FEDERICO, nalceo à 20. de 
Novembro de 1673. Foy General em Polonia, e 
Meltre de Campo General de Infantaria do Elei- 
tor de Saxonia, feu parente, faleceo em 16. de 
Abril de 1715. Cafou a 11. de Fevereiro de 1711. 
com a Princeza Emilia Ignez, filha de Henrique , 
Conde de Reuflens, da linha Schlais, a qual tinha 
nafcido a 11. de Agofto de 1667. e era viuva de 
Balthafar Erdmano, Conde de Promnitz. 

18 O Prixcrre Mauricio, naíceo a 5. de 

Janeiro 
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Janeiro de 1676. e morreo fervindo em Hungria 
a 12. do Setembro de 1695. 

* 18. Joaô Aporro, Duque de Saxonia- 
Weillenfels, nafceo a 2. de Novembro de 1649. 
fuccedeo nos eftados de feu pay; porém naú na 
adminiftraçao do Bifpado de Magdeburg, que por 
fua morte paflou à Cafa Eleitoral de Brandem- 
burg, pelo Tratado de: Weftfalia, em titulo de 
Ducado ., com que efte Principe mudou o titulo 
de Saxonia-Hall em Saxonia Weillenfels, morreo a 
24. de Mayo de 1697. | 
Cafou duas vezes, a primeira em 25. de Outubro 
de 1671. com a Princeza Joanna Magdalena de 
Saxonia fua prima, que morreo a 22. de Junho de 
1686. filha de Federico Guilherme , Duque de 
Saxonia-Altembourg ; e fegunda vez a 3. de Fe- 
vereiro do anno 1692. com Chriflina Vilhelmina 
de Bunfu, que morreo a 24. de Abril de 1707. de 
quem naô teve filhos, e do primeiro matrimonio 
os que fe feguem. RAE 

19 À Princeza MAGDALENA SiBYLLA , nafi 
ceo a 3. de Setembro de 1673. Cafou a 28. de Ju- 

“Jho de 1708. com Joad Vilhelmo , Principe de 
Saxe-Eifenach, de quem foy terceira mulher, com 
a fuccellad fesuinte. 

- 20 Joansa MAGDALENA Soria , nafceo 
a 19. de Agoflo de 1710. e morreo a 26. de 
Fevereiro de 1711. 
20 CHRISTINA ViILHELMINA, que naf 
Tom.II. Nn ceq 
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-ceo a 3. de Setembro do anno' de igrr. 
- 20 Joaô GuiLHELMO, naíceo a 28. de 
Janeiro de 1713. e morreo a 9. de Mayo do 
dito anho. 

* 19 O Principe JOAO JORGE; com “quem 
fe continúa. 

19 A PriNcEZA JOANNA GUILHELMINA , nafe 
cco a 28. de Janeiro de 1630. 

19 O Principe CHRISTIANO, de quem fe fis 

rá logo mençaô. 

19 A Princeza AnNA MARIA, naíceo a 16. 
de Junho de 1683. Cafou no anno de 1705. com 
Ermando , Conde de Promnits. 

19 À Priiriza Soria , nafceo a 11. de Agot. 
to de 1684. Calou a 16. de Outubro de 1699: 
com Jorge Guilherme Markgrave de Brandemé 
burg-Bareith. 

"19 O Principe Joad Aporro, naíceo a 4: 
de Setémbro de 1685. é he herdeiro de feu irmad 
o Duque Chriftiano. ElRey Augufto de Polonia 
o fez General das fuas Tropas de Saxonia. Cafou 
em 8. de Mayo de 1721. com Joanna Antoneta; 
que naíceo em 31. de Janeiro de 1698. filha de 
Joad Guilhelmo, Duque de Saxonia-Eyfenach ; 
de quem teve 

2o Frperico JoAô Aporro, nafceo à 
22. de Mayo de 1722. e faleceo a 10. de 
Agolfto de 1724. 

19 Joao JorcE, nafcco em 13. de Julho 

de 
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de 1677. Foy Duque de Saxonia-W'eillenfels, em 
que fuccedeo a feu pay, morreo a 16. de Março 
de 1712. 

Cafou a 16. de Janeiro de 1698. com a Princeza 
Federica Iíabel, que nafceo a 3. de Mayo do “an- 
no 1669. filha de Joad Jorge, Duque de Saxonia- 
Eyfenach, de quem teve 

20 À PrincEza FEDERICA, que naíceo a 4. 
de Agofto de 1701. e morreo a 28. de Fevereiro 
de 1706. 

20 O Prixcrre JOAO JORGE, que naíceo a 
20. de Outubro de 1702. e morreo a 3. de Mar- 
ço de 1703. 

20 À PriNCEZA JOANNINA VILHELMINA, que 
nafceo a 8, de Setembro de 1705. e morreo a 7. 
de Fevereiro de 1706. 

20 À PrixcEza JOANNA MAGDALENA DE 
SAxE-WEISSENFELS , nafceo a 17. de Março de 
1798. e cafou com o Duque Fernando de Curlan- 
dia, como já temos dito. 

20 À PrincEZA FEDERICA AMALIA DE SA- 
XE EISSENFELS, que nafceo no 1. de Março de 
1712. e morreo a 31. de Janeiro de 1714. 

19 O Principe CHRISTIANO, nafceo a 23, 
de Fevereiro de 1682. e fuccedeo a feu irmaô no 
Ducado de Saxe-Weiflenfels no anno de I7 12. 
Cafou a 11. de Mayo de 1712. com a Princeza 
Luiza Chriftina de Holbero , que nafceo a 21. de 
Janeiro de 1671, filha de Chriftovad Luiz, Con- 
ado «4 Nu ii — de 
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de de Holberg, e do Sacro Imperio; Conde de 
Konigítein, de Rurftchefort, de Werningeroda ; 
e de Holtein; Senhor de Eppítein, de Muntzem- 
berg, de Breuberg ; de Aigemont , de Lora, de 
Kletemberg, e da Condefla Luiza Chriftina , filha 
de Jorge II, Lanfdgrave de Hafle-Darmftadt , de 
quem naô tem filhos até o prefente, e efta Prin- 
ceza eltava viuva de Joad Jorge III. Conde de 
Mansfeld, com quem viveo cafada feis annos ,-e 
nad teve delle filhos. 

* 17 O Principe Coristiano , filho de 
Joaô Jorge I. Duque Eleitor de Saxonia , e da 
Eleitriz Magdalena Sibylla de Brandemburg ; naf- 
ceo a 25. de Outubro de 1615. Foy Adminiftra- 
dor do Bifpado de Mesburg na Mifnia, pelo que 
fe chamou Duque de Saxonia-Mersburg , e fe in- 
titulad eltes Duques como o de Weiflenfels ,'e de 
Zeitz. Foy Principe de grande eftimaçaô em Ale- 
manha , e-morreo a 18. de Outubro de 1691. 
Cafou em 19. de Novembro de 1650. com a Prin- 
ceza Chriftina de Holftein-Gluckburg ; que mor- 
rea-a 20. de Mayo de 1701. filha de Filippe, Dus 
que de Holftein-Glucksburg , e da Duqueza So- 
fia Heduvige de Saxonia ; e deíte matrimonio naf 
ceraô os filhos feguintes. 

18 A Princeza MAGDALENA SOFIA, nafceo 


“em 19. de Outubro de 1651. e morreo 'a 29. de 


Março de 1675. 
48 O Princire Joad JorGE, que nafceo em 
| | 4. de 


w 
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4. de Dézembro de 1652. e morreo a 3..de Junho 
de 1654. ; 

* 18 O Princrre CHRISTIANO , com quem 
fe continúa. 
18. O Prixcrre AucustO DE SAXONIA-ZER- 
BIG, naíceo a 15. de Fevereiro de 1655. e morreo 
a 27. de Março de 1715. Caíou no 1. de Dezems 
bro de 1686. com a Princeza Heduvige Leonor 
de Meckelbourg , que naíceo a 12. de Janeiro. de 
1666. filha de Guítavo Adolfo, Duque de Meck- 
elbourg-Gouftrau, de quem teve o Principe Guf- 
tavo Federico de Saxonia, a Princeza Carolina 
Auguíta, e outros, que morrerad. 

18 O Prixcrrk FicirE, que nafceo.a 26. de 
Outubro de 1657. fervia nas Tropas de Lune- 
bourg ; e morreo na batalha. de Fleurus em 21. de 
Junho de 1690. tendo cafado duas vezes, a pri- 
meira em 9. de Julho de 1684. com a Princeza 
Leonor Sofia de Saxe-Veimar, que morreo a 4. 
de Fevereiro de 1687. filha de Joaô Ernefto, Du- 
que de Saxe-Vecimar, e a fegunda a 7. de Agofto 
de 1688. com a Princeza Luiza Ifabel de Virtem- 
berg-Bemnítad , que nafceo a 23. de Fevereiro de 
1673. filha de Chrifliano Ulrico, Duque de Wir- 
temberg , e de nenhum deftes matrimonios ficarad 
filhos , porque morreraod meninos. 

18 À Prixceza CHRISTINA. naíceo a 2. de 
Junho de 1659. e morreo a 13. de Março de 1679. 
tendo cafado a 13. de Fevereiro de 1677. com 

Chrifliano 
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Chriftiano;/ Duque de Saxe-Gotha-Eifemberg , de 
quem foy primeira mulher, e defte matrimonio 
naíceo a 4. de Março de 1679. A Princeza Chrif- 
tina, que cafou a 15. de Fevereiro de 1699. com 
Filippe Ernefto, Duque de Holftein-Gludsbourg:, 
de quem foy primeira mulher, a qual faleceo a 
24. de Mayo de 1722. deixando os filhos feguin- 
tes. À Princeza Chriftina Erneftina:; que nafeeo. 
a 7. de Novembro de 1699. O Principe Federico, 
que nafceo no 1. de Abril de 1701. Chriftiano Fi- 
lippe, que nafceo a 21. de Julho de 1702. e fale- 
ceo em 16. de. Fevereiro de 1705.. Carlos' Erneíto, 
naíceo a 14.-de Julho de 1706. Luiza Sofia, naf- 
ceo a 18. de Fevereiro de 1709. Carlota Amalia, 
nafceo a 11. de Setembro de 1710. e Sofia: Doro: 
thea , que nafceo a 21. de Outubro de 1714. e elle 
depois cafou com Catharina Chriftina, Condefla 
de Ahlefeld, de quem teve Chriftiano, que naf- 
ceo a 18. de Dezembro de 1724. sem - 

48 A Prixceza Soria HEDUVIGE, naíceo à 
4. de Agofto de 1660. Cafou a 18: de Fevereiro 
de 1680. com Joaô Ermefto, Duque de Saxe-Saal- 
feld, de quem foy primeira mulher, como fe dirá 
em feu lugar , a qual morreo a 2. de Agofio de 
1686. 

18 O Principe HENRIQUE, nafceo em 2. de: 
Setembro de 1661. refidio em Spremberg , foy Co- 
ronel. de hum Regimento de Infantaria do Empe- 
rador, e fervio em Hungria; Italia , e Alemanha 
>" com 
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com ditinçao. Cafou em 29. de-Março de 1692. 
com a Princeza Ifabel, que naíceo.em 16. de Ses 
tembro de 1668. filha de Guftavo Adolfo, Dus 
que de. Meckelbourg-Guftrau, de quem teve a 
Princeza Chriftina Federica, que nafceo .em 7. de 
Mayo de 1697. e faleceo a 21. de Agofto do ans 
no de 1722.: 

18 O Prrscrre Mauricio, naíceo à 29. de 
Outubro de 1662. e morreo em 21. de Abril de 
1664. | 

18. A Princeza Sipyrta MAURICIA, nafceo 
a 28. de Outubro de 1667. e morreo a 9. de Ou- 
tubro de 1693. havendo cafado a 17. de Outubro 
de 1683. com Chriftiano Ulrico, Duque de Wir- 
temberg-Bernítad , de quem foy fegunda mulher, 
com fucceílao, como fe dirá adiante. 

* 18 O Prrncrps CHristiano MAURICIO , 
naíceo a 19. de Novembro de. 1653. Foy Duque 
de Saxonia- Mersburg , fuccedeo a feu pay na ad- 
miniftraçaô do mefmo Bifpado , e morreo a 20. de 
Outubro de 1694. Cafou em 14. de Outubro de 
1679. com a Princeza Ermudis Dorothea de Sax 
xonia ; fua prima , que naíceo a 23. de Novembro 
de 1661. filha de feu tio o Duque Mauricio de 
Saxonia-Naumbourg,, a qual faleceo a 28. de Abril 
de 1720. de quem teve os filhos feguintes. 

19 O Priscrre Cristiano MAURICIO , naf- 
ceo a 7. de Novembro de 1680. e morreo a 14. 
de Novembro de 1694. Br. 
! O Pris- 
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19 O Prixcrrr Josô GUILHERME, nafceo a 
11. de Outubro de 1681. e morreo a 29. de Mayo 
de 1685. | ds 
: 197 O Princrre Augusto FEDERICO ;: naíceo 
a to. de Março de 1684. e morreo a 29. de Mayo 
de 1685. 

19 O Prrxcrrg Ficipre Luiz, nafceo em 3. 
de Novembro de 1686. e morreo a 11. de Junho 
de 1688. q 

19 A Princeza CoristiNA LEONOR DoRO- 
THEA , naíceo a 6. de Novembro de 1692. e mor- 
reo a 30. de Março do anno feguinte. 

- * 19 O Princrg Mauricio GUILHERME, 
com quem fe continúa. 
- 19 O Principe Feperico-ERDMANO , naf 
ceo a 20. de Setembro de 1691./€ morreo a 2. de 
Junho de 1714. havendo cafado em 15. de Feve- 
reiro do dito anno, com Leonor Vilhelmina , fi- 
lha de Manoel Lebrechto, Principe de Anhalt-. 
Cofthen, S.G. e fia mulher tornou a-cafar com 
Ermefto Auguíto, Duque de Saxonia-Weimar, a 
24. de Janeiro de 1716. 
- * 19 O Priscrre Mauricio GUILHERME, 
nafceo a 5. de Fevereiro de 1686. Foy Adminif 
trador do mefmo Bifpado de Mesburg. Cafou em: 
2. de Novembro de 1711. com Herrieta Carlota, 
que nafceo a 9. de Novembro de 1693. e faleceo 
fendo já viuva de feu marido, em $. de Abril de: 
1734. no Caftello de Dolitích em Franconia op 
na 
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tein , e da Princeza Henrieta Vettingen ; filha do 
Principe Alberto Erncfto , e faleceo em Abril de 


1731. fendo o ultimo Varad defta linha. a 


* 17 O Priscire Mauricio , filho de Joad 

Jorge, Duque Eleitor de Saxonia , nafcco em 28. 
de Março de 1619. Foy Adminiftrador do Bifpa- 
do de Naumburg-Zceitz, na Saxonia Íuperior , 'e 
do Baliado da Ordem Teutonica na Turingia , re- 
fidio na Cidade de Zeitz depois do anno 1663. 
em que acabou hum Palacio, e por iflo he cha- 
mada efta linha do Duque de Saxonia-Zeitz. AI. 
guns lhe chamao Duque de Saxonia-Naumbourg ; 
por eíte Principe refidir algum tempo nefta Cida. 
de, que tambem era fua. Efte Principe mandou 
hum Corpo de Exercito de Saxonia fobre o Rhin 
contra os Francezes, e morreo em 4. de Dezem- 
bro de 1681. 
Cafou tres vezes, a primeira a 19. de Novembro 
de 1650. com a Princeza Sofia Heduvige de Hol- 
ftein, quemorreo a 27. de Outubro de 1652. filha 
de Filippe, Duque de Holftein-Glukbourg , e da 
Princeza Sofia Heduvige de Saxonia-Lavemburg , 
de quem teve 

18 O Principe Joao FiLirrE, que naíceo 
a 12. de Novembro de 1651. e morreo a 23. de 
Março do anno feguinte. 

- 18 O Priscrre Mauricio, nafceo a 26. de Se- 
tembro de 1652. e morreo a 10. de Mayo de 1653» 
Tom.l. Oo Cafou 


Duques de Saxonia- 
Zeitz de Naumburge 


[ET a 
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Cafou fegunda vez a.3. de Julho de 1656. comia 
Princeza; Dorothea, Maria de Saxonia ,. que mor, 
se9,a 11. de Junho de 1675. filha de-Guilhelmo,, 
Duque de Saxonia-Veimar , e da Princeza Leonor 
Dorothea de Anhalt, de-quem teve | 
«018 A Presceza Leonor MAGDALENA ; que 
naíceo a 30. de Outubro de 1658. e morreo a 26. 
de Fevereiro de 1661. 
| 18º À Princeza ErDMUDIS DOROTHEA , naf- 
ceo.a 13. de; Novembro de 1661. efteve defpofa- 
da;com. Luiz Lanídgrave de Hafle-Darmítadt ; fi- 
lho de feu primo com irmaô, o que nad teve ef 
feito, por elle morrer em-30. de Agofto de 1678. 
e aílim calou em 14. de Outubro de 1679, com 
Chriltiano Mauricio, Duque de Saxonia Merfe- 
burg, como fica efcrito. y 
* 18 .O Prixcrre. MAuURICIO:, com quem 
fe continúa. 
18 O Prrscrrr Joad JorcE, nafceo a 27. de 
Abril de 1665.-morreo a 5. de Novembro de 1666. 
18. O Prixcrre CHRISTIANO AUGUSTO, naf- 
ceo a 9. de Outubro de 1666. fuccedeo no Balia- 
do de Turingia, pallou a Roma, onde no anno 
1695. profelou a Religiad Catholica ; foy Cone- 
go, e depois Dead da Igreja de Colonia, Conego 
de Liege, de Munfter, e de Brellaw , no anno de 
1696. Bifpo de Javarim, Coadjutor de Strigonia a 
21. de Janeiro de 1701, O Capitulo. de Colonia 
o nomeou Adminiltrador do Arcebifpado Sei 
4 87] & de Co- 


da Cafa Real Portug. Liv. ll. 289 


de Colonia em Março de 1704. e o Papa, Dead 
do Cabido, e o creou Cardeal a 17. de Março do 
referido annô; fuccedeo ao Cardeal de Collonits 
no Arcebifpado de Javarin no anno 1707. foy em 
1716. primeiro Commiflario do Emperador à Die- 
ta de Ratisbona. Elte Principe foy fempre hum 
Prelado de grande zelo da Religiad Catholica , 
querendo com o feu exemplo mottrar aos da fua 
Familia a verdade, com que deve fer feguida , li. 

vrando-fe dos erros da herefia. O Eleitor de Sa- 
" xonia feu fobrinho, Rey de Polonia Augufto III. 
nas fuas mãos abjurou a herefia, 

* 18 O Principe FepericOo HENRIQUE, 
de quem adiante fe fará mençaõ. 

18 A Princeza MARIA Soria , nafceo em 3. 
de Novembro de 1670. e morreo a 31. de Mayo 
do amo feguinte, e a Princeza Margarida Sibylla, 
que nafceo em 7. de Abril, e morreo em 20. de 
Agofto do mefmo anno de 1672. 

* 8 O Princrre Mauricio GUILHERME, 
que naíceo a 12. de Março de 1664. Foy Duque 
de Saxonia-Zeitz , Adminiftrador do Bifpado de 
Naumburg , morreo a 14. de Novembro de 1718. 
Cafou a 25. de Junho de 1689. com a Princeza 
Maria Amalia, que nafceo em 16. de Novembro 
de 1670. filha de Federico Guilherme, Eleitor de 
Brandembouro, que era viuva de Carlos , Duque 
de Mecklembourg-Guftrau ; e defte matrimonio 
nafcerao os filhos feguintes. 

Oo ii O Pris- 
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19 O Prixcrre Feperico GUILHERME, naf. 
ceo a 26. de Março de 1690. e morreo a 15. do 
mefmo mez. 

19 À Prixnceza DoroTHEA GUILHELMINA , 
naíceo a 20, de Março de 1691. e cafou em 27. 
de Setembro de 1717. com o Principe Guilherme 
de Hafle-Caflel, General da Cavallaria de Hollan- 
da, e Governador de Bredá ; e defte matrimonio 
nafcerad Carlos ; que faleceo a 15. de Agofto de 
1719. havendo naícido a 21. de Agofto de 1718: 
Federico , naíceo a 7. de Junho de 1720. Maria 
Amalia, nafceo a 7. de Junho de 1721. 

19 . À Princeza CAROLINA AMALIA, nafceo 
a 24. de Mayo de 1693. e morreo a $. de Setem- 
bro de 1694. | 

19 “A Princeza Soria, nafeeo a 25. de Abril 
de 1695. e morreo a 8. de Junho do anno feguin- 
te. 
19 O Prixcipg FepeRICO AUGUSTO , nafceo 
a 12. de Agofto de 1700. e morreo a 10. de Fe- 
vereiro de 1710. 

18 O Principe Feperico HENRIQUE , naí 
ceo a 21. de Julho de 1658. Commandante dos 
Dragoens de Saxonia, morreo a 18. de Dezembro 
de 1713. havendo cafado duas vezes, a primeira 
em 13. de Abril de 1699. com a Princeza Sofia 
Angelica de Virtemberg-Bernftad, que morreo a 
11. de Novembro de 1700. fem deixar fucceflão , 
filha de Chriftiano , Duque de Viremberg-Bernf | 

edi (Or oo tad, 


* 
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tad, e a fegunda vez em 27. de Fevereiro de 1702, 
com a Princeza Anna Federica dé Holftein-Sun- 
derbourg , que nafeeo a 4. de Julho de 1665. filha 
de Filippe Luiz, Duque de Holfein-Sunderbourg; 
e defte matrimonio nafeeo , além da Princeza 
Dorothea Carlota em 20. de Mayo de 1710, que 
morreo a 8. de Novembro do mefmo amno, o fis 
lho feguinte. 

18 O Prrixcrre Mauricio Aporro, nafeco 
no 1. de Dezembro de 1702. He Duque de Sa- 
xonia-Zeitz , fucceflor , e herdeiro de feu tio o 
Principe Mauricio Guilherme , foy inftruido na 
Religiao Catholica por feu tio o Cardeal de Sa- 
xe-Zeitz. Foy feito Conego de Colonia no anno 
1718. e Prior de Alt-Octingen no de 1722. e co- 
mo Catholico naô pode ficceder nos feus Eftados, 
e por illo.naô tem cafado. 

19 À Prixceza DororHEa CARLOTA, que 
nafcco a 20. de Mayo de 1710. e morreo a $. de 
Novembro do mefimo amo. 

* 17 A Princeza Sorra LEONOR DE SA- 
XONIA , filha primeira de Joad Jorge T. Duque 
Eleitor de Saxonia, c da Eleitriz Magdalena Si- 
bylla de Brandemburg ; nafceo à 23. de Novem- 
bro de 1609. e morreo a ». de Julho de 1671. e 
cafou no 1. de Abril do anno 1627. com Jorge TI. 
Lanfdgrave de Hafe-Darmftad, que nafeeo a e 


Lenfdgraves de Hafice 
Darmítad, 


de Março de 1605. e morreo a 11. de Junho de” 


1661. e era filho de Luiz V. Lanfdgrave de Haffei 
» Darmftad, 
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Darmitad , e de Magdalena de Brandemburg , fi- 
lha de Joad Jorge, Eleitor de Brandemburg, e 
tiverad os filhos feguintes. 

* 18 Luz VI. com quem fe continúa. 

18 A Princeza MAGDALENA Soria , naíceo 
a 3. de Setembro de 1631. e morreo em Ágoto 
de 1651. 
* 18 À Prixceza Soria LEoNoR, nafcco 
a 4. de Janeiro de 1634. Cafou com Guilherme 
Chriftovad Lanfdorave de Hafle-Homburg em'Bin- 
genheim , como fe dirá adiante. 

18º A PrincEzA ISABEL AMALIA, nafceo em 
19. de Março de 1635. Cafou a 24. de Agoflo 
de 1653. com Filippe Vilhelmo, Duque de Neu- 
burg, Conde Palatino , Eleitor , como em outro 
lugar fe verá. 

18 A Princeza Lusza CHRISTINA , nafceo à 
5. de Fevereiro de 1636. e morreo a 11. de No- 
vembro de 1697. havendo cafado a 29. de Outu- 
bro de 1665. com Clriftovad Luiz; Conde de 
Holberg , que nafceo a 18. de Junho de 16;4. e 
morreo a 7. de Abril de 1704. de quem he filho 
Clhriftovad Federico , que nafceo a 18. de Setem- 
bro de 1672. e he Conde do Sacro Imperio Ro- 
mano , de Holberg, de Kegniftein, de Ruftche- 
fort, de Werningeroda, e de Honftein, Senher 
de Eppftein, de Muntzemberg, de Bremberg , de 
Aigemont, de Lohra, e de Klettemberg , &c. e 
cafou a 23. de Setembro de 1701. com Henrieta 

Catharina 
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Catharina Baroneza de -Bibra;, de quem temido 
Conie Clhritovad Luiz, que nafeeo; a 15.) de Mat 
ço de 1703. e a Federico Luiz, queinalceo not. 
de Julho de 1710. ec huma filha Ne. o..0...: de 
Kolberg. | 197 

13, À Princeza ANNA SoriA DE DARMSTAD, 
naíceo a 17. de Dezembro de 1630. Abbadeili de 
Quedlimburg;, Princeza do Imperio, morreo em 
13. de Dezembro de 1683. 

18 A Prixceza HennigTA DOROTHEA, nafi 
ceo a 14. de Outubro de 1641. Cafou no anno 
1667. com Joad, Conde de Waldeck, e do Sa- 
cro Romano Imperio ,.e de Pyrmont, Senhor de 
Tonna, a qual morreo viuva, e fem filhos a 22. 
de Dezembro de 1672. 

18 À Princeza AUGUSTA FictprA DE DARM- 
STAD, nafceo a 29. de Dezembro de 1643. Foy 
Conego de Gandresheim , e morreo a 4. de Feve- 
reiro de 1672. 

18 A Princeza Maria HeDUVIGE, nafceo 
a 26. de Novembro de 1647. e morreo a 19. de 
Abril de 1680. havendo cafado no anno de IÓ7E. 
com Bernardo , Duque de Saxonia-Meinugen , de: 
quem foy primeira mulher, como fe verá em ou- 
tro lugar. 

18 O Principe Jorce DE DARMSTAD, naf- 
eco a 29. de Setembro de 1632. teve fua refiden- 
cia em Lauterbach, morreo em 19. de Julho de 
1676. Cafou duas vezes, a primeira no anno de 

1661. 
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1661. com Dorothea Auguíta de Holftein, filha 
de Joao Chriftiano, Duque de Holftein-Sundem- 
bourg, e da Duqueza Anna de Oldemburg , de 
quem ficou viuvo a 28. de Setembro de 1662. fem 
ter tido fucceflao. Cafou fegunda vez a 21. de 
Julho de 1667. com Alexandrina Juliana de Lei- 
ningen , filha de Emicon XII. Conde de Leinin- 
gen , e de Dachsburgo , e da Condefla Dorothea 
Waldek , fua fegunda mulher, e defte matrimonio 
nafceraô a Princeza Leonor Dorothea em 15. de 
Agofto de 1669. e morréo a 4. de Setembro de 
1714. e à Princeza Margarida Sibylla, que nafceo 
a 14. de Outubro de 1671. Sua mãy tornou a ca- 
far a 4. de Junho de 1678. com Carlos Lanfdora- 
ve de Hafle-Rhinsfeld. 

18 A-Princeza Anna MARIA, naíceo em 
1637. e Amalia Juliana em 1639. O Principe Joaô 
em 1642. À Princeza Ignez no anno 1645. e to- 
das eítas Princezas morreraô de curta idade. 

18 Luiz VI. Lanfdgrave de Haffe-Darmitad, 
nafceo a 25. de Janeiro de 1630. Foy Principe de 
admiraveis coltumes, e morreo a 4. de Mayo de 
1678. Cafou duas vezes, a primeira à 24. de No: 
vembro de 1650. com a Princeza Maria Ifabel de 
Holftein, que morreo a 17. de Junho de ró6s. 
fua prima com irmãa, filha de Federico, Duque 
de Holftein-Gotorp , de quem teve os filhos fe- 
guintes. 

* 19 A Princeza MAGDALENA SiBYLIA, 

que 
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que nafceo a 22. de Abril de 1652. e cafou com 
Guilherme Luiz, Duque de Wirtemberg Stut- 
gard; como fe dirá adiante. 

19 O Priscire JorcE, nafceo a 19; de Ju- 
lho de 1654.:e morreo a 21. de Junho de 1655. 

19 A PrincEzA Soria, nafceo a 26. de Ju- 
lho de 1653. e morreo a 10. de Agoíto do mefmo 
ano. O Principe Jorge , nafceo a 19. de Julho. 
de 1654. e morreo a 21. de Junho de 1655. 

19 A Princeza MARIA ISABEL, naíceo em 
11. de Março de 1656. e cafou no 1. de Março 
de 1676. com Henrique, Duque de Saxonia Ra-. 
inhild, como fe dirá em outro lugar. 

19 Augusta MARIA, nafceo a 6. de Mayo 
de 1657. e morreo no 1. de Setembro de 1674. 

19 Luiz VII. nafceo a 22. de Junho de 1658. 
Foy Lanídgrave de Hafle-Darmftad, &c. e fuc- 
cedeo nos feus Eftados a feu pay, o que logrou 
quatro mezes, por morrer em 30. de Agofto de 
1678. eftando defpofado , e no mefmo dia, em que 
celebrava o feu cafamento com a Princeza Ermus 
dis de Saxonia , filha de Mauricio, Duque de Sa- 
xonia-Naumburg. 

I9 O Principe FEDERICO, naíceo no 1. de 
Outubro de 1659. e morreo a 28. de Janeiro de 
7676. de huma quéda jugando a pélla. : 
| 49º À Prisceza Soria Maria, nafceo a 7. 
de Março de 1661. e cafou no anno de 1681. a $. 
de Fevereiro ; com Chrifliano, Duque de Saxonia- 

Tom.II. Pp Lero» 


Principe de Oettingen, - 
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Ifemberg ; do qual ficou viuva a 28. de Abril de 
1707. faleceo em 22: de Agofto de 1712. fem que 
defte matrimonio ficalle fuccellad.. % & 
Cafou fegunda vez em 5. de Dezembro de 1666. 
com à Princeza Ifabel Dorothea de Saxonia, mor- 
reo em 29. de Agofto de 1709. filha de Emefto, 
Duque de Saxonia-Goftha ; de quem teve “a fuc- 
ceflaô feguintes 

* 19 Ernesto Luiz, Lanfdorave de Hale. 
Darmftad, com quem fe continua. 

19 O Prixcirrr Jorce DE DARMSTAD, naf- 
ceo a 25. de Abril de 1669. fez profilao da Reli- 
giad Catholica Romana. Efte Principe fez as fuas 
primeiras campanhas em Irlanda , e paíflou depois 
a Hefpanha, onde foy Grande da primeira clafle , 
Cavalleiro do Tufad de ouro, Vifo-Rey de Cata- 
lunha. Depois da morte de Carlos II. deixando o 
partido delRey Filippe V. tomou o do Empera- 
dor, que o mandou a Portugal no anno de 1702. 
fobre os intereíles da liga contra França; e Caftel- 
la. O Emperador o nomeou General da Cavalla- 
ria de Hefpanha no anno de 1704. - Defendeo Gi- 
braltar com grande valor, contra o Marichal de 
Teflé, que emprendeo ganhar efta Praça no anno 
de 1705. Em fim no fítio de Barcellona foy mor- 
to avançando o Forte de Montjvy ; em 14. de 
Setembro de 1705. 

19 A Princeza Soria Luiza DE DARMS- 
TAD, naíceo.a 6. de Julho de 1670. Cafou em 1 ea 
gato «ac 
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de Outubro de 1688. com Alberro Emefto , que 
naíceo a 8. de Agolto de 1669. filho de Alberto 
Ernefto, Principe de ee 2 » que morreo a 29. 
de Março de 1683. e de Ífua primeira mulher a 
Princeza Chriftina Federica, que morreo a 30. de 
Outubro de 1674. filha de Eberardo III. Duque 
-de Wurtemberg. - Intitula-fe Principe do Sacro 
Imperio Romano, e de Oettingen ,. General do 
Emperador, do Circulo de Suevia, Coronel de 
hum Regimento de Dragoens. Defte matrimonio 
tiveraô o Principe Alberto Erneíto, que naíceo ; 
e morreo a 29. de Julho de 1689. e a Princeza 
Sofia Magdalena Ifabel; que naíceo a 14. de Mar- 
go de 1691. e cafou a 11. de Novembro de 1713. 
“e o Conde de Hohenloe-Weickertheim Carlos 
- JUIZ, 

19: O Princrr Firrrre DARMSTAD, nafcea 
a 20. de Julho de 1671. Abjurou tambem a here- 
gia, e fe fez Catholico; o Emperador o fez Go- 
vernador de Fribourg em Brifgavia, em 20. de 
“Abril de 1698. Foy General das Tropas do Reya 
no de Napoles no anno 1708. e no anno de 1714. 
Governador, e General de Mantua , onde ainda 
fe acha no amo de 1734. Cafou em Bruxellas em 
25. de Março de 1693. com a Princeza Maria Er- 
neftina Jofefa de Havré-Croy ; que nafceo a 3. de 
Novembro de 1673. e faleceo a 20. de Março de 
1714. era-filha de Fernando Francifeo, Duque de 
Havré; e de Croy ; de quem teve os filhos feguin- 
tes.) Si Pp ii O Prix. 


298  Eifiwia Gencalogica 


20 O Prixcrre JosePH, nafceo a 22. 
de Fevereiro de 1699. 

2o O Princrre LeoroLDO , -nafceo em 
11: de Abril de 1708. fervia nas Tropas do 
Emperador em Italia, fendo Tenente Coro- 
nel de hum Regimento ; foy morto no com- 
bate da Cruzeta junto a Parma a 29. de Ju- 
nho de 1734. 

20 O Principe CARLOS, nafceo em 9. 
de Julho de 1710. e morreo a 22. de Setem- 
bro feguinte. 

20 A PRINCEZA THEODORA , cento a 
6. de Fevereiro de 1706. e calou no de 1727. 
com o Duque de Guaftala Antonio Fernan- 
do Gonzaga, que já era viuvo da Princeza 
Margarida Sforza Cefarini, filha de Caetano 
Sforza Cefarini, Duque de Genfano; Conde 
de Santa Flora, e de Vitoria Conti; filha 
de Jofeph Conti, Duque de Poli, e faleceo 
a 19. de Abril de 1729. e a Duqueza “Theo: 
dora ficou em companhia: de. feu- cunhado 
Jofeph Maria Gonzaga, Duque de Guaftala. 
E ficando viuvo o Principe Filippe em 20. 
de Março ;de 1714. cafou fegunda vez no: 
anno 1719. com Luiza Gonzaga , Princeza 
de Guaftala, viuva de Franciíço Maria de 
Medicis, Principe de Tofcana , filha de Vr- 
cente, Duque de Guaftala, e da ge 
Maria. Vitoria Gonzaga. 

o) Pass: 
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19 O Princire Joaõ, nafceo a 21. de De- 
zembro de 1672. e morreo a'7. de Março do an- 
no feguinte. “eu | 
- 19 O Priscre Henrique DE DARMSTAD,| 
nafceo a 29. de Setembro de 1674. Foy Feld-Ma- 
richal no ferviço do Emperador , e ferido no fítio | 
de Gibraltar, que fuítentou feu irmaô o Principe 
Jorge. Foy Governador de Lerida em Catalunha; 
onde fuftentou valerofamente o fítio defta Praça, 
contra o Duque de Orleans; porém depois per. 
dendo a Praça a 13. de Novembro fe retirou, e 
confervou gloriofamente no Caítello della até o dia 
de 11. de Novembro de 1707. em que fez huma 
honrada capitulaçad ; foy Governador de Mantua. 

“19: A Princeza IsasEL DoRroOTHEA, naíceo 
a 24. de Abril de 1677. Cafou em Fevereiro do 
anno 1700. com Federico Jacobo Lanfdgrave de : 
Hafle-Hombourg , como atraz fica dito. 

19 O Principe FeperICO DE DARMSTAD, 
naíceo a 19. de Setembro de 1677. Paflou a Ro- 
ma , onde abjurou.a heregia , e profeffou a Religiad 
Catholica Romana, e querendo feguir a vida Ec- 
clefiaítica, foy Conego de Breslau , e de Colonia, 
e teve grandes beneficios, que depois renunciou, 
por feguir a vida de Soldado no ferviço do Czar 
de Molcovia, e no anno de 1709. era General da 
fua Cavallaria; morreo à 13. de Outubro de 170%. 
das feridas, que recebeo na batalha de Lezno. O 
Czar por honrar a memoria delte Principe fez od 
Sd Sad car 
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ficar huma: Ioreja de Catholicos Romanos ; onde 
o feu corpo foflé enterrado. 

* «9. Ernesto Luiz, nafceo a 15. de De- 
zembro de 1667. fuccedeo a feu meyo irmaõ o 
Landigrave Luiz , e fe intitula Lanídgrave de Haf- 
fe, Principe de Hiríchfeld, Conde de Catzenllm- 
bogen, de Dietz ; de Ziegenhayn , de Nidda, de 
Schaumburg , de Iemburg , e de Budingen, Se- 
nhor de Eppftein, de Pleit, de Itter, e de Fran- 
ckenftein. Depois defte Principe vagar por diver- 
fas Cortes de Europa cafou no anno 1687. a Io. 
de Dezembro , com a Princeza Dorothea Carlota 
de Anfpach, que tendo naícido a 19. de Dezem- 
bro de 1661. morreo a 15. de Novembro de 170g% 
e era filha de Alberto, Marquez de Brandem- 
bourg-Anfpach, e de fua fegunda mulher a Prins 
ceza Margarida Sofia de Oetingen. Efte Principe 
he da Seita Lutherana, e defte matrimonio nafce- 
raô os filhos feguintes. 

20 DoroTHEA Soria, que nafceo a 14. de 
Janeiro de 1689. e cafou em 13. de Fevereiro de 
a710. com Joad Federico, Conde de Hohenloe- 
Ocrigen, que nafceo a 14. de Janeiro de 1689. é 
faleceo no anno 1723. Era filho de Joaô Federi- 
co ; Conde de Hohenloe-Oerigen , que faleceo no: 
anno de 1702. e de fua mulher Luiza Amena, f- 
lha de Federico, Duque de Holftein-Gundemburg; 
e tiverad a fuccella feguinte. SD 

21 CarLoTA Luiza, nafceo em ro. de 

»u Julho de 1713. SOFIA 
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21 Soria CAROLINA ; nafceo à $. de Ja: 
neiro de 1715. 

27 ViLHELMINA LEONOR ; ET a 20. 

de F "Fevereiro de 1712. 
21 LEOPOLDINA ÂNTONIA , nafeco a 16. 
de Março de 1718.. 

21 Leonor CHRISTINA , nafeeo n no 1. 
- de Março de 1720. 

21 Soria FEDERICA , nafeeo: a 26. de 
“Mayo de 1721. 

21. Luiz FeperiCo CARLOS, nafceo 2 

23. de Mayo de 1723. 

20 Luiz, Principe herdeiro de Darmflad, 
com quem fe continua. 

20 O Prixcrre CARLOS GUILHERME, naíceo 
a 17. de Janeiro de 1693. morreo a 17.. a Mayo 
de 1707.: 

20 O Prince Francisco ERNESTO DE 
DARMsTAD, nafceo a 25. de Janeiro de 1695. e 
morreo em Darmítad a 8. de Janeiro de 1716.: 

20 A Princeza FepERICA CARLOTA DE 
DaRrMsTAD, nafceo em 8. de Setembro de 1698. 
Cafou em 28. de Novembro de 1720. com Ma- 
ximiliano , Principe de Hafle-Caffel,. terceiro ir- 
maô delRey de Suecia ; a fua fuccellad fica efcri- 

ta no.Q. IV. Cap. V. defte Livro. 

* » 20Lurz, Principe herdeiro de Darmítad, 
nafceo a 5. de Abril de 1691. 
nó em'$. de Abril de 1717. com a Princeza 

Carlota | 


3% 


Duques de Virtemo 
berg-Stugard, 
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Carlota Clhriftina de Hanau, que naíceo a 2. de 
Mayo de 1700. a qual faleceo no 1. de Julho de | 
1726. era filha de Joad Reynaldo, Conde de Ha- 
nau, e da Princeza Dorothea de Brandemburg , 
como em feu lugar fe verá ; defte matrimonio naf- 
ceraô os filhos feguintes. 
| c21 O Princrre Luiz DE DARMSTAD, 
que nafceo a 15. de Dezembro de 1711. 
“. 2r A Princeza CARLOTA, nafceo a 8. 
de Outubro de 1720. e morreo a 26. de Fe- 
É Vereiro de 1721. 
21 O Princire JorcE GUILHELMO, 
: nafceo a 12. de Julho de 1722. di 
21 A Princeza CARLOTA LUIZA, naf- 
ceo a 11. de Julho de 1723. á 
21 A Princeza Luiza AuUGUustTA MAG-. 
DALENA , nafceo a 16. de Março de 1725. 
21 O Principe Joaô Feperico CAR- 
- — LOS, nafceo no 1. de Março de 1726: | 
* 19 A Prrinceza MAGDALENA SiBYLLA DE 
DaRMsTAD, que nafceo a 22. de Abril de 1ó52. 
filha de Luiz II. Landíprave de Hafle-Darmftad , 
e de fua primeira mulher a Princeza Maria Habel, | 
de Holftein, morreo em r1. de AgoRto de 1712. 
tendo cafado em 6. de Novembro de 1673. com 
Guilherme Luiz, Duque de Virtemberg , que 
nafceo em 7. de Janeiro de 1647. e morreo a 23. 
de Junho de 1677. deixando os filhos feguintes. - 
"20 A Princeza LeoxoR DoROTHEA, que 
naíceo 


- 
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náíceo: a 14. de Agoito de 1674. e morreo a 26.'de 
Mayo de 1683. ces A 

20 A Princeza EBERARDA Luiza, nafceo 
a 11. de Outubro de 1675. e morreo a 25. de Mar- 
Go de 1700. fem ter eleito eftado. ra caia 

20 O Prixcirr EsBERARDO Luiz, com 

quem fe continha. | 

20 À Princeza MAGDALENA VILHELMINA, 
nafceo a 7. de Novembro de 1677. pofthuma, e ca-. 
fou a 27. de Junho de 1697. com Carlos Guilher- 
me, Principe de Baden-Durlach, e da fua defcen- 
dencia fe dirá a diante, quando tratarmos de feu 
marido. 
- * 20 EsERARDO Luiz, nafceo a 1$. de Se- 
tembro de 1676. Duque de Virtemberg, e deJeck;, 
Conde . de Montbeliard, Senhor de Heidenheim, 
Cavaleiro da Ordem do Elefante, General dos 
Exercitos do Imperio. 
Cafou a 16. de Mayo de 1697. com Joanna Ifabel 
de Baden-Durlach, que nafceo a 3. de Outubro de 
1680. filha de Federico, Magno Margrave de Baden- 
Durlach, e de Augufta Maria, filha de Federico , 
Duque de Holftein-Gothorp, de quem teve. 

21 Feperico Luiz, Duque de Virtem- 
berg, que nafceo a 14. de Dezembro de 1698. e ca- 
fou em Dezembro de 1716. com a Princeza Hen- 
rieta Maria, filha de Filippe Guilherme Margrave 
de Brandembourg, irmad de Federico I. Rey de 
Pruília, como atraz fica dito. De quem teve. 
“Tom. Qg ExE- 
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«22 EsERARDO FEDERICO, que naíceo a 4. de 
Agofto de 1718. e morreo em 19. de Fevereiro de 
AZI9. | , | 
. 22 Lurzza Francisca, nafceo a 3. de Feves 
reiro de 1722. Faleceo o Duque Federico, no 
anno de 1734: é nad tendo filho , lhe fuccedeo na 
Cafa feu tio, o Principe Carlos Alexandre, como 
Varaõ da fua linha, por naó poderem fucceder as 
filhas, e fer filho de Federico Carlos, irmaô de feu 
avô que nafceo a 12. de Setembro de 1652. e foy 
Adminiftrador do Ducado de Virtemberg ; na me- 
noridade. do Duque Everardo Luiz, feu fobrinho aci- 
ma: fervio ao Emperador, e foy General de Bata- 
lha, faleceo a 20. de Dezembro de 1698. tendo ca- 
fado com Leonor Juliana, filha de Alberto Mar: 
grave de Brandembourg-Anfpach , que faleceo a 4. 
de Março de 1724. de quem além de Carlos Ale- 
xandre , hoje Duque de Virtemberg: o Princi- 
pe Henrique Federico , nafceo a 16.: de Outubro 
1687. O Principe Maximiliano Manoel, que naf- 
ceo a 27. de Fevereiro de 1689. Coronel das Tro- 
pas delRey de Suecia, e foy prifioneiro na bata- 
lha de Pultova, e morreo em Dubno na Ruffia, 
em Outubro de 1709. O Principe Federico Luiz, 
nafceo a 5: de Novembro de 1690. A Princeza 
Chriftina Charlota, nafceo a 20. de Agofto de 1694. 
e faleceo a 7. de Janeiro de 1709. tendo cafado com 
Guilherme Federico Margrave de Brandembourg: 
Anfpach, deixando fucçellad, o 
SULa nO o do PRIX: 
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18 A PrincEZA SOFIA LEONOR DE DAR- Lanfigrave de Dar- 
MSFAD, naíceo a 4. de Janeiro de 1634. filha de itaé Bingchem 
Jorge II. Landfgrave de Hefle-Darmftad, e de fua 

mulher a Princeza Sofia Leonor de Saxonia. Ca- 

fou em 21. de Abril de 1650. com Guilherme Chrif. 

tovad Landígrave de Darmítad-Homburg., “em 

Bingeheim, de quem foy primeira mulher, e mor- 

reo a7. de Outubro de 1663. tendo tido eftes fi- 

Jhos. | 

19 A Princeza CERISTINA VILHELMINA , Duques de Mecklem- 
nafceo. a 30. de Junho de 1653. morreo a 26. de "WE Sever, 
Mayo de 1722. e calou em 28. de Abril de 1688. 

com Federico Duque de Mecklemburg Schverin , 

que nafceo a 13. de Fevereiro de 1638. e de quem 

ficou viuva a 23. de Abril de 1688. tendo tido os 

filhos feguintes. 

20 FEDERICO GUILHERME, que naíceo 

a 28. de Março de 1675. e fuccedeo a feu tio 

Chriftovad Luiz, no Ducado de Schverin, no 

anno de 1692. e depois no' de 1695. a feu pri- 

mo Guftavo Adolfo, no Ducado de Guitrau: 

feu tio Adolfo Federico, Duque de Meck- 

Jemburg Streliz, lhe difputou a fucceflad dos 

Eftados de Guftrau, a quem patrocinava El- 

Rey de Suecia, e a elle o Emperador. Ca- 

Ífou a 2. de Janeiro de 1704. com a Princeza 

Sofia Carlota , filha de Carlos Landfgrave de 
Hefle-Caffel, e morreo em Moguncia, à 14 

de Julho de 1713. fem fucceflad, 
Tom.lIl, Qg ii O Pris- 


x 
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“20 O Prixcrre: CarLOS LEOPOLDO, 
naíceo a 26. de Novembro de 1679. fuccedeo 
a feu pay nos feus Eftados no anno 1713. e 
he Duque de Mecklemburg. Acha-fe ha mui- 
tos annos expulfo da adminiftraçao dos feus 
Eftados pela vexaçao, em que poz a nobreza 
do feu Paiz, querendo fugeitalla às contribui- 
goens , que naô era coftumada a pagar ; pelo 
que tem tido grandes contendas, e no anno | 
de 1730. partio para Mofcovia a valerfe da Em- 
peratriz da Ruífia, fua cunhada, de donde vol- 
tou para Javerin, defendendo Domitz das Tro- 
pas da commiflao Imperial, que vivem à dif- 
criçao nos feus Eftados, de que he Adminiftra- 
dor o Duque Chriftiano Luiz ,. feu irmaô. 
Cafou duas vezes, a primeira com a Princeza 
Sofia Heduvige de Naflau-Dietz, filha de Hen- 
rique Cafimiro , Principe de Naflau-Dietz , e 
da Princeza Emilia de Anhalt-Deflau , de quem 
fe feparou contra vontade do Emperador , 
a qual ainda vive, e fe cafou fegunda: vez em 
19. de Abril de 1716. com Catharina Java- 
nouska, Princeza de Mofcovia, que naíceo 
a 15. de Julho no anno de 1692. e faleceo a 
25. de Junho de 1733. irmãa inteira de Anna 
Javanouska, Emperatriz da Rufha, filha de 
Joao Alexeowitz, Czar de Mofcovia, que 
-naíceo no anno de 1663. e foy proclamado 
Czar no anno de-1682.: e morreo a 29: deJa- 
O é 1 neiro 
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neiro de 1696. e de fua molher Profcovia Fe- 
denrowana “de Solticow, filha do Boyar, ou 
Principe Federico de Petrowitz de Solticow, 
de quem tem du 

21 A Princeza IsaBEL CATHARINA 
CuristiNA, que nafceo a 18. de Dezembro 
“de 1718. unica, que parece fer herdeira da Co- 
roa de Mofcovia, porque a 23. de Junho de 
1733. fez publica profiflaô da R eligiad Grega, 
fegundo o Rito de Ruffia Scifmatico. 

20 O Principe CHRISTIANO Luiz, naf. 
ceo a 15. de Mayo de 1683. e cafou a 13. de 
Novembro no anno de 1714. com a Princeza 
- Guftava Carlota, fua prima com irmãa, filha 
de feu tio 'o Duque de Mecklemburg Strelitz, 


-— Adolfo Federico. O Emperador lhe deu a 


adminiftraçaô dos Eftados de Mecklemburgo, 
em caítigo da contumacia, com que fe tem 
havido às refoluçoens do Imperio o Duque 
Carlos Leopoldo, feu irmaô, como acirha dif 
femos , tem os filhos feguintes. 

21 FEDERICO, naíceo a 6. de Novembro 
“derzi7. 

21 Lurz, naíceo a 6. de Agofto de 1725. 

21 UbLRricA SoriA, naíceo o 1. de Julho 
de 1723. - 

20 À Princeza Soria Luiza, nafcco a 
6. de Mayo de 1685. Rainha viuva delRey 
de Pruília Federico 1. fem fuccellao. 
Ii LeoroL- 


Condes de Solms 
Gretfenítuine 
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““t9g Leorocpo Jorcr, Principe herdeiro de 


-Darmitad-Bingeheim , nafeeo a 25. de Outubro de 


1654. cafou com a Princeza Clhriftina de Ahlefeld, 
filha de Federico Conde de Ahlefeld, e Rixingen, 
Graô Chanceler de Dinamarca, e morreo fem fuc- 
ceflaô em vida de feu pay. 

- 19 A Prixceza MAGDALENA SOFIA; naíceo 
a 24. de Abril de 1660. fegunda filha do Landígra- 
ve Jorge, cafou no anno de 1679. com Guilherme 
Mauricio, que nafceo no anno de 1651. Conde de 
Solms-Greiffenftein, Miniftro de Eftado delRey de 
Pruffia, filho do Conde Guilherme, e de fua mulher 
Joanna Sibylla, filha de Filippe Reinhard, Conde 
de Solms-Lich, e defte matrimonio nafcerad doze 
filhos, de que fó ficarad os feguintes. 

20 GuiLHERME FEDERICO, nafceo a 8. 
de Novembro de 1680. e morreo no mefmo 
anno. 

20 CARLOS Luiz, náíceo em 1681.€ mor- 
reo em 1682. | . 

20 GuiLHERME HENRIQUE, morreo fem 

í cafar. 

20 Soria SisyLia VILHELMINA, Nnaíceo 
a 9. de Janeito de 1684. e nad fabemos que ele- 
gefle eftado. 

20 Maria ERNESTINA, naíceo em 1685. 
e morreo em 1686. 

— 20, ÁLBERTINA, naíceo em 1687. e mor- 
teo em 1689. rtp ane Í 
LEoPOL- 
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20 LeopoLDO CARLOS, naícco no anno 
de 1689. e morreo em 1690. 

20  CHRISTIANA CARLOTA , nafceo ar, 
de Novembro de 1690. cafou em 3. de Feve- 
reiro de 1722. com Cafimiro Guilhelmo Landf 
grave de Hefle-Homburgo, de quem ficou 
viuva no anno de 1726. 

20 FepericO GUILHERME, naíceo à 11. de 
- Janeiro de 1696. com quem fe continúa. 

20 MAGDALENA SIBYLLA , naíceo no anno. 

oo 

| FEDERICA GUILHELMINA , nafeco : ao. 
de Abril de 1699. 
20  FepeRriICO GUILHERME, nafceo a 11. de 
Janeiro de 1696. fuccedeo na fua cafa, e he 
Conde do Sacro Romano Imperio, de Solms, 
e de Braunsfels, Senhor de Wildenfels, e de 
Sonnenwald, &c. Cafou no anno de 1719. 
com Magdalena Henrieta de Naflau , filha de 
Ernefto Conde de Naffau-Weilburgo, e tem 

21. FerNanDO ERNESTO GUILHELMO , 
naíceo a 8. de Fevereiro de 1721. 

21 Huma filha N....... naíceo a 16. 
de Agofto de 1725. E morrendo fua molher 
de parto a 20. de Agofto do referido anno, ca. 
fou o Conde Federico Guilherme, fegunda vez 
em 9. de Março de 1726. com aCondefla So- 
fia Benigna, filha de Carlos Otton Conde de 
Solmfinvtphe, . de quem tera 

Car. 


Duques de Holftein- 
Gouorp, 
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21 CARLOS; que nafceo a 14. de Junho 
de 1727. 

8 17 “À Princeza MARIA IsaBEL de SAxo- 
nIA; filha de Joaõ Jorge I. Duque de Saxonia, e da 
Eleitriz Magdalena Sibylla de Brandemburg , 'como 
atraz fe dife, nafceo a 22. de Novembro de 1610. 
e morreo a 24. de Junho de 1684. Cafou a 21. de 
Fevereiro de 1630. com Federico III. de Holfteim- 
Gottorp, Herdeiro de Noruega,Duque de Schelefvic, 
e de Holftein, de Stormarn, e de Dimarfe, Conde 
de Oldemburg, e de Delmetzhorften; que nafceo a 
22.. de Dezembro de 1597. filho de Joaôd Adolfo, 
Principe de Holftein-Gottorp, e da Princeza Au- 
gufta de Dinamarca; filha de Federico II. Rey de 
Dinamarca, que morreo a 10. de Agofto de 1659. 
tendo tido defte matrimonio os filhos feguintes. 

& 18 A Princeza Soria AUGUSTA, que naf. 
ceo a 15. de Setembro de 1630. e cafou com Joaõ 
Principe de Anhalt, e da fua fucceflad direy adiante, 

* 18 A Princeza MAGDALENA SIBYLLA, 
que nafceo a 14. de Novembro de 1631. e cafou 
com Guftavo Adolfo, Duque de Mecklemburg, de 
que adiante fe tratará. 

18 O Principe Joao Aporro, naíceo a 29. 
de Setembro de 1632. e morreo a 19. de Novem- 
bro de 1633. 

- 18 A Princeza MARIA ISABEL, nafceo a 7. 
de Julho de 1634. morreo a 17. de Junho de 1665. 
tendo cafado com Íeu primo. com irmaô- E 
sp.) an. 
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mos Cuscs o dá. 

18 O Prixcirre FEDERICO, nafceo a 17. de 
Junho de 1635.:e morreo folteiro em Pariz,a 2. de 
Agofto de 1654. 

18 A Princeza Hepuvice Leonor, Rainha 
de Suecia, nafceo a 23. de Outubro de 1636. e ca- 
fou'a 24. de Outubro de 1654. com Carlos Gufta- 
vo; Rey. de Suecia, como em outra parte fe dirá. 

18 O Prixcrrr Joad Jorce, naíceo a 8. de : 
Outubro de 16;8. Foy Coadjutor do Bifpado de 
Lubeck, e morreo a 25. de Fevereiro de 1655. 

18 .. À PrincEZA ANNA DOROTHEA, nafceo q 
10. de Fevereiro de 1640. Abbadefla Imperial de 
Quedlimburg, Princeza do Imperio, faleceo a 13. 
de Mayo de 1715. 

“* 48 - CuristiaNo ALBERTO, Duque de Holf. 
tein Gottorp, com quem fé continúa. 

18 O Prixcire Gustavo ULrico, naíceo a 
16. de Março de 1642. e morreo a 23. de Agofto 
do mefmo anno. via | 

18 A Princeza CHRISTINA SABINA, nafceo 
a 11. de Julho de 1643. e morreo a 20. de Março 
de 1644. ; 

18 O Princrpg Augusto FEDERICO, nafceo 
a 7. deMayo de 1646. Foy Bifpo de Lubeck, mor- 
reo a 3. de Outubro de 1705. Cafou 421. de Junho 
de 1676. com a Princeza Chriftina de Saxonia-Hal; 
filha de Auguíto, Duque de Saxonia-Hal, e da 

Tom.I. — Rr Prinçe- 
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Princeza Anna Maria de Mecklemburg , fua pri- 
meira mulher, emorreo a 27. de Abril de 1698. fem 
fuccellad. - 

18 O Princrre ApoLro, nafceo a 24. de 
Agofto de 1647. e morreo a 16. de Novembro do 
anno feguinte. 

18 À PrincEZA IsaBEL SoriA, que tendo nafi 
cido a 24. de Agofto de 1647. com feu irmaô o 
Principe Adolfo, morreo a 16. de Novembro do 
mefmo anno. 

18 À Princeza Augusta MARIA, hnafceo à 
6. de Fevereiro de 1649. e cafou a 15. de Mayo de 
1670. com Federico Magno, Margrave de Baden- 
Durlach, com fe verá em feu lugar. 

- * 48 CHRISTIANO ALBERTO, nafeco a 3. de 
Fevereiro de 1641. Foy Duque de Holftein-Gottorp, 
e de Scelefvich, &rc. Primeiro foy Adminiftrador 
do Bifpado de Lubeck , por morte de feu irmaô o 
Principe Joad Jorge ; que renunciou em feu irmaô, 
Auguíto Federico, quando ficcedeo nos Eftados 
de feu pay. ElRey de Dinamarca feu fogro o 
“defpojou dos feus Eftados pela aliança, que fez com 
EIR ey de Suecia, a que foy reftituido pela paz de 
Altena, concluida no anno de 1682. cedendo o 
Condado de Oldemburg, de que fe tinha feito Se- 
nhor. Morreo a 27. de Dezembro de 1694. cafou 
em 24. de Outubro de 1667. com a Princeza Fede- 
rica Amalia de Dinamarca, que morreo a 30. de 
Outubro de 1704: filha de Federico III. E de 
t ina- 
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Dinamarca , e da Rainha Sofia Amalia de Bruníwick- 
Luneburg., de quem teve os filhos feguintes. . 

19 À Princeza Soria ÂMALIA, naíceo à Io. 
de Janeiro de 1670. Cafou a 7. de Junho do anno 
de 1695. com Auguíto Guilherme, Duque de Bruní. 
wic-Wolfembutel, Cavalleiro da Ordem do Ele- 
fante, que naíceo a 8. de Março de 1662. e foy fua 
fegunda mulher, que morreo a 27. de Fevereiro de 
1710. fem fucceflad. 

* 19 Feperico IV. Duque de Holftein, 
com quem fe continúa. 

19 O Principe CHRISTIANO Augusto, Du- 
que de Holftein Scelefvich, naíceo a 11. de Mayo 
de 1673. Foy Coadjutor de Lubeck, no anno de 
1701. e depois Bifpo defta Cidade no anno de 1705. 
Pela morte de feu irmaô teve a Regencia dos Ef 
tados de Holftein-Gotrorp no anno de 1702. que 
governou, e adminiftrou até o anno de 1717. em 
que foy emancipado o Principe reynante, e faleceo 
repentinamente na Cidade de Eutin a 23. de Abril de 
1726. Cafou o Bifpo, que he Lutherano, em Eutin, 
a 2. de Setembro de 1704. com a Princeza Alber- 
tina Federica de Baden-Durlac, que naíceo a 3. de 
Junho de 1682. filha de Federico Magno, Principe 
de Baden-Durlach, e de Augufta Maria, filha de 
Federico, Duque de Holftein-Gottorp, de quem 
tem os filhos feguintes. 


20, À Princeza Hepuvice Sória Aus 


GUSTA, Naíçeo a 9. de Outubro de 1705. foy 
Tom.II. Rr ii eleita 


Duque de Holftein 
Scelefvich. 
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eleita Prioreza de Qued-Limburg , em 21. de 
Abril de 1728. 

20: O Principe CARLOS, naíceo a 26. 
de Novembro de 1706. foy eleito Bifpo de 
Lubeck, em 1726. e morreo em 31. deMayo 
de 1727. 

2o A PrincEZA FEDERICA ÁMALIA, 
naíceo a.12. de Janeiro de 1708. 

20 A Princeza ANNA, naíceo a 3. de 
Fevereiro de 1709. | 

20 O Prixcre ÁApoLro FEDERICO; 
nafceo a 14. de Mayo de'1710. foy por mor- 
te de.feu irmaô, Bifpo de Lubeck, eleito em 
16. de Setembro de 1727. 

2o O Principe FEDERICO AUGUSTO , 
naíceo a 20. de Setembro de 1711. 
| 20 A PrincEZA JOANNA ISABEL, nafceo 
a 24. de Outubro de 1712. Cafou em 8. de 
Novembro de 1726. comjoaõ Luiz, Principe 

- de Anhalt-Zerbft, em Dormburg. 

-20 O Principe GuiLHELMO ÁUGUSTO , 
naíceo a 20. de Setembro de 1716. e morreó 
a25. de Junho de 1719. 

20 O Princrrr Jorce Luiz, nafceo a 
16. de Março de 1719. 

19 Feperico IV. naíceo a 18. de Outu- 
bro de 1671. Foy Duque de Holftein-Gottorp, &cc- 
e Generaliflimo das Armas de Suecia. As differen- 
ças com ElRey de Dinamarca fobre os Ífeus ss 

tá os 


x 
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dos fe concluiraô na paz feita no mez de Agoflo 
em Travendal, ficando reconhecido na Soberania 
de novo fegurada, e o poder edificar Fortalezas, e 
Praças fortes nos feus Eftados. Foy morto na ba- 
talha de Kliflova, a 19. de Julho de 1702. ganha- 
da por feu cunhado ElRey de Suecia Carlos XII. 
aos Mofcovitas. [ 

Cafou a 12. de Junho de 1698. com a Princeza 
Heduvige Sofia de Suecia, que nafceo a 26. de Ju- 
nho de 1681. e morreo a 12. de Dezembro de 1708. 
filha de Carlos XI. Rey de Suecia, e da Rainha 
Ulrica Leonor de Dinamarca, filha de Federico HI. 
Rey de Dinamarca, de quem teve. 

20 CarLOS FEDERICO, nafceo a 19. de Abril 

de 1700. na Cidade de Stockholm, he Duque de 
Holftein-Gottorp, de Schlefvic, de Stormam, de 
Ditmarfe, Conde de Oldemburg, e de Delmetz- 
horften, e herdeiro de Norovega, a quem os Efta- 
dos de Suecia acordarad o tratamento de Alteza 
Real, a 20. de Julho de 1723. 
Caíou no 1. de Julho de 1725. com Anna Petrowi- 
na, Princeza de Mofícovia, filha do Czar Pedro Alei- 
xowits,; Emperador de Mofcovia, e da Emperatriz 
Catharina Mathewna, fua fegunda mulher, a qual 
morreo em 15. de Mayo do amo 1728. em idade 
de dezanove annos na Cidade de Khiel, de quem 
teve 

21 O Prixcrrr Cartos Prpro ULrICO, que 
nafceo a 21. de Fevereiro de 1728.2022u Drmde fra. 
Cara Oullarind Exiewna 2e Bm bu far SA PrIN- 

a “rá axZ ds Kaye de 1729 Jó 


* 


A 
| 4 Ben capa Venta Pobemite q ra ceserao Fº HO 


>, / A 4 2a Sa 
cedidos 4 1759, L A il %, bros prrsrão ? 


, ” 
Tags! dA SD 4 <+ 


A Do AR PD Mo 
A Cedmria! Cn Prando See CEPE Fr 


316 Hliftoria Genealogica 


apra de Anhalt * 18. A PrincEZA Soria AUGUSTA DE Hor- 
STEIN-GOTTORP, filha do Duque Federico III. naf: 
ceo a:15. de Setembro de 1650. e morreo a 20. de 
Dezembro de 1680. 
Cafou a 16. de Setembro de 1649. comJoadJorge, 
Principe de Anhalt, Duque de Saxonia, de Angria, 
e de Weftfalia, Senhor de Zerbft, de Beremburg, 
de Jevemn, ce de Knifaufen, &rc. que naíceo a 24. 
de Março de 1621. filho de Rodolfo, Principe de 
Anhalt-Zerbft, e de fua fegunda mulher a Princeza 
Magdalena de Oldemburg, e morreo a 4. deJulho 
de 1667. tendo havido entre outros filhos, que mor- 
rerad de pouca idade, os feguintes, 

* 19 CarLos Gur.HERME, Principe de 
Anhalt, com quem fe continúa. 

19 O Principe Antonio GUNTHERO, naíceo 
a 11. de Novembro de 1653. Cafou com Augufta . 
Antonia de Biberítein, no primeiro de Janeiro de 
1705. da Cafa do Marichal de Biberítein, e morreo 
a 10. de Outubro de 1714. 

19 O Principe Joad ÁpoLro, naíceo a 2. de 
Dezembro de 1654. 

19 O Principe Joao Luiz, naíceo a 4. de 
Mayo de 1656. e morreo no 1. de Novembro de 
1704. tendo cafado a 23. de Julho de 1687. com 
a Princeza Chriftina Leonor de Zeitích, e defte 
matrimonio , nafcerad os filhos, que fe feguem. 

20 O Principe CARLOS FEDERICO, naf- 
ceo a 2. de Julho de 1678. e morreo no 1. de 
Setembro da 1693. A Prix. 
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20 À Princeza MARGARIDA AUGUSTA, 
nafceo à 12. de Outubro de 1679. Cafou em 
7. de Junho de 1696. com Federico, Duque 
Regente de Saxonia-Gotha, como adiante fe 
verá. 

20 O Princrrr Joad Liz, que naíceo 
a 12. de Junho de 1688. 

20 O Principe Joad AUGUSTO, nafceo 
a 31. de Dezembro de 1689. e morreo a 22. 
de Agofto de 1709. 

20 O Princrre CHRISTIANO AUGUSTO r 
naíceo a 29. de Novembro de 1690. ferve nas 
Tropas delRey de Pruília, e nad tem toma- 
do eftado. 

20 O Princrg CHriIstTIANO Luiz, naf- 
ceo a 5. de Novembro de 1691. e morreo a 
20. de Outubro de 1710. 

20 À Princeza Soria CHRISTIANA, naf. 
ceo a 16. de Dezembro de 1692. 

20 À PrincEZA LEONOR AUGUSTA, naf- 
ceo-a 15. de Mayo de 1694. e morreo a 11. 
de Julho de 1704. . 

20 O Prixcire Joad FEDERICO, nafceo 
a 14. deJulho de 1695. 

19 A Prixceza Soria AUGUSTA, nafceo a 9. 


de Março de 1663. Cafou a 11. de Outubro de 
1685. com Joad Emefto, Duque de Saxonia Vei- 
mar, de quem foy primeira mulher, como fe verá 


no Cap. IX. 2. 1, defte livro. 


CARLOS 
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* 19 Caros GUiLHERME, naíceo a 6. de 
Qutubro de 1652. Principe de Anbialt , Senhor de 
Zerbft, faleceo no anno de 1718. 

Cafou a 18. de Junho de 1676. com a Hncórk 
Sofia de Saxonia, filha de Augufto, joe x de Sae 
xonia-V eiflenfels » de quem teve. 

* 20 Joao Aucusto, Principe herdeiro. 

20” À PrincEZzASOFIA Mod ENA AUGUSTA, 
hrs a 12. de Outubro de 1679. Cafou em 2. de 
Junho de 1696. com Federico; Duque de Saxonia- 
Gotha, como fe dirá adiante. 

20 Joad Augusto, Principe herdeiro de 
Anhalt Zerbft, naíceo a 29. de Julho de 1677. re- 
cebeo a ori do Elefante, no anno de 1701. Ca- 
four a26. de Fevereiro de'1702. com a Princeza 
Federica de Saxonia-Gotha, que nafceo q'24. de 
Mayo de 1675. e morreo em Carlesbade, a 28. de 
Mayo de 1709. fem deixar fucceflao. Era filha de 
Federico, Duque de Saxonia-Gotha, é da Duque- 
za Magdalena Sibylla de Saxonia-Veiflenfs, filha 
de Auguíto, Duque de Saxonia-Veillenfls. 
Cafou fegunda vez a 8. de Outubro de 1715. com 
a Princeza Heduvigia de Virtemberg , que naíceo 
a 18. de Outubro de 1691. filha de Federico Fer- 
nando, Duque. de Virtemberg-Brentz, e de Habel, 
filha de Jorge, Duque de Virtemberg-Mont- 
belliard, e tem. 

21 A PrincEza Soria papa dife a 
2. ba Mayo de 1729.- 

A Prix. 
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18 À Prixceza MAGDALENA SIBYLLA DE Duques de Meckkm- 
HoLsrtEIN, nafteo a 14. de Novembro de 1631. fi- burg-Guítrau, 
lha de Federico, Duque de Holftein-Gottorp, e da 
Duqueza Maria Ifabel de Saxonia, como fica cf 

crito. 
Cafou a 28. de Novembro de 1654. com Guftavo 
Adolfo, Duque de Mecklemburg-Guftrau, Princi- 
pe de Vandalia, de Ratzeburg; Senhor de Rof 
tock, e de Stargard, que nafceo a 26. de Feverei- 
ro de 1633. e morreo a 26. de Outubro de 1695. 
era filho deJoaõ Alberto, Duque de Mecklemburg- 
Guftrau, que morreo a 23. de Abril de 1636. e de 
fua terceira mulher, a Princeza Leonor Maria de 
Anhalt-Bermbourg, filha do Principe Chriftiano de 
Anhalt-Bermbours , de quem teve os filhos fe- 
guintes. 

19 - O PrinxcirE Joad, naíceo a 2. de Dezem- 
bro de 1655. e morreo a 6. de Fevereiro do anno 
1660. 

19 À Prixceza LEONOR, que nafceo no 1. de 
Junho de 1657. e morreo a 24. de Fevereiro de 
1672. 

19 A Princeza MARIA, nafceo 29. de Ju- 
lho de 1659. e cafou com Adolfo Federico, Du- 
que de Mecklemburg Strelitz, e da fua fucceflao 
fe dará noticia adiante. 

19 À Princeza MAGDALENA, naíceo a 4. de 
Julho de 1660. e morreo no anno de 1702. 

19 A Prixceza Soria DE MECELEMBURG, 

Tom. Ss naíceo 


Condes de Stolberg. 
Werningerode. 
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nafceo a 21. de Junho de 1662: Cafou a 6. de De- 
zembro de 1700. com Chriftiano Ulrico, Duque 
de Virtemberg-Bernítad, de quem foy quarta mu- 
lher; e de quem ficou viuva, no anho de 1704. fem 
filhos. | 
19 À Princeza CHRISTINA, náfceo a 14. de 
Agofto de 1663. e mórreo a 27. de Agofto de 1710. 
Cafóu em 14. de Mayo de 1683. com Luiz Chrife 
tiano, Conde de Stolberg-W etningerode, que naf- 
ceo a 8. de Setembro de 1652. e morreo a 7. dé 
Agofto de 1710. e defte matrimonio nafceo a 2. 
de Abril de 1691. Chriftiano Erneíto, Conde dó 
Sacro Imperio Romano, de Stolberg, e de Kenigf- 
tein, Senhor de Eppítein, de Muntzemberg, de 
Breuberg, de Aigemont, de Lohra, e de pda 
berg, &c. que cafou a 31. de Março de 1712. com 
a Condeflã Sofia Carlota , que nafceo a 6. de No. 
vembro de 1695. filha unica do Conde Joaô An- 
tonio de Leiningenwefterburg , Confelheiro da Cor- 
te Imperial, e de fua mulher Chriftina Luiza de 

Witgenftein-Valhendar. 
19 CarLos, Principe herdeiro de Mecklem 
bourg-Guftrau, nafceo à 18. de Novembro de 1664. 
Cafou a 8. de Agofto de 1687. com a Princeza 
Maria Emilia de Brandembourg, filha de Federi- 
co; Eleitor de Brandemburg , de quem naô tevê 
filhos, e morreo em vida de feu pay a is. de Mar- 
ço de 1688. pela morte do qual, que foy como 
acima fe difle no anno de 1695: fem ter deixado 
o defcen. - 


da Cafa Real Portug. Liv, IIT, 321 


defcendencia maículina, contenderad fobre os feus. 
eftados, o Duque de Mecklemburg-Schuerin, e o 
de Meckemburg Strelitz, fobrinho, e tio. 

19 A Princeza Hepuvice LEONOR, nafceo 
a 12. de Janeiro de 1666. Cafou no anno 1686. no 
1. de Dezembro, com Auguíto, Duque de Saxo- 
nia-Mersbourg:, que nafceo a 15. de Fevereiro de 
1655. filho de Chriftiano, Duque de Saxonia, Ad- 
miniftrador de Mersbourg, e da Princeza Chriftina, 
filha de Filippe, Duque de Holftein-Glusbourg , 
de quem teve a Princeza Augufta Carolina de Sa- 
xonia-Mersbourg , que nafceo a 10. de Março de 
1691. e outros filhos, que morreraôd de curta idade. 

19 A Princeza Luiza, naíceo a 28. de A gof- 
to de 1667. Rainha de Dinamarca, mulher de Fe- 
derico IV. Rey de Dinamarca, como em feu lu- 
gar efcreveremos. 

19 A Princeza IsagEL, naíceo à 16. de Se- 
tembro de 1668. Cafou com Henrique, Duque de 
Saxonia-Mersburg, irmaô de feu cunhado, como 
temos efcrito. | 

19º À PrincEZA AUGUSTA, naíceo a 27. de 
Dezembro de 1674. de quem naô fabemos, elegef- 
fe eftado. | 

19 À Princeza Maria DE MECKLEMBURG, 
nafceo a 9. de Julho de 1659. e morreo a 16. de 
Janeiro de 1701. havendo cafado a 23. de Setem- 
bro de 1684. com Adolfo Federico IV. Duque de 
Mecklemburg Strelitz, de quem foy primeira mu- 

Tom. | Ss ii lher, 


Duques de Meckleme 
burg Strelitz, 
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lher, o qual tendo nafcido a 29. de Outubro de 
1658. morreo a 12. de Mayo do anno de 1708. e 
era irmaô de Federico, Duque de Mecklemburg- 
Scheverin, filhos de Adolfo I. Duque de Mecklem- 
burg-Scheverin, e da Duqueza Maria Catharina ; 
em Banneberg, e deíte matrimonio, nafceraô os fie 
lhos feguintes. 

20 ApoLro FEDERICO III. com quem fe con- 
tinha. | 

oo A PrincEZA MAGDALENA ÂMALIA, Nafceo 
a 25. de Abril de 1689. e morreo em 28. do dito mez. 

20 A Prixceza MARIA, nafcco a 7. de Agof- 
to de 1690. e morreo logo. 

20 A Princeza LroxoR VILHELMINA, naf- 
ceo; e morreo a 8. deJulho de 1691. 

20 A Prixceza GustAVA CARLOTA, que 
nafceo a 12. de Julho de 1694. Cafou em 13. de 
Novembro de 1714. com feu primo Chriftiano Luiz, 
Duque de Mecklemburg-Schewerin, com a fuc- 
ceflaô , de que já fe tratou. 

2o A Prixceza Soria CHRISTINA, naíceo à 
12. de Outubro de 1706. e morreo a 22. de De- 
zembro de 1708. 

20 CARLOS Luiz FEDERICO, nafceo à 23. de 
Fevereiro de 1708. 

20 ApoLro FrpERIcO IIT. nafceo a 7. de Ju- 
nho de 16$6. e fuccedeo nos Eftados a feu pay no 
anno de 1708. Duque de Mecklembourg Strelitz. 
Cafou a 18. de Abril de 1609.:em Rheinfelden a 

a LTIDs 
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a Princeza Dorothea Sofia de Holftein-Plon, que 
nafceo a 4. de Dezembro de 1692. filha de Joad 
Adolfo, Duque de Holftein-Plon, e de fia mulher, 
a Princeza Dorothea Sofia de Bruníwic; e defte 
matrimonio nafceraô as filhas feguintes. 

21 A Princeza Maria Soria, que nafceo q 
4. de Mayo de 1710. 

21 A Princeza MAGDALENA CHRISTIANA , 
que naíceo a 21. deJulho de 1711. efaleceo em 1713. 


É. VI 


* «26 Di ARCHIDUQUEZA MARIA DE 
AvustRIA, Duqueza de Cleves, 
e Juliers, e do Duque Guilherme, nafceo fegunda 
filha, a Princeza Anna de Juliers , que vio a pri- 
meira luz no 1. de Março do anno 1 552. como 
deixamos efcrito no q. IV. agora veremos a fe- 
cundidade defta linha em gloriofa, e dilatada fuc- 
ceflaô , em Portugal, e no Imperio, e em outros 
Soberanos de Europa. Cafou a 27. de Setembro de 
1674. com Filippe Luiz, Conde Palatino do Rhin, 
Duque de Neoburg, que nafceo a 2. de Outubro 
de 1574. filho de Wolfango, Duque de Duas Pon- 
tes, e da Princeza Anna de Hefle, que morreo a 
14. de Agofto de 1614. tendo tido defte matrimo- 
nio a fucceflad feguinte. | 

* 17 NWoLranco GurcHermE, Conde Pala- 
tino do Rhin, com quem fe continúa. 
Credo ÁNNA 


Condes Palatinos do 
Rhin Eleitores do Im- 
pero, 
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17 Anna MARIA, naíceo a 18. de Agof: 
to de 1575. Cafou com Federico Guilherme, Du- 
que de Saxonia-Altembourg, como adiante fe dirá. 

17 A Prixnceza DOROTHEA, naíceo at3. de 
Outubro de 1575. faleceo a 12. de: Dezembro de 
1598. 

SA O Prixcrre Orton HENRIQUE, naíceo à 
28. de Outubro de 1580. e morreo a 12. de De- 
zembro de 1598. je 

17 Avcusto, Principe de Sultzbach, com 
adiante fe dirá, quando fe tratar deita linha imme- 
diata a efta Cafa. 

17º A Prrnceza Emma Hepuvice DE BA- 
VIERA, nafceo a 13. de Dezembro de 1594. emor- 
“reo a 5. de Agofto de 1607. 

17 O Princirr Joad FEDERICO, naíceo a 23. 
de Agofto de 1587. Foy Principe de Hilpolftein , 
Senhor de Heydeck, e outras terras, que lhe toca- 
raô na partilha dos Eftados de feu pay; morreo a 
9. de Novembro de 1644. Cafou em 7. de No- 
vembro de 1624. com a Princeza Sofia Ignez de 
Hefle-Darmitadt, que tendo nafcido à 14. de Ja 
neiro de 1604. morreo no anno de 1664. filha de 
Luiz V. Landígrave de Hefle-Darmitadt, e da Prin- 
ceza Magdalena de Brandemburg, filha de Joad 
Jorge, Eleitor de Brandembourg,, e tendo defte ma- 
trimonio havido muitos filhos, que morreraô de 
tera idade , nad ficou delle fucceflad; e por iflo 
os feus Eftados fe devolverad -a feu-irmaôd Wol- 

y fango 
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fango Guilherme, tomando-fe a incorporar no Du» 
cado de Neoburg. p: 
* 17 NWozranco GuiLHERME, naíceo asge 
de Outubro de 1578: Conde Palatino “do Rhin; 
Duque de Neoburg, Cavalleiro do Tufad de-ouro. 
Por morte de feu tio Joaô Guilherme, Duque: de... 
Cleves, e Juliers, pertendeo jucceder em todos os 
feus Eftados, que por efta caufa contendeo com o 
Eleitor de Brandemburgo - em huma guerra ; quê 
durou trinta annos, e aflim fe inticulou Duque de - 
Cleves, e Juliers, e Berg; Conde de la Marck, e 
Ravensberg , Senhor de Raveftein, ainda que naó 
poíluio todos eftes Eftados : mas por hum rra- * 
tado provifional com Jorge Guilherme, Eleitor de 
Brandemburg,, pelo qual Fic de poíle dos Duca- 
dos de Juliers, e de Berg, e do Senhorio de Revef, 
tein. - Morreo a 20. de Março de 1653. tendo fido 
Catholico Romano, em que entrou fazendo abju- 
raçaô da heregia, no anno de 1614. de que foy 
occafiad o feu primeiro cafamento; e aílim traba- 
lhou com grande zelo para introduzir nos feus Ef 
tados a verdadeira Religiao. Cafou tres vezes, a 
primeira em 10. de Novenibro de 1613. coma Prin- 
ceza Magdalena: de Baviera, que morreo no anno 
de 1628. filha de Guilherme V. Duque de Baviera, - 
e da Princeza Renata de Lorena, de quem naíceo 
unico. | + <toi 
É, aB “Filipe Vilhelmo, Conde Eleitor. Pala» 
tino; com quem' fe continha. x | 


Cafou 


| 
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Cafou fegunda vez, no 1. de Novembro de 1631. 
com a Princeza Catharina Carlota, fua fobrinha , 
filha de feu primo com irmaô Joaô II. Duque de 
Duas Pontes, da qual ficou viuvo em 21. de Mar- 
co de 1651. fem ter havido defte matrimonio fuc- 
ceffaó. Cafou no mefmo anno a 6. de Mayo, ter- 
ceira vez com a Princeza Maria Francifca de Furf- 
temberg, que ficando viuva, catou com Leopoldo 
Guilherme Margrave de Baden, de quem ficou 
viuva no primeiro de Março de 1671. € depois 
morreo em Março do anno de 1702. filha de Egon, 
Conde de Furfemberg, e de Heiligemberg, € de 
Werdemberg, Landfprave de Baar, Baraô de Gun- 
delfingen, Senhor de Hauflen, e de Haslach, de 
Weifenfteig, de Trochtelfingen , e outros muitos 
lugares, e de fua mulher, a Condeffa Anna Maria 
de Hohenzolern , filha de Joaô Jorge, Conde de 
Hohenzolern, mas tambem defte matrimonio naô 

houve fucceffao. | 
*- 48 Frripre VILHELMO, nafceo a 5. de No- 
vembro de 1659. Foy Conde Palatino do Rhin, 
Eleitor, e Graô Thefoureiro do Imperio, Duque 
de Baviera, de Juliers, de Berg; Conde de Val: 
dentz , de Sfaneim, de Marck, de Ravensberg, e 
de Maurs, Senhor de Raveftein, &c. As fuas 
virtudes lhe adquiriraô huma grande reputaçad , 
tanto pelo talento, pela folida piedade dos feus cof- 
tumes, pela elevaçaô dos feus penfamentos, como 
pelas reaes alianças, naó fe vendo Principe igual. 
mente 
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mente feliz; porque vio coroadas tres filhas, em 
Alemanha, Portugal, e Caftella, e outras cafadas 
com diveríos, e poderofos Soberanos. Efte Prin- 
cipe, que antes de fer Eleitor, efteve para fer elci- 
to Rey de Polonia, no que ElRey de França fe 
intereílou, e em que efte Principe difpendeo huma 
grande parte do dote de fua primeira mulher; po- 
rém nem .o credito, que elle tinha confeguido na 
Europa, nem o dinheiro correfpondeo ao que fe 


entendia. No anno de 1683. em que morreo feu' 


parente da mefma linha maífculina , ainda que em 
grao remoto, Carlos Luiz , Eleitor Palatino , lhe 
fuccedeo no Eleitorado. O Emperador Leopol- 
do attendia muito ao feu confelho, devendo a elle 
O movimento , em que poz os negocios de Alema- 
nha ; porque elle foy hum dos primeiros moveis 
da liga de Augsbourg; porém depois na fia velhi- 
ce vio os feus Eflados arruinados pelos Exercitos 
de França, de quem antes da aliança do Empera- 
dor fora parcial, e agora O era contra os intereíles 
daquella Coroa. Finalmente foy hum dos mais 
excellentes Principes do feu tempo, por fer de 
prefpicaz engenho, claro, e agudo, e muy veríado 
nos negocios publicos, pertencentes ao bem com- 
mum do Imperio. O Emperador Leopoldo o 
amava verdadeiramente como a pay , refpeitando 
na fua peíloa hum Varad infigne, em cuja vida os 
negocios particulares, e o bem commum do Impe- 
rio intereflava muito, e fobre tad fingulares par- 

Tom.II. | Te tes 
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tes era pio, e devoto, e grande zelador do aug- 
mento. da Religiao Catholica nos feus Eftados. 

Morreo. a 2. de Setembro de 1690. 

Cafou duas vezes, a primeira no anno de róio. com 
Anna Catharina Conftança, Princeza de Polonia , 
filha de Sigifmundo III. Rey de Polonia, e da 
Rainha Conftança de Auítria, morreo a 7. de pára 
tubro de 1652. fem haver tido fucceflad. 7 

Cafou fegunda vez em 24. de Agofto de 1653. com 
a Princeza Ifabel Amalia de Hell, filha de Jorge II. 

Landígrave de Hefle- Darmítadt , como já deixá- 
mos referido , a qual morreo a 3. de Agofto de 
1709. deisadio ditofa, e. numerofa defcendencia 
nos filhos feguintes. 

19 A Prixceza Leonor MAGDALENA THE- 
RESA , nafceo em Dufleldorff, a 6. de Janeiro do 
anno 1655. Emperatriz de Alemanha, mulher do 
Emperador Leopoldo I. o Grande, de quem já te» 
mos feito honorifica mençao.. 

- 19 A Princeza MARIA ÁDELAIDA ÂNNA, 
naíceo em Neoburg , a 6. de Janeiro de 1656. e 
morreo a 21. de Dezembro do mefmo anno. 

« 19 A Princeza Sorra IsaseL, Nafceo em 
Dufteldorff, em 25. de Mayo do anno 1657. e mot- 
teo:a 7. de Fevereiro do anno 1658. 

| 19 Joaô WiLHELMO JosrrH, naíceo em Duf- 
feldorff, a 19. de Abril de 1658. fuccedeo a feu pay; 
e foy Conde Palatino do Rhin, Eleitor, e Graô 
amplia do Imperio, Dugue de Baviera É Ju- 
E ers, 
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liers, e Berga, &c. Cavaleiro do Tufid de-ouro, 
que reccbeo da mad do Emperador no anno de 
1686. Morreo em 8. de Junho de 1716. tendo ca- 
fado duas vezes, a primeira a 25. de Outubro de 
1678. com a Archiduqueza Marianna Jofefi de Auf 
tria, que morreo a 7. de Abril de 1689. fem deixar 
fucceflad. Era filha do Emperador Fernando HI. 
e de fua terceira mulher a Emperatriz Leonor Gon- 
zaga. Cafou fegunda vez em 22. de Abril de 1691. 
com a Princeza Anna Maria Luiza de Medicis, fi- 
lha. de Cofme III. Graó Duque de Tofcana, e da 
Graõd Duqueza Margarida Luiza de Orleans. Efta 
Princeza depois paflou a viver em Florença. 

19 O Principe WoLranco Jorce FEDERICO 
Francisco, nafceo em Dufleldorff, a 5. de Junho. 
de 1659. deftinado para a vida Ecclefiaftica, foy 
Graô Prebofte do Capitulo de Colonia, Conego de 
Strasbourg, de Liege, de Muníter, de Ofnabruk, 
de Paffau, de Trento, de Brexa, e de Breslau » € 
- eleito Bifpo defta Cidade, que naô chegou a lograr 
por morrer em Neuítad, a 3. de Junho de 1683. 

19 O Prixcrre Luiz ANTONIO, nafceo em 
Dufleldorff, a 9. de Junho de 1660. Foy Abbade 
de Fecamp em Normandia, Graó Meftre da Or- 
dem Teutonica , Conego de Moguncia, de Colo- 
nia, de Liege, e de Muniter » Dead do Cabido de 
Colonia, eno amo de 1691. Coadjutor do Arce- 
bifpo de Moguncia, e em 3. de Janeiro de 1694. 
Bifpo de Worms, e em 24. de Abril do mefmo 
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anno eleito Bifpo de Liege, onde morreo em 4. de 
Mayo do referido anno 1694. pouco depois da fa 
eleiçao. Intitula-fe o Bifpo de Liege, Principe do 
S: R. Imperio, Duque de Bouillon, Marquez de 
Franchimont, Conde de Loos, e de Hafpan. 

* 19 O Principe CARLOS FiciprE, Eleitor 
Palatino, com quem fe continua. 4 | 
| 19 O PrixciPE ALEXANDRE SIGISMUNDO , naf- 
ceo em Neoburg, a 16. de Abril de 1662. Foy 
Prebofte de Chnltinicia » Conego de Aichitad, e de 
Ratisbona, e Bifpo de Ausburg, feito em Abri 
de 1690. 

19 O Prixcrre Francisco Luiz, naíceo em 
24. de Julho de 1664. na Cidade de Neoburg. Foy 
Bifpo de Breslau, eleito em 30. de Junho de 1683. 
Conego de Olmuts, e Colonia , e Governador de 
Silefia no anno de 1685. e Prebofte de Eluvagen, 
Bifpo de Worms, e Graô Meftre da Ordem Teuto- 
nica, depois da morte de feu irmaô, no anno 1694. 
Coadjutor do Arcebifpado de Moguncia em 5. de 
Novembro de 1710. e hoje Eleitor de Treveris ; 
feito em 20. de Fevereiro de 1716. 

19 O Prixcrre FEDERICO VILHELMO, naíceo 
em Dufleldorff, a 2. de Julho de 1665. morto no 
fitio de Moguncia, a 13. de Julho de 1689. 

19 A Princeza Maria Soria IsazeL; Rai- 
nha de Portugal, nafceo a 6. de Agofto de 1666. 
no Caftello de Berwath. Foy fegunda mulher del- 
Rey D. Pedro II. de Portugal, como fe verá no 
liv. VII. - A Pan: 
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- 19 A Princeza MARIANNA, naíceo em Dul- 
feldorff, a 28. de Outubro de 1661. Rainha de Caf 
tella. Cafou em 28. de Agofto de 1689. com Car- 
los IL. Rey de Caftella, de quem ficou viuva no 
1. de Novembro de 1700. e hoje tem a fua Corte 


na Cidade de Bayona, onde vive. 
x 


. 


19 O Princire Frapre WiLHELMO Au- 
Gusto, naíceo em Neoburg a 18. de Novembro 
de 1668. e morreo em 10. de Abril de 1693. Cafou 
em Reichítad, em Bohemia, com a Princeza Anna 
Maria Francifca de Saxonia-Lavemburg, a qual de- 
pois de viuva cafou. fegunda vez com o Principe 
Joao Gaftaô de Medicis, filho fegundo do Graô 
Duque Cofme III. filha de Julio Francifco ; Du- 
que de Saxonia-Lavemburg, de Angria, e Vellfa- 
lia, como adiante fe dirá, e da Princeza Palatina 
Heduvige Auguífta de Sulsbach, como adiante di- 
remos; e defte matrimonio nafceraô duas Princezas, 
a faber. | 
20 À PrincEZÃ LEOPOLDINA LEONOR, 

nafceo a 22. de Outubro de 1691. calou a 5. 

de Fevereiro de 1719, com o Principe Fernan- 

do de Baviera, como adiante fe dirá no Cap.IX. 

é. I. defte livro. 

20 A Princeza MARIANNA CARLOTA, 

naíceo a 30. de Janeiro de 1693. e morreo a 
| 25. de Fevereiro de 1719. fem eftado. 
| 49 À Princeza DOROTHEA Soria, nafceo em 
Neoburg a 12. de Julho de 1670.. Cafou em3. s 
Abri 


Principes de Sobieski. 
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Abril de 1690. com Eduardo Farnefe, Duque: de 
Parma, e Placencia, de quem ficou viuva a 5. de 
Setembro de 1693. e cafou depois fegunda vez conj 
feu cunhado, o Duque de Parma, e Placencia, que 
morreo no anno 1727. como em feu proprio lugut . 
diremos , no livro IV. Cap. VIII. 

* 19 A Princeza HEDUVIGE ISABEL AMA- 
LIA DE BAVIERA, nafceo a 18. de Julho de 1673. 
Cafou a 25. de Março de 1691. comjacobo Luiz 
Sobieski, Principe Real de Polonia, que naíceo 


“em Pariz, a 2. de Novembro de 1667. filho deJoaõ 


Sobieski III. Rey de Polonia, que nafceo no anno 
de 1624. e fendo eleito Rey em 22. de Mayo de 
1674. foy coroado a 2. de Fevereiro de 1676. e de- 
pois de ter deixado da fua vida gloriofa memoria 
na guerra contra os Turcos, e naô menos das vir- 
tudes, de que fe ornava, que o levaraô à heroici- 
dade, morreo em 17. de Junho de 1696. e da Rai- 
nha Cafimira Luiza, de la Grange, que era viuva 
do Principe Joad Zamoiski, e filha de Alberto de 
la Grange, Marquez de Arquien, Senhor de Beau- 
mont, de Montigni, &c. e defte matrimonio , 
nafcerad eftes filhos. 
20 A PrincEzZa MARIA LEOPOLDINA , 
naíceo a 3. deJunho de 1693. emorreo a 12. 
de Junho de 1695. 
20 À Princeza MARIA CASIMIRA JO- 
“SEFA ANNA THERESA CARLOTA SOBIESKI , 
naíceo a 20, de Janeiro de 1695. e pendaio | 
28. 
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28. de Mayo de 1723. promettida a Manoel 
Theodofio de la Tour d' Awerghe, Duque 
de Bovillon, Par, e Camereiro môr de França. 
“20º A Princeza MARIA CARLOTA So- 

BIESKI, nafceo a 25. de Novembro de 1697. 
Cafou a primeira vez em 20. de Setembro de 
1723. com Federico Mauricio Calimiro de 

la Tour de Awergne, Principe de Trena, e 
Camereiro môr de França, que morreo no 1. 
de Outubro feguinte , tendo nafcido a 24. de 
Outubro de 1702. e ficando efta Princeza viu- 
va, precedendo difpenfa do Papa Innocencio 
XIII. cafou no 1. de Abril de 1724. com 
-. Carlos Godofredo de la Tour de Awergne , 
Principe de Bovillon, irma de feu primeiro 
marido , Camereiro môr de França, Governa- 
dor, e Meftre de Campo General das Provin- 
Cias de Awergne, alta, e baixa, que morreo 
a 15. de Mayo de 1730. deixando por herdeiro 
a feu filho o Principe N ..... Eraô filhos de 
Manoel Theodofio de la Tour, fegundo do 
nome, Duque de Bovillon, de Albret, e Cha- 
teau, Thierry, Vifconde de Turena, Conde 
de Evreux, e de Awergne, Baron de la Tour, 
Principe de Sedan, Jametz, e Raucour, Se- 
nhor de outras muitas terras, Par, e Came- 
reiro môr de França, e morreo a s. de Mar- 
So de 1717. e da Princeza Maria Vitoria Ar. 
manda de la Tremouille, filha de Carlos Bel- 
gico 


Duques ds Bovillon, 
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gico Hollanda, Senhor de la Tremouille, Du- 
que de Thovars; Par de França, Cavalleiro 
das Ordens delR ey, e féu primeiro Gentilho- 
mem da Camera, Principe de Tarante, e de 
Talmond, Conde de Laval, e de Monfort, 
Sc. e da Duqueza Magdalena de Crequy , que 
morreo a 12. de Agofto de 1707. filha unica, 
- e herdeira de Carlos, ultimo Duque de Cre- 
quy, primeiro Gentilhomem da Camera del- 
Rey. | 

20 O Principe Joaô SosiEskI, naífceo a 
21. de Outubro de 1699. e morreo emgulho 
do anno feguinte de 1700. IEA 
- 20 A Princeza MARIA CLEMENTINA 
Sonresxt, nafceo a 17. de Julho de 1702. Ca- 
fou com Jaques Stuardo, chamado o Perten- 
dente, filho delR ey Jacobo II. Rey de Ingla- 
terra, como já fe diffe no livro IT. Cap.IV.q.1. 

20 A Prixceza MARIA MARGARIDA, 
naíceo a 4. de Agofto de 1704. e morreo me- 
nina. 

19 O Principe Joad DE NEOBURG, naf- 
ceo, e morreo o primeiro de Fevereiro de 
1675. 

19 A PrinceZA LEOPOLDINA LEONOR DE 
NEoBURG, nafceo a 24. de Mayo de 1679. e mor- 
reo em Dufleldorff, a 8. de Março de 1693. fem ef- 
tado. 

* 19 CARLOS Fiiprr, naíceo 44. de No- 

| — vembro 
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vembro de 1661. fuccedeo a feu irmaô, e he Elei- 
tor do Imperio, Conde Palatino do Rhin, &c. 
Cavalleiro da Ordem do Tufaô de ouro, Gover- 
nador do T'yrol pelo Emperador, e Prote&tor da 
Ordem de Malta no Imperio. Foy ao principio 
Cavalleiro de Malta, Conego de Colonia, e Salf 
bourg. | 
Cafou duas vezes, a primeira a 24. deJulho de 1688. 
com a Princeza Luiza Carlota de Radzwil, filha 
de Bogislao, Principe de Radzwil, que era viuva 
de Luiz Margrave de Brandemburg , irmaô do Elei- 
tor Federico III. era filha de Bogeslao Radzwil, 
Principe de Polonia, a qual morreo de parto a 25. 
de Março de 1695. e deíte matrimonio nafcerad. 

20 À PrincEzA LEOPOLDINA LEONOR JOSEFA, 
nafceo a 27. de Dezembro de 1689. e morreo no 
anno de 1691. 

20 À Princeza MARIA ANNA, naíceo a 7. 
de Dezembro de 1690. e morreo no anno de 1692. 

20 À PrincEzA Soria AUGUSTA, que nafceo 
no anno de 1693. a 17. de Março, e cafou com o 
Principe Jofeph Carlos Manoel Palatino de Sultz- 
bach, como adiante fe verá. 

2º Hum Principe, que morreo pouco tempo 
depois de nafcido a 25. de Mayo de 1695. 
Cafou fegunda vez em 15. de Dezembro de 1701. 
com a Princeza Therefa Catharina, de Lubomirski, 
que nafceo no anno de 1685. e morreo em Infpruck, 
a 6. deJaneiro de 1712. Era filha de Jofeph, Prin- 

Tom.l. | Vv cipe 
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cipe de Lubomirski, em Polonia, e deite matri- 

monio nafcerao. “Fe 
20 À PrincEza THrOFILA ISABEL FRANCISCA 


FeLicrras, nafceo em Brellau, a 15. de Novembro 


de 1703. e morreo a 31. de Janeiro de 1705. 

20 À PrincEzA AnnA IsaBEL THEOFILA Fer- 
LICITAS DE NEOBURG nafceo na Cidade de Infpruck, 
a9. dejunho de17o9. 2 

17. ÁucusTO, nafceo a 2. de Outubro de 1582. 
filho de Filippe Luiz, Duque de Neoburg, e da 
Princeza Anna deJuliers. Teve o mefmo titulo 
de Conde Palatino do Rhin, e os mais defta Cafa. 
Foy. Principe de Sultzbach, onde eftes Principes 
tema fia Corte. Morreo a 14: de Agofto de 1632. 


- Cafou à 20. de Julho de 1620. com a Princeza He- 


duvige de Holftein, que morreo a 12. de Março 
de 1657. filha de Joad Adolfo, Duque ' de Holftein- 
Gottorp, e da Princeza Augufta de Dinamarca, fi- 
lha de Federico II. Rey de Dinamarca, de quem 
teve os filhos feguintes. 

* 48 A Princeza Anna Soria PALATINA DE 
SULTZHAC, nafceo a 6. de Julho de 1621. Cafou 
com Joaô Erneíto, Conde de Oettingen, como fe 
dirá adiante. 

18 O Prrixcrrg CHRISTIANO AUGUSTO, com 
quem fe continha. € 
| 48 O Prixcrrr Aporro FEDERICO, nafceo a 
3. de Apofto de 1623, e morreo a 4. de Março do 
anno feguinte, DENT ro 
ja A Prin- 
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18 A Prixceza AUGUSTA Soria, naíceo 
a 22. de Novembro de 1624. Cafou com Wenceslao 
Eufebio, Principe de Lobkowitz, como veremos 
adiante. | 

18 O Prixcire Joaõ Luiz, naíceo a 12. de De- 
zembro de 1625. emorreo a 20. de Outubro de 1649. 

18 O Principe Fire, naíceo a 19. deja- 
neiro de 1630. fervio ao Emperador, e a outros 
Principes, e mandava as Armas delRey de Suecia, 
Carlos Guftavo , quando paflou o mar fobre o gelo 
para fitiar a Cidade de Copenhague: morreo fem 
cafar a 4. de Abril de 1703. fendo o mais antigo 
Marichal de Campo, General dos Exercitos do 
Emperador. 

- 18 À Princeza DororHEA SUsaNA, nafceo 
a7. de Agofto de 1631. e morreo a 23. de Junho 
do anno feguinte. 

18 CristiANO Avucusto, Principe Palatino 
de Sultzbach, nafceo a 26. de Julho de 1622. Ef 
te Principe abjurou a heregia, e profeffou a Reli- 
gia Catholica, no anno 1655. e fe fez reconhecer 

oberano nos feus Eftados, o que nad póde confe- 
guir na Dieta. Morreo a 23. de Abril de 1708. 
Cafou em 3. de Abril de 1649. com a Princeza 
Amalia de Naflau-Siegen, viuva de Herman Wran- 
gel, Condeftavel de Suecia, filha de Joao, Conde 
de Naflau-Siegen, e da Princeza Margarida de Hol- 
tein , fua fegunda mulher , e defte matrimonio naf- 
ceraô os filhos feguintes. | 

Tom.II. Vy ii A Prix. 
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19 -A:Princeza HeDuUvIGE AUGUSTA, naícteo 
a 15.:de Abril de 1650. e morreo a 23. de Novem- 
bro de 1681. tendo cafado duas vezes, a primeira 
com Sigifmundo Francifco de Auftria, Archiduque 
de Infpruck, que morreo antes de fe chegarem a 
ver como fica efcrito. A fegunda a 9. de Abril 
de 1668: 'comulio Francifco, Duque de'Saxonia 
Lavemburg, de Angria, e de Veftfalia, que naíceo 
a 16. de Setembro de 1641. e morreo a 29. de Se- 
tembro de 1689. filho do Duque Julio Henrique; e 
de fua terceira mulher Anna Magdalena Vilhelmina 
Popel de Lobkowitz, e defte matrimonio naíce- 
raô duas Princezas, a faber. 4 des 
20 A Princeza Anxa MariA FRAN- 
CISCA DE SAXONIA-LAVEMBURG, Naíceo a'13. 
de Junho de 1672. fuccedeo por morte de feu 
pay em ametade dos grandes bens, que elle 
tinha em Bohemia por morte de fua máy, 
porém naô nos Ducados, que tinha em Ale- 
“manha, por nelles naô poderem fucceder fe- 
meas. Cafou duas vezes, a primeira a 29. 
de Outubro de 1690. com Filippe Vilhelmo, 
Principe Palatino de Neoburg,, de quem ficou 
viuva a 10. de Abril de 1693. com a fuctef- 
fad, que atraz temos dito. Cafou fegunda 
vez a 2. deJulho de 1697. com o Principe 
Joad Gaftaô de Medicis, como em feu lugar 

fe dirá. 
20 À PrINCEZA FRANCISCA SiBYLLA AU: 
À GUSTA 
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“GUSTA DE SAXONIA-LAVEMBURG, Naíceo a 21. 
de Janeiro de 1675. fuccedeo na outra ames 
tade de terras; e eftados, que feu pay tinha 
em Bohemia, e cafou a 27. de Março de 1690. 
com o Principe Luiz Guilhelmo, Marquez de 
Baden. 23, 138º 

19 À PrincEZA ÂMALIA SOFIA, naíceo à 31. 
de Mayo de 1651. e no de 1683. profeffou no Con- 
vento de Santa Maria de Colonia, onde faleceo em 
Dezembro de 1721. Ly 

“19 O Princirr JuLiano Aucusto, nafceo a 
17. de Dezembro de 1654. e morreo a 14. de Abril 
de 1657. 

19 O Principe CHRISTIANO FERNANDO, naf 
ceo a 17. de Agofto de 1656. e morreo a 14. de 
Abril de 1657. | 

19 O Priscrre THreoporo, com quem fe - 
continúa. | 

19 “Tweoporo ConDE PaLATINO DE SuLTZ- 
BACH, nafceo a 14. de Fevereiro de 1659. e fucce- 
deo a feu pay nos feus Eftados, faleceo a 26. de 
Junho de 1732. Cafou a 9. de Julho de 1692. com 
a Princeza Maria Leonor Amalia, que nafceo a 25. 
de Setembro de 1675. filha de Guilherme Landfpra- 
ve de Hefle-Rotemburg , e da Princeza Maria de 
Wertheim, e defte matrimonio nafcerad. 

20 À Prixceza MARIANNA, nafceo a 7. de Ju- 
nho de 1693. ehe Relipiofá em Colonia, onde en- 
trou no anno de 1714. 

| O Prix- 
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oo O Princire JosepH CarLOS MANOEL, 
com quem fe continúa. A 

20 A Princeza CHRISTINA FRANCISCA, naf- 
ceo a 16. de Mayo de 1696. Religiofa em Colonia, 
em 25. de Setembro de 1715. e Abbadeíla de Tho- 
ren, em que foy eleita em 30. de Março de 1717. 
e depois de Eflen, em 15. de Outubro de 1726. 

20 A PrincEZA ERNESTA ISABEL, naíceo à 
15. de Mayo de 1697. Cafou a 19. de Setembro 
de 1719. com Guilherme de Hefle-R heinsfelds. 

20 O Prixcire JOAO GUILHERME, naíceo a 4. 
de Junho de 1698. e morreo a 11. de Abril de 1699. 

20 O Prixcire Joad CHrIsTIANO, de quem 
adiante fe dirá. 

ao À Princeza Anna CHRISTINA LUIZA; 
naíceo a 3. de Fevereiro de 1704. e cafou com Car- 
“Jos Manoel, Principe de Piamonte; e fua primeira 
mulher, eíta Princeza morreo de idade de 19. annos 
a 12. de Março de 1723. como fe verá; no liv.IV. 
Cap. II. 

* 20 O Principe Joad GUILHERME ÁUGUS- 
TO PAaLATINO, naíceo no anno de 1706. emorreo 
a 28. de Agolto de 1708. 

20 O Princire JosepH CarLos MANOEL, 
nafceo a 2. de Novembro de 1694. Conde Palatino 
de Sultzbach, que morreo a 18. de Junho de 1729. 
com grande fentimento do Eleitor Palatino, que 
havia determinado foffe efte Principe o herdeiro uni- 


verfal de todos os feus Eftados. O feu corpo foy 
| levado 
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levado de Oggersheim para Heidelberg: e fepulta- 
do no Convento do Carmo, no mefmo tumulo da 
Princeza fua mulher. | 
Cafou no anno de 1717. a 2. de Março com a Prin- 
ceza Sofia Augufta de Neoburg , que morreo a 30. 
de Janeiro de 1728. em Manheim, Corte do Elei- 
“tor Palatino, Carlos Filippe, de quem era herdeira, 
e deíte matrimonio nafcerad eftes filhos. 

21 O Princrre CARLOS FRANCISCO, nafceo no 
anno de 1718. e morreo no de 1724. a 31. de Março. 


ER A gordo + Naíceo a 7. de Mayo de 
1719. morreo. 
21 N........ níceoa 8. deNovembro 


“de 1719. morreo. 

21 À Princeza MARIA IsaBEL AUGUSTA Ix- 
NOCENCIA CAROLINA EULALIA , nafceo a 17. de 
Janeiro de 1721. ensh 

21 À Princeza AmaLia MARIA ANNA, naf 
ceo a 22. de Junho de 1722. 

21 O Prixcre Ficrre AUGUSTO, naíceo, é 
morreo no anno de 1725. ts 

21 A Princeza FrANCISCA DOROTHEA. 

20 O Principe JOAO CHRISTIANO, nafceo a 
23. de Janeiro de 1700. e noanno de 1729. fucce- 
deo no Principado de Sultzbach a feu irmaó, a 
quem o Emperador deu o Regimento de Couraças, 
que vagara pelo dito feu irmaô, e eftava deflinado 
para fucceder ao Eleitor Palatino » porém faleceo a 
20. dejulho de 1733. ts 
+ À Cafou 
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Cafou a 15. de Fevereiro de 1722. com a Princeza 
Henrieta de la Tour, Marqueza de Berg-op-Zoom, 
que nafeeo a 11. de Outubro. de 1711. filha unica 
de Francifco Egon de la Tour, Marquez de Berg- 
op-Zoom, Principe de Awergne, que tendo nafci- 
do a 15. de Dezembro. de 1675..morreo a 7. deJu- 
lho de 1710. e de fia mulher a Princeza Marianna 
de Aremberg, filha de Filippe Carlos Francifco , Du- 
que de Croi, e de Arefchot, Principe do Sacro R o- 
mano Imperio, Grande de Hefpanha, Marquez de 
Mont-Cornet , Conde de Lalain, e de Chamblite, 
Baraô de Engien, e de Perfecl, primeiro Par de 
Hairoaut, Cavalleiro do Tufad de ouro, e de fua 
mulher Maria Henrieta de Carreto de Grana, de 
quem tem F 

21: O Prixcrpe CARLOS FiLipPE THEODORO; 
que nafceo a 11. de Dezembro de.1724. A, 
Cafou fegunda vez em 10. de Dezembro de 1730. 
com a Princeza Chriffina Henriqueta de Haíles 
Rhinfelt Rothemburg,, irmãa da Rainha de: Sar- 
denha, filha de Erneíto Leopoldo Landígrave de 
Haffe-R hinfel-Rothemburg, e da Princeza Maria 
Anna de Loweftein. 

* 18 A Princeza ANNA Soria PALATINA 
pE SuLTZBACH, nafceo à 6. de Julho de 1621. filha 
de Filippe, Principe de Sultzbach, e da Princeza He: 
duvige de Holftein, e morreo a 25. de Mayo de 
1675. Cafou no anno de 1647. a 9. de Mayo com 
Joachim Ernefto, Conde de Qettingen, que nafceo 
: al. 
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a 31. de Março de 1612. e morreo a 8, de Agofto 
de 1659. e foy fua terceira mulher, de quem teve 
os filhos feguintes. 

19 O Conve JoacHix ERNESTO, nafceo a 27. 
de Fevereiro de 1648. fervio a ElRey de Dinamar- 
ca, e fendo Coronel de hum Regimento das fuas 
guardas ; morreo Íolteiro em Scania a 24. de Julho 
de 1677. 

19 A ConpEssa MARIA LEONOR DE OETTIN- 

GEN, nafceo a 14. de Abril de 1649. e cafou em o 
anno de 1665. com Theofilio, Conde de W/indif- 
chgratz, a qual morreo a 10. de Abril de 1681. e 
elle em 25. de Dezembro de 1695. e foy fua fegun- 
da mulher, de quem teve diveríos filhos, e entre 
elles Ernefto Federico, que nafceo em 1670. e fa- 
leceo em 1727. o qual de fua fegunda mulher The- 
refa Rofalia, filha do Conde Rothal, viuva de Joad 
Jofeph, Conde de Funfkirchen, teve Joao Sebaftiao, 
que naíceo em 1710. e faleceo em 1711. e Jofefa 
Maria de Windifchgratz, que nafceo a 22. de Agof- 
to de 1712. 
“19 O Conpe CmristiANO AUGUstO DE OET- 
TINGEN, naíceo a 22. de Julho de 1650. Foy Go- 
vernador de Ofemburg, e tutor de feu fobrinho 
Alberto Ermefto II. Principe de Oettingen, filho 
de feu meyo irmaô o Principe Alberto Ernefto I. 
e morreo folteiro em 9. de Julho de 1684. | 

19 A Conpessa HeDUVIGE AUGUSTA DE 
OENTTINGEN, nafceo a 9. de Dezembro de 1652. 

Tom.II. — Gafou 
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Cafou no anno de 1677. com Fernando, Conde de 
Stadel; Gentilhomem da Camera do Emperador 
Leopoldo , de quem ficou viuva, no anno de1684. 
19 À Conpessa MAGDALENA SOFIA DE OET- 
TINGEN, nafceo a 17. de Fevereiro de 1654. emor- 
reo a 13. de Fevereiro de 1691. tendo cáfado duas 
vezes, à primeira no anno de 1681. comJoaõ Luiz, 
Conde de Honheloe, de quem ficou viuva no anno 
de 1689. e cafou fegunda vez com Joad Antonio , 
Conde de Leiningen-Wefterburg, o qual faleceo a 
2. de Outubro de 1698. Senhor de Wefterburg; Ba: 
raô do 8.1. R. e delle teve Jorge Federico, que 
faleceo em 1708. e Sofia Carlota, que nafceo a 22. 
de Fevereiro de 1695. e cafou a 3. de Março de 
1712. com Chriftiano Erneíto, Conde de Stolberg- 
Werningerode, e do S. R. IT. de Ruftechefort, 
de Werningeroda , e Honftein, Senhor de Eppftein, 
de Muntzemberg, de Breuberg, de Aigemont, de 
Lohra, e. de Kletemberg, de quem teve entre ou- 
tros filhos , que faleceraô de tenra idade, a Luiza 
Chriftina de Stolberg, que nafceo a 2. de Janeiro 
de 1713. e Henrique Ernefto de Stolberg, que naf- 
ceo a 8. de Dezembro de 1716. 
- 19 - A:ConpEssa EBERARDA SOFIA JULIANNA 
DE OETTINGEN , naíceo a 20. de Outubro de 1650. 
Cafou no anno de 1678. com Filippe, Conde de 
Oettingen-Wallerítein, que nafceo a 24. de Janeiro 
de 1649. e morreo a 27. de Julho de 1680. tendo ti- 
do os dous filhos feguintes.: - 


$ 


«O ConDE 
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- 20 O Conpe Antonio CARLOS DE OETTIN- 
GEN-WALERSTEIN, Senhor de Sicgfriedsberg , de 
Marckt de Ober-Biffingen, e Nieder-Biflingen, naf. 
ceo a 28. de Junho de 1679. Cafou com Maria Ig- 
nez Magdalena, filha de Ernefto, Conde de Tug- 
ger, e tem 

21 FEDERICO. 

21 Francisco CARLOS. 

21 Maria THERESA. 

20 À Convessa MARIA ANNA LEONOR DE 
OTrINGEN-W/ALERSTEIN , nafceo a 2$. de Agofto 
de 1680. Cafou em 27. de Junho de 1714. com Si- 
gifmundo ; Conde de Thurn, e Valfafina. 

* 18 A Princeza AUGUSTA SoriA PALATI- 
NA DE SULTZBACH, nafceo a 22. de Novembro de 
1624. filha de Augufíto Principe de Sultzbach, e da 
Princeza Heduvige de Holftein. Cafou a 23. deJa- 
neiro de 1653. com W'enceslao Eufebio, Principe 
de Lobkovitz, e do Sacro Romano Imperio, Du- 
que de Sagan em Siléfia, Principe, e Conde de Ster- 
nein; &c. Cavaleiro do Tufaô de ouro, do Con- 
felho de Eftado do Emperador Rodolfo, feu Mor- 
domo môr, e primeiro Miniftro, de quem"foy fe- 
gunda mulher, e ficou viuva a 24. de Abril de 1677. 
e morreo a 30. de Abril de 1682. e houveraõ defte 
matrimonio os dous filhos feguintes. 

* 19 OPrixcirg FERNANDO AUGUSTO, com 
quem fe continúa, | | 

19 O Prixcrr Francisco GuiLHERME IG- 

Tom.lI, Xx ii NACIQ 
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NACIO DE LoskOvITZ; nafceo a 15. de Setembro 
de 1659. e morreo a 6. de Janeiro de 1698. . - 

* 19 FERNANDO Augusto LEOPOLDO, naf- 
ceo a 7. de Setembro de 1655. Principe de Lobko- 
vitz, &c. Confelheiro de Eftado do Emperador ; 
primeiro Commiflario em Silefia, e Cavalleiro do 
Tufao de ouro, Mordomo môr da Emperatriz. 
Cafou quatro vezes, a primeira no anno de 1677. 
com a Princeza Claudia Francifca de Naflau, que 
morreo a 6. de Março de 1680. filha de Mauricio 
Henrique, Principe de Naflau Stadmar, e da Prin- 
ceza Ernefta de Naflau-Siegen, de quem teve unico 

* 20 O Prixcirr Fire, com quem fe con- 
tinta, | 
Cafou fegunda vez em 17. de Julho de 1680. com 
a Princeza Maria Anna Vilhelmina de Baden, que 
morreo a 22. de Agofto de 1701. filha de Guilher- 
me, Marquez de Baden, e da Princeza Maria Mag- 
dalena de Oettingen, de quem teve. 

20 O Principe JosepH AxTONIO AUGUSTO 
DE Loskovirz , nafceo a 15. de Abril de 1681. 
Foy Conego de Colonia, e Ratisbona, e largando 
a vida Ecclefiaftica pela militar fendo General do 
Emperador, morreo no fítio de Belgrado ; a 16. de 
Agofto de 1715. 

20 À PrincezA Leonor AmaLia MAGDALE- 
NA, naíceo a 20. de Junho de 1682. Cafou em De- 
zembro de 1701. com Adaô Francifco Carlos, Prin- 
cipe de Schevartzemberg,.e do Sacro Romano Im- 

pero, 


%e . -- 
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perio; Principe, e Landígrave de Klegow., Conde 
de Sultz, Senhor de Tungen, de Whental, de 
Hohenlandesberg, de Gimbom, de Muran, de Tra- 
vemberg, de Vittingau, Juiz hereditario do Tribu- 
nal do Emperador em Roteveil, Cavalleiro do Tu: 
faô de ouro, e Graô Marichal da Corte Imperial, 
que naícco em 25. de Setembro de 1680. filho do 
Principe Fernando Guilherme Eufebio, que morreo 
em Viena a 22. de Outubro de 1703. e da Princeza 
Marianna de Sultz, que morreo em 27. de Junho 
de 1698. filha de Joaô Luiz, Conde de Sultz, de 
quem teve 
- 21 À Prixceza MARIA ANNA DE ScHE- 
VARTZEMBERG, Naíceo a 25. de Dezembro de 
| - 1706. que tendo cafado como filha unica, e 
herdeira com o Principe de Baden, Guilherme 
“Jorge a 21. de Março de 1721. no proprio 
mez fe fez prenhe fua mãy, e teve. 
- 21 O Prixcrre JosepH ADAO JOAO, 
Principe herdeiro de Schavartzemberg ; que 


naíceo a 15. de Dezembro de 1721. havendo. 


perto de 16. annos que fua mãy nad paria. 

20 A Princeza Luiza Anna FRANGSCA , 
nafceo a 20. de Outubro de 1683. Cafou no anno 
de 1701. com Anfelmo Francifco , Principe do S. 
R. 1. que nafceo a 21. de Janeiro de 1679. Princi- 
pe de la Thurn, e de Taffis, Correyo: môr heredi- 
tario do Imperio , filho de Eugenio Alexandre , Prin- 
cipe de la Tour, e de Taflis, Cavalleiro do Tu- 
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faô, &c. Morreo a 21. de Fevereiro de 1714. e da 
Princeza Anna Adelaide de Furítemberg, que mor- 
reo a 13. de Novembro de 1701. filha de Herma- 
no Egon, Principe de Furftemberg, &cc. e defte 
matrimonio naícerao | 
21 ALEXANDRE FERNANDO, Naíceo a 15. 
de Fevereiro de 1704. 
21 MARIA FiLIPPA, naíceo, e morreo em 
1705. 
21 CHRISTIANO ADAD, naíceo em 1708. 
fervia ao Emperador, e fendo General de Ba- 
talha no Exercito de Italia, foy morto no 
combate da Cruzeta, junto a Parma a 29. de 
Junho do anno 1734. 

21 MARIA AUGUSTA, nafceo a 11. de 
Agofto de 1711. Cafou em 15. de Agofto 
de 1725. com Chriftiano, Principe de Haflia 
Rhinfels. Durou pouco efta uniad, e cafou 
fegsunda vez em o 1. de Mayo de 1727. com 
o Principe Carlos Alexandre, Duque de Vir- 
temberg, chamado Stugart, por fer daquella 
linha, Eftados, em que fuccedeo a feu fobri- 
nho o Duque Federico Luiz, como fica 
dito. Serve ao Emperador , que no anno de 
1708. o nomeou General da Artilharia, 
e no anno de 1712. Feld Marechal General. 
Nefte ano a 28. de Outubro, abjurou 
a Religiao Lutherana na Capella Impe- 
rial de Viena: foy Governador de Landau , 

no 
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no tempo, que a fitiaraô, e tomarad os Fran- 
cezes, no anno de 1713. achou-fe na toma- 
da de Temefwar aos Turcos, e foy Gover- 
“nador de Belgrado , no anno de 1721. e ao. 

prefente fe acha no Exercito do Emperador , 
que manda o Principe Eugenio de Saboya no 
Rhin: defta uniad , nafcerad eftes filhos. 

22 O Princirr N.-.... naíceo a 12. 
de Fevereiro de 1728. 

22 O Principe Eugenio Luiz, naíceo 
a 31. de Agofto de 1729. e faleceo em Setem- 
bro do mefmo anno. ' ; 

22 Eucenio Luiz ADAO Joa0 NEPOMA- 
cENo JoserH Rar4EL, nafceo em Belgrado, 
a31. de Agofto de 1731. 

20 O Principe Jorce GUILHERME, naíceo a 

10. de Agofto de 1686. no anno de 17053. foy feito 
Conego de Saltzburg. o. 
Cafou terceira vez em 30. de Dezembro de 1702. 
com a Princeza Maria Filippa de Altham , que mor- 
reo no anno de 1706. filha de Venceslao Francifco, 
Conde de Althamn, e ficando viuvo cafou quarta. 
vez a 16. de Novembro de 1706. com a Princeza. 
Maria Luiza Joanna Ifabel deSchvartzemberg,, filha 
do Conde de Schvartzemberg;, mas deftes dous ul-. 
timos matrimonios naô teve Ífuccelfad. 

“* 20 Fripre, nafteo a 2. de Fevereiro de 
1680. fuccedeo a feu pay, e he Principe do'S. R. I. 
de Lobkovitz, Duque de Sagan em Silefia, Prin-; 

cipe, 
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cipe; e Conde de Sternftein, Senhor de Chlumitz > 
e de Raudnitz. phgr 
Cafou em 17. de Outubro de 1703. com a Princeza 
Leonor Carlota de Lobkovitz filha de Venceslao, 
Fernando Popel, Conde de Lobkovitz, que mor- 
reo em Italia, fendo Embaxador do Emperador, 
em 1697. e de Maria Sofia de Dietrichítein, filha de 
Maximiliano, Principe de Dietrichítein , a qual mor- 
reo em 3. de Março de 1720. fem deixar fucceflad. | 
Cafou fegunda vez em 25. de Agolto de 1721. com 
Maria Vilhelmina, filha de Miguel Fernando ; Con 
de de Althan, e tem. 
21 FizippE PRINCIPE DE LoBkOWITZ, Naíceo 
a 17. de Janeiro de 1723. 
21 FERNANDO FiLipPE, nafceo a 27. de Abril 
de 1724. este 
Rita, rito * 17. A Proxceza Anxa MARIA PALATINA 
DE NEOBURG, naíceo a 12. de Agofto de 1575. fi- 
lha de Filippe Luiz, Duque de Neoburg, Conde 
Palatino do Rhin, e da Princeza Anna deguliers, 
e cafou no anno de 1591. a 29. de Agofto, com Fe- 
derico Guilhelmo, Duque de Saxonia Altembourg, 
“de quem foy fegunda mulher, a qual ficou viuva em 
7. de Julho de 1602. e morreo no 1. de Fevereiro 
de 1643. e defte matrimonio, nafcerad os filhos fe- 
guintes. 
- * 18 O Principe Joad Ficire, que foy 
Duque de Saxonia-Altembourg , com quem fe con- 
- tinúa. 


A PRrIN- 
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18 A PrincEza Anna Soria, Duqueza 
de Munftemberg, como fe verá adiante. 

18 O Duque FEDERICO DE SAxONIA-ÁLTEM- 
BURG, nafceo a 12. de Fevereiro de 1599. militou 
na guerra contra o Emperador, e foy morto em 
hum combate junto a Hannover, a 25. de Outu- 
bro de 1625. folteiro. 

18 O DuqueJoad GuiLHERME, naíceo a 13. 
de Abril de 1600. e morreo em 2. de Dezembro de 
1632. havendo cafado com a Princeza Sofia de Hol- 
ftein, filha de Joad, Duque de Holftein-Sunderburg, 
e naô tiverad filhos. 

- 18 A Princeza DOROTHEA, naíceo a 26. de 
Junho de 1601. e morreo a to. de Abril de 1675. 
tendo cafado a 24. de Junho de 1633. com Alberto, 
Duque de Saxonia-Eifenach, feu primo com irmaô, 


que morreo a 20. de Dezembro de 1644. fem ter 
filhos. 


x 


Rad 


18 O Duque Feperico, que nafceo poft- 
humo a 12. de Fevereiro de 1603. Duque de Saxo- 
nia-Coburg, de que adiante trataremos. 

*, 18 Joaõ Fire, naíceo a 25. de Janeiro 
de 1597. Foy Duque de Saxonia-Altembourg, em 
que fuccedeo a feu pay no anno de 1602. e morreo, 
o 1. de Abril de 1639. Cafou a 25. de Outubro. de 
1618. com a Princeza Jíabel de Bruníwick, viuva 
de Auguíto, Duque de Saxonia, irmaô do Eleitor 
Joao Jorge, a qual morreo a 25. de Março de 1650. 
c era filha de Henrique Julio, Duque de Brunfwick, 
Tom.II. É Yy e da 
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e da Duqueza Dorothea de Saxonia , fua Eriactiza 
mulher, e defte matrimonio foy unica. 

08-49 A Prisceza IsaBEL. SOFIA , que E: 
ceo a 10. de Outubro de 161 pa e morreo a 20. de 
Dezembro de 1680. 

Cafou a 24. de Outubro de 16 36.0 com Ernefto, cha- 
mado o Piedofo, Duque de Suxonia-Gotha; fu tio 
que fuccedeo nos Principados de Coburg, E áligrto 
burg ao Duque Federico Guilherme, feu fobrinho 
e morreo a 26. de Março de 1675. filho de Federi- 
co Guilherme, Duque de Saxonia-Altemburg,, na li- 
nha de Mina » de que adiante faremos mençad 
no q. II. do Cap. IX. defte livro, e defte matrimo: 
nio nafceraôd defoito filhos, a faber. - 
- 20 O Prixcrre Joaõ óieos que tafosoa a 
18. de Setembro de 1638. e morreo a 27. dé No- 
yembro do mefmo anno. 

20 À Princeza IsaBEL, resfiaia a 18. de Ja- 
neiro de 1640. e calou no anno de 1666. com Luiz 
Landígrave de Hefle-Darmftadr, como já diflémos 
em fu lugar. 

O Princire Joad Ernesto, nafceo à 16, 
de pose de 1641. e morreo a 31. de ed 
fe 1657. 

20 O Principe CHRISTIANO, naíceo, e mot- 
reo a 23. de Fevereiro de 1642. 

20 À Princeza Soria, naíceo a 21. de Feve- 
reiro.de 1643. e morreo a 14. de Dezembro de 1657- 
fem eftado. . - Ei otimo prado : 34 


“4 
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20 FeperiIco I. Duque de Saxonia-Gotha, 
com quem fe continta. 

20 ALBERTO , naíceo a 24. de Mayo de 1648.' 
Foy Duque de Saxonia-Coburg ; Principado, que 
lhe tocou na partilha, que por morte de feu pay, 
fe fez dos feus Eltados. . Foy Coronel de hum Re- 
gimento, e General do Emperador, morreo a 6. de 
Agofto de 1699. | a 
Cafou duas vezes: a 18. de Julho de 1676. com a 
Princeza Maria Iabel de Brunswick, viuva de feu 
primo Adolfo Guilhelmo, Duque de Saxonia- Eife- 
nach, filha de Augufto, Duque de Brunswick-W/ olf 
fenbutel, e da Duqueza Sofia Iabel de Mecklem- 
burg, fua terceira mulher, de quem ficou viuvo a 
15. de Fevereiro de 1687. Pelo que cafou fegunda 
vez em 24. de Mayo de 1688. com a Condefla Su- 
fana Ifabel de Kimpinski, filha do Conde de Kim- 
pinski, em Polonia, de quem naô teve filhos, e de 
fua primeira mulher, teve o Principe Ernefto Au- 
guíto, que naíceo o 1. de Setembro de 1677. e mor 
reo a 17. de Agofto do anno feguinte. 

* 20 BERNARDO, Duque deSaxonia Meinun- 
gen, de quem adiante fe dirá. 

20 HENRIQUE, nafceo a 19. de Novembro d 
t650. Duque de Saxonia-Rombhild, Cidade do Con- 
dado de Henemberg , que lhe tocou na partilha , 
por morte de feu pay , onde viveo. Cafou o 1. de 
Março de 1676. com a Princeza Maria Ifabel de 
Darmftadt , filha de Luiz VI. Landfgrave de Heffe- 

Tom.ll. Yy ii Dare 
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Darmitadt, e morreo a 14. de Mayo de 1710. fem 
fucceflad. 

“* , 20: CHRISTIANO, naíceo 26. de Janeiro de 
1653. Foy Duque de Saxonia-Eifemberg, Cidade, 
onde refidio, e morreo a 28. de Abril de 1707. ten- 
do cafado duas vezes, a primeira a 13. de Feverei- 
ro de 1677. com a Princeza Chriftina de Saxonia , 
filha de Chriftiano, Duque de Saxonia-Merfeburg, 
a qual morreo a 13. de Março de 1679. pelo que 
cafou fegunda vez a 8. de Fevereiro de 1681. com 
a Princeza Sofia Maria de Darmitad, filha de Luiz 
VI. Landígrave de Hefle-Darmítadt, de quem 
nad houve fucceflad , e de fua primeira mulher 
teve. d) - 
2x À Princeza CHRISTIANA DE SAXO: 

NIA, nafceo: a 4. de Março de 1679. e morreo 
- a 24. de Mayo de 1722. e cafou a 15. de Fe- 

vereiro de 1699. com Filippe Erefto, Duque. 

de Holítein Glucksburg, que nafceo a 5. de- 

' Mayo de 1673. e ficando viuvo cafou fegunda 

vez em 2. de Setembro de 1722. com Catha: 

rina Chriftina; Condefla de Ahlefeld. Eftes 

Principes ufad dos mefmos titulos; de que os 

de mais defta Familia; he filho de Chriftiano, 

Duque de Holftein-Gunderburg , ou Gluckf- 

burg, que morreo a 17. de Novembro de 1698. 

e de fua mulher, a Princeza Heduvige de Hol- 

ftein-Ploen, que morreo a 20. de Novembro 

de 1698. e defte matrimonio teve e 
3 A PRIN- 
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22 A Princeza CHRISTIANA ERNESTINA, 
naífceo a 7. de Novembro de 1699. 

| 22 FepeRrico, Principe herda » nafceo 

“01. de Abril de 1701. 

22 O PrincirE CHRISTIANO FiLyprE j 
que naíceo a 21. de Julho de 1702. e morreo 
a 16. de Fevereiro de 1703. e dous mais, que 
morreraO de tenra idade. 

22 O Prixcire CARLOS ERNESTO, naf- 
ceo a 14. de Julho de 1706. 

22: A Princeza Luiza Soria, nafceo a 
18. de Fevereiro de 1709. 

22 A Princeza CARLOTA ÂMALIA, naf- 
ceo a 18. de Setembro de 1710. 7 

22 A Princeza Soria DorOrHEA, nafi 
ceo a 21. de Outubro de 1714. | 

20 A Princeza DoroTHEA MARIA , nafceo 
a 12. de Fevereiro de 1654. e morreo a 17. de Ju- 
nho de 1682. 

* 20 - ERNESTO, Duque de Saxonia-Eisfeld, 
como adiante fe dirá. 

20 O PrixcrreJoaõ FrciprE, nafceo 01. de 
Março de 1657. e morreo a 19. de Mayo do dito 
anno. 
* 20 Joad ERNESTO ; Duque de Saxonia- 
Saalfeld, como fe verá rr 
- 20 À Princeza JoaNNA IsaBEL, nafceo a 2. 
de Setembro de 1660. e morreo a 18. de Dezem- 
bro do mefimo anno, 

O Prix: 
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20 O Principe Joaõ, naíceo a 16. de Novem- 
bro de 1661. emorreo a 13. de Março de 1662. 

20 A PriNcEZA Soria IsaBEL, naíceo a 9. de 
Mayo de 1663. e morreo a 23. do mefmo mez, e 
anno. 

* ao FEDERICO, naíceo a 17. de Julho de 
1646. Duque de Saxonia-Gotha: depois: de varios 
contratos com feus irmãos, fobre a fuccellao dos 
grandes Eltados de feu pay, ordenou, que os feus 
Eftados fe nad pudeflem mais dividir. Inftituio 
huma Ordem de Cavallaria, de que a divifa fad 


“duas mãos, huma junta com a outra, com efta le- 


tra Fidelement, e Confhantement, e morreo a 2. de 
Agofto de 1691. 

Cafou duas vezes, a primeira a 14. de Novembro 
de 1629. com fua parenta a Princeza Magdalena Si- 
bylla de Saxonia, filha de Auguíto de Saxonia:Hal- 
les, da qual ficou viuvo a 7. de Janeiro de 1681. € 
aflim cafou fegunda vez a 14. de Agofto do mefmo 
anno com a Princeza Chriftina de Baden, filha de 
Federico VI. Marquez de Baden-Durlach, que já 
era viuva de Alberto , Marquez de Brandemburg- 


- Anfpach, a qual morreo a 21. de Dezembro de 1705. 


e naô teve della filhos, e de fua primeira mulher; 
os que fe feguem. 


Principes deSchavarr- 21 À Princeza Anna SoFiA DE SAXONIA, 


nafceo a 22. de Dezembro de 1670. e cafou a 15. 
de Outubro de 1691. com Luiz, Conde de Scha: 
“warzburg Rudelítad, e de Honítein, que foy feito 
ado Princi- 
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Principe. no anno de 1711. e defte mftalibônio tem 
os filhos Segujnça além dos que morreraó. . | 
- FEDERICO ÂNTONIO,: “afeeo: e em 14. 
de Ago de 1692. com quem fe continha. | 
Emicia MAGDALENA, E SOFIA Luiza, 
enfteraê, emorrerad em 15. de Junho de 1693. 
| 22 Soria JuLIANNA, nafcco a 16. de Ou- 
tubro de 1694. he Condefla de Gunderftheim. 
22. GuiLHERME Luiz, nafccô a 25. deFe- 
vereiro de 1696. e ferve nas aopad do Eleir 
é tor de Colonia. 
22 A PrincEZA CHRISTINA coração 
naíceo a 16. de Fevereiro de 1697. e morreo 
- a 20, de Agofto de 1698. 
a 22 ALBERTO ÂNTONIO, naíceo a 16. de 
Julho de 1698. foy morto na guerra de Sicis 
é lia, em Palermo a 24. de Março de 1720. 
22 EMmiuia JULIANNA; das az. deJue 
lho de 1699. 
22 : ANNA Soria, nafceo a 9. de Setema 
bro de 1700. Cafou em3. de Janeiro de 1723: 
com: Francifco Jofias, Principe de Saxonia 
 Saalfeld. eceda 
- 22 DororurA Soria, nafceo a 28. de 
Junho de 1706. gemea com a féguinte. 
22 Luiza FeDERICA, naíceo a 28. deJu- 
nho de 1706. nafceo juntamente com irmãa. 
22 MAGDALENA DIBYLLA ; haíceo ng dé 
Mao, de 1707, E ch 12 
Luz 
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22 LurZ GUNTHERO, naíceo a 22. de Ou- 
tubro de 1708. 

22 FEDERICO ANTONIO, Íiiccedeo nos 
feus Eftados , no anno 1718. e he ao prefente 
Principe de Schwartzburgo. Cafou em $. de 
Fevereiro de 1720. com Sofia Guilhelmina, 
filha deJoaô Ernefto, Duque de Saxonia Saal- 
feld, e tem os filhos feguintes. 

23 JoAaô FEDERICO, isbeô a 8. de Janeiro de 
1721. 

23 Soria GUILHELMINA, nafceo a 4. deJunho 
de 1723. 

2; Soria ALBERTINA, nafceo em Agofto de 
1724. Eficando viuvo, cafou fegunda vez em Mayo 
do anno 1730. com a Princeza N...... de Naflau- 
Siegen, viuva do Principe de Anhalt-Kothen. 

21 A Princeza DororHea MARIA DE SA- 
XONIA, naíceo a 22. de Junho de 1674. Cafou em 
19. de Setembro de 1704. com Ernefto Luiz, Du- 
que de Saxonia-Meinnungen, feu primo com ir- 
maô, como adiante fe dir, 

21 A Princeza FEDERICA DE SAXONIA, naf 
ceo a 24. de Março de 1675. e cafou comJoaõ Au- 
guíto Principe de Anhalt-Zerbft, como já fica dito. 

* 21 Feperico, Duque de Saxonia-Gotha, 
com quem fe continúa. 

21 O Principe Josd ViLHELMO, nafceo a 4. 
de Outubro de 1677. emorreo a 15. de Agofto de 
1707. no fitio de Toulon, fendo General do Empe- 
prod | rador , 
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rador, e das Tropas :da Rainha Anna dé a 
e he a Eftados geraes de Hollanda.' 
a A PriNCEZA JOANNA DE SAXONIA, fnlizo 
OI. di Outubro de 1686. emorreo a 9. de Julho 
«de 1704.. tendo cafado em 20. de Junho de 1702. 
«com Federiço II. Duque de Mecklemburg Srrelitz; 
“de quem:foy fegunda mulher, e della nad teve fuc- 
ceffao. 
ts - FepERICO, nafceo a 28. de Julho - 
1676. Di de SaxoniasGotha; em que fuccedeo 
“a feu pay no amo de 1693. He Cavalleiro da Or- 
dem do Elefante. Cafou a 7. de Julho de -1696: com 
a Princeza Magdalena Augufta de Anhalt, filha: de 
“Carlos Guilherme, Principe de Anhalt- Zeibft, e def. 
“te matrimonio , nafceraô os filhos feguintes. 
“aro Prieudieê herdeiro Federico , naíceo a 
14. de Abril de 1699. Cafou a 8. de Agofo de 1729 
com a Princeza Luiza Dorothea de Saxonia- Mein. 
nungen, filha de Ernefto Luiz, Duque nome de 
Saxonia-Meinnungen. 

22 O Principe Gunnar, naíceo a 13. de 
Março de 1701. 

22 CarLOS FEDERICO, nafceo a 20. de Setem- 
bro de 1702. e morreo a 21. de Novembro de 1703. 
- 22 O Principe Joad AucUstO , nafceo a 17. 
de Fevereiro de 1704. 

- 22 A Prixceza CHRISTIANA, nafceo a 23. de 
Fevereiro de 1795. € morreo a : de Março a 
1705. | 
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- 22 O Prixcrre CHRISTIANO GUILHELMO, nafi 
ceo a 28. de Mayo de 1706. 
22 O Princire Luiz ErnEstO, naíceo a 29. 
de Dezembro de 1717. 
22 O Principe MAxNoEL, nafceo a 5. de Abril 
de 1709. e morreo em 10. de Abril de 1710. 
22 O Princirrr Mauricio, nafceo q 11. de 
Mayo de 1711. | 
22 À PrINCEZA SOFIA, naíceo a 24. de Agof- 
to de 1712. e morreo a 12. de Novembro do dito 
anno. | | | 
22 O Princrre CARLOS, nafceo a 17. de Abril 
de 1714. e morreo a 10. de Julho de 1715. 
22 À Princeza FEDERICA, naíceo a 16. de 
Julho de 1715. 
22 MARGARIDA SiBYLLA, nafceo a 15. de Agof- 
to de 1718. e morreo a 19. de Novembro de 1718. 
22 À PrincEZa AUGUSTA, nafceo em 19. de 
Novembro de 1719. | 
22 O Principe Joad Aporro, naíteo a 18. 
de Mayo de 1721: 3 | 
e dd Saxoniae  * 20 BERNARDO, naíceo a 10. de Setembro 
di de 1649. filho de Ernefto, Duque de Saxonia-Go- 
tha, e da Duqueza Ifabel Sofia. Foy Duque de Sa- 
xonia-Meinnungen ; onde refidio no Condado de 
Henemberg, que lhe coube na referida partilha de 
Íeus irmãos; morreo a 27. de Abril de 1706. 
Cafou duas vezes; a primeira a 20. de Novembro 
de 1671. com a Princeza Maria Heduvige de o 
SLLA | adt, 
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ftadt, que morreo a 19. de Abril de 1680. filha de 
Jorge II..Landígrave de Hefle-Darmftadt , de quem 
teve os filhos feguintes. nie 

* 21 O Prrscrrr Ernesto Luiz, com quem 
fe continha. | 

21 BERNARDO, naíceo a 23. de Outubro de 
1673. e morreo a 25. de Novembro de 1694. 

21 Joaô ERNEsTO, nafceo a 29. de Dezembro 
de 1674. emorreo a 8. de Fevereiro do anno feguinte. 

21 Maria IsaBEL, nafceo a 11. de Agofto de 
1666. e morreo a 22. de Dezembro do mefimo anno. 

21 JosdJorce,naíceo a3. de Outubro de 1673. 
e morreo a 20. de Outubro de 1678. 
- 21º O Prixcrre Feperico GUILHELMO, que 
naíceo a 16. de Fevereiro de 1679. morto na batalha 
de Spira; em 15. de Novembro de 1703: 

21 JorcE Ernesto, nafceo a 26. de Março de 
1680. e morreo o 1. de Janeiro de 1699. 
Cafou fegunda vez a 25. de Janeiro de 1680. com a 
Princeza Ifabel Leonor de Brunfíwick, viuva de Joad 
Jorge, Duque de Mecklemburg, e filha de Anto- 
nio Ulricó, Duque de Brunfwick-Wolfembutel, e 
da Duqueza Ifabel Julianna de Holftein, de quem 
teve eítes filhos. - 

21 . À PriNCEZA ISABEL ERNESTINA ÂNTONIA, 
nafceo o 1. de Dezembro de 1681. eleita Abbadefla 
de Ganderfcheim, no anno de 1713. 
- 25 À Princeza LEONOR FEDERICA, nafceo 
a 2: de Março de 1683. DD ca 

Tom.II. lz ij O Prin- 


Duques de Wirtem- 
berg-Beraltad, 
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21 O Principe ÂnTONIO AUGUSTO, naíceo à 
20. de Junho de 1684. e morreo em 10. de Dezem- 
bro do dito anno. 

21 À Princeza VILHELMINA LUIZA, nafceo a 
19. de Janeiro de 1686. Cafou em 20. de Dezem- 
bro de 1703. com Carlos, Duque de Wirtemberg- 
Bernfad, que nafceo o 1. de Março de 1682. filho 
do Duque Julio Sigifmundo; que morreo a $. de 
Outubro de 1684. e da Princeza Anna Sofia de Mes 
cklemburg: 

21 O Poste ANTONIO UÚLrico, gnfoad q 
12. de Outubro de 1687. achou-fe com feu irmaô 
na batalha de Spira , no anno de 1703. onde foy 
prifioneiro. Cafou com Filippa Cefarea Schurman- 
nin, a quem à inftancia de feu marido, o Empera: 
dor noanno de 1728. elevou ao titulo de Duqueza 
de Saxonia-Meinnungen; mas ElRey de Polonia , 
a quem o Emperador o participou com o Duque de 
Saxonia, por huma carta. fe oppoz a efta declara- 
ção, dizendo fer contra as leys do Imperio, e que 
naô podia a Cafa Eleitoral de Saxonia conhecer a 
tal Duqueza, nem menos os filhos de tal matrimos 
nio , por ferem contra o ufo do Imperio. 

- * ar Ernesto Luiz, naíceo a 7. de Outubro 

de 1672. Duque de Saxonia-Meinnungen, em que 

fuccedeo a feu pay, no anno de 1706. e morreo a 

27. de Novembro do anno de 1724. 

Cafou em 19. de Setembro de 1704. com a Prince- 

za Dorothea Maria de Saxonia,. filha de Federico , 
As + - Duque 
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Duque de Saxonia-Gotha, de quem ficou viuvo a 
18. de Abril de 1713. e deíte matrimonio teve 
22 JosgpH BERNARDO, Principe herdeiro , naf: 
ceo a 27. de Mayo de 1706. e morreo fem cafar em 
“iu de feu pay a 22. de Março de 1724. 
|O Principe FEDERICO AUGUSTO, naíceo 


a 4 E” Novembro de 1707. emorreo a 25. de De 


zembro do dito anno. 

22 O Principe ErnEstTO Luiz, nafceo a 8. is 
Agofto de 1709. e por morte de feu irmaô lhe fuc- 
cedeo, o qual faleceo de bexigas a 24. de Fevereiro 
de 1729. 

22 A Princeza Luiza DoROTHEA, nafceo a 
10. de Agofto de 1710. Cafou em 8. de Agofto de 
1729. com o Principe de Saxonia-Gotha. 

* 22 O Principe CARLOS FEDERICO, nafceo 

a 18. de Julho de 1712.e por morte de feus irmãos; 
foy Duque de Saxonia-Meinnungen. 
Cafou fegunda vez, em 3. de Junho de 1714. com 
a Princeza Ifabel Sofia de Brandemburg, irmãa de 
Federico Rey de Pruília, e viuva de Federico Ca- 
fimiro, Duque de Curlandia, e do Marquez 'de 
Brandemburg- Bareith , Cheifiand Ermefto: viveo 
divorciada de feu marido em Meinnungen , E elle 
em Bernftad, e naô tiveraô filhos. 

Eruão ERNESTO; nafceo em: 12. de Julho de 


1655. filho do pe Emelto de Saxonia-Gotha. 
Foy Duque de Saxonia-Eisfeld, Eftado que lhe foy 


adjudicado na referida partilha de feus irmãos dos 
Eflados 


Duques de Saxonia- 
Eisfeld , ou Hiidburg- 
haufen. 
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Eflados » que ficarad de feupay. Elle Principe fe 


diftinguio nas batalhas de Fleurus, e de Leufen, ou 
Nerwinde, onde elle governava hum Regimento 
de Cavallaria nos Exercitos das Provincias unidas, 
e morreo a 17. de Outubro de 1715. 

Cafou a 30, de Novembro de 1680. com Sofia Hen- 
rita de Valdek, que morreo em 15. de Outubro de 
1720. filha de George Federico , Principe de Valdek; 
e defte matrimonio, nafcerad os filhos feguintes, . 

* 21 Ernesto Feperico, Duque de Saxo- 
nia-Eisfeld, com quem fe continúa. 

21 À Prixceza Soria CARLOTA, nafceo 223. 
de Dezembro de 1682. e morreo a 20. de Abril: de 
1684. | 

21 À PrincEzA Soria CARLOTA, nafceo a 24. 
de Março de 1685. emorreo a 4. de Dezembro de 
I7IO. 

21 O Principe CARLOS GUILHERME, que naf 
ceo a 25. de Julho de 1686. e morreo a 2. de Abril 
de 1687. 

21 OPrixcrre JosepH Maria Feperico Gur- 
LHELMO HOLLANDINO DE SAXONIA-EisFELD, nafi 
ceo a 8. de Outubro de 1702. ferve ao Emperador. 

21 . ERNESTO FEDERICO, nafceo 212. de Ago 
to de 1631. Duque de Saxonia-Eisfeld. Servio aos 
Eftados de Hollanda, e foy Brigadeiro de Cavalla- 
ria; e General de Batalha, e fervio ao Emperador : 
morreo a 9. de Março de 1724. em Francfort. . 
Cafou em 4. de Fevereiro .de 1704. com a Eira 

Sofia 
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Sofia Albertina de Erpach, que nafteo a 29. de Se- 
tembro de 1683. e morreo em Dezembro de 1727. 
filha de George Luiz, Conde de Erpach, e do S. 
R. I. Senhor de Breuberg, e da Condeffa Amalia 
Catharina de Waldeck, filha de Filippe Dietrich, 
Conde de Waldeck. Defte matrimonio nafcerad. 
22 O Principe ErnEstO Luiz HoLLANDINO, 
nafceo a 23. de Novembro de 1704. e viveo dous 
dias. 
22 A PrincEzA Soria ALBERTINA, nafceo à 
5. de Outubro de 1705. emorreo a 29. de Fevetrei- 
ro de 1708. 
O Principe Ernesto Luiz, naíceo a 6. de 
Fevereiro de 1707. e morreo a 17. de Abril de 1707. 
* 22 ErnEstO FepErico, Principe herdei- 
ro , naíceo a 17. de Dezembro de 1707. com quem 
fe continha. 
22 FEDERICO AUGUSTO, nafíceo a 8. de Mayo 
de 1709. e morreo a 4. de Março de 1710. 
22 O Principe Luiz FEDERICO, naíceo a It. 
de Setembro de 1710. 
22 A PrincEzA N........ naíceo a 21. de 
Agofto deizrr. 
22 A PriNcEZA ÁLBERTINA ISABEL, nafceo a 
3- de Agofto de 1713. e morreo a 4. de Outubro 
de 1717. 
- 22 O Priscre ManoEL FEDERICO, naíceo à 
26. de Março de 1715. e morreo em 171$. 
22 A PrincEZA IsaseL Sqria, nafceo a 1 a 
e 


dam car do Saxonia- 
Saaltelde 
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de Setembro de.1717. emorreo a 4. de Outubro do 
memo anno. 

22 . JORGE FEDERICO, nalceo:a a ps deJ alho de. 
1720. e morreo a 11. de Abril de 1721. 

* 22 ErnestTO FEDERICO, fuccedeo a feu 
pay, e he Duque de Saxonia-Eisfeld, ou como di- . 
zem outros Saxonia Hildburghaufen. 

Cafou em 19. .de Julho de 1726. .com -a Duqueza 
Carolina de Erpach, filha de Filippe Carlos, Con- 
de e Erpach-in Frurftenau , de quem tem 

ErnEestTO FEDERICO CarLos , que nafceo 
a ks de Junho de 1727. 

* “20 Joaô Ernesto, pafeso a22. de A sor 
to de 1658. filho do Duque Ernefto Pio de Saxonia- 
Gotha, como atraz diflémos. He Duque de Saxonia 
Saalfeld, adonde refidia na parte, que lhe coube na: 
repartiçao dos Eftados, com feus irmãos, morreo a 
15. de Janeiro no anno de 1730. - 

Cafou duas vezes, a primeira a 18. de Fevereiro de 
1630. com a Priaceza: Sofia: Heduvise de Suxonia 
Merfeburg , que morreo a 2. de Agoflo de 1686. fi- 
lha de Chrifliano, Duque de Saxonia Merfeburg , 
e da Princeza Chriftiana de Holftein, filha de Filip- 


pe, Duque de Holfcin-Gundesburg, Ee quem teve 


os filhos feguintes. 

21 A PriNcEzA CHRISTINA Soria ; ape a 
14. de Julho de 1681. e morreo pi de Junho de 
1697. 

GER) É CHRISTIANO Mises Pintcipe herdeiro, 
mo “maíceo 
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naíceo a 18. de Agofto de 1683. Cafou a 18. de 
Agoftó de 1724. com Clriftina Federica de Coíl, 
e até o prefente naô tem filhos. 

21 A Princeza CARLOTA VILHELMINA, naf- 
ceo a 4. de Junho de 1685. Cafou a 26. de Dezem- 
bro de 1705. com Filippe Reynhard, Conde de Ha- 
nau, de Reineck , e Duas Pontes, Senhor de Meunt- 
zemberg, Lichtemberg, e de Ochfenftein Marefcal, 
e Grad Prebolte, hereditario do Bifpado de Straf- 
pes e morreo a 4: de Outubro de 1712. fem fuc- 
ceflad. | 
Cafou fegunda vez , no 1. de Dezembro de 1690. 
em Maftricht, com a Princeza Carlota Joanna de 
NW'aldeck; que refide em Babenhaufen, filha de Jo- 
fias, Principe de Waldeck, de quem teve os filhos 
feguintes. 

21 O Princrre GuiLHERME FEDERICO, naf- 

ceo a 16: de Agofto de 1691. morreo a 28, de Ju- 
lho de 1720. 
+ 24 O Principe CARLOS ERNESTO, naíceo à 
12. de Setembro de 1692. morreo em Cremona, Ci- 
dade do Eltado de Milad a 30. de Dezembro de 
1720, 

21 A Prixceza Soria GUILHELMINA, naíceo . 
a 9. de Agofto de 1693. Cafou a $. de Outubro de 
1720. com Federico Antonio, Principe de Schwar- 
tzburgo-Rudeltadr, hum dos quatro Condes do 
Imperio, Conde de Schwartzburg , e de Hohnitein, 
Principe de Arnftadt ; de Sondershaufen , de Leu- 

Tom.II. Aaa tem 
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temberg, de Lora, e de Kletemberg, que nafceo 
a 14. de Ágolto de 1692. e deíte matrimonio naf- 
ceraô Joad Federico ; que nafceo em 8. de Agofto 
de 1721. Sofia Guilhelmina , nafceo a 4. de Junho 
“de1723. e falecco em 3. de Dezembro do dito anno, 
e Sofia Albertina, que nafceo em Agofto de 1724. 
- 21 À Princeza HeENRIETA ALBERTINA, nafi 
ceo a 8. de Julho de 1694. emorreo o 1. de Abril 
do amno feguinte. 

21 À PrincEZA LUIZA ÁAMALIA, naíceo à 24- 
de Agolto de 1695. morreo a 21. de Agofto de 
1713. RA ++ 
21 À Prrxceza CARLOTA, nafceo à 30. dé 
Outubro de 1696. e morreo a 2. de Novembro do 
dito anno. E di 

21 O Prixcrre Francisco Josias, nafceo a 
25. de Setembro de 1697. com quem fe continúa. 

21 A Princeza HENRIETA ÁLBERTINA, Nafr 
ceo a 20. de Novembro de 1698. - q 

21 O Principe Francisco Josias. Cafou em 
2. deJaneiro de 1723. com a Princeza Anna Sofia 
dé Schwartzburgo , filha de Luiz Federico, Principe 
de Schwartzburgo-R udlftadt , a qual nafceo a 11. de 
Setembro de 1710. de quem tem 

22 O Prixcipe ERxEsTO FEDERICO, que naf. 
ceo a $. de Março de 1724. 

22 O Prixcrrg Feperico GuILHELMO, que 
nafceo à 10. de Abril de 1726. | 
- * 48 FEDERICO, nafceo poflhumo a 12. de 

— Feverei- 
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| Fevereiro de 1603. filho de Francifco Guilhelmo , 
Duque de Saxonia-Altemburg , e da Duqueza An- 
na Maria Palatina de Neoburg ; como atraz diflé. 
mos. Foy Duque de Saxonia Coburg , Principado, 


Duques de Saxonia 
Coburge 


em que fuccedeo a feu tio o Duque Joaô Cafimiro, - 


e depois fuccedeo no de Altemburg:., por morrer 
fem filho Varaô o Duque Joaô Filippe, feu irmaô , 
morreo a 22. de Abril de 1669. . | 
Cafou duas vezes, a primeira em 18. de Setembr 
de 1638. com a Princeza Ifabel de Brandemburg ; 
filha de Chriftiano Guilherme, Marquez de Bran- 
demburg, e da Princeza Dorothea de Bruníwick ; 
e morreo a 6. de Março de 1650. fem deixar fuc- 
ceflaõ. 

Cafou fegunda vez a 11. de Outubro de 1652. com 
a Princeza Magdalena Sibylla, que morreo a 6. de 


Janeiro de 1668. filha de Joaô George I. Duque ' 


Eleitor de Saxonia, e defte matrimonio nafcerad. 
19 * O Prixcrre CHRISTIANO, naíceo a 27. de 
Fevereiro de 1654. emorreo a 5. de Janeiro de 1663. 
519. A Princeza JOANNA MAGDALENA, naíceo 
a 14. de Janeiro de 1656. Cafou a 25. de Outubro 
de 1671. com Joaô Adolfo, Duque de Saxonia 
Veiflens, feu primo, como fica efcrito. 1 
I9 FepErRICO GUILHÉRME , naíceo a 12. de 
Julho de 1657. fuccedeo a feu pay, e foy Duque de 
Saxonia Coburg, e Altemburg , e morreo folteiro 
a 14. de Abril de 1671. e lhe fuccedeo neftes Prin- 
cipados feu tio Ernefto, Duque de Saxonia-Gotha, 
Tom.lI. Aaa ii primo 


Duques de Oels Murs 
ftembergs e Wirtema 
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primo com irmaô de feu pay, fendo elle o ultimo . 
deíta linha. 7 : 

18 A Princeza ANNA Soria, nafceo a 26. de 
Fevereiró de-1598. filha de Federico Guilhelmo , 
Duque de Saxonia-Altemburg, e da Princeza Anna 
Maria Palatina de Neoburg, como atraz fe diz, à 
qual morreo a 20. de Março de 1641. fendo cafada 

no anno de 1618. a 20. de Novembro, com Car- 
los Federico, último Duque de Munfterberg, e de 
Oels; que morreo a 22. de Abril de 1647. e era def- 
cendente de Jorge Pogiebard, Rey de Bohemia, e 
deíte matrimonio naíceo unica filha. 

19 “ À Princeza IsapgL Soria DE MUNSTER- 
BERG, que naíceo no anno de 1625. e calou a 28. 
de Abril de 1647. com Sylvio Nimord', Duque de 
Wirtemberg, que nafceo a 2. de Mayo de 1622. e 
o Emperador lhe deu o Ducado dé Oels naSilefia, 
que havia vagado no mefmo anno, em que cafaraõ, 
por morrer fem filho Varaõ feu pay, e fogro, o Du- 
que'Carlos Federico, e delle ficou viuva a 16. de 
Abril de 1664. e fua mulher morreo depois a 27: d 
Março de 1686. tendo tido eftes filhos. E 

20 A Prixceza Anna Soria, nafceo a 29. de 
Agofto de 1648. e morreo a 13. de Abril de 1661. 

20: O Prrxcipe FERNANDO, náfceo a 15. de 
Janeiro de 1650. e morreo a 23. de Dezembro de 
1668. 

“ 20 * SyLvio FEDERICO, nafceo a 21. de Janeiro 
de 1651. Duque de Wirtemberg, e de paes , 
e 7 ' eis, 
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Oels, e de Bernftad, em Silefia, Conde de Mont- 
beliard , Senhor de Heidenheim , de Stemberg , e 
de Mezibohr, e morreo a 3. de Junho de 1697. Ca- 
fou em 7. de Mayo de 1672. com a Princeza Leo- 
nor Carlota de Montbeliard, a qual tendo naícido 
a 20. de Novembro de 1656. ficando viuva. no de 
1697. depois fe fez Catholica a 3. de Agofto de 
1702. filha de Jorge, Duque de Wirtemberg,, Har- 
burg, Principe de-Montbeliard, e de Anna de Co- 
ligny , filha de Gafpar de Coligny ; Senhor de Cha- 
tilhon, Conde de Coligny; Marichal de França, 
e naô tiverao filhos. ' 
- * ao Cristiano Urrico, Duque de Wir- 
temberg, com quem fe continha. . | 
- 20 O DuqueJuLIo Sigismundo DE WiIRTEM- 
BERG OELS, nafceo o 1. de Agoito de 1653. teve a 
fua refidencia em Juliusburg, morreo a 5. de Outu- 
bro de 1684. e calou a 25. de Março de 1677. com. 
a Princeza Anna Sofia de Mecklemburg, filha de 
Adolfo Federico, Duque de Mecklemburg-Sche- 
wetin, e da Princeza Maria Catharina -de Brunwick, 
fua fegunda mulher , de quem teve | 
21 O Duque CARLOS, que nafceo O 1. 
de Março de 1682. e vive em Bernítad, e ca- 
fou a 20. de Dezembro de 1703. com a Prin- 
ceza Vilhelmina Luiza de Saxonia-Meinnu- 
gen, filha de Bernardo, Duque de Saxonia- 
Meinnungen, e da Duqueza Ifabel Leonor de 
Wolfembutel, fua fegunda mulher. 
Ê | CuRIS- 
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* 20 Cwristiano ULrico, nafceo à 6. de | 
Abril de 1652. Duque de Wirtemberg, e Oels, 8&c. 
morreo as. de Abril de 1704. Cafou quarro vezes, 
a primeira a 13. de Março de 1674. com a Prince- 
za Habel de Anhalt, que morreo a 3. de Setembro | 
de 1680. filha de Chriftiano, Principe de Anhalt- 
Bermburg,, e da Princeza Leonor Sofia de Holítein, - 
de quem teve os filhos feguintes. 

21 A Prixceza Luiza IsapEL, nafceo à 23. 
de Fevereiro de 1673. Cafou em 7. de Agofto de. 
1688. com Filippe, Duque de Saxonia-Mersbourg, 
fem fucceflad. | 

21 A Prixceza Soria ÂNGELICA, nafceo à 
20. de Mayo de 1677. morreo no anno de 1700. em 
11. de Novembro, tendo cafado em 13. de Abril 
de 1699. com Federico, Duque de Saxonia-Zeitz, 
de quem foy primeira mulher fem ficceffaõ. 

Cafou fegunda vez em 17. de Outubro de 1683. 
com a Princeza Sibylla Maria de Saxonia , que mor- 
reo a 9. de Outubro do amo 1693. filha de Chrif 
tiano IT. Duque de Saxonia-Mersburg, e da Prince-r 
za Chriftina de Holftein-Gluckbourg, de quem teve 

21 CarLos Feperico, Duque de Wir- 
temberg, e Oels, com quem fe continha. 

21 O Duque Curistiano ULricO DE WiR- 
TEMBERG-ÓELS, nafceo a 27. de Janeiro de 1691. 
e cafou a 13. de Junho de 1711. com a Conde 
Carlora Filippa de Redern, filha de Filippe, Con- 
de de Rede , na Silefia, de quem tem | 

CarLOS 
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22 CarLOS CHRISTIANO ERDMANO, naíceo a 
26: de Outubro de 1716. 

- 22 IsaseL Soria, naífceo a 21. de Junho de 
I714. € morreo a 10. de Outubro de 1716. 

22 ULRrica LuizA, haíceo a 21. de Mayo de 
I715. | | 
Cafou terceira vez em 27. de Novembro 'de 1695. 
com a Princeza Sofia Vilhelmina, que morreo a 4. 
de Fevereiro de 1698. filha de Emmo Luiz, Duque 
de Oft-Trisland, ou Frifia Oriental, e de fua mu- 
lher 'a Princeza Julianna Sofia, e defte matrimonio 
naíceo. 

21 - A PrincEza ÁAuUcusta Luiza, em 

11. de Janciro de 1698. Cafou em 18. de Feve- 
reiro de 1721. comJorge Alberto, Principe herdei- 
ro de Saxonia-W eiflenfelds, em Barby. 
Cafou quarta vez em 6. de Dezembro de 1700. com 
a Princeza Sofia de Mecklemburg-Guftrau, que naf- 
ceo a 11. de Julho de 1662. filha de Adolfo, Duque 
de Mecklemburg-Guftrau , que ficou viuva no anno 
de 1700. fem ter tido fuccellad. | 

*" ay CARLOS FEDERICO, naíceo à 7. de Fe- 
vereiro de 1690. He Duque de Wirtemberg , e 
Ocels, &c. 
Cafou a 21. de Abril de 1709. com a Princezaju- 
lianna Sibylla Carlota de Wirtemberg , que naíceo 
a 14. de Novembro de 1690. filha de Federico Fer-. 
nando, Duque de Wirtemberg-Weiltingen, primo 
com irmaô de feu pay, que morreo a 8. ia e 

e de 


Duques de Duas Pone 
tes, 
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e de fua mulher a Princeza Ifabel de Wirtemberg- 
Mombeliard, e até o prefente naô temos noticia, 
de que haja fucceflad. 


2. VIL 


Bad Princeza MARGARIDA DE Ju- 
LIERS, naíceo a 2. de Setembro 
de 1553. filha de Guilherme, Duque de Cleves, e 
Juliers, e da Archiduqueza Maria de Auftria, como 
no q. IV. fe difle, morreo a 30. de Julho de 1633. 
pertendeo parte dos Eftados do Duque de Juliers, 
e Cleves feu avô; porém tendo-os occupado feu tio 
o Duque de Neoburg, e o Eleitor de Brandemburg, 
nad conféguio mais que o titulo delles. 
Cafou o 1. de Outubro de 1579. com Joaô Senior, 
Conde Palatino do Rhin, Duque de Duas Pontes, 
que naíceo a 18. de Mayo de 1550. filho de Vol- 
fango, Conde Palatino do Rhin, Duque de Duas 
Pontes, e de Neoburg, Principe de Sultzbach, &c. 
e da Princeza Anna de Hefle, filha de Filippe Landf 
grave deHefle. Efte Principe foy muy apaixonado 
pela heregia, e aíflim no anno de 1588. lançou to- 
dos os Catholicos dos feus Eftados, foy muy dado às 
fciencias, e muy verfado nas Genealogias. Mor- 
reo a 12. de Agofto de 1604. teve 
* 17 JoaólI. Duque de Duas Pontes, cont 
quem fe continúa. | 
* 17 A Prixceza MARIA ISABEL, nafceo à 
7. de 
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7- de Novembro de 1581. Cafou com Jorge Guf. 
tavo, Conde Palatino do Rhin, e de Veldens, e 
da fua fuccellao fe dirá adiante. 

* 17 Feperico Casimiro, Conde Palatino 
do Rhin, e Principe de Landíperg, como adiante 
fe dirá. 

* 17 Joaô Casimiro, Conde Palatino do 
Rhin, de quem defcendem os Reys de Suecia, 
como fe verá adiante. 

17 Josd II. Junror, nafceo a 26. de Março de 

1584. Foy Duque de Duas Pontes, e Tutor de Fe- 
derico o IV. Eleitor Palatino, eleito Rey de Bo- 
hemia, e teve muita parte nos negocios de Ale- 
manha no feu tempo. Cedeo o direito, que tinha 
por fua mãy aos Ducados de Juliers, e de Cleves, 
por huma quantia de dinheiro, ao Eleitor de Bran-= 
demburg, e a feu primo Volfango Guilhelmo, Du. 
que de Neoburg. Morreo a 30. de Julho de 1635. 
Cafou duas vezes; a primeira no anno de 1604. com 
a Princeza Catharina de Rohan, irmãa de Henri« 
que Principe de Leon, e filha de Renato de Rohan, 
Principe de Leon, e Vifconde de Rohan, e de Ca- 
tharina Archevefque, filha de Joad, Senhor de Sou. 
bife, a qual morreo no anno de 1607. deixando ef. 
ta filha. 
-* 48 À Prixceza MAGDALENA CATHARINA 
PaLATINA, quenafceo no ano 1607. Cafou no de 
1630. com Clriftiano, Conde Palatino de Bircken- 
feld, de que adiante fe dará noticia. 


Tom.IL Bbb Cafou 
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Cafou' fegunda vez, em 4.' de Mayo de 1612, com 
aPrinceza Luiza Juliana, que'morreo' no anno de 
1640.'filha de Federico IV. Eleitor Palatino, e da 
Princeza Luiza Juliana de Naflau, filha de Gui- 
lherme;, Principe de Orange, e de fua fegunda mu: 
" Jher Anna de Saxonia, filha de Mauricio Eleitor de. 
Saxonia, e defte matrimonio teve os'filhos feguin- 
tes. 

18 A PrincEZA Tenné Luiza, dies! no an> 
no de 1615. Abbadefi; v de Hervoider; onde mor- 
reÓ. sb up 

18 A PRINCÉZA CATHARINA dinda; né 
ceo em1615. e morreo em o anno de 1651. haven- 
do cafado com Wolfango Guilhelmo, Conde Pala: 
tino de Neobourg, no amo de 1631. o qualfaleceo 
no de 1653. fem deixar fuccefiad. 

-18 Feperico, Duque de air Pontes, 
com quem fe continúa. 

18 - A PrincEzA ANNA SIBYLLA, dd no ans 
no'de 1617. e morreo no de 1641. fem eítado. 

“18 O Princrre Joad Luiz, nafceo em 1619: 
e morreo a 15. de Outubro de 1647. E 

“18 A Princeza MARIA AMALIA, qUe naíceo 
no anno de 1622. e morreo no de 1641. fem eltado: 

18 A Princeza JuLiana MAGDALEXA ; naf 
ceo no amo de 1621. e morreo no anno' de 1672. 
tendo cafado-no de 1645. com Federico Luiz, Con- 
de Palarino de Landíperg , teu a com irmaô , «de 


eng logo daremos noticia. - 
SM 
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18 Feperico, Conde Palatino do Rhin, 
Duque de Duas Pontes, nafceo a 5. de Abril de 
1619. e morreo a 9. de Julho de 1661. fem deixar 
filho Varaõ, pelo que grande parte dos feus bens 
paífarad ao ramo de Landíperg, de feu tio Federi- 
co Cafimiro, que tinha direito ao Ducado de Duas 
Pontes, depois da falta de fucceflao da referida li 
nha de Lanfperg, o veyo a pofluir. 

Cafou com a Princeza Annajuliana de Naflau, no 
anno de 1640. filha de Guilherme Luiz, Conde de 
Naflau Sarbruk, e da Princeza Anna Amalia de Ba- 
den, e morreo a 9. de Julho de 1661. deixando 
além de muitos filhos, que teve , e morreraô de 
pouca idade fómente as tres filhas feguintes. 

- * 19 A Prrnceza IsasEL PALATINA, naíceo 
o 1. de Abril de 1642. com quem fe continta. 

19 A PrincEza Soria AMALIA PALATINA, naf- 
ceo a 15. de Dezembro de 1646. Cafou no anno 
de 1678. com Sigfrido, Conde de Honhenloe, e de 
Gleichen, de quem foy fegunda mulher, e de quem 
ficou viuva fem filhos no anno de 1684. e cafou 
fegunda vez no de 1685. com Joad Carlos, Conde 
Palatino do Rhin, Principe de Birkenfeld, como 
em feu lugar fe dirá. 

19 À Princeza CARLOTA FEDERICA, naíceo 
a 22. de Novembro de 1653. Cafou com feu primo 
fegundo Guilhelmo Luiz, Duque de Duas Pontes, 
como adiante diremos. 

* 19 A Princeza IsaseL PALATINA, nafceo 
Tom.II. Bbb ii O le 


at 


Principes de Anhalt- 
Bemboura. 
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o 1. de Abril de tipo e morreo a 17. de Abril de 
1677. E 
Cafou a 16. de Qusibos + 1667. com Viétor Amas 
deo, Principe de Anhalt-Bermbourg,, Duque de Sa- 
idos de Angria, e de Veftfalia, Conde de-Afca- 
nia, Senhor de Zerbft, e de Bermbourg,, que natceo 
a 6. de Outubro de 1634. e morreo a 17. de Abril 
de 1677. tendo havido defte marrimonio os filhos 
feguintes. 

* ao CARLOS FrpERICO, Principe de Anhalt 
Bermbourg, com quem fe continta. 

* 20 O Principe LesreciTO DE ANHALT 
BermBouRG, de quem logo fe dirá. 

20 À Pager SorrA JuLiaNA, nafceo a 26. 
de Outubro de 1672. e morreo a-21. de pn de 
1674. 
“20 O Prixcrrr Josd GrorceE, nafcco a 14. 
de Fevereiro de 1674. e morreo a 9. de Fevereiro 
de 1691. de fete feridas, que recebeo no combate 
de Leufe, onde pelejou com fingular valor nas Tro- 
pol dos Eftados Geraes. 

20º O Principe CHRISTIANO, nafeco a 15. de 
Março de 1675. e morreo a 30. de Dezembro do 
referido amno. 

* 20 CarLos FEDERICO, Principe de Anhalt, 
e + de Bermbourg, &c. aloe a.13. de Julho 
de 1668. e morreo a 21. de Abril de 1721. Cafou 
duas vezes a primeira a 25. de Junho de 1692. com 


Sofia Albertina de ti filha de Jorge 
. Federi- 


» 
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Federico ; Conde de Solms-Sonnenwald, e de fua 
mulher Anna Sofia, filha de Chriftiano, Principe de 
Anhalt-Bermbourg , -e morreo de parto a 12. de Ju- 
nho de 1708. deixando cinco filhos, a faber. 

21 A Prixckza JIsaBEL ÁLBERTINA DE 
ANHALT, nafceo a 31. de Março de 1693. Cafou 
a 2. de Outubro de 1712. com Gunthero, Principe: 
Regente de Schwartsburg-Sonderhuufen, que era fi- 
lho de Chriftiano Wilhelmo, Principe de Schwarts- 
burg-Sondershaufen. | 

21 O Prixcrrr Feperico GuLHELMO, naf- 
ceo a 3. de Setembro de 1694. e morreo em vida 
de fua mãy a 28. de Dezembro de 1696. 

21 À Princeza CARLOTA SOFIA, nafceo a 21. 
de Mayo de 1696. Cafou com Auguíto, Principe 
de Schwartsburg, em 19. de Julho de 1721. 

21 À PrincEZA AUGUSTA VILHELMINA, naf 
ceo a 3. de Novembro de 1697. 

* 21 O Prixcire Vicror Feverico, naf' 
ceo a 20. de Setembro de 1707. com quem fe con- 
tinúa. 

21 À Princeza FepeERrICA HENRIETA, nafceo 
a 24. de Janeiro de 1702. Cafou em 10. de Dezem- 
bro de 1710. com Leopoldo, Principe de Anhalt- 
Cathen, e faleceo a 4. de Abril de 1723. de quem 
nafceo | 

22 À Princeza Ecipia IcnEz, que naíceo a 
at. de Setembro de 1722.. 

Cafou fegunda vez, em 24. de Março de'1712. com 
º . Vilhel- 
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Vilhelmina Carlota Nuslerin, filha de hum Confe- 
lheiro da Chancellaria de Hatzgerode, que corref- 
ponde a Defembargador dos aggravos, a quem o 
Emperador deu o titulo de Condefla de Ballenfadr, 
a 24. de Março de 1720. e teve. 

- 21 FEDERICO, nafceo a 13. de Março de 1713. 
e he Conde de Barenfelol. 

- 21 CarLos LrororDo, naíceo a 2. de Junho 
de 1717. tambem teve o titulo de Conde de Baren- 
felol, porém naô herdaraô coufa alguma da Cafa 
de feu pay. 

21 Vicror FeprRICO, nafceo a 20. de Setem- 
bro de 1700. fuccedeo a feu pay, e he Principe de 
Anhalt-Bermbourg. 

Cafou em 15. de Novembro de 1724. com a Prin- 
ceza Luiza, filha de Leopoldo, Principe de Anhalt- 
Defláu. 

* O Priscrrr LesrEcHTO DE ANHALT-BERM- 

BOURG, naíceo a 28. de Junho de 1669. 
Cafou duas vezes, a primeira a 12. de Abril de 1692. 
com a Princeza Carlota de Naflau, que morreo a 
31. de Janeiro de 1700. filha de Adolfo, Principe de 
Naflau-Schaumbourg, e de fua mulher Iabel Car- 
lota, Condeífa de Holzapfel, e defte matrimonio 
nafcerad. 

21 O Prixcrrr Vicror AMaDEO ÁDOLFO , 
com quem fe continúa. 

21 FEDERICO GUILHERME, nafceo a 12. de 
Abril de 1695. foy morto junto de Denain, a 24- de 
Julho de 1712. CHRIS. 
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- 21 CHRISTIANO, naíceo à:27. de Noveinbro: de 
1698. morreo a 28. Ea Abril de 1720, na Era de 
Sicilia a 28. de Abril. 

21 IsapEL CARLOTA, nafceo a 4 É o Dezem: 
bro de 1696. 

21 Vicroria HEDUVIGE, naíceo a 13. de Ja- 
neiro de 1700. e morreo a 13. de Janeiro de 1701. 
Cafou fegunda vez, em 27. de Junho de 1702. com 
Eberardina Jacobina Vilhelmina Baroneza de Veede; 
que naíceo 'a 9. de Agofto de 1685. e foy declarada 
Princeza a 11. de Agofto de 1705. he filha de Joad 
George, Barad de Wede, e Governador de Grave, 
de quem tem 

21 Victoria Soria, nafceo at. E pa 
de 1704. e morreo a 18. de Mayo de 1704. 

21 ViLHELMINA CARLOTA , naíceo à 24. de 
Novembro de 1704. Cafou em31. de Outubro de 
1724. com Guilhelmo Landígrave de Hefle Filipftar. 

21 Joad JorcE, naíceo a 30. de Outubro de 
1705. morreo a 18. de Mayo de 1706. 

- 21  JosEPH, nafceo a 26. de Dezembro de 1706. 

21 - Soria Antonia, naíceo a 6. de Fevereiro. 
do anno de 1710. 

- 21, Vicrorio LEBRECHTO; nafceo 27. de No- 
vembro de 1711. 

21 FEDERICO, nafceo à 13. de Matço do anno 
de 1713: 

21 CARLOS JosrrH, nafeco a 2. de Janeiro de 
I7I7. 
, ) O me 


Conde Palatino Landí- 
berge 
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- 21 O Prixcrrr Vicror AMADEO ADOLFO DE, 
ANHALT-BERMBOURG, naíceo: a. 7. de Setembro de 
1693. Succedeo a fua mãy no Condado de Holtz- 
apífel. | 
Cafou em 22. de Novembro de 1714. comjuliana 
Luiza ; filha de Guilhelmo Mauricio, Conde de 
Hemburgo, de quem tem T 

22  Vicrorra IsarzL, nafceo a 25. de Setem- 
bro de 1715. 

22 Luiza Amarra, nafceo a 10, de Outubro 
de 1717. e morreo o 1. de Setembro de 1721. 

22 LesreEcHTO, nafcco à 26. de Agofto de 
1718. emorreo no anno de 1721. 

22. CHRISTIANO , míceo a 30. de Janeiro do 
anno de 1720. E. - 

*. 17 Feperico CASMiRO, nafceo: à 10, de 


“Junho de 1585. Conde Palatino, Principe de Landf 


berg, morreo a 20, de Setembro de 1645. filho de 
Joad Senior, Conde Palatino do Rhin » Duque de 
Duas Pontes, como fica dito. 
Cafou a 14. de Junho de 1616. com a Princeza Ana- 
Jia de Naflau, que morreo a 15. de Março de 1671. 
filha de Guilherme de Naffau, Principe de Orange, 
e da Princeza Carlota de Borbon, fua terceira mu- 
lher, de quem teve. | 

* 18 Feperico Lurz, que nafceo a 27. de 
Outubro de 1619. Conde Palatino do Rhin, Prin. 
cipe de Landesberg, e Duque de Duas Pontes, EL 


tado em que ficcedeo a feu primo com irmaô, e 
cunha» 
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cunhado, o Duque Federico, por naô deixar fuccef- 
faô maículina, cujos Eftados tomarad os Francezes. 
Morreo o 1. de Abril de 1681. Tambem naô dei- 
xou fucceílao maículina; porque Suecia fenhoreou 
efte Ducado. 

Cafou no anno de 1645. com a Princeza Juliana. 
Magdalena, fua prima com irmãa, filha de feu tio 
Joaõ Il. Duque de Duas Pontes, a qual morreo a 
15. de Março de 1671. e deíte matrimonio nafce- 
raô os filhos feguintes. 

19 GuiHERME Luiz, nafceo a 13. de Feverei- 
ro de 1648. Conde Palatino do Rhin, Duque de 
Duas Pontes , e Principe de Landsberg , Eftados , 
que governou pela renuncia de feu pay, em cuja vi- 
da morreo a 31. de Agofto de 1675. tendo cafado 
no anno de 1672. com a Princeza Carlota Federica 
de Baviera, fua prima fegunda, filha de Federico, 
Duque de Duas Pontes, de quem teve tres filhos, 
que morrerad no berço. 

19 À Princeza CARLOTA ÂMALIA, nafceo à 
14. de Mayo de 1653. e cafou a 4. de Julho de 1678. 
comJoaõd Filippe, Conde de Ifemburg, e Budin- 
gen, a qual morreo a 9. de Agolto de 1707. de quem 
teve huma Princeza N...... de Iemburg, e feu 
marido cafou fegunda vez. 

19 A Princeza Luiza MAGDALENA , nafceo 
no anno 1654. e morreo fem eftado no de 1672. 

19 A Princeza IsaBeL CHRISTIANA DE BA- 
VIERA, naíceo à 17. de Outubro de 1656. Cafou 

Tom.IL Ccc duas 
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duas vezes: 'a-primeira no anno de 1678:'a 7. de Nos 
vembro, com Emico XIII. Conde de Leiningen- 
Dagsburg ; de quem foy-fegunda mulher, e defte 
matrimonio nafceraô hum filho, e tres filhas ; de que 
fômente viveo a Condefla Federica Ifabel de Leinin- 
gens-Dagsburg;, que cafou a 28. de Novembro de 
1706. com Wolfingo Ernefto, Conde | de Ifembur- 
go-Brinftein; e thorigo a 18. degáabiro de 1717. ha: 
vendo defte matrimonio os filhos feguintes. 
20 GUILHERME EMICO, que nafceo =. de Ou- 
tubro de 1708. 
| 20" FepERICO ERNESTO, nafeeo ag: de Ou- 
tubro de 1709. 
20 CHRISTIANO Lutz > naíceo a 8. de Outubro 
de 710. 
20 CarLOos FiLiprE, que Hafctindo a16. de Se. 
tembro de 1711. faleceo em o anno de 1723: 
- 20 - ÁDOLFO AUGUSTO, qua ria gay 4 
ro de 1713. 
. 20 TsaBEL AMALIA FEDERICA, datad a 20. de 
Novembro de 1714. 
- 20 Joad Casimiro, nafceo a 9. de Dezembro 
de 1715. 
20 CAROLINA FLORENTINA, a eg a 16. de 
AgoRto de 1722. 
20 E DoroTHEA WiLHELMINA) que nafceo à 
13. de Setembro de 1723. 
Cafou fegunda vez a Princeza Ifabel Chrifliana à 22. 
de Dezembro de 1692. com Chriftovad Federico, 
“Conde 
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Conde de Dhona, e faleceo no anno de 1707. e teve 


defte fegundo marido. a 
- 20 FEDERICO LUIZ; que nafeco a 8. deJunho 
de 1697. e ferve nas Tropas de Pruília. 

19 O Principe CARLOS Luiz, naíceo no anno 
de 1659. e morreo a 14. de Setembro de 1673. 

* “18. Joaõ CAsimIRO , nafeco a 12. de Abril 


dei 589. filho deJoad I. Duque de Duas Pontes, 


como já fe difle. Duque de Baviera, e Conde Pala- 
tino do Rhin-Klebourg, Eftado, que lhe pertenceo 
na fua partilha, morreo a 17. deJunho de 1652. 
tendo ajudado muy utilmente a feu cunhado, o 
Grande Guítavo Adolfo, Rey de Suecia, nas guer- 
ras de Alemanha. 

Cafou a 11. deJulho de 1615. com a Princeza Cas 
tharina de Suecia, que morreo tambem a 17. de Ju- 
nho de 1652. filha de Carlos IX. Rey de Suecia, 
que morreo a 30. de Outubro de 1611. e da Rainha 
Anna Maria Palatina, fua primeira mulher, morreo 
no anno de 1589. e defte matrimonio nafcerao. 

- * 19 A Princeza CHRISTINA MAGDALENA ; 
que nafceo a 17. de Mayo do anno de 1616. Cafou 
em 1642. com Federico VI. Marquez de Baden- 
Durlach, como logo fe verá. 

| * 19 Carros Gustavo, Rey de Suecia, 
com quem fe continúa. 


| 19 À Princeza MARIA EUFROSINA , naíceo q 


4. de Fevereiro do anno de 1625. e morreo a 24. de 
Outubro de 1687. Cafau em 17. de Março de 
- TomII. Ceci 1647. 


Condes Palatinos Reys 
de Succias . 
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1647: com: Magno Gabriel de la Gardie, Conde 
de Leckoc, Baraô. de Eckolm , Senador , e Graú 
Clhangeller de Suecia Governador; e General. de 
Livonia, e de Ebba Brahe, estiverad fuccellad ; quo 

naô chegou. à nofla noticia. UG os 
I95-A Prixceza LEONOR CATHARINA, nafceo 
tec”  disgide Mayo «do anno4626.: Cafou com Fedeiico 
— Landítave de “Hefle-Efchwege, como «adiante “o 
dás Clarissa o ESA a a etnia 
vc * 19: “O Prixtire: ADOLFO, de que adiante 
fazemos mençad. . is: lo s (xs 
o É 19º, CarLosX. GUSvAvO, Rey de Suecia; 
nafceo em 8. de Novembro de 1622. Principe Pa- 
latino de Klecburg, fuccedeo na Coroa de Suecia; 
pela renuniciá ;da Rainhã Chriftina, fua prima com 
wmãá, como :já fe difle, e foy Coroado a 16. :de 
Vie de Charles Guita- Julho de 1654. tendo-fido' primeiro: jurado Princic 
ve Ip Eicido -peherdeiro de'Suecia, no ano: de 1649: por todos 
os Eftados do Reyno. Nafublevaçao, que os Pou 
lacos :fizerad: contra o feu' Rey Joaõ -Cafimiro:; 
Ihe-declarou guerra , entrou por Polonia, e'tomou 
as Cidades de Cracovia; e Varfovia; e outras imúio 
tas Práças; mas; depois! noanno de 1656. .ai2. de 
Março com diferente: fucceffo foy desfeiroo feu 
partido, e lançados por - força “fóra de Poloniá' os 
“Suecos depois de fer vencidos em:diverfas-batalhas> 
Naguerra com Dinamarca; 'ém que teve “gloriufos 
ficceftos, fitiou-a Cidade-de Copenháguem ; de que 
fe fizera: fem duvida Senhor;-fenab fora” pa sa 
o 53 22.) to to «pela 


Reys de Suecia, 
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pelá armada Hollandeza. -Morreo a 23. “de ue 
teiro de 1660::em Gottembourg. 

Cafou no anno de 1654: a 24: “de Outiblode com à 
Rainha-Heduvige Leonor de Holftein que nafteo 
a 23. de Outubro de 1636. filha de Federico, Du- 
que de Holftein-Gottorp; de que-já démos noticia, 
a qualmorreo a 24. de Novembro de 1714: € nec 
matrimonio foy unico 

- * 20 “CarLos XI Rey de Suécia ; nafeêo à “ã 
24. de Novembro de 1655. e fuécedeo. afeu pay; 
debiixo da tutela da Rainha fua mãy, que fabia: 
mente governou aquelle, Reyno com grande utili: 
dade fua, como fe vio nos Tratados de paz com Pos 
lonia, e Disaeiica. Porém no annode 1674: ten- 
trando pelo Reyno de Suecia Chriltiano V. Rey 
de Dinamarca, tomando: álgumas Praças de conte. 


quencia, ElRey Carlos “fe, poz em Campanha; em 


que confeguio fucceflos de muita gloria, ganhando 
a batalha de Halmítad), a'27. de Agofto doreférido 
anno; e a de Romais em Schonen ; «a r4:de Dé: 
zembro dé:1676. e com outros muitos fucecilos 
profperos o desbaratou, recobrando as Praças, de 
que os Dinamarquezes fe tinhaô apoderado. ' Po- 
“vêm fem embargo de tanta profperidade nas fuas ar- 
mas, ElRey de Dinamarca ;-e o Eleitor de' Branc 
demburg lhe tomarad “as Praças de Pomerania, que 
depois: lhe forad reftituidas pelo' tratado da par de 
Nimegua ; no amo de 1679. Na invafaõ, que El. 
Rey: de Dinamarca fez nos Eftados do Dugte -. 
tas Hol- 
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Holftein-Gottorp, tomando nad fó eftes Eftados, 
mas ainda a pefloa do mefmo Duque, ElRey de 
Suecia o foccorreo com o feu Exercito, conftran- 
gendo ao de Dinamarca a pôr aquelle Principe em 
liberdade, e a lhe reftituir o feu Ducado. ElRey de 
Suecia depois de'ter fido reconhecido Mediator das 
Potencias intereíladas na paz de Rifwich, morreo a 
13. de Abril de 1697. . 
Cafou em 6. de Mayo de 1680. com a Rainha UI. 
rica Leonor de Dinamarca, que morreo a 26. de Ju- 
nho de 1693. filha de Federico III. Rey de Dina- 
marca, e da Rainha Sofia Emilia de Luneburg, e 
deíta real uniao nafcerad os filhos feguintes. 

- 21 À Prixceza Hepuvice Soria , naíceo a 
26, de Junho de 1681. e morreo a 12. de Dezem- 
bro de 1708. tendo cafado a 12. de Junho de 1698. 
com Federico IV. Duque de Holftein-Gottorp ; 
como já fica efcrito. 

21 Carros XII. Rey de Suecia, nafceo a 17. 
de Junho de 1682. Principe, em quem o valor mes 
receo a attençad de toda a Europa pelas” fuas intre- 
Pidas emprezas, principiando logo de curta idade a 
fofrer os difcomodos da Campanha, como qualquer 
Soldado da Fortuna, que o favoreceo com huma 
torrente de vitorias, correndo as fuas emprezas mi- 
litares com profperos fucceílos, ainda que depois 
com os contrarios padeceo grandes . adverfidades. 
Por morte de feu pay fobio ao Throno, e fendo Sa- 
grado a 24. de Dezembro, logo teve a emoa: <:4 
cd ar 
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dar fim à grande obra “da: paz de Rifíwick,-a quê 
feu pay tinha dado principio. Porém pouco durou 
efte repoufo;, porque aambiçaõ de alguns Principes 
vifinhos derad occafiad, a que efte Principe cami- 
nhafle à heroicidade, fendo ainda de poucos annos. 
Foraôd elles Auguíto II. Rey de Polonia, Eleitor 
de Saxonia, Federico IV. Rey de-Dinamarca;, é 
Pedro Alexowitz Czar de Mofcovia, que unidos 
fizeraô contra elle huma liga. “Efte negociado fahio 
primeiro “à luz pela afectada refoluçaô delR ey de 
Dinamarca contra o Duque de Holftein-Gottorp, 
cunhado delRiey Carlos, com o pretexto de obrigar 
ao Duque a arrafar algumas Fortificaçoens, que fi- 
zera contra o tratado de Altena, concluido no anno 
de 1689. Começarad os Dinamarquezes a fazer al- 
gumas hoftilidades no Ducado de Holflein, e fe 
accendeo no Norte huma horrivel guerra para coroar 
com immortal gloria a ElRey Carlos XII. de Sue: 
cia, nas grandes batalhas, que ganhou aos Dina- 
marquezes, e Mofcovitas, que ferviráô fempre de 
admiraçaô aos Seculos futuros. As fas expedi- 
çoens em Polonia foraô tad violentas, e arrebata- 
das, que obrigarad a ElRey Augufto a largar o 
Throno daquella Monarchia por hum tratado ajufi 
tado entre-clles a24. de Dezembro de 1704. em 
que foy reconhecido EIR ey Stanislao;, que: elle fez 
eleger em12. de Abril do dito anno, e depois foy 
reconhecido Rey pelo mefmo Rey Auguíto, El- 
Rey de Pruília, a Rainha Anna de Inglaterra; “é 
aido cs outros 
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outros Soberanos de Europa, ainda que depois mue 
dada a fortuna delR ey Carlos; fe reftituhio EIRey. 
Augufto à Coroa dePolonia. Efte Principe ; a quem 
ainda os fuccellos adverfos fizerad famofo, depois 
'* de perder a 8. de Julho de 1709. a batalha de Pul- 
towa, ganhada pelo Czar de Mofcovia; em que 
ficou ferido em hum pé, e totalmente derrotado , 
fe vio obrigado o General Lewenhaupt a fe ren- 
der com o refto das mais Tropas ao Principe de 
Menzikoff, General do Czar a 11. do referido mez; 
pelo que ElRey Carlos foy conftrangido no mef- 
mo dia a paflar o Boriftenes, ou Nieper, e feguido 
dos Mofcovitas fe retirou a Oczakow, na boca da 
mefmo rio, onde chegou acompanhado de trezen- 
tos Suecos, e de tres Companhias de Valacos, mar- 
chando por terras defertas, até chegar a Bender , 
onde foy bem recebido pelo Seraskier Turco. Nef- 
té lugar refidio cinco, ou feis annos, efperando .to- 
dos os dias pelos foccorros do Graô Senhor. Nel- 
te tempo foy ElRey a 12. de Fevereiro de 1713. af 
faltado violentamente pelo Kam dos 'Tartaros, e 
Seraskier de Bender, que pretendendo, que elle re- 
cebeffe as fuas ordens, atacaraôo com dez mil ho- 
mens hum Caftello , em que efte Principe eftava, 
junto a Bender, onde fe defendeo defde as onze bos 
ras da manhãa até as cinco da tarde, fem ter mais 
que trinta Officiaes, e os feus domeífticos. Porém 
pegando-fe o fogo às bombas no Caftello, fahio El: 


Rey, e foy conduzido pelos Turcos a Bender , 
SSI, donde 
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donde fahio para os feus Eftados, e entrando em 
Stralfund, a 22. de Novembro de 1714. continuou: 


a guerra contra Os feus inimigos. Morreo a 11. de 


Dezembro de 1718. de huma bala de mofquete, nos 
ataques da Praça de Federickhall, que eftava fitian- 
do na Noruega; naó tendo mais que 36. annos de 
idade. - Naô cafou, nem deixou fuccefhô , e a fua 
memoria ferá fempre gloriofa , e as fuas emprezas 
admiraveis fe podem ler nas memorias daquelle 
tempo, que correm impreflas. 7 

21 A PrixcEZA ULRICA LEONOR DE SUECIAs 
nafceo a 23. de Janeiro de 1688. Cafou em 4. de 
Abril de 1715. com Federico , Principe herdeiro de 
Hefle-Caffel, que nafceo a 28. de Abril de 1676- 
Pela morte delRey Carlos XII. feu irmaô, foy ac- 
clamada em 1$. de Dezembro de 1718. Rainha de 
Suecia, dos Godos, e dos Vandalos , Princeza de 
Finlandia, Duqueza de Scania, de Eftonia, Livo- 
nia, Carelia, Bremen, Verden, Stetin, Pomeranias 
Caflibia, e Vandalia, Princeza de Rugen, Senhora 
de Ingria, e de Wifmar, Condefla Palatina do Rhin, 
Duqueza de Baviera, de Juliers; € Cleves, e Ber- 


shen, e por feu marido Landgravina, e Princeza . 


de Heffe-Caffel, e de Hirfchfed, Condefla de Car- 
genelinbogen, de Dietz, de Ziegenhayn, de Nidda, 
e de Schaumburg, Senhora de Eppítein, de PleíT, 
de Iter, e de Franckenftein, &c. O Principe feu 
marido, foy declarado Generaliflimo das Armas da 
Coroa de Suecia; por mar , e terra, e a Rainha 

| Tom... Ddd creou 
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creou logo feis Senadores de novo, e paflou varias 
ordens a favor do povo, principalmente do Commer- 
cio com os Eftrangeiros; e convocou Cortes para 
20. de Janeiro do anno feguinte. Efta refoluçaõ 
do Senado de acclamar a Rainha fe fez em virtude 
da difpofiçad teftamentaria delR ey Carlos XI. em 
que deixou a ordem de fucceder na Coroa, feito em 
13. de Agolto de 1693. em que habilita a linha fe- 
minina , na falta da mafculina, como já no anno 
1634. fe fizera a favor da Rainha Chriftina, e feus 
defcendentes, habilitando-fe já entaõ para fucceder 
na Coroa a linha feminina, em falta da mafculina , 
pelo que ordenou algumas declaraçoens do modo da 
fucceflad, e preferencia, em virtude. do que a Rai- 
nha Ulrica preferio a fua irmãa mais velha, a Prin- 
ceza Heduvige Sofia, por fer já morta, fem embar- 
go de deixar hum filho, que era o Duque de Hol- 
ftein-Gottorp, Carlos Federico, que fe achava vi- 
VO, e prefente , que reconhecendo a juftiça de fua 
tia , na declaraçao do Senado, lhe foy logo dar os 
parabens da exaltaçad ao Throno. Porém juntos 
os Eítados do Reyno, refolveraõ, que havendo El- 
Rey falecido fem cafar , e achando-fe fas irmãas 
cafadas com Principes Eftrangeiros, fe havia acaba- 
do o direito da fucceflao da Coroa, fobre o que f- 
zeraô huma reprefentaçao à Rainha, na qual a per- 
fuadiaõ a declarar, que fó tomara a Coroa pela paz, 
e tranquilidade do Reyno, e por evitar detordens ; 


até que os Eftados fe juntaflem » porque reconhecia ; 
Pos ; - que 
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que naô tinha outro direito à Coroa , mais que a, 
eleiçaõ feita por elles, o que ella fez por huma Car- 
ta mandada aos mefmos Eftados ; que juntos em 14. 
de Fevereiro de 1719. havendo declarado o Throno. 
vago por morte delR ey , elegeraô unanimemente a 
Princeza Ulrica por fua Rainha, de que lhe man- 
darad a noticia com os parabens. Depois a accla- 
marad os Reys de Armas com as ceremonias cof- 
tumadas. No dia feguinte foy a Rainha aonde. 
eftavad juntos os Eftados, e fe aflentou no Throno, 
tendo diante de 11 os Confelheiros de Eflado, e de- 
pois de comprimentada pelo Senado, deu à Rainha 
ao Secretario de Eftado .o aéto da fua eleiçaô, que 
elle leu em voz alta, que em fumma continha: Que. 
os Eftados depois de extinéta a fuccejjao hereditaria ,, 
acharaõ conveniente eleger a Princeza Ulrica Leo-. 
nor ; por fua Rainha, em confideraçao das fuas emi- 
nentes virtudes, e das fuas grandes partes: Que vindo 
Sua Magefade ; a ter filhos V aroens ; lhe fuccederiad, 
noThrono; mas que em falta de defcendencia mafculi- 
na, fê procederia a nova eleição, fem outra convoca- 
ção de Eftados, e ifo treze dias depois da morte da 
Rainha, ou Rey feu fuccefor, e os que nefte inter- 
vallo quizefem propor outra nova eleição , feraô de- 
clarados traydores à Patria: e defta forte ficou af- 
fentada a fucceflad da Coroa de Suecia, ca 18. de. 
Março na Cidade de Upfal foy coroada a Rainha 
Ulrica com grande folemnidade. No anno feguin- 
te efcreveo aos Eftados do Reyno , que lhe affociaf- 
Tom.lI. — Ddd ii fem 
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fem ao governo a feu Efpofo, e depois de fer exa- 
minado efte ponto , foy o Principe Federico de 
- Hefle-Caflel acclamado Rey de Suecia, na praça 
da Cidade de Stokolm, a 4. de Fevereiro de 1720. 
e em 14. de Mayo feguinte Coroado, fendo o pri- 
meiro deíte nome, e até o prefente naô tem tido 
fucceílao. 
Dugues de Klebourg,  * 19 O PrincirE ADOLFO JOAÔ, naíceo à 
e de Dou Ponta 14 q; Outubro: de 1629. irmaô de Carlos Guftavo, 
Rey de Suecia. Foy Duque de Baviera, Conde Pa- 
latino do Rhin-Klebourg, teve na fua partilha as 
terras de Guttembourg em Alemanha, e outros 
bens no Reyno de Suecia. Foy Generaliflimo del- 
Rey feu irmaô, que muito defejou augmentarlhe 
os feus Eftados; a que fe oppuzerad os do Reyno 
de Suecia. Depois da morte de Federico Luiz, 
Duque de Duas Pontes, no anno de 1681. fahio de 
Suecia para fe meter de poíle deíte Ducado, que- 
rendo intereflar França neíte particular, o que nad 
teve efeito, Morreo a 24. de Outubro de 1689. 
Cafou duas vezes ,. a primeira a 19. de Junho de 
1649. com Elfa Beata de Brahé, filha de Pedro 
Brahe, Conde de Wifimberg ; que morreo a 7. de 
Setembro de 1653. de quem teve. 
“20 O Prixcrrg Gustavo ADOLFO, que 
morreo no berço. 
Cafou fegunda vez, a 18. de Fevereiro de 1661. 
com Ifabel Brahé, filha de Nicolao Brahé, viuva de 


Erico Oxenftien, Chanceller de Suecia, que morreo 
a Rs 
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a 2. de Março de 1689. de quem entre outros filhos, 
- que morrera no berço , teve | 
“20 O Principe ApoLro Joad, que:nafceo a 
m3. de Agofto de 1666. e morreo em Livonia, a - 
de Abril de 1701. | | 
20 O Principe GUSTAVO SAMUEL; com que. 
fe contina. | 
no A PriNcEZA CATHARINA, naíceo à 30. 
Novembro de 1662. Cafou no anno 1696. «a 
Chriftovad, Conde de Guldenftiemn, que faleceo a 
a7. de Junho de 1705. e ficando viuva , faleceo a 17. 
de Mayo de 1720. cuja fucceflão naô chegou à nof- 
fa noticia. Ké Si O! 
- 20: À Princeza MARIA ISABEL DE BAUDERE, 
nafceo a 16. de Abril de 1663. Conega de Herwer- 
de, e fe fez Catholica em Pariz, a 4. de Mayo de 
1700. e fe retirou à Abbadia de Maubuiflon, junto 
de Pontoife. e 
- 90 O Prixcrre Gustavo SAMUEL LEOPOLDO, 
Duque de Baviera, Conde Palatino do Rhin; naf 
ceo a 2: de Abril de 1670. profeílou a Religiad Ca- 
tholica em 1696. He Duque de Duas Pontes, de 
que tomou poffe a 6. de Janeiro de 1719. logo que 
teve a noticia da morte delRel Carlos XII. de Sue- 
cia, que poíluia efta Soberania, como parente Va- 
raô mais chegado do dito Rey, e como tal fuccef- 
for do Eftado, em.que por feudo imperial naô po- 
de fucceder femea; e no dia feguinte o reconhece- 
raô por legitimo Soberano, e tomaraô o juramento 
de 
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de homenagem. com todas. as ceremonias coftuma- 
das, os Tribunaes, e Vaflallos de mayor diftinçaõ, . 
aflim Ecclefiaíticos; como Seculares, a que fe fegui- 
rao todos os Cidadoens, e depois recebeo a invefti- 
dura do Emperador a trinta e hum de Agofto de 
EP 
Cafou emJunho de 1707. com a Princeza Dorothea, 
filha de Leopoldo Luiz, Duque de Baviera Lutzel- 
ftein, da qual foy feparado pelo Vigario Geral de 
Metz , em Fevereiro de 1723. o que foy approva- 
do pelo Papa Innocencio XIII. por caufa do proxi- 
mo parenteíco de confanguinidade, que entre elles, 
havia. Efte Principe ordenou, que foffe de todos 
tratada com o refpeito de fua parenta, mas naô de 
mulher; pelo que a Duqueza em Abril do mefmo 
anno; fahio do Ducado de Duas Pontes, e fe reti- 
rou a Strasbourg, onde refide , e o Duque em Mayo 
do mefmo anno cafou com Luiza Dorothea Hoff- 
man, de gente ordinaria, para quem «alcançou do 
Emperador o titulo de Condeffa. -Morreo em 18. 
de Setembro de 1731. fem deixar fucceliao, pelo 
que o Emperador poz os feus Eftados em fequeítro, 
até refolver a quem pertencem. 
Marquezes de Baden * 19 A PrrxcEza CHRISTINA MAGDALENA, 
Ed filha de Joaô Cafimiro, Conde Palatino do Rhin- 
Klebourg, e da Princeza Catharina de Suecia, naf. 
ceo no anno de 1616. emorreo a 14. de Agofto de 
1660. 
Cafou com Federico VI. Marquez de Baden-Dur« 


lach, 
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lach , que naífceo a 6. de Novembro de 1617. e 
morreo a 31. de Janeiro de 1677 depois de ter man- 
dado as armas do Emperador. Defte matrimonio 
nafcerad os filhos feguintes. 

20 A PrincEZA CHRISTINA, naíceo a 22. de 
Abril de 1645. e cafou duas vezes: a primeira em 
1665. com Alberto, Marquez de Brandebourg- 
Anífpach , de quem ficou viuva no anno de 1667. 
e delle foy fegunda mulher. Cafou fegunda vez a 
14. de Agofto de 1681. com Federico, Duque de 
Saxonia-Gotha , de quem tambem foy fegunda mu- 
lher, e ficou viuva em 2. de Agofto de 1697. e de 
nenhum deftes matrimonios teve filhos, e morreo a 
21. de Dezembro de 1705. 

* 20 Feperico MacNo, Marquez de Baden, 
com quem fe continúa. 

- * 20 A PrincEzA JOANNA IsABEL, naíceo a 
6. de Novembro de 1651. mulher de Joaô Federico, 
Marquez de Brandembourg-Anfpach, como adian- 
té fe dirá. | 
| 20 A PrincEza CATHARINA BARBARA, haíceo 
a 4. deJulho de 1650. Conega de Hersfroden. 
:- * 20 O Prrxcrre CarLOS GUSTAVO, de que 
adiante fe fará mençao. | 
20 O Prixcrrr Feperico MAGNO, naíceo 
a 24. de Setembro de 1647. Marquez de Baden- 
Durlach. Morreo a 25. de Junho de 1709. Cafou 
a 15. de Mayo de 1670. com a Princeza Auguíta 
Maria de Holftein, filha de Federico, Duque de 
: Holftein- 
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Holítein-Gottorp , como fica efcrito, qual. teve : 
os filhos feguintes. e 

21 À Princeza CATHARINA, hafceo a 10. de 
Outubro de 1677. Cafou em 19. de Junho de 1701: 
com Joaô Federico, Conde de Leiningen, e de 
Dugsburg, Senhor de Afpremon, de Oberítein, de 
Broich, de Burg, e de Reipoftkirchen, de quem he 
fegunda mulher, filho do Conde Federico Enrico, 
e da Condefla de Waldeck. 

* 21 Carros GuicHeLMo, Marquez de Ba- 
den, com quem fe continúa. | 

21 A Princeza Joanna ISABEL, nafceo a je 
de Outubro de 1680. Cafou a 16. de Mayo de 1697: 
com Eberardo Luiz, Duque de Wirtemberg-Stud- 
gard, como fica eferito. 

21 À PriNCEZA ALBERTINA FEDERICA , naf 
ceo a 3. de Julho de 1682. Cafou a 2. de Setem- 
bro de 1704. com Chriftiano Auguíto, Duque de 
Holftein-Slefvik, e a fua fucceflao fica eferita. 

21 O Prixcrre CHRIsTOVAG, naíceo a 28. de. 
Setembro de 1684. fervio à Republica de Hollanda, 
e morreo a 2. de Mayo de 1723. havendo cafado . 
no 1. de Dezembro de 1711. com Maria Chriftina 
Felicitas , filha de Joad Carlos, Conde de Leinins . 
gen, e teve eftes filhos. 

22 O Principe CartOs JOAO REINALDO; 
naíceo a 14. de Novembro de 1712. 

22 CarLOs GuicHrLMO EUGENIO , nafceo à 
13. de Novembro de 1713. | 

x CHRIS- 
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“22 CHRISTOVAO, nafceo a 5: de Junho de 1717: 
* oy CARLOS GUILHERME, Principe de Baz 
den-Durlach , nafceo a 17. deJunho de 1679. Ge: 
neral da artilharia do Emperador, e Marichal de 
Campo General. . Achou-fe no annode1702. no fis 
tio de Landau, onde foy ferido; e depois na batalha 
de Fridlingen, que ganhou aos Imperiaes o Marichal 
de Villars, a 14. de Outubro de 1702. Rd 
Cafou em 27. dé Junho de 1697. com a Princeza 
Magdalena Vilhelmina, filha de Guilherme Luiz ; 
Duque de Wirtemberg-Stugard, e da Princeza 
Magdalena Sibyllá de Darmítad, de quem teve. 

22 ' CarLOS MAGNO, Principe herdeiro, naíceo 
em Carlsburg, a 21. de Janeiro de 1701. e morreo 
a 22. de Janeiro de 1715... (= 

“22 -Feperico, Principe herdeiro de Durlach 
nafceo a 7. de Outubro de 1703. Cafou no anno 
1729. com Carlota Amalia Luiza de Naflau , que. 
nafceo a 13. de Outubro de 1710. filha deJoaõ Gui- 
lherme, Principe de Naflau-Dietz , Sthatouder ; ou 
Prefidente da Aflemblea dos Eftados hereditarios de. 
Frize, Groningue , e Omclande, que morreo afo-. 
gado a 4. de Julho de 1711. e da Princeza Maria 
Luiza, filha fegunda de Carlos Landígrave de Hefle- 
Caflel, de quem teve 

23 OPrixcire N...... níceo a 22. de Nos 
vembro de 1728. Reu 
- 23º O Principe N...... nafceo a 14. de Fe- 
vereiro de 1732. Ri RE E 

Tom. Eee — APrin- 
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22 A Princeza Augusta MAGDALENA ; naf 
ceo a 4. de Novembro de 1706. e morreo a 25: de 
Agofto de 1709. * 
- * 20 O Prixcrrr CarLos Gustavo DE BAs 
DEN-DURLACH, nafceo a 27. de Setembro de 1648. 
fervio com reputaçaS ao Emperador , e foy feu Ge: 
neral da artilharia. Morreo a 24. de Outubro de 
1703. E: 
Cafou no anno de 1679. com a Princeza Anna UL 
tica, que nafceo a 29. de Outubro de 1659. filha de 
Antonio Ulrico, Duque de Brunfwik-V olfembutel, 
e da Princeza Ifabel Juliana de Holftein-Nordbourg, 
de quem teve | 

21 À PriNcEZA CHRISTINA JULIANA, que nafi 
ceo a 12. de Setembro de 1678. e morreo a 10. de 
Julho de 1707. tendo cafado a 27. de Fevereiro: de 
1697. com Joaô Guilherme , Duque de Saxonias 
Eifenach, de quem foy fegunda mulher, e teve 

22 À PriNcEZA JOANNA ANTONIA, que nafceo 
a 31. deJaneiro de 1698. e calou em 8. de Maya 
de 1721. com Joad Adolfo, Duque de Saxonia- 
Veiflentels. gm 
22 À Prixceza CARLOTA CHRISTINA, nafceo 
a15. de Abril de 1699. 

22 ANTONIO GUSTAVO, hafceo a 12. de Agof- 
to de 1700: e morreo em-s. de Outubro do méfmo 
anno. té € 
= 22 Joasna V ILHELMINA, aíceo a 10. de De- 


“Zembro de 1704. e morreo a 2. deJaneiro de 1705: 


5 ] â CAR- 
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22 CARLOS GUILHELMO , nafceo a 9. de Janei- 
ro de 1706. e morreo em 24. de Fevereiro do refe- 
rido anno. | 

* oo A PRINCEZA JOANNA IsaBEL DE BADEN; Principes de Anfpacho 
naíceo em 6. de Novembro de 1651. filha de Fede- 
rico, Marquez de Baden-Durlach, e morreo a 20. 
de Setembro de 1680. Cafou a 26. de Janeiro de 
1673. comJoaó Federico, Marquez de Brandemburg, 
Principe de Anfpach, que nafcendo a 8. de Outu- 
bro de 1654. morreo a 13. de Março de 1686. e 
foy fua primeira mulher, de quem teve 

21 O Principe LeoroLDO FEDERICO, que 
nafeco a 19. de Mayo de 1674. e morreo a 16. de 
Agofto de 1678. 

21 CHRISTIANO ALBERTO, que nafceo a 8. de 
Setembro de 1675. e fuccedeo a feu pay, e foy Mar-. 
quez de Brandemburg, Principe de Anfpach, e 
morreo fem cafar a 8. de Outubro de 1692. 

21 A PrixcEZA DOROTHEA FEDERICA, nafceo 
a 12. de Agofto de 1676. Cafou a 31. de Agofto de 
1699. com Joad Reynaldo, Conde de Hanau, como 
adiante veremos. 

21 Jorge FepeRiICO, nafceo à 25. de Abril de 
1678. fuccedeo a feu irmaô no anno de 1692. e foy 
Marquez de Brandemburg, Principe de Anfpach, 
e morreo a30. de Março de 1793. pelo que lhe fuc: 
cedeo feu meyo irmaôd o Principe Guilhelmo Fede-. 
rico, que nafceo a 29. de Mayo do anno 1685. do 
fegundo matrimonio de feu pay , com à Princeza 

Tom.lII. Ece i Leonor: 
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Leonor Hermut de Saxonia-Eifenak, do qual. he 
irmãa inteira , filha da mefma mãy a Princeza Vi- 
lhelmina Carlota, hoje Rainha de Inglaterra, mulher 
“delReyJorge II. entad Principe Eleitoral deHanover. 

21 O Prixcire GuiLHELMO, meyo irmaõ do 
Principe Jorge Federico, como fucceflor defta Co. 
roa , ramo Eleitoral de Brandemburg, fe intitula 
Margrave de Brandemburg, Duque de Pruília, de 
Magdebourg , de Stein, de Pomerania, dos Caflu- 
bes, dos Vandalos, de Mecklembourg, de Silefia ; 
de Groffen, Burgrave de Nuremberg, Principe de 
Halberftadt, de Miden, de Cammim, de Venden , 
Defcheverin, e de Ratzebourg, Conde de Hohen- 
zollem, e de Scheverin, Senhor de Roftok, e de 
Stargard , morreo a 14. de Julho de 1717. e cafou a 
28. de Agofto de 1709. com a Princeza Chtiftianá 
Carlota, que nafceo a 20. de AgoRo de 1694. filha de 
Federico Carlos, Duque deWirtemberg, a qualmor- 
reo em Janeiro de 1730. e defte matrimonio nafcerad. 

22 CarLOs GuiLHELMO FEDERICO, com quem 
te continúa. | ORE 

22 À Princeza GuiLHELMINA CARLOTA DE 
BRANDEMBOURG-ANSPACH, nafceo a 26. de Agofto 
1713. | j 

22 CarLosGuiLHELMO FEDERICO MARGRAVÉ 
DE BRANDEMBOURG-A NsPACH, nafceo a 12. de Mayo 
de 1712. fuccedeo a feu pay a 7. deJaneiro de 1723, 
Cafou em o anno de 1729. com Federica, Princeza 
de Pruília, filha de Federico II. Rey de Pruília; 
como temos dito, .. - À Prix- 
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19º A Princeza LEÓNOR CATHARINA; pandipiave de Heffec 
filha de Joaô Cafimiro , Conde Palatino, e da Prins Elchuvege. 

ceza Catharina de Suecia, como fica dito. Cafou no 

anno de 1646. com Federico Landígrave de Hefles 

Efchuvege, foy morto em Polonia, a 24. de Setem: 

bro de 1655. aonde elle acompanhava a ElRey de 

Suecia, feu cunhado, eera filho de Maurício Landf 

grave de Hefle-Caffel, e da Princeza Juliana de 

Naflau, e deíte matrimonio teve os filhos feguins 

tes. 4 

20 À Princeza MARGARIDA, hafceo 2 ;1. de 
Março de 1647. e morreo a 19. de Outubro: de . 

1647. 

20 A Princeza CHRISTINA, niafceo 230. de 
Outubro de 1649. Cafou com Fernando Alberto 
Duque de Brunfwick-Bevern, de que logo fe fará 
mençaô. (a. EE q 

20 A PRINCEZA JULIANA, fiafceo no atino de 
4654. e morreo em Hollanda , a 20. de Junho de 
4693. Cafou no de 1679. comJacobo, Baraô de Li- 
liemburg, em Hollanda, e naô tiveraô fucceflad. : 

20 “A Prixceza CARLOTA, nafceo à 30: de Condes de Bentheim 
Outubro de 1653. e morreo no anno de 1708. ha: Tecklemburs: 
vendo cafado duas vezes, a primeira no anno de 
1673. a 25. de Agofto com Auguíto; Principe de 
Saxonia-Hal, de quem naô teve filhos, como fica 
efcrito , e ficando viuva no anno de 1674. cafou 
fegunda vez no anno de 1679. com Joad Adolfo , 

Conde de Bentheim; de Tecklemburg, de Steinfurt; 
] [ e de 


g 
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e de Limburg, Senhor de Rheda , de Wevelin E 
- hofen, deHoya, de Alpen, e de Helfenfein, 
raô de Lenep, Prebolte hereditario de Colorida e 
ami va fegunda mulher, e teve os filhos feguintes, 
Joaô Aucusro, naíceo em 1680. e morrea 
a. = + Abril de 1701. 
21 CarLos MAURICIO, naíceo, e morreo em: 
em 1689. 
21 SOFIA. 
21 CARLOTA, 
- 21 FEDERICA SOFIA, 
Duque de Branfwvick: 20º A Prixceza CHRISTINA, filha do Landê 
Bevem. grave de Hefle-Efchwege, naíceo a 30. de Outubro 
de 1649. emorreo a 17. de Março de 1702. havendo 
cafado a 25. de Novembro de 1667. com Fernando 
Alberto, Duque de Brunfwick-Bevern, que naíceo 
a 22. de Mayo de 1636. e morreo a 23. de Abril 
de 1687. filho de Auguito, Duque de Brunfwick- 
Wolffembutel, e de fua terceira mulher a Princeza 
Sofia Ifabel de Mecklembourg » e dele matrimonio 
nafcerad.os filhos feguintes. 
21 O Princrre LeoroLDo Cunaditã findo a 
- 3. de Janeiro de 1670. e morreo a 27.. défadro aê 
1673. 
21 À Prixceza Soria LEoNoR;, naíceo a 5. 
de Março de 1674. Foy Abbadefla de Ganderhim ? 
e morreo no anno de 1710. 
21 O Principe Augusto FERNANDO, peafih 
a 22: de Dezembro de 1677. e foy morto.a 2. de 
Julho 


da Cafa Real Portug. Liv. II]. 403. 


Julho de 1704. no combate de: Schelember'g, el 
a Donawert. 
* “ar O PrincirE FERNANDO ALBERTO, com 
od fe continua. 
| “O Princiré FERNANDO CHRISTIANO, 7 
ceo a 4. de Março de 1682. do mefmo parto, que 
feu irmaô Ernefto Federico , foy Preboíte deS. Braz, 
e de S. Ciriaco em Brunápicic; Morreo no amo de 
1706. a 12. de Dezembro. 
21 O Principe ErnestTO FEDERICO, | aiifico 
a 4. de Março de 1682. gémeo do Principe Fernan- 
do Chriftiano, a quem fuccedeo em Preboíte de S. 
Braz, e S. Citisido de Brunífvick. 
Cafou em 5. de Agofto de 1714. com Leonor Carlo. 
ta, filha do Duque Cafimiro de Curlandia, e da Du- 
queza Sofia Amalia de Naflau, fua primeira mulher, 
e tem os filhos feguintes. 
“O Principe Aucusto GUiLHELMO; nafeeo 
ao. nd Outubro de 1715. 
22 O Prixcirrr Jorce Luiz, naíceo a 2. de 
dana do anno de 1721. 
22 O Principe FEDERICO JorcE ; mafteo a 
24. de Março de 1723. 
22 O Principe CARLOS GUILHELMO, nafceo. 
a 27. deJunho de 1725. 


22 FEDERICO AUGUSTO, nafceo no amo de: 


1726. e morreo a 30. de Março de 1729. 


22 O Priscire Feperico CARLOS, nafceo “a 
5 =. Abril de 1729. | 
A Prix. 
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22 A Princeza CHRISTINA SOFIA, nafceo q 
22. de Janeiro de 1717. 

22 A PriNCEZA FEDERICA ÁLBERTINA, nafeco 
a 21. de Agolto de 1719. 

22 À PrincEZA AMALIA CHRISTINA, fiafoço d a 
2. deJunho de 1724 

21 O Principe HENRIQUE FERNANDO, arsed 
a 12. de Abril de 1684. Morreo no fítio dz Turin, 
a 7. de Setembro de 1706. 

* ay FERNANDO ÁLBERTO, naíceo a 19. de 
Mayo de 1680. Duque de Basfbich Luneburg- 
Bevern, he Feld Marichal General do Emperador, 
e Governador de Comorre, fuccedeo por morte do 
Duque de Brunívick-W'olfenbutel, feu fogro, como 
parente mais chegado nos feus Eftados, por elle 
falecer fem filho baraô, no primeiro de Março de 
1735 
Cafou a 15. de Outubro de 1712. com A ntoniá 
Amalia, que nafceo a 14. de Agofto de 1696. filha 
de Luiz Rodolfo, Duque de Brunívick-W/ olfembu- 
tel, e de Chriftina Luiza, Princeza de Oettingen, 
e defie matrimonio tem 

22 O Prixcrrr CarLOS, que nafceo 0.1. de 
Agoíto do amno de 1713. 

22 O Princrre Antonio ÚLriCO BEVERN; 
náfceo à 8. de Agofto de 1714. em o ano de 1734. 
o afociou a Emperatriz da Ruília à Ordem de San: 
to André, o qual fe entende cafará com a Princeza 


ma Catharina » fobrinha da Emperatriz da e a, 
lha 
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filha de Carlos Leopoldo; Duque de Mecklem- 
burgo. 

22 A PRrINCEZA ISABEL CHRISTINA, nafceo: à 
10. de Novembro de 1715. Cafou em 1733. com 
Carlos Federico, Principe herdeiro de Pruília. 

22 O Principe Luiz ERNESTO, naíceo a 25. 
de Setembro de 1718. 


22 O Principe AucUusTO, nafceo 243. deNo- - 


vembro de 1719. e morreo a 26. de Março de 1720; 
22 FERNANDO, naíceo o 1. de Janeiro de 1721. 
22 A PriNCEZA LUIZA ÂMALIA, naíceo a-29. 

de Janeiro de 1722. 
22 A PriNCEZA SOFIA ÂNTONIA, nafceo a 23. 

de Janeiro de 1724. ; 

22 O Principe ALBERTO, nafcco à 4. de Mayo 
de 1725. 

22 O Princre N....... nafceo a 8. de Ju- 
nho de 1732. 

22 O Principe CARLOS, Íuccedeo por morte 
de feu pay a 3. de Setembro de 1735. nos -feus Efta- 
dos,. e he Duque de Brunfvick-W olfenbutel. 

Cafou a 2. de Julho de 1733. com Filippina Carlos 

ta, Princeza de Pruília, filha de Federico IL, Rey 

de Pruília, como fica efcrito no 2. IV. 

* 18 A Princeza MAGDALENA CATHARINA 
PALATINA, que nafceo a 16. de Agofto de 1607. fi- 
lha deJoao II. Conde Palatino de Duas Pontes, e 
da Princeza Catharina de Rohan, fua primeira mu- 
lher, e fuccedeo nos bens, que fia mãy. tinha em 

Tom.II. Fr Fran- 
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França. Cafou no anno 1630. com Chriftiano I. 
Conde Palatino do Rhin-Birckenfeld, que nafceo a 
24. de Agofto de 1598. filho ultimo de Carlos, 
Conde Palatino do Rhin-Birckenfeld, e da Princeza 
Dorothea de Luneburg, e foy fua primeira mulher, 
que morreo a 9. de Janeiro de 1648. e elle cafou 
depois com a Condefla Maria Joanna de Helfeftein, 
viuva de Maximiliano Adad, Conde de Leuchtem- 
berg, e filha de Rodolfo, Conde de Helfeftein, de 
quem naô teve filhos, e morreo a 27. de A oo 
de 1654. deixando de fua ara mulher os filhos 
feguintes. 

* 19 CHRISTIANO II. Conde Palatino do 
Rhin, com quem fe continúa. 

* * 19 A PrincEza DOROTHEA CATHARINA, 
mulher de Joaô Luiz, Conde de Naflau-Ottveiller, 
de quem adiante fe dirá. 

19 À PrrncEzA Soria Luiza, naíceo a 15. de 
Agofto de 1635. e morreo a 15. de Setembro do 
anno de 1691. 

* 19 A Prisceza ANNA MAGDALENA, naf- 
ceo no anno de 1640. Cafou comJoad Reinharde, 
Conde de Hannau, como diremos adiante. 

* 19 O Prixcrre Joaô CARLOS, de cuja def. 
cendencia logo fe dará noticia. 

* 19 Cristiano II. nafceo à 22. de Junho 
de 1637. Conde Palatino do Rhin, Principe de Bir- 
ckenfeld, Principado, em que fiiccedeo a feu primo, 


o Principe A Othon, que morreo a 28. de Mar- 
ço 
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ço de 1671. fem deixar fuccellao mafculina de fua 
mulher Margarida Heduvige de Hohenlohe, e no 
anno de 1654. tinha fuccedido na cafa de feu pay. 
Servio na guerra de Suecia contra ElRey de Dina- 
marca no anno de 1657. e depois na do Emperador 
“contra os Turcos no de 1664. e em ambas com dif- 
tinçad. “Depois protegido de França, cujas armas 
feguia , fendo Meftre de Campo General, femetteo 
de poffe no anno de 1673. do Condado de Rapol- 
ftein, e de todos os mais Eltados; que eta cafa pol: 
fubia em Lorena, e Alfacia, que lhe pertenciad, os 
quaes pertendia o Conde de Valdek. Morreo em 
Abril do anno de 1717. 

Cafou no anno de 1667. com a Condeffa Catharina 
“'Agueda de Rapolítein, que morreo a 16. de Julho 
de 1683. filha herdeira deJoadJacobo , ultimo Con- 
de de Rapolftein, e Hohenac, Senhor de Geroldích, 
e de fua mulher Claudia Rhingravina, de quem te- 
ve os filhos feguintes. | 

“- *, 20 CHRISTIANO III. com quem fe continia. 

»o A Princeza MAGDALENA CLAUDIA, MU- 
lher de Filippe Reinaldo ; Conde de Hannau; de que 
adiante fe dirá. r 

20 “A PriNCEZA LUIZA, que nafceo a 26. de 
Dezembro de 1669. e morreo no mefmo dia. 

20 A Princeza ISABEL SOFIA AUGUSTA, Naf- 
ceo a7. de Agolto de 1671. e morreo a 8. de Ou- 
tubro de 1672. : 

20 A PrrncEZA CARLOTA VILHELMINA, naf- 

Tom.II. Ff ii ceo 
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ceo - 18. de Outubro. de 1672. e morreo a 3. de 
Ma, e1673. 

20 A Princeza Luiza PALATINA , naíceo à 
18. de Outubro de 1678. Cafou a 22. de Outubro 
do ano de 1700, com Federico Antonio. Ulrico , 
que naíceo a 27. de Novembro de 1676. Conde do 
Sacro Imperio, de Waldeck , e de Pyrmont, Senhor 
de Tonna, filho do Conde Chriftiano Luiz, Confe- 
lheiro de Eftado do Emperador, que morrco a 12. 
de Dezembro de 1706. e da Condefla Anna Ifabel 
de Rapolftein, filha de Jorge Federico, Conde de 
Rapolítein, e tem os filhos feguintes. 

21 CHRISTIANO FiLiPPE, naíceo 413. de 
Outubro de t7o1. | | 

2t FEDERICA MAGDALENA, nafceo a 10. 
de Novembro de 1702. e motreo a 4: de Dee 
zembro de 1713.. 

21 Maria. GuiLHELMINA HENRIETA 4 
nafceo a 17, de Outubro de 1703. 

21 CarLOS AuGusto, naíceo a 24. de 
Setembro de 1704. . 

21 ErnEstiNA Luiza, naíceo a9. deFe- 
vereiro de 1705. | 

21 Luiz FRANCISCO, nafceo a 5. de Mayo 
de 1707. E 

21 JoadGurLHELMO, nafceo a 9. de Julho 
de 1708.emorreo.a 30, de Novembro dé 17 13 

21 SOFIA GUILHELMINA, nafeéo a 4. dê 
Janeiro de 1711. acima 

FRAN- 
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"2x Francisca CHRISTINA ERNESTINA , 
naíceo a 5. de Mayo de 1712. 
21 Luíza ALBERTINA FEDERICA, nafceo 
a 12. de Junho de 1714. 
21 JosepH Maria GUILHELMO, nafceo 
a 4. de Agolto de 1715. Ú 
* 20 O Prrxcrre CHrisTIANO IT. naíceo à 
7. de Novembro de 1674. Intitula-fe Conde Palati- 
no do Rhin, Conde de Valdentz, de Spanheim; 
de Rapolftein, de Hohenach, Meftre de Campo 
General dos Exercitos de França, e Coronel do Re- 
gimento de Alfafia; fuccedeo nos feus Eltados nó 
anno de 1717. e depois no Ducado de Duas Pontes, 
por morte de Samuel Guftavo, Duque de Duas 
Pontes, que faleceo fem fuccellad em 17. de Seteni- 
bro de 1731. ElRey de França o patrocinava, e o 
Emperador lhe deu a inveftidura depois de huma 
fentença do Confelho Aulico, em que fe julgou per- 
tencerlhe o direito do Ducado de Duas Pontes. 
Faleceo em3. de Fevereiro de 1735. 
Cafou em 21. de Setembro de 1719. com Cheiftina 
Carolina de Naflau, que nafeco unica a 12. de 
Agofto de 1704. filha de Luiz Cralon, Conde de 
Naflau-Sarbruck, que fervio a Coroa de França, e 
foy Meftre de Campo General dos Exercitos del. 
Rey, e morreo a 13. de Fevereiro de 1713. é da 
Condefla Filippina Henrieta de Hohenloe , filha de 
Henrique Federico; Conde de Hohenloe, e tem os 
filhos feguintes. 
A Prix. 


Duques de Holftein- 
Ploen. 
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21 À Prixceza CHRISTINA Ch oba ; naf- 
ceo 49. de Março de 1721. 

21 O Principe CHRISTIANO, nafceo a 6. de 
Setembro de 1722. por morte de feu pay fuccedeo 
nos feus Eftados, e he Duque de Duas Pontes. 

Rs Sd +) PhiNcirÊ FEDERICO, naíceo a 27. de Fe- 
vereiro de 1724. ' 

21 À Princeza HeNrICA CAROLINA, nafeco 
a 17. de Fevereiro de 1725. 

* 19 O Prixcirr Joaôd CARLOS, nafceo à 
17. de Outubro de 1637. intitulou-fe Duque de Ba- 
viera, e Conde Palatino do Rhin-Gelnhaufen, filho 
de Chriftiano T. Conde Palatino-Bifchweler, e da 
Princeza Magdalena Catharina Palatina de Duas 
Pontes. Servio muito tempo nas Tropas dos Ef. 
tados Geraes de Hollanda, e morreo a 25. de Feve- 
reiro de 1704. viveo em Gelnhaufen. Cafou duás 
vezes, a primeira no anno de 1685. com a Princeza 
Sofia Amalia de Baviera, viuva de Sigifredo; Conde 
de Honhenloe, e filha de Federico, Duque de Ba- 
viera, Conde Palatino do Rhin, Duque de Duas 
Pontes, a qual morreo a 20. de Novembro de 1695. 
deixando a filha feguinte. 

20 À Princeza MAGDALENA JULIANA; que 
nafceo a 28. de Fevereiro de 1686. e cafou a 26. de 
Novembro de 1704. com Joachim Federico, herdei- 


ro de Noruega, Duquey” SHolfein-Ploen Prerde 


Schlefvic , de Stormarn, & «Jittmarfe , Conde de 
Oldemburg, e de Delmetzhorften, que naíceo a a 
À de 
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de Mayo de 1668. filho do Duque Auguíto, que 
morreo a 17. de Setembro de 1699. e da Princeza 
Ifabel Carlota de Anhalt-Haigerode, e defte matri- 
monio nafcerad a Princeza Carlota Amalia, . que 
nafceo o 1. de Março de 1709. e a Princeza Ifabel 
Juliana, que nafceo a 3. de Março de 1711. e mor- 
reo 01. de Abril de 1715. A Princeza Dorothea 
Augufta Federica, que naíceo a 18, de Novembro 
de 1712. A Princeza Chriftina Luiza, que naíceo 
a 27. de Novembro de 1722. e morreo a Duqueza 
fua máy a 5. de Novembro de 1720. e o Duque ca- 
fou fecunda vez com Juliana Luiza, Princeza de 
Oftfife, de quem naô deixou fucceflao , e morreo o 
Duque a 25. deJaneiro de 1722. 
Cafou fegunda vez O Principe Joaô Carlos a 26. de 
Julho de 1696. com Maria Efter de Vizleben, filha 
de Jorge Federico de Vizleben, de huma Familia 
antiga de Thuringia, viuva deN..... Senhor de 
Bromfec, a qual faleceo no anno de 1725. de quem 
teve 

20 O Prixcire Feperico BERNARDO ; que 
nafceo a 8. de Mayo de 1697. 

20 O Principe Josô, naíceo a 24. de Mayo 
de 1698. 

20 A Prixceza CARLOTA CATHARINA, naf- 
ceo a 19. de Dezembro de 1699. 

20 O Prixcrre GUILHERME, nafceo à 4. de 
Janeiro de 1701. 

20 A PrincEzA Soria MARIA PALATINA, naf- 

ceo 
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cco a 5. de Abril de 1702. Cafou em 24. de Agof- 
to de 1722. com Henrique XXV. Conde de Reuf. 


fen, e foy fegunda mulher de quem tem. 
21. Soria HENRIETA, nafceo a 13. de Junho de 


21 Outra filha N...... naíceo emJ aneiro de 
1726. 

21 OCondeN........ de Reuflen, naíceo 
em 1728. 

x 


19 À Princeza DoroTHEA CATHARINA 
Paratina-BiscHwELER, nafeeo a 3. de Julho de 
1634. filha de Chriftiano I. Conde Palatino-Bifch- 
weler, e da Princeza Magdalena Catharina Palatina 
de Duas Pontes. Cafou no anno de 1649. com Joad 
Luiz; que nafceo a 23. de Mayo de 1625. Conde 
de Naflau-Sarbruck, Weilbourg, Wisbaden, e Id- 
ftein. Refidio em Ottveiler, e por efte nome he 
conhecido efe ramo , foy em o feu tempo Chefe da 
cafa de Naflâu, e das duas linhas, que della defcen- 
diaô. Foy General das Tropas do Circulo do Rhin, 
e morreo a 9. de Fevereiro de 1690. Era filho de 
Guilherme Luiz, Conde de Naflau Sarbruck, e da 
Condefla Anna Emilia de Baden-Durlach, filha de 
Jorge Luiz, Marquez de Baden-Durlach, e defte 
matrimonio nafcerad os filhos feguintes. 
20 Feroerico Luiz, Conde de Naflau ; 
com quem fe continúa. 
20 À Conpissa ANNA CATHARINA, nafeco à 
3º. de Janeiro de 1653. e efteve defpofada com o 
| Rhin- 
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Rhingrave Federico Guilherme, e morrendo fem 
fe effeituar o matrimonio , cafou em 30. de Nos 
vembro de 1671. com feu irmaô o RhingraveJoad 
Filippe, Conde de Dahun , filhos de Joaô Luiz 
Rhingrave, e de Ifabel, fua fobrinha, e primeira 
mulher, filha herdeira de Joao Jorge Rhingrave ; do 
ramo de Solms. Rhingrave, em Alemaô , fignifica 
- Conde do Rhin; e Wildgrave; Conde dos Bofi 
ques, pelo que aquelles Senhores antigos, fe intitu- 
lavad: Comes Rheni; O Sylvarum: € 
21 Cartos RHiscRAYvE, e Wildorave 
de Dahun, de Kirburg; Conde de Salm, ou 
Solms, Senhor Soberano de V'inflingen; Baraô 
de Tournebus, e de Parêt, Senhor de Woelty- 
ne, de Doelen , Halteren, de Beverdeen, de 
Kneftlaere, de Onleden, de Moulines, de Fon= 
teine, de Haelbout , de Cociel, de Ligne-Soles; 
de Ogeville; de Puligny, de Cemtrey , que 
naíceo a 21. de Setembro de 1675. fuccedeo a 
feu pay. :Cafou em 13. de Janeiro de 1704, 
com Luiza Amalia, que nafceo a 17. de Ous 
tubro de 1686. filha de Federico Luiz, Condé 
de Naflau-Ottweiler, e de Chriftina, filha de 
Federico-Ahlefeld, Grad Chanceller de Dinas 
marca; de quem tem os filhos feguintes. 
22  CATHARINA LUIZA, naíceo a 6. deja: 
neiro de 1705. 
22 Carona, nafceo a 7. de Janeiro de 
1706, Cafou em 27, de Novembro de.1726: 
Tom. — Ggg com 
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com Carlos Luiz, Conde Leiningen-Dachf- 
burgo. 
22 CuriIsTINA, nafceo emjulho de 1710. 
22 ViILHELMINA, nafceo. em Janeiro de 


I7I2. ET. 

22 ÁLBERTINA, naíceo em Novembro 
de 1716. | 

22º CarLOSs, naíceo a 31. de Março de 
1718. 

22 Soria, naíceo a 29. de Ágoito de 
F719. 

22 Luiza, naíceo a 28. de Fevereiro de 
1721. 

22 Joaõ Fire, naíceo a 22. deJaneiro 
de 1724 


21 Luiz Fiirg, quemorreo tendo qua- 
“torze annos no de 1686. 
21 Ficipre MAGNO, nafceo no anno de 
1679. 
21 CHRISTIANO OTHON, naíceo no anno 
«de 1680. a 14. de Abril. 
21 WALRADO, nafceo no anno de 1686. 
a 26. de Abril. Cafou em 1721. com Doro- 
thea, filha de Federico Luiz , Conde de Naflau- 
Oftweiler, a qual nafceo em 1692. e tem a 
= Joanna Luiza, que nafceo a 16. de Setembro 
de 1727. 
21 Soria DOROTHEA, morreo no anno 


de 1686. com doze annos de idade. 
Luiza 
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az Luiza Ficíppa CATHARINA, naáíceo 
no anno de 1680. 

no O Conde Wolrad de Naflau, nafceo a 7. de 
Novembro de 1656. Foy Official General das Tro- 
pas de Hollanda, e morreo a 28. de 1705. 

202 O Coxpe CarLOSs SicirrEDO DE NASSAU, 
“nafceo no anno de 1659. e morreo no de 1677. 

20 O Cone Luiz, naíceo a 26. de Fevereiro 
de 1661. Foy contra-Almirante, ou Fifcal da Ar- 
mada de Hollanda, morteo a 29. de Dezembro de 
1699. tendo cafado no anno de 1694. a 18. de Abril 
com a Condefla Amalia Luiza de Horn-Battem- 
bourg, filha de Guilhermo Adriaô , Conde de Horn- 
Battembourg, e da Condefla Anna de Naílau , e 
deíte matrimonio naô ficaraô filhos. 

20 A ConpEssa Luiza, naíceo a 27. de Ou- 
tubro de 1662. 

- 2º O Conpe Mauricio, nafceo no anno de 
1664. e morreo no de 1666. 

* 20 - Feperico Luiz, Conde de Naffau Saar- 
bruck, e de Saarwerder, Senhor de Lahr de Wisba- 
den, e de Idftein, nafceo a 13. de Novembro de 
1651. fervio aos Eftados Geraes, e em Dinamarca , 
e depois paflou a França. 

Cafou em Dinamarca no anno de 1678. com a 
Princeza Chriftina de Ahlefeld, que eftava defpofa- 
da com Leopoldo Jorge Landígrave de Hefle-Hom- 
burg, que morreo antes de fe effeituarem as vodas , 
filha de Federico, Conde de Ahlefeld, Graô Chan- 
“TomlL Ggg ii celler 
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celler de Dinamarca, da qual ficou viuvo no anno 
de 1695. E cafou fegunda vez em Outubro de 1697. 
com a Condefla Luiza Sofia de Hanau, que nafceo 
a 11. de Abril de 1662. filha de Filippe Reinhardo; 
Conde de Hannau, e do primeiro matrimonio nafi 
ceraô fômente as filhas feguintes. 

21 A ConDEssa DorOTHEA FEDERICA DE 
Nassau, a 4. de Dezembro no anno de 1681. e 
morreo no de 1691. 

21 A ConDEssa MARIA CARLOTA DE NASSAU, 
naíceo a 7. de Janeiro no anno 1684. e morreo no 
de 1689. | 

21 A ConDESsA CHRISTIANA DE NASSAU, nafé 
ceo a 2. de Setembro de 1685. Cafou no anno de 
1713. 221. de Abril com Carlos Luiz, Conde de 
Naflau-Sarbruck, que nafceo no anno de 1665. que 
tinha fido General das Tropas de Franconia, e mor- 
reo a 6. de Dezembro de 1723. fem deixar fucceflad. 

21 A ConvESssa Luiza, nafceo a 17. de Ou- 
tubro de 1686. Cafou em 13. de Janeiro de 1704. 
com Carlos Conde de Dahun Wilde; e Rhingrave; 
e a fua fuccellad deixamos atraz efcrita. 

21 A ConpESsA SOriA AMALIA, naíceo a $. 
de Outubro de 1683. Cafou a 9. de Mayo de 1708. 
comJorge Federico Burgrave de Rirchberg, que 
nafceo a 3. de Dezembro de 1690. Burgrave he hum 
titulo de dignidade em Alemanha, que dizem traz 
a fua origem de lhe fer annexo o governo das Forta- 
lezas do feu diftricto, e aflim fad conhecidos Comi- 

tes 
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tes Caftellanei. Em Pruflia he hum dos quatro prin- 
cipaes cargos da Provincia; defte matrimonio naf- 
cerad eftes filhos. 

22 GuiLHERME Luiz, hnafceo a 30. de 
Mayo de 1709. 

22 CarLOS] ORGE, naíceo a 7. de Mayo 
de I7II. 

22 FEDERICO ERNESTO, naícco a 31. de 
Junho de 1713. 

22 Joao Aucuro, naíceo a 6. de Agofo 
de 1714. 

22 ALEXANDRE, haíceo a 26. de Novema 
bro de 1715. e morreo a 4. de Fevereiro de 
1717. 

22 Ernesto SiciSMUNDO , naíceo a 49. 
de Novembro de 1716. 

22 FERNANDO, naíceo a 11. de Novem- 
bro de 1718. e morreo a 3. de Novembro de 
721. 

22 ApoLrO HARTMANO, nafeeo a Ah de 
Novembro de 1721. 

- 22 CARroLINA, nafceo a 19. de fueubra 
de 1720. 

20 A ConDEssa CARLOTA, naíceo a 3. 
de Dezembro do anno de 1690. e naô fabemos. 
que elegeffe Eftado. 

19 A Princeza ANNA MAGDALENA, fiaf” condes de Harnau. 
ceo no anno de 1640. filha de Chriftiano I. Conde 
Palatino do Rhin Bifchweler, e da Princeza eai 

dalena 


* 
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dalena Catharina Palatina de Duas Pontes, que mor- 
reo a 12. de Setembro de 1693. havendo cafado no 
anno de 1659. com Joad Reynaldo, Conde de Han- 
nau, e de Reineck, &c.. que naíceo a 13. de Janeiro 
de 1628. e morreo a 25. de Abril de 1666. filho de 
Filippe Wolfango, Conde de Hannau, que morreo 
a 14. de Fevereiro de 1641. e da Condefla Joanna 
de Oettingen, que morreo a 17. de Setembro de 
1639. filha de Luiz Eberardo, Conde de Oettingen, 
e defte matrimonio teve 

20 À ConDEssa JoanNA MAGDALENA DE 
HAnNnaU, naíceo a 16. de Dezembro de 1660. Mor- 
reo a 21. de Agofto de 1715. Cafou no ano de 
1685. com Joaô Carlos, Conde de Leiningen , e 
Dagsbourg , que morreo no anno' 1698. e tiveraõ. 

21 Joao CarLOS REYNALDO, naíceo a 4. 
de Julho de 1695. 

21 Joao Luiz, nafceo no anno 1696. 

21 Maria CHRISTIANA FELICITAS, nafe 
ceo a 29. de Dezembro de 1692. Cafou nor. 
de Dezembro de 1711. com Chriftovad Mar- 
grave de Baden-Durlach, de quem ficou viuva 
a 2. de Mayo de 1723. 

20 À ConpEssa Luiza Soria DE HANNAU , 
naífceo a 11. de Abril de 1662. Cafou em Outubro 
de 1692. com Federico Luiz, Conde de Naflâu- 
Ottweiler, como atraz fe difle. 

20 A ConDEssa FRANCISCA ÁLBERTINA DE 
Hannau, nafceo o 1. de Mayo de 1663. 

FILIPPE 
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20 -Ficippe ReynaLDO, Conde de Hannau, 
nafceo a 2. de Agofto de 1664. fuccedeo no anno 
de 1685. ao Conde Fiderico Cafimiro, feu tio, em 
todos os bens da fua Cafa. O Emperador Leopoldo 
no anno de 1696. lhe deu o titulo de Principe do 
Imperio, morreo a 3. de Outubro de 1712. havendo 
cafado no anno de 1689. a 27. de Fevereiro com a 
Princeza Magdalena Claudia Palatina, fua prima 
com irmãa , que morreo em Mayo de 1705. filha 
de feu tio Chriftiano , Conde Palatino-Birkenfeld , 
de quem teve unica Magdalena Catharina, de Han- 
nau, que nafceo, e morreo no anno de 1695. eha- 
vendo o dito Filippe Reynaldo cafado fegunda vez , 
naõ deixou fucceflad. 

20 . JOAO REYNALDO, naíceo a 31. de Julho de 
1665. coubelhe em partilha Litemberg , fuccedeo a 
feu irmaô na cafa, e he Conde de Hannau, de Rei- 
neck , e de Duas Pontes, Senhor de Meuntzemberg, 
Lichtemberg, de Ochfeftein, Marichal , e Grad 
Prebofte hereditario do Bifpado de Strasbourg. 
Cafou. a 30. de Agofto de 1699. com a Princeza 
Dorothea Federica de Brandemburg , que naíceo a 
12. de Agoíto de 1676. filha do Margrave de Bran- 
demburg Joad Federico de Anfpach, e de fua mu- 
lher a Princeza Joanna Jfabel-de Baden-Durlach, de 
quem nafceo unica 

21 À Princeza CARLOTA CHRISTINA DE 
HaAnNaU, em 2. de Mayo de 1700. e cafou a 5. de 
Abril do anno de 1717. com Luiz, Principe herdei- 
, F IO 
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ro de Hefle-Darmítad, como já deiximos efcrito-no 
feu proprio lugar. . 

* 17 A PrincEzA Maria ISABEL PALATINA; 
naíceo a 7. de Novembro de 1581. filha de Joaõ, 
Duque de Duas Pontes, e da Princeza Magdalena 
de Juliers, e morreo a 18. de Mayo de 1637. Cafou 
a 18. de Mayo de 1601. com Jorge Guítavo; Conde 
Palatino do Rhin, Duque de Baviera, Conde de 
Valdents, de quem. foy fegunda mulher, o qual 
tendo fiafeido em 6. de Fevereiro de 1564. morreo 
a2. deJulho de 1634. e defte matrimonio teve a 
ucceffao, que fe fegue, 

18 A PriNcEZA ANNA MAGDALENA PALATINA; 
nafceo no anno de 1602. e morreo a 20. de Agofto 
de 1630. havendo cafado no anno de 1617. com 
Henrique Venceslao, Duque de Muniterberg s de 
quem foy primeira mulher » e nad tiveraôd fuccellad: 

18 Joao Feperico, naíceo no anno de 1604. 
e morreo no de 1632. e foy Conde Palatino de Lau- 
treck, fem eftado. 

18 Jorcg Gustavo, morreo em 1605. e fua 


“MYmãa a Princeza Itabel no de 1608. 


18 Car£os Luiz, Conde Palatino de Lautreck, 
míceo a 5. de Fevereiro de 1609. Íervio a ElRey 
de Suecia na guerra de Alemanha, e foy morto em 
17. de Julho de 1631. em Wervam. 

18 WoLranco GuiLHERMB, naíceo no anno 
de 1610. emorreo no de 1611. 

18 SOFIA SIBYLLA, naíceo em. 1612. € morreo 

em 
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em 1616. Maria label, naíceo em 1616. e morreo 


eb tio Maria Amalia, naíceo em 1621. e morreó 
em 1622.: Magdalena Sofia, naíceo em 1622. e mor» 
fears sra; para 

* 18 Leororpo Luiz, Conde Palatino d 


Valdents, com quem fe continua. + 
* 18 Lrororpo Luiz, Conde Palatino do 
Rhin, Duque de Baviera, Conde de Valdents, e 
de Lutzelítein, nafceo o 1. de Fevereiro de 1625. 
fuccedeo nos feus Eftados, de que foy defpojado 
pelos Francezes, e debaixo do feu dominio eftavaôd 
quando efte Principe morreo ; porém na paz de Rifi 
vik, noanno de 1697. entrou' de pofle delles o Elei- 
tor Palatino , a quem os Francezes os entregarad 
com a claufula , que naô prejudicaria ao direito dos 
que pertendiaô o Condado de Valdents, de que os 
principaes oppoentes eraô o Eleitor Palatino, o Prin- 
cipe de Birkenfeld, e ElR ey de Suecia, a favor de 
quem Leopoldo Luiz fe tinha declarado no feu'Tef- 
tamento, morreo a 29. de Setembro de 1694. 
Cafou a 4. de Julho de 1648. com a Condefla Apues 
da Chriftina de Hannau, filha de Filippe Wolfango, 
Conde de Hannau-Liechtemberg ; que morreo à 
14. de Fevereiro de 1641. e de fua primeira mulher 
a Condefla de Oettingen Joanna, que morreo a 17. 
de Setembro de 1639. filha de Luiz Eberardo , Cons: 
de de Oettingen, e defte matrimonio teve os filhos; 
que abaixo fe diraô, achando-fe ao tempo da fua 
morte fem filho varad. E 


Tom.ll, Hhh A Prn- 
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19 À Princeza Anna Soria, nafeeo a 20. de 
Mayode 1650. Fez-fe Catholica vivendo feu pay, 
e meteo-fe Freira em 2. de Janeiro de 1694. 

19 O Prixcire Gustavo FrprE, naíceo à 
17. de Julho de 1651. morreo prezo na Fortaleza 
de Lautreck, por ordem de feu pay no anno de 1679. 
o 19º À Princeza IsasEL JOANNA, naíceo à 22. 
de Fevereiro de 1653. Cafou no anno de 1669. com 
o Rhingrave Joad X. porém depois viveraó fepara- 
dos, e ella fez a fua refidencia em Morthingen, terra 
de Lorena, e enviuvou em 16. de Novembro de 
1688. 

19 “A Princeza CHRISTINA, nafceo a 24. de 
Março de 1654. e morreo a 18. de Fevereiro de 
1655. 

19 A Prixceza CHrIsTIANA Luiza, nafceo 
a 11. de Novembro de 1655. e morreo a 14. de Abril 
de 1656. : 
“19º O Prixcrrr CuristiANO Luiz, nafceo a 5: 
de Outubro de 1656. e morreo a 15. de Abril de 
:658. 

19 À Princeza DorOTHEA PALATINA DE 
VazpENTs, nafceo a 16. de Janeiro de 1658. Cafou 
em Junho de 1707. com Guftavo Samuel Leopoldo, 
Duque de Baviera-Duas Pontes, de quem foy fepa- 
rada em Fevereiro de 1723. pot caufa do parentef- 
co, e fe retirou a Strasbouro. 

19 O Prixcrrg LeoroLno Luiz, nafceo a 14. 
de Março de 1659. e morreo a 7. de Março de 1660. 

o: = O PrIN- 
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“19 O Princrre CARLOS JORGE, naíceo a 27, 
de Mayo de 1660. morto no anno 1686. no fítio 
de Buda. - 

19 A PriNcEZA ÁGUEDA LEONOR, naíceo à 
29. de Junho de 1662. e morreo no 1. de Janeiro de 
1664. ; 
19 O Prixcrre Aucusto LeOPoLDO, naíceo 
a 22. de Dezembro de 1663. foy morto a 30. de 
Agofto de 1689. no fitio de Moguncia. 


2. VII. 
o PA, A ÁRCHIDUQUEZA LEONOR DE AUS: 


TRIA, nafceo em Viena a 2. de 
Novembro de 1534. filha do Emperador Fernando I. 
e de fua mulher a Rainha Anna de Ungria, como 
já fica dito, a qual morreo no anno de 1594. a 5. de 
Agofto. Cafou no anno de 1561. com Guilherme, 
Duque de Mantua, e de Monferrato, que naíceo 
no anno de 1536. e fuccedeo nos Eltados de Man- 
tua no anno de 1553. a feu irmaô o Duque Fran- 
cifco, que tinha fido cafado com a Archiduqueza 
Catharina, irmãa de fua mulher, de quem naô teve 
fucceflão , e elle morreo a 14. de Agofto de 1587: 
tendo havido defte matrimonio os filhos feguintes. 
* 16 VicextTE I do nome Duque de Man- 
tua, com quem fe continúa. 
16 A PrixcEZA ANNA CATHARINA GONZAGA, 
que morreo no anno de 1620. havendo cafado no 
Tom.l. Hhh ii de 
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de 1582. com feu tio o Archiduque Fernando de 
Auftria, Conde de Tirol; como já fica dito. Í 
16 A Princeza MARGARIDA GONZAGA, mors: 
teo no amo de 1598. tendo 'cafado no de 1579. 
com Affonfo de Efte II. do nome, ultimo Duque de 
Ferrara, que morreo a 27. de Outubro de 1597. fena 
deixar fucceílão de tres rnatrimonios, de que efte 
foy o ultimo. - 8 | | eo À 
* 16 Vicente Gonzaca; Duque de Man- 
tua, e Monferrato, nafceo a 21. de Setembro de 
1562. Foy muy eftimado pela fua piedade, e juí- 
tiça, e grande inclinaçaô às letras. Inftituhio no 
anno de 1608. a Ordem dos Cavalleiros chamados 
do Redemptor , ou do'preciofo Sangue de Jefu 
Chrifto, nafcendolhe efta devoçad da Cidade de 
Mantua ter a gloria de pofluir o ineftimavel thes 
fouro de algumas pingas do Sangue preciofo de 
Ctrifto, que fe confervaõô na Igreja Cathedral dedi- 
cada a Santo André. Efte Principe inftituhio efta 
Ordem ma Fefta de Pentecofte :com grande pom- 
pa, e magnificencia, recebeo na Capella do feu Pa: 
lacio das mãos do Cardeal Fernando Gonzaga, feu 
filho, o Habito , e Collar defta nova Ordem , e de. 
pois 'de recebidá acompanhado da fua Corte, foy à 
Cathedral, onde o efperavaõ os que havia de fazer 
Cavalleiros da dita Ordem, cada hum dos quaes em 
articular tinha feito hum papel efcrito da fua mad; 
em que fe obrigava a obfervar inviolavelmente” os 
Eftatutos da Ordem, e de ferem fieis ao Duque, é 
Pr à e - leus 
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(eus fucceflores, que feriad fempre os Meftres deíta 
Ordem, e tendo faculdade do Papa Paulo V. para 
poder crear vinte Cavalleiros, naó fez nefta occa» 
fiaS mais que quatorze, a faber: O Principe Frans 
cifco Gonzaga , feu filho, que havia poucos mezes 
era cafado com a Princeza Margarida de Saboya, 
Julio Cefar Gonzaga, Principe do S. R. 1. e do 
Bozzolo, Marquez de Gonzaga, e de Oftiano, Ses 
nhor de Pomponefio, o Principe André Gonzaga; 
terceiro filho de D. Fernando Gonzaga, Senhor de 
Guaflalla, Principe do S. R. I. Jacome Adorno, 
Marquez de Palavicino, Conde de Sylvano , Jor 
dad Gonzaga, Principe do 8. R. I. e Senhor de 
Vefcovato, o Conde Alexandre Bevilaqua de Ves 
rona, Carlos Roffi dos Condes de Secondo; Gene- 
ral das Tropas de Mantua, o Conde Galeazo Canof- 
fe de Verona, Marquez de Caligniano, o Marquez 
Federico Gonzaga , Principe do S. I. Francifco 
Brembati de Bergamo, Jeronymo Martinengo de 
Brefcia, Patricio V enefiano, Latino de Urfino, Du- 
que de Selecia, e Pyrrho Maria Gonzaga; Marquez 
de Palazuolo. A divifa defta Ordem he hum Col- 
lar de ouro com fuziz, entre os quaes ha alguns de 
vergas de ouro com cadinhos fobre .o fogo; e em 
outros eftas palavras: Domine probafti me, de que 
pende huma medalha ovada; onde eftá huma Cuf- 
todia fultentada por dous Anjos de joelhos, e nella 
tres gottas de fangue dentro na Cuftodia ; com eftas 
palavras à roda: Nihil hoc trifte recepto. Efte Collar 

poem 
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poem os Cavalleiros nos dias apontados nos feus Ef. 
tatutos, Íobre hum manto carmezim femeado de 
cadinhos de ouro bordados. Efta roupa he aberta 
por diante, com mangas largas, e bordada com os 
fuziz femelhantes aos doCollar, que pende de dous 
cordoens de ouro. Os Duques de Mantua da Cafa 
Gonzaga, foraô os Meftres defta Ordem, até o anno 
de 1708. em que morreo o ultimo Duque, e clle 
morreo a 18, de Fevereiro de 1612. Efte Inftituidor 
cafou duas vezes, a primeira com a Princeza Mar- 
garida Farnefe , filha de Alexandre, Duque de Par. 
ma, de quem foy feparada annuliando-fe o matrimo- 
nio em o anno de 1580. fem ter havido fucceflaõ, 
e ella foy Freira em Placencia. 
Cafou fegunda vez no anno de 1584. com a Princes 
za Leonor, a qual morreo no anno de 1611. filha de 
Francifco , Graô Duque de Tofcana, e da Graõ 
Duqueza Anna de Auftria, e defte matrimonio nafe 
ceraô os filhos feguintes. 

* 17 Francisco Gonzaga, Duque de Man. 
tua, com quem fe continha. 

17º O Prixcrre FernanDO GONZAGA, naíceo 
no anno de 1587. Foy Cardeal Diacono creado pelo 
Papa Paulo V. no anno de 1607. porém por morte 
de feu irmaô renunciando o Capello, foy Duque de 
Mantua, e Monferrato, e tomou a tutella de fua 
fobrinha a Princeza Maria, o que o Duque de Sa- 
boya tomou muito mal, por entender fer huma in- 
Juria feita à Princeza Margarida, fua mãy, e femdos 

. C-it 
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do-fe: do pretexto do direito; que pertendia ter fo= 
bre Monferrato , lhe declarou a guerra, tomando- 
lhe algumas Praças, porém os-Principes de Italia 
aliados da-Cafa de Mantua 'o foccorrerad , com que 
a paz fe fez no anno de 1613. Succedendo: depois 
os Hefpanhoes fazerem algumas Conquiftas nefte 
Eftado, o Duque de Saboya, fe fervio deíta occafiad 
para de novo tornar: às armas, que por hum trata- 
do de-paz feito no ano de 1615. fe compuzerad 
por algum tempo, que naô durou muito; porque 
fe repetio a guerra, até que pelo Tratado de Ma- 
drid, e de Pavia fe concluhio a paz no anno de 
1617. em que tivera fim eftas contendas. . Morreo 
o Duque em 30. de Outubro de 1626. havendo ca- 
fado duas vezes, a primeira no anno de-1616. leva- 
do de huma paixad amorofa com Camilla Reticina, 
Dama principal de Cazal de Monferrato, de quem 
teve hum filho chamado Jacinto Gonzaga, que 
morreo menino , e depois annullou efte matrimonio. 
Cafou fegunda vez a 7. de Fevereiro de 1617. com 
a Princeza Catharina de Medicis, filha de Fernan- 
do, Grad Duque de Tofcana, e da Graô Duqueza 

Chriftina de Lorena, e della naô teve fucceflao. . 
17 O Prixcire Vicente GONZAGA, nafceo 
no anno de 1594. foy feito Cardeal Diacono pelo 
mefmo Pontifice, que lhe deu o Capello, e bene- 
ficios, que havia largado feu irmaô o Principe Fer- 
nando , à quem depois tad bem fuccedeo no Eltado; 
e foy Duque de Mantua, e Monferrato, e JL do 
nome, 
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nome, e já havia largado a purpura para cafar, 
Morreo a 26. de Dezembro de 1627. Cafou no an- 
no de 1617. com a Princeza Ifabel Gongaza, que 
era viuva de Fernando Gonzaga , Principe de Boz- 
zolo, e San Martino, filha de Affonfo Gongaza, 
Principe de Novelara, e de Vistoria de Capua. 
Pretendeo depois annullar efte matrimonio para ca- 
far com fia fobrinha a Princeza Maria, filha de feu 
irmaô o Duque Francifco, o que naô teve effeito, e 
morreo fem fuccelfao. 

17 À Prixceza MARGARIDA, naíceo no anno 
de 1590. € cafou no anno de 1606. com Henrique, 
Duque de Lorena, e morreo no anno de 1632. dei- 
xando a fuceeflad , que em outra parte diremos no 
É. X. adiante. Eira | 

17 À Prixceza Lroxor Gonzaca, nafceo no 
anno de 1600. e cafou no de 1622. a 4. de Feverei- 
ro com o Emperador Fernando II. de quem foy fe 
gunda mulher, e morreo em 27. deJulho de 1655. 
fem fucceffaõ. pos 

* 17 Francisco Gonzaça IV. do nome ; 
Duque de Mantua, e Monferrato, nafceo no anno 
1586. fuccedeo a feu pay, e vivendo pouco tempo 
depois da morte delle morreo a 21. de Dezembro 
de 1612. Cafou no anno de 1608. com à Princeza 
Margarida de Saboya ; filha de Carlos Manoel, Du- 
que de Saboya, e de D. Catharina Michaela de 
Auftria, Infante de Hefpanha, e defte matrimonio 
teve | 3; 


Ed 


é » 
ro 
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18 Luiz Goxzaca, Principe herdeiro de Man- 
tua, nafceo no anno de 1óIo. e morreo em 2. de 
Dezembro de 1612. e 

18. A Princeza MARIA GONZAGA, naíceo no 
anno de 1609. e morreo no de 1660. Cafou com 
feu tio Carlos Gonzaga II. Principe de Rethel, e 
depois de Mantua, e Monferrato, que tendo nafci- 
do no anho de 1609. morreo em Setembro de 1631. 
em vida de feu pay Carlos Gonzaga , Duque de Ne- 
vers, O qual depois por morte de feu primo o Dus 
que Vicente, foy Duque de Mantua, e Monferra- 
to , de que fe metteo de pole, e foy protegido por 
França contra Saboya, e Caftella, que o inquieta- 
raô, e o Emperador Fernando II. lhe recufava dar a. 
inveítidura defte Ducado ; mas finalmente aceito o 
tratado de Querarque, feito no anno de 1631. a 19. 
de Junho, o Emperador lhe deu a inveftidura de 
Mantua, e Monferraro. Morreo a 27. de Setembro 
de 1637. tendo cafado com a Duqueza Catharina 
de Lorena, filha de Carlos, Duque de Maine, e 
de Herrieta de Saboya, Marqueza de Villas, e 
neto do Principe Luiz Gonzaga (irmaô do Du- 
que Guilherme de Mantua, de que acima fizemos 
mençaô) e de Henriqueta de Cleves, Duqueza de 
Nevers, Princeza de Rethel, fua mulher, filha de 
Francifco de Cleves, Duque de Nevers, e da Du- 
queza Margarida de Borbon-Vandoma , e do 
matrimonio do Duque Carlos II. nafcerao eftes 
filhos. 

Tom.Il. Ti CARLOS 
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* 19 CarLos GonzaçalII. do nome, com 
quem fe continha. 
19. A Princeza Leoxor Gonzaga, Empera- 
triz, que naíceo a 18. de Novembro de 1630. Ca- 
fou em 22. de Março de 1651. com o Emperador 
Fernando III. e morreo a 5. de Dezembro de 1686. 


- como já fica efcrito em feu lugar. Da Emperatriz foy 


Silos Hift. Cler. Reg. 
t.2. 1.5. fol2s2. 13 
| 4. fol 137. 


Giolerta, Italia Sacra t. 6. 
fol, 20 je 


irmaô, ainda que illegitimo, o Padre D. Francifco 
Gonzaga, Clerigo Regular Theatino, que criando-: 
fe na Cafa de S. Paulo de Napoles, fez nella pro- 
filão a 19. de Mayo de 1619. Foy Bifpo de Cariati, 
e depois de Nola no Reyno de Napoles, para don- 
de foy transferido a 19. de Novembro de 1659. Pre- 
lado exemplar em vida, e coftumes, e na integrida- 


de da vida, em que defde os primeiros annos ref- 


plandeceo, e naô menos em obras de piedade , pro- 
movendo o culto Divino, foccorrendo os pobres ; 
confolando os afllictos, arrancando abuíos, e vifi- 
tando a fia Diocefi com grande amor, e tendo 
acabado o Palacio Epifcopal, que feu Antecef- 
for principiara, e convocado Synodo, o chamou 
Deos ao premio eterno a 18. de Dezembro de 


1673. 


19 A Princeza MARGARIDA, nafceo pofthu- 
ma a 16. de Fevereiro de 1632. 

19 CarLos Gonzaca II. do nome Duque de 
Mantua, e Monferrato, naícco no anno de 1629. & 


- morreo a 14. de Agofto de 1665. Cafou no anno' 


de 1649. com a Archiduqueza Ifabel Clara de Auf. 


tria, 
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tria, filha de Leopoldo, Archiduque de Auítrias 
Infpruck, e da Archiduqueza Anna de Medicis, e 
defte matrimonio nafceo unico 
20 FERNANDO CARLOS GONZAGA II. do nome; 
Duque de Mantua, e Monferrato, nafceo a 31. de 
Agofto de 1652. Na guerra, que começou no anno 
de 1701. efte Principe fe declarou por França, recos 
nhecendo a ElRey de Hefpanha Filippe V'. e ad. 
mittindo guarniçao Franceza na Cidade de Mantua, 
fua Corte, que foy algum tempo o theatro da guer- 
ra. No anno de 1704. paflou o Duque a França, e 
efteve alguns annos em Pariz, e os Imperiaes fe tor- 
naraô a apoderar dos feus Eítados no anno de 1707. 
depois que os Exercitos Francezes evacuarad Italia. 
Foy efte Principe incurfo no bando do Imperio a 
30. de Julho de 1708. fem que fofle citado, nem 
attendido, e voltando de Pariz tornou a Italia, e 
morreo em Padua a 5. deJulho do mefmo anno fem 
deixar fucceflao. Pertenderad alguns Principes da 
linha mafculina da Cafa de Gonzaga eftes Eftados 
pelo direito da Baronia, e o Duque de Lorena 
Leopoldo Jofeph o pretendia como parente mais 
proximo do ultimo polluidor, fuppoto que da li- 
nha feminina, como neto da Emperatriz Leonor , 
irmãa do Duque Carlos III. e tambem a Princeza 
de Condé Anna Henriqueta Palatina , mulher de 
Henrique Julio de Borbon, Principe de Condé, . 
como filha da Princeza Anna, mulher de Duarte 
Conde Palatino do Rhin, por irmãa Uterina de 
Tom.lI, Gi ii Carlos 
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Carlos II. Principe de Mantua. Porém o Empera- 
dor pertendendo, que efte Ducado fofle feudo do 
Imperio com reverfad a elle, ficou de pofle defles 
Eftados, depois que os tomou na ultima guerra. 
Cafou o Duque duas vezes, a primeira em Setem- 
Buffer Itroducion a 1, DIO de 1670. com a Princeza Anna Ifabel Gonzaga, 
Hiftoire Emp+t 1. folk filha de Femando Gonzaga III. do nome , Duque de 
sithefolgso  Guaflala, Principe de Molfeta, Commendador de 
Hubner Tab. 263. Villa Hermofa, e de Maria de Efte, filha de Affon- 
fo, Duque de Modena, e da Duqueza Ifabel de 
Saboya, da qual ficando viuvo em 18. de Novem- 
bro de 1703. cafou fegunda vez a 8. de Novem» 
bro de 1704. com a Princeza Sufanna Henriqueta de 
Lorena, filha de Carlos IN. Duque de Elbeuf, e 
da Duqueza Francifca de Montaut-Navailles, fua 
terceira mulher , e depois de viuva morreo em Pa- 
riz a 16. de Novembro de 1710. contando 25. annos: 
Teve baftardos. 
21 CarLOS GONZAGA, à quem no ano de 
1710. fe confignou huma penfaS annual, nos bens 
que foraô do Duque feu pay. 


Er Nas. su Gonzaca. 
Bb ab sort Gonzaca, que forad R eligiofas.. 
0. IX. 
Graô Duques de Tof. É 15 ÁRCHIDUQUEZA JOANNA DE ÁUS- 
a TRIA, filha do Emperador Fernan- 


do I. e da Rainha Anna de Ungria, como fica dito 


no 
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. Juf or some * 
Duque de Tofcana, de quem foy primeira mulher, “2 277. za fe ca agp 
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16 A Princeza Leonor DE MEDICIS, nafcea 


Es vais: eb TRE A « 
no anno 1566. mulher de Vicente Gonzaga, Duque arise Ee E EA SEDA Cana cd 


o 

de Mantua, como já diflémos. x. poa: És De UE; ce08À 
* 16 A Princeza MARIA DE MEDICIS, nafi de errar À Sds (Rá Lo doN 
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Capella, filha de Bartholomeu Capella, Senador de (ar Gl das « Ea di ido 
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e morreo a 9. de Outubro de 1587. e no mefmo dia Lar Ltreç: hino cbeqglca 47: E Emcram 
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Duque de Lorena, e da Duqueza Claudia de Fran- 
ça, como adiante diremos no q. X. nafceo em 6. 
* de Agofto de 1565. e morreo a 19. de Dezembro 
— de 1637. 
Cafou em 3. de Mayo de 1589. com Fernando de 
” Medicis I. do nome Grad Duque de Tofcana , que 
nafceo 230. de Julho de 1549. fegundo filho de Cof. 
.. me I. donome, e da Duqueza D. Leonor de Tole- 
“o do; fua primeira mulher. Foy Cardeal da Santa 
s Igreja de Roma, creado pelo Papa Pio IV. no amno 
de 1563. e por morrer feu irmaô o Duque Francifco, 
fem fucceflor legitimo , lhe fuccedeo no anno de 
1587. e morreo a 22. de Fevereiro de 1608. e defte 
"matrimonio nafcerad. 
“9 * 18 Cosme II. Graó Duque de Tofcana, 
“com quem fê continúa. 
18 A PrincEZA LEONQR, nafceo a 10. de No- 
vembro de 1591. e morreo a 21. de Novembro de 


e 


-" * 1617. fem eleger eftado. 


dm ria 18 A PrincEZA CATHARINA, haíceo a 2. de 


qe 


--« Mayo de 1593. Cafouno anno de 1617. com Fer- 

- nando Gonzaga; Duque de Mantua, e Monferrato, 
como em feu lugar diflémos. 

+. 18 O Principe Francisco , nafceo a 14. de 

+ Mayo de 1594. e morreo a 17. de Mayo de 1614. 

18 O Prixcrrr CarLOS DE MEDICIS, nafceo a 

19. de Março de 1595. Foy creado Cardeal pelo 

“Papa Paulo V. a 2. de Dezembro de 1615. foy Bif 

po Ollienfe, Abbade de Claraval, Decano do Sacro 

Collegio, 
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Collegio, e Proteétor de Hefpanha. Morreo a 17. 
de Junho de 1666. . 

18 O Prixcrr Ficiprr, naíceo ag. de Abril 
de 1598. e morreo a 27. de Março de 1602. 

18 O Prixcirr LOURENÇO, naíceo O 1. de 
Agofto de 1599. e morreo a ró. de Novembro de 
1648. fem cafar. 

18 A Princrza MARIA MAGDALENA, Naíceo 
a 28. de Junho de 1600. e morreo de curta idade. 

18 À PriNcEZA CLAUDIA DE MEDICIS, Nafceo 
a 4. de Junho de 1604. Cafou duas vezes, a primei- 
ra no anno de 1621. com Federico Ubaldo de la R o 
vere, Principe de Urbino (filho de Francifco Maria 
de la Rovere) ultimo Duque de Urbino, de Pefáro; 
e de Sinigaglia, Prefeito de Roma, e de fua fegunda 
mulher Livia de la Rovere, e defte marido ficou 
viuva no de 1623. e cafou fegunda vez no anno de 
1626. com Leopoldo, Archiduque de Auftria-Inf- 
pruck, com a fuccellao, que fica em feu lugar ef- 
crita, e morreo a 25. de Dezembro de 1648. dei- 
xando de primeiro matrimonio a 

19 A PrincEZA VICTORIA DE LA RoveE- 
RE, filha unica, e pofthuma, nafceo no anno 
de 1623. naô fuccedeo no Ducado de Urbino, 
e outros Eftados, porque eftes fe incorpora- 
raô na Igreja Romana , de cujo patrimonio 
haviad fahido; porém fuccedeo nos mais bens; 
e Cafa de feus avós paternos, e cafou com Fer- 
nando II. Graôd Duque de Tofcana, como logo 
fe verá. Cos- 
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- É 18 Coswe II. Graó Duque de Tófcana ; 
nafceo a 12. de Mayo de 1590. fuccedeo nos Efta- 
dos de Florença a feu pay no anno de 1608. Mor- 
reo a 28. de Fevereiro de 1621. | 
Cafou a 19. de Outubro de 1608, com a Archidu- 
queza Maria Magdalena de Auftria, irmãa dó Em- 
perador Fernando II. e filha de Carlos, Archiduque 
de Auítria, em Gratz Stiria, e morreo no anno de 
1631. e deíte matrimonio nafcerad os filhos , que 
fe feguem. 

19 À Prixceza Maria CHRISTINA , nafceo 
no anno de 1609. porém acabou de curta idade. 

19 FernanDOII. Graô Duque, com quem 
fe continúa. | 

19 OPrixcireJosd Carros ve Menicis, naf 
ceo a 4. deJulho de 1611, Foy Cardeal, creado a 
14. de Novembro de 1644. pelo Papa Imocencio X. 
fagrado Bifpo Sabinenfe no de 1644. Generaliflimo 
dos mares de Tofcana por ElRey de Hefpanha. 
Morreo a 22. de Janeiro de 1662. 

19 À Prixceza MARGARIDA DE MEDICIS, naf: 
ceo a31. de Mayo de 1612. Cafou noanno de 1628. 
com Eduardo Farnefe I. do nome, Duque de Parma, 
como no livro IV. fe verá. 

19 O Prixcire MarHias DE MEDICIS , Nafceo 
a9. de Mayo de 1613. Foy Governador de Sena, 
e General das armas do Graõ Duque feu irmaõ. 
Morreo fem eftado a 11. de Outubro de 1667. 

19 O Prixcrrg Francisco DE MEDICIS, nafí 

- Ceo 
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ceo 4 16. de Outubro de 1614. morreo a 2%. de 
Julho de 1654. fem eftado ; em Ratisbona. 

19 A Princeza ANNA DE MEDICIS; nafceo à 
21: de Julho de 1616. Cafou em 10. de Junho de 
1646. com Fernando Carlos, Archiduque de Auf 
tri-Infpruck, feu primo com irmaô, comojá fica 
dito, e morreo a 12. de Setembro de 1676. | 

18 O Princrre LeoroLpo DE MEDIcIS, naf 
ceo a 6. de Novembro de 1617: foy Conego deCos 
lonia, e Governador de Piza, Cardeal da Santa Igre: 
ja de Roma, creado pelo Papa Clemente IX: a 12: 
de Dezembro de 1667. morreo a 10. de Novembro 
de 1675. Principe illuftre pela applicaçaô das letras; 
e pela protecçaô , que nelle tinhaô os eruditos, e naõ 
menos pela fua piedade. | 

18 A Princeza MARIA CHRISTINA ,foy Freiras 

* 18 FernanDo DE Menpicis II. do nome 
Grad Duque de Tofcana; nafceo a 14. deJulho de 
r610. e morreo a 24. de Mayo de 1670. . 
Cafou a 26. de Setembro de 1633. com a Princezá 
Viétoria de la Rovere, fua prima com irmãa, filha 
de Federico Ubaldo de la Rovere; Principe de Ur 
bino, e da Princeza Claudia de Medicis, fua tia; 
como diflemos, a qual morreo a 6. de Março de 
1694. e defte matrimonio teve os Principes feguin- 
tes. 

19 O Prixcirr CosuE, naíceo à 20. de Janei- 
ro de 1639. e morreo depois de ter vivido vinte 
horas. 
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* 19 Cosme II. Graô Duque de Tofcana, 
com quem fe continúa. 

19 O Principe Francisco MARIA DE MEDI- 
CIs, naíceo a 12. de Novembro do anno de ró6o: 
e feito Cardeal pelo Papa Innocencio XI. a 5. de Se- 
tembro de 1686. fe achou em Napoles, na entrada, 
que naquelle Reyno fez EIRey Filippe V. de Cal 
- tela, e no anno de 1702. foy nomeado Protegtor 
dos negocios das Coroas de França, e Hefpanha, e 
no anno feguinte foy provido na Abbadia de Mar- 
chienes em Flandres, que elle largou no de 1705. e 
foy nomeado Abbade de S. Armando em França. 
Porém depois renunciando o Capello nas mãos do 
Papa no Confiftorio de 19. de Junho de 1709. cas 
fou a 14. deJulho do mefmo anno com a Princeza 
Leonor Luiza Gonzaga, filha de Vicente Gonzaga, 
Duque de Guaftalla, Conde de S. Paúlo,, e da Prin- 
ceza Maria Victoria, filha de Fernando III. do nos 
me, Duque de Guaftalla, e da Princeza Margarida 
de Efte , filha de Affonfo, Duque de Modena, a qual 
ficou viuva defte Principe a 3. de Fevereiro de 1 711. 
fem. filhos, e ella cafou fesunda vez no anno de 
1719. com Filippe, Principe de Hefle-Darmftad, 
Governador de Mantua, do qual já fizemos mençad 
em outra parte. 

* 18 CosmelII. Grad Duque de Tofcana; 
nafceo à 14. de Agofto de 1642. Foy Principe be- 
nigio, e mity eftimador dos eruditos, muy affavel 
com os Efirangeiros , magnifico, e de bons cofttr: 

“me 
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mes. Sendo moço , e Principe herdeiro, correo as 
principaes Cortes da Europa, e efteve na nofla de 
Lisboa no anno de 1670. Era entaô Principe Regen- 
te ElRey D. Pedro II. Apofentou-fe no Collegio 
de Santo Antaô dos Padres da Companhia, pedio 
audiencia particular ao Principe Regente , mandan- 
do efte recado pelo Padre Antonio Vieira, da Com- 
panhia deJefu, que na Corte tinha grande entrada, 
merecida do feu incomparavel talento, pelo que fe 
fez tad recomendavel no Mundo; o qual levando a 
repofta, veyo o Graôd Duque à noite ao Paço de 
Corte Real, incognito em hum coche dos de ref- 
peito de Sua Alteza, e entrou pelo picadeiro as 
oito horas da noite, e D.Joad de Soufa, Védor da 
Cafâ Real, o foy bufcar ao coche com doze moços 
da Camera com tochas, e depois de refponder ao 
comprimento de D.Joaô de Soufa, mandou cobrir 
os moços da Camera, e fubindo pela efcada fecre- 
ta daquelle Paço, o Conde de S.Joaõ, Luiz Alvares 
de Tavora, Gentilhomem da Camera do Principe 
Regente, que eftava de femana, defceo os primei- 
ros degraos da efcada areceber O Graô Duque,.e O 
conduzio à prefença do Principe Regente, que O 
efperava na fua Camera , onde eftava huma cama 
rica de téla azul, hum bofete cuberto, e huma ca- 
deira. O Principe Regente o reccbeo com notavel 
agrado , dando os paflos neceffários para chegar a0 
meyo da Camera, e tornando para o feu lugar , diffe 
ao Graô Duque: Cubra-fe Vofla Alteza; e depois 
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no difcurfo da converfaçad , lhe deu fempre o trata» 
mento de vós, e o Graô Duque ao Principe Regen- 
te o de Mageitade. Os Gentishomens da Camera 
fahirad para fóra, os Officiaes da Cafa Real eftavad 
na outra de fóra, onde o Principe dava audiencia. 
Quando o Grad Duque fe defpedio, o Principe Re- 
gente deu os mefmos paílos até o meyo da Cafa, 
ambos com O chapeo na mad, e fazendo o Graô 
Duque profunda reverencia ao Principe Regente 
ao fahir da Cafa, voltou para fóra acompanhado do 
mefmo Gentilhomem da Camera até O lugar, em 
que o recebera, e o Védor da Cafa Real, com os 
moços da Camera com tochas, o fizerad até o co- 
che. Naô fallou à Rainha Princeza por eltar mal. 
tratada, e ufando de remedios, fuppoíto que tam- 
bem lhe tinha pedido audiencia. Logrou o Grad 
Duque grande eftimaçad na Europa; porque as fuas 
virtudes O faziad eftimar, ainda dos que o naôd tra- 
tavad. Em feu tempo lhe concedeo o Emperador 
Leopoldo o tratamento de Alteza Real, que depois 
confeguio das demais Cortes, e tendo vivido oitenta 
€ dous annos, morreo a 31. de Outubro de 1723. 
Cafou à 9. de Abril de 1661. com a Princeza Mar- 
garida Luiza de Orleans, filha de Gaftaô de França, 
Duque de Orleans, irmaô de Luiz XIII. Rey de 
França, e da Princeza Margarida de Lorena, fua fe- 
gunda mulher, que morreo em Pariz a 17. de Se- 
tembro de 1721. e defte excelto matrimonio. nafce- 
raô os filhos feguintes. . | 
FEeRNAN= 
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20 FERNANDO DE MEDICIS, Principe herdeiro 
de Tofcana, nafceo a 9. de Agofo de 1663. e mor- 
reo em vida do Graô Duque, Íeu pay a 30. de Ou- 
tubro de 1713. havendo cafado a 25. de Novembro 
de 1688. com a Princeza Violante Brites Maria 
Therefa de Baviera, filha de Fernando Maria, Elei- 
tor de Baviera, e da Eleitriz Henriqueta Ade- 
Jayda de Saboya, porém deíta uniad nad ficaraô fi- 
lhos, e ella morreo em Florença a 29. de Mayo do 
anno de 1731. 

20 A PrincEzA ANNA MARIA Luiza DE ME: 
DICIS, nafceo a 11. de Agoito de 1667. Cafou a 29. 
de Abril de 1691. comJoaôd Vilhelmo, Eleitor , Con 
de Palatino do Rhin, que morreo a 8. de Janeiro de 
1716. fem fuccellad. E ficando viuva efta Princeza, 
paflou à Corte de feu pay, onde ainda hoje vive. 

20 Joaõ Gasrad DE Mepicis, Graô Duque de 
Tofcana, nafceo a 24. de Mayo de 1671. fuccedeo 
ao Graô Duque feu pay no anno de 1723. 

Cafou a 2. de Julho de 1697. com a Princeza Anna 
Maria Francifca de Saxoniá-Lavemburg , viuva de 
Filippe Vilhelmo, Conde Palatino do Rhin, Elei- 
tor do Imperio, que nafceo a 24. de Junho de 1672: 
filha de Julio Francifco, ultimo Duque de Saxonia- 
Lavemburg, de quem nad tem tido fucceflad, e 
vive ha muitos annos feparada de feu marido na Ci- 
dade de Praga. 

* 16 A Prixceza Maria DE MEDICIS, Rai- Reys de Frarça. 
(bué de França, naíceo a 26. de Abril do anno de 

1574. 
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1574. Pela morte de feu marido ElRey Henrique 
IV. ficou Regente do Reyno, que governou até 
o anno de 1617. em que foy morto Concino Concini, 
Marichal de Ancre, feu Valido, que fe tinha feito 
odiofo aàquella Corte, e caufa dos difgoltos com 
ElRey feu filho, de forte , que os ultimos annos da 
fua vida a fizerad defgraçada, e naô podendo def 
truir ao Cardeal de Richelieu, primeiro Miniftro, 
fe retirou no anno de 1631. ao Paiz baixo, e dahi 
a Colonia, onde morreo a 3. de Julho do anno de 
1642. No feu tempo fé edificarad os mais fober- 
bos edificios da Cidade de Pariz, como o Palacio 
de Orleans, chamado commummente o Luxem- 


bourg, e outros edifícios grandes. 


Cafou a 27. de Outubro de 1600. na Cidade de 
Leaô, com Henrique IV. o Grande, Rey de Fran- 
ça, e de Navarra, que nafceo a 13. de Dezembro 
de 1553. Principe de Bearne, e fuccedeo na Coroa 
de Navarra a fua mãy a 9. de Junho de 1572. Era 
filho de Antonio de Borbon, Duque de Vandoma, 
e pelo feu cafamento, Rey de Navarra, e de Joan- 
na de Albret, Rainha de Navarra, filha de Henri- 
que, Rey de Navarra, e de Margarida de Valois; 
irmãa de Francifco I. Rey de França. Por morte 
de Henrique III. Rey de França, fem filhos, lhe 
fuccedeo na Coroa como primeiro Principe do fan- 
gue, por fer defcendente da linha direita, e nono 
neto de $. Luiz IX. Rey de França, pay de Ro- 


berto, Conde de Clermont , cafado com a Princeza 


Brites 
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Brites de Borgonha, e foraô pays de Luiz, Conde 
de Clermont, Duque de Borbon, e efta foy a linha 
de Borbon, taô efclarecida no Mundo , reynante ho- 
je naquella Coroa, e por iflo era incontraftavel o 
direito delR ey Henrique, de forte, que nem os feus 
inimigos lho duvidavad, e com o pretexto da here- 
gia, que profeílava, lho difputavaõ , a qual elle des 
pois abjurou folemnemente , mandando a efte fim 
huma Embaixada ao Papa Clemente VIII. e tendo 
fubmetido os rebeldes do feu Reyno à fua obedien- 
cia, e confeguido gloriofos triunfos de feus inimi- 
gos, e merecido o nome de Grande entre os Mo: 
narchas Francezes, quando aquella Monarchia go- 
fava da paz, o attrevido Francifco de Ravaillac o 
matou dentro na fua mefma carroça em Pariz a 14. 
de Mayo de 1610. Defta real uniad nafcerad os fi- 
lhos feguintes ; porque da primeira, que fe effeituou 
a 18. de Agofto do anno de 1572. com a Princeza 
Margarida de França, Duqueza de Valois, filha de 
Henrique II. Rey de França, e da Rainha Catha: 
rina de Medicis, foy declarada nulla por authorida- 
dé da Igreja no anno de 1599. pelo que cafou fe- 
gunda vez , como temos dito, com a Rainha Maria 
de Medicis, de quem teve a real defcendencia , que 
abaixo diremos. | 
17 IsaseL DE BorsoN, Princeza de França, 
nafceo a 22. de Novembro de 1602. e cafou a 18. 
de Outubro de 1615. com ElRey Filippe IV. de 
Caftella, como fe verá no livro. IV. 
Luiz 
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17 Luiz XII. Rey de França, e Navatra, que 
naíceo a 17. de Setembro de 1605. e cafou com a 
Rainha D. Anna Mauricia de Auítria, Infanta de 
Heípanha, e da fua real defcendencia , daremos 
conta no livro IV. 2. II 

17 CHRISTINA DE Borsox, Prihceza de Fran: 
ça, nafceo a 10. de Fevereiro de 1606. Cafou em 
10. de Fevereiro de 1619. com Viétor Amadeo , 
Duque de Saboya, como tambem fe verá no lix 
vro IV. 

17 Nicorao DE Borron, Dúque de Orleans, 
nafceo a 16. de Abril de 1607. e morreo a 17. de 
Novembro de 1611. 

- 17 Gastão Joaô Barrista, Duque de Or- 
leans, de quem logo fé fará mençaõ. 

17 HenriquETA MARIA DE FRANÇA, Rainha 
de Inglaterra, nafceo a 26. de Novembro de 1609. 
e cafou a 11. de Mayo de 1625. com o infeliz Cara 
los T. Rey da Graô Bretanha, como deixámos ef- 
crito no livro IE. Cap. IV. pag. 337. 

17 Gasrad Joaô BapristA DE FRANÇA, nafi 
ceo a 25. de Abril de 1608. Foy Duque de Or- 
leans, de Chartres, de Valois, e de Alençon, Con- 
de de Blois, e de Montlchery, e de Limour,, Baraô 
de Amboife, Senhor de Montargis, Par de França; 
Governador de Languedoc, Lugar Tenente, Ge- 
ueral delRey feu fobrinho, Chefe dos feus Confe- 
lhos, e Generaliflimo dos feus Exercitos , em que 
nos annos de 1644. e 1645. confeguio gloriofos fucs 

cellos, 
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cefios, tomando Gravelines, Bethune, Bourbourg, 
Armentiers, Courtray , Mardick ; e outras Praças: 
Morreo em Blois a 2. de Fevereiro de 1660. donde 
foy levado ao Real Molteiro de S. Diniz. 

Cafou duas vezes, a primeira a 6. de Agofto de 
1626. com Maria de Bourbon, Duqueza de Mont- 
penher, Delfina de Awergne, Soberana de Dombes, 
filha unica, e herdeira de Henrique de Bourbon, 
Duque de Montpenfier, de Chatellero, e de San 'Tar: 
go, Par de França, Soberano de Dombes, Princi- 
pe de la Roche-fur-yon, Delfim de Awergne, &cc, 
e de fua mulher Henriqueta Catharina, Duqueza de 
Joyeufe, que morreo de parto a 4. de Junho de 
1627. Da qual teve 

| 18 Anna MariIA Luiza DE ORLEANS, Unicá, 
naíceo a 29. de Mayo de 1627. Soberana de Doms 
bes, Duqueza de Montpenfier, de Chatelleró, e de 
San Targo, Delfina de Awergne; Princeza de la 
Roche-fur-yon, e de Luc, Marqueza de Meriers ; 
Condefla de Morting, e de Bar-fur-feine, e de Eu, 
Vifcondefla de Auge, e de Damfront, Baroneza de 
Beaujolois, &c. e de todos os Eftados de feu avô 
materno, Princeza riquiflima , e morreo fem eftado 
a 5. de Abril de 1693. 
Cafou fegunda vez a 31. de Janeiro de 1632. com a 
Princeza Margarida de Lorena, que morreo a 3. de 
Abril de 1672. filha de Francifco de Lorena, Conde 
de Vaudemont, e de Chriftina, Condefla de Salms 
e tiverad a Íuccellao , que fe fegue. 
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18 “A Princeza MARGARIDA LUIZA DE Or. 
LEANS, nafceo a 28. de Julho de 1645. e cafou com 
Cofme de Medicis III. Graô Duque de Tofcana, 
de quem viveo feparada muitos annos depois de ter 
fucceflãô, e morreo em Pariz, como já diflémos.' 

* 18 À PrixcEzA IsaBEL DE ORLEANS, de 

quem logo trataremos. 
18 À Prixceza Francisca MAGDALENA DE 
ORLEANS, nafceo a 13. de Outubro de 1648. Cafou 
a 4. de Março de 1663. com Carlos Manoel, Du- 
que de Saboya, de * quem foy primeira mulher, 
morreo fem geraçaôd a 14. de Janeiro de 1664.' 

18 Joao Gasraõ, Duque de Valois, nafceeo a 17. 
de Agofto de 1650. e morreo a 10. de Agofto de 1652. 

18º A Princeza AnNA MARIA DE ORLEANS, 
naíceo a9. de Novembro de 1652. e morreo a 17. 
de Agofto de 1656. 

Teve efte Principe, fóra do matrimonio o 
filho feguinte. 

18 Luiz DE ORLEANS, Conde de Charny, de 
que logo fe fará mençaõ. 

* 18 A PrincEzA IsaBEL DE ÓRLEANS, naf 
ceo a:26. de Dezembro de 1646. e morreo à 17. de 
Março de 1696. havendo cafado em 15. de Mayo 
de 1667. com Luiz Jofeph de Lorena, Duque ce 
Guife, de Joyeufe, e de Angulema, Par de França, 
Principe de Joinville, Conde de Alais, e de Pon- 
thieu, que morreo a 30, de Julho de 1671. tendo 
nalcido deite matrimonio q filho feguinte. 

' Fran. 


da Cafa Real Portug. Liv. III, 449 


19 Francisco JOsEPH DE LORENA, nafceo à 
27. de Agofto de 1670. Foy ultimo Duque de 
' Guiza, &c. em que teve fim efte efclarecido ramo 
da Cafa de Lorena, que com o titulo de Guiza 
produzio Principes; que fd memoraveis na hifto- 
ria, e morreo a 16. de Março de 1675. 

* 18 Luiz pe ORLEANS, Conde de Charny, 
filho legitimado do Duque de Orleans Gaftaô , ha- 
vido em Luiza Roger, nafceo no anno de 1637. em 
Tours, fervio em Hefpanha, e foy General da Ca- 
vallaria da Eftremadura, Capitad General das Cof- 
tas de Veles, Malaga ; e Oran, onde morreo no 
anno de 1692. naô cafou, e teve natural a 

19 D. ManoEL DE ORLEANS, Conde'de Cliar- 
ny, Cavalleiro da Ordem de Santiago, Gentilho- 
mem da Camera delRey Catholico; Capitaô de 
Cavallos, Coronel de hum Regimento de Caval- 
“Jaria, Brigadeiro, e General de Batalha , e Tenente 
General dos Exercitos do dito Rey, Infpeítor Ge- 
neral da Infantaria no Exercito de Catalunha, pófi 
tos, com que fervio na guerra ,e no de 1726. foy Go» 
vernador, e Capitaô General da Praça de Ceuta: e 
depois mandado no anno de 1732. governar as Tros 
pas, que foraôd com o Infante D: Carlos a Italia, 
quando foy fucceder nos Ducados de Parma, e 
Florença. 

Cafou em Badajos com D. Carharina Therefa de Go- 
doy e Chaves, filha de D. Diogo de Godoy Pon- 
ce de Leon, Cavalleiro da Ordem de Alcantara ;, 
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Coronel de hum dos quatro Regimentos das míli- 
cias da Eftremadura, Governador das Praças de Vas 
lença, e Alcantara 1. Conde -de Val de Grana, por 
merce delRey Carlos II. e de fua mulher D. Aflon. 
fa de Chaves e Texeda, filha;unica de D. Francif: 
co de Chaves e Figueiroa; Regedor perpetuo de 
Badajos, lugar que As de feus avós, General da ar- 
tilharia do Reyno de Toledo, e de D.'Therefa de 
Texeda; filha do Marquez de Galhegos, em Sala- 
manca. - | 


2. 
cv RO dgb Princeza CHRISTINA DE DiNA- 
MARCA; Nafceo no anno de 15234 
filha de Chriftiano II. Rey de Dinamarca, e Suecia; 
e da Rainha D. Ifabel de Auftria, Infanta de Hef- 
panha , como diflemos no 2. II. defte Cap. a qual 
morreo a 10. de Dezembro de 1590. 
Contrahio fegundo matrimonio no anno de 1541: 
com Francifco, Duque de Lorena, e Bar, que ten+ 
do nafcido a 15. de Fevereiro de 1517. filho de Ane 
tonio, Duque de Lorena, e Bar, que nafceo em 4+ 
deJunho de 1489. e faleceo em 15. de Junho de 1544: 
e de fua mulher a Duqueza Renata de Bourbon, 
Senhora de Mercaur, filha de Gilberto, Conde de 
Montpenfier, Delfim de A wergne, e de Clara Gon- 
zaga ; morreo o Duque de huma apoplexia a 12: de 
Janeiro de 1545. deixando deíte matrimonio os filhos 
feguintes, CAR: 
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16 Carros II. Duque de Lorena, com 
quem fe continúa. 

16 À Princeza RENATA DE LORENA, nes 
a 20. de Abril de 1544: e cafou a 22: de Fevereiro 
do anno de 1568. com Guilherme V. Duque de Bas 
viera; como adiante fe verá no 2. 1. do Cap; IX, 
defte. livro. 

16 A Prixceza DOROTHEA DE LORENA, naf: 
ceo a 24. de Agofto de 1545. e foy poíthuma. 
Cafou duas vezes, a primeira a 26. de Dezembro de 
1575. com Erico LA Duque de Brunfwick-Gotingen, 
de quem foy fegunda mulher, e ficou viuva no anno 
de 1584: Cafou fegunda vez com Marcos de Rie ; 
Marquez de Varambon, Conde de Varax, e de la 
Boche, Cavalleiro do Tufao, Governador do Paiz 
de Gueldres, e do Condado de Artois, e morreo no 
ano de 1587. fem deixar fuccefão. 

* 16 CarLosII. do nome, Duque de Lores 
ha, e Bar, a quem outros chamaô II. naíceo a 15. 
de Fevereiro de 1543..e morreo a to. de Dezembro 
de 1608. cafou em 5. de Fevereiro de 1558. com 
Claudia de França, filha fegunda de Henrique II, 
Rey de França, e da Rainha Catharina de Medicis,; 
e morreo a 20. de Fevereiro de 1574. havendo tido 
os filhos feguintes. 

Ra f HENRIQUE s Duque de Lorena; com 
quem fe continúa. 

17º A Princeza CHRISTINA DE LORENA; fiafé 
ceo a 6. de Agoito de 1565. e cafou a 3. de geme 
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- de 1587. com Fernando Graô Duque de = ee 
e a fua fuccelão já fica eforita. 

“17 O Prixcire CARLOS DE LORENA, nafceo O 
1. de Julho de 1567. foy Cardeal do titulo de Santa 
Agueda, creado a 12. de Dezembro de 1588. Bif- 
po de Mets, e de Strasburg, Abbade de S. Vitor 
de Pariz, morreo a 30. de Novembro de 1607. 

17 À PrincEZA ANTONIA DE LORENA, nafceo 
a 26.. de Agofto de 1568. Cafou no anno de 1599. 
comJoaôd Guilhelmo, Duque de Cleves, eJuliers, 
de quem foy fegunda mulher, e morreo a 18. de 
Agofto de 1610. fem fucceflad.. 

17 À PrincEza ANNA DE LORENA, naíceo a 
10. de Setembro de 1569. e morreo a 8. de Agofto 
de set 

* O Prinxcrrr Francisco DE LORENA; 
Gini; s Vaudemont , de quem adiante fe fará me- 
moria. 

17 À Princeza CATHARINA DE LORENA, nafi 
ceo a 3. de Novembro de 1573. Foy Abbadefla de 
Remiremont, e morreo a 7. de Março de 1648. 

17 A PrincEzA IsaBEL DE LORENA, naíceo à 
9. de Outubro de 1574. cafou a 6. de Fevereiro de 
1595. com Maximiliano I. do nome, Eleitor Duque 
de Baviera, a qual morreo a4. de fuicioo de 1635. 
fem deixar fucceflão. 

17 À Princeza CLAUDIA, naíceo 49. de Ou- 
tubro de 1574. gemea com fua irmãa Ifabel, e mor- 
reo a 2. de Outubro de 1576. - 
HENRIE- 
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17 Henrique, Duque de Lorena, e Bat, 
nafceo a 8. de Novembro de 1563. e morreo a 30: 
de Julho do anno 1624. Bovun TRA O 
Cafou duas vezes, a primeira em 30. de Janeiro de” 
1599. com a Princeza Catharina de Borbon; irmãa- 
de Henrique IV. Rey de França, filha dos Reys de 
Navarra, Antonio de Bourbon, e Joanna de Albrer ; 
e morreo a 30. de Julho de 1604. fem fuccellaõ. 
Cafou fegunda vez em 26. de Abril de 1606. com à 
Princeza Margarida Gonzaga ; filha de Vicente Gon: 
zaga, Duque dé Mantua, e Monferrato, e da Duque- 
za Leonor de Medicis; e morreo a 27: de Fevereii 
ro de 1632. é tiverad as duas Princezas feguintes. 
18 A PrincezA NicoLasa, Duqueza de Lo: 
tena, e Bar, nafceo à 3. de Outubro de 1608. cafou 
em 1621. com feu primo com irmaô, Carlos Dus 
que de Lorena, e morreo em Pariz de huma apoples 
xia, fem filhos a 20. de Fevereiro de 1657. 
18. A PrixcEeZA CLAUDIA FRANCISCA DE Los 
RENA, hafceo a 15. de Outubro de 1612. Cafou no 
anno 1633. com o Principe Nicolao Francifco de 
Lorena, feu primo-com irmaô ; e morreo de parto 
em Viena a 2. de Agolto de 1648. 
18 Henrique DE Lorexa; filho baftárdo, foy 
Abbade de Fano Miguel; e morreo à 24. de No: 
vembro de 1626. o! 
* 17 Francisco pg Lorena, Conde de 
Vaudemont, nafceo a 27. de Fevereiro de 1571. € 
morreo a 15. de Outubro de 1632. | 


“s 
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Cafou com Chriftina de Salms, que morreo a 9. de 
Dezembro de 1627. filha unica, e herdeira de Paus 
lo, Conde de Salms, e da Condefla Maria le V e- 
neur-Tillers, filha de Taneguy le Veneur, Conde 
de Tillers, e defte teve os Filhos feguintes. 
18 HenriQuE DE LORENA; Marquez de Hat- 
tonle-Chatel, nafceo a 7. de Março de 1602. e mor« 
Ieo no anno 1610. 
* 18 Carros III. do nome, Duque de Lore- 
na, com quem fe continúa, 
* 18 O Principe Nicorao FRANCISCO DE 
Lorena, de quem trataremos depois de feu irmaô. 
18 À Princeza HENRIQUETA DE LORENA 
 nafceo a 5. de Abril de 1605. Cafou a primeira vez 
no anno 1621. com Luiz de Lorena, Principe de 
Phaltzbourg, e de Lixen, filho baftardo de Luiz de 
Lorena, Cardeal de Guiza, Arcebifpo de Rhems, 
de quem ficou viuva fem filhos no anno de 1631. e 
cafou fegunda vez com Jeronymo Grimaldo, Ca- 
valhero Genovez, e por fua morte cafou terceira 
vez com D. Chriftovad de Moura (como efcreve 
Imhoff. Excell. Famil Imhoff) porém naô fey quem pofla fer efe Cava- 
inGullia, &c Geres Thero D. Chriftovad de Moura, fó fe foy o Con- 
mil aringic €, 9 a 
Tab. HI, de II]. de Lumiares, filho do fegundo Marquez de 
Caftel-Rodrigo, que morreo, mas fem calar, e po- 
deria eftar contratado com efta Princeza, que cafou 
terceira vez em 15. de Outubro de 1643. com D. 
Carlos Gaíco, Cavalhero natural de Alexandria de 
la Palha, no Eftado de Milao, e Tenente age 
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da Cavallaria de Flandres, e quinta vez com N..... 
Senhor de Chantelou, chamado Principe de Lixen; 
Efta Princeza morreo a 16. de Novembro de 1660. - 
fem fuccefião. 

O infigne Genealogico Jofeph de Faia nad pa a 
cíta Princeza, mais que tres matrimonios , a faber: 

de Luiz de E oiféri, o fegundo do Go) e o ter- 
ceiro o Grimaldi, de quem diz, que por efte cafa- 
mento teve o titulo de Principe de Lixen, Princis 
pado, que juntamente com o de Phaltzbourg foy das 
do a efta Princeza pelo Duque Henrique, feu tio, 
quando cafou a primeira vez. 

18 À Princeza MARGARIDA DE LORENA, aê 
ceo no anno de 1613. Calou a 31. de ativo de 
1632. com GaftadJoaõd Baptifta de França, Duque 
de Orleans, e morreo a 13. de Abril de 1672. como 
fica em feu lugar efcrito. 

* 18 CarLosIII. do nome, Duque de Lo- 
rena, e Bar, naíceo a 6. de Abril de 1603. Alguns 
o contaôd no numero de IV. morreo a 18. de Setems 
bro de 1675. 

Cafou a 23. de Mayo de 1621. com a Duqueza Nix 
colafa, fua prima com irmãa, filha do Duque Hen- 
rique, om tio, e da Diigacia Margarida Gonzaga, 
de quem naô e filhos, e depois fe procurou apar- 
tar annullando efle matrimonio, e achando pareces 
res de Theologos, de que fora invalido , fe cafou fe- 
gunda vez; fendo viva fua primeira mulher, em 2. dé 
Abril de 1637. com Brites de Cufllance, viuva de 

Tom.II. Mmm Euge- 
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Eugenio Leopoldo , Principe de Cantecroix; da 
qual foy com cenfuras mandado apartar pelo Papa, 
e della teve 

* 19 CARLOS HENRIQUE DE LORENA, Prin- 
cipe de Vaudemont, de quem adiante fe dará no- 
ticia. 

* 49 Anna DE Lorena, mulher dejulio Aus 
gufto de Lorena, Principe de Lillebone, como fe 
verá em feu lugar. 
Cafou terceiras vez, por morte deítas duas mulheres 
a 4. de Novembro de 1665. com Maria Luiza, Con- 
deffa de Afpremont, filha unica de Carlos II. Con- 
de Afpremont, Barad de Nantuzil, e'da Condefla 
Maria Francifca de Coucy , fua fegunda mulher, fis 
lha herdeira de Luiz de Coucy Mailly, Senhor de 
Chemery, e de Clara Eugenia de Croy , filha do 
Conde de Solre, e ficando viuva no anno de 1675. 
fem defte matrimonio ter havido fucceflao. 
Cafou fegunda vez no anno de 1679. com Henrique 
Francifco , Conde de Mansfeld, Gentilhomem da 
Camera, e Mordomo môr do Emperador ; Caval. 
leiro do Tufad de Ouro, e depois Principe de Fun- 
di, em Napoles, e do S. R. T. Marichal da Corte 
Imperial, e Embaxador em Caítella, de quem foy 
primeira mulher , e morreo a 23. de Outubro de 
1692. 

* 18 O Prrscrre Nicorao FRANCISCO DE 
Lorena, chamado commummente o Principe Frans 
ciífco, filho terceiro do Conde Francifco de Vaude- 

: mont, 
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mont, e da Condefla Chriftina de Salms, nafceo à 
6. de Dezembro de 1609. Foy ao principio Cardeal 
Diacono, creado no anno de 1627. Depois no de 
1634. por huma dimiflao do Duque Carlos, feu ir- 
maô, dos feus Eftados, largou a vida Ecclefiaftica; 
e morreo a 26. de Janeiro de 1670. havendo cafado 
a 11. de Fevereiro de 1634. com a Princeza Clau- 
dia Francifca de Lorena, fua prima com irmãa, que 
morreo a 2. de Agolto de 1648. filha de Henrique, 
Duque de Lorena, e de Bar,e da Duqueza Margarida 
Gonzaga, e defte matrimonio teve osfilhos feguintes. 

19 O Principe FERNANDO FiLipPE JOSEPH 
Francisco Inacio Domincos Gaspar DE Lo. 
RENA, que naíceo a 29. de Dezembro de 1639. c 
morreo em Pariz o primeiro de Abril de 1659. fem 
eftado, tendo fervido com diftinçao em Flandres, na 
Eícola do Marichal de T'urena. 

19 - CarLOS LEoroLDo NicoLao Sixtro, Du- 
que de Lorena, com quem fe continua. 

19 A Princeza ANNA LEONOR DOROTHEA 
DE LorENA, nafceo a 12. de Mayo de 1645. e mor- 
reo a 28. de Fevereiro de 1646. 

19 À Princeza Anna LEONOR DOROTHEA 
DE LORENA, nafceo a 12. de Mayo de 1645. e mor: 
reo à 28. de Fevereiro de 1646. 

19 À Prisceza MARIANNA THERESA JUDITH 
DE LORENA; nafceo a 30. de Julho de 1648. Foy 
Abbadeffa de Remiremont, morreo em Pariz a 17: 
deJunho de 1661, | 

Tom, Mmm ii Car- 
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* 19 CarLos LeoroLrDo NicoLao Sixto; 
IV. do nome, Duque de Lorena, e Bar, &c. naf 
ceo a 23. de Abril de 1643. Succedeo por morte 
do Duque Carlos feu tio, no Ducado de Lorena, e 
mais Eítados no anno de 1675. As diferenças da 
fua Cafa com a de França, o fez parcial do Empe- 
rador Leopoldo, efoy General das Tropas Imperiaes, 
em que adquirio grande reputaçaô , naô fó de valor, 
mas de prudencia, e Religiaõ , em que fe conftitu- 
hio hum Heroe Chriftaô. As fuas grandes emprezas 
no ferviço do Emperador redundaraô no de toda a 
Chriftandade nas gloriofiflimas vitorias, que alcançou 
contra os Turcos, que o faraô recomendavel em 
todos os Seculos. Servio ao Emperador contra 
França; e tomou Filisbourg aos Francezes no anno 
de 1676. mas no amno 1677. querendo voltar a Lo- 
rena, intentou inutilmente cobrar a Cidade de Fri- 
bourg, que o Marichal de Crequi tomara aos Im- 
periaes. O tratado de Nimega do anno de 1678. 
O naõ quiz aflignar por naô entrar nos feus Eftados, 
com as condiçoens, que França intentava, e reti- 
rando-fe aos Eftados de Auítria, foy no ano de 
1683. nomeado Generaliflimo das Tropas do Empe- 
rador contra os Turcos, com ElRey de Polonia, 
Joaõ Sobieski, e fez levantar aos Turcos o fitio de 
Viena, e continuando em huma torrente de prof- 
peros fucceflos contra os Turcos, ganhou a famofa 
batalha de Harbe, vulgarmente dita de Mohats, em 
Agofto de 1687. obrigando a Tranfilvania a fe fub- 

metter 
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mettér à protecçad do Emperador. No anno 1689. 
em que governava no Rhin, tomou a Cidade de 
Moguncia ; defendida pelos Francezes; finalmente 
cheyo de immortal gloria; morreo de huma apople- 
xia em 18. de Abril de 1690. deixando nad menos 
conhecimento do feu valor, do que-de huma folida 
piedade Chriftãa, virtudes, que ainda dos feus inimi- 
gos merecerad repetidos elogios. Efteve cafado por 
procuraçaô no anno 1662. com a Princeza Maria 
Joanna Baptifta de Saboya-Nemours, depois Du- 
queza de Saboya ; porém naô teve efeito, porque 
no anno feguinte fe desfez efte tratado, e depois 
Cafou a 6. de Fevereiro de 1668. com: a Archidu- 
queza Leonor Maria Jofefa de Auftria, Rainha de 
Polonia, viuva de Miguel Kiribut-Wifnowiski, 
Rey de Polonia, que morreo a 17. de Dezembro 
de 1697. e era filha do Emperador Fernando IH. e 
da Emperatriz Leonor Gonzaga , fua terceira mu- 
lher, e defta real uniaô nafcerad eftes filhos. 
* »o LeoroLpo JoserH CarLOS, Duque de 
Lorena, com quem fé continúa. € 
20 O Princirr CARLOS JosePH JOAO ANTO- 
xio IGxacio FeLIx DE LORENA, nafceo a 24. de 
Novembro de 1680. Foy Conego de Colonia, Bif- 
po de Olmuts, feito no annó de 1694. e de Ofna- 
bruk no de 1698. e depois emganeiro do anno de 
1711. Arcebifpo Eleitor de Treveris; com a condi- 
ça de largar o Bifpado de Olmuts , foy tambem 
Graõ Prior da Ordem de S.Joaõd de Malta em e 
tella, 
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tella, feito no anno de 1693. Tinha fido Coadjutor 
de Treveris. 

: 20 A Princeza N........ nafceo a 28. de 
Abril de 1682. e morreo logo. 
- 20 O Principe FERNANDO JOSEPH FiLIPPE, 
naíceo a 17. de Agofto de 1683. Foy General da 
artilharia do Emperador, morreo moço. 

20 O Principe JoserH Inxocexcio MANOEL 
FELICIANO CONSTANTINO DE LORENA, nafceo a 20. 
de Outubro de 1685. Coronel de hum Regimento 
de Couraças do Emperador. Morreo a 25. de Agof- 
to de 1706. das feridas, que recebeo no combate 
de Caflano em Italia, em 16. do mefmo mez. 

20 O Principe Francisco ANTONIO JOSEPH, 
nafceo a 8. de Dezembro de 1689. Foy Abbade de 
Stablo, e de Malmedy. Morreo em 15. de Julho 
de 1715. de bexigas. 

- * 20 LeoroLpo JoserH CarLos Domincos 
JacintHO AGarITO , nafceo a 11. de Setembro de 
1679. Foy Duque de Lorena, e de Mercoeur, Rey 
de Jerufalem , Duque de Calabria, de Bar, e dé 
Gueldres, Marquez de Pont-aMouflon, e de No- 
meny , Conde de Provença, de Vaudemont,, de Bla- 
mont; de Zutphen, de Saarwerden, e de Salms, &c. 
Cavalleiro do Tufaô de ouro. Pelo tratado da paz 
de Rifwick no anno 1698. entrou nos feus Eftados , 
morreo na fua Corte de Nuneville a 27. de Março 
de 1729. | ) 
Cafou a 25. de Outubro de 1698. com a a 
ie à Jíabe 
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Ifabel Carlota de Orleans, chamada Madanioifelle , 
filha de Filippe, Duque de Orleans, e unico irmaô 
delRey Luiz XIV. de França, e da Duqueza Ifabel 
Carlota Palatina de Baviera, fua fegunda mulher, e 
defte excelfo mátrimonio nafcerad os filhos feguin= 
tes. SE cbacinas 

21 O Prixcrrr LeoroLDO, iafceo à 16. de 
Agofto de 1699. e morreo a 3. de Agofto de 1700. 

21 A PRrINCEZA CARLOTA ISABEL DE LORENA, 
nafceo a 21. de Outubro de 1700. e morreo em 
Luneville a 4. de Mayo de 1711. Foy Abbadefla 
de Remiremont. Elisio 

21 A PrincezA GABRIELA DE LORENA, naíceo 
a 3. de Novembro de 1702. e morreo a 4. de Mayo 
de I7II. 

21 O Principe Luiz DE LORENA; naíceo à 
28. de Janeiro de 1704. e morreo a 10. de Mayo de 
1711. de bexigas. 

21 A PRINCEZA JOSEFA DE LORENA, nafceo à 
16. de Fevereiro de 1705. e morreo em 25. de Mars 
ço de 1703. 

21 APRINCEZAN....... GABRIELA, naíceo 
a 4. de Julho de 1706. e morreo a 13. de Junho do 
anno feguinte. | À 

21 Leororno CLEMENTE , Principe herdeiro 
de Lorena, nafceo a 25. de Abril de 1707. e morreo 
a 14. de Julho de 1723. 

* 21 FRANCISCO, com quem fe continúa. 

at APRINCEZA N......... nafceo a 30. de 

Julho 


Principe de Vaude- 
mont, 
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Julho de 1710. e morreo em 28. de Agofto do mef: 
mo anno. ' 

21 A PrincEzA IsaBEL DE LORENA , nafceo 
a 15. de Outubro de 1711. 

21 O Principe CARLOS DE LORENA, nafceo à 
12. de Dezembro de 1712. 

21 A Prixceza CARLOTA DE LORENA  nafceo 
a 4. de Mayo de 1714. 

21 Francisco, Principe herdeiro de Lorena, 
nafceo a 8. de Dezembro de 1708. creou-fe naCor- 
te do Emperador Carlos VI. onde ha annos refide, 
e he por morte de feu pay, Duque de Lorena. 

19 CarLos HENRIQUE DE LORENA, Principe 
de Vaudemont, nafceo a 17. de Abril de 1649. filho 
do Duque Carlos III. Foy Cavalleiro do Tufãô de 
ouro, General da Cavallaria, e Governador das ar- 
mas de Flandres, do Confelho de Eftado delR ey 
Catholico, e Governador do Eltado de Milad. 
Morreo a 14. de Janeiro de 1723. 

Cafou a 28. de Abril de 1669. com a Princeza Anna 
KHabel de Lorena, que morreo de huma apoplexia 
a 5. de Agofto de 1714. filha de Carlos de Lorena, 
HI. Duque de Elbeuf, Par de França, e de Anna 
Ifabel, Condeffa de Lanoy, fua primeira mulher, e 
delte matrimonio nafceo unico 
- 20 - CarLos THoMas DE LORENA, Principe de 
Vaudemont, nafceo a 7. de Março de 1670. Foy 
Cavalleiro do Tufão de ouro, General da Cavalla- 
ria do Emperador em Tranfilvania, Coronel de bum 
Resi- 
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Regimento deCouraças, fervio com valor , affignas 
lando-fe na batalha de Salanckemen , ganhada aos 
“Turcos em 11. de Setembro de 1697. em Ungria; 
em que foy ferido na teíta, e trouxe a Viena a no= 
ticia defte grande dia, e o Emperador o fez Gene- 
ral da Cavallaria. Morreo em Italia, em Oltiglia a 


12. de Mayo de 1711. fem ter cafado; mem deixar 


fuccelao. de 358 | | 

* 19 Anna DE LORENA, nafceo a 23. de 
Agolto de 1639. irmãa inteira de Carlos Henrique, 
Principe de Vaudemont. Morreo a 19. de Fevereis 
ro de 1700. havendo cafado em 7. de Outubro dé 
1660. com Francifco Maria de Lorena, Conde de 
Lilebone, e Damoifau, de Comercy ; e Meftre de 
Campo General dos Exercitos delRey Chriftianifz 
fimo, e fervio em Alemanha, Flandres, ce Hefpanha, 
recebendo em diverfas occafioens honradas feridas: 
No amno 1667. mandava as Tropas Lorenezas no 
fitio de Dovay, e Lila; tinha naícido a 4. de Abril 
de 1626. filho quarto de Carlos de Lorena II. Du- 
que de Elbeuf, e de fua mulher, a Duqueza Cathas 
rina Henriqueta de Borbon, filha legitimada delR ey 
Henrique IV. de França, e morreo a 9. deJaneiro: 
de 1694. e já tinha cafado a primeira vez em 3. de 
Setembro de 1658. com Chriftina de Eftrees, filha de 
Francifco Anibal, Duque de Eftrees, e de Anna 
Habert de Montmor, fua fegunda mulher, e defte 
feyundo matrimonio com a Princeza Anna de Lore- 
na, teve os filhos feguintes. 

- Toml, Nm | Cartos 
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-2o - CarLoS FRANCISCO DE LORENA, Principe 
«de Comercy, naíceo a 14. de Julho de 1661. Foy 
- General daCavallaria do Emperador, fervio em Un- 
> gria, e foy ferido na batalha de Mohats,-no mez de 
Agolto de 1687. no fítio de Belgrado. Achou-fe na 
« tomada de Moguncia, e Bona, e ultimamente na 
batalha de Luzzara em Italia, junto de Mantua, 
onde foy morto a 15. de Agofto de 1702. fem ter 
fido .cafado. ENCaTE 
20 A Princeza BriTES JERONYMA DE LORE- 
NA, naíceo .a 12. de Julho de 1662. Abbadefá de 
Remiremont. 

20 À Princeza THERESA DE LOREXA, naíceo 
a 13. de Mayo de 1663. e morreo a 17: de Setem- 
bro de 1671. À 

* 2o A Prrsceza IsasEL DE LORENA, nafi 
ceo a 5. de Abril de 1664. Cafou com Luiz de Me. 
lun, Principe de Epinoy, como logo fe dirá. 

20 À Princeza MARIA FRANCISCA DE LORE- 
NA, naíceo a 28. de Mayo de 1666. Morreo a 10. 
de Mayo de 1669. 

20 À PrincEZA SEBASTIANA DE LORENA,naíceo 
a19. de Abril de 1667. morreo a 15. de Abril de 1669. 

20 À PriNCEZA JOANNA FRANCISCA DE LORE- 
NA, nafceo a 6. de Setembro de 1668. e morreo no 
anno de 1680. 

20 O Prixcrre Josd PauLo DE LORENA, naf. 
ceo a 10. de Abril de 1672. e foy morto na batalha 
de Nerwinde a 29. de Julho de 1693. 
e A Prin- 
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oo A PrincEZA ISABEL DE LORENA, filha de Principes de Efpinoy. 
Francifco Maria, Principe de Lilebone, cafou em 7. 
de Outubro de 1691. com Luiz de Melun V. Prin- 
cipe de Efpinoy, Marquez de Roubaix, Vifconde 
de Gandó, Condeftavel hereditario de Flandres, Se- 
nefcal de Hainaut, que foy Coronel do Regimento 
de Picardia, e General de batalha dos Exercitos del- 
Rey Chriflianiflimo, que nafcendo no anno de 1673. 
morreo de bexigas em Strasbourg a 24. de Setem- 
bro de 1704. Erafilho de Alexandre Guilherme de 
Melun IV. Principe de Efpinoy , Marquez de R ou- 
baix, Cavalleiro das Ordens delRey , e de fua fe- 
gunda mulher a Princeza Joanna Pelagia Chabot 
de Rohan, filha de Henrique Chabot, Duque de 
Rohan, e deíte matrimonio nafcerad eftes filhos. 

* 27 Luiz ve MELUN, Principe de Efpinoy, 
com quem fe continha. 

21 A PRINCEZA ÂNNA JULIA ÁDELAIDA DE 
Mun, mulher do Principe de Soubife, de quem 
adiante fe dirá. 

21 Luiz DE MELUN, naíceo no anno de 1694. 
Principe de Efpinoy, Marquez de Roubaix , foy 
creado Duque de Joyeufe, em Outubro de 1714. 
Cafou em 23. de Fevereiro de 1716. com a Prince- 
za Armanda de la Tour, filha de Manoel Theodofio 
de la Tour ; Duque de Albret, Par, e Camereiro 
môr de França, e da Duqueza Maria Armanda Vi- 
étoria de la Tremouille, filha de Carlos Belgico Ho- 
land, Senhor de la Tremouille, Duque de Tovars, 

Tom.II. Nmn ii Prin- 
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Principe de Taranto, e de Talmond, Conde de 
Laval de Montfort, Cavalleiro das Ordens delRey - 
Chriftianiflimo , e primeiro Gentilhomem da fua 
Camera, Morreo ella de parto a 13. de Abril de 
1717. | 

24 À PrixcEZA ANNA JULIA ÁDELAYDA DE 
Mezun, filha do Principe de Efpinoy, cafou a 18. 
de Setembro de 1714. com Luiz Francifco Julio de 
Rohan, Principe de Soubife, que fervia nos impe- 
dimentos de feu pay de Capitad dos Genídarmes 
da Guarda delRey Chriftianiflimo, e fendo naícido 
em 16. de Fevereiro de 1697. morreo moço de bexi- 
gas em 6. de Mayo de 1724. Era filho de Hercules 
de Rohan, Principe, e Duque de Rohan, Par de 
França, irmaô da Condefla da Ribeira grande, Conf. 
tança Emilia Sofronia de Rohan, primeira filha, 
mulher de D.Jofeph Rodrigo da Camera, Conde 
da Ribeira grande, e da Condeffa da Calheta Pela- 
gia Sofronia de Rohan, mulher de Affonfo de Vaf- 
concellos, Conde da Calhera, e eraô.filhos de Fran- 
ciífco de Rohan; Principe. de Soubife ,; Governador 
da Provincia de Champagne, e Capitaô dos Genf- 
darmes da Guarda delRey de França. O Principe 
Hercules, cafou em 15. de Fevereiro de 1694. com 
Anna Genovefa de Levi, viuva de Luiz dela Tour, 
Principe de Awergne, e filha unica, e herdeira de 
Luiz de Levi, Duque de Vantadour, e da Duque- 
za Carlota Leonor Magdalena de la Motha-Houdan- 
court. À Princeza Anna Julia, foy feita Aya, ou 
e: Gover- 
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Governadora delR ey, e das Princezas de França, 
e das fuas cafas juntamente, com a Duqueza de 
Ventadour, avó materna de feu marido, de quem 
teve os filhos feguintes. 

22 CarLOS DE ROHAN, nafceo em Julho de 
1715. 

22 ARMANDO DE ROHAN, naíceo em Dezem- 
bro de 1717. 


dr MN aires é 
22 Reiner DE ROHAN, naíceo a 26. deJulho 
de 1723. 


22 N...... DE ROHAN, naíceo em Setembro 
de 1722. 


CAPI- 
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Oy a ultima producçad do Ferns Lopes, Chren, 
Real Thalamo delRey D. ao E” sm 
am Joad, e da Rainha D. Filip- 
pa, o Infante D. Fernando ; 
que nafceo na Villa de Santa- 
rem a 29. de Setembro do ans 
| A enoa | no 1402. com tad exceflivas 
demonftraçoens de gofto de feus pays, como juítas 
acclamaçoens de feus Vaflallos, applaudindo o feu 
nafcimento por milagrofo. Confiftia o myfterio ; 
em que andando a Rainha prenhe , adoeceo gra- 
vemente, e ao juizo dos Medicos, era o unico 
meyo para falvar a vida da Rainha o lançar a crian- 
ça, lhe propozerad hum temedio; que havia de Re 
cr 


Torre do Tomb. Chan- 
cel. delRey D. Joaó I. 
live 4. fol. 114. 


Ruy de Pina, Chron, 
delRey D.Duarte c.10, 
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ber, para que no effeito ficafle livre. A Rainha em 
quem a Chriftandade era unida ao exercicio das vir= 
tudes, regeitou com tanto valor, como piedade à 
medicina , tendo por menor tragar a morte, que 
lhe prognofticavad os Medicos, do que remedio de 
taô prejudicial confequencia. - ElRey movido da 
dor de cafo taô defefperado , recorreo a Deos com 
preces publicas , facrifícios, e efmolas, com que com- 
batendo o Ceo, forad aceitos os votos, porque a pes 


zar dos difeuríos da Fifica, a Rainha teve feliz parto. 


E fendo fempre cuidadofa da educaçad de feus fi- 
lhos, a memoria dos paífados trabalhos, e o fer al- 
cançado por oraçoens, lhe accendia os defejos de o 
elevar à perfeiçao, e aflim veyo a confeguir o fruto 
do feu cuidado , porque em tudo fahio Principe per- 
feito. | E 
Contava quatorze annos, quando refava o Of- 
ficio Divino, como o mais perfeito Sacerdote, pre- 
fando-fe tanto da limpeza da alma, como do corpo, 
que naô maculou, confervando illefa a pureza da 
caftidade até a morte. Era applicado à liçaô dos 
livros, e foy bom latino, e verfado na Efcritura Sa- 
grada. ElRey feu pay lhe fez doaçao das Villas 
de Salvaterra de Magos, com o feu termo, e todas 
as juriídiçoens, e Padroados , que pertenciad à Coroa, 
e à Liziria, que chamaô do Romaô, e dos direitos 
do de Campo de Cácara botaõ, tudo de juro, e her- 
dade para todos os feus defcendentes, foy feita em 


Lisboa a 21. de Agofto do anno de 1429. parece, 
que 
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que foy tambem Senhor de Atouguia, porém naô 
vi efta doaçad. Vagando o Meftrado da Ordem de 
Aviz, por morte de D: Fernando Rodrigues de Se: 
queira, lhe fuccedeo com o titulo de Adminiftra= 
dor, e Governador perpetuo da dita Ordem, dig: 
nidade, que elle recufou ao principio, fem fe alcan= 
gar faculdade da Sé Apoítolica, dizendo, que a fua 
tençaô naô era de fer Religiofo, e que fendo leigo ; 
tinha eferupulo de pofluir bens Ecclefiafticos. O 
Papa Eugenio IV. o difpenfou para o poder gofar; 
por Bulla do anno 1434. fendo elle o primeiro, que 
o teve em adminiftraçao. 'Taõ ajuftada trazia a 
confciencia, que nad fó aquelles bens recufava; mas 
nao aceitou alguns dos confifcados ; que fe lhe affig- 
naraô, por mais juftificada, que fofle a cauta, nad 
querendo da deígraça alheya enriquecer a fua Cafa: 
Era muy devoto , e aílim a fua Capella foy notas 
velmente compofta , fervida com magnificencia ; 
celebrando-fe nella os Oficios Divinos com magef- 
tade : compunha-fe de grande numero de Capel: 
laens; e Muficos; e outros Miniftros, para a decens 
cia, e ferviço della. A fua vida era ordenada; naô 
fó com abominaçad dos vicios ; mas com o ufo da 
virtude, e exercicios de piedade ; e perfeiçaõ ; jejua: 
va tres dias na femana infalivelmente, os Sabbados 
paflava fómente com paô, e agua, e efte era derala; 
o mefmo obfervou nas Vigilias das Feftas de Chrif 
to, e Nofla Senhora, a quem teve hurria cordeal de- 
voçaô, e nas de alguns Santos; que tinha por Advo- 

Tom.Il, Ooo gados; 
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ados; o mefmo obfervava na Semana Santa, em 
que aíhiftia diante do Santiflimo Sacramento , com 
tanta reverencia, de que eraô fieis teftemunhas as 
lagrimas, e fufpiros, em que o coraçad fe declarava. 
“Todas as vezes, que fabia era levado por Viatico 
aos enfermos, o acompanhava com tocha, ou vara 
do Palio. Na Igreja nad dava audiencia a peífloa 
alguma, nem menos confentia fe fallafle , dizendo, 
que os Templos Sagrados, naô fe fizerad mais, que 
para orar, e meditar. Teve grande trato com Re- 
ligiofos , eftimando a todo o eftado Ecclefiaftico , 
goltava de tratar com os mais reformados, e de vi- 
da exemplar , tomando delles fempre alguma coufa. 
Teve grande charidade , e compaixad dos pobres, 
e afflitos, foccorrendo-os quanto podia, e fatisfa- 
zendo a todos com a fuavidade das fuas palavras. 
Aos Mofteiros pobres tinha cuidado de acodir com 
efmolas, principalmente no tempo dos Capitulos, 
para gofar das graças , e indulgencias dos Bemfeito- 
tes. Naturalmente era pio, e compadecido , e aífim 
mandava dizer grande numero de Miflas por tres 
generos de peíloas: cativos, navegantes , e enfermos 
efpecialmente de mal côntagiofo, que chamavaõ la- 
zaros, de que fe laftimava grandemente. Finalmen- 
te em cada anno defpendia o dizimo das fuas rendas, 
em efmolas, e obras pias, com que fe fazia grato a 
Deos, e amado do Povo. Naô eraõô fômente nos 
Reynos de Portugal manifeftas as virtudes do In- 
fante; corria por toda a parte a fama da prudencia; 
ER e vir= 
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e virtuofos coftumes do Infante, o Papa Euge- 
nio IV. lhe mandou offerecer o Capello de Cardeal, 
por D. Gomes Ferreira, Geral da Camaldula, e Ab- 
bade de Santa Juítina de Padua, que elle recufou 
por humildade , achando-fe indigno de fer Principe 
da Igreja. 
Paflava o tempo, e fe achava o Infante em 
idade de trinta e quatro annos, e fuppofto erad gaf: 


tos em meritorias acçoens, naô lhe diminuia o exer-. 


cicio da virtude osreaes efpiritos, porque tinha em 
fi inclinaçaô, e em feu pay, e irmãos o exemplo, 
que incitavad o valor a emprezas gloriofas, em que 
com ruina dos inimigos de Jefu Chrifto fe dilatafle a 
Religiao Chriftãa. Pelo que ardia em hum defejo 
de adquirir nome na guerra de Africa, à que parece 
o levava Deos, naô baftando a vontade delR ey para 
o impedir, até que vencido dos rogos lhe deu licen- 
ça para aquella infeliz expediçad de Tangere do 
anno 1437. Preparou-fe o Infante, mandou dizer 
Miflas, repartir efmolas, e fazer publico nas fuas 
terras, que fe houvefle algum queixofo de divida, ou 


aggravo de criado feu, recorreíle a certos Miniftros ; 


que para ifto deputara, os quaes os fatisfariad intei- 
ramente; e no cafo, que os ageravos foílem de qua- 
lidade, que fe naô podeflem fatisfazer com dinheiro, 


pedia encarecidamente lhe perdoaflem pelo amor de. 


Deos. Ordenou o feu teftamento, em que eftá lu- 
zindo a virtude, a piedade, e religiao do Infante, 
nomeya por feu Teftamenteiro a EiRey feu irmaô, 
“.. Tom. Ooo ii e quan- 


* 
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e quando tenha impedimento, ao Infante D. Pedro: 
qué'morrendo em Africa, fe depofite o feu corpo 
nó Molteiro de S. Francifco de Ceuta, e feja depois 
trasladado para o de Nofla Senhora de Vi&oria da 
Batalha, recomendando ao Infante D. Henrique a 
diífpofiçaô da fua fepultura , naquella Cidade , e por 
feu impedimentos ao Conde de Arrayolos, e no de 
ambos ao Bifpo de Evora. Repartio as infignes 
Yeliquias, que venerava , a prata , e ornamentos da 
fua Capella por diveríos Mofteiros, e outros lega- 
dos pios: tambem com larga maô fe lembrou ds 
todos os feus creados, e ainda dos de infimo foro, 
luzindo nelle a virtude, e amor do proximo , deixan- 
do depois de fatisfeito o que ordena, por feu her- 
deiro o Infante D. Fernando, feu fobrinho, o qual 
Teftamento foy approvado em Lisboa a 2. de Agof- 
to do anno de 1437. pelo Tabaliaô, Fernaô Lopes, 
nas Cafas de Joanne Annes Rameiro, às Tarracenas, 
onde o Infante eftava; teftemunhas Lourenço Paes; 
feu Contador , Lopo Affonfo , feu Thefoureiro, e 
Gonçalo Martins, Efcrivad do dito officio, Joaõ Ef 
teves, Copeiro, Joaô Alveres, Efcrivad da Camera; 
Fernad de Coruche, e Gonçalo Annes, Porteiro 
que tinha fido do Infante. 

Embarcou o Infante na Armada a 26. de 
Agofto do referido ano, depois de recebida a Sa- 
grada Euchariftia , da maô de feu Confeílor, o Met. 
tre Fr. Gil, e no mefmo dia deu à véla. Sentio o 
Infante os effeitos do mar, que com cuidados ra 

es 
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des lhe fizeraô aballo. na faude, que naô lograva 
muita; padecendo de ordinario achaques, e indifpo- 
fiçoens, acodindolhe a huma perna huma tal inflas 
maçaô, que foy neceflario tomar a Cidade de Ceu- 
ta para fe curar, onde correo perigo de vida, fofrens 
do grandes dores, e accidentes, caufados da intenfa 
febre, que lhe fobreveyo. Porém como fe animas 
va dereaes efpiritos, fendo na viveza, e valor filho 
de feu pay, tanto que fe fentio melhorado paílou 
a Tanger, ainda com a ferida aberta, onde chegou 
a tempo, que eftava já o noflo Exercito intrincheis 
rado, tendo dado já alguns aflaltos à Cidade; mors 
rendo de huma, e outra parte hum exceílivo nu 
mero de gente, e de forte fe viraô apertados os nofé 
“fos, que de quatorze mil, de que fe compunha 
aquelle corpo, naô era já mais que tres mil, em 
que havia perecido bum grande numero de Fidal- 
gos, e gente nobre : finalmente depois de varios 
acontecimentos, fe veyo a confeguir por capitula- 
çad poderfe embarcar aquellas reliquias do Exerci- 
to com armas, muniçoens, e bagajens , e outras 
honras Militares, com a condiçaô de fe entregar a 
Cidade de Ceuta, para o que ficaria em refens hum. 
Infante. Eftas Capitulaçoens fe aflignarad com bem 
dor dos noffos, mas com grande conftancia ; e valor 
do Infante D. Fernando , que por falvar aos feus 
fe offereceo de boa vontade a ficar em poder do Bar- 
baro Salabeníala, Senhor de Tanger , até que fe en= 
tregafle a Cidade, que os Mouros pediad. Os Ef 

trangei- 
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trangeiros, que de ordinario faô muy mal informa- 
dos das noílas coufas, eferevendo hum efta expedi- 
çaô ; chama ao Infante, Rey. Foy feita a entrega 
do Infante, que o Barbaro contra o direito das gen- 
tes tratou ignominiofamente , e mandou conduzir 
para Arzila, donde feguido do amor de quatro Fi- 
dalgos, que quizerao voluntariamente ficar com elle 
para o fervir, e depois de fete mezes, em que efteve 
nefta Cidade, quafi fempre enfermo tolerando inju- 
rias, e moleítias com grande conftancia, e refigna- 
çaô , rendia a Deos as graças pelas adveríidades,. 
nao faltando entre ellas aos fantos exercicios da 
Oraçad, jejuando, e fazendo efmolas, fultentando a 
huns em fegredo, veítindo outros, e refgatando a: 
muitos, que eftavad em perigo de apoltatarem, e 
outras obras, em que exercitava a caridade do feu 
ardenre coraçaô inflamado no amor de Deos. Tar- 
dáva a refoluçaô da Corte na entrega de Ceuta : 
para tratar efte negocio convocou Cortes EIR ey 
D. Duarte, e fe aflentou naô entregar a Praça, com- 
prando-fe a liberdade do Infante a todo o preço de 
dinheiro, de que inteirado Salabenfala, mandou paf- 
far o Infante ao dominio delRey de Fez, por remu- 
neraçaô da vontade, com que o foccorrera no aper- 
to em que fe vira, quando os noílos o citiaraõ, 
dandolhe por prifioneiro , e cativo, o que fómente. 
era refens de hum contrato. Foy efta jornada hum 
novo tormento para o Infante, e para os feus, por- 
que era maltrado nos lugares por onde paífava; in- 

juriado 
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juriado de palavras pela vil plebe de hum, e outro 
fexo , e paflando o exceílo a mais lhe cofpiad no 
roftro, outros atirandolhe com lodo ; e pedras, o tra: 
tavad como à louco, e aílim lhe fervia a terra de 
cama, e o comer era por onças. “Tanto que ches 
gou à Cidade de Fez, foy o Infante metido com 
os feus em hum efcuro Carcere; aqui efteve quatro 
mezes, mas confolado , porque tinha Miffa todos 
os dias, confelava-fe amiudo, refava o Offício Di- 
vino quando podia, e fe exercitava em obras fantas; 
com que fe dilatava o efpirito. Nefta prizaô vivia 
o Infante com os feus, quando por nova ordem 
forad mandados os feus criados atados a grilhoens a 
trabalhar com enxada na horta do Rey, e o Infan- 
te encarregado de fervir na eftrevaria cuidando dos 
cavalos. Efta barbara refoluçaõd recebeo o Infante 
com notavel focego , e paz interior da alma, of: 
ferecendo-o a Deos, fendolhe entre tantas injurias 
mais fenfivel a feparaçaõ dos feus criados , de forte; 
que preoccupado da faudade, e da magoa lhe deu 
hum taô forte accidente que os Guardas, fabendo 
a caufa a participarad ao Alcaide Lazarac, debaixo 
de cuja tyranna difpofiçao eftava o Infante , que 
lhe propoz, que fe queria a companhia dos feus ; 
havia de fer trabalhando na horta fem diftinçaô, o 
que o Infante eftimon, e dandolhe huma enxada foy 
para onde os feus eftavad, que com lagrimas ore 
ceberaõ, que o Infante confolava; e honrava dizen- 
do, que antes queria a fua companhia confeguida 

com 
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com o trabalhofo exercicio de cavador, do que 0. 
deícanço em fua aufencia. Eftes penofos exercicios 
indignos do feu real nafcimento , miniftrados pela 
furiofa barbaridade, que cada dia adiantava novos 
meyos de o mortificar , fendo roubado de todo o 
feu fato, até da propria cama, que fe compunha de 
pelles de carneiro, e huns pedaços de alcatifa velha, 
com hum feixe de feno por almofada, mal enrous 
pado contra as calamidades do tempo, contra que 
refiítia a fua paciencia immovel às tribulaçoens, 
Nefte tempo teve o Infante noticia da morte del- 
Rey D. Duarte feu irmaô, o que fez tal impreílao, 
que aflentou comigo, que a fua morte fe naô dila- 
taria ; naô deixando de fer aim, porque defenga- 
nados os Mouros da entrega de Ceuta, tratou La- 
zarac de fatisfazer a fua raiva, pondo ao Infante em 
taô eftreita prizaô , e apertos, que lhe foy confu- 
mindo a faude , e abbreviando a vida, que elle paffa- 
Va em continúa Oraçaô mental, ou vocal, ajuntando 
Os dias com noites. : A” miferia do trato ainda unio 
novas mortificaçoens , e abftinencias, porque corta- 
va pelo fono , e pela comida, com que fe fazia o feu 
cativeiro, ainda mais grato na prefença de Deos, 
por cujó amor fe desfazia o feu coraçad em conti- 
nuas, e ardentes lagrimas com tanto exceflo, que 
lhe creftaraô as faces, e os lacrymaes. Efte modo 
de vida, fobre feis annos de incriveis trabalhos, e af. 
fliçoens, lhe caufarad huma difinteria, com hum tal 


faítio, que forad correyos da morte; para que elle 
fe 
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fe preparou com notavel refignaçad, e fendo con- 
fortado com celeftiaes vifoens; e merces, com que 
Deos foccorre aos feus favorecidos, lhe entregou a 
fua pura alma coroada de tantos trabalhos, que fe 
póde crer, foy aliftado ao innumeravel Exercito dos 
Martyres a 5. de Fevereiro de 1443. 

Eftimou o Infante morrer antes entre as ca- 


deas, que arraftrava , do que ter liberdade a troco 4$ 


de fe entregar a Cidade de Ceuta, em que já fe ado» 
rava Chrifto nos Altares. Sofreo com conftancia 
fanta a efcravidad , como fenaôd houvera naícido 
Principe, porque pode nelle mais a Religiaô para 
fofrer com inviéta paciencia as injurias, e mão tra- 
to, do que o real nafcimento, que o fez taô efcla- 
recido no Mundo, porém ainda o fez mais gloriofo 
para o Ceo, dando-o a conhecer pelo nome do In» 
fante Santo. Seu corpo trouxe a efte Reyno feu 
fobrinho ElRey D. Affonfo V'. e jaz no Real Mo£ 
teiro da Batalha, como elle em feu Teftamento orde- 
nou, e delle trata, como de Varaô Santo, o Agiologio 
Luhtano, e outros muitos Authores, afim dinesm ; 
como Eftrangeiros: agora modernamente os conti- 
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Junho. 


nuadores daquella admiravel obra Acta Sanétorum , A&ea Sanêlino referido 


fazem memoria do noflo Infante, donde fe vê huma 
Eftampa do feu retrato com efta breve, mas honos 
rifica fubícripçad. 
Sanctus Princeps Ferdinandus Infans 
Lufitanie Obiit Fefie apud Mauros obfes, 
4. D. M.CCCC.XLIII.V.Jumi. 
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CAPITULO VI. 
DelRey D. Duarte. 


Erxamos efcrita a ditofa, € 
=a fecunda fucceflao delRey D. 
TE Joaõd o I. no Cap. anteceden- 
Pé te; veremos neíte como dei- 
Ri] xando por herdeiro igualmen- 
4 te daCoroa, que do valor, a 
“feu filho EIR ey D. Duarte, te 
foy on nos Reys feus fucceffores a Coroa 
Portugueza. Nafceo na Cidade de Vifeo a 31. de 
Outubro de 1391. ainda que com adverfa fortuna 
no breve tempo do feu reynado, nad pode ella ef- 
curecer a memoria das virtudes, de que fe adornou 
para fer digno fucceflor delRey fcu pay, que lhe 
poz o nome de Duarte, em memoria de feu Vifavo 
Tom.ll. Ppp ii mater- 


Fernaô Lopes , Chrono 
delRey I. Joa6 of 
P.2.C. 149.8. 322. 


Adverte-fes que omum, 
21. Joy equivocaçad 
de quem copiou, de. 
mendo fer num, 10 
como fe vê a fol.37. 

e debaixo delle fe de- 
rueim contar os numes 
ros, que fe feguem 
nefte livro, 
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materno Duarte IH. de Inglaterra. Teve por Ama 
a Iíabel Lopes, 'à quem ElRey D.Joaõd fez merce 
de lhe aforar humas cafas em Lisboa, como confta 
da carta paflada em Alemquer a 22. de Abril da Era 
1460. que he anno de 1422. Devia fer pefloa de qua- 
lidade confórme o coftume daquelles tempos, e tam- 
bem muitos depois, em que as Amas dos filhos dos 
Reys forad, mulheres Fidalgas. Manoel de Faria 
eSoufa, nas notas ao Conde D. Pedro, fol. 41. pla- 
na 187. fez hum Catalogo das Amas, que criarad 
peíloas Reaes nefte Reyno, e naô teve noticia da 
deRey D. Duarte, que fuppoíto nad faybamos a 
Familia, de que procedia, devia fer de cathegoria 
que mereceo efta occupaçad. 
Sendo ainda Infante, o cafou ElRey com a 
Infanta D. Leonor de Aragaõ, irmãa delRey Di 
Affonfo V. Rey de Aragad; e depois da Infante 
eftar em Portugal com o Infante feu marido, eftan- 
do em a Cidade de Coimbra, fizerad os contratos 
deíte matrimonio , como confta de huma Efcritura 
original, que eftá na Torre do Tombo, na-cafa da 
Coroa na gaveta 17. maço primeiro, onde eftaô os 
contratos dos Cafamentos dos Reys, feita a 4. de 
Novembro do anno 1428. Nella fe refere, que fup- 
pofto, que já fe tinhaô tratados, e firmados alguns 
contratos com certos Capitulos, de huma parte 
ElRey D. Affonfo de Aragaõd, e a Infante D. Leo- 
nor, fua irmãa, e da outra o Arcebifpo de Lisboa; 
D. Pedro de Noronha , como Procurador delRey 


e 
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de Portugal, e do Infante D. Duarte ; feu filho, e 
fendo o ultimo tratado feito, e aflignado em Olhos 
Negros, Aldeya da Cidade de Daroca, no Reyno 
de Aragaõ, em que fe aprefentarad os contratos ans 
tes feitos, para ferem innovados, e reformados no 
ultimo contrato; e vendo ElRey D.Joaô o ultimo 
tratado, o mandou ver, e examinar pelos do feu Cons 
felho, pelo que refolveo , que deviad fer de novo 
reformados, e reduzidos a diferente maneira; oque 
participado a ElRey de Aragad veyo niflo , e para 
efte negocio mandou a Portugal, a Micer Pere 
Ram, Doutor em Leys, do feu Confelho, e feu Pros 
tonotario , com pleno poder em huma procuraçaó ; 
feita na Cidade de Valença a 16. de Agofto do di- 
to anno , allignada por EIR ey; em que foraô teíte- 
munhas, Mofler Epimen Peres de Corelha, feu Cos 
peiro, e Mofler Joaô de Gurrea, feu Camereiro, e 
Cavalleiros, e Francifco Darmyro , Secretario do 
dito Rey, a qual fobrefcreveo Joaô de Olzina, Ses 
cretario, e Notario publico do dito Rey. ElRey 
D.Joaõd deu outro pleno poder de procuraçaô ao 
Infante D. Duarte, a qual foy feita em Evora a 6. 
de Outubro do referido anno, em que forad tefte= 
munhas, o Infante D. Henrique, o Infante D. Joao, 
ce o Infante D. Fernando, e Martim Affonfo de Mele 
lo, Guarda môr da fua pefloa, e do feu Confelho. 
Villas as procuraçoens, Joad Vaíques, Efcrivad da 
Camera do Infante D. Duarte, e Notario publico 
com faculdade delRey, as paífou a hum o 

inftrua 
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inftrumento , que fe reduzio às claufulas feguintes, 
e principaes. Que o Infante D. Duarte, primoge- 
nito delRey, com a authoridade, e exprelo cor- 
fentimento, que delle tinha, dava em arrhas à Infanta 
trinta mil Ãorins de ouro de Aragaô, e para feguran- 
ça nomeou a Villa de Santarem, com todas as fuas 
rendas, com todas as claufulas eftipuladas em fe- 
melhantes contratos. ElRey de Aragad deu em 
dote à Infanta Íua irmãa cem mil florins de Aragaô, 
a razao de onze foldos de moeda de reaes de Va: 
lença por cada florim, pagos em tempo de dez 
annos, contados do dia, que fe confumafle o marri- 
monio, a dez mil florins por anno, os quaes feriad 
pagos na Cidade de Valença, ou na Villa de Sete- 
aguas, onde melhor parecefle ao Infante D. Duarte, 
e a feus procuradores, para o que obrigou todos os 
feus bens, e efpecialmente as Villas de Fraga, De- 
briga, e de Lyria. A Rainha D. Leonor de Ara- 
gaô fua mãy, lhe deu mais de dote outros cem mil 
Horins de ouro de Aragaô, ao qual dote fe fizerad 
todas aquellas hypotecas coftumadas em femelhantes 
contratos para fegurança ,no cafo da reftituiçaõ, que 
feria feita em quatro annos na Cidade de Lisboa, 
ou na Villa de Elvas, affinandolhe para fua fubfif 
tencia , rendas fobre a Cidade de Lisboa, e as Villas 
de Alemquer, Cintra, e Obidos. Em fatisfaçao do 
gofto defte vinculo, os Reys, e Infantes de huma, 
e outra Coroa fizerad huma concordia, e aliança 


com aquellas clauíulas, e circunftancias; que fe ve- 
- 
ro 
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ráô mais largamente no dito contrato, que vay por. 


inteiro lançado no tomo das provas. Foy aflinado 
efte Tratado pelo Infante D. Duarte; e pela Infan- 
ta D. Leonor, e por Pere Ram, como Plenipoten- 
ciario delRey de Aragaô, e foraô teftemunhas o Ses 
nhor Conde de Barcellos, o Arcebifpo de Lisboa, 
fobrinho delRey, e D. Fernando de Noronha, Ca- 
mereiro môr do Infante, o Doutor Martim de 
Ocem, e Mofem Luiz Defalfas , Cavaleiro Ara- 
gonez , e Micer Gafpar Efpinola , Thefoureiro da 
dita Infanta. Confirmou ElRey D.Joaõ efte cons 
trato, eftando em a Villa de Eftremoz a dous de 
Dezembro do mefino anno de 1428. o qual affinou ; 
e foraô teftemunhas o Doutor Martim de Ocem;, 
do feuConfelho, e do do Infante, e feu Chanceller 
môr, e o Doutor Diogo Martins, Cavalleiro, e o Dou- 
tor Ruy Fernandes, ambos do feu Defembargo , e 
Pedro Gonçalves, feu Veador da Fazenda, e outros. 
Em 14. de Agofto do anno 1433. Íubio ao 
Throno, contando de idade quarenta, e dous annoss 
E podendo mais com elle a Religiad, do que as ob- 
fervaçoens da fciencia de hum excellente A ftrologo 
feu Medico, que lhe advertio diffirile a ceremonia 
defte Ato para a tarde, porque contrarios os aftros 
fe lhe oppunhaõ à ventura, elle como Chriftad 
defprezou o avifo, e como fciente reconheceo O 
pouco credito, que merecem os Aftrologos. 
Entrou a reynar em hum Reyno rico, é floref- 
cente na fuavidade da paz; com Povos libertados ; 
| agrade- 


Roy de Pina, Chron. 
delRcy D.Duarte ; €.24 


Chron. do dito Rey, 
Cap. de 
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agradecidos , e unicos no amor do feu Rey, com 
Tropas veteranas, viétoriofas, e difciplinadas no 
exercicio das guerras precedentes : valerofo , de 
que tinha dado publicas demonftraçoens na Con- 
quiíta de Ceuta, ornado de excelentes partes, com 
bom entendimento, a que ajuntou a prudencia, e 
começando pela refórma da fua Cafã, principiou a 
entender no augmento da Monarchia, para o que 
convocando os Povos a Santarem celebrou Cortes, 
Todas eftas virtudes enchiad de taes efperanças aos 
feus Vaíffallos, que prognofticavad fe continuaria 
no feu reynado com felicidade à gloria de feu pay. 
Porém Deos o difpoz bem diferentemente, do que 
fe julgava. - Emprendeo, por fatisfazer ao gofto dos 
Infantes feus irmãos, em Africa a conquifta da Ci- 
dade de Tangere, tad infeliz para os faítos de Por- 
tugal, que eternamente ferá referida ella expediçao 
com fentimento ; porque nella pereceo às mãos dos 
barbaros muita da Nobreza do Reyno, ficando en- 
tregue aos Mouros o Infante D. Fernando. 

No feu tempo convocou o Papa Martinho V. 
o Concilio geral na Cidade de Bafilea, e por fua 
morte o continuou Eugenio IV. exhortando aos Prins 
cipes Chriftãos para a fia alftencia. ElRey D. 
Duarte o fez por feus Embaixadores, a faber, feu 
fobrinho o Conde de Ourem, D. Affonfo, D. An- 
taô Martins de Chaves, Bifpo do Porto, e depois 
Cardeal, acompanhados de hômens doutos, nobres, 
e de grande authoridade por letras, e asa 

R ome- - 


- 
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Começou a fentirfe no Reyno o terrivel mal 
da pefte, de forte, que naô tinha ElRey lugar al- 
gum por feguro, e afim, em continuado gyro , paf 
fava de huma para outra povoaçao. Caminhava 
para a Villa de Thomar, e em huma Carta, que lhe 
deraô, recebeo o contagio, de que vinha inficionas 
da, e delle faleceo na mefima Villa a 9. de Setem- 
bro do anno 1438. com quarenta e fete annos de 
idade , e de Reynado cinco, e vinte e tres dias. Foy 
fepultado no magnifico Templo da Batalha, no qual 
mandou dar principio à obra das Capellas, que hoje 
chamaô imperfeitas, e ainda defla forte admiraveis , 
pelo primor , e arte daquella obra: a qual naô tendo 


fim nos Reynados de feu filho, eneto, ElRey D. ' 


Manoel ordenou no feu Teftamento, que fe aca- 


baffem, para nellas ferem collocados os reaes cada- 
veres dos Reys, D. Duarte, D. Affonfo V. D.Joaõ 
II. e o do Principe D. Affonfo. Porém naô teve 
execuçao efta Verba, e ficarao no lugar do primeiro 
depofito. No Teftamento delRey D. Duarte, que 
naô podemos defcobrir no Archivo Real da Torre 
do Tombo, nem em outros, referem alguns Autho- 
res; que nelle ordenava fe refgatafle feu irmaô o 
Infante D. Fernando, com dinheiro , e quando naô 
vieílem niflo os Mouros, fem fer a troco da Cidade 
de Ceuta , a deflem pelo refgate do Infante, 

Na fua Corte o fervirad de Mordomp môr, 
Diogo Lopes de Soufa, do feu Confelho, Senhor de 
Podentes, Bouças; &c. no anno de 1434. 


Ruy de Pina; Chron. 
do dito Rey, cap. 43. 


Nunes de Leao, c.18, 


Tom.II, Qgg D.Fer« 
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D. Fernao de Noronha, Conde de Villa 
Real, foy feu Camereiro môr , fendo Infante, e 
depois de Rey, confta que o era noanno de 1454. 
e Conde de Villa Real, e o foy de feu filho. 

Fernaô da Sylva, filho do Senhor de Vagos, 
Gonçalo Gomes da Sylva, foy Eftribeiro môr, lugar 
que occupou até o anno de 1438. 

O Infante D.Joaõ , feu irmaô, foy Condefta- 
vel do Reyno, officio que occupou até a fua morte, 
que foy no anno 1442. 

Joaô Gomes da Sylva, Senhor de Vagos, Ri- 
co Homem, que tinha fido Copeiro môr delRey feu 
pay, foy feu Alferes môr, e o era no anno 1437. 

Diogo Fernandes de Almeida, Repofteiro 
môr, lugar, que exercitou fendo Infante, e depois 
de Rey, no anno de 1433. e Védor da fua Fazenda 
no anno de 1436. | 

No mefmo anno foy Védor da Fazenda, Pe- 
dro Gonçalves Malafaya, do feu Confelho , e depois 
feu irmaô Luiz Gonçalves Malafaya, Rico Ho- 
mem, teve o mefmo lugar. 

Nuno Vafques de Caftello-Branco, do feu 
Confelho, foy Védor da Fazenda no anno 1434. 

D. Pedro de Menezes, Conde de Viana, do 
feu Confelho, Governador de Ceuta, foy Almiran- 
te de Portugal no anno 1434. 

Martim Affonfo de Mello, Senhor de Ferreira 
de Aves, Alcaide môr de Olivença, foy feito Guar- 
da môr da fua pefloa a 8. de Outubro de 1433. co 
tinha fido fendo Infante. Gon- 
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Gonçalo Vaíques Coutinho, Senhor do Cous 
to de Leomil, Alcaide môr de Trabaios &c. era 
Marichal em 11. de Fevereiro de 1438. tinha fido 
Copeiro môr da Rainha D. Filippa. 

Joaõd Rodrigues Coutinho, Monteiro môr no 
anno de 1434. 

Ruy Mendes Cerveira, Alcaide môr de Aron 
ches Apofentador môr, e O era no anno 1437. 

Diogo Gonçalves de Caftello-Branco , Coudel 
moór no into de 1434. 

Nuno Martins da Sylveira, do feu Confelho , 
Alcaide môr de Terena, era Efcrivad da Puridade no 
anno de 1346. e Védor das obras do Paço, e Reyno. 

Alvaro Vaíques de Almada, do feu Confelho , 
Capitaô môr de feus Reynos anno 1434. alguma 
vez o achamos nomeado Capitaô da Armada. 

Pedro Annes Lobo, Governador da Cafa do 
Civel, e exercitava efte cargo no anno de 1434. 

Fernaô Fogaça, do feu Confelho, Chanceller 
môr no anno de 1435. 

Alvaro Annes Cernache, Anadel môr dos Bef- 
teiros de Cavallo, poíto que tinha no amo de 1433. 
e já o havia occupado no Reynado de feu pay. 
Naô duvidamos, que tambem poderiad outros Fi- 
dalgos' occupar no feu breve Reynado os mefmos, 
e diferentes officios na Cafa Real: porém nós fo- 
mente fazemos mençaô dos referidos, que cafual- 
mente encontrámos na fua Chancellaria, e em algu- 
mas Cartas, nas quaes fe verificad pelos annos as 


Tom.II. Qqg ii taes 


Ruy de Pina, c. 3 
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taes occupaçoens. He verdade, que em alguns of- 
ficios difcordamos de huma memoria, que o erudi- 
tiffimo Martinho de Mendoça de Pina de Proença, 
digniflimo Socio da Academia Real, participou na 
Conferencia de 30. de Abril do anno 1722. que fe 
fez na mefma Academia; porém como elle dizia, 
que a dava fomente para fe poder emendar com 
documentos authenticos, e accrefcentar aquelles, de 
que naô tiveíle certeza, e com efta fem duvida o 
feguiriamos, como em muitas o fazemos, e agora 
em que a Condeftablefla de Caftella- foy Camereira 
môr da Rainha D. Leonor, mulher delRey D. 
Duarte, Moflem Gabriel, Capellad mor, e Joaô 

Vafques Marecos , feu Efcrivad da Puridade. 
Era EIRey de agradavel prefença, bem pro- 
porcionado , de muitas forças, o roftro redondo com 
pouca barba, os olhos frouxos, cabello corredio, e 
com amavel femblante: muy cuidadofo, e bizarro 
no veftir, na deftreza de jugar as armas ninguem 
fe lhe aventajou, nem no manejo dos cavallos em 
que eraô taô deftro, que naô havia pefloa mais pe- 
rita naquelle exercicio. Seguia a caça por genio, 
goftando mais da montaria, e continuando-a muitas 
vezes, e nem por ilo faltava ao defpacho. Teve 
coraçaô piedofo fem defraudar a juítiça, tad amante 
da verdade ; que delle fe nad fabé faltafle nunca à 
palavra. Mandou bater moedas de ouro, e prata, 
de que oitenta faziad hum marco, e efcudos de ouro, 
que cincoenta faziad o pezo de hum marco. ad 
icou 
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blicou huma ley para o modo da fucceflad dos bens 
da Coroa, em que fómente fuccedeflem os filhos le- 
gitimos , e naô pudeflem fucceder as filhas:  cha- 
mou-fe efta ley Mental, porque EIRey feu pay foy 
o Author della, e tendo-a na mente fem a publicar 
fe executava, a qual EIRey D. Duarte fez publicar 
em Santarem a 8. de Abril do anno de 1434. e 
anda incorporada na Ordenaçaô do Reyno , liv. 2. 
titulo 35. juntamente com as declaraçoens às duvi- 
das, que podiaô occorrer : efta ley foy fempre ob- 
fervada, e fe conferva em todo o feu vigor. Defta 
fe diz fora Author o infigne Joad das Regras; mas 
permirtio Deos darlhe huma fó filha para herdeira dos 
bens, que gofava da Coroa, e allim foy o primeiro, 
que della pedio difpenfa , que ElRey liberalmente 
lhe concedeo. O engenho foy fublime, e com a 
boa educaçad da Rainha fua mãy, aproveitou de 
forte, que naô fó fabia, mas podia enfinar. Ef 
creveo na lingua Latina alguns livros de coufas 
moraes, hum do regimento daJuítiça, e feus Of 
ficiaes, que diz o Defembargador Duarte Nunes de 
Lea, permanecia no feu tempo no fupremo Sena- 
do dasJuftiças. Efcreveo hum tratado, que inti- 
tulou o Leal Confelheiro, que dedicou à Rainha fua 
mulher, outro livro fobre o ufo de andar a cavallo. 
Delle fe conferva hum livro de memorias fuas, que 
fe affirma fer da fua letra, na Livraria daCartuxa de 
Evora, onde fe vem papeis excelentes feus, em ef- 
tylo daquelle tempo, de que Jançarey alguns no 

tomo 


Prova num. 41. 


Faria, tom,2. p.3.c.2, 
fol. 358. 


Nunes de 1.eaô, Chr. 
delRey D. Joao o I. 
€ 100; 
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tomo das provas, para que de todo fe nad perca à 
memoria de feus preciofos trabalhos taô dignos de 
eftimaçao. O Conde da Ericeira D. Francifco Xa- 
vier de Menezes, quando governou a Cidade de 
Evora no tempo da guerra, naô o podendo apar- 
tar dos eítudos todos os trabalhos de Marte, em 
que bem imitou aos feus Mayores, copiou efte livro, 
que conferva com outros muitos manufcritos na fua 
grande Livraria.  Naô podia deixar de amar ao feu 
femelhante, e aflim eftimou muito aos homens dou- 
TOs, à quem naô fó premiava , mas honrava, que- 
rendo lhe afhftilem por fer o trato dos fabios o 
mais doce. Era naturalmente elegante, compoz 
naõ fó em profa, mas em verfo. Na mefã fe havia 
com temperança , taô fefudo, e prudente , que po- 
dia cabalmente fatisfazer à idéa daquelle grande 
Rey feu pay, que nos ultimos annos lhe encarre- 
gava nad fó os negocios, mas ainda o governo do 
Reyno; confiança efla, que he bum teftemunho ir- 
refragavel das virtudes do filho, e da politica do pay. 
Finalmente nos actos da Religiad Catholica foy 
exemplariflimo , e delle diz elegantemente hum Au- 
thor noflo, que a natureza o encheo de tantas par- 
tes excellentes, que parece lhe naô deixou lugar, 
em que coubelle a ventura. 
Cafou a 22. de Setembro de 1428. (contando 36. 
annos) cóm a Rainha D. Leonor, Infanta de Ara- 
gaô, a quem ElR ey feu marido deixou por Tutora 
de feu filho, ce Regente do Reyno; e porque efta 
regencia 
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regencia paflou ao Infante D. Pedro, como ja dife 
femos, fe feguirad baftantes difgoftos , pelo mal 
aconfelhada, que foy a Rainha, que fe paílou a 
Caftella, e vendo que nem dos Infantes feus irmãos, 
nem delRey de Caftella tinha o foccorro; que me- 
recia a fineza de haver em obfequio feu difpendido 
as fuas joyas, baixellas, e alfayas preciofas, largando 
a Corte paflou a Toledo; e tendo vivido fala de 
meyos, de forte, que era foccorrida pelo Conde de 
Villa Real, e outras pefloas, que fe compadeciad 
de a ver reduzida a tal extremo , indigno do feu 
real carater, e nafcimento, acabou com morte 
apreflada, e nad fem fofpeita, de que fofle caufada 
de veneno a 1$. de Fevereiro de 1445. O feu cor- 
po foy depois trasladado por ordem delRey feu fi- 
lho para o Mofteiro da Batalha; no anno 1457. onde 
jaz. Era filha delRey D. Fernando, a que chama: 
raô oJuíto, que tendo naícido a 27. de Novembro 
de 1380. Infante de Caftella; Duque de Pefiafiel, 
&c. foy coroado Rey de Aragaô a 11. de Feve- 
reiro de 1414. é da Rainha D. Leonor, que morreo 
em Dezembro de 1455. Defta Rainha achey nã 
Torre do Tombo, em a cafa da Coroa nã gaveta 
17. maço 10, hum teftemunho do amor , que tinha 
a fua filha a Rainha de Portugal D. Leonor, em 
huma Carta original de doaçad da Villa de S. Feli- 
ces de los Gallegos, em a qual diz que por obriga- 
çaó, que tem por fer fua filha; e por defericarregar 
jua confciencia, e por parte da legitima ; que lhe 

perten 


Faria Europ. Port. t 2, 


3. 3 fol 300, 


Ruy de Pina , Chr. dela 
Rey D. Afonio V. 


capo 13 lá 
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pertencia ; lhe faz doaçaô da dita Villa de S. Felis 
ces, com a fua Fortaleza, Aldeyas, lugares, terras, 
termos , vifinhos, e moradores, e todos os feus 
Vafflâllos, que entaô viviad, e fobrevivellem depois 
da fuã morte, de qualquer naçaô, e condiçaõ, que 
foflem, com toda a jurifdicçad, e dominio, Civel, 
e Crime, alta, e baixa, mero, e mixto Imperio, &rc. 
e com todas as mais clauflas, que fazem valida à 
dita doaçaõd, que lançamos por inteiro no livro das 
Provanum.42. provas. Foy feita nos feus Paços de Santa Maria 
das Donas, junto da Villa de Medina del Campo, 
em 7. de Abril de 1434. por Garcia Ferreras, Notario 
publico. Era filha de D. Sancho, Conde de Albu- 
querque, e da Infanta D. Brites, como fe dife. 
Defta real uniad nafcerad os filhos feguintes. 

12 O Inrante D.Joaõd > O primogenito , naf- 
ceo em Lisboa no mez de Outubro do amo de 
1429. e morreo detenra idade, das memorias efcri- 
tas por ElRey feu pay temos efta breve noticia, 
viítas na Secretaria da Academia. 

12 À Ixranta D. Fmrra, naíceo em Santas 
rem a 27. de Novembro de 1430. e morreo na flor 
da.idade em Lisboa tocada da peíte em 24. de Mar- 

Pina, Chron. delRey ço de 1439. O Chronifta Ruy de Pina efcreve, 
DAflonloV. e 18 one efta Infanta tinha onze annos de idade quando 
falecera, e que fora no mez de Mayo; porém con- 

forme as memorias, que efcreveo ElRey D. Duarte, 

FE a naô póde fer, e dellas fe valeo o Padre Barbofã 7 
357» * para tirar huma boa confequencia de quando ao 
o nafci- 
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o nafcimento defta Infanta, que foy o anno acima 
referido. 

12 Errey D. Arroxso V. que occupará O 
Cap. XII. 

12 A IxranTA D. MARIA, que naíceo a 7. de 
Dezembro de 1432. na Villa do Sardoal, e naô ten- 
do mais que hum dia de vida voou à eternidade. 

12 O Ixrante D. Fernando, Duque de Vi- 
feo, de quem fe tratará no Cap. VIII. defte livro, 
onde fe verá a fua polteridade , que tambem dará a 
materia para o livro IV. com nova real, e ditofa 
linha para fucceder na Coroa, no qual triminare- 
mos à baronia, e fuccellao dos Reys antigos. 

12 A IxrantTA D. Leonor , Emperatriz de 
Alemanha, como fe verá no Cap. IX. 

12 O Inrante D. Duarte, de quem naô fa- 
bemos mais que ter nafcido em Alemquer a 12. de 
Julho de 1435. e morreo menino , como efcreve 
ElRey feu pay nas fuas Memorias. 

12 A InranTA D.CATHARINA, de quem fe di- 
rá no Cap. X. 

12 ATsraxta D. Joanna, Rainha de Caftel- 
la, como fe verá no Cap. XL. 

Teve ElRey fóra do matrimonio a 

12 D.Joaó MaxoEL, de quem depois fe fará 
mençaô, e da fua illuítre defcendencia, que occupa- 
rá oliv. XI. 

Foy a fua empreza huma lança ; rodeada de 
huma ferpente em fórma de Caduceo, com efta le- 
Tom. Rrz ta: 


Cata. das Rainhas, 
fol 354. 
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tra: Loco, & Tempore ; querendo moftrar na lança 
o geroglifico da guerra , qué elle fempre eftava 
prompto a fazella contra os feus inimigos; porém 
que nada emprenderia fenad com prudencia, a 
qual virtude fe fymbolifã na ferpente, 
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D.Fernando 1V. Rey de Caftel- 


la, ta 7. de Setemb. de 1312. 

A Rainha D.Conftança de Por- 

tugal, + a 18. de Novembro 
de 1313 


D. Affonfo SI. Rey 


de Caltela, el a 
D. Henrique II. 114. de Agofto a 
Rey de Caftela, Srt ta 26. de 
Março de 1350. D. Pedro Nunes de Gufmao ; 


que tinha fido 
Rico Homem. 


Conde de Trafta- À D. Leonor Nunes de 
D. Joaô E. Rey mara, + a 3. de Gulmaoytemissi. 


de Caftella, + a ) Mayo de 1379. D. Joanna Ponce. 


9. de Outubro D. Manoel, Infante de Caftel- 
D.Fernandol.) de 1390 A Rainha DJ Tê +Joao “raio la, Senhor de Etcalona. 


Dad, E na gs a Ae E rigad A Infanta D. Brites de Fen 
de Novemb, PEA agia “59 €€ / D. Branca de Lara e e Fernando de la Cerda , 
de 1380. In- Lacerda. add Ties 
fante de Caí- 5 Joanna Nunes de Lara, 
tela; Duque D. Affonfo IV. Rey C D. Jayme Il. Rey de Aragaó , 
de Penhafiel, de Aragaô +em 24. )t a 2. de Novembro de 1327. 
chamado o D. Pedro IV. Rey ) de Janciro de 1336. D.Branca de Siciliasprim. mulh, 
Jufto, +a 2, de Aragaô , + a 5.4 A Infanta D. Therea + a 14. de Outubro de 1310, 
de Abril de / A Rainha Donal de Jan. de 1387. / de Entença, Conde(-( D.Gombal de Entença, Ditos 
1416. Leonor de Ara- fa de Urgel, + a 28. 2 de Alcotea, vivia em 1308. 
gao,ta 18. de de Fever, de 1 327. É D.Conftança de Acitilhoi, 
Agott. de 1 382 A Rainha D. Leo-( D. Pedro de Aragaó ( Federico Il. Rey de Aragaó, + 


primeira mulh, IL. Rey de Sicilia , + 


a 2$. de Junho de 1337. 
a sa de Agofto de 


a oties D. Leonor de Sicilia, 
9» de Agofto de 1341. 


pi Rainha D. Ifabel 3 Hendque LA Rey de Bohemia , 


nor de Aragaô e 
Sicilia tem 1374. 
terceira mulher, 


de Bohemia, Duque de Carinthia. 
A Rainha Anna de Bohemia, 


D. SancholV. Rey de Caítella, 
+ azs. de Abril de12 95. 
D. Maria de Caftela, + o 1. 
de Junho de 1322. 


D. Diniz, Rey de Porrugal, + 


D.FernandoIV. Rey 


D. Affonfo EN Caítella, acima, 


Rey de Caftell 
did 7 SS Geo 


acima, 
tanca de Portugal a 7. de Janeiro de 1325. 
DiSançho AN nça de Portug ap ae *+a 4, de Julho 
e de Albuguer- 
ques D. Pedro Nunes de N D. Alvaro Peres de Gufmaô , 
Gufmaô , Rico Ho-< Alcaide môr de Sevilha. 
ja RR Nunes ) mem, acima, D. Maria Giraô. 
e Guímaô, 
A Rainha D. D. Joanna Ponce;( DFernaó Peres Ponçe, Senhor 
Leonor, la acima, de Cangas, + em 1292. 
Rica Hembra D.Urraca Guterres deMenezes. 
Condefla de 
Albuquerque, D. AffonfoIV, ReyS de Rey de Portugal, 
+ em 1435. D.Pedro L Rey de de Portugal, + a 28. 


de Mayo. = 1357» À Rainha Santa Iabel, acima. 


Portugal; +a 18. A Rainha D. 5) D. Sancho IV, Rey de Caítelia, 


Es ue de 1967 / de Caítella, + a 25. ) acima, 


D.Brites,Infan- de Outubro det 359. ) A Rainha D.Maria de Caftella, 
ta de Portugal. acima. 


de Cafiro, eder D. Fernando Rodrigues de Caf« 
A Rainha D.lgnez ) tas Rico Homem , tro apesar de Monforte. 
de Caítro, Senhor de Sarria , ( D. Violante Sanches de Ufero, 
(ismtast Soares de 9, Lourenço Soares de Valadares; 
Valladares. Senhor de Tangil. 


Tom.II. Rtr Ji D. Sancha Nuaçs de Chacin. 


1 


E gu p E ota vb é 
as Ea dio 4 iara 
R E AM. Ra 9 Na Squid 1 bro q RBPab (ad 


N “ ar ur) é anita 


4, 3 E 'M pr q 
DELd Do ses 
vas ah “ts. é EL dp E = 


[ros PR + pés a na É é ss 


q Destbui) 25 é ado, 
Mo urcit asi 
Par 9 «sna al as” 
9 sh sima) 4 eisosaid XI] 
= h vols col 


Piu ds soa AS 
+ esbvI e a suado 


1 Ss 


“ada st) Det x | 
e Beguh ni = SE semça( 41” > yst NdedeÃ io p 
0.54 bis 457 EUA 9ls :1 4 et Tio És aiii, a» , > | 
ERON TA Ts, indo vo F | . 
SME uia o dit) she pa 2 É, att ua | 
mé ou, up? EE Cats Pg e gv do > sbl 
dá + des sbriy «moi sb dize , ! 

RE Ae ” tponlimals £T Sep do sm pet É 


br Sagat, v To TE +» ph OA o + si o » Pé! 
54 dg, Acao. 63 É 
E + Ea a y 


PT a 5 edas b .4% é dir 


REI sb voos SA afiada] À Rad uia par. tem qa, au ca 


apita! m o pre ad, ” A mdluro aR de j 
« OO 3 AT sms ant Diet TI cab td O da | 
e sbitiitos o) 233 sérpesa É art sddçS e s a Ea 6 á * E.» iris S 
axiadis! só ana sdréts À VEM Pio UM ER dé % Pero 
* pol Sd smsélii q! rom 


aão + sb pa? Podre: 2 q 


641 de lracala Ea: 1s Aid) HEIDI sabado + poa 


+ o + io A 474 nã. cata 

o pererto de! 5 Ja SO pri, ae 

a tuqum Rd na ARIA cards o pa 
se ff sk E e Pr 

cáuça 4 á + o PETER 

AE ph 


Pala “ 


san 0 ave e : 

“ AUE) dnoad hucç Meio E, O NR o dE um 
sil qro AM dometas que! Cafe SERRO Er se st 7, 
ei dal a mai CRE cri OE % In de 4 
nb Gio cabe cu pr: 


gr dep q AD ig o [9 dO SopiUEE AL af 
cotas ho do ET E 


fado ond | Ee estao 


CAPITULO VII. 


Do Infante D. Fernando, feu cafamento, 
e defcendencia, 
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= Ergmos no Capitulo prefente, PAS a 47) 


Ed) 
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AÍILO EG AMADOS 


que alinha do Infante D.Fer- 2 7 1 s 
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Arret PP GAS 
, Saders (Cd Cêlraro Subeno D- 
nando he deftinada pelo Ceo fm ads gs 
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e Vhs, huma torrente de profperida- 7. Lis À Saes É Am 
BS seu des, que elevou a Monarchia zo 420 Lu LIV 4% 
a Portugueza a taô grande po- = 
. ad e =» o e EA “e 
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Reyno em Thomar no amo de 1438. quando feu j kg 
. Dad E " É cd, LpCee 
irmao foy coroado Rey. Succedeo no Ducado de 24nín0 Fand Le Gluy ; 


Vifeu ao Infante D. Henrique, que o adoptou por , 7/27. A wi lndos 
, filho, p: a 
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filho, € em todos. os fetis Eftados, ,.€ affim veyo a fer 
o mayor “Senhor; ssque nunca houve em | Heipanha, 
Torre do Tombo, liv. qUe naô foffe Rey. Era Duque de Vifeu, Duque, 
4. dos Miftic. fo. 21. e Senhor de Béja, e Salvaterra, em que fuccedeo 
verk. 
ao Infante D. Fernando feu tio, Senhor, de Serpa, > 
Moura, por merce delRey D. AffonfoV. feu irmaô, 
do anno de 1457. eftando em Aviz, Senhor de La- 
gos, Terra de Béfteiros, Lafoens, E da Covi- 
lhãa, Alcayde môr da Guarda, Tavira, e de Mar- 
vaõ, teve as Saboarias , e direitos reaes de Santa- 
rem, a Judiaria, Mouraria, é Reguengo” daquella 
Vilh, as terras, que foraô da Infimra: fua fogra, que 
naô fabemos quaes forad, e o tefere o livro.das mer- 
ces“delRey D. Aflonto V. feu irmao, que diz lhe 
comprara para o Infante à Rainha de dia por 
Si num Ted “hum conto e duzentos mil reis. Foy Senhor das 


Prova num.43. 


cer ssa caco nat Ilhas da Madeira, Porto Santo, Deferta, da de S. 


so tá =“ Luiz, S. Diniz, S.Jorge; S.Thomé, Santa Iia, e 
. da de Jefi Clirifo , da Cesciofa, de S. Miguel, + 


" E? dpi: “ de Santa Maria, Santiagos; s. Filippe de Mayo, . 


SEE, aus: Chriftovaô, e pt com todas as mais, que efta- 

E ceidrasies > VAO RE com todas as ftas rendas, direitos , 

E e jurifdicçoens , por doaçad delRey feu irmaô, 

o - de3. de Dezembro de 1460.: da:mefma forte, que 
"o am as poíluira o Infante -D. Henrique; que já mefte 
"MRS = à tempo era falecido, e o havia adoptado porfilho 
| - para lhe fucceder nos feus Eftados; como fica dito. 

*00  Poré'dó Tombo, iv. Foy | Fronteiro môr da Provincia de Alemtejo; que 


« dos Miftic, ol, 
RES ST e entaô fe dividia em Comarcas, e do Reyno'do Al- 


a : À i garve, 


is SS 
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garve, por Carta paflada em Lisboa a 8. de Outu- 
bro de 1448. na qual diz: Ao Infante D. Fernando, 
meu fobre todos prezado, e amado irmad, Gc. lhe 
commettemos , e damos carrego de nojo Fronteiro môr 
das nojas Comarcas de dantre Tejo, e Odiana, e além 
do Odiana, e do Regno do Algarve. Foy V. Con- 
deftavel de Portugal, IX. Meftre da Ordem de 
Chrifto, com o titulo de Governador, e perpetuo 
Adminiftrador , e XII. da Ordem de Santiago. 

Os Cavalleiros das Ordens Militares lhe de- 
verad muito quando no anno 1463. ElRey D. Af- 
fonfo V. feu irmaô com inclinaçaô à guerra de A fri- 
ca, intentou pôr tres Conventos das Ordens Mili- 
tares, de Chrifto, Aviz, e Santiago, na Praça de 
Ceuta , obrigando aos Meftres, que fizeflem affiflir 
naquella Fronteira a terça parte dos Cavalleiros , 
por feus gyros, e turnos à fua cuíta , por hum anno, 
e elle acabado entraflem outros. Os Papas Calix- 
to III. e Pio II. lhe confirmarad efta propofta. O 
Infante D. Fernando, como Governador, e A dmi- 
niftrador das Ordens de Santiago, e de Chrifto fe 
oppoz, inviando ao Papa hum memorial, em que 
tambem entravad os Cavalleiros de Aviz, em que 
moftrava, que naõ eraô obrigados à guerra offen- 
fiva, e outros fundamentos, com que juftificava que 
os obrigavaô com pezado encargo ; e aflim alcançou 
revogatoria do mefmo Pontifice Pio II. e outra de 
Paulo II. feu fuccefor. Foy a caufa commettida 
à Juiz delegado, que fepitençeou nad ferem obriga- 

| | dog 


Nunes de Leaô, Chr. 
delRey D. Aftonfo V. 


Cap. dl. 
Monarch. Luf. p. 6. 1. 
19. 


Ruy de Pina, Chron. 
delRey D.Duarre ; cap. 
13. 

Na de D. Affonfo V. e, 
38. c127. 


Goes Chr. do Pr. D. 
Joaô cap. 17. 
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dos os Cavalleiros das Ordens Militares defte Rey- 


no à guerra offenfiva. . Porém depois feu filho El. 
Rey D. Manoel alcançou revogaçad defta Senten- 
ça, obrigando os Cavaleiros ao ferviço de Africa, 


Armadas, e India. . 


Contava o Infante D. Fernando dezefeis an- 
nos, quando tratou ElRey de o cafar: confta da 
carta da confirmaçao defte contrato, que .eftá na 
Torre do Tombo, a qual foy feita na Cidade de 
Coimbra a 28. de Setembro do anno de 1445. por 
authoridade delRey-feu irmaô, e de feu tutor o 
Infante D. Pedro, Regente do Reyno, que lhe ef- 
colheraô para Efpofa a Senhora D. Brites, filha do 
Infante D.Joaõ, feu tio, e da Infanta D. Ifabel, fua 
mulher, que fe achava já a efte tempo viuva. El. 
Rey a dotou com feflenta mil florins de ouro, em 
virtude das condiçoens eftipuladas no contrato do 
Cafamento da Senhora D. Ifabel, Rainha de Caf- 
tella, fua irmãa , e o mais que lhe pertencia confór. 
me a renuncia, que a Rainha havia feito para aflim 
fe cumprir a difpofiçad do Condeftavel D. Nuno 
Alveres Pereira, feu vifavo. Depois ElRey a re- 
querimento da Infanta D. Ifabel, como tutora de 
fua filha a Senhora D. Brites, e do Duque de Bars 
gança, feu avô, confirmou efte contrato por huma 
Carta aflinada por elle, e pelo Infante Regente, 


paífada na Cidade de Evora a 10. de Outubro do an- 


no 1446. Efta mefma Carta foy incorporada depois 
em outra delR ey D. Manoel, à inftancia da Infanta 
D. Bri- 


a 
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D. Brites fua mãy, feita em Alcochete a 13. deJu- 
lho de 1496. Forad celebrados eftes defpoforios; 
por palavras de prefente na Villa das Alcacovas, no 
anno de 1447. e ao mefmo tempo o da Senhora D. 
Habel com EIR ey D.Joaõ II. de Caítella. Paffados 
annos o Infante D. Fernando lhe fez de arrhas quin- 
ze mil florins de ouro do cunho de Aragad, como 
confta de huma efcritura, feita em a Villa de Setu- 
val ar1. de Março do anno de 1457. com as con- 
diçoens nella declaradas; em que foraô teftemunhas 
Alvaro Pires de Tavora, do Confelho delR ey; Hen- 
rique Pereira, tambem do Confelho delR ey, Diogo 
Gil Moniz, Repolfteiro môr do dito Infante, Pedro 
Efteves, Cavalleiro da Cafa do Duque de Bragança, 
e Nuno Mafcarenhas, Fidalgo da Cafa do dito Se- 
nhor, a qual efcritura ElRey confirmou, e incor- 
porou em huma Carta paflada em Santarem a3. de 
Abril do referido anno.  NoCartorio da Sereniflima 
Cafa de Bragança achey huma copia do enxoval, 
que levou a dita Infanta D. Brites, que me pareceo 
digna, e agradavel aos curiofos da Hiftoria para fe re- 
gularem nas diferenças do tempo, a qual fe poderá 
ver nas provas, e nella fe reconhece a grandeza dos 
temposantigos, e feita à proporçaô, naô parece era 
menor o fauíto nos Principes. Depois por huma 
tranfacçad cederad os Infantes todo o direito, que 
lhes pertencia da legitima, e bens, que ficarad por 
morte do Duque D. Affonfo, o que ElIR ey confir- 
mou por huma Carta, feita em Lisboa a 25. de Abril 

Tom.H. Sss do 
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Torre do Temba, líve 
2. do Mifl. tol. 47. 


verh. 


Chr. delRey D. Affon- 
fo V. cap. 25. 
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do anno de 1478. que fe conferva no Archivo Real 
da Torre do Tombo. 

Corria o anno de 1452. em que ElR ey feacha- 
va em Evora, e o Infante pouco farisfeito, por fe 
ver em idade florente » e robuíta, defejando deixar 
do feu nome digna memoria em alguma facçaõ con: 
feguida contra Os infieis, tendo em fua peífoa valor, 
em feu pay, e avô exemplo nas Conquiftas de A fri- 
ca, fahio de Evora acompanhado fômente de Nuno 
da Cunha, feu Camereiro môr, e do Doutor Vafco 
Fernandes de Lucena, e dous moços da Camera, 
e embarcando foy ter aCeuta. Naô foube ElRey 
qual era a direcçaô da jornada , porque alguns diziad 
querer o Infante palar a Italia a verfe com ElRey 
D. Affonfo de Napoles, feu tio, que naô tendo fi- 
lhos legitimos o poderia adoptar para lhe fucceder 
na Coroa; e afim mandou no outro dia muitos Fidal- 
gos por diverfas partes; para que o feguiflem. Po- 
rém o Infante por evitar que o alcancaffem, pafe 
fou à Villa de Moura para dar a entender, que en- 
trara por Caftella. ElRey com efta noticia paffou 
aquella Villa, onde naô achou certeza do caminho 
que levava , foy pelo rio Guadiana abaixo, até che- 
gar à Villa de Caftro Marim, onde fe certificou, 
que o Infante embarcara, e daquella Villa fora à Ci- 
dade de Tavira. Mandou logo recado a D. San- 
cho de Noronha, Conde de Odemira, que gover- 
nava Ceuta, que mandaffe guardar o mar, e deri- 
velle o Infante. O Conde fibendo que andava no 

mar 
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mar; foy receber o Infante; e depois de lhe beijar 
a maô , lhe entregou o governo da Praça, e partio a 
Tavira a dar conta a ElRey de como o Infante 
ficava naquella Cidade com a idea de fer Frontei- 
ro em Ceuta. ElRey,a quem naô agradava aquel 
la refoluçad , mandou ao Conde de Arrayolos D, 
Fernando , depois primeiro do nome; Duque de 
Bragança, de cuja prudencia , e talento tinha largas 
experiencias, para que perfitadifle o Infante. Partio 
o Conde acompanhado de feus filhos , o Senhor D. 
Fernando, e D.Joad, do Conde de Atouguia Al- 
varo Gonçalves de Atayde, do Marichal D, Fernan- 
do Coutinho, e de outros Fidalgos da primeira qua- 
lidade, o que felizmente fe ar a » porque O In« 
fante voltando para o Reyno foy a Beja, onde, El- 
Rey fe achava, o qual fahio a recebello tres legoas 
fóra com grande alegria, e lhe fez merce das Villas 
de Béja, Moura, e Serpa. 
Depois deixou o Infante do feu valor fingular 
memoria; porque acompanhando a ElRey feu ir- 
maô à Africa, fe diftinguio de forte, que de animo, 
e de prudencia deu naô vulgares moftras. No an- 
no de 1468. pallou com licença delRey à Africa 
em huma Armada, em que levava dez mil Soldados , 
fobre a Cidade de Anfa, ou Anafé, vifinha de 'Tan- 
gere, de que atemorifados os Mouros fe naô atreverad 
efperallo, e deixando a Praça chea de defpojos tra- a a o de 
taraô fómente de falvar as vidas. Entrada a Cida- — ago 
de permittio o faco aos Soldados, e depois a queis = oem e a 
Tom.IL Ss ii mou 
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mou a pezar dos Mouros, e fe recolheo vitoriofo 
ao Reyno. Morreo na Villa de Setuval a 18. de 
Setembro de 1470. e fendo depofitado em S. Fran- 


“cifco , junto da dita Villa, foy trasladado ao Moftei- 


ro da Conceiçaô de Béja, que a Infanta fia mulher 
tinha fundado , onde jaz na Capella môr em magni- 
fica fepultura com o feguinte Epitafio, em que hoje 
apparecem as letras confumidas do tempo: 


Hoc Deo Vivo conditur Manfoleo Ferdi- 
nandus primi Eduardi Portugallie Regis, 
diveque Leonore Conjugis genitus, Mi- 
litice Chrifli, co Beati Facobi Guberna- 
tor, Gr Vifei, Begieque Dux, Infula- 
rum da Madeira, Anfturum, WiridisPro- 
montorii Dominus, E Portugallie Co- 
meflabilis , qui freto ClafJe enavigato . . . 
dlfros petit, Napha munici/fimam. ... 
firmiter expugnavit. Obiit nondum tredi- 
cimam ... . die tertia peragens , amo Do» 
mini milleffimo quadrigente/fimo Jeptua- 
gelfimo tertio , decimo Ralendas N 0- 
vembris, vel Decembris , Beatricis Cha- 
riffime Conjugis opera tumulo impofitus. 
Efte Epitafio difcorda do ano, em que pomos a 
morte 


<a 
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morte do Infante, o que feguimos com os Autho- 
res allegados , que viviaô por efte tempo; e em 
outros Epitafios já temos obfervado femelhantes 
erros, que poderáô fer dos abridores, ou de quem 
os fazia, fe equivocar , e eítes fe emendaô com a 
Hiftoria. Ruy de Pina na Chronica do dito Rey 
D. Affonfo V. feu irmaô, no cap. 162. diz que O 
Infante morrera no anno de 1469. de idade de trin- 
ta e fete annos, os quaes fe contad do anno de 
1433. em que nafceo, até o de 1470. que acima fica 
apontado; e afim do mefino computo dos annos 
do Chronifta Ruy de Pina, fe tira, que foy equivo- 
caçad do Copiador, como fe vê do que temos re- 
ferido. Na mefma Capella môr, na parede do Eu- 
angelho , fe poz efte letreiro, que mais concorda 
com o que feguimos. 


Aqui jaz o Infante D.Fernando, filho del- 
Rey 'D. Duarte » e irmao delRey D. df- 
fonfo V. tio e fogro delRey D. foad o 1. 
pay delRey D. Manoel; e da Rainha D. 
Leonor , e da Senhora D. Ifabel, Duquezxa 
de Bragança, o qual Infante, morreo de ida. 
dede XXXV Lamos. EnceftaCapella jaz 


tambem a Infanta Dona Brites, [ua mulher. 


Foy o Infante D. Fernando, magnanimo , gene- 
rofo, 
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rofo, e altivo, a fua Cafa era fervida com mag: 
nificencia, porque a fua liberalidade attrahia ao feu 
ferviço os principaes Fidalgos do Reyno, aos quaes 
retribuia com as Comendas das Ordens de Chrifto, 
e Santiago, e deíta forte a fia Cafa parecia Corte 
de hum Soberano. 

Hlitor. Seraf- p.3. 12, Cafou no anno de 1447. nas Alcaçovas, com a In- 

07 lh IM PO. anra D, Brites, fua prima com irmãa , Princeza de 
excelentes partes, muy virtuofa, que edificou o 
Mofteiro das Religiofas da Conceiçad de Béja, dota- 
do com grandeza, e animo real. -Morrco a 30. de 
Setembro de 1506. e jaz em huma Capella do Clauí- 
tro do mefmo Convento em real fepultura. Era 
filha do Infante D.Joad feu tio, e da Infanta D. 
Habel, como fica efcrito no Cap. V. defte livro. 
Por efta Princeza, e fua irmãa, fe communicou o 
fangue da Sereniflima Cafa: de Bragança a todos os 
Soberanos de Europa, como já temos vifto, e adian- 
te fe moltrará. Defta real uniaô nafceraô os filhos 
feguintes. 

Roy de Pina Chr, del. | DB O Sexnor D.Joad, Duque deVifeu, e 

Key D. Affonfo V. Beja, VI. Condeftavel de Portugal, Senhor da Ilha 


E 154, da Madeira, e das Ilhas terceiras, e das de Cabo 
Nunes de Leaô dita Ch, Verde ; Senhor de Salvaterra, Béja, Serpa, e Mou- 
cap. 39» ra; XIII. Governador, e A dminiftrador perpetuo da 


Torre do Tombo, liw Ordem de Santiago, e X. da de Chrifto. ElRey 
5- dos Milk foro. TD, Affon(o V. lhe deu a adminiftraçao deftes Mef- 
E no liv, dos Miftfol, !TAdOS , e tudo o mais que o Infante feu pay poffui- 
73 ver ra. Foy Fronteiro mor das Comarcas de entre 

Tejo, 


> 
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Tejo, e Guadiana, e de além de Guadiana, e Rey- 
no do Algarve, por Carta paffada em Santarem a 
23. de Março do anno 1471. Morreo moço de- 
pois de feu pay; e ainda vivii no anno de 1472. 
porque a tres de Julho eftando ElRey D. Affonfo 
em Obidos, lhe fez doaçad da Cidade de Anafé, 
em Africa, com toda Ífua juriídicçao , e Senhorio , 
jaz no Mofteiro de Béja. 

13 O SenxHor D. Droco IV. Duque de Vifeu, 
de que adiante fe fará mençaô no q. I. 

13 O SexHor D. DuartE, crioufe no Paço, 
e morreo moço. 

1; O SenHorEs D. Diniz, e D. Simad, morre- 
raô de tenra idade, jazem em Béja. 

13 . O Sexor D. MaxoEL, Duque de Beja, de- 
pois Rey de Portugal, ultimo na Ordem do nafci- 
mento, e ferá gloriofo affumpro do livro IV. Cap. I. 

15 A RainHA D. Lroxor, naíceo a 2. de 
Mayo de 1458. Cafou com ElRey D.Joaô o II. 
como fe verá no Cap. XII. defte livro. 

13 A Duqueza D. IsasEL, naíceo no anno de 
1459. foy mulher de D. Fernando II. do nome, Du- 
que de Bragança, como fe dirá no liv. VI. Cap.V II. 

13 A Sexgora D. CATHARINA, de que naô 
fabemos mais noticia, que morrer menina. 


2. 1. 


Torre do Tombo, liv. 
2. dos Mift. fol.8, verf, 


Liv. 3. dos Mift, fol. 
220, verh 


Refende, vida delRey 
D. Joao IL. cap. 34. 
Agoit. Manoel , vida 
do dito Rey, cap, 3e 
fol. 145. 
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Me hã SenHoR D.Droco, foy fegundo 
filho do Infante D. Fernando, e 

da Infanta D. Brites. Por morte do Infante feu 
pay» lhe mandou declarar EIRey D. Affonfo V. 
que no cafo de falecer feu irmaô o Duque D.Joaô, 


fem fucceflão legitima, paflaria toda a herança do 
Infante D. Fernando ao Senhor D. Diogo, foy feita 


a Carta deíta merce a 30. de Junho de 1471. De- 
pois fuccedendo no Ducado de Vifeu, e nos mais 
Eftados, que pofluira feu irmaôd, declarou ElRey, 
que haveria defcontos de renda até fer de idade. de 
quatorze annos, e que entaô fe veria, fe lhe perten- 
cia a tal renda, e que moftrando lhe pertenciad, os 
haveria daquelle tempo em diante , além do feu af. 
fentamento , a qual quantia dizia a Infante D. Bri- 
tes; houvera o Infante D. Fernando: foy feita a Car- 
ta em Arronches a 8. de Mayo do anno 1475. Foy 
IV. Duque de Vifeu, VII. Condeftavel de Portu- 
gal, e XI. Governador da Ordem de Chrifto, que 
por Bulla Apoítolica adminiftrou fua mãy a Infanta 
D. Brites, na fia menoridade.  Succedeo em todos 
os Senhorios das Ilhas, e mais Bftados, e prerogati- 
vas da Cafa de feu pay, que feu irmaõ naõ reve 
tempo de lograr, excepto no Meftrado da Ordem 
de Santiago, que EIR ey D. Affonfo deu ao Princi- 
pe D.Joaô feu filho, de que a Infanta fe morou 


fenti- 


ad 
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fentida. Na conjuraçaô, que defcobrio EIR ey D. 
Joaõo II. o achou culpado, do que EIR ey fe moftrou 
taô magoado, que preoccupado do ardor da vingan- 
ça, celquecido da Mageftade , o matou elle mefmo 
a punhaladas no Paço da Villa de Setuval a 23. de 
Agofto de 1484. Jaz em Beja com feu pay, e irmao. 
Naô cafou, porém no tempo, que efteve em Caf- 
tela pelo capitulado à cerca dasTerçiarias, teve trato; 
como diz Damiaô de Goes, e outros Authores, com 
D. Leonor de Sottomayor e Portugal, Duqueza 
de Villa hermofa, que entaô fe achava viuva de 
D. Affonfo de Aragaô, I. Duque de Villa hermofa, 
Meftre de Calatrava, irmaô delR ey D. Fernando o 
Catholico , e era filha de D.Joad de Sottomayor, 
e de D. Iabel de Eça, filha de D. Fernando de Eça, 
que era filho do Infante D.Joad, e de fua mulher a 
Infanta D. Maria Telles, filho delR ey D. Pedro o 1. 
e da Rainha D. Ignez de Caftro, que eraô tercei- 
ros avós da Duqueza de Villa hermofa, de quem o 
Duque D. Diogo houve. 

* 14 D.Arroxso, foy criado em fegredo por 
ordem delRey D.Joaõ o II. entregue ao cuidado 
de Antaô de Faria, de quem o dito Rey fez grande 
confiança. ElRey D. Manoel o reconheceo por 
fobrinho, e honrando-o com diverfas merces o fez 
'Condeftavel de Portugal, e foy o oitavo, morreo 
moço em Béja, no mez de Outubro de 1504. O 
mefmo Rey o cafou em Janeiro do anno 1501. com 
D.Joanna de Noronha. 
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Forad os contratos defte matrimonio feitos no 
Paço delRey, em o quarto da Infanta D. Brites, 
fua avó, eltando prefente D. Affonfo feu neto, e 
por parte de D.Joanna, o Marquez de Villa Real, 
D. Fernando de Menezes, como procurador de fua 
irmãa, de quem aprefentou huma procuraçad feita 
em Leiria em 2. de Junho de 1500. em que foraô tef. 
temunhas Nicolao de Mattos, Cavalleiro da Cafi 
do Marquez, e feu Veador, e Diogo Lopes, e Dio- 
go de Abreu, Efcudeiro , Tabaliaens, e Fernaô Lou- 
renço, Almoxarife, e Diogo Vaz de Caftello-Bran- 
co, Fidalgo da Cafa do dito Marquez, eJoad Lei- 
taô, Efcudeiro, e Veador da Cafa da dita D.Joan- 
na de Noronha, a quem o Marquez dotou com 
quarenta e huma mil e feifcentas coroas, e dous ter- 
Sos de coroa, do valor de cento e vinte reis, que vi- 
nha a importar a quantia de cinco contos de reis , 
dandolhe hum conto em prata, joyas, ouro, e pe- 
draria, perolas, e aljofares, e o mais em dinheiro, 
em que entrariad as merces, que tinha, e havia de 
ter delRey , e da Rainha D. Leonor, para cuja fa- 
tisfaçad hypotecou a Leziria de Valada com a por- 
tagem de Santarem, e entrando no dito dote as le- 
id que lhe podiaô pertencer dos Marquezes 
eus pays. O Condeftavel lhe fez de arrhas treze mil 
€ oitocentas e noventa e duas coroas, confórme a 
Ley do Reyno, com ametade dos adqueridos. Obri- 
gou-fe a Senhora Infanta D. Brites à fegurança do: 
dote, earrhas, para o que, com licença delRey, hy- 
| pote- 


Di read 
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potecou as rendas do montado do Campo de Ou. 
rique, e a fa Villa -de Collares com todas as jurif 
dicçoens, que nella tinha, as quaes rendas; e Villa 
de Collares por fua morte haviad de paflar ao Cons 
deftavel feu neto; porém no cafo, que elle falecef- 
fe primeiro, que aInfanta fua avó, ElR ey feria obris 
gado à fatisfaçao do dote; e arrhas da dita Condef- 
tableza; o qual tratado fendo concluido ; feito ; e af- 
finado em:27. de Agoito do anno de 1500. forad 
nelles teftemunhas Jorge daSylveira, Fidalgo da Ca- 
fa delRey, e do feu Confelho, e Rodrigo Affonfo, 
tambem do feu Confelho, e Antaô de Oliveira, Efe 
crivaS da Fazenda da Infanta. Efte contrato con- 
firmou ElRey D. Manoel, por huma Carta paílada 
em Lisboa a 8. de Outubro do referido anno ; feita 
por Affonfo Carneiro. Depois fez ElRey merce 
ao Condeftavel D. Affonfo , de dous contos de reis 
de tença pefloal, e foy feita em Lisboa a 4. de Setem- 
bro de 1501. e no mefmo anno lhe concedeo a gra- 
ça, de que naô houvefle de pagar Chancellaria de 
nenhuma merce, que lhe fizeífe. Era a Condelta- 
bleza D. Joanna de Noronha filha de D. Pedro de 
Menezes, I. Marquez de Villa Real, e da Marque- 
za D. Brites, filha de D. Fernando, I. do nome; 
Duque de Bragança, e da Duqueza D. Joanna de 
Caftro, e defta efclarecida uniaô nafceo unica. 

* 15 D.Brrres De Lara, que foy Marques 
za de Villa Real, em quem a natureza ajuntou dife 
criçao, e fermofura fobre o real (angue; que lhe 
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Toree do Tomb, Mig, deu O nafcimento , que fez a efta Senhora tab ef: 

liv.g. fobia, ver clarecida, que a habilitava digna conforte de hum 
Soberano. ElRey D. je: rt em Evora 
a 20. de Outubro de 1519. lhe fez merce de trezen- 
tos mil reis, é nefta Carta eftá incorporada outra 
para a fatisfaçad das arrhas da Condeftableza fua 
mãy, feita a 5. deJulho de 1512. que nefte tempo 
ainda vivia. 
Cafou em Dezembro der519. com feu primo com 
irmaô D. Pedro de Menezes, V. Conde, e III. Mar. 
quez de Villa Real, II. Conde de Alcoutim , e 
Valença, V. Capitad General da Cidade de Ceu» 
ta, Senhor das Villas de Valença do Minho, Ca- 
minha, e terra de Valadares, das Villas de Almei- 
da, Alcoentre, Chad de Couce, Poufa flores, Ma- 
çãas de D. Maria, e outras, Alcaide môr de Lei- 
ria. No anno de 1512. o mandou ElRey D. Ma- 
noel exercitar o governo de Ceuta, onde efteve 
cinco annos, e foy hum dos mais valerofos, e in= 
fignes Capitaens , que nefta Praça houve , verdadeiro 
fuccellor , e imitador das virtudes de feu pay, e avós. 
Nefta Cidade teve gloriofos fucceflos, em que acres 
ditando as noflas armas, mereceo tanta fama, que 
foy taô gloriofa a fua memoria, que com as fuas ac- 
çoens fez ainda mais vencravel a dos feus mayores. 
Foy hum dos Senhores, que fe acharaô no cafamen- 
to da Emperatriz D. Ifabel, filha delRey D. Ma- 
noel, com o Emperador Carlos V. e depois na en- 
trega, que della fe fez na raya ao Duque de eg 
us ria, 
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bria, e Arcebifpo de Toledo, a acompanhou com 
os Infantes. Defte excelío matrimonio nafcerad 
os filhos feguintes. 

16 D. MicueL DE MENEZES IV. Marquez de 
Villa Real, Commendador de Villa-Franca , na 
Ordem de Chrifto, VI. Capitad General, heredita- 
rio da Cidade de Ceuta, e Senhor dos mais Eftados 
da Cafa de feu pay, e o primeiro Senhor della, que 
nad foy a Ceuta; porém os Capitaens , que lá fo- 
raô, fe chamaraô em Ífeu nome, e tendo cafado com 
a Marqueza D. Filippa de Lencaftro, filha de D. 
Affonfo de Lencaftro, Commendador môr de Chrif- 
to, e de D.Jeronyma de Noronha, nad teve fuc- 
ceflao. 

* 16 D. Manor DE MEnEzEs , T. Duque 
de Villa Real, como adiante fe dirá no q.1I. 

16 D.Joanna DE LARA, Duqueza de Aveiro, 
caífou com D.Joaô de Lencaítro, I. Duque de 
Aveiro, Marquez. de Torres novas, cuja fuccellad 
veremos no liv. XI. 

* 16 D. BARBARA DE LarA, Condefla da 
Caitanheira, que cafou com D. Antonio de Attai- 
de, II. Conde da Caftanheira, como adiante vere« 
mos no q. III. 

16 D.Maria pé Lara, Freira em Santa Cla- 
ra de Santarem. 

16 D. CATHARINA, Morreo MOÇA: 


2. 
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2. 1. 


* 16 ManoEL DE MENEZES, filho fe. 
egundo. Succedeo na Cafa por 

morte de feu irmaô. Foy V. Marquez, e E Du- 
que de Villa Real por morte delRey Filippe II: 
do anno 1580. que tambem lhe fez merce de feten- 
ta mil cruzados para feu defempenho, IV. Conde 
de Alcoutim, e Valença, Senhor de Caminha, Va- 
ladares, &rc. VII. Capitad General de Ceuta, Al- 
cáide môr de Leiria. Governou Ceuta por tem- 
po de dez amnos por duas vezes, que efteve naquel- 
la Praça , e fez a guerra com perda dos mouros ; 
e gloria fia. Quando ElRey D. Sebaftiaô paílou 
fesunda vez à Africa, mandou chamar o Marquez 
pata o acompanhar; porém quando embarcou em 
Ceuta para Portugal, achou a noticia da derrota 
do Exercito, e perdiçad delRey. | EIRey Filippe 
II. o eftimou quanto merecia a fua grande pefloa ; 
e depois de a criar Duque, lhe fez outras muitas 
merces, e entre ellas a da Capitania de Ceuta, em 
fua vida, com declaraçaõ , que todos os Capitaens; 
que foflem governar a dita Cidade, fe chamaflem 
em fua aufencia; que entaô foy novamente intre- 
duzido nefte Reyno, à imitaçaô de França, onde 
dando ElRey -os govemos fómente com o nome 
de Governadores das Provincias a outros, diz, por 


fua aufencia, como agora faziad em Ceuta, dizen- 
2,8 do 


“ 
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do, por aufencia do Marquez de Villa Real, &c. 
Cafou antes de herdar a Cafa, com D. Maria da 
Sylva, Dama da Rainha D. Catharina, filha de D. 
Alvaro Coutinho, Commendador, e Alcaide môr 
de Almourol, e de D. Brites da Sylva, neta de D. 
Joad Coutinho, II. Conde do Redondo, de quem 
teve 

* 17 D. MicvrL Luiz pe MenEzes, I. Du 
que de Caminha, de que adiante fe dirá. 

17 D.JorcE DE LARA, que morreo de pouca 
idade. 

* 17 JD. Luiz pe NoronHa E MENEZES, que 
por morte de feu irmaô foy VII. Marquez de Villa 
Real, VI. Conde de Alcoutim, e Valença, IX. Ca- 
pitao General proprietario de Ceuta, Senhor das 
[Villas de Valadares, Chad deCouce, e outras, &c. 
Alcaide môr de Leiria, Commendador de Villa 
Franca na Ordem de Chrifto, do Confelho de Efta- 
do delRey D.Joad o IV. contra o qual havendo 
conípirado foy prezo, e provado o deliéto de lefa 
Mageltade degollado em theatro publico no Rocio 
de Lisboa em 29. de Agolto de 1641. Cafou com 
D. Juliana de Menezes, filha de D. Luiz de Mene- 
zes, II. Conde de Tarouca, e da Condefla D. Joan- 
na Henriques, fua primeira mulher, de quem teve o 
filho feguinte , e a filha, de que adiante fe dirá. 

18 D. Micver Luiz ne MEnEzEs, filho unico, 
foy em vida de feu pay II. Duque de Caminha, ti- 
tulo em que fuccedeo a feu tio, por merce delRey 

Filippe 
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Filippe IV. que ElRey D.Joaô o IV. lhe verificou 
por Carta pallada em 14. de Mayo de 1647. em vir 
tude do Alvará; que tinha defta merce o Marquez 
de Caftello Rodrigo, para que cafando com fua fi- 
lha-D. Mariana de Caftro, que foy. fua fegunda 
mulher, fuccederia neíte titulo ao Duque D. Mi- 
guel, feu tio I. de Caminha. Cortoulhe a vida 
na flor da idade a difgraça de fer complice nos erra- 
dos intentos do Marquez feu pay, de que com va- 
lerofa deliberação intentou difuadillo , e com elle foy 
degollado no mefmo dia. Antes da execuçaõ pe- 
dio a Duqueza de Caminha audiencia a EIR ey D. 
Joaõd, que lha concedeo, e uniformemente contaô 
as memorias daquelle tempo, que ElRey eftivera na 
refoluçad de lhe perdoar, e que a Duqueza fahira 
do Paço com efperanças da vida do Duque, que 
em breve fe acabaraô; porque algumas pefloas com 
maximas mais politicas, que Chriftãas, perfuadirad a 
EIR ey o contrario, fendo o principal Antonio Cavi- 
de, feu Secretario da Aflinatura, que lhe fora mui- 
to aceito, o qual naô paffando grande numero de 
annos na Regencia delR ey D. Pedro, quando Prin- 
cipe, no amo de 1674. foy culpado na confpiraçaô, 
que fe levantara contra a fua Real pefloa, o que cuf 
tou algumas vidas; e fendo prezo Antonio Cavide 
por efta caufa dentro no Paço, e pofto a tormento, 
delle veyo a morrer na prizaô, fendo efta execuçad 
myfteriofamente na mefma Cala, onde elle difluadio 
a ElRey DJoad da piedade, que com o Duque que- 
ria ufar. Cafou 
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Cafou tres vezes, a primeira com D. Margarida 
Francifca de Mello, a fegunda com D. Maria de 
Caftro , irmãa de fua primeira mulher, por morte 
da qual cíteve difpenfado tambem com D. Maria 
de Moura Corte Real, terceira irmãa, a qual mor- 
reo antes de ter effeito o cafamento, todas filhas de 
D. Manoel de Moura Corte Real, II. Marquez de 
Caftello Rodrigo, I. Conde de Lumiares; Grande 
de Hefpanha, &c. e da Marqueza D. Leonor de 
Mello. Cafou terceira vez com D. Joanna Juliana 
Maria Maxima de Faro, Condeffa de Faro, filha 
herdeira de D. Diniz de Faro, II. Conde de Faro, 
e de nenhuma deftas mulheres teve fucceflaô; aca- 
bando-fe laftimofamente nelle efta grande Cafa, de 
que hoje fe conferva a baronia na Cafa de Cafcaes, 
e Valadares. 

“-* 18 D. Maria Brrres DE MENEZES, filha 
unica do Marquez D. Luiz, e irmãa do Duque D. 
Miguel, II. Duque de Caminha. Cafou duas ve- 
zes, a primeira com feu tio D. Miguel de Menes 
zes, I. Duque de Caminha, de quem naô teve fuc= 
ceflad, e a fegunda vez em Caítella, com D. 
Pedro Portocarrero, VII. Conde de Medelhim, e 
tiverad fucceflad, como fe dirá adiante. 

17 D. Brrres De Lara, filha primeira do I. 
Duque de Villa Real D. Manoel de Menezes, foy 
fegunda mulher de D. Pedro de Medicis, Cavallei- 
ro do Tufad, morreo no anno de 1604. filho de Cof 
me I. Grab Duque de Tofcana, ec da Duqueza Ds 
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Leonor de Toledo, fia primeira mulher , irmad 
dos Duques D. Francifco, e D. Fernando, e ficando 
viuva fem fuccellao, foy Freira no Molteiro de Je- 
fus de Aveiro, onde morreo. 
17 D.jJuLiana DE Lara, fua icmãa. Cafou 
com D. Sancho de Noronha, VII. Conde de Ode- 
mira, Senhor de Mortagoa, de Penacova, de Oys, 
da Ribeira, de Eixo, e Requeixo, Alcaide môr de 
Eftremoz, e de Alvor, Mordomo môr da Rainha 
D. Luiza Francifca de Gufmaõ , de quem teve a 
D. Maria Magdalena de Menezes, morreo menina. 
17 D. Fripra pe Lara, c D. MARIA DE 
Lara, Freiras no Mofteiro de Santa Anna de Leis 
ria, da Ordem de S. Domingos.. 
17 D.Iexez pe Menezes, illegitima , Freira 
em Almolter, da Ordem de S. Bernardo. 
* 17 D. Micuer pe Mengzes, 1. Duqué de 
Caminha, por merce de Filippe III. de 14. de Mar- 
so do anno 1620. VI. Marquez de Villa Real, V. 
Conde de Alcoutim, e Valença, VII. Capitaô Ge: 
neral-da Praça de Ceuta, que governou por muitos 
annos. com acerto, e felicidade. | 
Cafou duas vezes, a primeira no anno 1604. com à 
Duqueza D. Ifabel, filha de D. Theodofio, I. do 
nome, V. Duque de Bragança, e I. de Barcellos, 
e de fua fegunda mulher a Duqueza D. Brites de. 
Lencaftre. Cafou fegunda vez com D. Maria Bris 
tes de Menezes, fua fobrinha, filha de feu irmaô D. 
Luiz de Noronha, e de nenhuma dellas teve filhos; 
| | . morreo 
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morreo a 10. de Agoflo de 1637. nomeando O titu- 
lo de Duque em feu fobrinho D. Miguel, por per- 
miflaó , que tinha, e os bens, que podia , a fua fi- 
lha, a quem defejou muito poder deixar a fua Cafa. 
Havia tido em Ceuta a dita filha, de huma mulher 
nobre chamada D. Maria Xuar, Caftelhana, a qual 
affirmarad, que clandeftinamente recebera em Ceu- 
ta, o que tudo fe articulou na caufa, que correo , 
com muitas circunftancias, e elle a legitimou , e 
dotou. 

* 48 D.Axrona DE MENEZES, nafceo, como 
fe dife, em Ceuta.  Pertendeo fer filha legitima do 
Duque feu pay, criou-fe no Mofteiro de Almolter,; 
de donde a cafou feu pay com feu primo terceiro D. 
Carlos de Noronha, de quem foy fegunda mulher, 
Commendador de Marvaõ, na Ordem de Aviz; e 
Prefidente da Mefa da Confciencia, e Ordens, que 
pertendeo fucceder na Cafa de Villa Real, pelo di- 
reito, que a ella tinha fua mulher, e naô querendo 
com a Coroa admitrir concerto, o veyo a fazer feu 
filho depois de muitos annos. 

* 19 D. MícueL Luiz DE MENEZES, nafceo 
no anno de 1638. a 21. de Setembro, foy o 1. Con- 
de de Valadares, titulo que lhe deu ElRey D. Pe- 
dro II. no amo de 1702. por concerto da acçaôd, 
que tinha à Cafã de Villa Real, fobre que conten- 
deo com a Coroa largos annos, no qual concerto 
entraraô certas rendas em Leiria: fuccedeo nos bens 
da Cafa de Villa Real, que forad dotados a fua mãy, 
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e foy Commendador de S.Joaôd da Caftanheira, S. 
Giao de Montenegro , e Granja de Alpriate , na 
Ordem de Chrifto, morreo a 2. de Fevereiro de 
I7I4. 

Cafou em Janeiro de 1654. com D. Magdalena de 
Lencaftre e Abranches, filha herdeira de D. Alva- 
ro de Abranches da Camera, do Confelho de Efta- 
do; Governador que foy das armas da Provincia 
do Minho, e Beira, e de fia mulher D. Maria de 
Lencaftre, filha de D.Joad Lobo, VI. Baraô de Al- 
vito, e naícerad defte matrimonio. 

* 20 D.CARLOS DE NORONHA, adiante. 

20 JD. ALVARO DE ABRANCHES, nafceo em 7. 
de Junho de 16614 Foy Porcionifta do Collegio R eal 
de S. Paulo, Conego na Sé de Lisboa, Deputado 
do Santo Officio da Inquifiçad da dita Cidade, Su- 
milher da cortina delRey D. Pedro II. que o no- 
meou Bifpo de Leiria, de que tomou pofle por feu 
Procurador a 30. de Outubro de 1694. Foy Sagrado 
na Igreja da Congregaçaõ do Oratorio de S. Filippe 
Neri a 27. de Dezembro de 1695. de que actualmen- 
te he digniflimo Prelado , por letras, e virtudes: as 
fuas Ovelhas experimentaô nelle fumma generofida- 
de nas immenfas eímolas, com que os foccorre, dif 
pendendo todas as groffas rendas da fua Igreja em 
beneficio da pobreza, naô fendo menos o exemplo, 
por fer de coftumes integerrimo, e com grande zelo 
do bem das almas; e afim no feu Bifpado fe vive 
univerfalmente com refórma de coftumes, de que elle 


+ 
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he o exemplar mais perfeito no pobre da fua Cafa, 
que tem fem oftentaçad, e na compofiçaô da fua 
familia. Foy quatro annos Regedor dasJuítiças; 
e ElRey D.Joad o V. o nomeou Arcebifpo de 
Evora, que naô aceitou. 

20 D.Penro pe MENEZES, Eremita da Ots 
dem de Santo Agoftinho. 

20 D. Antonio, D. Pepro, E D. MANoEL; 
morreraô de pouca idade. 

20 D. ManoEL SesastTIAO DE MENEZES, nafé 
ceo a 8. de Dezembro de 1666. 

“20  D. Francisca Iongz DE LENCASTRE E 
NoronHa, mulher de Pedro de Figueredo de Alar- 
caô, Senhor de Otta. 

20 D. Antonio DE MENEZES; illegitimo, que 
paílou à India, onde fervio com reputaçaõ , e la 
cafou com D.N...... filha deN...... e neta de 
D. Manoel Lobo, Védor da Fazenda da India, Ge- 
neral do Norte, filho baftardo do primeiro Conde 
de Sarzedas D. Rodrigo Lobo. 

* o D.CARLOS DE NORONHA, naíceo a 8: 
de Janeiro de 1658. II. Conde de Valadares; Gens 
tilhomem da Camera delRey D.Joad o V. do feu 
Confelho , Commendador das. Commendas de S. 
Joad da Caftanheira, S. Juliad de Montenegro, San- 
ta Maria de Viade, e Santa Maria de Locores, tos 
das na Ordem de Chrifto. Tinha fido Veador da 
Rainha D. Maria Sofia, e benemerito de todas as 
occupaçoens, pela reprefentaçad da fua peíloa,; exers 

cicig 
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cicio de virtudes, bondade de animo, pio, e devos 
to; e inclinado às bellas letras, de que na Poefia 
era elle hum dos Prefidentes da Academia dos Ge-. 
nerofos, morreo a 8. de Fevereiro de1731. Jaz 
no Cruzeiro da Igreja de S. Francifco da Cidade de 
Lisboa. ” 

Cafou no anno 1676. com fua prima com irmãa D. 
Maria de Lencaftre, irmãa do Cardeal da Cunha, 
Inquifidor Geral, do Confelho de Eftado, de quem 
em outra parte faremos da fua peíloa, e virtudes 
larga mençaõ, e de Triftaô da Cunha de Ataide, 
J. Conde de Povolide, todos filhos de Luiz da Cu- 
nha, Senhor de Povolide, e de D. Guimar de Len- 
caftre, e foraô feus filhos. | 

* 21 D.MicurL Luiz pe MENEZES, adiante. 

21 D. MAGDALENA DE LENCASTRE, cafou 
com Antonio Carneiro de Souía, III. Conde da 
Nha do Principe, como em outra parte fe dirá. 

21 D.Guimar DE LENCASTRE, que naô ele- 
geo eftado. | 

21 D.Joanna DE LencastRE; Religiofa no 
Mofteiro das Commendadeiras da Encarnaçad de 
Lisboa. 

21 D. MicueL Luiz pe MENEZES, nafceo à 
31. de Janeiro de 1680. he III. Conde de Valada- 
res, do Confelho delRey, Deputado daJunta dos 
tres Eftados, e Coronel do Regimento dos Privi- 
legiados da Corte : por morte de feu pay fuccedeo 
era toda a fua Cafa, e Commendas. 
Cafou 


da Cafa Real Portug. Liv. IJ, sas 


Cafou em 7. de Março do amno de 1707. com D. 
Maria de Caftello-Branco, filha primeira de:Fernad 
Telles da Sylva, II. Marquez de Alegrete, e de 
fua mulher D. Elena de Borbon, e naícerad deíte 
matrimonio os filhos feguintes. 

22 D.CarLOs DE NoronHaA, nafceo a 31. de 
Dezembro de 1707. IV. Conde de Valadares, mor- 
reo 2 14. de Outubro” de 1722. eftando concertado 
para cafar com D. Therefa de Afliz Mafcarenhas, 
Dama de Palacio, filha de D. Fernando Mafcare- 
nhas, II. Conde de Obidos, Meirinho môr do Rey 
no, e.jaz na Capella da Cruz do Carmo, da Cafa 
de Villa Real. À 

22 D. FERNANDO DE NORONHA, haíceo 
a 18. de Junho de 1712. e morreo de pouco 
mais de hum anno. 

22 JD. ALvARO DE NORONHA, naíceo à 
27. de Dezembro do amno de 1713. e he her- 
deiro da Cafa , muy applicado às bellas le- 
tras, eftá concertado para cafar com D. Ifa- 
bel de Noronha, filha dos III. Marquezes de 
Ângeja. 

22 JD. ManorL JoserH DE NORONHA; 
nafceo a 23, de Mayo de 1715. morreo de 
pouca idade. | | 

22 JD. Luiz pe MENEZES, morreo meni: 
no em 27. de Outubro de 1722. tendo naícido 
a 5. deJunho de 1716. 

22 D. Nuxo pe NoronHa, morreo mes 

nino ; 
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X 


nino, tendo naícido a 11. de Setembro de 
1719. | 

22 D.JosepH DE NORONHA , naíceo a 
26. de Julho de 1721. 

22 JD. Francisco DE NORONHA, naíceo 
a 31. deJulho de 1723. | 

22 D.JoacHim DE NoRoNHA, naíceo à 
14. de Abril de 1725. morreo menino, e jaz 
no enterro da fua Cafa com feus irmãos. 

22 D.HrieNA DE NORONHA, naíceo a 
20. deJaneiro de 1709. Cafou com Luiz Vaf- 
ques da Cunha e Ataide, II. Conde de Po- 
volide, de quem tem a Triftaô da Cunha, que 
nafceo em 1731. 

22 D.Maria DE LENCASTRE, Freira nas 
Capuchas da Madre de Deos de Lisboa, naf- 
cco a 24. de Abril de 1710. 

22 D. Luiza DE NoronxHA, morreo de 
curta idade à 22. de Novembro de 1722. ten- 
do naícido a 18. de Julho de 1711. 

22 JD. IsageL DE NORONHA, naíceo a 18. 
de Julho de 1718. 

18 D.Maria Brrres DE MENEZES, Du- 


queza de Caminha, filha de D. Luiz de Noronha, 
VII. Marquez de Villa Real. Cafou com feu tio 
D. Miguel de Menezes, É Duque de Caminha, 
V. Marquez de Villa Real, de quem foy fepunda 
mulher, e nad tiveraô filhos. ' Cafou fegunda vez 
“em Caftella com D.Pedro Porto Carrero, que por 


moite 
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morte de feus irmãos foy VIH. Conde de Mede- 
lhim, Gentilhomem da Camera delRey Filippe IV. 
com exercicio de Repofteiro môr; Prefidente do 
Confelho de Indias, e de Ordens, Eftribeiro môr 
da Rainha D. Mariana de Auftria, e do Confelho de 
Eftado, e foy fua fegunda mulher, à qual por mor- 
te de feu pay, e irmaô lhe den EIRey Filippe IV. 
no anno 1641. em tempo que já nad podia, o Dus 
cado de Caminhá, e Cafa de Villa Real, e fe cha- 
mou IV. Duqueza de Caminha, VIII Marqueza 
de Villa Real, e em razaô deftes titulos fe cobrio 
como Grande da primeira clafle feu marido. Def 
te matrimonio nafcerad os filhos feguintes. 

* 19 D.Penro Damiad LucarDo DE ME: 
nEzESs Porto CARRERO, Conde de Medelhim. 

19 D. Ronrico Grecorio Porto CARRE- 
ro E NoroNHA , foy Abbade da Igreja Collegial 
de S. Salvador de Xerés, Ouvidor de Granada, e do 
Confelho de Ordens, e Real, morreo em Mayo de 
1682. 

19 D.JuLiana THeresa DE MENEZES, cafou 
duas vezes , a primeira com D. Francifco Ponce de 
Leon, V. Duque de Arcos, Marquez de Zara » Cons 
de de Bailen, &cc. de quem foy terceira mulher. 
Depois cafou fegunda vez com D. Antonio Sebaf- 
tiao de Toledo Molina e Salaíar, II. Marquez de 
Mancera, Grande de Hefpanha criado por ElRey 
Carlos II. no anno 1692. Senhor de Salmoral, Nas 
harros, S. Miguel, Montalvaô , e Gallegos, Alferes 

Tom. Xxx môr 
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môr de Ubeda, Thefoureiro Geral da Ordem de Ca- 
latrava, Embaixador a Veneza, e Alemanha, Vifo- 
Rey; e Capitad General da nova Hefpanha, Mor- 
domo moôr da Rainha, do Confelho de Eftado, e 
Guerra , de quem foy tambem fegunda mulher , e de 
nenhum deftes matrimonios teve fuccellad. 

* 19 D.Luiza FeLiciana PorTO CARRERO, 
Marqueza de Aytona. 

19 D. Proro Damiad LuçarDo DE MENE- 
zEs E NORONHA, IX. Conde de Medelhim, Res 
pofteiro môr delRey, Gentilhomem da fia Came: 
ra com.exercicio , Commendador de Efparragofa de 
Lares, ma Ordem de Alcantara, e que fe intitulou 
V. Duque de Caminha, IX. Marquez de Villa Real, 
- Conde de Alcoutim , de Valença, e Valadares, e 
por efta caufa lhe forad dadas na Corte de Caftella 
as honras de Grande da primeira claffe. 

Cafou em 4. de Outubro de 1662. com D. Therefa 
Maria Manoel de Aragaôd e Sandoval, fua prima fe- 
gunda, filha terceira de D. Luiz Ramor Folch de 
Cardona e Aragaô Fernandes de Cordova, VI. Du- 
que de Segorbe c Cardona, Marquez de Comares , 
e Palhares, Conde de Ampurias, e Prades, Vifcon- 
de de Vilhamur, Senhor de Lucena, e Soljorea, e 
das Baronias de Entença, Arbeca, Juneda, e outras 
muitas terras, Condeftavel de Aragaõ, Alcaide de 
los Donzeles, e Cavalleiro do Tufaô de ouro; e ti- 
Vverad eftes dous filhos D. Marcos, Conde de Alcoue 
tim, que viveo nove horas, D. Maria de Menezes, 

—» que 
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que nad chegou a cumprir hum anno, e morreo aos 
onze mezes de naícida. 

19 D. Lusza Fericiana Porto CARRERO, 
cafou com D. Francifco de Moncada, IV. Marquez 
de Aytona; Conde de la Puebla, de Ofona, Vif- 
conde de Cabrera , e Bas, Barao de la Laguna; e Aljo» 
frim, Grande de Hefpanha, Commendador de la 
Frefheda , Bexi, e Caftel de Caftelles, na Ordem 
de Calatrava, e defte matrimonio teve. 

20 D. Gurmgex Ramon DE MoncadA, VT, 
Marquez de Aytona, Conde de la Puebla, de Ofo- 
na, e mais Eftados de feu pay; Graô Senefcal dos 
Reynos de Aragaô , e Meftre racional de Catalu- 
nha, Commendador de Bexi, e de Caftel de Caftel: 
les, e X. Conde de Medelhim, e fe intitulou Du- 
“que de Caminha, e Marquez de Villa Real, acções, 
que lhe pertencerad por fia mãy. Foy Gentilho- 
mem da Camera delRey D. Filippe V. Capitad 
General dos feus Exercitos, e Coronel das Guardas 
de Infantaria Hefpanhola: Morreo a 5. de Feve- 
reiro de 1727. deidade de 56. ahnos.  Cafou em 25. 
de Setembro do anno 1688. com D. Anna de Be- 
navides e Aragad; Dama da Rainha D. Maria Lui- 
za de Qrleans , filha de D. Francifco Benavides, 
IX. Conde de S. Eftevad del Puerto, 8 c. Grande 
de Hefpanha , do Confelho de Eftado, e Mordomo 
môr da Rainha D. Mariana de Baviera, e da Con- 
deffa D. Francifca de Aragad e Sandoval, de quem 
teve. 


Tom.IL, xx à D, 
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21 D. Luiza De MoncaDA, caíou: com D. 
Jíidro da Sylva e Portugal, VII. Duque de Hijar, 
Marquez de Orani, Conde de Salinas, Ribadeo , 
Belchir, Aliaga, Volfanga , e Guimara, Vifconde 
de Ilha, Canet, Anher, Evol, Alqueforat, Senhor 
das Baronias de Menohar, Yíolana em Valença, e 
das Entradas de Nuero , Biti, e Gallura em Sarde- 
nha, &c. como fe dira no liv. IX. Cap. VI. 

21 D. THeRrESA, naíceo no amo 1706. 

Cafou fegunda vez, com D. Rofa de Caftro e Por- 
tugal, filha do Marquez de Almunha, de que naô 
teve filhos, como fe dirá no liv. VII. Cap.JI. 

20 D. ManorL DE MoxcaDA, Commendador 
de Franeda da Ordem de Santiago. Cafou em 29. 
de Março de 1693. com D. Therefa de Leiva e 
Lacerda, IV. Condeflã de Banhos , filha herdeira 
de D. Pedro de Leiva e Lacerda, III. Conde de 
Banhos, Marquez de Ladrada, e Leiva, Grande 
de Hefpanha, Senhor das Cafas de Artiaga, e de la: 
Lama, Commendador de Alquefa, e Treze da Or-. 
dem de Santiago, Gentilhomem da Camera, com 
exercicio del Rey Carlos II. feu primeiro Cavalli 
so; e Governador da fua Cavalhariça, e de fua pri- 
meira mulher a Condefla D. Maria de Lencaftre, 
filha de Affonfo de Lencaftre, Marquez de Porto 
Seguro, e da Marqueza D. sida de Sande e Padi- 
lha, e teve. 

21 D.Pevro DE Monósda;Í » Marquez de Lei- 


Va, morreo no anno 1716. Cafou no de 1713. com 
| D.Ro- 
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D.Rofa de Caftro e Portugal, filha de D. Salvador 
“de Caftro, e de D. Francifea Centurion de Cordos 
va, IV. Marqueza de Almunha, e. de la Guardia, 
de quem teve. Rat 4 

22 D. Maria CATHARINA DE MONCADA, naf. 
ceo a 25. de Novembro de 1714. à qual morreo na 
flor da idade, em vida de feu pay. . 


à. IL 


16 Oxa BarsaRA DE LARA, filha de D. condes da Caftanheir: 
| Pedro de Menezes, Marquez de Villa 
Real,e da Marqueza D., Brites de Lara, como difle- 
mos. Cafou com D. Antonio de Ataide, IT. Cons 
de da Caftanheira, Senhor de Póvos, e Cheleiros, 
Couto, e terras de Alcodelha, Alcaide môr de Col. 
lares, e Commendador da Langroiva na Ordem de 
Chrifto, de quem D.Jofeph de Pellizer, diz: Va. 
ron fingular en letras, y armas, Jfamofo a entram 
bas luzes de la verdad, y de la embidia, faleceo a 
20. de Janeiro de 1603. Foy D. Barbara fegunda. 
mulher, e defte matrimonio nafcerad os filhos fes 
guintes. | 
* 17 D. MaxorL DE ATAIDE, III. Conde 
da Caftanheira, com quem fe continúa. 
* 17 D. Antonio DE ATAIDE, I. Conde de 
Caftro Dairo, adiante. | 
17 D.JorcE DE ArTaipE, que tendo fervido 
de Governador de Ceuta, por feu tio o Marquez 
de 


ao, 
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de Villa Real, foy morto na batalha de Alcacere 
em 4. de Agofto de 1578. 

17 D. Leonor, D.JoaNna, E D. JULIANA DE 
NoronHa , Freiras no Moífteiro da Caftanheira , 
fundaçad da fua Cafa. 

* 17 D.MAnoEL DE ÁTaIDE, foy II. Con- 
de da Caftanheira, Senhor da Villa de Póvos, e 
Cheleiros, 8tc. Commendador da Langroiva. Ca- 
fou duas vezes, a primeira com D. Maria de Noro- 
nha, viuva de D. Nuno Alvares Pereira, filho fe- 
gundo de D. Diogo Pereira, III. Conde da Feira, 
e filha de D. Diogo de Soufa, Capitad de Sofala , 
Governador do Algarve, e General da Armada , com 
quem ElR ey D. Sebaftiaod paíflou a Africa, e depois 
do Confelho de Eítado, e de D. Catharina de Atou- 
guia, fua mulher, de quem teve a fucceflao ; que 

ogo fe dirá. 

Cafou fegunda vez com D. Guiomar de Vilhena , 
fua fobrinha, filha de fua meya irmãa D. Anna de 
Ataide, e de D. Henrique de Portugal, fem fuc- 
ceflão, Da primeira teve eftes filhos. 

18 D. Antonio DE ATAIDE, morreo fem ef 
tado em vida de feu pay. 

18 D.Diocope ATAIDE,morreo de pouca idade. 

18 D.Joaõ pe Araripe, IV. Conde da Caí 
tanheira. 

18 D.CATHARINA, morreo menina, | 

18 D. AnceLa DE ATAIDE, Freira no Moftei 
to da Caftanheira da Ordem de S. Francifco. 

D.Joad 
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18 D.Joad DE ATAIDE, fuccedeo na Cafa de 
feu pay. Foy IV. Conde da Caftanheira, Senhor 
de Póvos, e Cheleiros, Alcaide môr de Collares ; 
Commendador de Langroiva, na Ordem de Chrif 
to, e de Alhos Vedros, e Orlalagoa na de Santias 
go, morreo a 14. de Setembro de 1637. havendo 
cafado duas vezes: a primeira com D. Maria de 
Vilhena, filha de D. Francifco da Gama, IV. Cons 
de de Vidigueira, Vice-Rey da India, &c. e a fes 
gunda com D. Lourença de Vilhena, fua tia, filha 
de feu avô o Conde D. Antonio, e de fua terceira 
mulher a Condefla D. Maria de Vilhena, filha de 
D. Luiz Fernandes de Vaíconcellos, Commenda- 
dor de Vallada na Ordem de Chrito, e Governa- 
dor do Brafil, e de nenhum deítes matrimonios tes 
ve fucceflao. 

* 17 JD. António DE AraiDE, filho terceis 
ro do Conde D. Antonio, e de fua fegunda mulher 
a Condefla D. Barbara de Lara, cujos relevantes 
ferviços, fobre a fua grande qualidade , o fizerad mes 
recedor. de que ElRey D. Filippe o IV. o creaflé 
Conde de Caftro Dairo no anno de 1625. Succe- 
deo na Cafa de Caftanheira a feu fobrinho o Conde 
D.Joaõ, e foy V. Conde daCaftanheira, T. de Caf. 
tro Dairo, do Confelho de Eftado pela Coroa de 
Portugal, Governador do mefmo Reytio no anno 
1631. juntamente com Nuno de Mendoça , IT. Con 
de de Val de Reys, General da Armada de Portu- 
gal, e já tinha fido Capitao môr das Naos da is 

e Gen. 
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e Gentilhomem da boca delRey Filippe IV. feu 
Embaixador extraordinario ao Emperador Fernan- 
do II. Mordomo da Rainha, e ultimamente Prefi- 
dente da Mefa da Confciencia, e Ordens, Senhor 
das Villas de Póvos; e Cheleiros, e do morgado da 
Foz, Alcaide môr de Collares, Commendador de 
Langroiva, e S. Salvador de Valorco , e de Santa 
Maria de Sataô na Ordem de Chrifto , e pelo feu 
cafamento Senhor de Caftro Dairo, e dos lugares de 
Paiva, Baltar , Cabril, e outros, Alcaide môr de 
Guimaraens. Era applicado às humanidades , e foy 
bom latino, teve grande inclinaçaô à Filofofia, e 
foy Poeta vulgar , de que andaô algumas obras, que 
moftrad o feu engenho, e tinha tanto eftudo da 
Poefia, que diz Franco, que fizera huma Arte Poe- 
tica. D.Jofeph de Pellizer e Tovar, lhe dedicou o 
livro Fama Aufriaca, onde fallando com o Conde, 
fobre Lope da Vega nos annos juvenis, diz: Elgal- 
fardo D. Antonio de Ataide , fabia bien quan verfado 
era V. Exc. que fera aora, en todas las lenguas, 
Jciencias, y artes liberales, quan dedicado, y elegante 
en pogha, como uno de los primeros de Ju figlo, y 
quan defiro en las aplicaciones, y acciones publicas 
de Cavallero , entendido, cortez, valiente, y con to- 
das las partes, y prendas, que componen un verdadero 
Principe Portuguez, que cha es la mayor fineza , y 
ultima linea de la alabanca. Varon al fin fuperior a 
toda fortuna, y embidia, pues a fu pezar ha prevale- 
cido V. Exc. con mayores realçes de Ju valor. R 
| | rã. 
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Traduzio em Portuguez hum Tratado de Seneca , 
e imprimio no anno de 1621. hua repofta aos car- 
gos, que lhe deraô fendo General da Armada, fobre 
a perda da Nao da India Nofla Senhora da Concei- 
“ad, que os inimigos queimarad. Fez hum Diario 
da jornada, que fez à Alemanha no fim de Dezem- 
bro de 1628. que fe naô imprímio. Morreo em 
Lisboa de mais de oitenta annos a 14. de Dezembro 
de 1647. ejaz na Capella môr de S. Francifco ; ja- 
zigo da cafa de fua mulher. 

Cafou com D. Anna de Lima, filha herdeira de D. 
Antonio de Lima, Senhor de Caftro Dairo, Alcai- 
de môr de Guimaraens, e de D. Maria de Vilhena, 
fua mulher , filha de Chriftovad de Mello, herdeiro 
da Ilha de S. Thomé, e tiverad os filhos feguintes. 

18 D.Jorce pe AraimDE, Cavaleiro da Or- 
- dem de Chrifto, e tendo já fervido em algumas Ar- 
madas, morreo moço fendo Coronel em Lisboa. 

* 18 D.Jeronymo DE ATAIDE, II. Conde 
de Caftro Dairo, e VI. da Caftanheira; com quem 
fe continha. 

18 D. BERNARDO DE ATAIDE, Doutor emCa- 
nones, Porcionifta de S. Pedro na Univeríidade de 
Coimbra, em que entrou no anno 1614. e paílou a 
Collegial no anno de 1619. em 19. de Outubro, foy 
Deputado do Santo Oficio na Inquifiçao de Lif- 
boa, e Conego da Cathedral da mefma Cidade, e 
na de Leiria, e Elvas, D. Prior da infigne Collegia- 
da de Guimaraens ; de que tomou poffe a 15. de 

Tom.l, Yyy Junho 


Cat, dos Prel. que ti- 
verad Loc. fóra de 
Portugal, fol. 123. na 
Col. da Acad, do anno 
1725 
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Junho de 1629. e foy no numero quadragefimo fex- 
to. . Eftava em Caftella no tempo da feliz accla- 
maçaôd. ElRey Filippe IV. o nomeou Bifpo de 
Portalegre, em tempo que já naô podia, pelo que 
fe lhe na paílaraô. Bullas. O mefmo Rey o no- 
meou Bifpo de Aftorga no anno de 1645. foy pro- 
movido para a Igreja de Avila no de 1655. e eftan- 
do promovido. ao Arcebifpado de Burgos, morreo 
no anno de 1656. 

18 D. ALvaro DE ATAIDE, foy Porcionifla 
do Collegio Real de S. Paulo de Coimbra, em que 
entrou a 26. de Março do anno de 1618. e foy Dou- 
tor em Theologia na mefma Univeríidade, e Depu- 
tado daquella Inquifiçao, em que entrou 219. de 
Setembro de 1626. e já em 4. de Junho do mefmo 
auno. tinha tomado pofle na Inquifiçad de Lisboa , 
em cuja Cathedral foy Conego Magiftral. O Re- 
verendiflimo Padre Fr. Pedro Monteiro, nos Catha- 
logos, que imprimio defta Inquifiçaõ, diz que fora 
Conego defta Sé, como dizemos, e promovido ao 
Confelho Geral; porém no Cathalogo dos do Con- 
felho Geral o naô nomeya, e no de Coimbra, que 
fora Doutor em Canones, fendo que naô teve mais 
profilao, que a de Theologo. Foy Sumilher da 
Cortina delRey Filippe IV. a quem acompanhou 
na jornada de Catalunha , e morreo em Caragoça 
com opiniad de virtuofo. Seu corpo fe achou in- 
corrupto dous annos depois de enterrado, e O traf- 
ladaraô para fepultura mais nobre por merce a 


Reys Catholicos. . 
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18 D. PauLo DE ATAIDE, que feguindo 
os paflos de feu pay, começou a fervir nas Ar- 
madas , e morreo moço na Armada do anno 
1621. 

18 D. LouRENço DE ATAIDE, foy menino da 
Rainha D. Iabel de Borbon, e depois fervio nas Ar- 
madas, e tambem morreo moço na Armada da Co- 
runha, anno de 1636. | 
“18 JD. Francisca DE LARA, que morreo na 
flor da idade fem eftado. 

* 48 JD. BARBARA DE Lara, Marqueza de 
Cafcaes, mulher de D. Alvaro Pires de Caftro; 
I. Marquez de Cafcaes,.como adiante veremos na 
fua efclarecida defcendencia. 

* 18 D.JeronYMo DE ATAIDE, foy IT. Con 
de de Caftro Dairo, e VI. da Caftanheira, Senhor 
de Póvos, e Cheleiros, e da mais Cafa, e Commen- 
das de feu pay. Achava-fe em Caftella quando fé 
acclamou em Portugal ElRey D.Joaó o IV. e lá 
fe deixou ficar, e foy Mordomo da Cafa da Rainha 
D.Ifabel de Borbon, mulher de Filippe IV. que o 
fez Marquez de Collares de juro; no tempo que já 
lhe nad podia fazer efta merce em gu 1 €a 
promeíla de Duque de Benavente na re auraçaO 
defte Reyno, contra o qual naô tomou armas, e 
foy Ayo do Principe D. Balthafar ; e voltando a Por- 
tugal depois de feita a paz; durou pouco tempo. 
Efcreveo huma defenfa para provar, que como Mar- 
quez em Portugal, devia preceder no Confelho de 
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Portugal aos Grandes de Hefpanha , e efte papel fe 
imprimio em Madrid. . 
Cafou com D. Helena de Caftro, filha de D.Joad 
de Caftro, Senhor de Reriz , Sul, Bem viver, Pe- 
nella, e Refende, e de D. Juliana de Soufã e Tavo- 
ra, fua fegunda mulher, e defte matrimonio teve. 

-19 D. AnTONIO DE ÁATAIDE, que morreo mes 
nino. | 

- * 19 D.Jorcr pe Arrais, III. Conde de 
Caftro Dairo. 4 
49 D. Anna DE Lima E ATAIDE, que foy VII. 
Condeffa da Caftanheira, como adiante fe dirá. 

- * 19 - D.Jorcg DE ATAaíDE, III. Conde de 
Caftro Dairo , ficando feu pay em Caftella: por mor= 
te de feu avô lhe deu ElRey a adminiftraçao da 
fua Cafa; a qual naõ logrou muito tempo , e mor- 
réo moço. 
Cafou com D. Guimar de Caftro e Tavora, filha 
herdeira de Bernardim de Tavora, Repofteiro môr 
delRey, e de D. Leonor de Faro e Soufa, porém 
pouco depois de recebida ficou viuva, e pejada de: 
hum filho, que nafceo pofthumo, e morreo breves 
mente, e ella depois cafou com Luiz de Vafconcel. 
los e Soufa, III. Conde de Caftello melhor , do Con- 
felho de Eftado, e Efcrivad da Puridade, e valido 
delRey D. Affonfo VI. como em outra parte dire. 
mos. 
Teve fóra do matrimonio filhos naturaes. 

20 D.Joao ve AraiDE E CASTRO, que an- 
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dou em habito Ecclefiaftico por ter muitos Benefi- 
cios, e foy Inviado Extraordinario a ElR ey' Luiz 
XIV. de França, na anno de 1684. e depois mors 
reo no amno de 1704. 

20 PD. Antonio DE ATAIDE; Clerigo da Con- 
gregaçad de S. Filippe Neri, que depois paflou a 
viver em Roma, com grande edificaçaõ. 

20 JD. Anna DE ÁTAIDE, Freira na Encarna- 
gaô de Lisboa, da Ordem de S. Bento de Aviz, e 
Vigaria do dito Molteiro, onde ferve de Commens 
dadeira ha muitos annos. 

19- D. Anna DE Lima E ATAIDE: por morte 
do Conde D.Jeronymo, feu irmaô, ficou fendo 
herdeira da Cafa de feu pay, a quem fuccedeo nella, 
e foy VII. Condeffa da Caftanheira, Senhora de 
Caftro Dairo, Póvos, e Cheleiros, com os feus Pa 
droados, e Igrejas, e no Brafil da Capitania dos 
Hheos , e Villas de S. Jorge, Camamú, Cairá, Boy» 
pega, Villa nova de Affumeaõd, Petuba, e Torre de 
Garcia, de Avila, e Ilha de Taparica, e no Reyno 
morgado da Foz, e Alcaidarias mores de Guima- 
raens, e Collares, e das Commendas, em que fe en- 
cartou feu marido, com quem, antes de fucceder na 
Cafa da Caftanheira, havia cafado , que foy Simad 
Correa da Sylva, Commendador da Ordem de 
Chrifto, que tendo fervido na guerra do Alemtejo: 
com diftinçad, Meftre de Campo de bum Regi- 
mento de Infantaria, occupou depois os póftos de' 
General da Artilharia, e Meftre de Campo General 
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do Exercito do Minho, e foy pelo feu cafamento 
VII. Conde da Caftanheira, Senhor de Caftro Dai- 
ro, &c. Commendador das Commendas da Lan- 
groiva; de Sanfad de Valverde, Santa Marinha de: 
Moreira, Santiago de Penamacor, e de outras na 
Ordem de Chrifto. Foy Alcaide môr de Tavira, 
e Védor da Cafa das Rainhas D. Maria Francifca de 
Saboya, e D. Maria Sofia de Neoburg, Védor da 
Fazenda delRey D. Pedro II. e delRey D.Joad 
o V. e do Confelho de Eftado deambos. Era fi- 
lho de Martim Correa da Sylva, Alcaide môr de 
Tavira, Commendador de Penamacor, Governa- 


dor, e Capitaô General de Mafagad, e do Reyno 


do Algarve, e de D. Violante de Albuquerque, e 
defte matrimonio nafcerad alguns filhos, que fe nad 
lograraô, e naô tiverad fuccellad: pelo que os bens 
da Coroa, e Ordens vagarad, e o morgado da Foz 
paflou a feu primo com irmaô, o IX. Marquez de 
Cafcaes. Bs df 

* 18 JD. BARBARA DE LARA, Marqueza de 
Cafcaes, filha de D. Antonio de Ataide, V. Con- 
de da Caftanheira, e I. de Caftro Dairo, e da Con- 
defa D. Anna de Lima. 
Cafou em o anno de 1637. com D. Alvaro Pires de 
Caftro e Noronha, I. Marquez de Cafcaes, VI. 
Conde de Monfanto, Senhor das Villas de Cafcaes, 
Lourinhãa, Anfãa , e S. Lourenço do Barro, do 
Reguengo de Veiras ; dos morgados de S. Mattheus, 
e S. Eutropio, e da Capitania de Itamaracá no Bra- 
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fil, &c. Fronteiro môr, Coudel mór, Couteiro 
môór, é Alcaide môr de Lisboa, do Confelho de EE 
tado, e Guerra, Embaixador Extraordinario na Cor- 
te de França, adonde a fita memoria vive tanto na 
tradição das gentes, que paífa como proverbio 
a gencrofidade, e grandeza defte Senhor, Varaõ ver- 
dadeiramente grande, em que O animo era igual ao 
feu efclarecido fangue , pela reprefentaçao da Cafa 
de Caftro, taô antiga, que antes de haver em Hef- 
panha Reys, os Afcendentes defta Cafã a governa- 
raô, e depois em reaes alianças, e nos mais eminen- 
tes lugares da Corte, foraô fempre os mais podero- 
fos de huns, e outros Reynos, de Portugal, e Caf- 
tela. Bem o moftrou o Marquez quando naquella 
occafiad, em que o Confelho de Eftado achou con- 
veniente pór termo aos exceflos delRey D. Affon- 
fo VI. para dar a regencia do Reyno ao Infante D. 
Pedro, que ajuftando a hora, em que haviaô de fallar 
a ElRey, e efperando todos, porque elle dormia; O 
Marquez fe anticipou como mayor nos annos, e naõ 
menos na authoridade, que a nenhum Vaffallo podia 
ceder a fua reprefentaçaô, levado do ardente zelo do 
bem do Reyno intentou perfuadir particularmente 
a ElR ey ao que mais convinha ao feu decoro real, 
e à faude da Monarchia ; e levado de taô generofo 
intento, chegou à ante Camera immediata à Cafa, 
em que eftava EIR ey, e conftandolhe , que dormia, 
bateo taô vigorofamente à porta, que o acordou, e 
mandou lhe abriflem. Enttou o Marquez com ani- 

mo 
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mo focegado ; e chegando reverente à Cama del- 
Rey, com hum zelo em todos os feculos Jouvavel, 
Jhe difle, que naô era tempo de dormir, e com a 
eloquencia , de que era dotado, lhe apontou todos 
os meyos mais importantes ao decóro da fua pefoa, 
e à confervaçad do Reyno. Ella prudente liberda- 
de da refoluçad do Marquez foy a que deu fim a 
negocio taú importante, em que o Marquez teve 
tanta parte, e em que luzio o valor, e refoluçaô de 
. forte, que fará continuamente lembrada com refpei- 
“to a fua memoria. Tepois fendo defterrado da 
Corte pelos emulos da fua gloria, foy para a Vila 
| da Anfãa, e fendolhe avifado pelo Secretario de Ef 
: tado, que o Principe lhe tinha acabado o deflerro, 
e podia reftituirfe à Corte ; com heroico brio refpon- 
deó, que eftimava, que o Principe fe défle por fa- 
tisfeito ; porém que elle o naô eftava da refoluçao , 
que com elle tomara, e aílim fem tornar à Corte, 
morreo na fua Villa da Anfãa a 1t. deJulho do anno 
- de 1674. Tinha fido primeiro cafado com D. Maria 
- de Portugal, filha de D. Nuno Alvares de Portugal, 
Governador do Reyno, e de que em outra parte 
daremos noticia. Da efclarecida uniad da Marque- 
za D. Barbara teve os filhos feguintes. 
* 19 JD. Luiz ALvARES DECASTRO, II. Mar- 
quez de Cafcaes, com quem fe continha. 
19 D. MariIA DE ÁTAIDE, que morreo moça 
fem ter eleito eftado. 
* 19 D. Luiz ALVARES DE CASTRO NORO- 
NHA 
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NHA SOUSA E ATAIDE, nafceo a 7. de Novembro de 
1644. VII. Conde de Monfanto. Foy II. Marquez 
de Cafcaes, Fronteiro môr, Coudel môr, Couteiro 
môr, e Alcaide mór de Lisboa, Senhor da Louri- 
nhãa, Cafcaes, e mais Eftados, que poíluhio feu pay, 
Commendador na Ordem de Chrifto , e fuccedeo 
tambem na Cafa de Caftro do morgado de Boquilos 
bo, e na de Ataide da Cafa da Caftanheira, e morga- 
do da Foz. No anno de 1695. paflou a França por 
Embaixador Extraordinario a Luiz XIV. o Grande, 
Rey de França, a quem foy muito aceito, e de quem 
recebeo efpeciaes honras; que aquelle Grande Mo- 
narcha lhe difpenfou, dizendo muitas vezes , que nad 
eraó ao character de Embaixador, fenad à pefloa do 
Marquez de Cafcaes; e na ultima audiencia de defpe- 
dida lhe mandou dar huma joya com o Ífeu retrato 
como aos mais Miniftros fe coltuma, e para o diftin- 
guir dos mais, foy efta com grande exceffo de valor; 
fobre o que fe pratica naquella Corte, e com decla- 
raçaó, que naô ferviria de exemplo para os demais 
Miniftros, pot fer efpecial honra, que queria fazer à 
peífoa do Marquez. Efta diftinçad, com que aquel- 
le grande Monarcha tratou ao Marquez de Cafcaes, 
he hum dos mais efclarecidos elogios, que podemos 
fazer da fua pefloa, verdadeiramente digna pela re- 
prefentaçaô da fua efclarecida Cafa ; de huma tad par- 
ticular merce de hum dos mayores Principes, que vio 
o Mundo. No tempo, que o Marquez efteve em Pa- 
triz, alcançou licença do Senhor Rey D. Pedro para 
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poder ir ver algumas Cortes de Europa, e afim paf- 
fou a Inglaterra, Hollanda, Roma, Veneza, e Ale- 
manha , e ainda que fem character , teve de todos 
aquelles Soberanos efpeciaes favores, e voltando ao 
Reyno, foy depois do Confelho de Eftado, e Guer- 
ra. -Morreo em Lisboa a 27. de Julho de 1720. 
Cafou no anno de 1664. com a Marqueza D. Maria 
Joanna Coutinho, que morreo a 31. de Março de 
1700. filha de D. Antonia Luiz de Menezes, I. Mar- 
quez de Marialva, aquelle Heroe do feculo paffado; 
e da Marqueza D. Catharina Coutinho, e defte ef 
clarecido matrimonio nafcerad os filhos feguintes. 

- 20  D. CATHARINA , que nafceo no amo de 
1665. e faleceo menina. 

- * 20 JD. ManoEL JoszrH DE CASTRO, III. 
Marquez de Cafcaes, com quem fe continúa. 

- 20 -D. ALvaro DE NORONHA E CASTRO, naf 
ceo a 26. de Abrilde 1669. Foy Porcionifta do Col- 
legio de S. Pedro da Univerfidade de Coimbra, em 
que entrou a 21. de Fevereiro do anno de 1694. Ar- 
cediago da Sé de Lisboa, Sumilher da Cortina de Sua 
Mageftade, e Deputado do Santo Oficio da Inquifi- 
çaô de Coimbra em 4. de Fevereiro do anno de 1695. 
e depois transferido para a de Lisboa no anno de 1711. 
foy nomeado Bifpo de Portalegre, e confirmado pelo 
Papa Clemente XI. donde a€tualmente vive com no- 
tavel edificaçaõ, e exemplo das fuas ovelhas, por fer 
integerrimo de coftumes, e muy charitativo, e efmo- 
ler, Fez Synodo em 20. 21. e 22. de Mayo de 1714: 
o qual fe imprimio em Roma em 1719. em quarto. 

D. Ax- 
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20 JD. AntTONIO DE CASTRO, naíceo em 1671. 
2o D.Joaõd pe CASTRO, nafceo em 1676. ams 
bos faleceraô de tenra idade. io A 

20 . D.FERNANDO DE NORONHA, naíceo no Pas 

ço da Alcaçova de Lisboa a 7. de Outubro de 1677: 
Acompanhou a feu pay a França, onde depois de 
refidir algum tempo , e fe ter inftruido naquella Cors 
te, voltou ao Reyno, e paílou a eftudar à Univer: 
fidade de Coimbra, e foy Porcionifta no Collegio 
de S. Pedro, e fem embargo dos grandes progrefios 
dos feus eftudos, que prometiad fazello fingular na 
fua profiflao, por fer dotado de hum engenho fupe- 
rior, largou efta vida por feguir a de Soldado , a qué 
o levava com inclinaçad o exemplo dos feus mayo: - 
res. Aflentou praça, e ElRey D. Pedro o II. lhe 
fez merce de huma companhia de Infantaria, com 
que fervio na guerra em algumas Campanhas, e fe 
achou na da Beira do anno de 1704. Depois o re- 
tirou feu pay do ferviço (nad com pouca violen+ 
cia fua) por ver a fua Cafa fem fucceflad, querendo 
nelle formar huma nova linha, com que a fegurafle; 
e podendo nelle mais a obediencia ; do que o genio 
cedeo ao preceito , e com methodo novo de vida 
fe começou a applicar às fciencias, e às artes libe- 
raes, em que confeguio grande aproveitamento. El. 
Rey D.Joad o V. o fez Conde de Monianto, por 
merce de 20. de Outubro de 1714. tempo, em que 
feu irmaô fe achava fem fucceflao , e juntamente 
pela acçaó, que feu pay tinha à Cafa de Caftro Dair 
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ro, lhe deu o Senhorio defta Villa , e a Alcaidaria 
moôr de Guimaraens, e a Commenda de S. Marti- 
nho de Valdreu. Faleceo defgraçadamente por lhe 
trocarem na Botica huma agua , que tomava por 
prevençad, dandolhe agua forte pela de almeiroens, 
e indo ufar do remedio bebeo a morte, que fem 
culpa lhe deraô, perigo que naô pode vencer a Me- 
dica ; e elle reconhecendo os primeiros correyos 
da morte fe preparou com admiravel Chriftandade , 
e huma fingular refignaçaô, e conftancia de animo, 
em que perfeverou com notavel edificaçad onze 
dias, que fomente teve de vida, até que morreo a 
13. de Dezembro de 1722. com geral fentimento ; 
porque o Conde por fi fe fazia amado com todo O 
genero de peífoas de qualquer cathegoria; porque 
foy ornado de excellentes partes, com notavel mo- 
deítia, de que fempre eftava reveftido em todasasoc- 
cafiões, que de forte lhe era taô natural, que nenhum 
incidente o perturbava. Era muy dado às fciencias 
a que fe applicava por genio, principalmente às Ma- 
thematicas, em que teve por Melftre o infigne Ma- 
noel Pimentel, Cofmografo môr do Reyno, e Fi- 
dalgo da Cafa de Sua Mageftade, que o Conde ref- 
peitava como a Oraculo da erudiçao, e o Meftre 
naô menos ao Difcipulo. Rifcava com fumma po- 
licia as plantas da architeCtura Militar, e tambem fé 
eftendia a fua curiofidade à Civil. Elle foy hum 
dos cincoenta Socios da Academia Real, e hum 
daquelles, a quem ElRey noflo Senhor nomeou pe 
da | elta 
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efta Aflemblea. Na-fua-morte lhe fez o elopio na 
fórma, que ordenad os Eftatutos, o eruditiflimo:V'a- 
rad Jofeph da Cunha Brochado,.do Confelho de Sua 
Mageftade, e da fua Fazenda, Chanceller môr das 
Ordens Militares defte Reyno, que tinha fido In- 
viado Extraordinario às Cortes de França, e Ingla- 
terra, e ultimamente Plenipotenciario à de Madrid, 
deixando em toda a parte do feu:raro talento honra- 
da a Naçaô , e famofa a fua peíloa. Nefte papel 
poderá ver o curiofo em concifo, e elegante eftylo, 
omadas da mais difereta penna as virtudes do Conde, 
dignas por certo de hum taô fingular Panegyrifta. 
Naô cafou o Conde, porque a morte lho embara- 
cou; mas eftava contratado com fua fobrinha D. 
Maria Jofefa da Gama VIII. Condefla da Vidi- 
gueira. 

-21 D. Pepro pe CastTRO, naícco no anno 
1679. e faleceo menino. | 
| 20 D. Francisco pe CAsTRO, nafceo no anno 
de 1680. e fendo de gentil prefença, e de huma ad- 
miravel viveza, acompanhou de muy poucos annos 
a feu pay na Embaixada de Pariz, e fendo Cavallei- 
ro da Ordem de S.Joaô, eftando para fervir a R eli- 
giad no mais florido tempo da idade, preoccupado 
de huma vehemente hypocondria, veyo a perder o 
juizo, ficando affim fruftradas taô excellentes partes. 

20 D. BarsaRA IsagEL DE LARA, naíceo a 4. 

de Julho de 1670. foy Dama das Rainhas D. Maria 
Sofia, e D. Maria Ama de Auftria. É 
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Cafou em o ano de 1709. com D. Vafco da Ga- 
ma, HI. Marquez de Nifa, VII. Conde da Vidi- 
gueira ; é Almirante do mar da India, como dire 
mos em outro lugar. | 4 

20 JD. Anna MarIA COUTINHO, naíceo a 2. 
de Março do anno 1675. Foy tambem Dama das 
ditas Rainhas. 
Cafou no amo de 1703: com Antonio Jofeph de 
Mello e Torres, II. Conde. da Ponte, e naô tem 
até o prefente fuccellão. 

20 JD. Fira CourixHo, nafceo a 6. de Mayo 
do anno de 1682. e foy tambem Dama das ditas 
Rainhas, e recolheofe no Mofteiro de Santa Clara 
de Lisboa. E 

* 20 D.MasogLJoserH pECAstrRO NoRO- 
NHA SOUSA E ATAIDE, nafteo a 25. de Dezembro 
de 1666. VIII. Conde de Monfanto. He III. Mar- 
quez de Caícaes, Senhor das Villas de Cafcaes, e 
feu termo, e Reguengo de Oeyras, com todas as 
fuas jurifdicçoens da Villa de Lourinhãa, do Caf 
tello, e Villa de Caftel Mendo, e Villa-Franca, das 
Villas de Anfãa , S. Lourenço de Barro, e feus Pa- 
droados , e jurifdicçoens do Caftello , e Villa de 
Monfanto, com jurifdicçoens, e Padroados , e da Vi. 
nha, e Reguengo de Medelin, no Eftado do Bra- 
fil, Senhor da Capitania de Itamaracá, e das Ilhas. 
de Itaparica , e Tamarundura , e da Ilha pequena fi- 
ta na Ribeira, e terras do rio Vermelho, e reconca- 
vo da Bahia, Fronteiro môr do Reyno, Couteiro 
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môr, Alcaide môr do Caftello, e Cidades de Lisboa 
Occidental, e Oriental, Coudel môr das ditas Cida- 
des, e feus termos, das Villas de Cintra, Caícaes, 
Torres Vedras, Lourinhãa, Obidos, feu Almoxarifa- 
do, Cadaval com todos os feus termos, Senhor das 
Cafas de Caftro , da Cafa de Monfanto, de Noronha, 
de Soufa , e de Ataide, da da Caltanheira , dos morga- 
dos de S. Mattheus, e S. Eutropio, de Boquilobo, e 
da Foz, e feus Padroados, Commendador das Com- 
mendas de S. Martinho de Bornes no Arcebifpado 
de Braga, de Santa Maria da Villa de Rey , e Santa 
Maria de Segura no Bifpado da Guarda, e de San- 
ta Maria do Pereiro no de Vifeu, todas da Ordem de 
Chrifto, do Confelho de Guerra, e Gentilhomem da 
Camera de Sua Mageltade. 

Servio o Marquez na paz, fendo Capitad de In- 
fantaria, embarcou em diverfas Armadas, foy Meftre 
de Campo de hum terço de Infantaria, e da Praça de 
Setuval, e depois da de Cafcaes. Na guerra do anno 
1704. feachou na Campanha da Beira, fendo General 
de Batalha, pofto, que fervio com grande diftinçaô, 
e naô menos eltimaçaô, por valor, e notavel capaci- 
dade. O Duque D. Nuno, grande em tudo, que fe 
achou naquella Campanha, louvava muito o valor, e 
defembaraço do Marquez naquella occafiad : depois 
com o mefmo pofto fe achou na Campanha de Alem- 
tejo, na qual foraô expugnadas, e rendidas as Praças 
de Valença, e Albuquerque , e tendo tido outras oc- 
cafioens de muita honra , foy nomeado Governador , 
e Capiraô General do Reyno do Algarve no anno 

de 
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de 1707. pofto que exercitou com tanta gravidade, 
como acerto, de forte que ferá fempre memoravel 
naquelle Reyno o feu governo, ficando fendo o va- 
ledor de todos os benemeritos do Algarve, porque 
continuamente recorrem à fua protecçad. No an- 
no de 1711. o nomeou Sua Mageftade no importan- 
te exercicio do Confelho de Guerra, e depois Go- 
vernador da Torre de Bellem no anno de 1713. que 
fervio muitos annos , até que foy conferida ao Con- 
de de Atalaya; e para demonftraçaô de que fempre 
viveo empregado no ferviço delRey, o nomeou no 
mais eftimavel, fazendo-o feu Gentilhomem da Ca- 
mera em 12. de Janeiro de 1729. Delte grande Se- 
nhor pudera fazer hum largo elogio ; pelo intimo co- 
nhecimento das fuas excellentes virtudes, que jun- 
tas com huma natural affabilidade, e hum engenho 
elevado , o fazem geralmente eftimado. 
Cafou em 13. de Dezembro de 1699. com D. Luiza 
de Noronha, Dama de Palacio, fua digna conforte, 
em que a grandeza do nafcimento fica excedida das 
virtudes ; porque fendo dotada pela natureza daquel- 
las partes mais eftimaveis do feu fexo , de fermofura, 
gravidade, e modeftia, ajunta.a pratica da virtude 
folida, em que com admiraçaô fe exercita. He filha 
de D. Pedro Antonio de Noronha, I. Marquez de 
Angeja, e II. Conde de Villa-Verde, &c. e da Mar- 
queza D. Ifabel Maria Antonia de Mendoça, filha de 
Henrique de Soufa Tavares, I. Marquez de Arron- 
ches, e II. Conde de Miranda, VIII. Governa- 
dor do Porto, Sc. e depois de quatorze annos def. 

- ta 
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ta efclarecida uniaô, em que naô tiverad filhos, naf 
ceraô os feguintes. 

21 D. Joserm Maria LEONARDO DE CASTRO; 
nafceo a 26. de Julho de 1714. e em tenra idade voou 
ao Ceo a 30. de Agofto de 1716. 

21 D. Luiz JostrH THomaz DE CASTRO, naf- 
ceo a 18. de Setembro de 1717. He X. Conde de 
Monfanto, em quem a gentileza compete com as 
mais partes da natureza , e nelle fe vay criando hum 
perfeito cortezad , digno fucceffor de taô grande Ca- 
fa, com taô excellente viveza, que dá humas fegu- 
ras efperanças de nelle fe verem reproduzidas as 
eloriofas acçoens de (eus excelfos progenitores. 

21 D.Maria Josura DA GRAÇA DE NORONHA; 
nafceo a 25. de Novembro de 1718. a quem a na- 
tureza generofamente liberal dotou de fermofura, e 
de graça: feus pays à tem concertado para cafar 
com D. Francifco de Menezes, herdeiro da Cafa da 
Ericeira, filho dos V'. Condes da Ericeira D. Luiz 
de Menezes, e D. Anna de Rohan. 
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CAPITULO IX. 


Da Infanta D. Leonor; Emperatriz de Alema- 
nha, mulher do Emperador Federico HI. 


” “e = 


SE “| A deixamos dito, que da real 
uniad delRey D. Duarte com 
a Rainha D. Leonor, fua mu- 
lher, fora filha a Infanta D. 
Leonor, que naíceo a 18. de 
Setembro de 1434. na Villa de 
ads it a "Torres Vedras, dotada de fer- 
mofura ; de difcriçad, e de huma fingular modef- 
tia, que a fazia univerfalmente tad amada ; como 
refpeitada. Teve por Aya D. Guiomar de Caftro, 
Condefla de Atouguia, mulher de D. Alvaro Gon- 
calves de Ataide, 1. Conde de Atouguia. 
Cafou com o Emperador Federico, chamado o Pai 
Tom. Agar ii cifico; 


Ruy de Pina, Chrons 
delRey D, Duarte ; cap: 
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cifico, que naíceo a 21. de Setembro de 1416. e foy 
eleito Emperador a 17. de Março de 1440. de que 
recebeo a Coroa de prata em Aix de la Chapelle 
em 17. de Junho de 1442. Alguns o contaô por 
quinto do nome; porém elle nas fuas Cartas patentes 
fe nomeou terceiro, omittindo os dous Federicos , 
cujas eleiçoens foraô difputadas , que foy Federico 
de Auftria, chamado o Bello, que morreo no anno 
de 1330. filho do Emperador Alberto, que tinha fi- 
do elevado ao throno Imperial, por alguns Eleito- 
res, quando outros elegerad a Luiz, Duque de Ba- 
viera no anno de 1314. e outro Federico, Duque de 
Brunívick, que morreo no anno de 1490. eleito na 
depofiçad de Wenceslao. NB 
Pedio o Emperador por Efpofa a Infanta D. 
Leonor a ElRey D. Affonfo V. feu irmaô, tratou 
efte negocio D. Affonfo o Sabio, Rey de Aragaô; 
e Napoles tambem V. do nome naquella Coroa; e 
tio do noflo Rey D. Affonfo, e na Corte de Napo- 
les fe celebrarad os contratos 'defte matrimonio na 
prefença delRey D. Affonfo, fendo Embaixador de 
Portugal o Doutor Joad Fernandes da Sylveira , 
claro por nafcimento , e ainda “mais pelo feu gran- 
de talento, porque foy hum dos grandes Miniftros 
daquella idade, occupou os mayores lugares politi- 
cos, foy dez vezes Embaixador a diverfos Principes, 
e I. Barad de Alvito, que em Illuftres Cafas confer- 
va a fua defeendencia, como em outro lugar fe dirá. 
Da parte do Emperador eraô Embaixadores, o aa 
| e 
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de Triefte, Jorge de Vellefdorf”, Baraô do Ducado 
de Auftria, e feu Confelheiro , e Miguel Phullendorff, 
Secretario, e todos como procuradores, e com pleno 
poder para effeituar efte tratado, que fe reduzia a 
dar ElR ey em dote à Infanta fua irmãa, feflenta mil 
florins de ouro de Camera, moeda corrente na Cu- 
ra Romana, pagos na Cidade de Bruges, Con- 
dado de Flandres, ou na Cidade de Florença , em 
Italia, quinze mezes depois de verificado o dito ma- 
trimonio. O Emperador, na fórma do coftume Ger- 
manico, lhe fez doaçad de outra tanta quantia de 


feflenta mil florins do referido valor, que vinha a 


fazer cento e vinte mil florins de ouro de Camera 
da moeda de Roma, para o que hypotecou certas 
terras dos feus Eítados , para a fegurança da dita 
quantia nos cafos declarados no dito contrato, obri- 
gando-le a que feria tratada , e fervida conforme 
convinha à pefloa da Infanta, e fua; a qual poderia 
levar em fua companhia os Officiaes da fua Cafa , 
que lhe parecefle, e Damas Portuguezas para a fer- 
virem. Efte Tratado juraraô os Embaixadores em 
nome dos feus Soberanos de o cumprir ; e guardar 
na fórma , que fora ajuftado, com a cominaçaô de 
feflenta mil florins de ouro, que pagaria a parte 
que faltafle em cumprir o que nelle fe continha, 
com outras claufulas, que moltrad o gofto; que o 
Emperador tinha nefta aliança; que fe podem ver 
na Efcritura, que vay por inteiro nas provas. Def: 
te tratado foy fiador ElR ey de Aragad, em cuja 

prefer 
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prefença fe effeituou, e efcreveo Joad-Olzma, feú 
Secretario em 10. de Dezembro de 1450. fendo cha- 
mados para nelle afiftirem , e de que foraô teftemu- 
nhas D. Fernando de Aragad, Duque de Calabria, 
Joaõd; Duque de Cleves, Mathias de Viétoribus, 
Embaixador de Veneza, Francifco Nicolao Sacheti, 
Embaixador de Florença, o Bifpo de Urgel, Can- 
cellario delR ey de Aragaõ, Nicolao Fillach, Dou- 
tor em Leys, e Vice-Canceller, Fr. Luiz Dezping, 
Claveiro da Ordem da Monteza, todos do Confe- 
lho do dito Rey. Depois o Emperador ratificando 
efte Tratado por huma Carta fua feita em a Cidade 
de Neuftad a 16. de Março no anno undecimo do 
feu Imperio, que era o de 1451. determinou, e 
apontou certas terras nos Ducados de Carnole, Ca- 
rinthia, e Auftria, que hypotecou, dando dellas to- 
do o dominio a Emperatriz fua Efpofa, para cum- 
primento do dote, e arrhas no cafo da fua verifica- 
ça. 
Mandou depois o Emperador Federico à Cor- 
te de Lisboa a Jacobo Motz, Bacharel em Theolo- 
gia, e Nicolao Valrenfteyn , feus Capellaens; com 
huma procuraçaô feita em Neuflad a 4. de Março 
do referido anno de 1451. para celebrarem os def- 
poforios com a Infanta, por palavras de prefente , 
como já os Embaixadores tinhaô feito em Napoles 
por palavras defuturo. Aos9. de Agofto fe celebrou 
efte afto com real pompa, e fingulares demonftra- 
çoens de gofto, porque a fermofura da Papa 
e 
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fe ornava de affabilidade , e virtudes, que faziad 
mais fenfivel a faudade dos Portuguezes, que -com 
magníficas , e incriveis exprefloens moftravad o feu 
reípeito. Era já o mez de Outubro do mefimo an- 
no; em que fe determinou o dia 20. para embarcar a 
Emperatriz; pelo que EIRey ordenou foflem ouvir 
Mila à Cathedral de Lisboa , onde elle foy; levan= 
do de redea a Emperatriz, à qual fe feguia a Rainha, 
que levava de redea o Infante D. Fernando, feu cus 
nhado, e depois a Infanta D. Catharina, fua irmãa, 
que levou de redea o Infante D. Henrique, feu tio ; 
c ultimamente a Infanta D. Joanna, a qual conduzia 
D. Affonfo, Marquez de Valença, Conde de Ous 
rem. “Toda amais Corte afim dos Senhores, Fi- 
dalgos; Damas, e Senhoras, forad apé. Difle Mifã 
em Pontifical o Arcebifpo de Lisboa D. Martinho 
Vaz daCofta, o qual lançou depois a bençad. A 
Emperatriz, na porta da Sé fe defpedio da Rainha, 
que por fe achar indifpofta, e em vefporas de parto 
naó paflou daquelle lugar : ElRey foy a pé com a 
Emperatriz, e os Infantes , e Infantas acompanhados 
de toda a Corte até o caiz da ribeira; onde fe havia 
fabricado huma magnifica ponte; pela qual a Empe- 
ratriz embarcou com grande comitiva: Foy feu 
conductor D. Affonfo, Conde de Ourem, à quem 
ElRey criou Marquez de Valença, nefta mefima 
occafiad por Carta de i1. de Outubro de 1451. é 
foy o primeiro, que nefte Reyno teve efta diga 
nidade ; acompanharad a Emperatriz muitos Ses 

nhores; 
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nhores , e Fidalgos a faber: o Bifpo de Coimbra D. 
Luiz Coutinho, D. Lopo de Almeida, Védor da 
Fazenda , depois primeiro Conde de Abrantes, Pe- 
dro Vaz de Mello, Regedor da Cafa do Civel, de- 
pois primeiro Conde de Atalaya, Alvaro de Soufa, 
Mordomo môr delRey , do feu Confelho, Alcaide 
môr de Arronches, Senhor de Avelãas de Caminha, 
Affonfo de Miranda , Porteiro môr, Alcaide môr 
de Torres Vedras, feu irmaô Gomes de Miranda, 
“que veyo depois a fer Senhor do morgado da Pata- 
meira, D. Diogo de Caftro, Capitaô de Evora, Fer- 
naô da Sylveira, Senhor de Sarzedas; e( Sovereira 
Fermofa, e depois Regedor, Martim Mendes de 
Berredo, e outros. Foy por Camereira môr a Con» 
dela de Villa Real D. Brites de Menezes, com Do- 
nas de honor , e Damas para fervirem a Emperatriz. 
Naô deu o tempo lugar a poder fahir a Armada do 
Porto de Lisboa, fenad muitos dias depois de em- 
barcados , e aílim tanto que foy propício deu à 
véla , e entrou na Cidade de Ceuta a 5. de Dezem- 
bro. Governava aquela Praça D. Sancho de Noro- 
nha, Commendador môr da Ordem de Santiago ; 
Senhor do Vimieiro , e depois primeiro Conde de 
Odemira, que com todas as exprefloens devidas à 
Mageftade, e ao gofto, tratou de devertir a Empe- 
ratriz ; e feguindo a fua viagem, que foy traba- 
lhofa com diverfas tempeftades, e contra tempos 
do rigor da Eftaçaô, no primeiro de Fevereiro de 
1452. deu a Armada fundo no Porto de ç 

cla 
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Defta Cidade foy conduzida à de Sena, e na por- 
ta da Cidade a efperava o Emperador feu Efpofo, 
acompanhado de Ladislao, Rey de Bohemia , e 
Ungria, e do Archiduque Alberto , feu irmaô, que | 
depois cafou no anno de 1452. com Mathilde Pa- 
latina, filha de Luiz, Conde Palatino ; que era já 
viuva de Luiz, Duque de Virtemberg, e morreo 
no anno de 1463. fem fuccellao, tendo fundado a 
Academia de Fribourg, no anno 1450. e de outros 
Principes, e grandes Senhores; que o feguirad. Em 
memoria da folemnidade defte dia fe levantou hum 
Padraô, que ainda fe conferva na dita Cidade ; que 
tem as Armas do Imperio, e Portugal com a inf 
cripçaô feguinte: = 


Cafarem Federicum Tertium In= 
peratorem , co Leonoram fpon/am 
Portugal. Regis filiam hoc fe pri- 
mum falntaviffe loco, letifque inter 
fe confultalje aufpiciis marmoreum 

ofteris e indicar monumentum. 


p 
ÁD.MOCCLLV KI. Martias. 


Da Republica de Sena fizeraô o caminho a Roma, 
onde fizeraô huma entrada magnifica, e foraôd rece- 
bidos, confórme manda a Igreja, pelo Papa Nico- 
lao V. em 16. de Março de 1452. e fendo pelo mef 
mo Papa coroados com a Coroa de ouro; em hum 

Tom.I. Bbbb Dos 
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Domingo dia de S.Jofeph 19. do mefmo mez, paf- 
co fatad:a Napoles a vifitar ElRey D. Afionfo de Ara- 
pal De gaô, tio da Emperatriz, que lhe fez huma pompo- 
cad. 3.lib.7. pag-479. fa, maguifica, e verdadeiramente real hofpedaje; e 
Roficres Itemmatum paffando depois a Alemanha, foy coroada Rainha 
Locharingix, tom.s. de Ungria, ce Bohemia, pela eleiçaô, que do Empe- 
nda rador feu marido, fizera aquelles Reynos depois 
da morte de Ladislao. - Da jornada da Emperatriz 

deíde os defpoforios em Portugal, com as fumptuo- 

fas Feftas, que ER ey D. Affonfo V. fez nefte Rey- 

no na celebraçad deftas vodas, efereveo hum Dia- 

rio individual na lingua Latina Nicolao Lanckona- 

ni de Valckenftein, que nella a tinha acompanhado, 

Prova num.53. com o titulo: Hiftoria Defponfationis Federici III. 
cum Eleonora Lufitanica. D. Lopo de Almeida, 

depois primeiro Conde de Abrantes, que acompa- 

nhou a Emperatriz a Alemanha, nas Cartas de Of- 

Prova num. 54. ficio dá huma individual noticia, defde que a Em- 
peratriz chegou a Sena, e o que paflara; e fad dig- 

nas de fe verem, porque foy D. Lopo de Almeida, 

Varaõ de talento, valor, e dos Senhores de mayor 

eltimaçaô do feutempo. Pedro de Soufa, Senhor 

de Prado , Alcaide môr de Seabra, que fervio ao 

Duque D. Affonfo, e por fua ordem acompanhou 

com outros Fidalgos Ofliciaes da Cafa do Duque 

a feu filho o Marquez de Valença , e alcançou o 

tempo do Duque de Bragança D. Jayme, em huma 

Prova num.55. Carta lhe dá noticia defta jornada, e lhe diz, que 


o Duque eftimaria ver as Relaçoens , que fizera 
Ea | 4 o Du- 


Struvio Hilt. Germa- 
nica Diflert. 30. $.20. 
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o Duque D. Affonfo, quando fahio fóra do Reyno: 
porém fe cfte Fidalgo lhas participou depois por 
efcrito , naô as encontramos, o que fentimos por 
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a 16. de Novembro de 1455. e morreo a 21. de 
Março de 1456. | 

13 O EmperADOR MAXIMILIANO Í. nafceo a 
22. de Março de 1459. eleito em 5. de Abril de 
1486. e cafando primeira vez com Maria-de Borgo- 
nha, herdeira do Condado de Borgonha, e dos Pai- 
- zes baixos , teve a gloriofa ficcelio, que deixâmos 
efcrita no Cap. IV. e feguintes defte livro. 

13 À ArcHiDUQUEZA HELENA DE ÁUSTRIA, 
naíceo a 3. de Novembro de 1460: emorreo a 28. 
de Fevereiro de 1461. 

13 À ARCHIDUQUEZA CUNIGUNDA, cuja Íic- 
ceflao feguiremos no q. I. 

13 O ArcHIDUQUE JOAO, naíceo a 9. de Agof- 
to de 1466. e morreo em 25. de Fevereiro de 1467. 


2. I 


13 ÁRCHIDUQUEZA CUNIGUNDA DE 
AUsTRIA, nafceo a 4. de Março 
de 1465. morreo no anno de 1520. 
Cafou no anno de 1487. com Alberto , IV. Duque 
de Baviera, que naíceo no anno de 1447. a quem 
chamaraô o Sabio, que fuccedeo a feu irmaô neítes 
Eftados, e morreo a 17. de Março de 1508. e defte 
excelfo matrimonio nafceraô os filhos feguintes. 
14 À Princeza SiDoNnIA, naíceo no anno de 
1488. morreo no anno de 1505. eftando defpofada 
com Luiz IV. Eleitor Palatino, que depois cafou 
com fua irmãa. A Prix- 


* 
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14 À Princeza SisyLLa DE BAviERA, que 
morreo a 18. de Abril de 1519. havendo cafado a 
23. de Fevereiro de 1511. com Luiz IV. Eleitor 
Palatino , que morreo a 16. de Março de 1544. 
fem fucceflad. 

14 À PrincEzA SABINA DE BAVIERA, morreo 
no anno 1564. havendo cafado no de 1511. com 
Ulrico, Duque de Virtemberg ; como adiante fe 
dirá. 

* 14 GumHermE, IV. Duque de Baviera , 
com quem fe continua. 

14 Luiz, Duque de Dandshut , nafceo no anno 
de 1495. e morreo no anno de 1545. fem ter cafado, 
nem deixar fucceflao. 

14 O Principe Ernesto DE BAVIERA, naíceo 
a 3. de Agofto dei1s0o. Foy feito Bifpo de Paffau 
no anno de 1517. e depois Arcebifpo de Salsbourg;, 
no de 1540. que elle dimittio por fe retirar a Bohe- 
mia, onde aceitou o Condado de Glatz, e ahi mor 
reo a 7. de Dezembro de 1560. 

14 A PrincEzA SUSANNA DE BAVIERA, naíceo 
no anno de 1502. e morreo no anno de 1543. ha= 
vendo cafado duas vezes, a primeira a 23. de Agof: 
to de 1 e com Cafimiro, Marquez de Brandema 
burg, como adiante fe dirá. Cafou fegunda vez 
em 16. de Fevereiro de 1529. com Othon Herrique, 
Duque de Baviera, Conde Palatino do Rhin, Eleis 
tor do Imperio, que tendo nafcido no anno de 1585. 
morreo a 12. de Fevereiro de 1559. fem ter deixas 

do 
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do fucceffad de dous matrimonios, de que efte foy 
o fegundo , e teve por fucceflor no Eleitorado a 
Federico III. Duque de Simmeren, feu parente, a 
quem chamarad o Piedofo. Em feu tempo com 
grande efcandalo , deixando a Religiad Catholica 
Romana, que os feus predeceflores tinhaô profeíla- 
do, abraçou o Lutheranifmo, que nos feus Eftados 
introduzira feu tio Federico, a quem elle fuccedeo 
no Eleitorado, como adiante fe verá. 

* 14 GurmHerME, IV. do nome, a quem 

chamarad o Conftante, naíceo a 13. de Novembro 
de 1493. Foy hum dos principaes ; que entraraô 
na liga, que em Nuremberg; no anno de 1538. fize- 
raôd os Principes Catholicos contra os Lutheranos. 
Morreo a 22. de Março de Isso. 
Cafou no anno de 1522. com a Princeza Jacqueli- 
na de Baden, que nafceo a 19. de Novembro de 
1580. filha de Filippe, Marquez de Baden, que 
morreo no anno de 1533. a 17. de Dezembro , e 
de fua mulher a Princeza Ifabel Palatina, filha de 
Filippe , Eleitor Palatino, viuva de Guilhelmo o 
moço, Landfprave de Hefle, e defte matrimonio 
nafcerad os filhos feguintes. 

15 O Prixcrre TyroDos, nafceo no anno de 
1526. e morreo no de 1534. 

* 15 AzserTO V. Duque de Baviera, com 
quem fe continha, 

15 O Principe GUILHELMO , nafceo no anno 


1529. e morreo no de 1530, 
A Prin- 
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15 À Prixceza MATHILDE DE BAVIERA, naí 
cco no anno 1532. e eftando defpofada com Joaõ, 
Duque de Brunívick, efte antes de fe effeituarem 
as vodas, foy morto na guerra no anno de 1553. € 
no de 1556. cafou com Filisberto, Marquez de Ba- 
den; de quem adiante fe dirá no à. II. 

15 Anna; illegitima, que morreo no anno de 
1570. havendo cafado com Chriftovad de Chamer, 
Fidalgo Bavaro, que morreo no anno 1 584. fendo o 
ultimo da fua Familia, como efereve o infigne Rit- 
thershufio. 

* 15 ALBERTO V, nafeco o primeiro de Mara 
ço de 1528. Duque de Baviera, a quem chamarad 
o Magnanimo, Principe, que amou a R eligiao Ca- 
tholica, como feu pay, e fucceflores , fem deixar 
contaminar da heregia a fua Corte. Introduzio nos 
feus Eitados o direito da primogenitura , para que o 
filho mais velho fuccedefle em todos, fem partilha 
com feus irmãos, como de antes fe praticava. O 
Emperador Maximiliano II. feu cunhado, vagando 
o Condado livre de Hagen, lho conferio. Fundou 
os magnificos Collegios dos Jefuitas em Munich, e 
Ingolftad, finalmente no feu tempo forad amados; 
e protegidos os Sabios. Morreo a 24. de Outubro 
de 1579. 

Cafou a 4. de Julho de 1546. com a Árchiduqueza 
Anna de Auftria, que morreo a 16. de Outubro de 
1580. filha do Emperador Fernando I. como já 
diflemos no 4. II. do Capitulo V. defle livro e 

defte 
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defte excelfo matrimonio nafcerad os filhos fe- 
guintes, 

16 O Princrrr CarLoS, hafceo a 6. de Setem- 
bro, e morreo a7. de Dezembro do mefmo anno 
de 1547. 

* 16 GuiHERME, V. Duque de Baviera, 
com quem fe continha. 

* 16 O Duque FernanDo DE BAVIERA, de 
que adiante fe dirá, de quem vem os Condes de 
Wartemberg. 

16 À Princeza MARIA DE BAVIERA, nafceo 
a 2. de Março de 1551. e morreo a 29. de Abril de 
1606. havendo cafado no anno de 1570. com o Ar» 
chiduque Carlos de Auftria, como diflemos no Cap. 
V. q. II. defte livro. 

16 À Princeza Maria MAxIMILIANA DE BA- 
VIERA, nafceo a 4. de Julho de 1552. e morreo a 
11. deJulho de 1614. .fem ter eleito eftado. 

16. O Principe ErNEstTO DE BAVIERA, naíceo 
a 17. de Dezembro de 1554. Foy Bifpo de Frifin- 
gen , no anno de 1565. e de Hildesheim, no de 1573. 
e de Liege, no de 1581. e de Munfter, no de 1595. 
e Arcebifpo Eleitor de Colonia, no de 1583. em 
que foy eleito, e metido de poffe pelo Duque Al- 
berto, feu irmaô, que com as fuas Tropas o ampa- 
rou contra Gerardo Truchefen, Arcebifpo daquella 
Igreja, que o Papa havia excommungado por fe ter 
feito Lutherano, e ter cafado com Ignez, Condefla 
de Mansfeld, pertendendo fecularifar o Arcebifpado 

de 
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de Colonia, como fe tinha já feito em outros de 
Alemanha, e deixallo hereditario na (ua Famili: 
pelo que procedendo o Papa contra elle, o Capitu- 
lo elegeo o Principe Ernefto de Baviera, que feu ir- 
maô meteo de poíle, contra as Tropas, que Gerar- 
do tinha alcançado de Joad Cafimiro, Principe Pa- 
latino de Simmeren; de maneira, que Gerardo foy 
obrigado a fe retirar com fua mulher a Hollanda , 
onde viveo , e morreo miferavelmente , e ficando 
de poffe o Principe Ermeíto, morreo a 7. de Feve-. 
reiro de 1612. | 
* 16 GumHERMEV. naíceo 229. de Setem-> 
bro de 1548. Foy Duque de Baviera, e Cavallei- 
ro do Tufaô de ouro, delle fe denominou efta linha 
dos Duques de Baviera Vilhelmina. Succedeo nos 
feus Eftados no anno de 1579. depois os renunciou 
voluntariamente no de 1596. em feu filho, para fe 
retirar a viver na folidao dos Cartuxos ; junto de 
Ratisbona, donde períeverou trinta annos; morrens 
do a 7. de Fevereiro de 1626. de idade de 78. annos. 
Cafou a 22. de Fevereiro de 1568. com a Princeza 
Renata de Lorena, que morreo a 23. de Mayo dc 
16c2. filha de Francifco, Duque de Lorena, e Bar 
e da Duqueza Chriftina de Dinamarca ; filha de 
Chriftiano II. Rey de Dinamarca, Noruega, e Sue» 
cia; como fe difle no q. X. do Cap. V. e defte ma: 
trimonio nafceraô os filhos abaixo. 
17 O Principe CHristovAO DE BAVIERA ; 
que morreo a 23. de Janeiro de 1571. , 
Tom Cccc A Prin- 
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17 A Princeza CHRISTERNA DE BAVIERA, 
naíceo a 23. de Setembro de 1572. e morreo a 27. 
de Abril de 1580. 

* 17 Maximiano, I. Duque de Baviera, 
com quem fe continia. 

17 A Princeza MARIANA DE BAVIERA, na£ 
ceo a 8. de Dezembro de 1574. Cafou a 24. de 
Abril de 1600. com o Emperador Fernando II. como 
já eferevemos em feu lugar. 

17 - O Principe FiLIPPE DE BAVIERA; naíceo 
a 22. de Setembro de 1576. Foy Bifpo de Ratif 
bona no anno 1592. muitos annos antes de ter ida- 
de, e creado Cardeal pelo Papa Clemente VIII. no 
anno 1596. e morreo a 18. de Mayo de 1598. 

17 O Principe FernNaNDO DE BAVIERA, nafa 
ceo a 7. de Outubro de 1577. Foy Arasbifão Elei- 
tor de Colonia, e Bifpo de Liege, e Hildeshem , 
em que no anno de 1612. fuccedeo a feu tio, e já 
era Bifpo de Munfter, e Perderborn, e morreo a 
13. de Setembro de 1650. 

17 A Princeza Leonor MAGDALENA DE Ba- 
VIERA, nafceo a 7. de Outubro de 1578. e morreo 
a 18. da Abril do anno 1579. 

17. O Prixcire CarLOS DE BAVIERA, naíceo 
a 30. de Março de 1580. e morreo a 27. de Outu- 
bro de 1587. 

17 O Duque ALBERTO DE BAVIERA, ultimo 
filho, nafceo a 3. de Abril de 1584. Foy Landfora- 
ve de Leuchtemberg , e morreo à 5. deJ ulho de 


1666. 
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1666. havendo cafado no anno de 1612. com Ma: 
thilde Margravina de Leuchtemberg, filha herdeira 
de Luiz Landíprave de Leuchtemberg, e de Maria 
Salomé de Baden, fuá primeira mulher, filha de Fi- 
liberto, Marquez de Baden; e tiverad eftes filhos. 
18 A Princeza MARIA RENATA DE BA: 
VIERA, que nafceo a 3. de Agofto de 1616. e 
morreo o 1. de Março de 1630. fem eftado. 
18 O DuqueJoad Feperico CARLOS 
DE BAVIERA, naíceo a 10. de Novembro de 
1618. e morreo folteiro a 3. de Mayo de 1640. 
18 O Princire Maximiciano HEnRrI- 
QUE DE BAVIERA; nafceo a 8. de Outubro de 
1621. Succedeo a feu tio Fernando no anno 
de 1óso. e foy Arcebifpo Eleitor de Colonia , 
Bifpo, Principe de Liege, de Munfter, e de 
Hildesheim , e Landígrave de Leuchtemberg; 
e morreo a3. de Julho de 1688. 
18 O Princrre ALBERTO SiGISMUNDO 
DE BAVIERA , nafceo a 5. de Agolito de 1623. 
Foy Bifpo, Principe de Frifirigue, e Ratisbo= 
na, e morreo a 4. de Novembro de 1685: 
18 O PrincrrE FERNANDO GUILHELMO 
DE BavigRA, que morreo fem eftado. 

17 A Princeza MAGDALENA DE BAVIERA ; 
nafceo a 4. de Julho de 1587. e cafou no anno de 
1613. com Wolfango Guilhelmo, Conde Palatino 
do Rhin, Duque de Neoburg ; como já em feu 
lugar fica referido, 

Tom.II. Cceçc ii | Ma: 
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- * 7 Maximiano É. naíceo a 17. de Abril 
de 1573. Foy Duque de Baviera no anno de 1596. 
pela renuncia do Duque feu pay, e Eleitor do Im- 
perio, e General da liga Catholica contra os Pro- 
teftantes, quando fizeraô Rey de Bohemia a Fede- 
rico V. Eleitor Palatino, a quem ganhou a batalha 
de Praga, e tendo fuftentado os intereíles da Cafa 
de Aufttia, o Emperador Fernando II. em recom- 
penfa dos feus affinalados ferviços, e por pagamen- 
to de tres milhoens: de Florins lhe conferio a digni- 
dade de Eleitor do Imperio com o alto Palatinado, 
de que defpojou a Federico V. e foy criado a 7. de 
Março de 162;. Os Eleitores de Saxonia; e de 
Brandemburg, fe oppuzerad ainda que fem effeito ; 
porque a fua alta dignidade lhe foy confirmada na 
paz de Munfter, e havendo adquirido grande repu- 
taçaô nas fuas emprezas militares, e elevado. a fia 
Cafa à mais alta esféra, morreo a 16. de Setembro 
de 1651. 

Cafou duas vezes, a primeira a 6. de Fevereiro de 
:595. com a Princeza Ifabel de Lorena, fua prima 
com irmãa, filha de Carlos Il. Duque: de Lorena, 
e da Princeza Claudia de França, de quem ficou vi- 
uvo fem fucceflaô a 4. de Janeiro de 1635..e'cafou 
fegunda vez em 10. de Julho do mefmo anno com 
a Archiduqueza Mariana de Auítria, fua fobrinha ; 
que morreo a 25. de Setembro de 1651. filha do 
Emperador Fernando II. feu cunhado, e defte mas 
trimonio teve os filhos; que abaixo fe verao. - 

; ki 4224 j "ER 
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818. FermanDo Maria; Duque de Baviera, 
com quem fe continúa, 

18 - Maximiano Fmirre JeroNyMo, Duque 
de Baviera, nafceo a 20. de Setembro de 16;8. Foy 
Landígrave de Leuchtemberg, e tutor do Eleitor 
feu fobrinho ,. e Governador dos feus Eftados, mor- 
reo a 20. de Março de 1705. Cafou em 14. de 
Abril de 1668. com Mauricia Febronia de la Tour, 
e morreo a to. deJunho de 1706. filha de Fede- 
rico Mauricio de la Tour, Duque de Bouilhon; 
Principe de Sedan, e de Reaucourt, e de fua mus 
lher Leonor Catharina Febronia, e nad tiverad fuc- 
ceflad. - gs 

? 18 FernanDo MARIA FRANCISCO IGNÁ« 

cro WoLranco, Duque de Baviera, Principe Eleis 
tor do Imperio, Conde Palatino do Rhin, Duqué 
do alto Palatinado; Landígrave de Leuchtemberg ; 
nafceo a 31. de Outubro de 1636. e morreo apref 
fadamente a 27. de Mayo de 1679: 
Cafou a 26. de Mayo de 1652. com a Princeza A de= 
laida Henrieta de Saboya, que morreo a 18. de 
Março de 1676. filha de Victor Amadeo, Duque 
de Saboya, e da Duqueza Chriftina de Borbon; 
como adiante fe verá, e defte matrimonio nafcerad 
os filhos feguintes. | 

19 A Prisceza MartANA VicrorIA DE Ba« 
VIERA; nafceo a 18. de Novembro de 1660. e cas 
fou a 18. de Janeiro de 1680. com Luiz, Delfim de 
França, como fe verá em feu lugar. | 
Maxis 
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* 19 Maximiano MaxoEL, Duque de Ba- 
viera, com quem fe continúa. 

19 A Princeza Luiza MARGARIDA DE BAs 
VIERA, naíceo a 18. de Setembro de 1663. e mor 
reo a de Novembro de 1665. 

19 O Principe Luiz AMADEO DE BAVIERA; 
naíceo' a 6. de Abril de 1665. e morreo a 14. de Des 
zembro do mefmo anno. 

19 O Principe CAETANO MARIA FRANCISCO 
DE BAVIERA, naíceo a 2. de Mayo de 1670. e mors 
reo a 7. de Dezembro do dito anno. 

19 O Principe JosepH CLEMENTE DE BAVIEA 
RA, naíceo a 5. de Dezembro de 1671. Arcebifpo 
Eleitor de Colonia, Bifpo Principe de Liege , de Ra- 
tisbona, de Hildesheim, e de Frifingen, morreo a 
12. de Novembro de 1723. 

19 À Praxceza VIOLANTE BRITES DE BAVIE- 
RA, nafceo a 23. de Janeiro de 1673. - Cafou em 
19. de Janeiro de 1689. com Fernando de Medicis; 
Principe herdeiro de Tofcana, de quem ficou viuva 
a 31. de Outubro de 1713. fem fuccefhó. 

* 19 Maximiano Maria ManxoEL CaEa 
TANO Lurz Francisco IGNACIO ÂNTONIO JOSEPH 
Feriz Níicorao Pio, II. do nome, nafceo a 11. de 
Julho de 1662. Duque de Baviera, Eleitor do Im- 
perio, 8&c. Cavaleiro do Tufad de ouro, General 
do Emperador. Fez as fuas primeiras Campanhas 
em Ungria, moftrando o feu valor no fítio. de Neu- 
hu, no anno de 1685. em que-os'Turcos foraõ 
É derro- 
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derrotados antes de fe tomar a Praça, e no fitio de 
Buda, no feguinte anno; achando-fe na tefta das fuas . 
Tropas, contribuindo particularmente à vitoria al- 
cançada contra os Turcos em Moatz, no anno de 
1687. e no feguinte mandando em Ungria o prin- 
cipal Exercito, a que fe feguio a tomada de Belgra- 
do, em que entrou com a efpada na maô a 6. de Se: 
tembro de 1689. e em outras occafioens de muita 
gloria , que lhe deraô grande nome na Europa, e 
farão a fua memoria recomendavel nos feculos futus 
ros. No fitio de Moguncia fe achou, quando fe 
tomou efta Praça no anno de 1690. mandando as 
“Tropas Imperiaes contra França. Noanno de 1692: 
paflando aos Paizes baixos de Flandres, ElR ey Cas 
tholico Carlos II. o fez Governador daquelles Efta- 
dos, que continuou até o anno de 1699. Depois 
na grande aliança do Emperador com Inglaterra, é 
outras Potencias, contra ElR ey Filippe V. feguio 
o feu partido por diveríos motivos. E juntando 
as fuas Tropas com as de França, perdeo a batalha 
de Hoccheftet no anno de 1704. e com ella os feus 
Eftados, e fendo declarado por incurfo no bando 
do Imperio no anno de 1706. ElRey Filippe V. 
lhe deu a foberania de Flandres Hefpanhol, e em 8. 
deJulho de 1711. foy reconhecido Conde de Na: 
mur. Porém na paz de Raftad no ano de 1714: 
lhe forad reftituidos os feus Eftados, morreo a 26: 
de Fevereiro do anno de 1726. 
Cafou duas vezes, a primeira a 15. de Julho de 1685. 
com 
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com a Archiduqueza Mariana de Auftria, que mor» 


Teo a 24. de Dezembro de 1692. filha do Empera- 


dor Leopoldo , e de fua mulher a Emperatriz D. 
Margarida de Auítria, Infanta de Hefpanha, e def- 
te excelfo matrimonio nafceraô os filhos feguintes. 

20 O Principe LeoroLDO FERNANDO DE BA- 
VIERA, nafceo a 22. de Mayo de 1689. e naô teve 
mais que dous dias de vida. 

BomNHadas «. nafceo à 28. de Novembro de 
1690. e morreo no mefmo dia. 

20 JosepH FERNANDO LEOPOLDO ÂNTONIO 

Cargrano Joaô ADAD Simad THaDrO IGNACIO 
Joscuim GasriEL, Principe herdeiro de Baviera, 
nafceo a 28. de Outubro de 1692. e fendo reconhes 
cido herdeiro da Coroa de Hefpanha por ElRey 
Carlos II. como unico nero da Emperatriz D. Ma- 
riana de Auftria, Infanta de Hefpanha, fua inmãa; 
morreo em Bruxelas, nad fem fofpeita de veneno a 
ó. de Fevereiro de 1699. 
Cafou fegunda vez a 15. de Agofto de 1694. com 
Therefa Conigunda Sobiesky, Princeza de Polonia, 
que nafceo a 4. de Março de 1676. e morreo a 12. 
de Março de 1730. filha deJoad Sobiesky , III. do 
nome, Rey de Polonia, que morreo a 17. de Ju- 
nho do anno de 1696. e da Rainha Maria Cafimira 
de Arquien, que morreo a 30. de Janeiro de 1716. 
é defla efclarecida uniaõ nafceraô os filhos, que fe 
feguem. 

20 “A Princeza MARIANA CAROLINA DE BA- 

VIERA; 
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VIERA, nafceo em Bruxelas a 4. de Agolto de 1696, 
tomou o eftado de Religiofa, em que fez profiflao 
a 29. de Outubro de 1720. no Mofteiro de Santa 
Clara de Angres, e fe chamou Magdalena 'Therefa 
de Jefus. 

* 20 CARLOS ALBERTO CAETANO , Duque 
de Baviera, com quem fe continha. 

20 O Princire Fiipre Mauricio MariIA 
Domixcos JoserpH DE BAvIERA , naíceo em Bru- 
xellas a 5. de Agofto de 1698. -Foy eleito Bifpo 
de Paderborn em 12. de Mayo de 1719. e de Munf- 
ter a 21. do mefmo mez; porém nad logrou efta 
dignidade por morrer em Roma no mefmo dia, em 
que foy eleito Bifpo de Paderborn. 
| 20 O Prixcipe FerNANDO MARIA DE BAVIE- 
RA, nafceo a 5. de Agofto de 1699. e calou a 5. de 
Fevereiro de 1719. com a Princeza Leopoldina Ifa- 
bel Auguíta de Baviera, filha de Filippe Guilherme 
Augufto, Conde Palatino do Rhin, irmaô do Elei- 
tor, que he hoje, e da Princeza Anna Maria Fran- 
cifca de Saxonia-Lawembourg, como já temos dito 
no q. VI. do Cap. V. e tem os filhos feguintes. 

21 O Principe MAXIMILIANO FRANCIS- 
co ne PauLA Maria JosePH LEAO DE BA- 
VIERA, nafceo a 11. de Abril de 1720. 

21 O Principe CLEMENTE FRANCISCO 
DE PauLa Maria CRESCENTE DE BAVIERA; 
naíceo a 19. de Abril de 1722. 

21 N..... nafeco a 22, deJulho de 1723. 

Tom.ll. Dada O Prin- 
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20 O Princrre CLEMENTE Augusto MARIA 
JacintTHO DE BAVIERA, nafceo em Bruxelas a 16. 


de Agofto de 1700. Foy Bifpo de Ratisbona a 26. 


de Março de 1716. por dimiflao de feu tio o Prin- 
cipe Jofeph Clemente, e Bifpo de Muníter a 26. de 
Março de 1719. e de Paderbomn no dia feguinte, e 
Coadjutor do Arcebifpado de Colonia a 9. de Mayo 
de 1722. e no feguinte, fuccedeo a feu tio no Elei- 
torado, e Arcebifpado de Colonia, Bifpo de Hil. 
dershein, e ultimamente eleito Bifpo de Ufnabruck, 
em Novembro de 1728. em que fuccedeo ao Duque 
de Yorch, Proteftante pela alternativa; e deíta forte 
conferva além do Arcebifpado Eleitoral, unidas to- 
das eftas Igrejas, com que he o mais rico Principe 
Ecclefiaítico da Chriftandade , por nelle fe ajuntarem 
ao mefmo tempo taô grandes, ricas , e poderofas 
Prelaturas. Foy eleito em Margantheim Graô Mef 
tre da Ordem Teutonica em Alemanha, e Italia, em 
Julho de 1732. 

20 O Principe GuiLHERME DE BAVIERA, nafí 
ceo em Schleisheim a 12. de Julho de 1701. e mor- 
reo em Munich a 15. de Fevereiro de 1705. 

20 O PrincrreJoad THeoDORO DE BAVIERA, 
nafceo em Munich a 3. de Setembro de 1703. e foy 
eleito Bifpo de Ratisbona a 31. de Julho de 1719. 
em que fuccedeo a feu irmad Clemente Augufto. 

20 O Principe Maximiciano MANoEL THo- 
MAZ DE BAVIERA, naíceo a 21. de Dezembro de 
1704. emorreo em Março de 1709. 

CarLOS 
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20 CarLOS ALBERTO CAETANO JOAO Joi 
SEPH JORGE, naíceo a 6. de Agolto de 1697. He 
Principe Eleitor, e Mordomo môr do Imperio, Dus 
que da Alta, e Baixa Baviera, e do alto Palatinado, 
Conde Palatino do Rhin, Lantgrave de Lenchtem- 
berg; &c. No anno de 1729. no dia que a Igreja 
celebra a Fefta de S.Jorge Martyr, que he em 23. 
de Abril, inftituio huma nova Ordem de Cavalaria, 
debaixo da protecçad deite Santo para defenfa da 
Immaculada Conceiçao da Virgem Santiflima, para 
o que obteve Bulla Pontificia de confirmaçao com 
grandes privilegios , a qual lhe entregou feu irmaô 
o Arcebifpo de Colonia , como Commiflario A pofa 
tolico, em cuja celebraçaõ , que fe fez na Igreja de 
Nofla Senhora da Morte de Munich , efte Principe 
cantou Milla de Pontifical afhítido de muitos Ab- 
bades mitrados. O Eleitor de Baviera, como Graô 
Meftre da dita Ordem, criou durante a Mifla tres 
Graô Priores, que foraô o Principe Eleitoral feu fi 
lho, os Duques Clemente, e Fernando, feus irmãos, 
quatro Commendadores Graô Cruzes, e fete Caval- 
leiros efcolhidos dos primeiros Officiaes da fua Ca- 
fa, Generaes, Miniftros, e Senhores de Baviera. 
Efta Ordem ha de fer compofta além dos tres Grad 
Priorados, que fe intitulad da Alta, e Baixa Bavie- 
ra, e do Íuperior Palatinado, de feis grandes Com- 
mendas, doze pequenas, todas com rendas confide- 
raveis; e vinte e quatro Cavaleiros, que nunca haô 
de exceder efte numero, e haô de preceder provas 
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rigorofas de huma muy antiga; e efclarecida no- 


breza. 0) 

Cafou a 5. de Outubro de 1722. com a Archidu- 
queza Maria Amalia Jofeph Anna Therefa Carolina 
de Auftria, filha do Emperador Jofeph, e da Empe- 
ratriz Guilhelmina Amalia de Brunfwick-Hannover, 
e tem os filhos feguintes. 

21 A Princeza MARIA ÂANTONINHA WaAL- 
BURGE DE BAVIERA, nafceo a 19. de Julho de 1724. 
- 27 A Princeza THERESA BENEDICTA, naíceo 
a 6. de Dezembro de 1725. 

21 MAXIMILIANO JOSEPH LEOPOLDO, naíceo 
a 28. de Março de 1727. Principe herdeiro de Ba- 
viera. 

21 O Prixcrrr JosepH ANTONIO FRANCISCO 
DE Pauta JorcE Bexonio MARIA, nafceo a 30. 
de Agofto de 1728. foy bautizado a 30. de Outu- 
bro, fendo feu padrinho EIR ey de França, e tocou 
por elle o Duque Fernando de Baviera, feu tio... 

21 APrinceza N...... 

* 16 O Duque FERNANDO DE BAVIERA, fi« 
lho fegundo de Alberto; V. Duque de Baviera, e 
da Archiduqueza Anna de Auftria, nafceo a 29. de 
Janeiro de 1550. e morreo a 30. de Janeiro de 1608. 
Cafou em 27. de Setembro de 1588. levado da fua 
inclinaçaô com Maria Pettenbecken, que morreo a 
4. de Dezembro de 1614. filha de hum Official de 
feu irmaô, o Duque Guilherme: pelo que por huma 
convençad perderad feus filhos a prerogativa de 
, e 
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fe intitularem Duques de Baviera; e de poderem 
fucceder nos Eftados deíta Cafa, em quanto. hou- 
velle linha mafculina do Duque Guilherme, e fe 
contentariad com inferior tratamento, ainda que il. 
luftre, e com a renda de feis mil Áorins com dous 
Senhorios, que teriaô em Feudo. Efta tranfacçad 
foy approvada, e confirmada pelo Emperador Ro- 
dolfo II. no anno de 1589. Teve dezafeis filhos à 
faber. 

17 Francisco GUILHELMO , nafceo 0 1. de 
Março de 1593. Conde de Vartemberg, e de Schum- 
burg, Bifpo Principe de Ufnabruck em 1615. de 
Minden, de Verden, e de Ratisbona em 1649. Car- 
deal da Santa Igreja Romana, creado em s. de Abril 
de 1660. pelo Papa Alexandre VII. Morreo o 1. 
de Dezembro de 1661. 

17 MAXIMILIANO, nafceo, e morreo em 1602. 
Sebaítiad, Alberto, Ernefto, e Fernando, que mor- 
rerao. | 

* 20 Ernesto Benno DE BAviERA, Conde 
de Vartemberg, com quem fe continúa. 

20 FERNANDO LOURENÇO, nafceo no amno 
1606. Conde de Vartemberg. Cafou primeira vez 
com à Condeíla Juliana de Dausberg, que morreo 
em 1650. de que teve hum filho, que morreo mes 
nino; -Cafou fegunda vez com a Condeflã Maria 
Claudia de Ottingen, filha deJoad Alberto, Con- 
de de Ottingen Spilberg, e de Maria Getrudes de 
Papenhim, de quem teve. 1. Francifco Fernando 

de 
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de Baviera, Conde de Vartemberg, naíceo no anno 
1652. emorreo no de 1674. fem eltado. II. Ma- 
ximiliano Fernando de Baviera, Conde de Var- 
temberg , naíceo em 1655. e morreo no de 1673. 
III. A Condefla de Vartemberg Maria Francifca, 
cafou com JoadJacobo, Conde de Preifing. IV. À 
Condeíla Maria Gertrudes de Vartemberg, cafou 
com Luiz Bertand , Conde la Peroufe, Cêntilho- 
mem da Camera do Eleitor de Baviera. V. Ma- 
ria Anna, e Maria Claudia, ambas Freiras. 

20 As Condeflas, Maria Maximiliana, nafceo 
em 1589. e morreo em 1638. Maria Magdalena, 
nafceo em 1590. e morreo em 1620. Mariana, 
nafceo no anno 1594. morreo em 1629. Maria 
Renata, nafceo em 1600. e morreo em 1641. Maria 
Clara Therefa, nafeco em 1608. e morreo em 1652. 

20 As Condeflas Maria, Maria Ifabel, Ma- 
ria Catharina, morrerad todas na fia infancia. 

* oo Ernesto BENNO DE BAVIERA, nafceo 
em 1604. Conde de Vartemberg, morreo depois do 
anno de 1637. Cafou com Sibylla de Hohen-Zo- 
lem, viuva de Jorge Guilhelmo, Conde de Holfen- 
ftein, filha de Joaô, Principe de Hohen-Zolern, e 
tiveraod eftes filhos. 

21 ABERTO ERNESTO, Conde de Vartemberg, 
nafceo a 22. de Julho de 1635. foy o mais moço , 
feguio o eftado Ecclefiaftico, foy Bifpo de Laoci- 
cea, Coadjutor do Bifpo de Ratisbona, morreo à 
9. de Outubro de 1715. em idade de oitenta annos. 

FRAN- 
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21 Francisco ERNESTO, que morreo. 

* 21 JoadFErNANDO ERNESTO DE BAVIERA, 
que foy o 1. filho, e Conde de Vartemberg, e de 
Hachemberg , Senhor de Wald, cafou com Anna 
Iabel de Salms, filha de Carlos » Conde de Salms, 
e de Neoburg fobre o Rheno, e de Ifabel Bernardi- 
na, Condefla de Tubingen, e tiverad. 

22 FerNaNDO MARQUARDO, nafceo no ano 
de 1673. Conde de Vartemberg, e de Hachemberg, 
Senhor de Wald Statholder de Amberg , no Palati- 
nado alto. Cafou em 1703. com MariaJoanna de 
Melun, filha do Marquez de Risbourg, Cavalleiro 
do Tufaô, Vice-Rey, e Capitaõ General, que foy 
de Galifa, e ao prefente de Catalunha, ramo da Ca- 
fa de Efpinoy. De quem tem. 

23 MARIA ERNESTINA, nafceo à 2 5. de Mar- 
ço do anno de 1709. 


Q. II. 

Me cipg Princeza MarTHILDE DE BAVIE- 

RA, nafceo no anno de 1532. fi- 

lha de Guilherme, IV. Duque de Baviera, e da 
Duqueza Jaquelina de Baden, como fica dito. 

Cafou no amo de 1556. com Filisberto » Marquez 

de Baden, que tendo naícido em 22. de Janeiro de 

1536. foy morto na batalha de Montcontour a 3. 

de Outubro de 1569. deixando de fua mulher os fi- 

lhos feguintes. 
À Prix. 


Marquez de Baden. 
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16 A PriNCEZA JAQUELINA DE BADEN, nafceo 
a 16. de Janeiro de 1558. e morreo no anno de 1597. 
havendo cafado no de 1585. comJoad Guilherme, . 
Duque de Cleves, fem fucceflad, como já fica dito. 

16 Fiipre, Marquez de Baden , de quem logo 
fe fará mençad. 

16 A Princeza ANNA MARIA DE BADEN, naf 
ceo a 22. de Mayo de 1562. e cafou com Alberto, 
Barad livre de Rofemberg. 

| 16 A Princeza MARIA SaLOME DE BADEN, 
que foy mulher de Jorge Luiz Landígrave de Leu- 
chtemberg, de quem logo fe dirá. 

16 Fiiprg, Marquez de Baden, nafceo a 19: 
de Fevereiro de 1559. e ficando por morte de feu 
pay na tutela do Duque de Baviera, reftituio nos 
feus Eftados a Religiad Catholica, e morreo na flor 
da idade a 7. de Junho de 1588. eftando defpofado 
com a Princeza Sibylla de Juliers, filha de Guilhel- 
me, Duque de Cleves, e os feus Eftados paffarad a 
feu tio o Principe Chriftovad, que foy Marquez de 
Baden, em cuja linha fe continuaõ. 

LendfgravesdeLeuche E 16 A Prixceza MARIA SALOME DE BA- 
ic DEN, nafeeo o 1. de Fevereiro de 1563. Foy Landf 
gravina de Leuchtemberg, e morreo no anno de 
1600. 
Cafou no anno 1584. com Jorge Luiz Landfgrave 
de Leuchtemberg;, de quem foy primeira mulher, o 
qual tendo nafcido no anno de 1550. filho do Landf- 
grave Luiz Henrique, e de fua mulher a Princeza 
Mathil- 
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Mathilde , filha de Roberto; Conde de Marca, € 
de Aremberg, e morrendo no anno de 161 3.-deie 
xou os filhos feguintes. 

17 O PrixcrreJorcE FEDERICO, que morreo 
fem eftado. à 

17 GuiLHERME LANDSGRAVE DE LEUCHTEM- 
BERG, com quem fe continha, 

17 A Princeza MATHILDE DE LEUCHTEM- 
BERG, que naíceo no anno de 1588. e cafou a 26. de 
Fevereiro de 1612. com Alberto, Dugue de Baviera, 
como fica dito. . | 

17 GuiLHERME LANDSGRAVE DE LEUCHTEM- 
BERG, naíceo a 24. de Dezembro de 1586. o qual 
ficando viuvo no amo de 1616. foy Conego, e de- 
pois Capuchinho, e Sacerdote em S. Marcos de Ro- 
ma, e morreo no anno de 1634. 

Tinha cafado no anno de 1604. com a Condefla 
Emerica, filha de Joachim, Conde de Manderfícheit, 
que morreo no anno de 1616. e tiverad. 

18 MaximiLiANO ADAO LANDSGRAVE DE LEU: 
CHTEMBERG, com quem fe continúa. 

18 O Principe RopoLro FiLiprE, naíceo em 
1609. e morreo a 19. de Julho de 1632. 

18 O Principe GuicHERME FEDERICO, naf 
ceo no anno de 1611. emorreo no de 1630. fem ef: 
tado. t 

18 A Princeza Soria, que foy Senhora de 
Rovey , no Ducado de Luxemburgo , e morreo 
fem eftado. 

Tom.II. Ecee Maxi- 


Marquez de Brandem- 
bourg-Anfpachyantigãs 
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18 MAXIMILIANO ADAÔ, naíceo no anno de 
1607. e morreo a 4 de Novembro de 1616. fendo 
o ultimo Landfgrave de Leuchtemberg ; pelo que 
fuccedeo nefte eltado a linha de fua tia Mathilde de 
Leuchtemberg, mulher do Duque Alberto de Ba- 
viera, de forte, que o Eleitor de Colonia Maximi- 
liano foy Landigrave de Leuchtemberg, como já 
fica dito; porém por fua morte pertendeo o Empe- 
rador, que foffe unido efte Eftado ao Imperio, de 
que fe meteo de pofle, e depois deu a inveftidura 
delle em 10. de Mayo de 1709. a Leopoldo Mathias; 
Principe de Lamberg , Cavalleiro do Tufaô ; feu 
Eftribeiro môr, conferindolhe a prerogativa de fer 
efta dignidade hereditaria na fua Familia para o filho 
mais velho, e em fa falta o defcendente daquella 
linha, que elle nomeaffe: e morrendo fem fucceflad 
em 10. de Mayo de 1711. lhe fuccedeo feu irmaô 
Francifco Antonio , que he Principe de Lamberg; e 
Landfprave de Leuchtemberg , Baraô de Ortenege; 
e dé Ottenftein, e Senhor de Steyer. vo 

* 14 A Princeza SUSANNA DE BAVIERA; 
nafceo no amo de 1502. filha quarta de Alberto IV. 
do nome, Duque de Baviera, e da Archiduqueza 
Cunigunda , morreo no anno 1543. 


"Cafou duas vezes, a primeira a 23. de Agofto de 


1518. com Cafimiro, Marquez de Brandemburg; 
que nafeeo-a 27. de Setembro de 1481. filho de Fe- 
derico, Marquez de Brandemburg ; Burgrave de 


Nuremberg; Anfpach, e Culembach, Ellados, que 
E he 
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lhe couberad em partilha, e de fua mulher Sofia ; 
Princeza de Polonia, filha delRey Cafimiro de Po- 
lonia, e era neto de Alberto, Marquez Eleitor de 
Brandemburg, a quem chamaraõ-o Achilles de Ale- 
manha , e de fua fegunda mulher a Princeza Anna 
de Saxonia, filha de Federico II. Eleitor de Saxo- 
nia. É tendo feito grandes ferviços ao Emperador 
Carlos V. e a feu irmaô Fernando I. entaõ Rey de 
Ungria, morreo em Buda a 21. de Setembro de 
1527. pelo que efta Princeza, cafou fegunda vez 
como fica dito, e defte matrimonio nafceraõd. 

“15 A Prixceza MARIA DE BRANDEMBURG, 
nafceo a 11. de Outubro de 1519. e cafou a 12. de 
Junho de 1537. com Federico III. Conde Palatino, 
como diremos adiante. 

15 A Princeza CATHARINA, naíceo no anno 
de 1520. e morreo menina. 

15 ArBerTO, Marquez de Brandemburg, cha- 
mado o Alcibiades, de quem adiante fe tratará. 

15 À Prixceza CUNIGUNDA DE BRANDEM- 
BURG, naíceo no anno de 1524. e morreo no anno 
de 1558. : Cafou em. de Fevereiro de 1551. com 
Carlos, Marquez de Baden-Dourlac, de quem foy 
primeira mulher, de quem teve Maria, que nafeeo 
a 3. de Janciro de 1553. e morreo a 11. de Novem- 
bro de 1561. e Alberto, que tendo naícido a 12. de 
Junho de 1555. morreo a 5. de Mayo de 1574. 

15 O Principe Feperico DE BRANDEMBURG, 
nafceo no amno de 1525. e morreo de curta idade. 

Tom.I. Ecce ii AL. 


Eleitores Palatinos do 
Rhin, antigos. 
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15 AisertO, Marquez de Brandemburg , à 


quem chamarad o Alcibiades, nafceo à 28. de Mar- 


ço de 1522. que no Seculo XVI. teve grande parte 
nas guerras de Alemanha, donde confeguio muy 
profperos fucceflos; e depois voltando-fe a roda da 
fortuna fe vio muito abatido, efpecialmente fendo 
hum Principe, que tinha genio violento” e cruel 
com outros defeitos, que lhe diminuirad o bom no- 
me, que pudera ter confeguido, pois teve a arte de 
ganhar os Militares pela fúa prodigalidade. Naô 
cafou, e morreo a $. de Janeiro de 1557. 

* 15 A Princeza MARIA DE BRANDEM- 
BURG, nafceo à 11. de Outubro de 1519. filha de 
Cafimiro, Marquez de Brandemburg, e da Prince- 
za Sufanna de Baviera. HbA Gt SMPISZÃ q 
Cafou em 12. de Junho de 1537. com Federico II. 
Duque de Baviera, e de Simmeren, Conde Palatino 
do Rhin, e Eleitor do Imperio, a quem os Calvi- 
niftas deraô o nome de Piedofo, que nafceo a 14. 
de Fevereiro de 1515. A perfuaçao de fua mulher 


fez eltabelecer nos feus Eftados o Lutheranifmo ; 


que pouco depois largou feguindo os Calviniftas, 
a quem foy muy inclinado. No anno de 1559: 
fuccedeo no Palatinado do Rhin, e na dignidade 
do Eleitorado , como mais proximo parente do Con- 
de Otton Henrique, que morreo fem fucceflao , 
tendo cafado com a Princeza Sufanna de Baviera , 
como em feu lugar fica referido, morreo a 26. de 
Outubro de 1576. 

Teve 
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Teve defte mattimonio, que foy o primeiro , os fi- 
lhos feguintes. 

16 O Princirg ALBERTO, nafeco em 1538. e 
morreo. no anno de 1553. 
8º 16 Luiz V. Eleitor Palatino, « com quem fe 
continúa.. 

16 A PRINCEZA ISABEL; nafeeo no anno dé 
1540. e cafou no de 1558. a 12. de Julho com Joaôd 
Federico, Duque de Saxonia-Gotha. 

16 O Principe HERMANO Luiz, naíceo a 6. 
de Outubro de 1541. e morreo affogado no 1. deJu- 
lho de 1556. 

- 16 “O Principe Joad Casimiro , Conde Pala- 
tino, naíceo a 7. de Março de 1543. Foy tutor, 
e Regente do Eleitorado na menoridade de feu fo= 
brinho FedericoLV. Foy Cavalleiro da Jarretiera, 
e tendo por força reftabelecido o Calvinifmo no 
Palatinado, morreo a 6. de Janeiro de 1592. tendo 
cafado em 4. de Junho de 1570. com a Princeza 
Ifabel de Saxonia, filha de Augufto, Duque Eleitor 
de Saxonia, e da Elelacia Anna de Dinamarca, filha 
de Chriftiano III. Rey de Dinamárca, a qual mor- 
reo a 2. de Abril de 1590. deixando a fucceflad fe- 
guinte. | 
17 A Princeza MARIA, naíceo a 27. 
de Julho de 1576. e morreo a 22. de Feverei- 
ro de 1577. 
17 À Prixceza IsaBEL, nafeeo à Rrte 
Mayo de 1578. e morreo a 27. de Outubro de 
| 1j80. A Prin- 
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17 A Princeza DoroTHEA PALATINA, 
naíceo no anno de 1580. e cafoua 11. de Agof- 
to de 1595. com Joaõ Jorge , Principe de 
Anhalt-Deflau, de quem foy fegunda mulher, 
como adiante fe verá. 

* 16 A Prixceza SUSANNA DOROTHEA DE 
BAviERA, naíceo a 10. de Novembro de 1544. e 
cafou em 10. de Novembro de 1560. com Joaõ 
Guilhelmo, Duque de Saxonia-Wcimar, como di- 
remos adiante. 

nó A PrincEzA ANNA IsaBEL PALATINA, naf- 
ceo no anno de 1545. Cafou duas vezes, à primei- 
ra a 17. de Janeiro de 1569. com Filippe II. Landf 
grave de Hefle-Rhinfels, de quem ficou viuva a 20. 
de Novembro de 1599. e cafou fegunda vez com 
Joao Auguíto de Baviera, Conde Palatino de Lut- 
zelítein, que morreo a 18. de Setembro de 1611. 
fendo já morta fua mulher no anno de 1609. fem 
que de nenhum deftes matrimonios tivefle fucceflão. 

16 O Prixcrrg ALBERTO, naíceo a 30. de Se- 
tembro de 1546. e morreo no de 1547. o 

16 O Principe CHristovad PALATINO, nafi 
ceo a 13. de Janeiro de 1551. e foy morto no com- 
bate de Moreck, junto de Nimega a 14. de Agofto 
de 1574. 

16 O Princrrr Carros, nafceo no amo de 
1552. e morreo no de 1555. 

16 À Prixceza CunIGUNDA JAcOBA DE BA- 
VIERA, nafceo no anno de 1556. e morreo no de 

1586. 
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1586. tendo cafado no anno de 1580. com Joad , 
Conde de Naffau Dillembourg, chamado o Senior , 
de quem foy fegunda mulher, e de quem teve além 
do PrincipeJorge, e da Princeza Conigunda , que 
morreraô de tenra idade. | 

* 17 A PrincEZA ÂMALIA DE NASSAU, naf- 
ceo a 27. de Junho de 1582. Cafou com Guilher-. 
me, Conde de Solms, como fe dirá adiante. 

* 16 Luiz V. Duque de Baviera, Conde Pa- 
latino do Rhin, Eleitor do Imperio, a quem chas 
maraô o Facil, nafceo a 4. de Julho de 1539. Sucs 
cedeo a feu pay nos feus Eftados, de que lançou fó- 
ra os Calviniftas, obrigando aos feus Vaflallos a pro< 
feflarem a feita de Luthero. Foy amante dasletras, 
protegendo aos que as feguiad, e muy dado à tran- 
quillidade , e focego da paz, morreo a 12. de Outu- 
bro de 1583. 
Cafou duas vezes, a primeira a 8. deJulho de 1560: 
com a Princeza Ifabel de Hefle, que morreo a 14. 
de Março de 1682. filha de Filippe Landfgrave de 
Hefle, e da Princeza Chriftina de Saxonia , filha de 
Jorge, Duque de Saxonia, e a fegunda a 2. de Ju- 
lho de 1583. com Anna de Offrife, filha de Etzar- 
do, Conde de Frifia, e da Condeffa Anna de Suecia, 
da qual naô teve filhos, e morreo no anno de 1621. 
e de fua primeira mulher teve os feguintes. 

17 À Prixceza Anxa MARIA PaLATINA; Naf- 
ceo no anno de 1561. e cafou a 4. de Mayo de 
1579. com Carlos, Duque de Sudermania, a foy 

- dXEY 
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Rey de Suecia, IX. do nome, que nafceo a 4. de 
Outubro de 1550. filho de Guftavo, I. Rey de Sue- 
cia, coroado noamno de 1528. Segurou na fua linha 
efta Coroa, em que introduzio o Lutheranifimo , 
lançando os Bifpos fóra do feu Reyno, e morreo no 
anno de 1560. e de fua fegunda mulher a Rainha 
Matgarida de Loholm, filha de Erico Abraham de 
Loholm, de quem teve além de Carlos Duque de 
Suidermania, que foy o fegundo, aJoaõ II. Rey 
de Suecia, que nafceo no anno de 1537. filho pri- 
“meiro defte matrimonio, e fuccedeo na Coroa de 
Suecia a feu irmaô Erico XIV. quando foy. della 
defpojado no anno 1568. e metida em huma prizaô, 
donde acabou a vida no anno 1578. e havendo ca- 
fado ElRey Joad o III. com a Rainha Cathari- 
na de Polonia, filha de Sigifmundo I. Rey de Po- 
lonia, que foy fua primeira mulher, teve a Sigif 
mundo, Rey legitimo de Suecia, que nafceo a 20. 
de Junho do anno 1566. Foy depois eleito Rey de 
Polonia em 1587. e pela morte delRey D.Joaô feu 
pay, que foy a 25. de Novembro de 1592. voltou 
a Suecia para lhe ficceder na Coroa, de que foy re- 
conhecido legitimo herdeiro. Porém o Duque de 
Sudermania, feu tio, que fora feito Governador do 
Reyno no amno de 1595. dous annos depois fe apo- 
derou de Stokolm, e de outras Cidades, e forças 
principaes daquelle Reyno, até que fe fez reconhe- 
cer Rey pelos Eftados do Reyno, no anno de 1604. 
e fe coroou no de 1607. e tendo feito guerra aos Po- 

laços, 
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lacos , Dinamarquezes, e Mofcovitas, e firme aRe- 
ligiaô Proteftante nos feus Reynos, morreo a 30. 
de Outubro de1611. Defte matrimonio, que acima 
diffemos da Princeza Anna Maria Palatina , que.foy o 
primeiro, teve ElR ey Carlos, antes de fer Rey ,entre 
outros filhos, que morreraô de curta idade, a Prince. - 
za Catharina de Suecia, que cafou com Joad Cafi- 
miro; Conde Palatino-K lebourg, a cuja linha pat- 
fou depois a Coroa de Suecia, em que ao prefente 
eftá, como fica referido no Cap. V. à. VII. defte 
livro. Depois cafou ElRey CarlosIX. em 27. de 
Agofto de 1592. com a Princeza Chriflina de Hol- 
facia, que faleceo a 27. de Agofto de 1617. e feu 
marido em 30. de Outubro de 1611. Era filha de 
Adolfo, Duque de Holfacia, e da Duqueza Chrif 
tina de Hefte, filha de Filippe Landígrave de Hefte, 
de cujo matrimonio nafceo o grande Guftavo A dol. 
fo, Rey de Suecia, de que já atraz fizemos men- 
ção : e a Princeza Maria Ifabel de Suecia, que nafl 
ceo a 9. de Março de 1596. e cafou a 29. de No- 
vembro de 1611. comJoaô, Principe de Gothland, 
e morreo no anno de 1619. 

17 A Prixceza DorOTHEA ISABEL, que naf. 
cco, e morreo no anno de 1568. 

17 A Prrxceza IsasEL, que nafeco, emorreo. 
no anno de 1602. ] 

17 A Prixceza DoroTuEA , outra que naf 
ceo no anno de 1566, e morreo de pouca idade , 
em o de 1568. 

Tom.IL. Frir O Prrn- 
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17 O Principe FeperiCO- FILIPPE, que naf 
ceo; e morreo no anno de 1667. 

17 O Principe Jos FEDERICO; que nafceo, 
e morreo no anno de 1569. * 

17 O Prixcrre Luz, que nafceo, e morreo 
no de 1570. | ENTRA 

17 A Prixceza CHRISTINA , Naíceo no anno 
de 1573. e morreo fem eftado. 

& 17º Feperico IV. Eleitor Palatino, com 
quem fe continúa. 

17 O Princrre Ficiprr, nafceo, e morreo no 
anno de 1575. e à Princeza Ifabel, nafceo no anno 
de 1576. e morreo no de 1577. 

* 17: FepericoIV, Duque de Baviera ; Con- 
de Palatino do Rhin; Eleitor do Imperio; a quem 
chamaraô o Sincero, nafceo a 5. de Março de 1574. 
e-na fia menoridade ficou na tutela de feu tio 'o 
Principe Joaô Cafimiro. No feu tempo tornou a 
lançar dos feus Eftados a Seita de Luthero para 
feguir a de Calvino, de forte, que no Palatinado em 
menos de cincoenta annos, por cinco, ou feis vezes; 
mudarad de Religiaô, morreo a'9. de Setembro de 
FóIO. E ; 

Cafou a 14. deJulho de 1593. coma Princeza Lui- 
za Juliana de Naffaw, que morreo a 15. de Março 
de 1644. filha de Guilherme de Naffâu , Principe de 
Orange, e de fua terceira mulher a Princeza Caílo- 
ta de Borbon, filha de Luiz de Borbon, Duque de 
Montpenfier, e defte matrimonio nafcerad os filhos 
feguintes. E do PRIN- 
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18 A Princeza Luiza JULIANA PALATINA, 
nafceo a 16. de Julho de 1594. e cafou a4. deMayo 
de 1612. com Joaô de Baviera, Duque de Duas 
Pontes, e a fua fuccellad deixámos já referida no 
Q. VII. do Cap. V. defte livro. | j 

18 À Princeza CATHARINA SOFIA, naíceo a 
xo. de Junho de 1595. emorreo fem ter eleito efta- 
do pelos annos de 1624. a 28. de Junho. 

* 18 Feperico V. Eleitor Palatino, com 
quem fe continúa. 

18 À Prixceza IsaseL CARLOTA PALATINA, 
nafceo a 7. de Novembro de 1597. Cafou a 16. 
de Julho de 1616. comJorge Guilherme, Eleitor de 
Brandemburg , e a fua fucceflad fica efcrita no Q.IV. 
do Cap. V. deíte mefmo livro. 

18 A PrincEZA ANNA LEONOR PALATINA, 
naíceo a 26. de Dezembro de 1598. e morreo a 24. 
de Mayo de 1600. 

18 O Prixcire Luiz GuiLHELMO, nafceo em 
25. de Setembro, morreo em 30, do mefimo mez do 
anno 1600. 

- 18 O Prixcrre MAURICIOCHRISTIANO, que naf 
ceo a 8. deSetembro de 1601.morreono anno 1605. 

* 48 Luiz Fipe Pararixo, Duque de 
Simmeren, nafceo a 26. de Novembro de 1602. € 
morreo a 8. de Junho de 1655. havendo cafado no 
anno de 1631. com a Princeza Maria Leonor de 
Brandemburg, filha de Joachim Federico, Eleitor 
de Brandemburg , de quem teve eftes filhos. 

Tom... Ff ji O Pris- 
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19 O Princrrg CARLOS FEDERICO, que 
nafceo em 6. de Janeiro de 1633. e morreo a 
13. de Janeiro de 1635- 

19 O Principe Gustavo Luiz, naíceo 
o 1. de Março de 1634. e morreo a 5. de 
Agofto de 1635. 

“19 O Prixcrrg Luiz CASMIRO, naíceo 
a 17. de Setembro de 1636. morreo em 1653. 

19 Luiz Henrique Mauricio FRAN- 

cisco, Duque de Simmeren, nafceo 0,1. de 


- Outubro de 1640. e morreo a 24. de Dezem- 


ee 


bro de 1673. havendo cafado com a Princeza 
Maria de Naffau, filha de Henrique Federico, 
Principe de Orange, e morreo a 20. de Março 
de 1688. fem fucceflad. bi 
19 A Princeza CARLOTA ISABEL Ma- 
RIA PALATINA, fiafceo no anno 1631. e mor- 
reo a 20. de Mayo de 1664. tendo: cafado no 
amo de 1660. com Jorge, Duque de Lignitz, 
de quem foy fegunda mulber fem fucceflao , 
e elle morreo no mefimo anno a 4. de Julho. 
18 Feperico V. Duque de Baviera, Con- 


de Palatino do Rhin, Eleitor do Imperio , a quem 


chamaraó o Conftante, nafceo a 16: de Agofto de 
1596. Foy eleito Rey de Bohemia a 4. de No- 
vembro do anno de 1619. e coroado em Praga pela 
facçad dos Proteftantes, que bufcavad hum Princi- 
pe poderofo para os ampatar contra o Emperador 


Fernando II. que antes haviad reconhecido. Po- 


4 
Icm 
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tém nad lhe durou muito a Coroa, de que foy def> 
pojado no anno feguinte a 8. do mefmo mez;, pela 
batalha ganhada junto a Praga, pelo Duque de Ba- 
viera; e o Conde de Buquoy; Generaes do Impe- 
rio. Com eíta vitoria foy reftabelecida a paz em 
Bohemia, e o Emperador ao feu direito, que de- 
pois inteiramente fe eftabeleceo pelo Tratado de 
Weltfalia no anno 1648. Federico: nad fó perdeo 
a Coroa, mas os proprios Eftados, e reduzido pela 
Cafa de Auítria a grande confternaçao, e fendo 
profcripto no-anno de 1621. pelo mefmo Empera- 
dor, contra quem fe tinha fublevado, foy privado 
dos feus Eftados , e da dignidade Eleitoral, que a 
transferio com o alto Palatinado a Maximiliano, 
Duque de Baviera, em cumprimento do Tratado 
de Pavia. E tendo procurado foccorros dos Ingle- 
zes; Suecos, e Hollandezes, que nao obteve, nem 
melhor. fucceflo nos negociados com ós Eleitores 
para alcançar o reftabelecimento dos feus Eftados, 
morreo defterrado em Moguncia a 19. de Novem- 
bro de 1632. 
Cafou a 14. de Fevereiro de 1613. com Ifabel, Prin- 
ceza de Inglaterra; que morreo a 13. de Fevereiro 
de 1662. filha de Jaques, I. Rey de Inglaterra, e da 
Rainha Anna de Dinamarca ,. e por cite cafa- 
mento foy chamada a Cafa de Hannover, para a 
fucceflad da Coroa de Inglaterra por fer da linha 
Proteftante, pelo Parlamento , fem embargo dos def- 
cendentes Catholicos , que erad mais chegados à 
Coroas 
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Coroa: Defte matrimonio houve copiofa fuccel- 
fao, a faber. Ear. 

19 HEnRrIQUE FEDERICO, naíceo a 2. de Ja- 
neiro de 1614. Principe Palatino, e fendo deftinado 
para Rey de Bohemia com feu pay, morreo affo- 
gado em Harlem em Hollanda a 7. de Janeiro de 
1629. 

* 19 Carros Lvrz, Conde Palatino Eleitor, 
com quem fe continúa. 

19 A PrrncezA IsaBEL PALATINA, nafceo a 
26. de Dezembro de 1618. Foy muy dada às fciens 
cias, e tendo-fe tratado o feu cafamento com Ladif- 
lao; Rey de Polonia, que naô teve effeito, foy Ab» 
badefla do Mofteiro Lutherano de Herfforde em 
Weflfalia, onde morreo a $. de Fevereiro de 1680. 

19 O Princrre RoseERTO PALATINO, naíceo 
em Praga a 18. de Dezembro de 1619. Foy Duque 
de Cumberland, Conde de Hilderneí”, Almirante 
de Inglaterra, Eftribeiro môr, e General das Armas 
delRey Carlos I. a quem fez grandes ferviços, fem 
que a difgraça defte Principe o apartafle dos feus in- 
tereíles: pelo que foy perfeguido pelo 'Tyranno 
Cromwel , e paífou a Portugal, onde efteve al- 
gum tempo. Depois voltou a Alemanha, e no 
anno de 1662. a Inglaterra com ElRey Carlos II. 
onde refidio todo o tempo da fua vida, fendo efti- 
mado, e querido delRey. Foy declarado Principe 
do fangue de Inglaterra, pelo que entrava no Con- 

felho Real. Deo-fe às fciencias da Fyfica, e Ma- 
4 thema- 
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thematicas, e foy Proteítor da Academia Real, 
morreo a 9. de Dezembro. de 1682. fem ter fido ca- 
fado, e teve hum filho baftardo, por nome Dudley 
Roberto; que foy morto pelos inimigos no fítio de 
Buda de 1636. havido em Francifca Bard , filha de 
Henrique Bard, Vifconde: de Bellamand; no Rey- 
no de Irlanda. 
19. - O Prince Mauricio PaLATINO, nafceo 

a 6. de Janeiro de 1620. Paflou com huma peque- 
na Frota a fazer na America hum eftabelicimento 
no anno de 1654. e naufragando fe nad foube mais 
delle. - Depois de alguns annos correo, que efte 
Principe fe falvara do naufragio, porém naô fe ve- 
rificou. Rei par 

“to A Prixceza Luiza HoLLANDINA PaALATI- 
NA, nafceo a 18. de Abril de 1622. e abjurando a 
Religiad Proteftante no anno de 1658. tomou o ha- 
bito de Religiofa na Abbadia de Maubuiffon em 
França, donde paílados tres annos foy nomeada 
Abbadefla; e feguindo com grande fervor a fua vo- 
caçad, mereceo pela fua piedade ; e pela regular obs 
fervancia, e exercicios das virtudes mayor repeito 
ainda, que pelo feu alto nafcimento ; e deixando 
veneravel memoria naquella Cafa à pofteridade , 
morreo em fanta velhice de 86. annos a 11. de Fe- 
vereiro de 1709. ; 

“"t9 O Prinxcrre Luiz ParaTINO, nafceo a 21. 
de Agolto de 1623. e morrco a 4. de. Dezembro 
de 1625. Lu6 2esmd sd pis dY 
esa O Prix- 
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19 O Prixcrre DUARTE PALATIXO, nafceo 
a 6. de Outubro de 1624. Paflou a França, e abra- 
cando a Religiad Catholica, morreo em Pariz a 10. 
de Março do anno de 1663. havendo cafado a 24. 
de Abril de 1645. com a Princeza Anna Gonzaga 
de Nevers, que morreo a 6. de Julho de 1684. filha 
de Carlos, Duque de Mantua, e Nevers, e da Du- 
queza Catharina de Lorena , filha de Carlos, Du- 
que do Maine, e da Princeza Henrieta de Saboya, 
e defté matrimonio nafcerao as Princezas feguin- 
tes. 

2o À Princeza Luiza MariA DE BA- 

VIERA, naíceo a 13. deJulho de 1647. Cafou - 
em 10. de Março de 1671. com Carlos Theo- 
doro, Principe de Salms, e a fua fucceflao fe 
dirá adiante. 
20 À Prisceza Anna HENRIETA JULIA 
DE BAVIERA, nafceo a 23. de Julho de 1648. 
e cafou em 11. de Dezembro de 1663. com 
Henrique Julio de Borbon, Principe de Con-. 
dé, como fe dirá adiante. 

20 À Princeza BENEDICTA HENRIETA 
FrLrpra PALATINA, naíceo no anno de 1652. 
ecafou a 25. de Novembro de 1667. com Joad 
Federico de Brunííwik, Duque de Hannover, 
que morreo a 28. de Dezembro de 1679. foy 
Catholico Romano, e defte matrimonio naf- 
ceraõ. 

21 À Princeza AnNASOFIA, que nafceo a 

10 
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10. de Fevereiro de 1670. e morreo a 24. de 
Março de 1671. 

21 À PrincEZA CARLOTA FELICITAS DE 
Brunswik-HANNOVER, naíceo a 8. de Mar- 
ço de 1671. e cafou em 0 1. de Fevereiro dé 
1699. com Reynaldo XI. Duque de Modena, 
e Regio, como fe verá no liv. IX. Cap. II, 
q. HI. | 

21 À Princeza HenriETA MARIA, haí: 
ceo a 9. de Março de 1672. emorreo a 4. de 
Setembro de 1687. 

21. À PrincEZA VILHELMINA ÂMALIA y 
naíceo a 26. de Abril de 1673. Emperatriz, 
viuva; mulher do Emperador Jofeph , como 
fica dito. 

19 À Princeza HenrigTA MARIA PALATINÁ; 
nafceo no ano de 1626. a 7. deJulho, e cafou no 
anno de 1651. com Sigifmundo Ragotzy ; Duque de 
Montgas, a qual morreo a 18. de Setembro do mef- 
mo anno, e feu marido no feguinte, e era filho de 
Jorge Ragotzy ; Principe de Tranfilvania , eleito 
Principe de S. R. I. no anno de 1631. e de fua fe- 
gunda mulher a Princeza Sufanna de Lorantzy, e 
nao tiverad fuccellao. 

19 O Priscirrr Frrre, naíceo 226. de Se- 
tembro de 1627. Foy morto na batalha de Rethel 
a 15. deJulho de 1650. 

19 À Prixceza Soria PALATINA, nºfceo a 13. 
de Outubro de 1630. e cafou a 17. de Outubro de 

- Tom.II. Ggog 1658. 


dirá. 
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1658. com Erneito Auguíto, Duque 'de Hannover , 


irmaô do Duque J orge Federico; de que acima 'te- 


mos feito mençaô, a qual foy chamada à fuccellas 


de Inglaterra, como fica efcrito no liv. II. Cap.IV. 
Q. II. 

19 O ido Gustavo Abono PaLATINO, 
naíceo a 14. de Janeiro de 1632. e moireo no anno 


de. 1646. 


* 19 Cartos Lurz, 1. do nome, Duque de 


- Baviera, Conde Palatino do Rhin, Eleitor do Im- 


perio, naíceo a 22. de Dezembro de 1617. Pela 
morte de feu pay, fe achou defpojado de todos os 
feus Eftados, e obteve do Duque de Baviera pelo 
Tratado de Praga do anno de 1636. huma pençaô 
annual, fem outra alguma reflituiçao dos feus Efta- 
dos. - Paffou a Hollanda para pelo feu valor reftau- 
rar as injurias da fortuna; depois no anno de 1648. 
pela paz de Veftphalia fe lhe deu a poffe do bai- 
xo Palatinado , e fe creou: a feu favor hum oitato 
Eleitor do Imperio, com: o titulo de Archithe- 
foureiro do Imperio, morreo a 7. de Setembro de 
1680. 
Cafou a 22. de Fevereiro de róso. com a Princeza 
Carlota de Hefle, que morreo a 16. de Março de 
1686. filha de Guilherme V. Landforave de Heffe- 
Caftel, e da Landgravina Amalia Ifbel de Hanaw. 
Defte matrimonio nafcerao. 

* 20 CarLOSIL Eleitor, de quem logo fe 


A Prin- 
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20 A Princeza IsaseL CARLOTA PALATINA 

DE BAVIERA, nafceo a 27. de Mayo de 1652. Ca- 
fou a 16. de Dezembro de 1671. com Filippe de 
França, Duque de Orleans , irmaô delRey Luiz 
XIV. de França, de que em feu lugar fe dará noti- 
cia, a qual fe fez Catholica. 
O Eleitor Carlos Luiz, tendo-fe apartado de fua mu 
lher no anno de 1656. por divorcio teve inclinaçaõ 
a huma Dama, com quem pertendeo eftar cafado 
fecretamente, chamada Luiza de Degenfeld, filha de 
Chriftovao Martim, Barao de Degenfeld, a que deu 
o titulo de Raugravina, fazendo para os filhos, que 
della teve ; revivifcer o antigo titulo de Raugraves, 
dignidade dos Eftados do Eleitor Palatino, a quem 
os antigos chamarad: Comites Afperi, ou Comites 
Hirfuti; por caufa dos incultos, e afperos Paizes , 
que habitavaôd, entre la Mofella, e la Mufa: donde 
veyo aos Alemaens a dirivaçao Rauchgrafen, de que 
fe formou a palavra Raugraves. E fuppofto, que 
o Eleitor defejou muito efte cafamento, o Empera- 
dor, ea Dieta o naô quizerad confentir, nem occul- 
to : e aflim ficaraô tidos eítes filhos por baftardos , 
e ella morreo eftando prenhe a 18. de Março de 
1677. tendo tido quatorze filhos. 

20 CarLos Luiz RAUGRAVE PALATINO, haf- 
ceo à 5. de Outubro de 1658. Marifcal de Campo 
das armas Venefianas, morreo na Morea no anno 
de 1688. 

* 20 CarLoTA RAUGRAVvINA PALATINA, 
Tom.II. Gggg ii naíceo 


Imhoff Notitia Proce= 
rum , libo 4. cap. Je 
num, 36. 


Ravgraves Palatinos. 


Port. Reft, tom,2. 1, 5 
fol, 301. 
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nafceo a 19. de Novembro de 1659. morreo a 6. de 


Junho: de 1696. Cafou em 4. de Janeiro de 1683. 
com Menardo, Conde de Schomberg ; e Duque de 
Leinfter, creado por ElRey Guilhelmo III. no ano 
de 1691. e Conde de Banger, Barad de Mulingar 
em Irlanda, que tinha fervido em França com. feu 
pay, donde por feguir a Religiad Proteftante paf- 
fou a Inglaterra; onde foy General da Cavalaria, e 
Meftre. de Campo General, e. primeiro fervio em 
Portugal na guerra da acclamaçad com feu pay; € 
foy ferido na batalha de Marfaille no Piamonte , e 
priioneiro, a 16. de Outubro de 1693. e depois no 
anno de 1704. veyo a Portugal por General das Tro- 
pas Inglezas, em que permaneceo pouco tempo , 
fendo mandado retirar a Inglaterra, e lhe fuccedeo 
no governo dellas Mylord Galloway. Era filho de 
Federico Armando de Schomberg, Conde do Sacro 
Imperio, Baraô de Labreffen, e de Altorff em Ales 
manha, Conde de Coubert, e de Vitry em Brié 
Conde: de Mertola em Portugal, Marichal de Fran- 
ca, Generalifimo das Tropas de Pruflia, e feu Mi- 
viftiro de Eftado, Duque de Tetfort em Inglaterra, 
Cavaleiro da Jarretiere. Todas eftas dignidades 
logrou nos Reynos, em que fervio com taô grande 
eftimaçao , que o farad recomendavel aos feculos 
futuros. | | 

No amno de 1660. paflou a Portugal, man- 
dando hum Corpo de Tropas Francezas ; e foy Mef- 
tre de Campo General, e Governador das a 

| ortu- 
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Portuguezas , e Eftrangeiras , confeguio profperos 
fucceflos na Provincia de Alemtejo., e em outras: 
depois voltando a França, foy Marichal, e na re- 
vogaçad do Edicto de Nantes delRey Luiz o Gran- E Anfelino E, We: 
de, por naô abjurar a heregia, voltou a Portugal, Eno. Despendh do etino 
donde depois paflou aBrandemburg., onde foy Sta- 1712: 
touder, e'dahi ao ferviço delRey Guilhelmo HH. 
que entaô fe tinhaapoderado da Graõ-Bretanha, € Imhof Hif. Parium 
foy morto na batalha de Boyne em Irlanda a 22. de ar cad 
Julho de 1690. Tinha cafado duas vezes: à primeis 
ra com Joanna Kabel de Schomberg, fua prima com 
irmãa, filha de Henrique, Conde de Schornberg: 
Weltel, de quem naíceo o filho de que fe falla; 
além de outros; e fegunda.vez com Suíanna de Au- 
male, filha de Henrique, Conde de Aumale-Har= 
court, de quem nad teve filhos. Era filho de Joad 
Menardo, Conde de Schomberg , que tinha fido 
Grao Marichal do Alto, e Baixo Palatinado no go- 
verno do Eleitor Federico V. e feu Embaixador Ex. 
traordinario em Inglaterra, para tratar o feu cafa- 
mento com a Princeza de Inglaterra, onde elle tam- 
bem cafou com Anna Dudley, filha de Duarte 
Dudley, Par, e fegundo Baraô daquelle Reyno. 
Do matrimonio da Raugravina teve o Duque Me- 
nardo a | 
21 Carros, Conde de Schomberg:; naf. 
ceo a 15. de Dezembro de 1683. Marquez de 
Harwic. 
21 CAROLINA, FEDERICO, E MARIA. 
Luiza 
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20 Luiza RAUGRAVINA PALATINA)- nafceo à 
15. de Junho de 1661. Foy Dama da Duqueza de 
Hannover , que, como parece, naô teve eltado. 

20 AMALIA ISABEL, nafceo a 22. de Março do 
anno de 1663. e teve a fua refidencia em Francfort. 

20 CarLOS DUARTE RAUGRAVE PALATINO, 
naíceo a 9. de Mayo de 1668. Foy morto pelos 
Turcos no combate de Kafanek o 1. de Janeiro de 
1690. com o Principe Carlos de Hannover , depois 
«de terem feito milagres de valor ; porque nem hum, 
nem outro fe quizeraô dar por prifioneiros, e ten- 
do-fe defendido com incrivel esforço; e naô poden- 
do já refiftir pelas muitas feridas, puzeraô hum joe- 
lho no chaô para affim fe defenderem , e foraô fei- 
tos em pedaços, pelejando até o ultimo alento da 
vida. 

20 CarLos Mauricio, nafceo a 30. de De- 
zembro de 1670. Servio ao Eleitor de Brandem- 
burg, morreo em Hannover no anno de 1702. 

20 CARLOS AUGUSTO, nafceo a 9. de Outubro 
de 1672. Comandante dos Mofqueteiros do Eleitor 
de Brandemburg. Foy morto pelos Francezes a 
20. de Setembro de 1691. 

20 CARLOS CASIMIRO, nafcco a 22. de Abril 
de 1675. Foy morto em hum defafio, de idade de 
16. annos, pelo Conde Antonio de Waldeck em 
Abril de 1691. 

20 Luiz, nafceo a 9. de Fevereiro de 1662. e 
morreo a 28. de Março do anno feguinte. 

FEDE- 
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20 FEDERICO, nafceo a 20. de Março de 1664. 
e morreo a 10. de Julho de 1665. a; 

20 FEDERICA,-nafceo a 27. de Junho de 1665. 
€ morreo a 27. de Julho de 1674. 

20 GUiLHELMO, nafceo a 15. de Novembro de 
1666. e morreo a 20. de Julho do anno feguinte. 

20 Soria, nafceo a 9. de Julho de 1669. e mora 
Teo a 18. de Novembro do mefmo amno. 

20 Cartos, II. do nome, Duque de Baviera, 
Conde Palatino, nafceo a 31. de Março de 1651. 
Pela morte de feu pay, fuccedeo no Eleitorado Pa- 
latino, e fe achava em Inglaterra na Univeríidade 
de Oxford, onde foy Doutor; e fem embargo de fer 
cafado continuava os eftudos naquella Univerfida- 
de, e tendo recebido a nova da fucceflad no Elei- 
torado, no dia feguinte recebeo a ordem daJarre- 
tiere delRey Carlos II. e fendo o ultimo Varaô da 
fua linha, morreo a 26. de Mayo de 1685. tendo 
cafado a 20. de Setembro. de 1671. com a Princeza 
Guilhelmina Erneftina de Dinamarca, que morreo 
a 22. de Abril de 1706. fem filhos, e o Eleitorado 
com 0 Palatinado, paflou ao ramo. de Neoburg por 
fua morte à peíloa de Filippe Vilhelmo, Duque de 
Neoburg, como já fica dito. 

“20 A Princeza ANNA HEnRIETA JULIA 
DE BAVIERA, que nafceo a 23. de Julho de 1648. 
filha do Principe Duarte Palatino, e da Princeza 
Anna Gonzaga. 

Cafou em 11. de Dezembro de 1663. com Henri 
que 


Principes de Condé, 


e a 
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que Julio de Borbon, III. do nome, Principe de 
Condé, primeiro Principe do fangue , e primeiro 
Par, e Mordomo môr de França, Duque de En- 

uyen, de Chateauroux , de Montmorency, e de 
Surre-Bellegarde, Cavalleiro da Ordem do Santo Ef- 
pirito, e das delR ey, Governador das Provincias de 
Borgonha, e Brefle, naíceo em Pariz a 29. de Ju- 
lho de 1643. Servio na guerra, e nas Campanhas 
de Flandres, onde fe diftinguio com muitas occa- 
ficens, e morreo o 1. de Abril de 1709. Era filho 
de Luiz de Borbon, Principe de Condé, bem cele- 
bre no feculo paffado pelo feu valor, que com mui- 
ta gloria fua expoz em muitas occafioens, em que 
adquirio immortal nome, e de fua mulher Clara 
Clemencia de Maillé, Duqueza de Fronfac , e de 
Caumont, Marqueza de Brezé, e de Graville, Con- 
deffa de Beaufort, e Baroneza de Treves, filha de 
Urbano de Maillé, Marquez de Brezé, Marichal 
de França, e de Nicolafa de Pleílis-Richelicu , e 
defte matrimonio nafceraõ os filhos feguintes. 

21 HenriquE DE BoRsON, naíceo a 9. deNo- | 
vembro de 1667. e morreo a 6. de Junho de 1675.' 

* 21 Luiz pe Borson, Principe de Conde, 
com quem fe continta. 

21 Luiz Henrique DE Borson, Conde de la 
Marche, naíceo a 3. de Julho de 1672. e morreo a 
21. de Fevereiro de 1677. 

* or APrinceza MARIA THERESA DE BOR- 
BON, nafceo O 1. de Fevereiro de 1666. e cafou com 

Francif 
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Francifco Luiz de Borbon, Principe de Conty, feu 
primo com irmaô, e da fua defcendencia fe dirá 
adiante. | | 

21 Anna DE BORBON, chamada Madamoifelle 
de Enguyen, naíceo a 11. de Novembro de 1670. 
e morreo a 27. de Mayo de 1675. | 

21 ANNA Luiza DE BORBON, naíceo a 11. de 
Agofto de 1675. chamada Madamoifelle de Condé, 
morreo a 23. de Outubro de 1700. 

21 ANNA Luiza BENEDICTA DE BORBON, cha- 
mada Madamoifelle de Charolois, nafceo a 18. de 
Novembro de 1676. e cafou com Luiz Augufto de 
Borbon, Duque de Maine em 19. de Março de 
1692. como fe dirá em feu lugar. 

21 MAriA ANNA DE Borson, chamada Ma- 
damoifelle de Montmorency , e depois de Enguyen, 
nafceo a 24. de Fevereiro de 1678. e cafou a 15. de 
Mayo de 1710. com Luiz Jofeph, Duque de Van- 
doma, de Mercocur; de Eftampes, e de Ponthie- 
vre; Par de França, Principe de Martigues, Senhor 
de Anet, Cavalleiro do Santo Efpirito, e das Or- 
dens delRcy, e do Tufãô de ouro, que lhe deu 
EiRey de Caftella, Graô Senefcal, e Governador 
de Provença; General das Galés, que nafceo em 
Pariz a 30. de Junho de 1654. e tendo fervido em 
diverfas Campanhas, com grande reputaçaô no anno 
de 1702. mandou as armas em Italia, em lugar do 
Marichal de Villeroy , que foy prifioneiro em Cre- 
mona, onde confeguio profperos fucceflos, e nad 
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menos em Saboya, em Flandres, e em Hefpanha o 
acompanhou a mefma fortuna. -Morreo no amo 
de 1712. e a Princeza fua mulher morreo a 11. de 
Abril de 1718. fem deixarem fucceflaõd. 

fz aomiNio, . s4wu DE BorBoN MADAMOISELLE DE 
CLERMONT, naíceo a 15. de Julho de 1679. e mor- 
reo a 17. de Setembro de 1680. 

* or Luiz, II. do nome, Duque de Bor- 

bon , de Enguyen , de Chateauroux, Montmoren- 
cy, e Surre-Bellegarde , Par; e Mordomo môr de 
França, Principe do fangue , Cavalleiro das Ordens 
delRey, Governador das Provincias de Borgonha, 
e Brefle, naífceo a 11. de Outubro de 1668. achou- 
fe no fitio de Filisburg no anno 1688. e em Mons, 
no anno de 1691. e em Namur no feguinte , aflina- 
lando-fe no combate de Steenkerke em ;. de Agof- 
to do mefmo anno, e no de 1693. na batalha «de 
Nerwinde, fendo Meftre de Campo, General dos 
Exercitos delR ey Chriftianiflimo, devendo ao feu 
exemplo; e valor efta grande vitoria, morreo apref- 
fadamente a 4. de Março de 1710. 
Cafou a 24. de Julho de 1685. com Luiza Francif- 
ca de Borbon, filha delRey Luiz XIV. como em 
feu lugar fe dirá, e deíte matrimonio nafceraô os 
filhos feguintes. | 

22 Maria GAasrIELA LEONOR DE BORZON, 
naíceo a 22. de Dezembro de 1690. tomou o habi- 
to no Molteiro de Fontevraut em 20. de Mayo de 
1706. onde-profeílou no anno feguinte, depois Ab- 

| | badefia 
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badeífa de Santo Antaô de Champs em Pariz, no 
anno de 1723. | 

* 22 Luiz Henrique, Duque de Borbon, 
com quem fe continua. 

22 Luiza IsaBeL DE BORBON, chamada Ma- 
damoifelle de Borbon, naíceo a 22. de Novembro 
de 1693. - Cafouem4. deJulho de 1713. com Luiz 
Armando de Borbon , Principe de Conty, feu pri- 
mo, como adiante diremos. ; 

22 Luíza Anna DE BOR3ON, naíceo a 23. de 
Junho de 1695. chamada Madamoifelle de Cha- 
rolois. | 
22 MARIANA DE BORBON, naíceo a 16. de Ous 
tubro de 1697. chamada Madamoifelle de Cler- 
-mont. | 
22 Carxos pE BORRON, naíceo a 19. deJuriho 
de 1700. Conde de Charolois, Par de França, Cas 
valleiro das Ordens delR ey, Governador de Tour- 
raine. No anno de 1717. fahio de França, para 
fe achar na Campanha de Ungria contra os Tur- 
cos, em que deu moítras de hum extraordinario va» 
lor; digno do feu excelfo nafcimento. 

ado NV uu DE BORBON, naíceo a 13. de Ja- 
neiro de 1705. chamada Madamoifelle de Verman- 
dois. 

22 THERESA ALEXANDRINA DE BORBON, naf 
ceo a 15. de Setembro de 1705. chamada Mada- 
moifelle de Sens. 

22 Luiz pe BoRBON, nafceo a 15. de Julho de 

Tom.II. Hhhh ii 1709. 
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1709. Conde de Clermont , Abbade de Béc, e de 


'S. Claudio, na Franche Comtê, de Marmoutier; e 


de Chalois. pt bs 
* 22 Luiz HENRIQUE DE BORBON, naíceo a 
18. de Agofto de 1692. He Duque de Borbon, 
e de Enguien, de Chateauroux, Montemorenci, e 
Surre-Bellegarde, Par, e Mordomo môr de França; 
Cavalleiro das Ordens delRey , Governador de 
Borgonha, e Brefle, Principe do fangue. Depois 
da morte do Duque de Orleans, foy primeiro Mi- 
niftro delRey Luiz XV. em que durou até o amo 
de 1725. 
Cafou a 4. de Julho de 1713. com fua prima, a Prin- 
ceza Maria Anna de Borbon-Conti, que morreo:a 
21. de Março de 1720. fem deixar fuccellao. Era 
filha de Francifco Luiz de Borbon,: Principe: de 
Conti, e da Princeza Maria Therefa de Borbons 
Condé, REST 
Cafou fegunda vez a 20. de Junho de 1728. com 
Princeza Carlota de Hefle-Rhinsfelds (irmãa da 
Rainha de Sardenha) a qual nafceo a 18. de Agofto 
de 1714. filha de Ernefto Leopoldo Landígrave de 
Hefle- R hinsfelds Rotembourg, e da. Landígravina 
Mariana de Lowenftein. % 
* or A Prrixceza MARIA THERESA DE BOR: 
BON CONDE, nafceo o 1. de Fevereiro de 1666. fi- 
lha de Henrique Julio de Borbon, Principe de Con: 
dé, e da Princeza Anna Herrieta de Baviera, como 
deixamos efcrito, faleceo a 22. de Fevereiro de 1632. 
| Cafou 


da Cafa Real Portug. Liv, III. 611 


Cafou em29. de Junho:de 1688. com feu primo , 
Franciíco Luiz de Borbon, Principe de Conty, 
Conde de Alerz, de Beaumont-fur-oyfe, e dé Pe- 
zenás, Caftellaô de 1 Isle-Adam, Marquez de Gra- 
ville, e de Portes, Vifconde de Teyrargues, Senhor 
de Ferre em Fardenois, de Trie, Larray, Cavalleiro 
das Ordens delRey, e Meftre de Campo General 
de feus Exercitos.  Nafceo a 30. de Abril de 1664, 
em Pariz, terceiro filho de Armando de Borbon, 
Principe de Conty, e da Princeza Anna Maria Mar- 
tinozzi, fobrinha do Cardeal Mafárino. Servio com 
reputaçaõ no fitio de Luxembourg, e no anno de 
1684. onde fe diftinguio , e em outras muitas occa- 
fioens, e no de Newhaufel, em Ungria no anno dé vias do Pr, de Conty+ 
1685. e ma batalha de Gran, que os Imperiaes ga- 
nharaôd aos Turcos no mefino anno a 16. de Agof- 
to; e em todas 'as acçoens defta Campanha fe mof. 
trou igualmente deítemido, que valerofo , e pru- 
dente. Na batalha de Steenkerque dada a 3. de 
Agofto .de 1692. pelo Marechal, Duque de Luxém- 
bourg , lhe forad mortos dous cavallos, em que mof. 
trou valor, e conftancia, e na batalha de Nerwinde 
em 29. de Julho de 1693. onde forçando os inimi- 
gos nas fuas trincheiras, foy ferido , recebendo mui: 
tos golpes, vendo dous dos feus criados ao feu lado 
mortos, e tendo tido huma grande parte naquella 
vitoria. Em outras de Flandres confeguio a mef. 
ma fortuna. No amno de 1697. fendo chamado de 
Polonia para o Throno daquelle Reyno, de que 
| , o fazia 
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o fazia digno o feu alto nafcimento, e os feus fin- 
gulares merecimentos, naô teve efeito a eleiçad, 
e voltou a França, morreo em Pariz a 22. de Fe- 
vereiro de1709. Defte matrimonio naícerad os fi- 
lhos feguintes. 

22 A PriNcEZA MARIA ANNA DE BORBON, 
naíceo a 18. de Abril de 1689. Cafou com Luiz 
Henrique, Duque de Borbon, feu primo, como já 
deixamos dito. . 

22 N.....i.. DE Ronson; naíceo a 18. de 
Novembro de 1693. e morreo a 22. do dito mez. 

ae NS sigo af +« DE BORBON, Principe de Ro- 
che-fur-yon, nafceo o 1. de Dezembro de 1694. 
morreo a 25. de Abril de 1698. 

22 Luiz ARMANDO DE Borzon, Principe de 
Conty, com quem fe continúa. 

22 A PriNcEZA Luiza ADELAIDA DE BOR- 
BON, nafceo a 2. de Novembro de 1696. chamada 
Madamoifelle de la Roche-fur-yon. 

22 Luiz Francisco DE BORBON; Conde de 
Alais, naíceo a 17. de Julho de 1703. e morreo à 
21. do dtéiris de 1704. 

22 Luiz ARMANDO DE BORRON, Principe 
de Conty; Conde de Alets, de Beaumont-fur-oyfe , 
e de Pefenas, Caftelhaõ de 1º Ilhe- Adam, Marquez de 
Graville, de Portes, Vifconde de Tayrargues; Sc: 
nafceo em Pariz a 10. de Novembro de 1695. Suc- 
cedeo ao Principe feu pay em todos os feus Efta- 
dos ; e em fua vida teve o titulo de Conde de la 
Marche. 
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Marche. Foy Cavalleiro das Ordens delR ey, Go- 
veinador de Poitou, e General da Cavallaria, e 
morreo a 4. de Mayo de 1727. 

Cafou a 4. de Julho de 1713. com a Princeza Luiza 
Iabel de Borbon-Condé, filha de Luiz, Duque de 
Borbon, e da Princeza Luiza Francifca de Borbon, 


filha delRey Luiz XIV. e defta efclarecida uniad - 


nafceraô os filhos feguintes. 

ts Mi aoits DE Borson, Conde de la Mar- 
che; nafceo a 28. de Março de 1715. e morreo a 
31. de Julho de 1717. 

23 Luiz DE Borson, Conde de la Marche, 
naíceo a 12. de Agofto de 1717. He hoje Principe 
de Conty, e eftá ajuftado a cafar com Madamoi- 
felle-de Chartres, filha ultima de Filippe de França, 
Duque de Orleans, Regente , que foy daquelle 
Reyno. 

Sto Nisa sx DE Borron, Duque de Meru 
coeur, naíceo a 20. de Agofto de 1720. e morreo 
a 12. de Mayo de 1722. 

agrota suo: 4 08s DE Borzon, Conde de Alais, 
nafceo a 15. de Fevereiro de 1722. morreo a 17. de 
Fevereiro de 1730. 


o 23 A PrincEZA N. ..s. y ; .“ 4 F . DE BorzoN, 


naíceo a ' deJunho de 1726. 

| * 20 A Princeza Luiza Maria DE BAVIE- 
RA, nafeeo a 13. de Julho de 1647. filha do Princi- 
pe Duarte Palatino, e da Princeza Anna Gonzaga 
de Nevers, como já fica eferito, e morreo a 11. de 
Março de 1679. Cafou 


Principes de Salms, 
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Cafou em 10. de Março de 1671. com Carlos Theo. 
doro, Principe do S. R. I. e de Salms, Vilgrave de 
Daun, e de Kirburg, Rhingrave de Stein, Baraô 
Livre de Vinftingen, de Anholt; de Pahr, e de 
Latun, Senhor de Pulnier, de Bajon, Newille, de 
Ogiville, e de Weiderich, Gortendurt, herdeiro do 
Principado de Gueldres , e do Condado de Zufthen, 
do Confelho intimo do Emperador, e Mordomo 
môr do Rey dos Romanos Jofeph, depois Empe- 
rador, feu primeiro Miniftro, Cavalleiro do Tufad 
de ouro, que tendo naícido a 27. de Julho de 1645. 
morreo a to. de Novembro de 1710. e tinha fido 
cafado a primeira vez com Godofreda Mariana de 
Hayn, filha de Wolfango, Conde de Hayn, de 
quem teve Maria Dorothea de Salms, mulher de 
Leopoldo Ignacio, Principe de Dietrichítein. E da 
Princeza Luiza Maria de Baviera, fua fegunda mu- 
lher , teve os filhos feguintes. 

21 Luiza DE SALMS, nafceo a 13. de Mayo de 
1672. recolhida em hum Mofteiro de Nancy. 

* 27 Luiz Orrox, Principe de Salms, com 
quem fe continúa. 

21 Luiza APOLLONIA DE SALMS, naíceo a 21. 
de Janeiro do anno de 1677. e morreo à 22. de Mayo 
de 1678. 

21 Leonor CHRristINA DE SALMS, nafcco a 14. 
de Março de 1678. , 

* 20 Luiz Orron, nafceo a 24. de Outubro 
de 1674. Principe do S. R. I. e de Salms, 8 c. | 

Calou. 
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Cafou a 20. de Julho de 1701. com a Princeza Al 
bertina Joanneta. de Naflau-Hadamar, que nafceo a 
6. deJulho de 1679. filha de Mauricio Henrique, 
Principe de Naflau-Hadamar, e de fua terceira mu- 
lher Anna Luiza, filha de Salatino Ernefto, Conde 
de Manderfcheid-Blanckenhein, a qual morreo a 11. 
de Junho. de 1716. deixando as tres filhas feguintes. 

21 DororHEA FrancIscA IGNEZ, naíceo a 
21.-de Janeiro de 1702.  Cafou com o Fingrano 
Leopoldo em 25. de Março de 1719. 

21. IsaBEL ALEXANDRINA CARLOTA, nafíceo à 
21. de Janeiro de 1704. e calou em 17. de Abril de 
1721. com Claudio, Principe de Ligne. 

- 2r CHRISTINA ANNA LUIZA, naíceo a 29. de 
Abril de 1707. Cafou a 7. de Março de 1726. 
com Jofeph, Principe de Haflia-R hinfelds-R ottem- 
burgo. 

* 16 A Princeza DOROTHEA Sosa tadr DE Duque dé Mucirdo 
BavreRA, naíceo a 10. de Novembro de 1544. fi- Veimar. 
lha de Federico III. Eleitor do Imperio, Duque de 
Baviera, Conde Palatino, e de fua mulher a Prin- 
ceza Maria de Brandembourg, como já em feu lu- 
gar fica dito. | 
Cafou a 10. de Novembro de 1560. com Joaô Gui- 
lherme; Duque de Saxonia-Weimar , que naíceo a 
11. de Março de 1530. Fez guerra a Henrique II.. 
de França; e morreo a 2. de Março de 1573. e nel. 
le teve principio a linha de Saxe-Altembourg, que 
he a fua primeira; e delle 'fe dirivaô todos, os que 

“Tom.lI. Ki fahiraô 
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fahirad da linha de Saxonia-Emeftina, defpojada do 
Eleitorado, de forte, que todos os ramos, que ella 
produzio, e faô conhecidos geralmente com o no- 
me de Saxonia-Veimar, fahiraô delle. Era filho 
terceiro de Joaô Federico I. Eleitor de Saxonia, que 


fendo prifioneiro pelo Emperador Carlos V. na ba- 


talha de Mulberg a 24. de Abril de 1547. foy def- 
pojado do Eleitorado, e da mayor parte dos feus 
Eftados, que foraô dados a feu primo Mauricio 
com o Eleitorado, onde hoje fe conferva, fendo a 
linha fegunda defta grande, e illuftriffima Cafa. “Ef 
te Principe, antes da fua morte, confentio na priva- 
çaô em que fe achava, affinando efte'Tratado , con- 
tentando-fe fómente com os Condados de Altem- 
bourg, e de Sachembourg, e de Hifemberg ; e de 
confervar o titulo de Eleitor, fómente em fua vida, 
no que feus filhos confentiraô , aflinando efta con- 
vençaôS em huma Aflemblea no anno de 1555. em 
Naumbourg , com feus primos , por hum Tratado 
de Confraternidade hereditario, e morreo a 3. de 
Março de 1554. havendo tido unica mulher a Prin- 
ceza Sibylla de Cleves; filha de Joaô, Duque de 
Cleves, a qual morreo a 21. de Fevereiro de 1554. 
e ficando viuva a Princeza Dorothea Sufanna, mor- 
reo a 29. de Março de 1592. tendo tido os filhos 
feguintes. 

“7 FEDERICO GuiLHERME, Duque de Saxonia- 
Altembourg, que nafceo a 25. de Abril de 1562. e 
cafou duas vezes, a primeira em 5. de Mayo de 

Vo tie | 1583. 
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1583. com a Princeza Sofia, filha de Chriftovad, 
Duque de Wirtemberg, de quem ficou viuvo a 21. 
de Julho de 1590. tendo tido feis filhos, de que 
dous, e duas filhas, morrerad de tenra idade, e à 
Princeza Dorothea Sibylla, que nafceo a 19. de 
Dezembro de 1587. e foy Abbadefla de Quedlim- 
bourg, e morreo a 10. de Fevereiro de 1645. e a 
Princeza Anna Maria, que naíceo a 31. de Março 
de 1589. emorreo a 10. de Dezembro de 1626. fem 
eftado, e cafou fegunda vez com a Princeza Anná 
Maria Palatina de Neoburg, e a fua fuccellao dei- 
xàmos efcrita no 7. VI. do Cap. V. defte livro. 

17. A Princeza Sisyita MARIA, nafceo a 7. 
de Novembro de 1563. e morreo a 10. de Feverei- 
to de 1569. 

ZA Joao, Duque de 1Saxopia Wicimarsoous 
quem fe continha. 

17 À Princeza MaAriA, nafceo 27. de Nos 
vembro de 1571. -Foy Abbadeffa de Quedlim- 
bourg, e morreo a 8. de Março de 1610. 

* 17 Joaô, Duque de Saxonia-Weimar, que 
nafico fegundo filho a 22. de Mayo de 1570. e tendo 
no anno de 1573. fuccedido nos feus Eftados, mora 
reo a 31. de Outubro de 1605. 

Cafou em 2. de Janeiro de 1593. com a Princeza 
Dorothea Maria de Anhalt, que morreo a 18. de 
Julho de 1617. filha de Joachim Ernefto, Principe 
de Anhalt, e da Princeza Leonor de Wirtemberg; 
fua fecunda mulher ; filha, de Chriftovad ; Duque 
Tom.I. Ji ii de 
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de Wirtemberg, e tiverad defte matrimonio os fis 
lhos, que fe feguem. 

18 O Principe Joad ERNESTO , Duque de 
Weimar, naíceo a 21. de Fevereiro de 1594. mor- 
reo .em Ungria no ferviço do Emperador , a 4. de 
Dezembro de 1626. 

18 O Prixcrrr Joad GuiLHELMO; naíceo, e 
morreo a 6. de Abril de 1595. 

“48 O Principe FepericO, naíceo O 1. di 
Março de 1596. :Foy morto na batalha de Fleuri 
em Flandres no Exercito, que mandava o Conde de 
Mansfeld a 19. de Agofo de 1622. 

18 O Prixcire Joad, naíceo a 31. de Mayo 
de dh e morreo a 6. de Outubro de 1604. 

O Prixcrre GuiLHERME, Duque de 
Saxonia Weimar, com quem fe continha. 

18. O Principe ALBERTO, naíceo em 27. de 
Julho de 1599. e morreo a 20. de Dezembro de. 
1644. havendo cafado a 24. de Junho de 1633. com 
a Princeza Dorothea de Saxonia-Altembourg, que 
morreo a 10. de Abril de 1675. filha de Federico 
Guilhelmo , Duque de Saxonia-Altembourg ; fem 
fuccelhão. 

18 O Principe Joad FEDERICO, naíceo a 19: 
de Setembro de 1600. e morreo a 17. de Outubro 
de 1628. 

18 Ernesto, Duque de Saxonia-Gottha, naí 
ceo a 28. de Dezembro de 1601. Nelle fe dá prin- 
cipio a efta linha afim nomeadá como diflemos no: 


2. VI 
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$. VI. do Cap. V. quando cafou com a Princeza 
Habel Sofia de Saxonia-Altembourg, onde fica ef 
crita a fua defcendencia. 

18 FepERICO GUILHELMO, nafceo a 7. de Fe- 
vereiro de 1603. e morreo a 16. de Agofto de 1619; 


18 BERNARDO, nafceo a6. de Agofto de 1604. 


Duque de Saxonia-W/eimar, que foy conhecido no 
feculo paflado por hum dos grandes Capitaens, que 
elle teve, pela fama das fuas vitorias, pois merecco 
fer comparado aos Heroes da antiguidade, morreo 
a 18. de Julho de 1639. 

13 A Princeza JOANNA; naíceo pollhuma a 
14. de Abril de 1606. e morreo a 3. de Julho de 
1609. . us “s 

* 18 GumHeLMO, Duque de Saxonia-Wei- 

mar, naíceo a 11. de Abril de 1598. Succedeo em 
todos os Eftados da fua Cafa por morte de feu ir. 
maô o Duque Joaõ Ernefto, até a partilha, que no 
anno de 1648. fe fez, em que fómente lhe ficou o 
Ducado de Weimar, para a fua defcendencia, mor: 
reo a 17. de Mayo de 1662. ; 
Cafou em 23. de Mayo de 1625. com a Princeza 
Leonor Dorothea, que morreo a 26. de Dezembro 
de 1664. Era filha deJoaõ Jorge, Principe de A nhalt, 
e da Princeza Dorothea Palatina, e foy fua fegunda 
mulher, filha deJoaó Cafimiro, Conde Palatino do 
Rhin, de quem teve os filhos feguintes. 

* 19 Joaô Ernesto, Duque de Saxonia-Wei- 
mar, com quem fe continha. + 

Joao 
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19 Joad GumHELMO, nafceo a 16. de Ágoito 
de 1630. emorreo a 16. de Mayo de 1639. 
19 -ApoLro GuiLHELMO, nafceo a 15. deMayo 
de 1632. Duque de Saxonia-Weimar , fervio largo 
tempo a ElRey de Suecia, viveo em Eifenac, e 
morreo a 21. de Novembro de 1668. havendo cafa- 
do em 1$. de Janeiro de 1663. com a Princeza Ma- 
ria Ifabel de Brunfwick, que morreo a 5. de Feve- 
reiro de 1687. de quem teve quatro filhos ; que mor- 
reraô de curta idade. 7 

* 19 JosodJorce, Duque de Saxonia-Eife- 
nac, de quem fe dará adiante notícia. 

19 À PrixcEza ViILHELMINA LEONOR, nafceo 
a 7. de Julho de 1636. morreo o 1. de Abril de 1653. 


fem eltado. Lei 
Doques de Saxonias 19. BERNARDO, Duque de Saxonia-Jena, naícco 
Jenas a 21. de Fevereiro de 1638. emorreo a 3. de Mayo 


de 1668. havendo cafado em 18. deJulho de 1662. 
com a Duqueza Maria de la Tremouille, que mor- 
reo a 24. de Agofto de 1682. filha de Henrique de 
la Tremouille, Duque de Thouars, e da Duqueza 
Maria de la Tour, filha de Henrique, Duque de 

Bovillon, e teve. 
20 GUILHELMO, que nafceo à 24. de Ju- 
lho de 1664. e morreo a 21. de Junho de 1666. 
20 BERNARDO , naíceo a 9. de Novem- 
bro de 1667. e morreo a 26. de Abril de 1668. 
ao A Prixceza CARLOTA MARIA, naf- 
ceo a 20. de Dezembro de 1669. e cafou gs 
ui- 


as 
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Guilhelmo Emefto , Duque de Weimar, como 
fe dirá adiante. 

20 Joaô Gui.Hecmo, Duque de Saxonia- 
Jena , nafceo a 28. de Março de 1675. e mor- 
reo a 4. de Novembro de 1690. de bexigas, 
fem ter cafado. 

19 FEDERICO, nafceo a 18. de Março de 1640. 
e morreo no anno de 1656. 

19 DororHEA MARIA, nafeeo a 14. de Outu- 
bro de 1641. e cafou com Maurício, Duque de Sa- 
xonia Zeitz, Adminiftrador do Bifpado de Naum- 
burg, de quem foy fegunda mulher, como fica ef. 
crito. 

* 19 Joaõd Ernesto, Duque de Saxonia- 
Weimar, nafceo a 11. de Setembro de 1627. her- 
dou huma parte dos Eftados do ramo de Altem- 
bourg, e morreo a 25. de Mayo de 1683. 

Cafou a 14. de Junho de 1656. com a Princeza 
Chriftina Ifabel de Holftein-Schlefiwic, que morreo 
a 7. de Junho de 1679. filha de Joaõ Chriftiano, Du- 
que de Holftein-Schlefwic de Sondebourg, e da Du- 
queza Anna de Oldemburg, filha de Antonio, Con- 
de de Oldemburg, de quem teve. 

v 20 Anna DOROTHEA, nafceo à 12. de Novem- 
bro de 1657. Abbadefa de Quedlimbourg , que 
morreo a 23. de Junho de 1704. 

20 VILHELMINA CHRISTIANA, nafico a 26. de 
Novembro de 1658. Morreo a 30. de Junho de 
1712. tendo cafado em 25. de Setembro de 1684. 

com 
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“com Chrifliano Guilhelmo , que nafceo à 16. deJu- 
nho de 1647. Principe do S. R.1. e de Schwartz- 
burg , Conde de Hobnftein , Senhor de Arnitadt, 
de Sondershaufen , de Leutemberg, de Lohra , e de 
Klettemberg, filho do Principe Antonio Gunter 
de Schwartzburg, que morreo a 19. de Agofto de 
1666. e da Princeza Maria Magdalena de Birken- 
feld. Foy fegunda mulher do dito Principe Chriftia- 
“no Guilhelmo, de quem teve eítes filhos.. | 

21 JOANNA AUGUSTA , que nafceo a 17. 
de Setembro de 1686. e morreo a 3. de Mar- 
ço de 1703. 

21 HENRIQUE, naíceo à 9. de Novembro 
de 1689. | 

21 Avucusto, nafteo a 27. de Abril de 
1691. Cafou em 19. deJulho de 1721. com 
Carlota Sofia, que nafceo a 21. de Mayo de 
1696. filha de Carlos Federico; . Principe de 
Anhalt-Bermburgo. 

21 ERNEstTINA HENRIETA, Naíceo a 20. 
de Julho de 1692' . 
21 Roporro, nafceo a 21. de Agofto 


“de 1995. 
21 GUILHELMO, nafceo a 4. de Janeiro 
de 1699. es j 
21 CHRISTIANO, nafceo a 17. de Julho 
de 1700. Ea | 


20 Lronor Soria, nafceo a 22. de Mar: 
ço de 1660. e morreo a 4. de Fevereiro de 
1 1687, 
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1687. Cafou emo. de Julho de 1684. com Filippe, 
Duque de Saxonia-Mersbourg., de quem foy pri- 
meira mulher , e de quem teve dous filhos, que 
morreraô de curta idade. E 

20 GuirHELMO ErnEstTO, Duque de Saxônia: 
Weimar; nafceo a 19. de Outubro de 1662. 
Cafou no 1. de Novembro de 1683. com fua prima 
com irmãa a Princeza Carlota Maria, filha. de Ber- 
nardo, Duque de Saxonia-Jena, e da Duqueza Ma- 
ria de la Tremouille, como atraz fe dile, da qual 
fe feparou por divorcio em 23. de Agofto de 1690. 
e clla morreo a 6. de Janciro de 1703. 

* 20 Joad Ernesto, feu irmaô, e ultimo fi. 
lho do Duque Joaô Ernefto, e da Duqueza Chrifti- 
na, nafceo a 22. de Junho de 1664. ufou dos meí. 
mos titulos de feu.irmaô, como he coftume entre 
os Alémaens, e fe chamou Duque de Saxonia, de 
Juliers, de Cleves, de Berg, de Angria, e de Ver- 
falia, Landígrave de Thuringia, Margrave de Mif- 
nia, Conde, e Principe de Henneberg, Conde de 
la Mark, e de Ravensberg, Senhor de Ravenítein, 
que morreo a 10. de Junho de 1707. 

Cafou em 11. de Outubro de 1685. com a Prince- 
za Sofia Augulta de Anhalt, de quem ficou viuvo a 
14. de Setembro de 1694. Era filha de Joaô, Prin- 
cipe de Anhalt-Zerbft, e da Princeza Sofia Auguf. 
ta de Holftein-Gottorp, como fe diflê no q. V. do 
Cap. V. defte livro, e defte matrimonio nafcerad 
os filhos feguintes. 
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21 O Prixcrrr Joaô GuILHELMO, nafceo a 5. 
de Junho de 1686. e morreo a 14. de Outubro do 
mefmo anno. 

21 ErnEsTO Aucusto, Duque de Saxonia- 
Weimar, com quem fe continúa. 

21 A PrincEZA LEONOR CHRISTINA, naíceo 
a 15. de Abril de 1689. e morreo à 7. de Fevereiro 
de 1690. 

21 A PriNcEZA JOANNA AUGUSTA , que tendo 
naícido a 6. de Julho do anno de 1690. morreo a 
24. de Agofto do anno feguinte. 

21 A PrincEzA JOANNA CARLOTA, naíceo a 

23. de Novembro de 1693. 
Cafou fegunda vez o Duque Joad Erneito, em 4. de 
Novembro de 1694. com a Princeza Carlota Doro- 
thea Sofia de Hefle-Hombourg , filha de Federico 
Landígrave de Hefle-Hombourg , e da Princeza 
Luiza Iabel de Curlandia, fua fegunda mulher, e 
tiverad os feguintes filhos. 

21, CarLOSs FEDERICO, nafceo à 31. de Outu- 
bro de 1695. e morreo a 30. de Março de 1696. 

21 Joaô Ernesto, naíceo a 26. de Dezembro 
de 1696. emorreo o 1. de Agofto de 1715. 

21 MariA Luiza, naíceo a 18. de Dezem- 
bro de 1697. e morreo a 29. de Dezembro de 
1704. 

21 À PrincEza CHRISTINA, que tendo na(ci- 
do a 7. de Abril de 1700, morreo a 19. de Feverci- 
ro do anno feguinte. - 

| |  ErNES- 


da Cafa Real Portug.. Liv. III, 625 


21 ErnestO ÁAucusto, Duque de Saxo- 
nia-Weimar, &c. nafceo a 19. de Abril de 1688. 
Cafou em 24. de Janeiro de 1716. com a Princeza 
Leonor Vilhelmina de Anhalt, que nafceo a 7. de 
Mayo de 1696. viuva de Federico Ermano, Duque 
de Saxonia Mersbourg , e filha de Manoel, Principe 
de Anhalt-Koethen , e de Gila Ignez de Rathen, 
declarada Condefla do Imperio no anno de 1694. 
Defte matrimonio tem os filhos feguintes. 

22 GvuiLHELMO ERNESTO, E VILHELMINA AU. 
GUSTA; que nafcerad gemeos em 4. de Julho de 
1717. Guilherme, morreo em 8. de Junho de 1719: 

22 JoAO GUILHELMO, naíceo a 10. de Janeiro 
de 1719: 


x 


22 CarLorA IGNEZ LEOPOLDINA, nafceo a s.' 


de Dezembro de 1720. e morreo em 15. de Outu- 
bro de 1724. 

22 JOANNA Leonor HENRIETA , naíceo a 2. 
de Dezembro de 1721. e morreo a 16. de Junho 
de 1722. 

22 ERNESTINA ÁLBERTINA, naíceo a 28. de 
Dezembro de 1722. 

22 BERNARDINA CHRISTINA SOFIA, naíceo à 
5. de Mayo de 1724. 

- 22 MaxoEL FEDERICO, nafceo a 19. de De- 
zembro de 1725. 

* 19 Joad Jorce, Duque de Saxonia-Eife- 
nac, que nafceo a 11. de Julho de 1634. quarto fi- 
lho de Guilhelmo, Duque de Saxonia-Weimar, e 
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da Duqueza Leonor Dorothea de Anhalt, fucce- 
deo no Senhorio de Eifenac a feu irmaô o Dúque 
Adolfo Guilhelmo, e morreo a 19. de Setembro dé 
7686. So Vearmbéos 
Cafou no anno de 1661. com Joanna de Sayn, viu- 
va deJoaô de Darmitad, irmaô de Jorge II. Land 
grave de Hefle-Darmftad , de quem ficou viuva 
o 1. de Abril de 1651. e ella morreo a 28. de Setem- 
bro de 1701. | Era filha de Ernefto , Conde de Sayn, 
ce.de Witgenftein, e de fua mulher a Condefla Lui- 
za Juliana de Erpach, e defte matrimonio teve os 
filhos feguintes. . | 

20 À Princeza Leonor ErMuDA Luiza; naf- 
ceo a 14. de Abril de 1662. Cafou duas vezes, a 
primeira em 4. de Novembro de 1681. com Joad 
Federico , Marquez de Brandembourg-Anfpach ; 
de quem foy fegunda mulher com fuccellad, e fi- 
cando viuva a 13. de Março de 1686. cafou fegun- 
da vez a 26. de Abril de 1692. com JoadJorge IV. 
do nome , Eleitor de Saxonia , fem fuccellad, como 
jáfe die. Co 

20 FEDERICO AUGUSTO, naíceo em 29. de Ou- 

tubro de 1663. morreo das feridas, que recebeo no 
fitio de Buda a 31. de Setembro de 1684. 

- 20º JoadJoRrcE, II. do nome, Duque de Sa- 
xonia-Eifenac, naíceo a 25. de Julho de 1665. Sucs 
cedeo nos feus Eftados a feu pay, emorreo de be- 
xigas a 10. de Novembro de 1698. fem “deixar fuc: 
ceílao , havendo cafado em 20. de Setembro “de 

| | 1688. 
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1688. com a Duqueza Sofia Carlota de Virtemberg, 
que morreo a 11. de Setembro de 1717. filha. de 
Eberardo III, Duque de Virtemberg;, e da Duque- 
za Maria Dorothea Sofia de Oettingen, fua fegun- 
da mulher , filha de Joachim Erncfto, Conde de 
Oettingen. 

20 Maximiano HENRIQUE, naíceo a 17. de 
Outubro de 1666. gemeo com feu irmaô, que fe 
fegue, morreo a 22. de Julho de 1668. 

-* 20 Joad GunHeLmo, Duque de Saxonias 
Eifenac, com quem fe continúa. 

- 20 Luiza, nafceo a 17. de Abril de 1668. € 
morreo a 26. de Junho de 1669. . 

20 FEDERICA ISABEL DE SAXONIA, nafceo a 5. 
de Mayo de 1669. Cafou em 16, de Janeiro de 
1698. com Joad Jorge, Duque de Saxonia-W eif- 
fenfels, como já diflêmos em feu lugar. - 

20 ERNESTO GUSTAVO, nafceo a 28. de Agol- 
to de 1672. e morreo a 16. de Novembro do mefã 
mo anno. 

* 20 Joad GuicueLMO, Duque de Saxonias 
Eifenac, nafceo a 17. de Outubro de 1666. e mor- 
reo a 4. de Janeiro de 1729. 

Cafou tres vezes, a primeira a 48. de Novembro de 
1690. com a Princeza Amalia de Naflau, que mor» 
reo a 26. de Fevereiro de 1695. filha de Guilhelmo 
Federico; Principe de Naflau-Dietz, e da Princeza 
Albertina Ignez de Naflau, filha de Henrique Fedes 
tico; Principe de Orange, e da Princeza Joanna de 

Solms, 
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Solms , filha de Joad Alberto, Conde de Solms, e 
defte matrimonio teve. 

* 21 GUILHELMO Henrique, Duque de Sa- 
xonia-Eifenac, com quem fe continúa. | 

21 A PRINCEZA ÁLBERTINA JOANNA , naíceo 

a 28. de Março de 1693. morreo a 10. de Novem- 
bro de 1700. 
Cafou fegunda vez em 18. de Fevereiro de 1697. 
com a Princeza Chriftina Julianna de Baden, que 
morreo a 10. de Julho de 1707. filha unica de Car- 
los Guftavo , Marquez de Baden-Dourlach , e da 
Princeza Anna Sofia de Bruníwick, filha de Anto- 
nio Ulrico, Duque de Bruníwick Wolffenbuttel, e 
defte matrimonio nafcerad os filhos feguintes. 

21 JOANNA ANTONIA, nafceo a 3. de Fevereiro 
de 1698. Cafou em 8. de Mayo de 1721. com 
Joad Adolfo, Duque de Saxonia-W eiflenfelds. 

21 CAROLINA CHRISTINA, naíceo a 15. de 
Abril de 1699. Cafou a 24. de Novembro de 1725. 
com Carlos Landígrave de Heffia-Philippfthad. 

21 -Antonto Gustavo, nafceo a 12. de Agof- 
to, e morreo a 5. de Outubro do mefino amo de 
1700. 

21 CarLOTA GUILHELMINA, naíceo a 27. de 
Junho de 1703. 

21 JOANNA VILHELMINA JULIANA , naied::a á 
“10. de Dezembro de 1704. e morreo a 3.: de Janei- 

TO feguinte, 
— 2x CARLOS GuiLHELMO, naíceo à 9. de Ja 
- neiro 
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neiro de 1706. emorreo a 24. de Fevereiro do meí 
mo anno. 

21 Carros Augusto, nafceo a 10. de Janei- 
ro de 1710. e morreo a 23. de Fevereiro de 1711. 
Cafou terceira vez em 28. de Julho de 1708. com a 
Princeza Magdalena Sibylla de Saxonia, filha dé 
Joaô Adolfo, Duque de Saxonia-W eiflenfels, e da 
Duqueza Joanna Magdalena de Saxonia , filha de 
Federico Guilhelmo de Saxonia-Altembourg , e 
teve. 

21 JOANNA MAGDALENA SOFIA, naíceo a 19. 
de Agofto de 1710. e morreo a 26. de Fevereiro de 
IZII. 

21 CHRISTINA VILHELMINA, naíceo a 7. de Se- 
tembro de 1711, 

21 Joaô0 GUILHELMO, nafceo a 28. de Feve- 
reiro de 1713. e morreo a 9. de Mayo do mefmo 
anno. 

* 21 GuHeLMO HenriquE, Duque de Sa- 
xonia-Eifenac, naíceo a 10. de Novembro de 1691. 
Succedeo a feu pay no anno de 1729. 

Cafou tres vezes, a primeira a 3. de Setembro 
de 1713. com a Princeza Albertina de Naflau, que 
morreo fem filhos em Outubro de 1722. filha de 
Jorge Augufto Samuel, Principe de Naffau-Idef- 
tein, Conde de Sarbruck-W/'isbaden, e da Princeza 
Henrieta Dorothea de Oettingen, filha de Alberto 
Ernefto, Principe de Oettingen. Cafou fegunda 
vez em 23. deJunho de 172;. com a Princeza ESA 

ofia 
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Sofia de Brandembourg, filha de Alberto Federico 
Margrave de Brandembourg , e da Princeza Maria 
Dorothea. de Curlandia, filha de Federico Cafimi- 
ro, Duque de Curlandia. 

Cafou terceira vez no anno de 1727. com Maria 
Chriftina Felicitas, filha deJofeph Carlos Auguíto, 
Conde de Leiningen-Duchsburg , já viuva de Chrif- 
tiano , Marquez de Baden-Durlach no amo de 


1723. 

* 17 A PrincEZA AMALIA DE NASSAU, naf- 
ceo à 27. de Junho de 1582. filha deJoaô, Conde 
de Naílau Dillembourg , e da Princeza Cunigunda 
Jacoba de Baviera, ultima filha de Federico II. 
Duque de Baviera, Conde Eleitor Palatino, como 
fica efcrito. 
Cafou no ano de 1602. com Guilhelmo, Conde 
de Solms, e Teklembourg , conhecida a fua linha 
por de Greiffenftein , di 2h no anno 1570. Foy 
Commiflário General do Emperador Fernando 11, 
em Ungria, era filho fexto de Conrado, Conde de 
Solms , e Teklembourg, que morreo a 27. de De- 
zembro de 1592. e da Condefla Ibel de Naflau, 
filha de Guilhelmo, Conde de Naffau-Dillembourg, 
e tiverad os filhos feguintes. 

18 Joanna IsaBeL DE SoLMs, nafceo a 27. de 
Dezembro de 1602. 

18 Joasô Coxi. po, Conde de Solms, nafceo 
a 27. de Setembro de 1603. Cafou com Anna Mar- 
garida de Solms-Lich, filha de Hermano Adolfo ; 

Conde 


Te 
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Conde de Solms-Lich , e da Condefla Anna Sofia 
de Mansfeld, filha de Joad, Conde de Mansfeld, e 
tiverao dous filhos, a faber Filippe Guilhelmo, que 
morreo no anno de 1635. e Jorge Federico, que 
morreo no mefmo anno ambos de tenra idade. 

18 JULIANA, nafceo a 30. de Junho do anno 
1605. e morreo a 16. de Agofto de 1629. 

18 SABINA DE SOLNS, naíceo a 9. de Julho de 
1606. Cafou com Jorge Hermano , Baraô livre de 
Zinzendorff, a quem Ritterhufo nad dá fucceflad. 

18 ÂMALIA, nafceo o 1. de Setembro de 1607. 
e morreo a 4. de Novembro de 1608. 

* 18 GuiLHELMO, Conde de Solms, com 
quem fe continúa. 

18 Lurz, naíceo a 17. de Abril de 1614. e mor- 
reo fem deixar pofteridade. 

18 CuxnIGUNDA, naíceo 2 18. de Junho de 1615. 

18 ANNA ÂMALIA, naíceo o 1. de Junho de 
1617. Cafou com Filippe Reynaldo , Conde de 
Solms-Lich, de quem foy primeira mulher, o qual 
tendo naícido a 18. de junho de 1615. morreo no 
anno de 1665. Era filho de Filippe Reynaldo, Con- 
de de Solms, que morreo no anno de 1635. a 25. 
de Julho, e de Ifabel, Condeffa de Wied-Ruakel, 
e neto de Hermano Adolfo, Conde de Solms, c da 
Condefla Anna Sofia de Mansfeld, filha de Joad, 
Conde de Mansfeld, e de fua primeira mulher An- 
na Amalia, teve o Conde Filippe Reynaldo, dous 
filhos a faber. 
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19. O Conpe HenrIQuE GUILHELMO DE 
SoLms, que-havendo. por defgraça morto na 
caça à Guilhelmo VI. Landígrave de Hefle, 
fe retirou para Hefpanha; e fervindo. nas 'Tro- 
pas daquelle Reyno; morreo no anno de 1665. 
em hum choque, que os Caftelhanos tiverad 
com os Portuguezes, . 

19: O ConpEJoad Luiz DE SOLMS, que 
morreo moço 1668. 

18 ErnestO CASIMIRO DE SOLMS, nafceo no 
anno de 1620. a 11. deJulho, e morreo fem gera- 
çaõ. 
+ *. 18. GumHeLMo; Conde de Solms Teklem- 
bourg;, &c. nafceo a 9. de Agofto de 1609. e mor- 
reo no anno de 1660. havendo cafado duas vezes, 
a primeira com a Condefla Joanna Sibylla de Solras 
Lich, irmãa de Filippe Reynaldo, Conde de Solms; 
de que. acima fizemos mençaõ , e filha de Filippe 
Reynaldo, Conde de Solms Lich, que morreo no 
anno de 1637. e da Condefla Ifabel de Wied, filha 
de Guilhelmo, Conde de Wied., e ainda que em 
Imhoff fe naô acha ao Conde Filippe Reynaldo a 
referida filha, a achamos efcrita da letra do Secretas 
rioJofeph de Faria, cuja afleveraçao naô padece dus 
vida, e além diflo em outras memorias o vimos. 
Defte matrimonio mafcerao os filhos feguintes. 

-* 19 GuiLHELMO . Mauricio, Conde de 
Solms, com.quem fe continha. 

19 À ConnEssa IsaseL MARGARIDA DE 

SoLMs, 
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SOoLMS, que cafou com Luiz Chriftiano, Conde 


de Sayn-Witgenftein, que faleceo no amo de 1681. | 


19 - Luiza WALPURGE, naíceo no anno der 639. 
Cafou em 18. de Mayo de 1687. com Mauricio , 
Baraô Livre de Kinifaufen. 

19 CHRISTINA SIBYLLA DE SOLMS, nafceo em 
1647. Cafou com Fernando Maximiliano, Conde 
de Oetringen-Baldern, de quem ficou viuva no anno 
de 1687. 

19 A Conpessa CARLOTA ERNESTINA, naf- 
ceo no anno de 1646. Cafou no anno de 1670, 
com Alberto, Conde de Loewenftein, que morreo 
a 17. de Março de 1688. de quem teve os filhos fe- 
guintes. 

20 GuiLHERME Feperico, Conde de 

Loewenftein, nafceo a 19. de Fevereiro de 

“1673. e cedendo a fua Cafa em feu irmaô fe- 

gundo , viveo em Loewenftein. Cafou em 

1700. com Helena Langin de Leintzel, e 
teve. 

21 FEDERICA, que naíceo em 1703. e ca- 

fou em 1722. com N...... de Sturmfeder, 

: di. “Ny baia i 


nafceo a 16. de Junho de 1687. 

2o Luiz Mauricio, nafceo a 22. de Abril de 
1678. e no de 1700. entrou na regencia da Cafa,; 
que lhe cedeo feu irmao. Cafou fegunda vez com 
a Condeffã Erneftina Sofia de Hohenloc-Schil Lin- 
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furft, filha de George Federico, Conde de Hohen- 
loc Schillifurft, que .morreo no anno de 1633. e de 
fua mulher a Condefla Dorothea Sofia ,. filha de 
Hermano Adolfo, Conde de Solms, e-tiveraô os 
filhos feguintes. a Bi 

19 Feperico Macno;, Conde de Solms; que 
fervindo nas'Tropas dos Eftados Geraes de Hollan- 
da, foy ferido no fitio de Maftrik, donde morreo a 
5.-de Agolto de 1676. a 
“19. SoFIA ÂMALIA; naíceo em Janeiro de 1653. 
cujo eftado ignoramos, e o de fis irmãas Leonor 
Sofia, Sabina, e AnnaJoanna de Solms. 

* 19: GuicHeLmo MAURICIO, nafceo no anno 
de 1651. Conde de Solms, e de Braunsfels,. Senhor 
de Muntzemberg, de W'idenfels, e de Sonnenwald, 
Miniftro de Eftado delRey de França. 
Cafou em Janeiro de 1679. com Magdalena Sofia 
de Hefle-Bingenheim:, filha de Guilhelmo Chrifto- 
vaô Landfgrave de Bingenheim, e de fua'mulher a 
Landígravina Sofia Leonor de Darmftad, filha de 
George II. Landíyrave de Helle-Darmitad, e deíte 
matrimonio tem tido copiofa fucceflad: 

20 O Conve GuiLHELMO FEDERICO, naíceo 
a 20. de Abril de 1680. e morreo a 23. de Agofto 
do mefmo anno. ia! 

20 O ConDe CarLOS Luiz, que nafceo a 22. 
de Outubro de 1681. e morreo a 7. de Fevereiro de 
1682. . 

* 20 GumHecmo Hesrique, Conde de Solms, 
com quem fe continúa. SorrA 
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“20. Soria SrgyLia, Condefla ra pio 
a 29. de Junho de 1684... 

20º A ConDESSA MARIA Estr ral pad 
2:26. de Junho. de 1685. morreo a 28. de Novem- 
bro de 1687. A Condefla Magdalena Ifabel, maf. 
ceo a 25. de Julho de 1686. emorreo a 24. de Ou- 
tubro do mefmo anne. A Condeffa Albertina Amas 
lia, nafceo a 6. de Abril de 1688: e morreo a 14: 
de Março de 1689. e Leopoldo Carlos, nafceo a 25. 
de Dezembro de 1689. e morreo a 2. de Abril do 
anno feguinte. 

2 À ConDESSA Pei CARLOTA DE 
SoLMS; nafceo a 11. de Novembro de 1690. Ca- 
fou a3. de Outubro de 1722. com Cafimiro Gui- 
lhelmo -Landígrave de Haflia, filho de Federico 
Landígrave de Haflia-Homburg. 

20 - O Coxpe Feperico GUILHELMO DE ET 
naíceo a 11: de Janeiro -de 1696. 

20 MAGDALENA SIBYLLA., que naíceo em 1698: 

- 20 - À ConDESSA EsDERICA GUILHELMINA DE 
SoLMs, nafceo a 9. de Abril de 1699. 

202 GuicHeLMO Henrique; Conde de Solms, 
naíceo a 8. de Novembro de 1682. herdeiro defta 
Cafa.  Naô cafou, e faleceo no anno de 1702. e 
fuccedeolhe feu irmaô Federico. 

* ao FepERICO GUILHELMO, que he Conde 
de Solms, &c. nafceo a 11. de Janeiro de 1696. e 
fuccedeo nos Eftados defta Cafa a feu irmao. rh 
Cafou no anno de 1719. com Magdalena Henricta 

| de 
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de Naflau, filha de Joad Ernefto, Conde de Naflau- 
Weilburgo, que morreo a 29. de Agofto de 1725. 
deixando eftes filhos. 

21. FERNANDO ERNESTO GUILHELMO DE SOLNS, - 
naíceo a 8. de Fevereiro de 1721. 

21 AConDESSAN...... . DE SoLMS, nafceo 
a 16. de Agofto de 1725. ; 


-Cafou fegunda vez em 9. de Março de 1726. com 
Sofia Benigna , filha de Carlos Otton, Conde de 


Solms em Urfe, de quem tem. 
21 CARLOS, que naíceo a 14. de Junho de. 


1727. 

* 17 A Princeza DorOTHEA PALATINA;, 
nafceo no anno de 1580. filha do Principe Joad Ca- 
fimiro, irmaô do Eleitor Palatino Luiz V. e de fua 
mulher a Princeza Jíabel de Saxonia, como já dei- 
xámos dito. 
Cafou em 11. de Agofto de 1595. com Joad Geor- 
ge; Principe de Anhalt, que naíceo a 9. de Março 
de 1567. e cabendolhe em partilha as Praças de Def- 
fau, tomaraô della o nome os defta linha , e foy fua 
fegunda mulher, o qual já tinha fido cafado no an- 
no de 1688. a 22. de Fevereiro com a Condefla Do- 
rothea de Mansfeld, filha de Joao Alberto, Conde 
de Mansfeld, com fucceflao, e de fua fegunda mu- 
lher teve a que fe fegue. | 

* 18 Joaõ Casimiro, Principe de Anhalt, 
com quem fe continúa. 

13 A Princeza Anna ISABEL DE ÂNHALT, 

nafceo 
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naíceo no anno de 1599. e morreo no de 1660. hak 
vendo cafado em 1617. com Guilhelmo Henrique, 
Conde de Bentheim, que morreo fem geraçaõ no 
anno 1621. ERA 

18 Feperico MAURICIÓ, hafceo 'a 18. de Fes 
vereiro de 1600. e morreo a 25. de Agofto de róro, 

18 A Prrnceza LEoONORA DOROTHEA DE 
ÁNHALT, nafceo a 6.. de Fevereiro de 1602, e mor 
reo a 26. de Dezembro de 1664. | 
Cafou no anno de 1625. com Guilherme, Duque de 
Saxonia- Weimar, e a fua fuccellad fica atraz dita. 

18 A Princeza Sisyria CHRISTINA DE 
ANHALT, nafceo a 10. de Janeiro de 1603. emorreo 
a 11. de Fevereiro de 1686. havendo cafado duas 
vezes, a primeira no anno de 1627. com Filippe Mau- 
ricio, Conde de Hanau-Muntzemberg ; 'de.quem 
teve varios filhos, que nenhum deixou ficceflad; e 
ficando viuva em 3. de Agofto de 1638. cafou fe- 
gunda vez a 13. de Mayo de 1647. com Federico 
Cafimiro , Conde de Hanau-Muntzemberg , em 
que havia fuccedido ao Conde Joaôd Erneíto, feir 
primo, e morreo a 9. de Abril de 1685. fem deixar 
fucceflad, e fuccedeo nefte Condado Filippe Rey- 
naldo, Conde de Hanau, como já diflemos. 

18 O Principe Henrique VALDEMARO, 
naíceo a 7. de Novembro de 1604. emorreo a 25. 
de Setembro de 1606. 

18 O Princrrr GrorcE ARIBERTO, naíceo 
a 3. de Junho de 1606. e morreo a 14. de N éra 

NO 
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bro de 1643. havendo cafado no anno de 1637. com 
Jíabel de Korfigt, filha de Chriftovad de Korfigt, 
Marichal da Corte de Deflau, de quem teve. 
19 CHRISTIANO ALBERTO, que fe fez 
Catholico , e fervio nas Tropas do Empera- 
dor, que lhe deu o Condado de Beringhen, e 
morreo fem fuccellaõ a 14. de Julho de 1677. 
19. SOFIA DE ANHAT, que caíou no anno 
de 1682. com N....... Baraô de Plotho, e 
morreo a 31. de Agolfto de 1689. 

“19 LEeoNoR DE ANHALT, morreo no an- 
no de 1677. tendo cafado no de 1675. com 
Joaõ George, Conde de Solms, de quem teve 
huma filha, que morreo juntamente com fua 
mãy , e elle morreo no de 1690. tendo cafado 
fegunda vez com Leonor, filha de Henri- 
que X. Conde de Reuflen-Lobenftein, . de 
que teve alguns filhos, que morrerad de cur= 
ta idade. . pediu 

18 À Prixceza CUNIGUNDA JULIANA DE 
ANHALT, naíceo no anno de 1608. Cafou no anno 
de 1642. à 2. de Janeiro com Hermano Landígrave 
de Hefle-Caffel, Senhor de Rodembourg , de quem 
foy fegunda mulher, e morreo a 25. de Março de 
- 1658. fem deixar fucceflao, era filho de Mauricio 

Landígrave de Hefle-Caflel, e de fua fegunda mu- 
| lher a Landígravina Juliana de Naffau. 

18 - À Princeza SUsaNNA MARGARIDA 'DE 
ANHALT , nafceo no anno de 16109. e morreo no de 
1663. 
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1663. Cafou comJoad Filippe, Conde de Hanau, 
que morreo a 28. de Dezembro de 1669. fem fuc- 
ceflaô. Era filho de Filippe Wolfango, Conde de 
Hanau, e de fua primeira mulherJoanna, Condefta 
de Oettingen. 

18 A Princeza “Joanna DoroTHEA DE 
ANHALT, nafceo no anno de 1612. e morreo no 
anno de 1695. tendo cafado no anno de 1635. com 
Mauricio; Conde de Bentheim, de que adiante fe 
dará noticia. 

18 A PrincEzA Eva CATHARINA, nafceo no 
anno 1613, e morreo a 15. de Dezembro de 1679. 
fem eftado. 

* 18 Joao Casimiro, Principe de Anhalt- 

Deflau, nafceo a 7. de Dezembro de 1596. e tendo 
fuccedido a [eu pay nos feus Eftados, morreo a 13. 
de Setembro de 1660. 
Cafou duas vezes, a primeira em 23. de Fevereiro 
de 1623. com a Princeza Ignez de Hefle, que mor- 
reo a 28. de Mayo de 1650. Era filha de Mauricio 
Landígrave de Hefle-Caflel, e de fua fegunda mu- 
lher Juliana de Naflau, filha de Joad, Principe de 
Naflau-Siegen, de quem teve a fucceflaô feguinte. 

19 O Priscrre Mauricio, naíceo a 12. de 
Novembro de 1624. e morreo a 30. de Dezembro 
do mefmo anno. 

19 À PrixcEZa DoROTHEA, naíceo a 24. de 
Outubro de 1625. e morrco a 20. deifáglto do fes 
guinte anno, 

Tom.II. Mmmm A Prix 
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19: A PrINCEZA JULIANA, nafeeo no anno de 
1626. e morreo no de 1652. 

2 19 Joao JorcE, II. do nome, Principe de 
— Anhalt, com quem: fe continta. 

I9 A PriNcEZA Luiza DE ANHALT, nafceo à 
16. de Fevereiro de 1631. Caíou a 24. de Novem- 
bro de 1648. com Chriftiano, Duque de Lignitz, 
como fe dirá adiante. 

19 A PriNcEZA IGNEZ, naíceo ; e morreo no 
anno 1644. 

Cafou fegunda vez com a Princeza Margarida, fi- 
lha de Chriftiano, Principe de Anhalt-Bermbourg , 
fem ficcefho. - 

* 19 JoadJorce, II. do nome, Principe de 

Anhalt-Deflau, nafceo a 7. de Novembro de 1627. 
Foy Meftre de Campo General do Eleitor de Bran- 
dembourg, e Marichal do Campo General, e mor- 
reo a 17. de Agolto de 1695. 
Cafou no amo de 16 58. com a Princeza Henrique. 
ta Catharina de Naflau, que nafceo a 31. de Janei- 
ro de 1635. e morreo a 4. de Novembro de 1708. 
filha de Henrique Federico de Naflau, Principe de 
Orange, e da Princeza Amalia de Solene? filha de 
Joao Alberto, Conde de Solms , e defte matrimonio 
nafcerad os filhos feguintes. 

20 À Princeza Emiia Luiza, que si a 

7. de Setembro de 1660. e morreo a 12. de Novem- 
o do referido anno. 

ao A Princeza HENRIETA ÁMALIA, hafceo 

- a 4 
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a 4. de Janeiro de 1662. e morreo a 28. de Janeiro 
do mefmo anno. 

20 A Prisceza ISABEL ÁLBERTINA, nafceo 
o 1. de Mayo de 1665. Foy feita Abbadefla de 
Hervorde no anno de 1680. e depois cafou a 30. de 
Março de 1686. com Henrique, Duque de Saxonia- 
N/ eillenfelds, como fica referido no 4. V. do Cap.V.. 

20 À PrincEza HENRIQUETA ÂMALIA, .naf- 
ceo a 16. de Agofto de 1666. e faleceo em 5. de 
Outubro de 1706. Cafou a 26. de Novembro de 
1684. com Henrique Cafimiro , Principe de Naflau, 
Governador de Frifa, como fe dirá adiante. 

20 À Prixceza Luiza Soria, nafceo a 15. de 
Setembro de 1667.e morreo a 19. de Abril de 1678. 

20 À Princeza MARIA LEONOR DE ANHALT, 
nafceo a 14. de Março de 1671. e cafou em 3. de 
Setembro de 1687. com Jorge Jofeph de Radzivil, 
Duque de Olau em Polonia, de quem ficou viuva 
em 3. de Janeiro de 1689. e fe recolheo a Deflau:: 
nad tiverad filhos. 

20 HENRIQUETA IGNEZ,; naíceo a 9. de Janei- 
ro de 1674. 

*. 20 LeoroLpo, Principe de Anhalt; com 
quem fe continúa. 

20 À PriNcEZA JOANNA CARLOTA DE ÂNHALT, 
nafceo a 6. de Abril de 1682. e cafou a 15. de Ja- 
neiro de 1699: com-o Principe Filippe Guilhelmo 
de Brandembourg , irmaô de Federico I. Rey de 
Pruífia, como já fica efcrito em feu lugar. 

Tom.II. Mmmm hi Lro- 
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* 20» Leororno;, Principe de Anhalt, Du 
que de Saxonia-Angria ; e de Wesfalia; Conde de 
Afcania, Senhor de Zerbeft; e de Bermburg, Gene- 
tal das armas delRey de Prufh 1a, Governador :da 
- Cidade; e Caftello de Magdeburg ; e'Cotronel de 
hum Regimento de Infantaria, naífteo a 3. de 
Julho de 1676. fuccedeo nos feus Eltadós em 1693. 
Cafou no anno de 1698. a 22, de Março com Anna 
Luiza Foflen, filha de hum Cidadad. de Deílau, que 
nafceo à 22. de Março de 1677.e foy declarada 
Princeza a 29. de Dezembro de 1701. e defte ma- 
trimonio nafcerad os filhos feguintes. | 

21 O Prixcrre GuicHERME GUSTAVO, “her. 
deiro ; que náfceo a 20. de Junho de Tóg9. 

21 O Principe LeoroLpo MaxiIMILIANO; nal- 
ceo a 235. de Setembro de 1700. General de: Batalha 
delRey de Pruília, feito no anno de 1722: 

ar O Prinxcire DigrriCO, naíceo à 2. de 
Agofto de 1701. 

2 O Prixcrre Feperico HENRIQUE Botas 
NIO, naíceo à 16. de Dezembto de 1705. 

21 A Prixceza HenriQuETA MARIA Luiza, 
nafeco a 3. de Agofto de 1707. e morreo em 7. do 
dito mez. 

21 O Principe MAURICIO ; nafceo a 31: de 
Outubro 'de 1712. 

21 A Princeza Luiza DE s AREAL qalieo:a 2 
21. de Agofto de 1709. Cafou a 15. de Novem- 
bro de 1724: com o Principe Federico de Anhalt- 
Bermburg. A Prix- 


4 
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21 À PrincEZA ANNA VILHELMINA DE ÂNHALT, 
naíceo a 12. de Junho de 1715. 

21 A PrincEZA Hina AMALIA s haf- 
ceo a 7. de Dezembro de 1720. 

20 A PrincEZA HENRIETA ÂMALIA DE ANHÁLT, 

nafceo a 16. de Agofto de 1666. 
Canrstoiido RNovirmbróvdo 1684. com Henrique 
Cafimiro, Principe de Naílau-Dietz, que nafeeo a 
17. dé Janeiro do anno de 1657. Foy Governador 
de Frifa, Groninguen, &c. General das Tropas def. 
tas Provincias ; General Marichal das Tropas dos 
ElRtados, morreo moço a 25. de Março de 1696. e 
defta efclarecida uniad nafcerao os filhos feguintes. 
- 21 A Princeza HENRIETA ÁALBERTINA DE 
ra naíceo a 24. de Julho de 1686. 

* ar Joaô GurLHERME Frison, Principe de 
Naífau, com quem fe continúa. 

21 À Princeza MARIA ÂMALIA DE NASSAU, 
nafceo a 24. de Janeiro de 1689. 

21 À Princeza Soria HEDUVIGE DE NASSAU, 
náíceo a 8. de Março de 1690. Cafou a 27. de 
Março do anno de 1708. com Carlos Leopoldo, 
Duque de Meckelbourg. 

21 À PrincEzA IsABEL CARLOTA DE NASSAU, 
naíceo a 22. de Janeiro de 1692. 

21 À Prixceza JOANNA DE NASSAU ; nafceo 
em Dezembro de 1693. 

21 A Princeza Luiza LEOPOLDINA DE NAS» 
sau, naíceo a 23. de Janeiro de 1695. 
| A Prix. 
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24 A Prixceza HenriETA CASIMIRA DE Nas» 
sau, naíceo polthuma a 29. deJunho de 1699. 

*. 21 Josô GuiLHERME FrisoNx, Principe de 

Naffau, nafceo a 4. de Agolto de 1687. Pormor- 
te de feu pay foy reconhecido pelos Eftados de Fri- 
fa, Groninguen ; e-Omelande, por feu Governador 
hopisibico; ElRey Guilherme III. de Inglaterra o 
inítituio por feu herdeiro; e os Eftados Geraes o 
nomcaraô Feld-Marichal das fuas Tropas. E paf 
fardo do Exercito de Flandres para a Corte de 
Haya, a tratar do importante negocio 'da fuccellad 
da herança do Principe de Orange; tendo por Op- 
pofitor a ElRey da Prufla; que a efte negocio foy 
pefloalmente a Hollanda, e querendo arravellar à 
pallage de Moerdick, fe deteve por caufa da chu- 
va dentro no feu coche, metido no barco, e vin- 
do huma refrega de vento voltou o barco, e def 
graçadamente na flor da idade morreo affogado a 
14. de Julho deiz1r. 

Cafou a 26. de Abril de 1709. comi auiidhe Ma- 
ria Luiza de Heffe, filha fegunda de-Carlos Landf. 
grave de Heffe-Caffel ; e “da Landígravina Maria 
Amalia, Duqueza de Curlandia, de quem teve os 
dous filhos, que fe feguem. 
22 A Princeza CARLOTA AMALIA pi DE 
Nassau ; que nafceo a 13. de Outubro de 1710. 
Cafou a 8. de Setembro de 1727. com Federico ; 
Principe herdeiro de Baden-Durlach, tendo já fido 

cafada com Chriftiano, Principe Regente de Naffaus 
Dilemburgo. Gur- 
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22 GuicHerME CarLOS HENRIQUE, nafceo 

pofthumo o 1. de Fevereiro de 1711. Priricipe de 
Orange, e de Naflau, Conde de Catzenlimbogen, 
Vianden, Dietz, Buren, Leerdam, Barad are 
dá , Dietz, Arlay,; Grimberg , Herítad, Digne deS. 
Martinho, de Ilelftein, Cranendonk, Rollencourt, 
Renaix, Senhor de Beiltein, e Lisfeld, Lannoy, 
Xanten; Wahaignes, Stermbergen, Eyndhoven, e 
Neferoy , Burgrave hereditario de Anveres;, e de 
Byfance, Governador hereditario de Frifa, Gro- 
ninguen, Omland, e de Trente. De todos eftes titua 
los ufao os Principes de Naflau-Dietz, ainda que 
nao poíluaõ eftes Eltados. A Provincia de Frifa o 
declarou feu Stathouder. 
Cafou em 25. de Abril do anno de 1735. com Anna 
Princeza de Inglaterra; filha delR ey George II. de 
Inglaterra, e da Rainha Guilhelmina Carlota de 
Anfpach, como diffemos no liv. II. q. II do 
Cap. IV. 

19 A PrincEzA Luiza DE ÂANHALT, que naf- 
ceo a 16. de Fevereiro de 1631. filha de Joaôd Cafi- 
miro, Principe de Anhalt, e da Princeza Ienez de 
Heffe, a qual morreo a 25. de Abril de 1680. 
Cafou em 24. de Fevereiro de 1648. com Chriftia- 
no, Duque de Lignitz, que nafceo a 6. de Abril 
de 1617. filho deJoaô Chriftiano, Duque de Lig- 
nitz, que morreo a 25. Dezembro de 1639. e de 
fua primeira mulher a Princeza Dorothea Sibylla de 
Brandembourg ; filha de Joad Jorge, Eleiror de 

Bran- 
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Brandembours, e de fua terceira mulher a Princes 
za abel de Anhalt, filha de Joachim Ernefto, Prin- 
cipe de Anhalt, que tendo tido dilatada ficcefão 
o Duque Joaôd Chriftiano dos feus dous cafamentos 
em feis filhos Varoens, veyo por falta de varonia a 
extinguirfe em feu neto a Cafa. Defte matrimo- 
nio'teve os filhos feguintes. 

20 A Duqueza CARLOTA DE LiGNITZ, Nafceo 
Duques de Holftein« à 2.de Dezembro de 1654. e morteo a 24. de De- 
hand zembro de 1707. havendo cafado no de 1673. com 

Federico, Duque de Holftein-W'eifemburg, que fe 
intitula como todos os demais ramos, Herdeiro da 
Noroega, Duque de Slefwick , e de Holftein, de 
Stormarn, e de Dittmarfe, Conde de Oldemburg, 
e de Delmenhorf, que nafceo a 2. de Fevereiro de 
1652. o qual fe fez Catholico, e he Feld-Marichal 
das armas do Emperador Carlos VI. e filho de Fi- 
lippe Luiz, Duque de Holftein, herdeiro da No- 
roega, &c. o qual morreo a 10. de Março de 1689. 
e de fua fegunda mulher a Duqueza Anna Marga- 
rida de Hefle-Homburg, filha de Federico Landf 
grave de Hefle-Homburg. Do Duque Filippe Luiz, 
foy irmaô inteiro, Augufto Filippe, Duque de Hol- 
ftein-Beck, que naíceo a 11. de Novembro de 1612. 
chamado com efta diferença, pela terra que tinha 
em Beck, na Wesfalia; faleceo no anno de 1675. ha- 
vendo calado tres vezes, e deixado do terceiro 
matrimonio com a Duqueza Maria Sibylla de Naf- 
fau, filha de Guilherme, Conde de Naflau-Sarbak ; 


entre 
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entre outros filhos a Auguíto, Duque de Holftein ; 
' herdeiro da Noroega, que naíceo no anno de 1653. 
e fervindo nas Tropas de Brandembourg , morreo 
“no fítio de Bonna a 26. de Setembro de 1689. e de 
“ fua mulher a Duqueza Heduvige Sofia, filha de 
Filippe, Conde de Lippe-Bruckembourg, teve Fe- 
derico Guilherme, Duque de Holítein; que naíceo 
a 2. de Mayo de 1682. Servio aos Eltados de Hol- 
landa, de que foy nomeado General de Batalha da 
Infantaria, em Abril de 1702. e faleceo das feridas 
“que recebeo na batalha de Francavilla a 26. de Ju- 
nho de 1719. Era cafado com a Duqueza Maria 
AntoniaJofefina de Sanfré, filha de Francifco Anto- 
nio, Conde de Sanfré, General do Duque de Ba- 
viera, é defte matrimonio nafcerad entre outros 
filhos, que faleceraô , duas filhas a faber Mariana 
Leopoldina de Holftein, que nafceo a 2. de Agof- 
to de 1717. e calou em o 1. de Agofto 1735. com 
D. Manoel de Soufa, Capitaô da Guarda Alemãa 
delR ey D.Joad o V. do qual faremos mençaô no 
livro X. Cap. XII. e Joanna Amabilia de Holftein, 
que nafceo no anno de 1719. Eraô os Duques Fi- 
lippe, e Auguíto, filhos de Alexandre , Duque de 
Holftein-Sunderbourg, que nafceo a 20. de Janeiro 
de 1573. e faleceo a 13. de Março de 1627. e da 
Duqueza Dorothea de Schwartzembourg, o qual 
foy filho deJoad emoço, que nafceo a 25. de Mar- 
ço de 1545. Duque de Slefwic, e de Holftein, her. 
deiro de Dinamarca, no qual teve princípio à linha 
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chamada de Holftein-Sunderbourg, de que procede- 
raô outras, e faleceo a 25. de Março de 1545. e da 
Duqueza Ifabel de Brunfwic-Grubenhagen, fuamu- 
lher, e elle era irmaô inteiro de Federico II. Rey 
de Dinamarca, coroado no anno de 1559. e filhos 
de Chriftiano III. Rey de Dinamarca, coroado em 
1535. efaleceo em o 1. de Janeiro de 1559. da Rai- 
nha Dorothea de Saxe-Lawembourg , que falecco a 
7: de Outubro de 1571. Separou-fe o Duque Fe- 
derico da Duqueza Carlota de Lignitz, depois de 
ter por filho unico a q 

21 LeoroLpO , intitulado herdeiro da 
Noroega, Duque de Holftein, &c. que naf. 
cco a 12. de Janeiro de 1674. e fe fez Catholico. 
Cafou a 5. de Março de 1713. com a Prince- 
za Maria Iabel de Lictenftein, filha de Josd 
Adam André, Principe de Ligtenftein, a qual 
era viuva de Jaques Mauricio de Litenftein; 
de quem tem. 

22 THerEsa MAariA AnNA DE HoLs- 
TEIN; naíceo a 19. de Dezembro de 1713. 

22 Maria Leonor DE HOLSTEIN, naí. - 
ceo a 18. de Fevereiro de 1715. Cafou em 
1731. comJofeph Maria Gonzaga, Duque de 
Guaftala. 

22 Maria FeLicrras DE HOLSTEIN, naí. 
ceo a 22. de Outubro de 1716. 

- 22 Maria CARLOTA DE HOLSTEIN, naí- 


ceo a 8. de Fevereiro de 1718. 
MARIA 
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22 Maria ANTONIA HEDUVIGE, naíceo 
a 8. de Fevereiro de 1721. 

ao Iviza DE LiGNITZ, naíceo à 28. de Julhó 
de 1657. e morreo a 6. de Fevereiro de 1660. 

* 20" JorGE ViLHELMO, Duque de Lignitz, 
com quem fe continúa. 

- 20 Cristiano Luiz, que morreo fem eflado 
no anno de 1664. 

20 JORGE VILHELMO, naíceo a 29. de Setem- 
bro de 1660. Duque de Lignitz, Brieg, e Wolau, 
tendo fuccedido neítes eftados no anno de 1672. 
Morreo a 21. de Novembro de 1675. fem ter fido 
cafado , e foy o ultimo Duque de Lignitz, Cidade 
de Asian na Silefia, e por naô haver herdeiros, 
pelo direito da ieFarRo foy efte Ducado ao Em- 
perador, como Rey de Bohemia. 

18 A PrincezA JOANNA DOROTHEA DE 
ÁANHALT, nafceo no anno de 1612. filha de Joaõd 
Jorge, Principe de Anhalr, e da Princeza Dorothea 
Palatina. 

Cafou no anno 1635. com Mauricio, Conde de 
Bentheim, que morreo no amo de 1674. e defte 
matrimonio nafeeraó nove filhos, de que fo fe faz 
mençaô dos dous feguintes, que tiveraô fuccellad. 

* 19 'Joaó Aporro, Conde de Bentheim. 

* 19 Feperico Mauricio, de quem adian- 
te fe dará noticia. 

* 19 Joao Aporro, filho primeiro, nafceo 
no anno de 1637. . Foy Conde de Bentheim Teck- 

Tom.IL. Nnon ii lem- 


Condes de Bentheiaa. 
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lemburg ; &c. Vendo-fe muito avançado na idade, 
cedeo em feu irmao Federico Mauricio a Regencia 
dos feus Eftados. Cafou duas vezes, a primeira no 
anno de 1664. com a Condefla Joanna Dorothea 
de Lippe, que naíceo a 22. de Março de 1649: de 
quem fe divorciou, e era filha de Filippe, Conde 
de Lippe Buckemburg, de quem teve. 

20 A CONDESSA SoriA JULIANNA DE BEN- 
THEIM. | 

20 A ConpEssa CARLOTA MAURICIA DE BEN<« 
THEIM , que fe fez Catholica no anno de 1693. 
Cafou fegunda vez no anno de 1679. com a Prin- 
ceza Carlota de Hefle, que nafeeo a 30. de Outu- 
bro de 1653. filha de Federico de Hefle, Principe 
de Eíchwege, que foy morto a 24. de Setembro de 
1655. em Polonia, onde acompanhava a ElR ey de 
Suecia feu cunhado, cafado com fa irmãa Leonor 
Catharina, filha de Joaô Cafimiro, Palatino de 
Duas-Pontes Klebourg. A Princeza Carlota, era 
viuva de Augulto o moço, Duque de Saxonia- 
Querfurd, c defte fegundo matrimonio teve. 

20 JoAd Augusto, que naíceo no mez de Ju- 
lho de 1680. e morreo fem fucceflao em Belim a 
15. de Abril de 17ot. | 

20 A ConvEssa LronoR JULIANNA FEDERICA, 
que he fó a que vive de tantos irmãos inteiros. 

20 O Convre Carros MAURICIO; que naíceo 
no mez de Dezembro de 1689. e morreo com pou- 
cos dias de vida. j 
. SOFIA. 


da Cafa Real Portug, Liv. III, 68x 
oo Soria. ) 


20 CARLOTA. 

20 FEDERICA, | 

* 19 -Feperico Mauricio, Conde de Betis 

theim, nafceo no anno de 1659.  Sexvio a ElRey 
de Dinamarca, e foy Gentilhomem da Camera do 
Eleitor de Brandembourg ; morreo em Outubro de 
IZIO. 
Cafou duas vezes, a primeira no anno de 1689. com 
a Condeflã Sofia Therefa de Renow , que morreo 
a 24. deJulho de 1694. filha deJoaôd Alberto, Con- 
de de Renow, e de Biberítein, viuva de Federico 
Guilhelmo , Conde de Leiningen, e defte matri- 
monio teve. 

20 MAURICIO ÁLBERTO, que nafceo no anno 
de 1690. viveo pouco, e morreo no de 1691. 
Cafou fegunda vez no anno de 1696. com a Con: ' 
deffa Chriftina Maria de Lippe, que naíceo a 29. de 
Setembro de 1673. filha de Cafimiro, Conde de 
Lippe-Bracke, e da Condefla Anna Amalia de 
Sayn, filha de Ernefto , Conde de Sayn, e de Wit- 
genftein-Hombourg , e defte matrimonio nafecrad 
os filhos feguintes. 

20 A ConpEssA SoriA AMALIA DOROTHEA 
DE BENTHEIM, naíceo a 10. de Janeiro de 1697. 

20 A ConpESSA JOANNA Luiza; nafcco a 13. 
de Julho de 1699. 

20 OCoxpe Mauricio CAsIMIRO ; com queni 
fe continúa. j 


pa 


MAU 
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*. 20 Mauricio CAsiMIRO, nafceo à 28. de 
Março de 1701. He Conde do S. R. I. de Ben- 
theim , de Tecklemburg, de Steinfurt, e de Lim- 
burg ; Senhor de Rheda, de Wevelingshofen , de 
Hoya de Alpen, e de Helffenítein, Baraô de Le- 
nep; Prebolte hereditatio de Colonia. 


O En- 
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Rodolfo I. Conde de Habfpurg. 
nafceo em 1218. Emperador 
+ em 1291. 
Alberto . Duque de ) A Emperatriz Anna, + a 4. de 
SE » depois Em- ) Fever. 1281, primeira mulher. 


Alberto IT. o à Perador + o 1. de 


Sabio, Du- 
Leopoldo TI,” que de Auf- 


i triata 16. 
ob REAR de Julho de de Outub. de 1313. 


1358 
ec ço ia dE IL Conde de 


Mayo de 1308. Menandro, Duque de Carin- 
A Emperatriz abel 3 thia, e Conde de Goricia e Ti- 
de Carinthia + a 28. 2 rol + em L296. 


A Duqueza liabcl; tem 1273. 


N. “ º e e. a. ê ] ” a 
Hchemberg A Duqueza Pfirt, e de Ferretc, 


+ . Joanna de 
lho de E 2 Pfrr + em 


REP apos & «q 


N. ' º “ . . . e 6 


na Alíacia, 
A Condefla, e... 


Erncito, Are ' É 53 Ne E. á . . o º e 
eua Eftevaô Vifcomti + — Mattheus Vifconti , Conde de 
que de Súria É Bernabé Vif- ) em 1327. Milaó , Tgrrio no Imperio + 
abagão cont» Conde) Valentina Doria + 5 A Cosdea Bonacolfs file de 
O ) 
Ena 48; em 1318, Squarcino Borro + em 1321. 
Bernabé Doria, 
A pt N. e oco: . o o 
dra ER Maltino II. Scalige- E mgaftino II. Scaligero , Principe 
ço » 9€ A de Verona, fez teltemento a 26. 
K A Condeffa )nhor de Verona + Manha de s4ão 
Bearriz Scala Jem 1350. E. 
+a 18. de Margarida Sibenof- Anna, filha do Principe Rubeo, 
O Empe- Junho de femprimciramulher VN. «cvs 
rador Fe- 13840 ç 
derico II. Mr... pv. 
a Infanta +em 1313. 
D. Leonor 3 ) : ituas 
de Pon Redigueiro , gr Duque ê Ho Sra Prefislava de Litua 
É Mo E Premislao, Duque de Batibor 
emi38% A Duqueza Noca EM Silefia , filho de Ulaídilao E. 


Pç de Sileíias 
À 


1 N. e . 
Zemovito,)Du uqueza coco... 


Es o Nicolao IL. Duque ) Ne « + « Duque de Troppavve 


A Duqueza À de Troppavy, na Si- 


Eufemia leia, 
PERNA A Daqueza Anna 


Archiduque- mulher, 


A lyta H, 
zaZimbugra dis 
de Maflovia edemino, Duque 
+emi429. de Lituania, Eltri- 
fegunda mu- Olgerdo; E môr do Graô 


Duque de Lituania 
VithcnoHemt325. 


A Duqueza | em 138% ZA Duqueza N..... 
Alexandra de viuva de Vitheno , 
Lituania, ir Principe de Lituania, 
máa de Jage- 


lon, Rey de - : : 
rolcdiida eo. e. eve 


ita Duque de 
Lituania + 


Negevi na Ss & É 


- É mar de Duque de Tueria, 


ueria na 
Ruíla, A Duqueza. 


e sroproso. 
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CAPITULO X, 


Da Infanta D. Catharina. 


S| Oy a Infanta D. Catharina, 
filha delRey D. Duarte, 
e naíceo a 25. de Novem- 
fd bro de 1436. Creou-fe de- 
| baixo da tutela da Rainha Torre do Tombo, Iiv. 
D. Leonor, fua mãy, que 3 dos Mil. fol 18. 
li tea he deu por Aya a Maria 
Nogueira, irmãa do Arcebifpo D. Affonfo Noguei- 
ra, e mulher de Vafco Martins de Albergaria, Ca- 
mereiro môr do Infante D. Henrique ; teve por Mef. 
tre ao Cardeal D.Jorge da Cofta, que no ferviço 
da Infanta crefceo em lugares de forte, que veyo 
a fer o Ecclefiaítico mais poderofo defte Reyno. 
Era homem de vida exemplar, e Letrado , e aílim 
Tom.ll. Oo00 foy 


Ruy de Pina, Chr. do 
dito Rey, cap. 139. 


Nunes de Leaô, Chr. 
deiRey D. Affonfo V. 
cap. 32, fo 108, 


Goes, Chr. do Pr, D. 


Joaó, cap. 17. 


Agiol. Lul. rom. 3. no 
dia 17. de Junho, 
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foy feu Meftre, Capellao, e Confeflor, à qual inf. 


truio em coftumes fantos, e na lingua Latina, em 
que fahio taô veríada, que traduzio na Portugueza 
o Livro da Regra, e perfeiçad dos Monges, que 
compoz S. Lourenço Juítiniano , primeiro Patriar- 
cha de Veneza, o qual fe imprimio no Molteiro de 
Santa Cruz de Coimbra, por Germaô Galharde no 
anno de 1531. por ordem do Prior D. Dionyfio. 
Em duas occafioens memoraveis achamos a Infan- 
ta; a primeira, quando contava quinze annos, mas 
muitos de belleza, e virtudes, acompanhando a Em-' 
peratriz D. Leonor, fua irmãa, à Sé de Lisboa, 
como no Capitulo precedente diflemos ; a fegunda, 
quando a 3. de Mayo de 1455. fendo de dezanove 
annos foy madrinha do Principe D.Joaô, feu fobri- 
nho, moftrando em todas as occafioens a foberania 
real da fua peíloa. Elleve defpofada com D. Car- 
los, Principe de Navarra, feu primo com irmaô , 
filho delRey D. Joaô o H. de Aragad, e Navarra, 
e de fua primeira mulher a Rainha D. Branca, filha 
delR ey Carlos III. de Navarra, viuva de Martinho, 
o moço, Rey deSicilia. E naô tendo effeito efte 
contrato, fe tratou com Duarte IV. Rey de Ingla- 
terra, mas tambem naô teve cffeito, e veyo a fale. 
cer fem cafar, no Mofteiro de Santa Clara de Lif- 
boa com opiniad de grande virtude. Della fazem 
honorifica mençaô, como infigne em fantidade, mui- 
tos Authores; os da Ordem de S. Domingos pre- 
tendem, que vivele no Mofteiro do Salvador ; o 

que 


da Cafa Real Portug. Liv. III. 687 


que naô padece duvida , he que faleceo aos 17. de q da Con 
Junho de 1643. e que foy fepultada na Igreja de S. Jow Euang. 
Eloy defta Cidade , onde jaz na Capella da Af. 4: h450 
fumpçaô, onde na urna antiga tinha efte Epitafio. 


Eree: deS. 
! 


ve LI. cap. 


Aqui jaz a Infanta D. Catharina, 
fia delRey D. Duarte, e da Rai- 
nha D. Leonor, neta delRey D. 

040 0 1, irmãa delRey D. Affon- 
JoV. tia delRey D. foab II. a qual 
eftando efpofada com Carlos, Prin- 
cipe de Navarra , e dragao , e 
com Duarte IV. Rey de Inglaterra, 
fem fe effeituar algum dos cafa- 
mentos, faleceo de 277. annos , fe/- 


ta feira a 117. de funho de 1 4,6 3. 
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D. Henriq. 
IV. Rey 
de Caítel- 
Ja, calou 
com a In- 
fanta Don. 
Joanna de 
Portugal, 


D. Joao II. 
Rey de Caí- 
tella, n. 2 6. 
de Março de 
1404. + a 
20. dejulho 
de 1454. 


A Rainha D. 
Maria, Infane 
ta de Aragaô, 
+ em Feverci- 


ro de 1445. 
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nua XI. Rey de Caftella 


. d 3 
D. Henrique II. Rey + a 26. de Março de 1350 


de Caltella,+a 3. de 
D. Joao I. Rey de N Mayo de 1379. 
re age ey e A Rainha D. Joanna 
D.Henrique Il. Fi A a A “( Manoel ta 25. de 
Rey de Caítella A Março de 13814. D. Branca de Lara e Lacerda, 


aerea do [O rr Rey de Aragaô 
' « Rey de Aragaõ 
Pg dede: D, Pedro IV. Roy a 24. deJaneiro de 1 33 ” 


D. Leonor Nunes de Gulmaó, 


D.Joao Manoel, Conde de Vi« 
lhena, + em 1562, 


de 1390. 


A Rainha D. Leo- À Aragaó, + a 5. deS A Infanta DTher. de Entenças 

zemb, de 1406. nor de Aragaô , + .) Setembro de 1387. ( Condeffa deUrpgelHem 1327. 

em 1382. primei- ) À Rainha D, Leonor É [), Pedro de Aragaô HH. Rey de 

ra muiher. de Aregaô, + em YSicilia + a 15. de Agofio de 

Ê 1374.terceira mulh. O 4342. 

A Rainha Mabel de Bohemia s 
+az2.dejunho de 1352. 


Duarte HIT. Rey de con e Ed tc id 
0a0 de Gante, Due Inglaterra, + a 214, e ir pare Dad 
a de'lencaltra +) de Junho de 1 377» ha ca a: apa ei + 
ea om e e 2 Guilherme L. Conde (Se Haie 
; 3 "CC 4 naut, da 7. de jun.det 337 
spp pra Agolto de 1369. A Condefa Joanna de Naka , 
e dr ao au D. Pedro, Rey de + a 7. de Março de 1400. 
a Caftella ; o Cruel; n. ( D.Affonfo XI. Rey de Caftella, 
emAgolto de 1334. .) acima, 
morto a 2 3. de Mar- ) À Rainha D.Maria, Infanta de 
o de 1369. Portugal, + em 1229. 
ç 309 UA) 329 
ARainha D.Maria de Joaó Garcia de Padilha, Ses 


2 ' nhor de Vilhagera, 
Padilha; +em1361.5 1 Maria Gonçálves de Hinefe 


A Infanta D.Confe 
tança de Caftella, 
+ em 1394. le. 
gunda mulher, 


tro(a, 
D.Affonfo XI. Rey de Caftella, 
. acima, 
E ta TI. Rey 5 D.Leonor Nunes de Guimaõ, 
D. Joao o I. Rey ) de Laltetia, acima (cima, 


D. Fernando o, de Caítella , acima, 
Juto, Rey de 
Aragaó, Infan- 
te de Caítelia, 
n.a 27. de No- 


vemb, de 1380. H Pedro IV. Rey de 


[D.Joa6 Manoel, Senhor dcVi- 
À Rainha D.Joznna 4 lhena, acima, 

Manoel, acima. D. Branca de Lara e Lacerda = 
acima. 

D.Affonfo IV. Rey de Aragaó, 
acima. 

À Infanta D. Therefa de Ene 
tença, acima, 

D. Pedro 1. Rey de Aragaô, 
acima, 

A Rainha D. 1f2b:] de Bohe- 
mia, acima. 

D.Fernando !V, Rey de Caftel- 
lata 7. de Setemb. de 1312, 
A Rainha D.Conttança de Porte 
+a 18. de Novemb. de 313º 


D, Pedro Nunes de Gufmió, 
Rico Homem. 

DD. Jozana Ponce, 

D. Affonfo LV. Rey de Portug, 
ta 28. de Mayo de 1357. 

A Rainha D. Brires, Infanta de 
Caltella;+ a 2 5. de Out.t3 59, 
D. Pedro Fernandes de Caftro , 
Senhor de Sarria e Lemos, Ri 
co Homem, + em 1343. 

D, Aldonía Soares deYalladar, 


+a 2. de Abril/ À Rainha D. Leo- Aragaô , acima, 
de 1416. nor de Aragao, 


est A Rainha D. Leonor 


de Aragao, acima, 
Fo Jide ) 


D. Sancho, Conde 
de Albuguerque, 
n. emiz39.tka 
E 19. de Março de 
A Rainha Dona À 1374. 
Leonor de Caf- 
tella, + em Des 
zmb, de 1435. 


A Infanta D, Bric 
tes de Portugal. 


D, Affonfo XI. Rey 
de Caítella , acima, 


D. Leonor Nunes de 
Gufmaó , acima, 


D. Pedro I. Rey de 
Portugal, +a 18, de 
Janeiro de 1367. 

À Rainha D.Ignez de 
Caftro + a 7. de Ja- 
neiro de 1365, fe- 
gunda mulher, 
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CAPITURES 
Da Infanta D. foamna, Rainha de Cafella 
mulher delRey D. Henrique 1V. 


Oy ultima producçaõ do Real 
Thalamo delRey D. Duarte, 
e da Rainha D. Leonor, a In- 
fanta D. Joanna , que nafceo 
poíthuma em o fim de Março 
do anno de 1439. em huma 

fi aaa Quinta chamada Monte Oli- 
vete da parte da Villa de Almada, para a qual El- 
Rey feu irmaô fe retirara, com toda a Cafa Real, 
pelo receyo da pefte, de que fua irmãa a Infante D. 
Filippa havia pouco falecera, como fica dito. A 
Rainha fua mãy lhe nomeou por Aya a MariaNo- 
gueira; que tambem o era da Infanta Íua irmãa , 
como 


Duarte Nunes , Chron. 
delRey D. Affonto V. 
cap. 3. fol 4 E. 


Garibay 3 ih I 7 Ce 
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como diflemos no Capitulo antecedente: depois 
foy fua Camereira môr D. Ifabel de Menezes, mu- 
lher de Ruy de Mello, Alcaide môr de Elvas, filha 
de Antonio da Sylva, Senhor de Aflumar, Alcaide 
môr de Alegrete , a qual cafou fegunda vez com 
Ruy Telles da Sylva, Alcaide môr da Covilhãa, e 
terceira vez com Ruy Mendes de Vafconcellos , 
ias Conde de Caftello-Melhor.. Tinha entra- 

o a Infanta nos dezafete annos de fua idade, e 
com huma prodigiofa fermofura, quando ElRey 
D. Henrique IV. de Caftella, feu primo comirmaõ, 
a tinha pertendido para efpofã, tempo em que já 
eltava devorciado .por authoridade do Papa Nico- 
lao V'. da Rainha D. Branca, filha deJoad IH. Rey 
de Navarra , com a qual fóra cafado mais de dez 
annos. Para tratar eíta nova aliança, em que El- 
Rey fe moftrou fummamente empenhado, mandou 
por feu Embaixador a Portugal a D. Ferrant Lopes 
de Lorden, feu Capellaô môr, e do feu Confelho , 
com pleno poder para a conclufad defte' Tratado , 
que fe fez no Paço em a prefença delRey a 22. de 
Janeiro do anno de 1455. de que refiriremos os prin- 
cipaes artigos. Que ElRey de Caftella cafaria 
com a Infanta D. Joanna, fem dote algum, por fe 
contentar fôómente com a fua peífoa, e pelo amor; 
e parentefco, que entre os Reys daquella, e efta 
Coroa havia; porque ElRey de Portugal nem lhe 
dava ; nem prometera: dote algum. Eftevad de 


Garibay, diz que fendo ajuíftado, que a Infanta Je- 
vale 
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valle dote, ElRey de Caftella a dotara com cem 
mil florins; porém da Efcritura original, que vimos; 
naô conftá , e fómente o que referimos, naõ fó nefi 
ta parte, mas em muitas, que tocado à Rainha D, 
Joanna fe enganou efte Author; e outros Hefpas 
nhoes, querendo com a fua lifonja fazer forçofo à 
direito da Rainha D. Ifabel; com ludibrio da Mas 
geftade, contra o direito dá Rainha D. Joanna ; 
como fé osmefmos faétos daquelle tempo naô con: 
vencerad toda a calumnia. Obrigou-fe ElRey em - 
honra da peíloa da Infanta, a lhé dar de arrhas vin- 
te mil florins de ouro do cunho: de Aragaô; hypo- 
tecando para a fegurança da dita quantia Ciudad 
Real com todas as fuas terras, termos, jurifdicçad 
Civel, e Crime, alta, e baixa, mero; e mixto Im- 
perio , padroddos de Igrejas, e tudo 0 mais da mef- 
ma forte, que ElRey a poíluia. Fezlhe mais doa: 
çaô da Villa de Olmedo, em vida da Infanta, para 
ajuda da defpeza da fua Cala, e que lhe feriao aflens 
tados nos livros da fua fazenda hum conto e qui- 
nhentos maravedis de moeda corrente nos feus R ey- 
nos, a qual quantia venceria do primeiro de Janeiro 
daquelle prefente anno; e que poderia levar em feu 
ferviço doze Damas Portuguezas, huma Dóna, e a 
fua Aya, e todas as mais pefloas, que quizefle para 
o feu ferviço de Cafa, e Camera : que EIRey de 
Caftella remuneraria confórme a esféra, e cathego- 
ria das peíloas os ferviços; e na mefma rá Os crias 
dos, nomeando a Infanta os Ofhiciaes da fua Cafa , 
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ainda os officios chamados Mores, efcolhendo dos 
Portuguezes, e Caftelhanos os que quizeffe: c que 
depois de eftar em Caftella, confereria com El- 
“Rey os ditos provimentos, e feriaô providos com 
vontade de ambos, excepto o Chanceller môr ; Con- 
tador mór, Thefoureiro môr , e Difpenfeiro môr, 
os quaes naô fó entao , mas fempre nomearia livre- 
mente : que naô feria obrigado. ER ey à reftitui- 
ça dasjoyas, e mais adornos da peílo:, e do fer- 
viço da fua Camera, porque deftas coufas ella fem- 
pre teria a pole: ultimamente, que no cafo de fi- 
car viuva, e quizefle voltar para Portugal, o pode- 
tia fazer fem licença de quem governafte, e que lo- 
graria na mefima fórma o dominio , e pofle de Ciu- 
dad Real, da Villa de Olmedo, e mais rendas na 
fórma, que as pofluia. Foraô teftemunhas D. Fer- 
nando ; filho do Conde de Arrayolos (depois II. do 
nome, Duque de Bragança) D. Martinho, Conde 
de Atougia, D. Alvaro de Caftro, Camereiro môr, 
Diogo Soares de Albergaria, Pedro Vaz de Mello, 
Regedor das Juítiças da Cafa do Civel, Fernad 
Gonçalves de Miranda, e o Doutor Joaô Fernandes 
da Sylveira, todos do Confelho delRey, e Ruy 
Galvaõ, feu Secretario, e Alvaro Garcia de Ciudad 
Real, Secretario delRey de Caftella. Elte Trata- 
do, que contém outros muitos artigos, foy jurado, 
e ratificado por ElRey D. Henrique, e paflado a 
hum inftrumento, feito em publica fórma na Cida- 


de de Segovia a 25. de Fevereiro do referido anno 
de 
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de 1455. e depois aífinado por ElRey , Infantes, 
Grandes, e Senhores de feus Reynos, que o con- 
firmarad, e que largamente fe contém no original, 
que fe conferva no Archivo Real da Torre do Tom- 
bo, gaveta 17. maço 3. da Cafa da Coroa, o qual 
fe póde ver nas provas. 

Havia-fe ajuftado , que naô paflariao mais de 
oitenta e hum dias depois dos Defpoforios, que fe 
fizerad em Lisboa, para a Infanta fer entregue na 
Raya, o que aflim fe cumprio; porque fendo con- 
duzida pelo Conde de Atouguia D. Alvaro Gonçal- 
ves de Ataide, e pela Condefla D. Guiomar de Caf- 
tro, foy entregue a D.Joaô de Gufmad, I. Duque 
de Medina Sidonia , e Conde de Niebla ; e acompa- 
nhada de numerofa Nobreza com grande luzimento, 
foy levada à Cidade de Cordova, onde ElRey a 
efperava, e recebida com real pompa, magnificas fef- 
tas, e demonftraçoens do gofto, devidos à folemni- 
dade daquelle ato. Foy a Rainha defpofada com 
ElRey por palavras de prefente, como fe tinha de- 
terminado , pelo Arcebifpo de Sevilha D. Affonfo da 
Fonfeca, e paffados tres dias fe celebraraô as vodas 
em 21. de Mayo, fendo o que os velou o Arcebif- 
po de Tours, que naquelle tempo refidia na Corte 
de Caftella por Embaixador de Carlos VD. Rey de 
França , fegundo o ufo «daquelle tempo. Durou 
largos annos efta uniaõ, até que ElRey veyo a fa- 
Jecer em Madrid a 12. de Dezembro do anno de 
1474. | | 
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Foy ElRey D. Henrique, de animo inconf- 


tante ; irreíoluto , e pouco firme no mefmo , que 
havia determinado; muy dado 20 divertimento da 
caça , e totalmente entregue as defordenadas pai- 
xoens do feu appetite, e taô liberal, que foy prodi- 
go, e excellivas as merces, com que enriqueceo aos 
Vaffallos, elevando-os com honras à mayor grande- 
za, que lhe pagaraô com incriveis ingratidoens. O 
feu reynado, que pouco excedeo de vinte e quatro 
annos, paflou cheo de tribulaçoens, contraftado de 
uerras Civis, tyrannifado dos feus proprios V'aflal- 
e » com tanta liberdade, que excedendo os limites 
do refpeito , entraraô pela oufadia com offenfa da 
Magelftade , intentando por diverías vezes , naô fó 
prendello, mas tirarlhe a vida, e com exceflos eftra- 
nhos tratarad com ludibrio a fua imagem, redu- 
zindo-o por violencia a convençoens indignas ao 
direito da foberania, por parcialidades, que fomen- 
tava a ambiçaô, e a cobiça, de que fe feguirad per- 
niciofas confequencias, e atrevidas calumnias, com 
que violarad temerariamente o refpeito fempre de- 
vido à Mageftade, com infraçaô de repetidos ju- 
ramentos , que religiofamente deviad obfervar ; e fi- 
nalmente tratando com abominaveis injurias o Tha- 
lamo deftes infeliciffimos Reys. Alguns Authores 
Caftelhanos, feguindo efta voz, como lifonja ao di- 
reito da Rainha D. Ifabel, trataraô injuriofamente 
a memoria delRey D. Henrique, e da Rainha fua 
mulher ; porém dos feus mefmos efcritos fe collige, 
| pelos 
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pelos faétos que referem, a incongruencia , do que 
pertenderad efpalhar ,.e perfuadir ao Mundo , por 
manifeífto da pofle, em que eftava a Rainha Catho- 
lica. Foy o primeiro Lucio Antonio de Nebrifla, 
na Hiltoria, que imprimio na lingua Latina no anno 
de 1545. com o titulo: Rerum à Ferdinando; &' Eli. 
Jabeth Hifpaniarum felicifimis Regibus gefiarum, Des 
cades due. Efte livro he hum líbello infamatorio 
contra os Reys D. Henrique, e D.Joanna. O De: 
fembargador Duarte Nunes de Lead, que foy bem 
veríado na Hiftoria, advertio, que naô fora o Au. 
thor defte livro Nebrifla, mas Fernando de Pulgar , 
Chronifta, e criado da Rainha D. Ifabel, que lho 
mandou efcrever, o qual a Rainha deu a Nebrifla, 
para que o paflafle à lingua Latina , para que foffe 
commum a todas as Naçoens. E he bem de re- 
fleétir o que Duarte Nunes adverte, que nenhum 
outro Hiftoriador daquelle tempo naô fó de Caftel- 
la, mas dos Eftrangeiros, fe atreveo a affirmar feme- 
Jhante procedimento, tendo tudo o que fe dizia mais 
por rumor , do que fama conftante , por fer duro de 
afleverar por verdade , huma materia , que fe faz 
indigna de crer pelas circunftancias, com que fe 
efpalhou, que fem ellas fe faria mais verofimel a fua 
crença: devendo de fer mais attendida a Hiftoria 
daquelle Rey, que efcreveo o Licenciado Diogo 
Henriques de Caftilho, Chronifta do mefmo Rey; 
do feu Confelho, e Capella, o qual nad fó como 
coetaneo era fabedor do que paflava naquelle tem- 
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po ; mas concorria nelle o afliftir na Corte, e no 
ferviço delRey D. Henrique. E naô póde deixar 
de caufar admiraçao , que confeflando Eftevad de 
Garibay , na fua Hiftoria, que feguia a Diogo Hen- 
riques , fe apartafle do que elle affirmou , fendo a 
materia mais importante, pois tocava ao credito, e 
memoria daquelles Reys; antes com demafiada ou- 
fadia feguio o rumor, ou a Chronica de Nebrifla , 
a quem naô ficou devendo nada na indecencia, e no 
atrevimento, o que o Padre Joaôd de Mariana de- 
pois tambem efcreveo com pouco mais comodi- 
mento, que os referidos. | 
Porém nenhum dos libellos, e calumnias, que 
fe lançarad contra a Rainha D.Joanna, e naô me- 
nos contra ElR ey D. Henrique, de que era confen- 
tidor das mefmas injurias, podia naquelle tempo fer 
rebatido pelos Efcritores da mefma Naçaô, porque 
nellas fómente fe firmava o direito, com que os 
ReysCatholicos entraraô na pofle deCaftella. Nem 
a falfidade, ou verdade das calumnias vagamente ef- 
palhadas por Hefpanha, por partidos fediciofos po- 
diaô infirmar o direito da fuccelfao da Coroa à Prin- 
ceza D. Joanna, que havia naícido de hum legitimo, 
e conftante matrimonio; e como tal a declarou feu 
pay por huma acerfaô Real, fempre firme; e rati- 
ficada , a qual corroborou com juramento ElR ey 
feu pay, e a Rainha fua mãy , publicamente nas 
mãos do Cardeal de Albi, Embaixador delR ey 
Luiz XI. de França, fendo ao mefmo tempo fegun- 
da 
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da vez jurada pelos Eftados dos Reynos por fua na- 
tural Senhora, e herdeira legitima daquelles Rey- 
nos, e ultimamente declarada por fua filha no tef- 
tamento delRey D. Henrique, e inftituida fua her- 
deira, e fucceflora da Coroa, da qual tinha fido re- 
conhecida , e jurada por aquelles mefmos ; que de- 
pois lha arrebatarao violentamente da cabeça, ha- 
vendo celebrado diveríos tratados de cafamentos 
para efta Princeza, com diverfos Principes; o que 
conftantemente referem todos 0s Authores, nem os 
Caflelhanos o negaô, nem menos que tambem a 
Rainha D. Ifabel, entaô Infanta de Hefpanha, a ju- 
rou por Princeza, e herdeira dos Reynos de Caftel- 
la, e Lead: e tendo paífado tudo ifto, como po- 
dia fer privada fem outra fórma de juizo , mais que 
o das mefmas partes, e da violencia urdida pela am- 
biçaô , aleivofamente fomentada pelo orgulho do 
partido dominante ? 

Poucos mezes fobreviveo a Rainha D.Joanna 
a ElR ey feu marido , falecendo na Villa de Madrid 
a 13. de Junho do anno de 1475. Foy fermofa, 
viva, e naturalmente alegre, era moça, e mais def. 
envolta do que convinha à fua Real peíloa, o que 
deu motivo a diveríos juizos, que fe augmentarad 
pelo pouco cafo, que ElRey difio fazia; do que 
nafceo alguns cuidarem , e outros fingirem, e lhe 
levantarem , que era pouco honefta, e que ElRey 
lho confentia. Foy fepultada no Mofteiro de 5. 
Francifco da mefma Villa, em magnifico Mauíoleo 
€ de 
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de alabaftro, que lhe fizeraô lavrar os Reys Catho. 


licos , talvez como reftituiçad do que cooperarad 


contra o decoro da fua Real pefloa: nelle fe efcul. 


pio em letras de outro o feguinte Epitafio. 


Quintana Grand. de 
Madrid. cap. 50. pag. 
368. 


Garibay, livor 7, c 8º 


Aqui yazçe la muy excelente excla- 
recida , y muy podero/a Reyna Do= 
na Ivana, muger del muy excelen- 
te, y muy poderofo Rey Don En- 
rique IV. cuyas animas Dios baya, 
la qual falecio dia de Santo Anto- 
nio aiio de mil quatrocientos y fe- 
tenta y cinco, ? 


Na renovaçad daquella Igreja, fe desfez elta fepul- 
tura, pela ambiçaô de quem pertendia o Padroado 
para a fua Cafã, que nad confeguio. Parece, que 
foy fado defta Rainha , porque ainda na fepultura 
os feus reaes oflos forad ultrajados com taô terrivel 
indecencia. Bem be que fe naô efcreva o nome do 
executor de taô indigna acçaô, para que nad ficafle 
na memoria das gentes o Author de taô deteftavel 
vaidade. Defte real matrimonio nafceo unica: ' 
15 À PrixcEza D. Joanna, que vio a primei- 
ra luz do dia em Madrid, no principio do anno de 
1462. Foy juradaherdeira, e fuccellora dos Reynos 
«de Caftella, e Lead , dous mezes depois de naícida; 
- nas 
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nas Cortes, que fe celebrarad na dita Villa, fendo 
os primeiros , que a juraraô, reconhecendo-a por 
Princeza, Senhora, e herdeira da Coroa, o Infante 
D. Affonfo feu tio, e logo todos os mais Senhores , 
e Grandes do Reyno, por fua ordem. Efteve def: 
pofada com o Infante D. Affonfo feu tio, irmaô del- 
Rey feu pay, o qual nas guerras Civis, fora decla- 
rado com confentimento delR ey, Principe ; o que 
nad teve efleito por morrer no anno de 1468. nad 
fem fofpeitas de veneno. Depois no anno de 1469. 
fe contratou o feu cafamento com Carlos, Duque 
de Guyenne, irmaô delRey Luiz XI. de França, 
os quaes foraô defpofados por palavras de futuro pelo 
Cardeal de Alby, em virtude do poder, que pre- 
fentou Carlos de la Tour; Conde de Bolonha, que 
fora mandado para efte effeito: com o Senhor de 
Malicorne, por Embaixadores do Duque naquella 
folemne embaixada, que ElRey de França mandou 
a Caftella para tratar efte cafamento pelo Cardeal 
de Alby, e Monfieur de Torf , feus Embaixadores. 
Ultimamente, foy defpofada com ElRey D. Affon- 
fo V. por palavras de prefente fendo coroada Rainha 
de Caftella, e difolvendo-fe o matrimonio, como 
adiante diremos, foy conhecida com o nome da 
Excellente Senhora. A primeira idéa delRey feu 
pay , foy cafalla com o Principe D.Joaô, filho herdei- 
ro delR ey D. Affonfo V. e a efte cafallo com a Infan- 
ta D. Ifabel, fua irmãa, o que muito defejou EIR ey 
D. Henrique; e naô falta quem diga, que a caufa 
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do Principe D.Joaõ fer tanto contra a Excellente Se. 
nhora , fora porque feu pay naô concluira aquelle 
Tratado, como devera. Depois das grandes con- 
tendas, com que lhe difputaraõ a Coroa os Reys Ca- 
tholicos, achando-fe viuvo ElRey D. Fernando da 
Rainha D. Ifabel, e querendo paflar a fegundas vo- 
das, pertendeo cafar com a Excellente Senhora , a 
qual já defenganada de tantas variedades, que ex- 
perimentara no Mundo, naô admittio efta pratica; 
e elle cafou com Germana de Foix, filha de Joaõ, 
Vifconde de Narbona. 


FIM. 


«Rus A o gov pra iam 
> obrsmoT MT vais Riba 
pe y anbrurgal & Ha Pr 

M » ET dá sorrollogadi o nro a 
: - | ur etsbobaiar esmas sh $ 


eira afis cirrante das oinaná. op, d" 


di adiê cujo ch anca 


di Eta Tail) csfirairarã é Brito 
sá , que; E: risada ms =] mo quot a querido 
tido? -. peão secando aa 


mé Roi. 
duras Perca de 


ta 


RABO A HI 


GENEALOGICA DA CASA REAL DE PORTUGAL. 


IX. 


D. Joaô 1. Rey de Portugal, nafceo a 11. de Abril do anno de 1357. 
fendo Meftre de Aviz; toy coroado Rey: no anno de 1 385. + a 14. 
de Agolto de 1433. em Lisboa, 


Cafou com a Rainha D. Filippa de Lencaftro a 2. de Fevereiro do anno 
de 1387. fiiha de Joaô de Gante, Duque de Lencaítro, neta de Duar- 


x. 


AlInfanta OInfanteD. D.Duarte, Rey de Portugal 


shafcco a 31. 


te IH. Rey de Inglaterra + a 19. de Julho de 1415. 


O Infante D. Pedro , nafceo a O Infante D.Hen- A Infanta D.Ifabel; Olnfante D.Joa,n.a 13.de Onfante D.Fer- D. Affon- D. Brites, illegitima. Ca- 
D. Bran- Affonfo, naf. de Outubro do anno 1391. + na Villa 9. de Dezembrode 1392. Foy rique, nafceo a 4. nazr.deVeverde Janciro de 1400. Meftre da nando, chamado fosillegiti- fou primeira vez em 1405. 
canaíceo ceo 230, de deThomar a 9. de Setembro de 1438. Duque de Coimbra, Regente do de Marçodet39q. 1397. Cafou em Urdemde Santiago, Condef- o Santo;n.azy. mo,Con- comThomaz kiz Alan, Con= 
a 13. de Julder39o. Calou a 22. de Setembro de 1428. com Reyno. Cafouem 1429. com +a 13. de No. 10 deJan.de1429. tavel de Portugalta 18.de de Setembro de de de Bra- de de Arundel, fegunda 
Julho de + a 22. de a Rainha D. Leonor, filha de D. Fernan- DD. label de Aragaó, filha de D. vembro de 1460. com Kilhppe HI o Outubro de 1442. Cafou 1402. Foy Mef- celos 1 com Gilberto Talbor, Barao 
1388. + Dezembrode dolV. Rey de Aragaô, + a 18, de Fe= J:yme 1. Conde de Urgel,+-na Foy Duque de Vi- Bom,Conde de Flan- com D. Ifabel, filha de D. tre da Ordem de Duque de Irchenficld , e Blakmere, 
de pouca 1400, verciro do anno 1445. Foy coroido batalha de Alfarrobeira à 20. de (eu, Meltre da Or- dres, Duque de Bor- Affonfo L. Duque de Bra- Aviz+cativoem Bragança, de quem ficou viuva em 
idade em no anno de 1433. e começou a reynar Mayo de 1449 dem de Chrifto, gonha, + a 17. de gança+em1469.a26.de Africa a 5. de Tab,V. 1419. + S. G, 
1389. a 14. de Agolto do dito anço. Dezembrode 1471. Outubro qr Junho 1443. 
Olnfante AlnfantaD. D.AffonfoV. Rey de Portugal; nafceo A Infanta — Olnfante D. Fernando , nafceo À Infanta D, Leonor , O Infanse AInfanta D. A Infanta D. Joanna, — PD.J0a6 Manoel, ilegi- 
za. D. Joao, Filippa , nafs a 15. de Janeiro de 1432. Sobio ao D. Maria, a £7. de Novembro de 1433. nafceo a 18. de Se- D. Duar- Catharina, naíceo poíthuma, em timo, Bifpo de Ceuta , 
pafccoem  ceoa27. de  Throno em 9. de Setembro de 1438. + nafceo a 7, Foy Duque de Vifeu , Condef- tembro de 1434. + te, nal-  nafccoa2s. Março do anno 1439. e da Guarda, Capel- 
Outubro Novemb. de em Cintra a 28. de Agofto de 1481. de Dezem.  tavel de Portugal, jurado Prin- em 3. de Setembro do cco a12,. de Novem- Cafou com Henrique laô môr , de quem pro- 
de 1429. I4:j0. + a  Cifou em 6. de Mayo de 1448. com a de 1432 cipe no anno de 145 8. Cafou ano 1467. Cafou de Julho bro do anno IV. Rey. de Caftella cedeo a Familia de Mas 
+ meni- 24. de Mar- Rainha D. Iabel, filha do Infante D. tag d em 1447. coma Infanta D. Bri- com o Emperador Fe- de 1434. 1436.+em em 214. de Mayo de noel Tab, XXIL 
no, go do ano Pedro, feu tio + a 2. de Dezembro do Dezembro tes, filha do Infante D. Joaó, derico Ill. em 16. de *+menino, 17. de Jun. 1455. + a 13. de Ju- 
1439. anno 1444. do meimo leu tiota 18. de Setembro de Março de 1452. de 1463. nho do anno 1475, 


N anno. 1470. 
D. Joaô II. Rey de Portugal, nafceo ( D.Leonor, Rainha 


OPrin- A Princeza Beata Joanna, naf- 


XII. 


D. Habsl, Duque- D. Catha- D.joaô, Du-  D.Diogo; Duque de Vifeu,Mef- PD. Manoel, D. Duarte, XII 
cipe D. ceoa6,deFevereirode 1464. a 3. de Mayo de 1455. Sobio ao : de Portugal, naí= za de Bragança, Ca- rina + mes que de Vileu, tre da Ordem de Chrifto, Condef- Duque de D. Diniz, . 
Joao + +a 12. de Mayo de 1490. Throno a 3 1.de Agolto de 1481. ceo a 2. de Mayo fou com D. Fernan- nina. Meitre da Or« tavel de Portugal, morto a 25. de Béja, Re D. Simaô, 
menti, em o Molteiro de Aveiro da + em Alvor a 26. de Outubro de de 1458. Cafou do II. Duque de dem de Chrif- Agolto de 1484. por ElRey D. de Portugal, + meninos, 
no, Ordem , de que foy Religiofa. 1496. Cafou em 22.de Janeiro de com ElRey Dom Bragança, to, S. G. Joaô II. feu primo, Teve em Cafe TaboalV, 
O Papa Innocencio XII. por 1471.com D. Leonor, filha do In= | 


Joao o ll. tella de D. Ifabel de Soto, Du- 


Breve de 4. de Abrilde 1693. fante D. Joaô, feu tio + a 17. de queza de Villa hermofa 


à beatificou, Novembro do anno 1525. 


sd | O Principe D. Affonfo, nafceo a 18. de Mayo  D.Jorge, illegitimo, Duque ) 
O do anno 1474. Cafou com a Princeza D, Ifabel 


de Coimbra, Melftre da Or- 
em 23. de Novembro de 1490. + em Santarem 


. dem de Santiago , naíceo em 
da quéda de hum Cavallo a 13. de Julho do anno 1404. Tabosa XLV.- 
deig91. 8, G. 


D. Affonfo ; Condeftavel de Portugal, + em Outubro de 1$04 
Cafou com D, Joanna de Noronha, filha de [D. Pedro de Mene- 
zes, À. Marquez de Villa-Real, 


D. Brites de Lara, Marqueza dc Villa- 
Real; mulher de D.Pedro de Menezes , 
feu primo irmaô, Marquez deVilla-Real, 


«à 
q E 
xI D. Pedro , Condefta-  Jorô, chamadode D.lfabel, Rai- ID, Brites »  D.Fippanaf. D.Jayme, nafceo no anno D. Diogo, Condeftavel 
. vel de Portugal, Rey Coimbra. Cafoucom nha de Portu- 


cafou com 


D.Ifabel, Rainha de 


D. Brites, Infanta de 


D. Filippa, Se- 


A ceoem 1437. de1434. Arcebifpo de Lif- de Portugal, Meftre da Caltella, catou com Portugal Cafoucom nhora da Villa 
de ed acclama- Charlota de Lufig- gal;mulherdel- Adolfo de *recolhida em — boa, Cardeal da Santa Igre= Ordem de Santiago, D.joaó Il Rey de o Infante D. Fernan- de Almada + 
do pelos Catalaens man, filha deD.Joao Rey D. Aífon- Cleves,Se-  Odivellasa 11. ja de Roma, creado em S. G. + noanno de Caftela +a 15. de do,feu primoirmad donzela, 

em 1464. +em 30. II. Rey de Chypre + foV.aqualnaf nhor de deFevereirodo 1456. a 20. de Fevereiro 1443. Agolto de 1496. + em 1506, . 

de rio do anno em 1457, ceonoannode Raveítcin, ano 1493. + a 15. de Abril de 1459 

1466, 


1452, 


XI. 
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INDEX 


DOS NOMES PROPRIOS, APPELLIDOS, 
e coufas notaveis. | 


O numero denota a pagina. 


A 


Dolfo, Duque de Cleves, 

com quem caíou; pag. 124. 

” D. Affon/o, Infante de Portu- 

gal, filho delRey D. Joaô I. quan- 
do nafceo, e morreo, 37. 

D. Ajfonfo, Conde de Barcellos, 
acompanha a ElRey D. Joaô na 
tomada de Ceuta, pag. 13. Em 
je anno O fez Conde, 27. Paí- 
a a Inglaterra, e com que occa- 
fiao, 40. Quem foy lua máy;, 
45. e feguintes, 

D. Affonfo, Condeltavel de Portu- 
gal; com quem calou, G11. 
Que fucceílao teve, 513» 

Ablefeld ( Federico Conde de) pag. 
308. Outro Federico; Conde de 


Alberto 1. Emperador , com quem 
cafou, 643. 

Alberto IV. Duque de Baviera ; teu 
cafamento, e fuccellad, çó2. 
Alberto V. Duque de Baviera, com 
quem cafou, e que defcendencia 

teve, 465. 

Albret (Joanna de) Rainha de Na- 
varra , com quem calou , é de 
quem foy filha, 99. e 444. 

alexandre Sigifmundo, Bifpo de 
Ausbourg ; 330 


Almada (D. Alvaro Vaz de) Capis 
taô môr de Lisboa, 20. 

Althan (W enscelao Francifco ; Cori» 
de de) 349 

D. Alvaro de Abranches , Bifpo de 
Leiria, de quem he filho; 522» 
He louvado. Ibidem. 

D. Alvaro de Noronha, Bifpo de 
Portalegre, de quem he filho, 
544. Referemfe os lugares; que 
tem tido. Ibidem. 

D. Alvaro Pires de Cafiro, 1. Mar- 
quez de Calcaes, com quem ca- 
fou, 54t. Referemíe algumas 
acçoens fuas. Ibidem. 

André de Auftria , Cardeal; de quem 
foy filho, pag. 176. 

Anhalt, Joanna Carlota, com quem 
cafou , é de quem foy filha, 227. 
Joao Principe de Anhak ; 617 
Joaô George, 619» 

Anhalt-Be aboirs (Chriftiano ; Prin= 
cipe de ) com quem cafou, 372. 
Viétor Amadeo, feu cafamento 
e defeendencia, 378. ei: 

Anhalt-Cathen (Leopoldo ; Principe 


de) 349. . 
Anhale Coltben ( Manocl; Principe 
de) 286. 
Ankalt Defjau ÇJoaô Georges Prin- 
cipe de ) com quem cafou, 636 


Que defcendencia teve. Ibidem: 
Leopoldo ; pes quem cafou , 642º 
À ss 


Anhalt= 


Mo 
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Anbalt-Plotakai ( Leopoldo, Prin- 

cipe de) 265.” r 
nhalt Zerbft ( Joad Jorge » Principe 
e ) com quem cafou ; e que fuc- 


ccílaô teve ; pags 316. Carlos 


Guilherme ; 359. 
Anna , Princeza de Inglaterra, filha 
pc À Jorge IL com quem cafou, 


45. 

“nua, Duqueza de Baviera , quando 
naíceo, 174. 

“nfpacb (Alberto) Marquez de 
Brandembourg , 300, 

“Anfpach (Joao Federico , Principe de) 
feu cafamento , e que fucceflao 
teve, 401, 

D. Antonio Fofepb de Mello, MI. 
Conde da Ponte, com quem ca- 
fou, 548. À 

D. Antonio de Lima, Senhor de Caf- 
tro Dairo, 335. 

D. Amonio Luiz de Ménezes, 1. Mare 
quez de Marialva, 544. * 
D. Amonio Sebaftiao de Toledo, Mar- 
quez de Macera, com quem ca- 

lou, $27. 

Archidugueza Arma, mulher do Due 


que de Baviera, quando nafcco , 


175. 

Afpremont ( Carlos , Conde de ) 456. 

Attaide (JD, Amtonio de ) HM. Conde 
da Caftanheira, com quem cafou, 
e que filhos teve, 531. D. Ma- 
noel, AL. Conde, feu cafamento, 
432. D. Joao de Auaide , AV, 
Condes com quem cafou, s33. 
D. Antonio, |. Conde de Caftro 
Dairo , feu cafamento, 535. D. 
Alvaro de Attaide, 536. D.Je- 
ronymo , II, Conde de Caftro Dai- 
ro, e V. da Caftanheira , com quem 
cafou, 537. D.Jorge, IIH.Con- 

7 de de Caftro Dairo, e VI. da Caf- 
tanheira , (eu cafamento, 438, 
D. Anna de Lima, e Atraide, VII. 
Condetfa da Caftanheira, com quem 
calou, 539» 


Augnfio TI, Rey de Polonia, 269. 
Auguíto Til. 274. - 
Aufiria (Bilippe, Archiduque de) Rey 
ke Caltella , refere-fe toda a (ua 
defcendencia, 169. D. Marpari- 
da ,e D. Joaô de Aultria, filhos do 
Emperador Carlos V. 170. Fer. 
nando 1. Emperador, que filhos 
teve, 173. Fernando Archidu- 
que, feu cafamento , e fucceflaó , 
176. Maximiliano ll. Empera- 
dor, com quem cafou, c que fi= 
lhos teve, 178. e 180, O Em- 
perador Rodolfo, 180. O Em- 
perador Mathias, 184. O Ar- 
chiduque Alberto, com quem ca- 
fou, 185. À Archiduqueza Mar- 
arida, 186. O Archidaue Care 
os, Duque de Stiria, (eu cafav 
mento, e Íuccellao , 187. A Are 
chiduqueza Margarida, Rainha de 
Hefpanha, 189. O Archiduque 
Leopoldo de Inípruck , feu cafa- 
mento ,e fucceflao, 192. OEm- 
perador Fernando Il. quantas vezes 
calou , e que delcendencia teve, 
194. O Emperador Fernando LI. 
com quem cafou, e Íuas filhas as 
Archiduquezas Leonor ; e Marian- 


na de Auítria, 196. e 199. O . 


Emperador Leopoldo, fcu cafa. 
mento , € defcendencia , 202. € 
feguintes (O Empcrador Jofeph , 
206, O Emperador Federico ll, 
com quem calou, 543. Cuni- 
gunda, fua filha, com quem ca- 
fou, 562. Ernelto Archiduque 
de Auftria , feu cafamento , e quem 
forad leus pays, 553 


B 


Aden (Jacobina de) de quem foy 
Bia, 216. Filisbertos Mar- 
quez de Baden, (eu cafamen- 


tO, 501 
103 5 Baden- 


” 


das confas notaveis, 


Baden-Durlac (Federico Marquez de) 
com quem cafou , e que defcen- 
dencia teve; 396. Carlos Guíta- 
vo, com quem foy cafado, 628. 
Filippe Marquez de Baden, pa 
Carlos, com quem cafou, 585. 

Barbadaõ. Foy a alcunha do pay de 
Dona Ignez Pires, Commendadei- 
ra de Santos, 49. Foy alcunha 
t2ô honrada, que lhe fervirá fem- 
pre de eterno elogio, Ibidem. 
Refere-fe hum grande Fidalgo, 
que teve a melma alcunha, s0, 
Relataô-fe os favores, que o Du- 
que de Bragança D. Theodofio 
tez cos feus defcendentes, e o que 
o Duque D. Jayme dife a ElRey 
D.Joa6 LIL. indo ver a fua fepul- 
tura, st. Moltra-fe, que o pay 
da dita Commendadeira (e cha- 
mou Pedro Elteves , 56. e feguin- 
tes aonde fe referem algumas cou- 
fas notaveis, : 

Batibor ( Premislao, Duque de) de 
quem toy filho, 653. 

Baviera ( Maria de ) mulher do Em- 
perador Fernando Il. 195. Ma- 
ximiliano Duque de Baviera, com 

- quem cafou. Ibidem. O Duque 
Maximiliano Maria, com quem 
cafou, 220. Alberto, Principe 
Elcitoral, feu. cafamento, 208. 
Violante de Baviera, Princeza de 
Toícana , de quem foy filha, 443. 
Alberto 1V. com quem calou , € 
que defcendencia teve, 562. Giui- 
lherme LV. o (eucafamento, 564. 
Mathilde de Bavicra; com quem 
calou, 565. Alberto V. Daque 
de Baviera, Ibidem, Guilherme 
V. Duque, 567. Alberto pelo feu 
cafamento foy Landígrave de Leu- 
chtemberg, 569. Maximiliano I. 
570. Fernando Maria, Principe 
Eleitoral, com quem cafou, 571. 
Maria Vitoria, feu cafamenro. 
Ibitem. Maximiliano IL 572. 
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Fernando, Printipe de Baviera, 
com quem ca(ou , e que filhos teve, 
575. Carlos Alberto, Eleitor; 
feu cafamento , e defcendencia, 
577. Fernando , que fez a linha 
de Wartemberg, 578. 

Eentheim ( Joaô Adolfo, Conde de) 
com quem calou, e que filhos te- 
ve, 403. Maurício, Conde de 
Bentheim , feu cafamento, e (uc- 
ceflaô, 649. 

Bernardim de Tavora, Repolteiro 
môr, 538. 

D. Bernardo de Attaide, Bifpo de 
Aftorza, 536. 

Béfieiros , guarda do Condellavel; 
ô 


4. 

Biberftein ( Antonia) mulher do Prin- 
cipe Antonio Gunthero, 316. 

Birckenfeld, Condes Palatinos, 407. 

Bovillon , os (eus Duques, 333.€ 
571% 

Bourbon (Antonio de) Rey de Navar- 
ra, de quem foy filho, com quem 
cafou , « que fuccefl=ô teve, 98. € 
444. Ifabel, mulher delRey Fi- 
lppe IV. de Heípanha , 445. 
Chriftina, mulher de Vitor Ama- 
deo, Duque de Saboya, 446. 
Giaftaoô, Duque de Orleans, Ibid, 
Henrique; Duque de Montpenfier, 
447. A Princeza Catharina, com 
quem calou, 453. Henrique de 
Bourbon, feu cafamento, 463. 
Luiz, Duque de Montpenficr, 
592. Julio IH. Principe de Con- 
de, com quem caíou, e que (uc- 
ceflad teve, 606. Luiz Auguíto, 
Duque de Maine, feu cafamento; 
607. Luiz Jofeph, Duque de Van= 
doma, com quem calou, 607. 
Luiz III. Duque de Bourbon, feu 
cafamenro , e deicendencia, 600. 
Carlos ; Conde de Charolois , 609. 
Luiz Henrique, Duque de Pour- 
bons com quem cafou, 610. 
Francifco Luiz, Principe de Cone 

Ssss ii > 
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ty » feu cafamento, e fuccelhô , 


Ó LI. 

Frabé (Pedro) Conde de Wifem- 

berg» 394. Nicolao Brahé, Ibi= 
em, 

D. Branca » Infanta de Portugal , filha 
delRey DD. Joao 1. quando nafceo , 
emorreo, 36. 

Brandembourg ( Alberto Federico de ) 

- Dugue de Pruília, feu cafamento, 


e delcendencia, 219. Joaô Fede- . 


rico, Eleitor, feu (egundo marri- 
monio, 220, O Eleitor Joaô Si- 
ifmundo , com quemcafou, 221. 
Maria Leonor , mulher de Guítavo 
Adolto, Rey de Succia, 222. A 
Princeza Catharina , quantas vezes 
cafou, e com quem, 223. Jor. 
ge Guilherme, Eleitor, feu cafa- 
mento, e filhos, 224. Luiza 
Carlota; mulher do Duque de Cur- 
Jandia, Ibidem. Heduvige Sofia, 
mulher do Landígrave de Haffe- 
Caffel, 225. Federico Guilhers 
me, feus cafamentos, e filhos. 
Ibidem. O Principe Luiz, com 
quem calou, 226, () Principe 
Filippe Gailherme, (eu cafamento, 
e quantos filhos teve. Ibidem. 
Federico Markgrave de Branlem- 
bourg-Schuedt , com quem cafou, 
227. Maria Emilia, mulher do 
Duque de Mecklembourg-Gruftau, 
228. Alberto Markgrave, com 
quem calou, e que filhos teve. 
Ibidem. A Princeza Ifabel Sofia , 
quantas vezes calou, 229. Federi- 
co 1. Rey de Praflia , (eus cafamen- 
tos , e fucceltad. Federico II. 
de que titulos ufa, 232. Suas fi- 
-lhas, com quem cafaraô, 233, 
Carlos Federico , Principe herdeiro 
de Pruia, com quem cafou, 2 34. 
Brandembourg- Anfpach ( Cafimiro , 
Marquez de) com quem cafou, 
554. Alberro, s85. 
Brandembourg- Bareitb( Federico de) 


com quem cafou, e que fuccelad 
teve, 245. Erdmando Auguito , 
feu catamento, 246.  Chniltiano 
Ernelto, Ibidem. Chriftina Ferdi- 
nanda , mulher delRey de Polo- 
nia, de quem toy filha, 247. 
George Guilherme Markgrave de 
Brandembourg-Bareith; com quem 
cafou , e que filhos teve ; 248. 


Brandembour g-Culmbach (George Al- 


berio, Marquez de) com quem 
cafou, e que filhos teve, 249. 
Cafou fegunda vez; e que (uccel- 
faô exe, 250. O Principe Chril= 
tiano Henrique , com quem calou, 
251. CGiorge Federico, feu ca(a- 
mento, 252. À Princeza Scfia, 
Duqueza de Curlandia, que deí- 
cendencia teve, 259.  Magdale- 
na Sibylla, Eleitriz de Saxonia , 


266. it 
D. Brites, filha delRey D. Joao 1. 


quando cafou, 38. Como fe tras. 
tou o dito cafamento, 39. Que 
dote teve, 40. Naô teve fuccel- 
(aô , e calou fegunda vez; 42. 
Refuta-fe Joaô Salgado; por dizer, 
que ElRey feu pay a promeitera a 
Ruy Mendes ce Vafconcellos , 4.3. 


D. Brites, de quem foy filha, 158, 
D. Brites, filha do Infante D. Pedro, 


com quem calou, 95. Que fuc- 


- ceffao teve, 97. 
D. Brites de Lara, Marqueza de Vil- 


la Real, de quem foy filha, 513. 
Com quem calou, st4, 


Brunfwik Ç Anna Maria ) Dugueza d 


Pruília, 219. Federico Ulrco, 
com quem caíou, 222; Chriftia- 
no Ludovico, Duque de Lune- 
bourg, 226. Ernelto Auguito, 
Eleitor, 2314. Jorge 1. Rey de 
Inglaterra, 232. Carlos, herdei- 
ro de Beveren, com quem cafou, 
233. Fernando Alberto; Duque 
de Beveten, 234. Antonio Ulri- 


co 6J. 
=" Erunf- 


das coulas notaveis. 


Brunfivick-Beveren ( Fernando Al- 
berto ; Duque de) com quem ca(ou, 
e que fucceflao teve, 404. 

Brunfwik-Gotingen ( Erico 1. Duque 
de) com quem calou, 451. 

Burgrave , que dignidade he, 4.18. 


C 


Antecroix ( Eugenio Leopoldo , 

O Principe de) 456. 

Capella (Branca) mulher do Graô 
Duque de Tolcana, de quem foy 
filha, 435. 

Carinthia (Menandro ; Duque de ) 
com quem cafou, 653. 

Carlsta, Rainha de Inglaterra, de 
quem he filha; 402. 

Carlos ”. Emperador , feu nafcimene 
10, epays, 169. Que filhos teve 
ilegitimos, 170 

Carlos V 1, Emperador quando naf- 
cco; 209. Com quem caiou, 

- 215. Quefilhos tem, 216. 
CarlosIX. Rey de França, 138. 
Carlos 1X, Rey de Suecia, referem- 
- fe algumas acçoens fuas, 385. € 


599. 

Carlos X, Rey deSuccia, com quem 
calou, 386, 

Carlos XT. Seu cafamento, e filhos 


307. 
Carlos XII, tambem Rey de Suecia 


3 . 

Carlos, Principe de Viena , de quem 
foy filho, 86. . 
arlos 1]. Duque de Lorena , e Par, 

(com quem cafou; e que fucceflao 
teve 4 Gt. t 

Carlos 111. Duque de Lorena, (eu 
cafamento ; e defcendencia, 455. 

Cartos Leopoldo IV. Duque ; feu clo- 
gios cafamento , e fucceflao, 459. 

Carlos, Cardeal de Lorena, quando 
nafeeo, 442. 


Carlos Jofepb de Lorena, Eleitor de 
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Treveris, quem eras 459. 

Carlos Alberto, Eleitor de Baviera 
feu cafameino, 577. 

Carlos Filippe, Eleitor do Imperio ; 
Cro vezes cafou , e que defcene 
encia teve, 334. 

Carlos Gonzaga 11. Duque de Man- 
tua, feu cafamento, e fuccellao; 


43h 

Carlos Gonzaga II]. Duque, com 
quem calou, e que defcendencia 
teve s 433. 

Carlos Leopoldo; Duque de Meck- 
lembourg , com quem cafou; 3C6, 
a fua fucceflad, 307. , 

Carlos Luiz 7. Eleitor Palatino ; feu 
cafamento, e defcendencia, 600. 

Carlos de Medicis, Cardeal, de quem 
foy filho, 436. 

Carlos, Raugrave Palatino, (eu vas 
lor, 604. 

Caftro (D. Margarida de ) cafou com 
Joaô; Senhor de Montagú, 133. 
Impugua-fe Jofeph Soares da Sylva 
no que efereveo àcerca defte ca- 
famento, 133.e feguintes. Quem 
foraô ospays deíta Senhora, 435. 

Caftro ( D. Alvaro Pires de) 1. Mar- 
pá de Cafcaes; Binho VEZES Cã= 

ou, e que fucceflao teve, são 
D. Luiz ll. Marquez , (eu cafamen- 
to, edefcendencia, 543. D. Ma- 
noel HI, Marquez; Íeu elogio, ca- 
famento, e filhos, 548. 

D. Cathárina, Rainha de Portugal, 
mulher delRey D. Joa6 [l. quan-= 
do nafceo , rá . 

D. Catharina, Infanta de Portugal, 
filha delRey D, Duarte ; quando 
naíceo , 654. Quando faleceo; 
e aonde jaz, 657. Efteve deípo- 
fada com Carlos, Principe de Na- 
varra, e com Duarte |V. Rey de 
Inglaterra, 656 

Catharina, Archiduqueza, referem- 
| fe os feus cafamentos, 177. 

D. Catharina, Infanta de Caftella, 
quando 
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quando nafceo, e quantas vezes 
cafou, 165. 

Cavalaria (nova Ordem da) infti- 
tuida pelo Duque , Eleitor de Ba- 

“, Viera, 577. 

Cafamento da Infanta D. label com 
Filippe, Duque de Borgonha, 
moltra-fe com êvidencia o anno 
em que fe celebrou, 125. e fe- 
gui ntese . 

Ceuta , erigida em Bifpado, 27. 

Chabot ( Henrique de) Duque de 
Rohan, 465. 

Carlota, filha de Joaô IL. Rey deChy- 
pre, com quem calou, 88. 

Charny ( Luiz de Orleans, Conde de) 
quem era, e que fucceflao teve; 


449. 
Chriftiano 11. Rey de Dinamarca, 
- com quem cafou, e que defeen- 

dencia teve, 172. ) 
ChriflianoV, Rey de Dinamarca, 
24.1. 
Chriftiano VI. tambem Rey da mef- 
-- ma Monarchia, 244. f 
Chrifiano III. Conde Palatino do 
Rhin; e Dugue de Duas Pontes, 
4ti. 

Clrifiiano Augufto, Cardeal, quem 
cra, 256. 
Cbriftiano Luiz, Principe de Meck- 
- lembourg, quem he, com quem 
calou, e que filhos tem , 307. 
Chriftina, Rainha de Suecia, 222. 
Foy muito fabia, e viriuofa, 223. 

Clemente Augufto de Baviera, Elei- 
tor de Colonia 576. 

Cleves (Anna de) de quem foy filha , 
86. Adolfo, Senhor de Ravel- 
teyn, com quemcalou, 95. Fi- 
lippe, feu filho, com quem cafou, 
97. Teve huma tença; que lhe 
deu El&ey D. Joaó LI. de Portugal, 
Ibidem. 

Cleves (Guilherme Duque de) feu 
cafamento, 217. À fua defcen- 
dencia, Ibidem, Joaô Guilherme , 


Index 


* Bifpo de Munfer , é depois Duque 
de Cleves, 218. e 252. 
Coligny (Gafpar, Conde de) Marichal 
“déFrança, 371. 
Conguiftas de Portugal, todas faô fu - 
geitas à Ordem de Chrifto; 107. 
e feguintes. 
Cofme 11. Giraô Duque de Tofcana , 
feu cafamento, e filhos, 190. € 


438. 

Cofme 111. Graô Duque , vindo a 
Portugal fallou a ElRey D, Pe- 
dro ll. e com que formalidade ; 
44t. Com quem calou, e que 
defcendencia teve, 442. 

Coucy Mailly (Luiz de) 456. 

Croy ( Fernando Francifco, Duque 
dee Bauré, 297. Filippe, Du- 
que de Croy , e Arcichor, 342. 
Conde de Solré, 456. 

Cunigunda de Aufiria, Archiduque- 
za ; com quem caíou, 562. 

Curlandia (Federico Cafim'ro, Duque 
de) feu cafamento, 229. Jaco- 
bo, Duque, 237. Guilhelmo, Du- 
que , com quem cafou ; e que def= 
cendencia teve, 259. Federico 
Cufimiro, feus cafamentos, 260 
Federico Guilherme , Duque, com 
quem cafou, 262. O Duque Fer- 
nando, feu cafamento, 263. O 
Duque Cafimiro, 405. 

Cofjance (Brites de) Duqueza de Lo- 
rena; he feparada do marido pelo 
Papa; 455. 


md 


Abun (Conde de) 415. 

Dhona ( Chriftovao Federico 
Conde de ) 385. 
Dietrichffein (Fernando Jofeph , Prin- 
cipe de )com quem cafou , c que 
fuceeflão teve 5 254. 

Dinamarca ( Chriltiano V. Rey de) 
com quem cafou, e Íua detcen- 
Cencia 3 


das confas notáveis. 


dencia, 241. Federico IV. feus 
“cafamentos, 242. Chriftiano VI. 
com quem calou, 244. OPrin- 
cipe Real Chriftiano, feu cafamen- 
to, 252. Chriftiano IV. 268. 
Federico II. 269: 

D. Diogo, Duque de Vifeu, quan- 
do naíceo, ea fua tragica mor- 
te, STO, 

D. Diogo, Condeltavel de Portugal, 
quando naíceo, 156. Quando 
faleceo, Ibidem. ) 

D. Diogo Pereira 117, Conde da Fei- 
ra, com quem cafou, ç32. 

D. Diogo de Soufa, do Conielho de 
Eltado, 632. - 

O Infante D. Duarte, achou fe com 
feu pay na Conquifta de Ceuta, 


13. 

D. Duarte, Rey de Portugal, quan- 
do nafceo, 481. Tratado do feu 
cafamento ; 482. Quando fobio 
ao Throno, 485. Emprende a 
Conguilta de Tangere, 486. 
Quando faleceo , pá Que of- 
ficiacsteve à Íua cala, 487. e fes 
guintes Seuelogio,489. Obras, 
que compozs 491. Com quem 
calou, 492. Que filhos teve, 
494. A arvore da Rainha fua 
mulher, 497. 

Duque, quando principiou em Por- 
tugal eita dignidade, 27. 

Duques de Mantua, 425. DeLo- 
rena, 450. De Florença, 434. 
De Duas Pontes, 374. De Bovil- 
lon, 333. e s7a. 

Diras Pontes (Gultavo Samuel, Duque 
de) Íeus cafamentos, 390, 


A 


PF Duado » Duque de Parma , com 
quem calou. 332. 

Eggemberg (Joao Antonio, Prins 

cipe de) feu cafamento , c deícen- 


dencia, 264. Joaô Antonio Jos 
fcph 5 com quem caíou, 258. 
Ersefto de Baviera, Eleitor de Colos 
nia » 566, 
Errico XIV, Rey de Suecia, s90. 
Eftrces ( Anibal , Duque de ) 463. 


F 


Feio 11]. Emperador , com 
quem cafou, 553. Quando fa- 
A fua Arvores 
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Federico JIJ. Rey de Dinamarca, 
312. e 388, 

Federico IV. Rey de Dinamarca, feus 
cafamentos, e filhos, 242. 

Federico J. Rey de Pruflia, quantes 
vezes calou , e que defcendencia 
teve, 230. 

Federico 11. Rey de Pruília, (eu ca- 
famento , e filhos, 232. 

Federico, Rey de Suecia, quantas 
vezes calou, 237. 

Federico 11], Conde Palatino do 
Rhin, Eleitor do Imperio, 586. 
Federico 11]. Duque de Holítein- 

Gottorp, com quem caiou , 310, 
Federico Guilherme, Duque de Hol- 
ftein-Beck , quem era, com quem 
calou , c que defcendencia teve, 


647. 

D. Filippa de Lencafire, Rainha de 
Portugal, mulher delRey D.Joao . 
em que anno cafou, 29. Quem 
forao Íeus pays, cavós, 30. Quan- 
do falecco ,caonde jaz, 31. Que 
filhos teve, 36. A fua Arvore; 


lecco, s6t. 


67. 
D. Filippa , filha do Infante D.Pedro, 
feu elogio, 30. Quando faleceo; 
e aonde jaz, 83. : 
JD. Filippa, filha do Infante D, Joaó 
naô teve eltado, 146. 
Filippe de Baviera, Cardeal, 568. 
Filippe s 0 Bom » Duque de Borgonha, 
com 
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com quem cafou; 115. Quando 
faleceo, 116. Sua defcendencia , 
142. 

D. Fernando, Infante de Portugal, 
filho delRey D. Joa6 I.- quando naf- 
ceo, 469. IEmbarcou para Afri- 
ca, e o que lhe aconteceo, 474. 
He entregue aos Mouros , e que 
injurias padeceo no cativeiro, 476. 
Quando faleceo, 479. 

O Infante D. Fernando, quando naf- 
ceo, 499. Foy jurado fuccellor 
do Reyno, Ibidem. Foy Duque 
de Béja, e o mayor Senhor , que 
houve emHefpanha, 500. Suc- 
cedeo em todos os Eltados, que 
pofluio (eu tio, o Infante D. Hen- 
rique; que o adoprou por filho , 
499. e 500. Referemicalgumas 
acçoens notaveis delle, sO1, e fe- 
guintes Quando, e com quem 
calou; $02.e 403. Quando mor- 
reco, e aonde jaz, s06. € 507. 

Fernando 1. Emperador, quando naf- 
ceo, 173. Com quem calou, 

174. Quando falecco, e que fi 
lhos teve, 175. 

Fernando IT, quando nafeeo, e que 
defcendencia teve, 194. 

Fernando III, (eu calamento, e fuc- 
ceilao, 196, 

D. Fernando ,o Catholico, Rey de Ara- 
gaó , &c. de quem foy filho, e 
com quem calou, 163, He ac- 
cufado de ufurpador do infallivel 
direito, que tinha a Princeza D. 
Joanna, vulgarmente chamada a 
Excelente Senhora, para fucceder 
nos Reynos de Caítella, e Leao , 
666. e der Depois de viu- 
vo pertendeo calar com efta Senho-= 
Ta, 672. 

Fernando, Grao Duque de Florença , 
com quem calou ; e que defcen« 
dencia reve, 435. 

Fernando II. Griô Duque, feu cas 
famento , e filhos, 439, 
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Fernando Carlos Gonzaga II. do no« 
me , ultimo Duque de Mantua , 
com quem calou, 433. o 

Fernando Gonzaga, Cardeal , depois 
Duque de Mantua , quantas vezes 
calou, 428. 

Fernando, Duque de Ferrara ; (ea 
cafamento; 170. 

Fernando, Archiduque, Conde de 
Tyrol, quantas vezes caíou ; e que 
defcendencia teve, 176. 

Fernando de Baviera, Eleitor de Co- 
lonia, 586. 

D. Fernando de Noronba , 1X. Conde 
de Monfanto , quando naíceo, 
544. Referemfe as fuas acçoens 
com elogio. Ibidem, e feguintes 

Fernad Telles da Sylva , 1, Marquez 
de Alegrete, 525. 

Ferrara ( Affonfo de Elte- 11, Duque 

de) 426. . 

França ( Reysde) 443. Luiz; Del. 
fim, com quem cafou, 571. - 

D. Francifco de Benavides, IX. Con- 
de de S. Eftevan del Puerto, 529. 

Francifeo, Duque de Lorena, e Bar, 
com quem caíou ; e que delcen- 
dencia teve, 450. 

Francifeo , hoje Dugne de Lorena, 
quando nafceo; 462. 

Francifco Gonzaga» 1V. Duque de 
Mantua , leu cafamento , e que 
defcendencia teve, 430. 

Francifco Luiz, Giraô Meltre da Or- 
dem Teutonica, 330. 

Francifeo Luix, Principe de Conty 
com quem cafou, 6 Ut. | 

Francifco de Medicis, Graô Duque 
de Tofcana, com quem cafou, e 

ue fuccellao teve, 435. 
Francifco de Medicis, Cardeal, lar- 
ou -o Capello ; e com quem ca- 
Em » 440. 

D. Francifco de Moncada, IV. Mar- 
quez de Aytona, feu cafamenio', 
e fucceflad, 429. 

D. Franciço Ponçe de Leon, V. Du- 

que 


das confas notaveis. 


que de Arcos; com quem cafou a 
terceira vez, s27. 

Frifia chamada Ooft-Frifia ( Jorge Al- 
berto , Principe de ) leu fegundo 
calamento, 242 


5 
Furftemberg (Egon ; Conde de) 326. 


G 


Ardiê (Magno Gabriel de la) 
G Conde de Leckoc; com quem 
cafou, 386, 
Gafco (Carlos) feu cafamento, 454. 
Gorzaga (Luiza Maria) Rainha de 
Poionia, 1go. Leonor, mulher 
do Empcerador Fernando II. 196. 
Leonor , mulher do Emperador 
Fernando III. 199. Antonio Fer= 
nando, Duque de Gueftalla, com 
quem cafou, 298. Vicente, Du= 
que de Mantua, inftituio huma Or« 
dem de Cavallcria, 426. Quantas 
vezes calou, e que fucceflio teve , 
426. Carlos Rene de Rethel, 
feu cafamento , e filhos, 431. 
D. Francifco, Padre Thextino, e 
Bifpo de Cariati, 432. Fernan- 
do Il. Duque de Guaftala, 434. 
Gotbland (Joaó , Principe de) 591. 
Grimaldo ( Jeronymo ) com quem 
caíou, 454. 
Gueldres ( Princi dode) 245. 
Guilherme IV, que de Baviera; 
com quem calou, 564. 
Guilherme V. feu cafamento, 567. 
Guilherme Carlos , Principe de Oran- 
ge, quando nafceo, 645. De 
ue titulos ufa, e com quem ca 
ou, ibidem. 
Guldenftiern ( Chriftovao ; Conde de) 
feu cafamentos 395. 
Grftavo 1. Rey de Suecia, 590. 
Guftavo Adolfo, Rey de Suecia; com 
quem calou, e que filhos teve, 
22% 
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TE fit (Condes de) 420. Jozô 
Reynaldo; com quem cafou ; 
302, Filippe; Conde de Ha- 
nau, 367. Filippe Reinhardo, 
418. Josó Reynaldo, com quem 
calou, c que defcendencia teves 


420, 

Hanau-Muntzemberg ( Filippe, Cons 
de de ) com quem caíou, 637. 
Hannover. A linha dos (eus Duques 
por onde foy chamada para fuc- 
ceder na Coroa de Inglaterra, 595 

Hafje» ou Heje-Cafjel (Guilherme 
Vi. Landígrave de) com quem ca- 
fou, 231. Que fucceflao teve; 
234. Filippe, Principe de Creu- 
taber , feu cafamento , e defcen= 
dencia, 235. Carlos Landígrave, 
com quem cafou, e que filhos te= 
ve, 236. Federico; Rey de Sue- 
ciãs237. OPrincipe Guilherme, 
com quem calou, 238. O Prin- 
cipe Maximiliano, com quem ca- 
fou, e que filhos tem, 240. À 
Princeza Carlota Amalia, Rainha 
de Dinamarca , ibidem. Carlos 
Landígrave , com quem cafou, 
260. Otrincipe Guilherme, feu 
cafamento, 290. 

Hafje-Darmftad (Jorge ll Landígra- 
ve de) com quem cafou, e que 
defcendencia teve, 291. Prin- 
cipeJorge, 296. O Principe Fie 
lippe , feu cafamento, 297. Hen- 
rique, celebrado pelo feu grande 
valor, 299. Erncíto Luiz, com 
quem calou, e que filhos teve, 
300, Luiz, Principe herdeiro, 
feu cafamento , e defcendencia 


202. 

Haffe- EfebWege ( Federico Landígra= 
ve de) com quem cafou, e que 
defcendencia teves 403: 

Tu Fedes 
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Federico, Principe de Efchwege , 
com quem cafous e quando mor= 
rco, GO. 

Hlafje- Filppfiat (Guilhelmo Landf- 
grave de ) com quem cafou, 381. 

« Carlos, quando, c com quem ca- 

+ 628. 

Halje-Hombur go (Federico Landígra- 
ve de) com quem calou, 264, 

+ Federico Jacobo, (eu cafamento , 
264. Guilherme Chriltovao,Landi- 
grave em Bingchim, 305. 

EHedrvige Leonor ; Duqueza de Hol- 
ftein-Gottorp , e Rainha de Suecia, 
de quem foy filha, 311. Com 

» quem cafou, 387. 

D. Henrique, Infante de Portugal, 
filho delRey D. Joao L. quando naf- 
cco, 103. Reculou fer armado 
Cavallciro na paz, 104. Foy ar- 
mado Cavaliciro em Ceuta, 105. 
Quaes foraô os feus primeiros de(- 
cobrimentos, 1Có. Doou à Ore 
dem de Chrifto todas as Conquif. 
tas, 107. Quando morreo, E 10, 

Henrique IV. Rey de Caftella , cafou 
com D.Joanna, Infanta de Portu- 
gal, 665. Quando faleceo, ibi- 
dem. Defereve-le o (eu carabter, 
666. A (ua Arvore, 649. 

Henrique ZV. Rey de França , de 
quem foy filho; com quem cas 
fou, e que defcendencia teve, 99. 


e 444. 
Henrique, Daque de Lorena, e Bar, 


quantas vezes calou , e que fuc- 
ceffao teve, 453. 

Flobenloe-Oeringen ( Joa6 Federico 
Conde de) com quem cafou, e 
ue filhos teve, 300, Joaô Luiz, 
eu cafamento, 344. Sigifrido, 
com quem calou, 377. 

Flobenloe-Schillifur/t (George Fedes 
rico, Conde de) com quem foy 
cafado, 634. 

Hlchentoe W'eickertbeim (Carlos Luiz, 
Conde de 3 leu cefamento, 241, 
€ 297. 


Hobenzollem (Hermano Federico , 
Principe de ) com quem ca(ou, 
247. O Conde Joao Jorge; 326, 
O Principe Joso, 580. 

Helberg (Chriltovao Luiz, Conde 
de) com quem calou, 204. Chnf- 
toviô Federico, 292. 

Holfiein. A Princeza Dorothea,quan= 
tas vezes cafou , e de quem cera 
filha, 226. Federico Il. 24% 

" Federico, Duque de Holflein- Beck, 
feu calfamento, 243. Fihppes 
Duque de Holficin-Glucksbowrg » 
com quem calou, e lua filha, 249. 
e 282. Auguíto Federico, Bilpo 
de Lubeck , leu caíamento, 276. 

- Filippe Emeito , com quem ca- 
(ou, 284. Joaó Chriftiano, 294. 
Federico LI. Duque de Hulftein- 
Gottorp , com quem cafou, e que 
delcendencia teve; 310. Chrif- 
tiano; Duque de Holftein-Scelef- 
wich , (cu calamento, e fuccellao, 
Ê 13. FedericolV, com quem cas 
ou, 314. Joao Ádolto, 336. 
Filippe Ernelto,; Duque de Hol+ 
Jlein-Glucksbourg , feu cafamento, 
e que defcendencia teve, 354. 

. Joachim Federico, Duque de Hol- 
Fein-Plocns quantas vezes cafous 
e que filhos teve, 412. O Du- 
que Adolfo, 441. Federico Gui- 
lherme, Duque de Holftein-Becks 
quem era, com quem cafou, e 
qu delcendencia teve, 647. Fe- 
ericos Duque de Holftein-V ei= 
Jfembourg, feu cafamento, e (uce 
ceflao, 646. 

Hlorn-Battembour g(GuilhermeAdriiô 

Conde de) com quem calou, 417. 


Jaque 


das coufas notaveis. 


I 


CP Aquelina de Artois , de quem era 

vi fiha, e quantas vezes calou; 

nó. 

Jaques 1. Rey de Inglaterra, 595. 

D. Jayme , Intante de Portugal, quan- 
do nafeeo, gt. Paílou a Borgo- 
nha, e foy Bifpo de Arrás, e Car- 
deal, 92. Quando morrco, e 
aonde jaz, 93. 

Iibas, quaes toraó as primeiras, que 
fe delcobrirao , 106. 

D. Jcai 1. Rey de Portugal, quem 
foy fua mãy, 2. Em que anno 
rafcco, 5. Quando foy nomea- 
do Meltre da Ordem de Aviz, 6. 
He eleito Defenfor ; e Regente do 
Reyno,7. Heacclamado Rey em 
Coimbra, 8. Nomsou Officiaes 
para a fua Cafa , ibidem. Ganhou 
a memoravel batalha de Aljubars 
rota, 10. Ajufta o feu cafamen-= 
to com a filha do Duque de Len- 
caftre, e naô fe encontrao as cone 
diçoens defte Tratado, tt. Ce- 
Jebra paz com Caítella, e em que 
anno, 12. CGJinhou a Cidade de 
Ceuta, 13. No feu reynado fe 

* defcobrio a Ilha da Madeira, 14. 
Elkey de Inglaterra lhe mandou 
a Ordem da Jarretiere, ibidem. 
Quando faleceo , aonde jaz, e que 
Epitafio tem, 15. O feu elogio, 
21. Eltabaleceo o modo da fuc- 
ceffaô do Reyno, 22. Fundações 
fuas; 23. Quando fe mudou 
nefte Reyno a era de Cefar, ibi- 
dem. A” fua inftancia he feita 
Metropolitana a Igreja de Lisboa, 
hoje Oriental, e em que anno fe 
fez a dita erecçao, 24. e feguin- 
tes. Creou a dignidade de Duque, 
27. Titulos, que deu, ibidem. 
Infituio a Relação em Lisboa , 28, 
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Modo, com que ufou do Efcudo 
Real das fuasarmas, 28. Appel 
lidava S. Jorge nas batalhas, e que 
empreza teve, 29. Quando ca- 
fou, ibidem. Que filhosteve; 36. 

D. 9046 II. Rey de Portugal deu hu= 
ma tença a Filippe , Senhor de Ra- 
velteyn ; 97. 

D. 9040, Infante de Portugal, filho 
celixey D. Jozô I. quando nafeeo , 
149. Ajufta-fe o (eu cafamento, 
151. Quando cafou, e que fi- 
lhos teve, 155. e 146. 

D. J04ô, Duque de Coimbra, com 
quem cafou, 88. Governou Chy- 
pre, e reftituio o rito da Igreja 
Latna naquelle Reyno, go. Sua 
morte, 91. 

D. Joad 11. Rey de Caftella, com 
uem cafou, 158. Quando fa- 
eccos 161. 

D. Jo0aô , Principe herdeiro de Caítele 
la; quando nafcco, 265. 

D. J04ô, Infante de Caltella, de 
quem foy filho, e quando faleceos 
162. Com quem cafou, e o (eu 

elogio, 163. 

D.'J04ô Il. Rey de Aragaô, com 
quem cafou, 86. 

040 111, Rey de Suecia; 590. 
045 » Duque de Bethfort ; quem eras 
e com quem calou, 123. 

Joaô AleixeoWita, Czar de Molco- 
via, com quem cafou, 3c6. 

D. Joaô Ames, toy Arcebiípo da 
Cidade de Lisboa , fendo atual. 
mente Bifpo da mefma Cathedral, 
24. Em que anno tc fez a dita erec- 

ção sibidem. Desfazemfe as equi- 
vocaçoens ; Ex Jofeph Soares da 
Sylva teve nefta materia; 25. Que 
dignidades occupou elte Prelado 
de donde era natural , e quando 
fez o feu teltamento , ibidem. 

D.7oaô de Auftria, filho do Empes 
rador Carlos V. quando naíceos 
170, Que filhos teve, 171. 


Tu ii Joaõ 
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Joaô Carlos de Medices » Cardeal de Jofept Clemente de Baviera , Eleitor 


quem foy filho, 438. 
D. Foad de Caftro, Senhor de Reriz 


539. 
Joad Gaftad , Graô Duque de Tofca- 
na, com quem calou, 433. 
Joad Gaftad de JMedices, feu cafa- 
mento , 3318. 
J04d Guilherme, Duque de Saxonia- 
Weimar , feu cafamento , 616. 
Joao Sobieskt, Rey de Polonia, 332. 


e 574. 

D. Joanna ; Infanta de Portugal, fi 
lha delRey D. Duarte , quando naí- 
eco, 661. Quem foy a fua Aya, 
e Camereira mor, ibidem, có62. 
Cafou com Henrique IV. Rey de 
Caítella, cem que dia, 66g. Re- 
fere-fe é Tratado defte cafamento , 
662. e feguintes. He defendida 
das injuriofas calumnias dos Caf- 
telhanos , 666.e feguintes. Quan- 
do falscea, e aonde jaz, 669. 
Que defcendenaa teve, 670. 

D. Fomina, Princeza de Caltella, fi- 
lha de Henrique IV. Rey de Caf- 


tella, e da Rainha D. Joanna, que . 


he vulgarmente chamada a Excel- 
lente Senhora, quando nafeeo , 
670. Em que tempo foy jurada 
herdeira dos Reynos, ibidem. E(- 
teve de(pofada com teu to, o In- 
famte D. Affonfo, e depois com 
Carlos de Guyenne, e ukimamen- 
te com D. Affonfo V. Rey de Por- 
tugal, 671. ElRey D Fernando 
O Carholico a pertendeo para e(- 
pofa, no que ella naô quiz convir, 


672. 

D. Joanna, Rainha de Caítelia ; com 
quem calou; «e que defcendencia 
teve, 169. 

Jorge Luiz, Landígrave de Leuttem- 
berg, feu cafamento, 582. 

SFofeph 7. Emperador, quando naf- 
cco g 206. Com quem cafou, 
200. 


dz Colonia, que dignidades teve , 
e quando morreo, 572. 


D. Ifabcl, Infanta de Portugal, filha 


dclRey D. Joao I. quando naíceo, 
e com quem calou, 114. Foy 
Duqueza de Borgonha por cafar 
com Kilippe ; Duque do meimo Se- 
nhono , ibidem. Mandoo efte 
tratar O cafamento por feus Embai- 
xadores a Lisboa, 147. Ajuíta- 
fe o Tratado, e com que condi- 
çoens, 118. Celebraó-te os De(- 
poforios em Lisboa, 1214. Quan» 
do chegou a Flandres, 123. Mof- 
tra-fe com evidencia o engano, 
que tiveraô muitos Authores no 
anno do cafamento defta Infanta, 
125. e feguintes Nos feus Def 
poforios initituio o Duque (eu ma- 
sido a Ordem do Tuía6, 136. 
Que defcendencia teve, I42. € 
feguintes. 


D. ffabel, mulher do Infante D, Pe- 


dro, de quem era filha, 79. À 
fua Arvore, 101. 


D.1fabel, Rainha de Portugal, mu- 


lher deiRey D. Affonfo V. quando 


naíceo , 80 


D. 1fabel , filha do Daque de Bragan- 


ças com quemcalou; 154. Aon= 
de morreo,e que fuccetlad teve, 1 56. 


D. Ifabel, Rainha de Caítella, de 


uem foy filha, 198. Cafou com 
ElRey D. Joaó LI. ibidem. Condi- 
çoens delte Tratado, 159. Quan- 
do falecco, 164. Que filhos tes 
ve, e que defcendencia, 162.€ 
feguintes. 


vJ/abel, Rainha de Caftella a Ca» 


tholica, quando nafceo ; 162. He 
acculada de ufurpadora do direito, 
que tinha a Princeza D. Joanna , 
para fucceder nos Reynos de Caí- 
tella , e Leao sibidem. Com quem 
cafou, quando morreo, e o feu 


elogio, 162. c 163. 
a ' D, Ifabel, 


das confas notaveis, 685 


D.Ifabel, Infatita de Caftella , c Prin- 
ceza de Portugal, quando nafcço , 
164, 

Ifabel , Archiduqueza do Imperio, 
cafou com Sigifmundo, Rey de 
Polonia, 176 

D. !fabel, Rainha de Dinamarca; de 
“apo era filha, e com quem ca- 

u, 1 


ou, 72. 

Ifemburgo (Guilhelmo Mauricio, 
Conde de) com quem cafou, 
182. O Conde Jonó Eilippe, feu 
cafamento, 383. 

1fembur go-Brinftein, CW olfango Er- 
netto ; Conde de ) com quem ca- 
fou , e que filhos teve, 3 84. 

D. Ifidro da Sylva, VI, Duque de 
Hijar, 630. | 

Julio de Bourbon ; Principe de Con- 
dé, feu cafamento, e fucceilao , 


K 


K Impinski ( Conde de ) no Reyno 
de Polonia, 353. 
Kinski ( Eltevao » Conde de ) 
quando, com quem calou, e que 
filhos tem, 257. 
Kiebourg (Duques de ) 394. e fe 
uintes, 


Teia (Ifabel ) de quem era filha, 
38. 


L 


E Anhesberg ( Federico Cafimiro, 
pi de) feu cafamento, 
382, 
- Leignita( Jorge II. Duque de) com 
ucm calou, 221. Chriltiano, 
en cafamento, e fuccellad , 645. 
Leiningen (Federico Guilherme, Con- 
de) com quem cafou, 651. 
Leiningen Dachsburg (Emicon XII. 


Conde de ) com quem cafou, 294. 
Emicon XII. Conde, quando, e 
com quem foy cafido, 384. Joad 
Kederico, com quem he cafado, 
398. Carlos Luiz ; quando, e com 
quem calou; 415.e 416. Jofeph 
Carlos Auguíto, que defcendencia 
teve, 630. 

LeiningenW efterburg (Joaô Guilher- 
me» Conde de) quando morreo, 
e que defcendencia teve, 278. 
Conde Joaô Antonio, quando, € 
com quem cafou , quando faleccos 
e que defcendencia tem, 344. 

Lencaftre ( o Duque de ) cafou huma 
filha com ElRey D. Joaô 1. de Por- 
tuga), 11. E outra com o Prin- 
cipe herdeiro de Caítella , 1 2. 

D, Leonor; Infanta de Aragao, e Rai- 
nha de Portugal, de quem foy fi. 
lha, e com quem calou, 492. 
Quando faleceo , e aonde jazs493. 
A fua Arvore de Coftados, 497. 

D. Leonor , Rainha de Portugal, mu- 
lher. delRey D. Manocl , quando 
naíceo, 169. 

D. Leonor; Infanta de Portugal, e 
Emperatriz de Alemanha, quando 
nafceo, 553. Com quem cafou, 
$54. Tratado do feu cafamento, 
$55. He conduzida a Italia, e por 
quem ;557. Foy coroada em Ro- 
ma, 459. Depois em Alemanha, 
foy tambem curoada Rainha de 
Bohemia, e Ungria, 560. Quan- 
do falecco , e aonde jaz, 461. 
Sua defcendencia, «62, 

Leonor Gonzaga, Emperuriz, de quem 
foy filha, e com quem casou, 432. 

Leonor Magdalena,emperatriz, quan- 


do naíceo, e com quem calou , 


20. 

Dodicia de Sottomayor, Duqueza 
de Villa-Hermo(a , de quem foy fi- 
lha, s11. 

Leopoldo o Grande , Emperador de 
Alemanha, quando raíceo; 200. 

Como 
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Como fe intitulava, ibidem. Re- 
feremfe algumas acçoens fuas, os 
fcus cafamentos, e quantos filhos 
teve, 200. € feguintes. 

Leopoldo Fofepb; Duque de Lorena , 
feu cafamento , e fucceflao, 460 

Leopoldo de Medices, Cardeal;de quem 
foy filho, 439. 

Lesle ( Jofeph , Conde de) com quem 
calou, 258, O Conde Carlos, 
ibidem. 

Leuchtemberg (Luiz Landfgrave de ) 
com quem foycafado, s69. Ma- 
ximihano Filippe, 574. O Landf- 
grave Jorge Luiz, feu cafamento s 
e fuccefão, s82. Maximiliano 
Ada6 , quando nafeco, 584. 
Que fucceflo tiverad os feus Elta- 
dos 9 ibidem. 

Ley mental , quando teve principio, 


491. 

Lichtenftein ( Joaô Adaô André, Prin- 
cipe de) com quem cafou, 255. 
O Principe Antonio Floriano, ibi- 
dem. Waltero Xavier Antonio , 
feus cafamentos, 246. Carlos Eu- 
febio, 257. Filippe Erafmo, 
quando , e com quem cafou , 278. 

Lilebone (os Condes de) 463. e fe- 
guintes. 

Liltemburg ( Jacobo, Baraô de) com 
quem cafou, 403. 

Lippe-Bruckembourg ( Filippe , Con- 
d: de) 647. 

Lippe-Brache ( Cafimiro ; Conde de) 
com quem cafou, 6st. 

Lisboa , quando foy erigida em Me- 
tropolitana, 24. Moftra-fe com 
evidencia o anno deíta crecçao , 
ibidem. Quem foy feu primeiro 
Arcebiípo , ibidem. 

Lithuania (Olgerdo, Duque de) 
quem era, 693. 

LnbkoWita (NW enceslao Eufevio; Prin- 
cipe de ) com quem cafou, e que 
filhos teve, 345. € 350. 

Lorena (A Princeza Antonia de) de 
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quem o! filha; e com quem ca» 
tou, 218. Luiz; Duque ce Gui- 
fa, com quem caíou, e que def- 
cendencia teve, 448. Franciícos 
Duque de Lorcna, (eu cafamento, 
e fucceílao, 450. A Princeza 
Dorothca , quantas vezes, e com 
quem cafou, 45% À Princeza 
Antonia , feu cafamento, 452. À 
Princeza Ifabel, quando, e com 
quem cafou, ibidem. Francifco 
de Lorena ; Conde de Vaudemont, 
feu cafamento , e fucceflao, 453. 
A Princeza Henriqueta , quantas 
vezes cafou, 454. À Princeza 
Margarida, fcu cafamento ; 45% 
Carlos Henrique, Principe de Vau- 
demont, com quem cafou , e que 
defcendencia teve, 462. Carlos, 
Duque de Elbeuf, ibidem. Fran- 
cifeo Maria, Conde de Lilebone s 
feu cafamento, e filhos, 463. 
Carlos, Duque de Elbeuf; com 
quem foy cafado , ibidem. Car- 
los, Duque de Maine, feu cafa- 
mento, 598. 

Lowefttin ( Fernando Luiz, Conde 
de) com quem cafou, e que def- 
cendencia teve, 277. Alberto, 
feu cafamento, e filhos, 633. 

Lubomirski (Jofeph » Principe de) 
335. 

Luiz, Delfim de França; com quem 
catou, 571. 

Luizl17. Duque de Bourbon, feu 
cafamento , 608. 

LuixÇHenrique ) Duque de Bour- 
bon , com quem foy cafado, 610, 

D. Luiz Alvares de Caftro , vide Cafe 
tro, 

Luiz, Antonio, Bifpo de Liege, de 
quem foy filho; 329. Que dig- 
nidades teve , e como fe intitulava, 
ibidem, e 330. 

Luiz, Armando , Principe de Conty , 
fcu cafamento, 612 


Luiz Augufto de Bourbon , im 
e 


das confas notaveis. 


de Maine, com quem cafou, 
6og. 
Luiz Jofepb, Duque de Vandoma, 


feu cafamento, 607, 

Luiz de Lorena, Principe de Phaltz. 
bourg, filho baltardo do Cardeal 
de Guifa; com quem cafou, 454. 

D, Luiz de Noronha, VI. Marquez 
de Villa-Real, feu cafamento , e 

« tragica morte, $17, 

D. Luiz Ramon Folcb de Cardona, 
VI. Duque de Segorbe, Paê: 

Luiz de Soufa e Vafconcellos , AI. 
Conde de Ciftello-Melhor, 538. 

Luiz Vafques da Cunha , 11. Conde 
de Povolide, com quem he cafa- 
do, s26. 

Luiza de Mecklemburg, Rainha de 
Dinamarca , com quem cafou, 
32t. 

Lutze ( Joaô Pedro) Senhor de Kot- 
2a 5 dãO 

Luxembury ( Pedro de ) II. Conde de 
S. Pol; quem era, 97. ACon- 
defla Maria, com quem cafou, 98. 


M 


M Lda (Joachim , Conde 
e 


que defcendencia teve, 


$03. 
O Senhor D. Manoel, Infante de Por= 


tugal, achou-je nas batalhas con- * 


tra os Turcos, 213. 
D. Manoel Jofeph de Caftro, vide 
Caftro, 


D. Manoel de Menezes, 1. Duque de 
“Villa-Real ; com quem cafou e 
que defcendencia teve, 517. 

D. Manoel de Soufa, Capitao da 
Guarda Alemãa; quando, e com 
quem he cafado, 647. 

Mansfeld (Joao, Conde de) 631. 

Mantua ( Francifco ; Duque de) com 
quemcafou,177. O Duque Gui- 

- lherme , fey cafamento, 1 78. Os 
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mais Duques de Mantua, 425. c 
feguintes. O Duque Carlos, com 
quem foy calado, 598. 

Marca ( Roberto, Conde de) que 
defcendencia teve, 583. - 

D, ag org de proa de quem 
foy filha; e os feus calamentos y 


1 7 O 

D. Margarida de Cafiro; moftra-fe 
com quem calou, 133. Quem 
foraó feus pays, 135. 

Maria, Conceíla de Namur, com: 
quem cafou, 124. 

D. Maria, Infanta de Ciftela, e 
Rainha de Portugal, quando naf- 
Cos 265. 

Maria Amalia, Archiduqueza Elei- 
triz de Baviera, 478. 

A Senhora Archiduqueza Maria Anna 
de Anfiria, Rainha de Portugal, 
quando nafcco ; 208. 

D. Marianna de Baviera, Rainha de 
Caftella, 331. 

D. Maria Sofia; Rainha de Portugal, 


330 

Mafjovia (Zemovio, Duque de) 
quem cra; e com quem cafou s 
65% 

Mathias, Emperador, quando nafe 
cc0, 184. 

Maximiliano |, Emperador ; 145. 

Maximiliano 1. Emperador, 178. 

Maximiliano 1. Elenor de Baviera 

com quem calou, 470, 

Maximiliano Henrique de Baviera, 
Eleitor de Colonia, 469. 

Maximiliano Maria 11. Eleitor de Ba- 
viera, $72. Quantas vezcscafou, 
e com quem, 574. 

Mecklembur g-Gonftras ( Carlos, Dus 
que de) com quem cafou, 228, 
Sofia Luiza, Rainha de Pruflia; 
quem foraô feus pays; quando, e 
com quem calou, 231. € 307. 
Luiza, Rainha de Dinamarca, com 
quem calou, e de quem foy filha , 
243. O Duque Guftavo Adolfo, 

com 
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com quem foy cafado , ibidem, e 
u 9. Aonde fe referem os Duques 

elte Senhorio. A Princeza Anna 
Maria, quando, com quem ca- 
fou; e de quem foy filha, 275. 
A Princeza Heduvige Leonor, feu 
cafamento, 283. A Princeza Ifa- 
bel, com quem foy calada, 285. 
A Princeza Sofia, 373. AsPrin- 
cezas Maria, e Sofia, com quem 
cafarao » 319. e 320. Carlos, 
Principe herdeiro, feu cafamento, 
320. Quando faleceo , e quem 
forao os Uppofitores aos feus Elta- 
dos, 320. € 321. 

Mecklemburg-Schwerin ( Federico, 
Duque de) com quem cafou, e 
que defcendencia teve; 305. e fe- 
guintes, Federico Guilherme , feu 
cafamento ; e quando morreo, 
233. O Duque Carlos Leopoldo, 
quando naíceo, 306, Quando, 
e quantas vezes tem cafado, ibid. 
Referemle al umas acçoens tuas, 
ibidem. Conj:Eura-fe , que buma 
filha fua calara com o Principe 
Antonio Ulrico, 405. e 407. 

Mecklemburg Strelitz ( Adolto Fede- 
rico 1V. Duque de) com quem 
cafou, e que filhos teve, 321. 
Federico El. feu cafamento, 359. 

Medices. OsCGiraô Duques de Toíca- 
na,434. Maria, Rainha de Fran- 
ças 435. Fernando, Principe de 
Tofcana , com quem cafou, 443. 
Anna Maria, A do Eleitor Pa= 
latino, 443. D.Pedro de Medi- 
ces; de quem foy filho, e com 
quem cafou, s19. 

Melun ( Luiz de) Principe de Efpi- 
noy , com quem cafou , e que def- 
cendencia teve 5455. Maria Joan- 
na, feu calamento, 581. 

Michaela de França, filha delRey 
Carlos Vt, com quem cafou, 116, 

D. Miguel de Menezes I, Duque de 
Casninha , (eu calamento, 530. 
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D. Miguel de Menezes YE. Duque de 
Caminha, fua tragica morte, 518. 
Quantas vezes cafou, e com quem, 


519» F 1 
Miguel Kiribut-W ifnowiik , Rey de 
Polonia, com quem foy cafado , 


Monatito CD. Francifco de )IV. Mar= 
quez de Aytona, feu cafamento 
e fucceflao, 529. O Marquez D, 
Guilhem ; com quem cafou ; ibid, 
D. Luiza , Duqueza de Hijar, 530. 
D. Minocl, pelo feu cafamenta 
foy feito Conde de Banhos, ibid. 

Mofcovia ( Joa6 AlexoWitz Czar de ) 
com quem calou, 262. Anna 
JuanoWa, Emperatriz da Ruíflia, 
que filha tem, ibidem. Cathari- 
na Javanouska , fua irmãa, com 
quem calou, 306. Anna Petro- 
Wina s Princeza de Mofcovia, feu 
cafamento, 315. . 

Moura (D. Chnítovao de) com quem 
foy calado, 454. : 

Murftemberg e Ocls (Federico, uki- 
mo Dugue de) com quem cafou, 
e que defcendencia teve, 370 
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Afjan , Guilherme Principe de 
No 224. e 376. Hen 
rieta de Brandemburg , de quem 

foy filha, 225. Jo:6 Guilherme 
Frifo, com quem cafou, e quan= 
tos filhos teve; 239. Guilherme 
Carlos, feu filho; com quem foy 
cafado, 240. Henrique, Principe 
de Nafjau Siegen, 260. Federico 
“Guilherme Adolto , Principe de 
NafJaw-Siegen, quem foy fua pri- 
meira mulher, e que filhos teve, 
2614. Quem-foy fua fegunda 
mulher, 265. Jorge Auguíto, 
Principe de Nafjau-Wetingen s 
287. Henrique Cafimiro b 106, 


das coulas notaveis. 


O Conde Ernelto de NafJau-V-veil - 
burgo, 309. Joaô; Conde dz 
Nafjan-Siegen, 337. Guilherme 

* Luiz, Conde de Nafjau-Sarbruk , 
377. Adolfo, Principe de Naffa- 
Schaumbonrg, 380. Joaó Gui- 
lherme, Principe de Nafjau- Dicta, 
399. Luiz Cralon, Conde de 
Nafjau-Sarbruk, com quem cafou; 
411. Joaó Luiz, Conde do mef- 

- mo Senhorio, com quem foy ca- 

- fado, e que defcendencia teve; 
4t4. Joió, Conde de Nafar- 
Dillembourg, feu cafamento , 309 
Guilherme « Principe de Orange, 
s92. Guilhelmo Federico, Prin- 
cipe de Nafjau- Dieta, 627.  Joaô 
Augulto, Principe de Nafjan- 
Ideftein; com quem calou; 626. 
Henrique de Naflãu, Principe de 
Orange, 640. Henrique Cafimi- 

- ro, Principe de Naffau- Dietas feu 
cafamento , e que delcendencia 
tem, 643. e feguintes. 

Nebrifja ( Lucio Antonio de ) naô foy 
Auhor , mas traduétor da obra, 
que fe fez em obfequio dos Reys 
Catholicos, Fernando, e Ilabel; 


667. 

Neufchaftel (Joaô de) Senhor de 
e pegas cafou e D. Margari- 
da de Caftro, ce quem foy cíte Ca» 
valhero, 133. 

Nicolao Francifco de Lorena, quem 
era, feu primeiro eítado ; cafa- 
mento, e defceadencia, 456. 

Noronha ( D. Pedro de ) HI. Marquez 
de Villa-Real, com quem E : 
514. Que defcendencia teve, 515. 
D. Manoel 1. Duque de Villa-Real, 
feu cafamento, 517. D.Luiz VII. 
Marquez de Villa-Real, com quem 
cafou, ibidem. D. Miguel fl, Du- 
que de Caminha , [ua more, ç18. 
Com quem foy cafado, s19. 
D. Carlos de Noronha , com quem 
calou, € que fuccellao teve, 521. 
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D. Miguel I. Conde de Valladares , 
feu catamento , e defcendencia , 
$22. |D. Carlos de Noronha II, 
Conde, com quem cafou, 523. 
D. Miguel Luiz II. Conde, (cu ca- 
famento, e fucceflao, 524. D. 
Barbara de Lara, Condefla da Caf- 
ranheira, 431. D. Alvaro Pires, 
&c Marquez de Caícaes ; vide 
Caftro. 

D. Nuno Alvares Pereira, o Condef. 
tavel do Reyno, e Mordemo mór, 
8. Quando foy cleito Conde de 
Ourem, 27. 

D. Nuno Alvares de Portugal, Go» 
vernador do Reyno, 542. 

Nuno da Cunha, Cardeal da Santa 
Igreja Romana, 524. 

Nuslerin (Vvilhelmina Carlota ) com 
quem caíou ; 380: 


O) 


Els (Duque de) 270. 

Osttingen (Alberto Emefto, Prin= 

cipe de) quem era; e com quem 
calou, 297. e 629. Joachim Er- 

- nefto, feu cafamento , e fucceflao, 
342. Octtingen-V valleftein, 3444 
Joao Alberto, 479. 

Oldemburg (Antonio ; Conde de) com 

uem cafou, 264. 

Ordem da Cavallaria do Redemptor s 
em que tempo foy inftituida , e 
por quem, 426. 

Orleans (Gaítzô de França, Duque 
de) 442. Quantas vezes calou, 
e que defcendencia teves 446. 
Filippe, Duque de Orleans, 461. 

par tia de) de quem foy fi 
ha, 589. 

Est qua CEmmo Luiz, Duque 

e) 373. 

Othon Flancições Conde Palatino do 

Rhin » 56 3º 


Vvvv Palda 
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«Aiatino do Rbin s Joao, Duque 

de Simraeren , com quem cafou, 

e que filhos teve, 220, Fe- 
derico IV. Eleitor , feu cafamento, 
ibid, Ilabela Carlota, com quem 
calou, 224. O Principe Carlos 
Filippe » feu cafamento, 226, Fi- 
lippe Luiz, com quem cafou, e 
que defcendencia teve, 323. Fi 
lippe Vvilhelmo , com quem ca- 
fou ; e que fucceflao teve, 326. 
Joaô Vvilhelmo Jofeph, quantas 
vezes calou, e com quem, 328. 
O Principe Joa6 Vvilhelmo Auguf- 
to, que filhos teve, 331. A 
Princeza Dorothea Sofia, com 
quem cafou, 332. Palatinos de 
Sultabach, 336. O Principe Car- 
Jos Filippe, de quem foy filho, e 
com quemcafou, 342. Joao Se- 
niors Daque de Duas Pontes, feu 
cafamento ; e fuccellao., 374 
Federico Cafimiro , Principe de 
Landsberg, 382. Condes Palati- 
nos, Reys de Suecia, 385.c Con- 
des Palatinos, Bischweler-Bricken- 
feld, 407, O Principe Chriftia- 
no lil. Com quem calou, é que 
filhos teve, 411, Federico III. 
feu cafamento, e defcendencia , 
536. Joad Cafimiro, com quem 
cafou, e que filhos teve, 587 
Luiz V. q vezes calou, e 
que fucceflao teve, 589. Federi= 
co IV, feu cafamento , e que filhos 
teves 492. Luiz Filippe, Duque 
de Simmeren, com quem cafou, 
e que defcendencia teve, 523. 
Federico V. Eleitor, feu cafamen- 
t0; $94. Luiza Hollandina, abra- 
çou a Religiaô Carholica, s97. 
Duarte Palatino , feu cafamento , 


e filhos a 598, Carlos Luiz 1, 


Judex ... 


com quem cafou, 600. Ilabel, 


Dugueza de Orleans, 601, 


D. Pedro 11, Rey de Portugal, que 


formalidade obfervou quando tal- 
lou a Cofme III. Giraô Duque de 
Florença, 441... 


D. Pedro , Infante de Portugal, filho 


delRey D. Joa6 1. quando naíceo , 
69. Acompanhou a ElRey feu 
pay a Ceuta, e o fez Duque de 
Coimbra, zo. Referemte algu= 
mas acçoens fuas, ibidem, e fe- 
guintes Quando mofreo, 77. 
Aonde jaz, e o feu elogio, 78. 
Com quem cafou, 79 Que fi- 
lhos teve, 80. 


D. Pedro, filho do dito Infante, 


gro naíceo , e o Ícu elogio, 
4. Foy chamado para a Coroa 
= Aragaô, 86. Quando faleccos 


Pedro Aleixoveitz/Emperadbr de Mof- 


covia, 315. 


D. Pedro de Menezes , 1. Marquez 


de Villa-Real; com quem cafou,- 


514. - 
Pfirt (Ulrico, Conde de) 653. 
Polonia ( Sigifmundo , Rey de ) com 


quem calou, 177. Sigifmun- 
do LIT, feu cafamento; 187. Seu 
fegundo cafamento, 190. Joaó 
Sigifmundo, Rey de Polonia , ibi= 
dem. Ladislao 1V. com quem ca- 
fou, 196. Miguel Cionbut, feu 
cafamento, 199: Auguítolk 269. 
Auguíto III. reteremíe algumas ace 
çoens fuas, 272. 


Porto Carrero ( D. Pedro ) VII. Con= 


de de Medelhim , com quem ca- 
fou, e que defcendencia teve, 526. 
D. Juliana Therefa de Merezés, 
com quem caíou, 427. D.Pe- 
dro Damiaô, IX. Conde de Mede. 
lhim , feu cafamento, e fuccel= 
faô, 528. D. Luiza, Marqueza 
de Aytona ; que defcendencia teve , 
529 = 
Promuitx, 


das confas notaveis. 691 


Prommita ( Balthafar Erdmano) 278. 

Pruífia (Duques de) 219. Usieus 
Reys; 230, 

Pruskon ( Gcorge, Conde de) 257. 


R 


R Adaivil (Luiza Carlota) de 
quem foy filha, e com quem 
cafou a primeira vcz, 226. Seu 
fegundo cafamento, 336. Jorge, 
Dugue de Oliu, 641. 

Ragotay ( Sigifmundo) Duque de 
Montgas, com quem cafou, 599. 

Raugrave , que dignidade he, 6G1. 

Redern ( Eilippe , Conde de) 373. 

Reno? (Joao Alberto, Conde de) 
6sGI, 

Reuffen ( Henrique; Conde de) 278. 
eridoa XXV. Conde, 414. 
Renffen-Lobenftein ( Henrique, Con- 

de de) 638, 

Rbingrave, que dignidade he, 415. 

O Rbingrave Joad Luiz, Conde de 
Dahun; com quem cafou, e que 

filhos teve, 415. 

Rié ( Marcos de) Marquez de Va- 
rambon, com quem cafou, 451. 

Roberto Palatino, Duque de Cum- 
berland, s96. 

Rodolfo 17. Emperador ; quando naf- 
ceo, 180, Com quem calou, 
ibidem. 

Roban (Renato de) Principe de Leon, 
375. Luiz Francifco Salio, Prin- 
cipe de Soubife , quem era , ecom 

uem calou, 466, Conftança 
“milia , Condefla da Ribeira, com 
me calou, ibidem, Pelagia So- 
fronia; Condefla da Calheta, (ua 
irmãa, ibidem. 

Rovere ( Federico Ubaldo de la) Prin- 
cipe de Urbino, quem era, 437. 
Viêtoria, mulher do Graô Duque 
Fernando , ibidem. 

Rozemberg ( NV olfanga André , Con- 

de) 258. 


S 


Ss 4lms (Carlos Theodoro , Princis 
pede) quemera, 254. Quan- 
tas vezes calou, e que defcenden= 
cia teve, 614. Luiz Othon, feu 
cafamento , 614. O Conde Pau- 
lo, 454. (OCondeCarlos, 584. 
Sanfré ( Vrancifco Antonio, Conde 
de ) quem foy, e com quem ca- 
(ou, 647. 

Saxonia; Federico Auguito, Principe 
Eleitoral, com quem caíou; 20%. 
Francifco Carlos, Duque de Saxo 
nia-Lavemburg, (eu calamento ; 
224. Guilhcimo Henrique, Du- 
que de Saxonia-Eifenac, com quem 
calou, 229. Erncito, Duque de 
Saxonia- Meyimingen  feu calamen- 
10, ibidem. Mauricio, Duque de 
Saxoniazgita, 230. Joaô Jorge, 
Eleitoral, com quem calou, 245. 
Erdmudas Sofia de Saxonia; mus 
lhcr de Chriftiano Marques de 
Brandembourg-Bareith, 247. Joao 
Adolfo, Duque de Saxonta-Wei- 
fenfels, com quem cafou, e fua 
filha, 248. Joaó Jorge, feu ir- 
mao, 264. Joa0 Erneito , Duque 
de Saxonia Vueimar, com-quem 
calou a (egunda vez, c que def- 
cendencia teve, 264. Joao Jorge 
I. Duque Eleitor, com quem ca- 
fou, e que fucceílao teve, 266. 
e feguintes Federico Auguíto, 
Eleitor, e Rey de Polonia, 269. 
Que filhos teve, 271. Federico 
Auguho, Eleitor, ce Rey de Polo- 
Dia, feu cafamento , 272. Au- 
guíto, Duque de Saxonia-Vrvei- 
fels , com quem calou, e que pol= 
teridade teve s 274. Joaó Vvi- 
lhelmo, Duque de Saxonia- Eifenacs 
279. Chriftiano, Duque de Sa- 

- aonia-Mersburg, (es cafamento » 
Vvvy e def- 
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e defcendencia, 292. Augulto, 
Principe de Saxonia-Zerbig, com 
quem calou, e (eu irmao Filippe, 
233. Mauricio, Duque de Ja- 
xonia-Neumbourg ; 285. Que 
fucceilãó teve, 287. Mauricio» 
295. Chriliano, Duque de Sa- 
xonta-Ifenberg, 295. Ernelto de 
Saxonia Gotha, 296. A Princeza 
Maria Iíabel, mulher do Duque 
de Holftein-Goitorp, que fuccel- 
faô teve, 310. Augufto, Duque 
de Saxonia-Hal, 311, Federico, 
Duque de Saxonia-Gotha, 318, 
Julio Franciíco ; Duque de Saxonia- 
Lavemburg, 334. e 338. Ber- 
nardo, Duque de Suxonias Mein 

en, com quem caíou, e que fi 
hos teve, 360. Federico Gui- 
lherme, Duque de Saxonia- Alteme= 
bourg, feu cafamento ; e fuccel- 
fao, 350. Emeito, o Piedofo, 
Duque de Saxonia-Gotha, com 
quem calou, e que defcendencia 
teve, 35%. Alberto, Duque de 
Saxonia-Coburg, quantas vezes ca- 
fou, ce com quem, 353. Henri- 

ve, Duque de Saxonia-Rombid , 
Di cafamento, 353. Chriftiano, 
Duque de Saxonia-Eifemberg, com 
quem cafou, e que defcendencia 
teve, 364. Bernardo; Duque de 
Saxonia- Meinugen, feus cafamen= 
tos, e fuccellao, 360. Antonio 
Ulrico, com quem cafou, e que 
filhos teve ; os quaes naô quiz res 
conhecer o Duque Eleitor de Saxo= 
Dias 362, Eenelto ; Duque de 
Saxonia- Eisfeld , ou Hildbur ghan= 
fer, fcu cafamento , e defcenden- 
cia, 363.  Joaó Ermelto, Duque 
de Saxonia-Saalfeld , (eus cala. 
mentos, c luccchzo, 366. Fe- 
derico ; Duque de Saxonia-Coburg, 
quantas vezes caíou, e com quem, 
equefilhosreve, 369. JoadGui- 

lherme; Duque de SaxoniasW ei- 


Index 


mar » com quem cafou, e que def. 
cendencia teve; 615. O Duque 
Joao, feu calamento, 617. 
Duque Bernardo, 619. O Du- 
que Guilherme, com quem cafou, 
ibidem. O Duque Bernardo ; teu 
cafamento , e fucccfloô, G20. 
Mauricio, Duque de Saxonia-Zeitas 
com quem cafou, 621. JoóEr- 
nefto, Duque de Saxonia-W ei- 
mar, feu cafemento, ibis. Jocô 
Jorge , Duque de Saxonia-Eifenac, 
com quem calou, e que fuccciiao 
teve, 626. Augullo; Duque de 
Saxonia-Querfurd ; 649» R 
Sayn (Ernetto,Conde de)6 26.651. - 


Sayn-Witgenftein (Luiz Chnftiano , 


Conde de ) com quem cafou, 633. 


Scaligero , ou Scala ( Maítino 11.) de 


uem foy filho, e com quem cas 
OU, 653. 


Schomberg ( Menardo ; Conde de) e 


Duque de Leinfter , com quem ca- 
fou, 602. Federico, Conde de 
Mertola , e Schomberg ; quem foy, 
e com quem cafou, ibidem. 


Schawartaburg ( Luiz ; Conde de) 


com quem caíou, e que filhos te- 
ve 3 só 


350. 
Scbawartaburg-Rendelftad (Federico, 


Principe de) 367. c 368. 


4 
Sebwartaburg (Chriltiano Guilhelmo, 


Principe de ) teu cafamento, e fie 
lhos; 622. 

Sebwartabur g-Sondresbaufen (Chrifa 
tiano W ilhelmo,Principe de) 3 79. 


Schwarzember g ( Joa6 Federico, Prina 


cipe de) com quem cafts 
Francitco Carlos, feu cafa 


cc, 249. 


Sforza ( Cetarini Caetano ) Duque de x) 


Genfano ; e Conde de Santa Flora , 


298. 
Sibenoffen ( Margarida ) com quem 


calou, 653 
Sigif. 


das contas notaveis, 


Sigifmundo 7. Rey de Polonia, s9o. 
Aço 17. Rey de Polonia, 
2 


Si aiidetio Batori , Principe da Tran- 
frivania, com quem cafou, 188. 
Simaô Correa da Sylza; Conde da 
Caltanheira; de quem foy filho, 


540. 

Sintaendorff ( Joaô Jofeph Guilherme 
de) com quem cifou, 258. 

Sobieski, Jacobo Luiz, Principe de 
Polonia; com quem cafou, e que 
defcendencia teve, 332. À Prin- 
ceza Maria Carlota, com quem 
calos, 333. A Princeza Maria 
Carlota; com quem calou, 333. 
A Princeza Maria Clementina, (eu 
cafamento, 334. A Princeza Cu- 
nigunda, com quem cafou, 574. 

Sofia Luiza de Meeklemburg, Rai- 
nha de Pruíia, 307. 

Solms ( Maria filha dos Condes de ) 
com quem calou, 250. OCon- 
de Jozo Albero, 628. O Conde 
Guilhelmo, com quem cafou, e 
que defcendencia teve, 630. Joaô 
Alberto, 640. 

Solms-Greiffenficin ( Mauricio, Con- 
de de) com quem cafou, e que 
filhos reve, 308. 

Solms- Lich ( Filippe Reynaldo, Cone 
de de) quem era, e com quem 
calou, 634 

Solms-Somenwald (Joaô Federico » 
Conde a 379 

Solms-Tcklenbonr g (Guilhelmo,Con- 
de de) quando nafceo, G32. 
Quantas vezes cafou » e com quem, 
632, e feguintes. 

Solmfinstphe ( Carlos Othon » Conde 
de) 309. 

Sonbife ( Joa6 , Senhor de) 375. 

Sonfa (1). Manoel de) Copiraô da 
Guarda Alemãa , com quem calou, 
647. 

viadel ( Fernando, Conde de) feu 
cafamento, 344. 


693. 


Staremberg ( Maria Julina) 254. 

Stolberg-W erningerode ( Luiz Chrif. 
tiano, Conde de ) com quem cas 
fou, 320, 

Suecia (Reys de) 384. e feguintes, 

Sultabach (Condes Palatinos de) 3 36. 

Surdemania (Carlos; Duque de) s9c. 

Sufanna de Bavicra, com quem cam 


fou;, 563. 
Fã 


E e (Joz6 Adolfo, Cone 
de de) com quem foy calado , 
6 


É76: 

D. Therefa de Leiva IV. Cordefa de 
Banhos, de quem foy filha, « com 
quem calou, 530. 

Thomaz Fitx Alan, Conde ce Arun- 
del; que cafou com a Senhora D. 
Brites, quem era; 38 


T bum « Miguel Oswaldo , Conde de) 


256. 

De la Tour (Federico Meuricio) de 
quem foy fiho, e com quem ca- 
fou, 333. lirancifco Egon, Prin= 
cipe de Auvergre, 342. Anfel- 
mo, Principe de la Tour, e Taflis, 
feu cafamento, e defcendencia , 

47. Manoel Theodofio, Duque 
e Albret, com quem cafou, 464. 
Mauricia Febronia, feu cafimentos 


S71. 

De laT remonille (Carlos Belgico) Dus 
que de Thovars; 465. O Duque 

rique, 610. 

Troppâu (Nicolao, Duque de), 663. 

Tugger ( Ernelto, Conde de) 345. 

Tufao, Ordem de Cavalaria, quan- 
do foy inftituída, e em que occa- 
fio, 136, 


Valdeçk, 


694 
Aldeck ( Federico Antonio Ulri- 
/ co; Conde de) com quem ca- 
fou , e que filhos teve, 410 
O Principe Jorge Federico, 364. 


O Principe Jofias, 367. 
Waldenta (os Condes Palatinos de) 


422. 

Vartemberg (os Condes de) 578. 
D. Vafeo da Gama 1. Marquez de 
Nila, com quem calou, 548. 
Vaudemont ( osPrincipes de) 462. 
Vicente Gonzaga s Duque de Mantua, 
e Monferrato , quantias vêzes ca- 
fou , e que defcendencia teve, 4.26. 

Vicente Gonzaga 11. do nome, Duque 
de Mantua, 429. 

Victor Amadeo, com quem cafou , e 
que filhos teve, 378. 

Violante Brites de Baviera, Princeza 
ds Tofcana, 572. 

Vifcomti (Branca Sforcia, filha do 
Marquez de Cafa-Vaccio, 258. 
Bernabé, Conde de Milaô, com 
quem calou, 653. 

Vialeben ( Jorge Federico de ) 413. 

Ulrica Leonor, Rainha de Suecia, 
quando foy eleita, 238. 

Ulrica Leonor de Dinamarca Rainha 
de Suecia de quem foy filha, 388, 

Ulrica Leonor , Rainha de Suecia, 
com quem calou, 391. 

Uratislao ( Adolfo, Conde de) 258. 

Wede ( George , Baraô de ) 381. 

Wide (Guilheimo, Condé de ) 63 2. 

Windifehgrata (Theafilo , Conde de) 


Ludex 


com quem cafou, 343. 

Wirtemberg ( Luiz; Principe herdei. 
ro de) com quem Calou, 227. 
Sofia Luiza ; filha do Duque Eve- 
rardo, (eu cafamento, 247. Chrif- 
tianoUlricosDuque de W irtember g. 
Ocls; 277. Guilherme Luiz, Du- 
que de Vvirtemberg-Stugard, com 
quem cafou, e que defcendencia 
teve; 302. Federico Fernando , 
Duque de Vrirtemberg-Brentx, 
316. Carlos Alexandre, Duque 
de Virtemberg-Stugard , 348: 
Carlos, Duque de Vvirtemberg- 
Bernftad, 362. Sylvio Nimord, 
a quem o Emperador deu o Du- 
cado de Oels, com quem cafou , 
e que fucceflao teve, 370. Fe- 
derico Fernando; Duque de Vir. 
temberg=W ciltinger, 373, Chrif- 
tovad; Duque de Wirtemberg, 
6 


17. 

Wolfango Forge, Bifpo deBreslau 
32 9. 

Wolfftein Alberto Federico , Conde 


de) 251. 


Wolfjttbel CA Princeza Carlota de) 
com quem cafou, 256, 


Z 


Eeitfch ( Leonor de) mulher do 
Principe Jorô Luiz de Anhalte 
Zerbelt, 316. 


Zinzgndorff ( Jorge Hermano , Baraô 


de) 631. 
Zutphen É Condado de) de quem foy, 
255 


“ Erratas. 


Pag.4. lin, 2. de Damas .: 

pag. 29. lin. 12, diiccis 

pag. so. lin. 29. Lopc. . 

pag. 57. lin. 13. 1406. 

pag.s8. din. 16. 1395, : 
Pag. 8s. lin.20, deofficio . 
pag. 86. lin..6. Santarem; a, Eb 
pag. 89. lim, 3. de : 
pag. 91. $. 14, Jin. 2. Univerfidade de Coimbra 
Pag.93. lin, 21. Minato. 

Pag. 9s. lin, 15. arruinadas 

Pag. 103. lin. 4. quarto 

Pag. 117. Jin, 18. André 

pag. 121. lin. 7. de Patria 

pag. 125. lin. 26. produzio - 

Pag. 149. lim. s. quinto 

pag. 16t. lin. 25. Soria 

Pag. 130. lin. 27. maximas ; entrou 
Pag. 182, lin, 12, Mahemete 

Pag. 203. lim, 19. de 1675. 

pag. 207. lin. 14. Thaun , 

Pag. 216. lin. 2. c nella vive 

pcg. 223. lin. 3. 1sç1. 

pag. 228. no reclamo. Sofia 

pag. 230. lin. 24. florentes Ê 
pag. 234. Jin. 27, Mecklemburg-Graba 
pag. 236. Jin, 16, Holfana-Beck 

kn. 18, de 1685. 

pag. 239. lin. 29. Stathouder, das 
pag. 249. lin. 27. 1ç69. 

pag. :st lin, 14. Julho 

pag. 263. Jin. 11, Polonia em 

pag. 259. lin. 29, e he 

pag. 275. lin. 7. fobre a fala 

Pag. 277. Jin, 28, r69e. A 

Pag. 289. lin. 4. Arcebifpado de Javarim 
Pag. 290, lin, 2. c 3. a 15. do mefimo mez 
Pag. 291. lin.9, 18. O Principe 

Pag. 293. lin. 17. e 18. Foy Conego 
Pag. 298. lin. 8, O Principe Jorge 
Pag. 299. lin. 13. 11. de Novembro 
pag. 301. lin. 4, de Fevereiro de T71ã 
Pag. 304. lin. 17, de quem alem 

Pag. 322, lin. 29. de 1609. 

pag. 323. S. VL. lin, 10, de T674. 

lin. 12. dess74. 

pag. 324. lin.s. 1575. 

pag. 326. lin. az. de 1659. 

Pag. 331. Jin. 2s. de Mayo 

pag. 344. Jin. 25. Outubro de tóso, 
pag. 347. lin. 27. de la Thurn 

pag. 356. lin. 16. de 1679, 

Pag. 358. os numeros 23. haviag de ir dentro, 
pag. 360. lin, 4. 1717. 

Pas. 361. lin. 11, 1666. 

in. 12, de 1673. 

lin. 19. de 1680. 

pag. 362. lin. 18. com o Duque 

pag. 373. lin, to, de1673 


- Emendas. 


com Damas 

dificeis 

Lopo 

1404. 

1397. 

do officio 

Santarem 3 

rifque-fe 

Cidade de Coimbra 
Miniato 

arruinados 

quinto 

Adriaô, c aflim fi Jea fempro 
da Patria 
produzindo 

quanto 

Sorca 

maximas entrou 
Mahomcte 

de 1676.: 

Traut 

e vive 

1641. 

Anna Sofia 
fiorecentes 
Mecklsinburg-Schwerin 
Holflacia-Bcck 

de 16583. 

Stathouder das 
1659. 

Junho 

Polonia, Em 

e foy 

fobre o rio Sala 
Iévo. à 

Bifpado de Javarim , 
a ts. do mca de Mayo 
19. O Principç 

Foy Conctga 


Repctio-fe por erro do amanuente, 


21, de Novembro 
de Fevereiro de 1713, 
de quem teve além 
de 1709. 

de 1574. 

deis47. 

1576. 

de 16ts. 

de Março 

Outubro de 1656, 
de la Tour 

1669. 


1707. 

1676, 

de 1677. 

de 1681. 
Como Duque 
de 1675. 


pas 


Erratas. 


pag. 378. Jin. 7. morteo a 17. de Abril de 1677. 
pag. 379. lin. 4. cinco filhos 
pag. 338. lin. 6. Mediator 

pag. 392. lin, 7. feito 

pag. 39s. lim. az. He + 

pag. 199. Jin. 27. de 1728. 
pag. 417. lin.s. a 28. de 170% 
page 4e%. lin. 1. quinta 

pag. 46! lin. 21. de 1703. 

pag. 47º. lin. 27. do de campo 
pag. 489. Jin. 13. 1346. 

pag. 490. lin. 21. craô 

pag. s16. lin. 4. por morte e 
pag. s18. lin, 2. de 1647. 
pag. 527. lin. 17. Collegial 
pag. 529. lin. 4. com D. Francifco 

Jin. 10. VI. Marquez 

pag. 33. lin. s. Orlalagoa 

pag. s34- lin. 7. Valorco 

pag. 539. lin. 20. c 21. e no Reyno morgado 
pag. s40. lin 27, do Barro o 

lin. 28. Veiras 

pag. 546. lin. 2. S. Martinho de Valdreu, 

lin, 11. onze dias, 

pag. 848. lin. 27. Tamarundura 

pag. s4t. lin. 29. Fronteiro môr do Reyno 

pag. s6o. na allegaçaô da margem: ltemamarmm 
pag. 563. lin. 28, tendo nafcido no anno de 1585. 
pag. 564. ln. 16. a Princeza Jacquelina 

lin. 17. c 18. nafico a 19. de Novembro de Isto. 


pag. st9. lin. 20. 1682, - 
pag. s91. lin. 26. 160ã. 

pag s92. lin 2 1667. 

pag. 609. Jin. 13. à 15. de Janeiro de 1705 
pag. 610. lin, 29. Fevereiro de 1632 

pag. 615. lin. +. de 1701. À 

pag. 622. lin. 23. de 1995. 

pag. 629. lin. 4. 10, de Janeiro de 1710, 
pag. 632. lin 9. moço 1668, 

pag. 636. lin. 23. de 1688, 

pag. 643. lin. 2.0 1, de Fevereiro de 177, 
lin. 15. de 1735» 


— Emendas. 


morrco a ra. de Fevereiro de 171%. 
feis filhos 

Mediador, ou Medianeiro 
feita 

Foy 

de 1730. 

a as. de Janciro de 1705 
quarta e 
de 1708. 

do campo 

1436, 

era 

por merce 

de 1641. 

Collegiada + 
com D. Miguel Francifco 
V. Marquez 

Ortalagna 

Valdreu 

e no Reyno do morgado 
do Bairio' 

Ociras 

S. Salvador de Valdreu 
nove dias,» 

*Tamarandiva 


«de Lisboa 


Stemmatnm, 

tendo fiafcido a ro. de Abril de rso2. 
a frinceza Maria Jaequelina 

nafeco a 25. de Julho de 1907. c mos- 
reco a 15. de Novembro de 1530, 
1582 

1562. 

1567, 

a ts. de faneiro de 1703. 

Fevereito de 1732. 

de 1700. 

de 1695. 

10, de Junho de 1707. 

moço em 1688. 

de 1588. ] 

o 1. de Setembro de L7ITq 

dç 1734. - 
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